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ntendimento e linguagem são dous irmãos gémeos, e gémeos 
unidos em um só corpo por órgãos cummuns, e por tal disposição, 
que a nutrição e vida de um alimenta sempre, e vivifica o outro; 
assim como as enfermidades de cada um delles passam logo^ e se 
communicam a ambos. 

A historia da civilisação de um povo não é mais do que a his*> 
toria do seu progresso intellect^al ; e nesta historia é a dÃ lingua- 
gem uma parle integrante, ou para melhor dizer, essencial. 

Seguindo^s differentes phases da cultura inteUectual do povo 
portuguez, pode a sua lingua consíderar-se como tendo já passado 
por três idades bem distinctas. — A primeira comprehende desde 
a origem delia, desde a primeira combinação de seus elementos» 
até formar um systema completo. Unido, e distincto de outro quai« 
quer, ainda que derivado da mesm» raiz. Estende-se desde os tem- 
pos anteriores á fundação da monarchia até aos íins do século 15.® 
e pode chamar-se idade ante- classe ca. — A 2.* comprehende o pe- 
ríodo eayque o systema da linguagem começou a desbastar-se, ea 
pulir-se, até se tornar elegante, flexível, e apta para todos os ge* 
nero5 de escrever, isto é. para exprimir com propriedade e ener- 
gia as mais delicadas concepções do entendimento. Corre desde os 
priíicipíos do 16." século elé ao primeiro quartel do 17.° Ê a idade 
Clássica. — A 3." abraça a epocha, em que a lingua degenerou da- 
quella puraza e elegância da idade anterior, ou por nella seadmit- 
tírem sem discernimento vozes estranhas, ou por se applícar a ex- 
primir pensamentos intrincados, mal definidos, e deduzidos con- 
tra as regras da recta razão. — -A estas três idades poderão talvez 
os que depois de nós vierem accrescentar uma quarta, que não sei 
se diga deverão chamar idade da restauração, e cujos princípios 
devem ser contados, quando muito, dos fins- do s^sculo 18 ° 

A idade ante-classica apesar de mais antiga, ou talvez por 
isso mesmo, é de todas a menos estudada, e menos conhecida. 
Mui judiciosamente o advertiu um illustre erudito de nossos dias 
quando escreveu (*). — « Reparo, e com toda a justiça, que certos 
n ensaios da nossa litteratura passem pora^to os séculos Xii, XIII» 
« e XIV, e que satisfeitos de reduzirem a poucas palavras toda a 



(*) O Dr. Fr. Fortunato de S. Boaventura, Memoria sobre a Litteratura He^ 
hraica entre os Portuguezes Catholicos, no tom. 9," das da Âcad. R. das Scien- 
cias de Lisboa. 1 823. 
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«historia litteraria daquelles tempos, saltem ao século XV, que se* 
«julga propriamente aquelle donde se lançaram qs fundamentos 
« da nossa reputação litteraria. Não obstante a escai^ez de monu> 
« mentos daquelles primeiros séculos da uossa monarchía era con- 
« veníente que os exploradores da nossa antiga litteratura nào se 
« contentassem de ler Fr. Bernardo de Brito, e Manoel de Faria 
« e [Sousa, mas que, adiantando-se um pouco mais examinassem 
«]os codii*es daquella idade, onde por \entura achariam linguagem 
« mais corrente, que a de Fernão Lopes, Gootcs Eannes de Azurara, 
«e Fr. Hernardo de Alcobaça. » — Uma forte rasão porem, neste 
mesmo ;*eparo apontada, desculpa o silencio dos nossos críticos 
acerca de algumas epochas desta primeira idade. Os monumentos, 
por que ella se pode estudar e conhecer jazeram peta maior p^rte 
escondidos e ignorados, até que as recentes indagações históricas 
e philologicas os tec-m ido a pouco e pouco desenterrando do pó 
dos archivos, cartórios, e bibliothecas. — Entre todos sobies^ibe o 
chamado Cancioneiro do CoUegio dos Nobres, publicado em Paris 
á custa de Sir Carlos Stuart em 18^3 ; e os Inéditos de Alcobaça, 
dados á luz cm 1828 pelo illustre Auctor já citado, filho, e orna- 
mento do mesmo mosteiro. 

A idade quinhentista, ou Clássica é a mais conhecida ; sobre 
ella se teem occupack) todos os criticos da língua, e a ella se refe- ' 
rem as lieflexôes conteudas no presente volume. 

Passado o primeiro quartel do século de seiscentos, começou 
entre nós a degenerar o bom gosto litterario; ea naturalida^le e 
madureza do estylo dos quinhentistas a serem substituídas pelos 
conceitos estudados, metaphoras atrevidas, e despropositadas anti- 
theses, equi\ocos, e trocadilhos. — Ahi estão os discursos académi- 
cos, e evangélicos, as narrações históricas, as silvas, os romances, 
os labyrinthos, os acrósticos, e todos. os escriptos, mormente uos 
princípios do século 18.", que aonde quer qne se abiirem darão 
manifestos documentos daquelle género dt escrever. — Já Jacíntho 
Freire, *e Vieira, Clássicos puritanos na linguagem, se acham to- 
cados da epidemia deva8tadora'do bom gosto do estylo. 

Quaes foram porém as causas da degeneração da pureza, e só- 
brio uso da linguagem entre nós? grave questão é esta ; e tão grave, 
que nem pode ser tratada de pass^agem, nem para trata-la como 
merece, nos julgámos preparados com bastante cabedal de scieo- 
cia. Só diremos que a linguagem degenerou á proporção que a 
phjlosophia foi saindo do trilho da rasão. Procurai as cansas da 
introducção e predomínio das argucias escholasticas, e subtilezas 
peripatetica^ ; e ahi achareis as de todos os vicios, que inquinaram 
a formosura da linguagem portugueza por tanto tempo, quanto foi 
o que durou aquelle vicioso melhodo de discorrrr. — Não curamos 
de fallar dos males produzidos na pureza da língua peia torrente 
de miseráveis traducrões, com que algum tempo foi moda insultar 
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à respeitável memoria de Barros, de Souáa, 't de Lucena. Esta 
moda ainda não passou de todo, mas com ajuda do Senhor ?ai-se 
limitando a alguns ignorados borradores de papel. 

Mas tornando á degeneração, que poderemos dizer pbíloso- 
pbica, da litigiiagem; é certo que quando o século 18.*^ se aproxi* 
mava ao meio de sua carreira, ou porque o exemplo de estranhos 
nos viesse despertar de nosso lethargu, ou porque o espirito hu* 
mano <le si me^ní1o cobra novos brios para levantar-se, quando se 
sente abatido, começaram alguns zelosos da honra e prosperidade 
nacional a clamar contra tão intolerável abuso do divino dom da 
palavra, que por naiural consequência reflectia os seus tristes re« 
soltados sobre o próprio pensamente. O Verdadeiro Methodo deEs* 
íudar foi o mais' alto brado destes clamores; foi como o toque de 
lebale, ao qual acudirau) dons bandos oppostos a travar de parte a 
parte uma bem renhida e diuturna batalha, que só se deu por 
acabada aos desapiedados golpes do Marquez de Pombal 

Nesta porfíos^ batalha entrou com não pequeno contingente a 
favor da causa da reforma das letras, e plantação do bom gosto, o 
nosso Francisco José Freire, mais conhecido pelo nome arcadico de 
Cândido Lusitano — De sua vida apenas sabemos o pouco que nos 
deixou em memoria o Àbbade Barbosa na sua Bibl. LuS: Nascea 
em Lisboa a 3 de Janeiro de 1719; estudou humanidades no Gol* 
lègio de Santo Antão, e phiiosophia nos Padres Theatinos. Foi gen- 
til-homem do primeiro Patriarcha D. Thomaz de Almeida, de cujo 
serviço passou para a G<mgregaçâo do Oratório de S. Philippe Nerí 
no anno de 1751, e não no de 1752, como o Abbade Barbosa affir- 
ma, salvo se se refere ao anni) da profissão, e não ao da entrada. 
Este pequeno erro nos é rectificado pelo próprio Freire no seu Mun- 
dano enganado e desenganado^ quando declara que o escrevera no 
anno de 1751, sendo noviço na Congregação. Falleceu, se nos não 
falha a memoria, no anno de 1773, 

Se é pouco o que de sua vida sabemos, muito é o que nos dei- 
xou escripto. Aos 20 annos de idade saiu a publico com a sua pri- 
meira obra. Ê o poema latino Plausus Tagi, que apesar de não ter 
todo aquelle merecimento, que seus censores, ou antes panegjris- 
tas, apregoam, é comtudo documento de grande applicação, e pro« 
gresso sem ião curta idade. — Pouco depois (em 1741) publicou a 
Vida do Padre Barthol meu do Quental, traduzida do latim ; e no 
anno de 1742 deu á luz a primeira composição na lin<j;ua materna, 
Elogio de D. Francisco Xavier Mascarenhas, no qual logo mostrou 
quanto se afastava do estylo ôcco, e retumbante de seus contempo- 
râneos para outro mais fluente e natural. — Successivamente foi 
apparecendo com outros opúsculos, como adiante se pode ver no 
catalogo de seus escríptos, e entre elles fizeram grande bullia a 
Carta Apologética, e o Vieira Defendido, nos quaes negava que 
fosse auctor da Arte de Furtar o Padre António Vieira. Aqui de- 
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fetideu elle uma boa causa, postoque nem- sempre com mui solidas 
e convincentes rasÔes; e coDcluiu que a Arte de Furtar era obra^ 
posterior a Vieira, no qtie podemos concordar, e antes a reputamos 
de mais antiga data. — Depois de varias poesias latinas, e elogios 
portuguezes publicou em 1745 a primeira sua obra didáctica, o Se- 
cretario Porlvguez, obra, que no seu género a nda não perdeu a 
estima, que o publico lhe tem confirmado em successivas edições'; 
honra não vulgarmente concedida a escriplo^ portuguezes. 

A sua Arte Poética, publicada em 1748, foi também a pri- 
meira que saiu na língua materna. Ao Verdadeiro Methodo de Es^ 
tudar confessa o Auctor dever o fervor e estudo, com que conti- 
nuou na empreza desta composição, que já d'antes intentara, mas 
que por outros estudos abandonara. Daqui se colhe já que nesta 
Arte condemna os vícios, que então grassavam na litteratura par- 
iria — É verdade que o auctor, com outros mestres do seu tempo, 
estava com toda a sinceridade do seu coração convencido que a es- 
crupulosa observância das regias clássicas, que então se tratava de 
ressussitar, eia por si só bastante para formar poetas, oradores 
e escriptores de consummado gosto em todos os ramos d^s bellas 
letras, e que nas regras havía um condão capaz de supprir o pró- 
prio engenho. Hoje para qualquer priucipianfe é doutrina corrente 
que as regras nao criam o génio ; mas ao mesmo tempo bom é não 
esqueeer que com elias se lhe podem corrigir os erros, e embargar 
o passo a seus extravios. — Sobre este tbem^ continuem comtudo 
a disputar Clássicos e Românticos, se ainda entre clles continuam 
disputas; que nós tornámos a nosso propósito. 

Depois da publicação da sua Arte Poética aproveitou o Auctor 
nova occasião para roborar suas doutrinas, traduzindo, e illus- 
trando a de Horácio, que todavia só saiu á luz em 1784, annos de- 
pois do seu falleci í ento. Aeste intento de melhorar os estudos das 
bellas letras se encaminhavam quasi todas as suas composições; e 
d*entre as impressas são ainda dignas de especial menção o Diccio- 
nario Poético, que saiu em_176o, e as fíe flexões sobre a Língua Por- 
tugueza, qu« agora saem pela primeira vez. e sobre cujo mereci- 
mento apenas traremos á lembrança que a Sociedade Propagadora 
dos Conhecimentos Úteis não duvidou faze-las imprimir á sua custa, 
e na sua ofíicina. 

Quem correr o catalogo das outras obras, ainda inéditas, do 
Auctor das Reflexões, facilmente verá quanto nelle avultam as tra- 
ducções em ví;rso portuguez das obras dos poetas Clássicos da anti- 
guidade, assim gregos como latinos. — Na opinião de julgador com- 
petente (*) não são estas obras as que mais falta fazem á nossa lit- 



(•) O Sr. A. F. de Castilho no Prologo da sua iraducçao das 3Iethamorphoses 
de Ovídio, a pag. XXYí. 
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teratura ; porque ainda qae natural e corrente, é ffeu estylo pro- 
saico c diffuso — O fini do auctor comtudo neste áspero trabalho 
das traducçõcs dos poelas era facilitar o conhecimento dclles, e me- 
lhorar com bons exemplos o estudo das bellas leltras. Se no seu 
tempo gosou de maior fama, do que hoje julgamos que merece, se* 
jamos-lhe apesar de ludo g^-atos por algum, e não pequeno «serviço, 
que assim mesmo fez ás pátrias lettras com suas obras didácticas e 
criticas. — O seguinte catalogo de suas obras, o mais completo, que 
podemos ordenar, dá mui sobeja prova dos seus bons desejos» e in- 
cansável actividade. 

OBRAS IMPRESSAS. 

Plausus Tagi, quo Excellentissimorum, et Rcverendissimofam 
D. D. Didaci de Almeyda Portugal, et D. Francisci de Al- 
meyda Mascarenhas, Sanctae EcclesiseOccidentalis Principum 
triumphum, et possessionem loci in ipsa Sancta Ecclesia ce- 
lebravít, poeticè descriptus à Francisco Josepho Freire Ulys- 
siponensi. Ulyssfpone occidentali. Excudebat Antonius Isdo- 
rus da Fonseca, Ducis Gadavaleusis typographus. Anno Do* 
mini 1739 Superiorura permissu. — 38 pag. em 4.* 
Consta de 712 versos heróicos. 

Vida do Venerável Padre Bartholomeu do Quental, Fundador da 
Congregação do Oratório bos reinos de Portugal, escripto na 
lingua latina peto P. Joseph Catalano, e exposta no idioma 
portuguez. — Lisboa, por António Isidoro da Fonseca. 1741.8." 

Epigrammatum Centúria. — Ulyssipone, Apud Antonium Isidorum 
da Fonseca 1742. 8.* 

Elogio de D. Francisco Xavier Mascarenhas/ C-avalheiro Professo 
da Ordem deChristo. Coronel, que foy de hum dos Regimen- 
tos de V arinha, e Commandante da Esquadra, que em o anno 
de 1740 foi para o Estado da índia, com patente de Sargento 
Mór de Batalha. Escrito e dedicado á III."* e Ex."** Sr.* Con- 
dena de S. Tiago por Francisco José Freire. Lisboa Na oflS- 
cína de António Izidoro da Fonseca. 1742. 4.* de 126 pag. 

Relação verdadeira do formidável terremoto, que padeceu a Cidade 
de Liorne em 16 de Janeiro de 174:^. Lisboa, por António Isi- 
doro da Fonseca. 1742. 4.° . 
Saiu com o nome de Fernando José Freire. 

AugustissimaB Dominae D.D. MariaeTheresise Welbiirg, Hungarise» 
et Bohemíao Regina, Pise, Felícis, Invicta, vera Effigies ceU- 



bratur. Ulyssipone,. Typis Antonii Isidorijl Fonseca. 1743. 4.* 
Consta de trinta Epij$rammas. 

Carta Apologética, em que se mostra que nlo é Anctor do Livro 
intitulado Arte de Furtar o insigne P. António Vieyra. da 
Com|/anhÍ9 de Jesus, escrita por um zeloso da illustre memo* 
ria deste graude escritor. Lisboa, na Regia OíYicina Sylviana. 
1744. 4.*» 25 pag. 
Saiu anonyma. 

Contra esta Carta Apologética se publicou : 

Dissertação Apologética e Díalogistica, que mostra ser o Author do 
Livro Arte de Furtar digno desvelo do engenho illustre do P. 
António Vieyra, em resposta de huma Carta escrita por hum 
ignorado zeloso da memoria do dito Padre. Offereclda ao Jll."" 
Sr. D. Rodrigo de Noronha: composta ^quella entre dous cu- 
riosos génios, residentes ambos na Corte de Madrid. Lisboa. 
Na nova Officina Syiviana. 1746 (e não 1747, como diz Rar- 
bosa) 4° 26 pag. 

Também saiu anonyma. mas é obra do.P Fr. Francisco Xa- 
vier dos Serafins Pitarra,. Religioso Franciscano de Xabregas. De- 
fendeu mal uma má causa, começando pela infelicidade de com- 
metter erros grammaticaes logo no titulo da obra. 

Contra elU redarguiu Freire com o 

Vieira defendido. Dialogo Apologético, em que se mostra que não 
he o verdadeiro Author do Livro intitulado Arte de Purdar 
.o P. António Vieyra, da Companhia de Jesus; respondendo-se 
ás rasões de huma nova Dissertação, em que impugnando os 
fundamentos da Carta Apologética, se pertende mostrar, que 
a dita Arte he obra do mesmo Padre: escrito po> hum zeloso 
da memoria illustre deste insiii:ne Escritor, e ofTerecido ao 
Senhor Joseph' Félix Rebéllo, Fidalgo da Casa de Sua Mages- 
gestade, Cavalleiro Professo na Ordem de Christo, Escrivão 
do Conselho da Fazenda, ócc, por Francisco Luiz Ameno. 
Lisboa. Na Regia Officina Sylviana 1746. 4 *' 67 paginas. 
Também anonymo. — Por não ser aqui logar próprio, reser- 
vamos para outro tratar novamente esta questão, curiosa na litte- 
ratura portugueza ; e fundados assim em boaauctoridade, como na 
critica da obra, mostrar que a Arte de Furtor se pôde com segu- 
rança attribuir ao celebre jurisconsulto Tbomc Pinheiro da Veiga. 

Elogio latino de estylo lapidar, com dous Epigrammas, em ap- 
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plauso do P. Mestre Fr. João de Nossa Senhora, Religioso 
Menor da Província dos Algarves, e seu Chronísta. Foi. 
Não tcui anno de impressão. 

In laudem Domíni Joannis Rodrigues Chaves, Sacrorum Annalium 

Chrondlogiconiin voliiinen prímum in lucem ^dentis Elegia. 

Consta de 60 distichos. 
Excelleniísimns, ac Reverendissimus D. D. Josephbs Dantas Bar- 

boza, ArchiepíòCopus Laceda3moniensis, Eminentissimi D. D. 

ThomsD Cardinalis Patríarcbae Coadjutor in Sacrosancia Basi- 

liça Palriarchalí consecralur Epigramma. 

Consta de 6 distichos. 

£mínentissimo« acReTerendissimo Princípi D. D. Jacobo ex Comi- 
tibus Oddi, et Lusitânia Regnis, ac dominiis Lega to Aposto* 
lico, nnnc sacro Purpuratorum Palrum numero adscripto, 
Epigramma. 
Consta de 5 distichos. 

Traducção Latina, que consta de 7 Distichos, do Soneto composto 
pelo Desembargador Luiz Borges de Carvalho, á morte do Ex- 
cellentissimo Conde da Ericeira D. Francisco Xavier de Mene- 
zes, que principia 

O* dura pedra, 6 Conde da Ericeira. 

Safii esta traducção*no Obsequio Fúnebre, e pariicular á saa* 
dosa memoria do dito Conde. Lisboa, por José da Silva da Nativi- 
dade. 1744. 4.* 

Elogio de José de Souza, Académico Anonymo de Lisboa. Lisboa, 
por António Isidoro da Fonseca. 1745. 4.'^ 

Elogio do M. R. P Mestre Fr Caetano de S.José, Carmelita DeS' 
calço. Lisboa. Na Regia Officina Syiviana. 1745. 4.^ 

Elogio do Excellentissimo e Reverendissimo Senhor D. Francisco 
de Almeyda Mascarenhas, Principal da Santa Igreja de Lis- 
boa, por Ignacio Rodrifues. 1745. 4.* 
Este Elogio foi traduzido em castelhano, e saiu em Madrid 

1746 4.^» 

Segundo Elogio na morte do Excellentissimo e Reverendissimo Se- 
nhor D. Francisco de Almeyda òlc, Lisboa. Na Officina Syi- 
viana. 1745. 4.* 
£ lapidar. 
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o Secretario Porluguez compendíosamente instruído no modo de 
escrever Cartas por meyo de huma instrucção preliminar, re- 
gras de Secretaria, formulário de tratamentos, e hum grande 
numero de Cartas com todas as espécies, que tem mais uso. . 
Lisboa, por António Isidoro da Fonseca. 1745. 4.° — 1759, 
1786. 1801 &c. 

Illustrissimo et Excellentissimo Domino Dueí de Soto mayor ab 
Atigustissimo Hispaniarum Rege Ferdinando VI ad Augustis- 
simum P(n*tugaliaB Regem Joannem Vlegalo exiraordinario 
misso plaudrt Lysia. 

Ê um poema de 70 distichos. Nâo tem logar da impressão, 
mas saiu no anno de 1747. 4 '^ 

r 

Methodo breve e fácil para estudar a Historia Portugueza, formada 
em humas Taboas Chronologicas Históricas dos Reis, Rainhas, 
e Principes de Portugal, filhos illegilimos. Duques. Duquezas 
de Bragança, e seus fi!hos. Lisboa, por Francisco Luiz Ameno. 
1749. 4.*» 

Arte poética, ou regras da verdadeira poesia em geral, e de todas 
as suas espécies principaes, tratadas com juizo critico. Lisboa, 
por Francisco Luiz Ameno 1748. 4." — e 1758. 
£ a primeira que saiu em portuguez. 

Elogio-do Illustrissimo e EjLcellenlissimo Senhor í), Francisco Paulo 
de Portugal e Castro, secundo Marquez de Valença, ISíerdomo 
mór da Rainha N. S. Lisboa, por Francisco Luiz Ameno. 
1749. 4.* 

Illustraçâo Critica a huma Carta, que hum Fidalgo de Hespanha 
escreveu a outro de Lisboa acerca de certos Elogios Lapida- 
res. Tratà-se também em summa do livro intitulado f^erda-' 
ãeiro methodo de estudar, e largamente sobre o bom gosto na 
eloquência. Lisboa. Na ofiiciua de Miguel Rodrigues. 1751. 
4.** de 80 pag. 

I 

Vida do Infante D. Henrique ^Lisboa, na Officina Patriarchal 
de Francisca Luiz Ameno. 1758. 4.° grande. 

Jtfaxjmas sobre a Arte Oratória. — Lisboa, 1759 8 • 

Athalia. Tragedia dç Monsieur Racine, traduzida, illustrada, e offe- 
recida á Sereníssima Senhora D. Marianna, Infanta de Por* 
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togai, por Gandjdo Lusitana. — Lisboa, na Officina Patriar- 
chal de Francisco Luiz Ameno. 1762. 8.** 
Mencionada na BihL Lusit», ainda inédita. 

Diccionarío Poético. — Lisboa. Na OfBcina de Ameno. 1765. â 
vol. 8.* 

Arte Poética de Quinto Horácio Flacco em huma Epístola aos Pi- 
sões, traduzi ja por Cândido Lusitano. — Lisboa, 1784. 4.* 

Reflexões sobre a Lingua Pprlugueza. 

È o presente volume, cujo original existe na Bibliotbeca Pu- 
blica Eborense, e é o códice ^ v 
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Lúcio Papírio — Opera, traduzi-^a do Italiano. Representada no 
anno de 1737. 
Mencionada na Bibliotheca Luiitana, 

De Bem para Melhor. = Comedia traduzida do italiano. Represen- 
tada no dito anno de 1737. 
Mencionada na Bibl, LusU, 

Scandenbcrg. — Opera igualmente traduzida, e representada no 
dito anno. 
Menctonada na Bibl, Lusit. 

Lyra Pastoritia. — Eclog» sex. — 8.' 
Mencionada pa Bibl. Lusit, 

Lucubratíones poetics, sí?e Poemata,^ et Elcgís Sacr» et prophá- 
nae. 4.° ' ' 

Mencionada na Bibl, Lusit. • 

Thealro GeneHogico da Illustrissíma Gaza de Almeida — Ê uma 
Arvore genealógica de nonos avós do Conde de Lavradio D« An- 
tónio de Almeyda. Foi. grande. 
Mencionada na Bibl, Lusit. 

Memorias Históricas de Lisboa, nas quaes se escrevem os Elogios 
dos Ueys, Princepes, e Cardeaes, Arcebispos, Bispos, Varões 
Doutos, Capitães illustres, que nascerão nesta Cidade. 
Mencionada na Bibl, Lusit, 
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RefleiSes ao Vs^lmo^^Misereremêi Deusas traduzidas do italiano 
em portuguez. 8.* 
Mencionada na Bibl. Lutií. 

Homilias do Papa Clemente XI., (radazidas do lalim em portu- 
guez. 4-* 

Mencionadas na Bibl. LusU,, que declara estarem prompta^ 
para a impressão. 

Excellentíssimdf ac Reverendíssimo D. D. Caetano Ursino de Ca- 
valleriís, Archiepiscopo Tarsensi, et in Lusitantcis Regnis 
^fllntío Apostólico, Poema Panegyricum. 
Consta de 700 versos heróicos. 

Começa — llle ego, qui Píndi nunquam penetrare recessus 
Ausus ócc. 
Acaba — Semper honore meo, semper celebrare canlu. 
Mencionado na BibL Lusit, 

Panegyrico das gloriosas acções da Vida do Eminentis-imo, e Re- 
verendíssimo Senhor Cardeal Palriarcha 1.^ de Lisboa. 4."* 
Mencionado na Bibl. Lusit., que declara conservar-se na Li- 
Traria do mesmo Patriarcba. 

Reflexões sobre a Poesia Rucolica e Satyrica. 3. lonr. 8.^ grande. 
Mencionada na Bibl, Lusit. 

Máximas sobre a Eloquência Oratória, extrahidas das Obras dos 
antigos Rhetoricos, e largamente iilustradas. 4.^ grande. 
Mencionada na Bibl Lusit.; e provavelmente é a mesma obra, 
que s<^ imprimiu com o titulo de Máximas sobre a Arte Ora' 
toria. 

* 

Discursos Poéticos, em que illuslro alguns lugares da minha Arte 
Poética. 4.* grande * 

Mencionada na Bibli Lusit. — Será o mesmo que as Cartas 
Poéticas? 

A Eloquência Christi, composta em francez pelo Padre Gisbert da 

Companhia de Jesus. 4.® grande. 

Mencionada na Bibl. Lusit., e parece ser diííerente da que 
adiante vai com o mesmo titulo. 

Bom gosto Litterario, dirigido á Mocidade Porlugueza no estudo 
dae Scienciaa e Artes. 4.* grande. 
Mencionada na Bibl. Lusit. 
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O Mundano enganado e desenganado. Obra de Cândido LittilaBO. 
Escrita no seu Noviciado em a Congregação do Oralorio de 
Lisboa. 175!. 2 Tomos 4.*- 173 —161 folhas. 
, Mencionado na Bibl. Lusit.; e o original se conserta naBibl. 

Publ. Ebor. Códices ' t_ -i4 "»» ^ 1 — ia * 

Édipo, — Tragedia de Sophocles. Exposta na lingaa portnguexa por 
Cândido Lusitano. 1760. 

Com. — Oh Thebanos. oh meus queridos Filhos, 
Recente geração do antigo Cadmo.— 
Ac. ~Da carreira da tida á meta extrema. — 



Édipo, — Tragedia de Séneca. Traduzida por Cândido Lusitano. 
1769. 

Com. — Afugentada a noutc, o dubío dia 

Já torna, e triste naíce envolto em nutens. — 
Ac. — Outras guias não ^luer minha cegueira. — 

Estas duas tragedias estão juntas em um volume de 4.*, de 108 

CXllI 
folhas, — original da letra do A. — £ o Cod. 7-~* d. na Biblíoth. 

Publ. Ebor. 

Medea. Tragedia de Euripides. Exposta na Liogua portugaexa» 
por Cândido Lusitano. 1769. 

Com. — Provera ao Ceo, que de Argo a Não famosa 
As Sympleyadas ondas Cyaneas-:- 
Ac. — Mas ás cousas, que nós não esperamos. 

Dão fim estranho: nesta Acção O vemos.— ^ 

Medea. Tragedia de Séneca. Traduzida por Cândido Lusitano. 
1769. 

Com A vós Deozes nupciaes, a ti Lucina» 

Deidade tutelar do Sacro Leito. — 
Ac. — Vay, e por essa etherea redondeza 

Mostra bem claro em ti, que não ha Deozes.—- 

Andam também juntas em um^só volume: 4.® de 96 folhas. — 

CXIII 
Original — Cod. -: — ^ d. na mesma Bibl. 

1 """ 2 



XVI 

fiecaba, e Phenicías. Tragedias de Euripedes. Pacafrazeadas por 
Cândido Lusitano. 

A Hecuha começa : 

* — Dos Manes os horriGcos lugares. 

E o reino, onde afastado dos celésles — 
Ac. — De ásperos Senhores ; 
Que duro be servir? — 

A Phcnieias começa : 

— Ó Sol que por estradas luminosas 
Rápido corres entre bellos Asilos — • 

Ac. — Minha vida acompanha 
Com honra e gloria. — 

cxin , 

Ambas em um Volume 4.** — Original. — Cod. ^ _^o d. na 
mesma Bibl. 

Hercules Furioso, b Iphigenia em Âulides. Tragedias de Euripe- 
des, parafrazeadas por Cândido Lusitano. 
A Hercules começa : 

-r^Que mortal ha, que Amphitriam Ârgivo 
Filho de Alcêo, a quem Persêo gerara — 
Ac. — Mas por nós, que perdemos taes Amigos 
Os mais 6eiSy valentes, generosos. « — 

A Iphigenia começa : ^ 

— Velho, vem cá depressa — 
Ac. — Ostentando preciosds 

Teneros despojos. — 

CXÍTT 
Ambas em um Volume. 4.* — OriginaL — Cod. -; 7 d. na 

mesma Bibl. 

Merope. Tragedia do Marquez Scipiâo Maffei, exposta na língua 

portugueza por Cândido Lusitano. 1751. 

Traz no principio um — Discurso sobre a presente Tragedia, 
dirigido ao lU ^^ Sr. Duarte de Sousa Coutinho, Cavalleiro da in. 
signe Ordem Militar de Malta. Datado de Lisboa 10 de Dezembro 

de 1751. 

« 

Com. — Merope, do teu peito em Om expulsa 

Essa tão lo^nga dor, ódio, e suspeita. — 
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Tem illuslracões do traductor. — 1 vol. foi. Original retocado 
* rx 1 iT 
por letra do traductor. — Cod. ^^ ^ na mesma Bibl. — Desta obra 

faz menção a Bibl Lusit, 

Iphigenia em Tauris. Tragedia de Euripedes, traduzida em porlu- 
guez. 

Gxni 

Está incompleta. Original — Cod. õIZio "* ^'^* Bibl. 

As Transformações de Publio Ovídio Nasam. Traduzidas por Cân- 
dido Lusitano. 1770 e 1771. 4 vol. em 4.** Origiuaes. 

Com. — Em novos corpos as mudadas formas 
Cantar desejo: vós, ó Divindades — 

traductor intentava accrescentar illustraçÕ0t, que não che- 

í]XIII GXÍII 

gou a compor. São os Codd. 1 j d. até 't—q d. na mesma Bibl. 

Cartas de Pubiio Ovidio Nasam. escritas do Ponto Euxíno. Tradu- 
zidas por Caudido Lusitano. 1 vol. 4.^ Original. 

Com. — Nasam, que jã não he da cruel Tomos 
Ueceule habitador te envia, ó Bruto-— 

CXÍII 
Cod. -r — K d. na mesma Bibl. 

Elegias Tristes de Publio Ovidio Nasam. Em cinco Livros. Tradu- 
zidas, e criticamente í Ilustradas por Cândido Lusitano. 1769. 

1 vol. foi. grande. Original. 

Com. — Livro (não to embaraço) hirás a Roma, 

Roma, ay de mim, que ao teu senhor sereda-^ ^ 

CXIII 
Cod. Q d. na mesma Bibl. 

Satyras, e Epistolas de Q. Horácio Flacco. Traduzidas, e illuslra- 
das por Cândido Lusitano. 1765. 1 yoK foi gr. Orig. 

Com. — Donde virá. Mecenas, que contente 

Ninguém vive do estado qne professa — 
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Cod. â~§ ^^ mesma Bibl. 

Eneida de Virgílio traduzida em porluguez por Cândido LusiUno* 
Desta obra faz menção Bento José de Sousa Farinha no Sum^ 
mario i{a J3tò/, tusit-, eeiiste autographa na Bibliotbeca R<>al das 
Scieocias de Lisboa, como declara o Secretario José Maria Dantas 
Pereira no Discurso do 1."* de Julbo de 182i. 

Parapbrases de Cândido Lusitano sobre alguns Cânticos e Psalmos 
da Sagrada Escriptura, poeticamente illustrados pelo mesmo 
traductor. 1760. 
Começa pelo Caníieo de Moyses — Cantemus Domino — 

— Cantarei ao Senhor hytnno glorioso 
porque a prodígios de seu braço invicto 
Fundio no mar cavallo, e cavalleiro. — 

CXílí 
Em 1 Yol. de foi. grande. Original. Cod.-^^j^naBibl.PubK 

Eborense. 

O Parto da Virgem. Poema de Accio Sincero Sannazaro ; traduzido, 
e illustrado por Cândido Lusitano. 1769. — 1 vol. 4."* Origi- 
nal. 

Com. — O Parto virginal, e ao grande Padre 

A Prole igual, quc^o alto ceo mandada — 

CXlII 
Cod. ^ _jQ d. na mesma Bibl. 

O Mentor de Fidelmo, Escritor principiante. 

Teve primeiramente o titulo de— Cândido Conselheiro de Fi- 
dilmOt escriptor principiante — Ê uma espécie de Arte Poética, ou 
antes Preceitos da Arte de bem escrever, dispostos em verso solto; 
— 1 vol. i."" de 32 folhas, e 1113 versos. 

Com. — Se a carreira que dás, charo Fidelmo, 
Nos diversos Estadius de Minerva, 
Que banhão do Mondego as áureas ondas, 
Te deixão descançar em ócio justo — 
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Àc. — Amigo verdadeiro, se be perito. 

Tenho por melhor mestre, e mais sincero. 
Que do Grego Orador o amigo espelho. — 

« 

Em Janeiro de 1842 devemos á bondade do Sr. Morgado de 
Assentis ter em nossa mào o autographo desta obra, cujo dono é o 
Sr. José Pedro Nunes empregado na Secretaria do Governo Civil 
de Lisboa. 

rralic.1 da Eloquência em hum Diccionarío Oratório. Para uso dos 
Principiantes, que se exercitâo na Eloquência vulgar. Orde- 
nado por Cândido Lusitano, e consagrado á 'EIRey Nosso Se- 
nhor. 

São passos escolhidos do& bons A A.,, e dispostos por ordem al« 

CXI II 
phabelica. 1 vol. foi. grande. Original. Cod. •^•;^^ na Bibl, PubI, 

-Ebor. 

A Eloquencitl Christã : Observações expostas aos Portuguezes por 

Francisco José Freire da Congregação do Oratório de Lisboa. 

Em 1764. 1 \o\ foi. grande de 102 pag. Original. 

Traz uma- Advertência ao leitor, que começa por estas pala- 
vras : — E>te Tratadu sobre a Eloquência Christã ha muitos annos/ 
que sahio a publico em hum corpo tão pequeno, que mais era 
planta, que cdefício. 

Conreça a Obra. — Nunca se virão na Igreja tantos PregadoreSi 
quantos presentemente se \em. — 

CXlll 
Tem 22 capitules. — Códice *x — = na mesma Bibl. 

• 22 — i 

Cartas Poéticas e Criticas, em que se discorre de algumas parlica- 
laridades da Poesia, e se faz juizo sobre diversos Poetas. 

Com. a 1.' Carta. — Meu amigo. Eu não sej se V. me. me 
quer fazer confuso ou agradecido; porque louva a minha Arte Po€' 
Uca de modo, que me confunde. — 

São 44 Cartas. 1 vol. foi. grande. Origina). Ê a 2* Parte 

da Arte Poética, como o A. declara no Prologo da mesma. Cod* 

CXÍII 

^ - / na mesma Bibl. 

Tida da B. Juliana Corneliense. Por Francisco José Freire. 
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Com. — Para gloria da Santidade, o estímulo á imitação, da- 
remos a ler em succinta escriptura a vida da B. Juliana Corne* 
liense. — 

1 vol. foi. Borrão) original. Cod. fXTTi Qa mesma Bibl. 
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N. B. O Sr. Rirara, por sua erudição bem conhe- 
cida, auctor do presente prologo e de mui preiosas bases 
para as notas, {por exemplo, a breve dissertação sobre o 
que devemos entender por A A clássicos teve a bondade 
de vigiar pela exacçào da copia do Ms. — Também, é de 
justiça mencionar neste togar que ao zelo pela litteratura 
pátria, de que é animado o Sr. Alves do fíii Júnior, so- 
mf;s devedores (quando sérvio de Administrador Geral do 
Districto d' Évora) da jjermissão para sahir á luz o pre- 
sente i edito. 

Os EE. 



lí«TRO»I)€ÇlO 

AO 
GSCRIPTOR PBITVCIPIAIVTB. 

iYluiTo ha que para o nosso parlicular uso escrevemos 
as presentes Reflexões^ extrahindo a doutrina delias da 
lição de-todos os Auclores que geralmente são lidos por 
Clássicos na Lingua Porlugueza. Nunca tivemos animo 
de dar a público este trabalho; porém estimulado do 
mesmo zelp, com que lemos publicado algumas obras, 
só em obsequio da Mocidade Porlugueza, mudámos de 
opinião, persuadindo-nos de que este livro lhe dará não 
leve soccorro para escrever com propriedade, e pureza, 
visto nAo haver ale aqui em Porluguezum único tratado, 
que instrua theoricamente aos escriplores principiantes 
a usarem da nossa linguagem com a correcção, e energia 
que lhe é devida. 

A ordem, que seguiremos, será dividir eslas^^/?^xoí?í 
em Ires parles: na primeira tralarerao*5 de diversos pontos 
pertencentes ao valor das palavras, e á correcção da 
Grammalica; na segunda discorreremos em matérias to- 
cantes á Pronunciação; na terceira trataremos da nossa 
linguagem antiga, e iliuslraremos com mais copiosa dou- 
trina muitas das Reflexões das duas parles anleoedenles; 
satisfazendo assim a uns reparos, que nos fizeram depois 
de composta a primeira e segunda parte. 

Começaremos esta obra dando uma breve idéa dos 
Auclores, que bSo mais, ou menos Clássicos na nossa 
linguagem, e depois de estabelecermos a sua aucloridade, 
passaremos a mostrar que esta não é tão forte, que o uso 
constante, e prudente a não abala; para o que daremos 
a ler uni catalogo de vozes antiquadas desde João de 
Barros até o P. António Vieira, não obstante terem a seu 
favor não só a estes, mas a muitos Mestres insignes. 
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Depois produziremos oulros muilos vocábulos, dos 
quaes usando frequenlemenle o commum dos Escripto- 
res, nâo lhes podemos aléquidescubrir exemplos seguros, 
que satisfaçam á critica rigorosa. Por esta occasiâo, para 
mostrarmos o como os criticos firmam muitas vezes os 
pés com pouca segurança, defenderemos com exemplos 
de boa nota a outras muitas Vozes, que os rigorislas da 
lingua nao tem por legitimas Portuguezas. 

Passaremos a dar outro Catalogo de palavras, tiradas 
das linguas, Latina, Italiana, e Franceza, e introduzidas 
na nossa por Escriptores de inferior nota; por cuja razão 
não deverá usar delias quem quizer escrever com pro- 
priedade, e pureza, e só se lhe concederá licença, quando 
por falta de vozes naturaes, e decentes, não se poder 
explicar com precisão, clareza, e energia. 
I Proseguiremos discorrendo sobre a nossa Syntaxe 
figurada^ e suas liberdades, que lhe augmentam a gra- 
ça, e elegância contra a parecer dos ignorantes. Por 
ultimo recommendaremos como precisíssima circumstan- 
cia a propriedade, e pureza na íocwpao; para o que apon- 
taremos alguns exemplos de Vieira, que provem clara-^ 
mente esta propriedade, e pureza; e remataremos com 
um Vocabulário, que mostre a rigorosa significação de 
muitos termos, que erradamente se tem por Synony- 
raos. 

Na segunda parte, todo nos occuparemos só no que 
pertence' á Pronunciação. Mostraremos o quanto esta 
corre viciada em alguns Nomes com o ignorante uso do 
povo. Passaremos depois a reflectir sobre diversos termos, 
que ou só tem singular, ou plural, para que o Escriptor 
pouco culto não commetta o erro vulgar de dar aos ditos 
Nomes o número, que elles não tem. Esta Reflexão cha- 
mará por outra, em que lambem mostraremos o Género 
verdadeiro, a que pertencem diversas vozes, quem em 
vários livros se acham, já masculinas, já femininas. Dis- 
correremos igualmente sobre a genuina terminação de 
alguns Superlativos, que não seguem a regra commum 



de acabarem em issimo; e faltaremos lambem sobre a 
pura pronunciação, e uso de nl^ims Advérbios^ e Inler^ 
jeiçõeSy em que se comm^Uem bastantes erros. 

Não nos esqueceremos do fallar dos Diminutivos^ 
cuja pronunciação corre frequentemente viciada, e também 
d.3 alguns Pariicipios, que a cada passo pronunciam com 
erro até aqueljes, que presumem não ser povo* Igualmente 
nos lembraremos de apontar a legitima pronunciação de 
diversas palavras, e os Nomes próprios, a que muitos erra- 
damente dão a penúltima syllaba já breve, já longa, óu 
lhes alteram asíellraS) resultando desta mistura um modo 
de fallar vicioso. 

Reflectiremos, como matéria muito importante, sobre 
os erros, que se commeltem na Conjugaçãa de diversos 
verbos, fazendo-se anómalos, ou defectivos. Trataremos 
por ultimo das Figuras pertencentes á Dicção, para satisfa- 
zermos a alguns reparos, que nos farão sobre a Reflexão 
antecedente, tocante á conjugaçãodos Verbos. Rematare- 
mos esta segunda parle com um longo Vocabulário de pa^ 
lavras, em cuja pronunciação verdadeira não acertarão 
muitos. Escriptores, nem ainda hoje acerta grande parle 
daquelles que não querem ser contados no número do vul^ 
go ignoraiíte. A terceira parte servirá (como já dissemos) 
de comimentario ás duas. 

Bem estamos persuadidos que não desempenharemos o 
assumpto; porém sempre a nossa ousadia servirá de des- 
pertar engenhos com mais forças para este peso, dando á 
Mocidade Portugueza reflexões mais judiciosas, e eruditas 
em um argumento tão importante, qualé o de fallar e escre- 
ver com propriedade, pureza, e correcção. Entretanto tu, 
Leitor: 

Da tentam scriplis, quorum non gloria nobis^ 
Caussa, sei utililaSy officiumque fuit. 
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Sobre a auctoridade dos Andores Clássicos 
da LinguQ Porlugueza. 
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doutrina cerla entre os antigos Granarnalicos, e Rhe- 
loricos, assim Gregos, como Latinos, que a principalissi- 
ma qualidade, que deve ter qualquer Escriplor, é a pureza 
da linguagem, em que escreve. Sem propriedade no fallar 
perde muito qualquer obra litterariadaquelle solido mere- 
cimento que depende nâo do juizo do povo ignorante, mas 
da sentença da critica judiciosa. Esta propriedade consiste 
cm usar daquelles vocábulos, daquellas frases, e idiotis- 
mos, que constituem o distinctivo, e Índole legitima do 
idioma, em que se escreve. Para se conseguir «sta ne- 
cessária perfeição não ha senão seguir os vestigios dos 
Auctores Clássicos, que tem cada uma das linguas cultas. 

Muitos ha , que ou ignorando, ou despresando a grande 
auctoridade destes textos, não reconhecem outro mestre, 
senão ao uso corrente. Não se pode negar que em pontos de 
propriedade, e pureza de linguagem é o uso um arbitro so- 
berano nos idiomas vivos, porque sem elle se contaminaria 
o fallar j)qroe correcto com vozes já fastidiosas, e decrépi- 
tas. Mas que uso é este, ao qual se deve cegamente obe- 
decer? Não é o que reina no vulgo ignorante, nein ainda o 
que favorecem os homens leltrados, pouco escrupulosos 



5 

nas propriedades da sua língua; ésóoquefloreceu, eHo- 
rece entre aquelles, que mais se distinguiram na pureza do 
íallar próprio, genuino, e natural de sua nação. 

Assim como não se deve aprender de lodos os homens o 
verdadeiro modo de viver, porque dcUes se conlrahiriam 
costumes, parte vis, e parte viciosos, mas sq daqueiles, 
que são mais perfeitos, edistinctos no juizo, na probidade 
da vida, e na pratica do mundo; assim igualmente no 
faltar naõ se deve seguir o uso do povo idiota, inimigo 
declarado das iinguas mais cultas, mas só o daqueiles, 
que á força de observação, e de estudo fallaram sempre 
com escrupulosa propriedade, e pureza. 

Gontrahindo esta geral doutrina, que todas as naçSes 
polidas cultivam, e fomentam, digo a respeito da Lingua- 
gem Portugueza que infallivelmente vão errados todos os, 
que não caminham pelos vestígios daqueiles Auctores, que 
pelo sou justíssimo merecimento logram entre os sábios o 
titulo de Clássicos. A experiência assaz mostra lodos os 
dias a verdade desta proposição, ouvindo-se, e lendo-se 
livros de Porluguez tão bárbaro, que são o alvododes- 
preso, ou da indignação dos críticos zelosos. Mostremos 
pois ao Escriptor principiante, quaes sejam estes Clássi- 
cos pelo commum consenso dos que mais cultivam a pura 
Linguagem Portugueza. Saibam aos que devem escolher 
por guias, para não errarem o caminho, nem cahirem 
em despenhadeiros. 

Antes do felicissimo reinado d'EI-Rei D. Manuel quem 
chamasse inculta, e barbara á Língua Portugueza, não 
lhe erraria o nome. Contentaram-se os seus primitivos 
Escriptores de fallar uma linguagem pouco soccorrida da. 
correcção da Grammatica, e de todas aquellas qualida- 
des, que ensina a Arte de bem fallar. Os melhores, que 
escreviam em prosa, eram aquelles, de cujo estilo secco, 
cançado, e confuso lemos tantas provas, quanto são as 
Chronicas dos nossos Reis antigos. Os maisdislínclosno 
verso são os que lemos no Cancioneiro de Resende, Poetas 
lodos, que não conheceram o polimento da Arte. 
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Se por aquéiles tempos DSoapparecèra o insigne /o ao 
de Barros j não teríamos obra, que pela linguagem me- 
recesse ser lida com approveilamenlo, e gosto. Empenhou- 
se este illuslre homem em dar regras seguras áLingua, 
e em pratica-las nas suas obras, escrevendo-ás com ter- 
mos tão próprios, e puros, que mereceu ser chamado o 
fundador da pureza, e elegância <la sua Lingua, com tanta 
justiça, quantos foram os merecimentos para também o 
appellidar^m na Historia o Livio Poriuguez. Na verdade 
que quem lêr por este Clássico admirará nelle uma tal 
abundância de termos, cheios dè propriedade, e energia, 
e uma tai affluencia de^ expressões genuínas, nascen- 
do tudo de um estylo claro, e correcto, que jamais 
íe animará a negar-lhe o justo título de primeiro Mestre 
da Linguagem Portugueza. Por isso o nosso António Luiz 
no seu Tratado de Pudore, que lhe dedicou, disse delle 
com justiça Tuoque ex ore (quod de Nestore scripsiê 
Homerus) mijle dulcior profluil oralio. Por isso igual- 
mente Nicoláo António na sua Biblioí, IJisp. chamou 
ao puro e eloquente estylo deste íllustre Historiador /o- 
culenla oralio, Livianae aemulaelc. Esta mesma justiça 
}he fazem infinitos Escriptores naturaes, e estranhos, 
cujas aucloridades não queremos transcrever, porque 
são supérfluas para provar a summa auctoridade, que 
tem João de Barros na Lingua Portugueza, onde o uso 
dos séculos seguintes lhe não antiquou ou palavras, ou 
pronunciaçõcs. 

Fr. Bernardo de Brito, que lançou os alicerces á 
grande Obra da Monarquia //astm/iía, entra igualmente 
na honrada classe de João de Barros, porque lhe seguia 
os passos, escrevendo em estylo puro, e correcto. Obri- 
gado desta justiça c que o nosso famoso antiquário Ma- 
noel Severim de Faria disse nas Noticias de Portugal 
pag. 2ÍÍ que elle na linguagem e jiizo póIe servir de 
modelo kc. Do mesmo parecer éCaramuel noscu jPA///p. 
Prud. pag. 1 1 8, dizendo: nEst hercule de Rhetorica opti- 
me mcriíus^ cujus pcrenne slidium^ ac felicem diVgeíh- 



tiàm vulgata opera tesíalam faciunt. Os seus contínua* 
dores Fr. Anlonjofe Fr. Francisco Brandão lem penna 
ingénua, indagadora, e, verdadeira, mas falia daquella 
propriedade, e pureza, que sobresahe em seu antecessor. 
Os outros Chronislas, que continuaram esta grande Obra, 
ainda na linguagem lem entre os Críticos menos mere- 
cimento que os dois Brandões, especialmente Fr. Rafael 
de Jesus, que morreu sem saber o como devia fallar a 
sua Lingua um correcto Escriptor Porluguez. 

Fr. Luiz de Sousa, grande esplendor da sua Beligião, 
a nenhum outro jGlassico cede em pontos de pureza de 
linguagem, e energia d'expressões. Damos razão á cri- 
tica, que affirma, que este Historiador tirou toda a es- 
perança de ser imitado naquelle puro, vario, e natura- 
líssimo estylo, com que escreveu a Chronica dominicana, 
e a vida do grande arcebispo D. Fr. Bartholomeu dos 
Martyres. Um destes críticos é Nicolau António na sua 
Bibliol. Hisp, dizendo delle «Mira ac exquisila lusitani 
sermonis facúndia^ &c. Ainda* foi mais expressivo, pela 
honrada comparação, D. Fr. Manuel de Mello na sua 
carta ao doutor Themudo, onde diz «Podíamos crer ani- 
mava nelle a alma do famoso João de Barros, kc. Mas 
para que é transcrever mais elogios a este insigne his- 
toriador, \)nde está o do grande Vieira? Confessa elle na 
censura da 3.^ Parle, que o estylo de Fr. Luiz de Sousa 
é claro com brevidade, discreto sem affeclação, copioso 
sem redundância, e tão corrente, fácil, e notável, que 
enriquecendo a memoria^ e affeiçoando a vontade, não 
cança o entendimento.... Dizendo o commum com sin- 
gularidade, o similkante seni repetição, o sabido, e vul- 
gar com novidade, e mostrando as cousas (como faz a 
luz) cada uma como é, e todas com lustre. A linguagem 
tanio nas palavras, como na phrase, é puramente da 
lingua, em que professou escrever, sem mistura, ou cor- 
rupção de vocábulos estrangeiros. A propriedade, com 
que falia em todas as matérias, é como de quem a apren- 
deu na eschola dos olhos, &c. 
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A D. Fr. Marcos de Lisboa dao os críticos a aucto- 
ridade do clássico, porque escreveu *a Chronica da Or- 
dem dos Menores com aquella-purcza de linguagem, quo 
era vulgar nos sábios da sua idade. Posto que nào chega 
a possuir aquelle (digamos assim) atticismo da língua 
porlugueza, que se admira nos clássicos acima aponta- 
dos, merece comludo o elogio, que lhe fez D. Francisco 
Manuel na Carla l,^ da Centúria 4^, chamando-lhe 
muilo eloquente. 

Do P. António Vdeira diremos pouco, porque oc- 
cupariamos lodo este livro, se fosse necessário provar, 
que é o clássico mais auctorisado da língua porlugueza; 
mas ninguém ha entre nós, que o mio confesse, nem en- 
tre os estranhos, que o não saiba. Se me não cega a 
paixão, ou nao me enganam os testemunhos de sábios in-* 
finitos, nem antes, nem depois deste singular orador tive-, 
mos penna do mesmo aparo. Possuiu etic em grau sublime 
todas as delicadezas, propriedades, e energia da sua lín- 
gua; e por is6o*é que ainda ninguém duvidou usar de vocá- 
bulo, phrase, e expressão achada em seus escríptos, ou se 
atreveu a censura-las, achando-as em alheios, exceptuando 
uma, ou outra palavra, que o uso intciramonle deu por an- 
tiquada; injuria, a que eslão sujeitos os clássicos mais dis- 
tinctos das línguas vivas. Seguir sempre em tudo e por 
tudo o faltar de Vieira, éuma seguríssima regra de con- 
seguir não só a pureza, mas o louvor de ter lodo o conhecí- 
menlo das subtilezas do idioma porluguez; porque nenhum 
outro clássico lemos, que escrevesse lanlo, e sobre Ião di- 
versas matérias. Discípulos deste grande mestre foram di- 
versos oradores, especialmentevAnlonio de Sá, e D. Luiz 
<]a Ascenção, imitando-o na pureza do estilo, e correcção 
da grammatíca, porém a cada um dellessepódeapplicar 
com verdade: sequilu?'qúe pairem nonpassibuscequis. 

Jacin lho Freire de Andrada tem por sua puríssima 
locução um logar distincto entre os clássicos da nossa lín- 
gua. Na vida, que escreveu do grande D. João de Castro 
nos deixou um perfeito modelo da força, gravidade, e cner- 



gia de legitima linguagem porlugueza. Deixando um, ou 
oulro defeito, como verbi gralia dizer: a altura da ele^ 
'cação do pólo, descuidos, que se devem allribuir á in- 
dispensável fraqueza do enlendimenlo humano, no demais 
guardou exaclissimo respeito ás veneráveis cãas, e an- 
cianidade da nossa genuina linguagem. 

A vida do Conde das Galveas, escripla por seu sobri- 
nho João de Mello e Castro é um arremedo do que nos 
deixou Jacinlho Freire; Tem polimento, e pureza de phra- 
se, mas commummenle revestida de tanta pompa de pa- 
lavras, que quem lêr a este escriptor logo o hade julgar 
por poeta; porque conceitua a cada passo como homem 
arrebatado de enlhusiasmo; porem isto mais pertence ao 
eslylo, do qual não é o nosso assumpto faltarmos, do que 
á simples locução, que é lodo o argumento desta obra. 
Por isso também nao demos o nosso juizo sobre o me- 
jecimento dos clássicos até aqui apontados em matéria de 
estylo; nem o daremos nos que se seguirem, reservando 
este assumpto para occasião diversa. 

Fr, Domingos Teixeira^ na vida do nosso famoso 
Condestavel, melhor se «oube revestir da indole, e ca- 
racter da locucíío de Jacinlho Freire. A's vezes édelle um 
imitador servil, mais na estudada symelria das palavras, 
que na elevação e energia dos pensamentos; posto que tem 
muitos nobres, e sempre ditos com pureza e propriedade de 
linguíigem correcta. Deixou-nos o mesmoauclorescripla 
a vida de Gomes Freire de^Andrada; mas é edifício de 
archileclura mesquinha, e de ornatos menos graves. 

Duarte Hiheivo de Macedo é aucto.r com distinccao be- 
ncmerilo da sua língua. Escreveu pouco; masoquedelle 
temos foi o que bastou para os criticos lhe d arem logar en- 
tre os clássicos da primeira nota. Entre todos os seus escri- 
plos em nenhum brilha tanto a simplicidade nobre ç pura 
da nossa linguagem como na vidada princeza Theodora. 
Bastava só este livro para de justiça o constituir mestre: 
linla é a propriedade e pureza, que nelle admiram até 
os ma!^3 difficultosos de contentar. 
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O3 jurisla$ tem a justa vaidade de darem em ilfani/e/ 
Hoàrigues Leilão mais um Clássico, que hombrea com 
os da primeira aucloridade. Oseu Tratado Analiiico u5o 
nSo é menos Ihesouro da pureza e abundância do nosso 
idioma que da jurisprudência; mas especialmente a longa 
dedicatória é uma daquellas obras; em que a crítica mais 
severa passa para sincera e admirada panegyrista. 

A Francisco Rodrigues Lobo não se lhe pode negar 
logar nesta classe, porque pussuiu perfeitamente a lín- 
gua e a praticou com dislincçao, posto que na Corte na 
AlJêa com mais especialidade do que nas outras obras. 
No seu poema do Condestrabre é onde se lhe acha menos 
pureza e energia de linguagem. 

Estes são os principaes textos, cujas pisadas seguem 
os escrupulosos para escreverem com propriedade e pure- 
za. Muito perdeu a nossa lingua em não deixarem obras 
alguns sábios do século decimo-sexlo, como um D. Aleixo 
de Menezes, ufli />.. Jeronymo Osório, e outros, de cujas 
cartas e papeis polilicos argumentamos osummográude 
perfeição com que íallaram a sua lingua. Grande serviço 
faria a esta quem delles fizesse e publicasse uma collecção. 
Os crilicos formam segunda classe de auctores beneméritos 
da nossa linguagem, mas de merecimento inferior aos ante- 
cedentes, já porque foram menos correctos, já porque usa- 
ram de lermos que na sua idade se tinham por archaísmos. 

Contam entre estes a Manuel Severim de Faria. Nós, 
que delle temos lição, achantos em suas obras bastante pu- 
reza no faliar, mas diversas vezes aflFecta sem motivo anti- 
guidade na linguagem, usando de vocábulos de Barros, e 
outros, que no seu tempo já não estavam em uso. 

D. Francisco Manuel d^ ilfe//o ainda affectou mais os 
archaismos, e por isso tem sido censurado por muitos. 
Com tudo é auctor, pelo qual se deve estudar, p )rque é um 
daquelles em que se acham vocábulos exquisilos, próprios 
da lingua; e neste ponto, como os outros clássicos raras ve- 
zes usaram (ou talvez nunca) de similhanles vozes, faz este 
escriptor a mesma aucloridade que fariaaí os primeiros 
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mestres. Os seus diálogos, os seus versos e carias servirão 
muilo nesla matéria ao leitor pouco instruído nus delicade- 
zas da nossa linguagem familiar. 

O P. João de lucena juslamenlê merecia occupar 
legar na classe dos mestres na primeira nota; porque es- 
creveu a Vida de S. Francisco Xavier com lai proprieda- 
de, energia, e pureza de lingua, que os muitos elogios, com 
que os sabios honram a sua memoria, ainda não são os que 
bastam para quem tanto honrou coma sua pura locução 
aquella Linguagem Porlugueza que a critica só reconhece 
por genuina. Temos observado que esta injustamente o cen- 
sura de usar de diversos termos destituídos de clássica au- 
ctoridade; porque de lodos os de que o arguem, lhe achá- 
mos exemplos seguros, e de todos usou depois Vieira, como 
facilmente mostrariamos, se fosse o nosso assumpto fazer 
aqui a apologia do P. Lucena. 

O P. Francisco de Sousa no seu Oriente Conquis- 
tado é mui benemérito do Idioma Porluguez. Temos lido e 
observado a locução deste escriptor, e raro é o vocábulo, 
ou phrase, que não sejam próprios da lingua, ou já no seu 
tempo naturalisados pelo usoconislante. Porém como lhe 
falta aquelleatticismo, ou primor de linguagem que se en- 
contra nos primeiros mestres, nãó concordam os criticos 
em lhe dar na pureza da locução aqueliedisliricto logar, 
em que o põem mais pela elegância que gravidade do seu 
eslylo, que muitas vezes descabe cm jocoso. 

Fr, António das Chagas foi um daquelles auctores 
que mais souberam os mysterios da lingua porlugueza. 
Bastará ler qualquer de suas obrasparase ver que usara 
delia com propriedade, como quem medira a sua vastidão. 
Nas Carias Espiriíuaes acham-lhe os criticos mais cultura 
e pureza do que nos outros livros, especialmente no uso de 
lermos e phrases familiares, se bèm que muitas, ou inven- 
tou, ou tirou do castelhano, sem as achar defendidas 
por escriplores de clássica aucioridade. Ainda assim 
se o seu eslylo não fora tão florido, inconstante, e mui- 
tas vezes poético, cremos que? teria facilitrdo aos rigo- 
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ristas a lhe darem logar mais disUncto enlrc os textos 
porluguezes. 

O Venerável P. Barlholomeii do Quental {d}\o\} com 
grande propriedade, nSo admiltindo jamais em seus escri- 
plos vozes ou expressões roubadas a outras línguas. Por 
commum consenso dos crilicosé puríssimo oseuporluguez, 
particularmente nos Sermões, qúe ale em elegância e gra- 
vidade de estylo se devem imitar. Diz um crilico moderno 
que jâ nas suas Meditações lhe n$o acha tanta pureza do 
linguagem; quereria talvez dizer tanta nobreza. Maisassim 
convinha á gente popular para quem escrevia. O em que 
todos os cultos concordam com toda a justiça é em que este 
apostólico orador fallava com escrupulosa pureza de locu- 
ção, quando como pregador da capelia real oravad ianto 
dos reis e primeiras personagens da corte. 

O P. Manuel Bernardes, filho do instituto e do espirito 
do venerável P Quental, injustamente não hombrêa com os 
clássicos do século passado, sendo um acérrimo imitador 
de Vieira; mas tempo virá em que critica mais recla lhe dô 
logar merecido, quando este auctorjá não passar por mo- 
derno. Para esta dislincção bastará observar bem qualquer 
das duas obras, exceptuando a dasF/^r^^/aí, naqualso 
não conhece tanto a lima da puríssima locução e (digamos 
assim) o verniz da elegância, que só tem por legitima a lin- 
guagem portugucza. As suíís Meditações soòre os Novissi- 
mos do Homem immortalisam a sua penna, ennobrecem a 
língua, e honram a Congregação do Oratório, da qual foi 
exemplarissimo filho. 

O conde da Ericeira, D. Luiz de Menezes y teve cla- 
reza, gravidade de locução, mas não concordam os rigoris* 
las em lhe conceder no seu Portugal Restaurado perfeita e 
constante pureza de língua. Nos lermos porem, que são fa- 
cultativos, e pertencentes á milícia, ninguém ha que o não 
tenha por texto, ' pois que nesta matéria já perderam a au- 
ctoridade os nossos antigos. No tempo em que este auctor 
escreveu floreceram outros assaz beneméritos da língua na- 
cional, que publicaram puríssimos cscriptos políticos so- 
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bre a jusla acclamaçao do Sr. rei D. João 4 "; porem 
nao fazemos delles dislincta memoria, porque ainda nao 
são contados no calologo dos clássicos. 

Estes são osprincipaes auclores, que na prosa for- 
mam o catalogo dos textos da iingua, ou da primeira, ou 
da segunda classe. Outros críticos ha, que estendem mais 
este numero, talvez guiados pela paixão que tem ás obras 
de algum particular escriplor. Nós também o estendemos, 
pondo nelle aquelles auctores, que escreveram com lingua- 
-gemcorrecat de diversas scicnciase artes, porque seguin- 
do o exemplo de todas as nações cultas devem nellas ser 
contados por Clássicos. 

Taes são Filippe Nunes na Arte da Pintura, e Poe- 
sia «na da Musica António Fernandes^ e Manoel Nunes 
da SUva, «na da Grammalica Fernão de Oliveira «na 
Náutica Luiz Serrão Pimentel, e Manoel Pimemeh na 
Militar João de Medeiros Corrêa, e Luiz Mendes de Vas-^ 
concellosy> na da Artilharia Z«^a'^0(/^-/a-/5/a» na da Caça 
da alta volaleria Diogo Fernandes Ferreirtín na dá Ca- 
vallaria António Gahão de Andrade , e António Pereira 
liego^y na da Archilcctura Militór Luiz Serrão Pimentel» 
na Arilhmelica Leandro de Figueira, e Manoel de Fi-- 
gueiredo^^ na Arte de Brazão António Villas-boas 5am- 
payo, e outros, cujas obras correm m.^) Em cousas per- 
tencentes ao trafico camponez, e á cultuia dos campos 
&c. Leonel da Cosia. Na Sciençia Astronómica é texto 
André de Avellar, e Pedro Nunes» na Geografia Gas- 
par Barreiros, e Fr. Pedro de Poyares, e o Marlgrolo- 
gio em Porluguez para a verdadeira pronuuciação dos 
nomes de muitas terras «na Medica Affonso de Miranda y 
Francisco Morato Roma, e Fr. Manoel de Azevedo» na 
Jurídica Manoel Alvares Pegas, e outros do século pas- 
sado, que. publicaram diversas Allegações. De quasi to- 
das estas ArleSy e Sciencias ha outros Auctores moder- 
nos; mas por isso mesmo que o são, ainda não os contam 
os rigorislas iio numero dos Clássicos, não o desmere- 
cendo pela propriedade, e pureza, com que escreveram. 
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A mesma sorlo estSo padecendo, (em quanto nao vier ou ^ 
tra idade) diversos Oradores, Historiadores, e Poetas as* 
saz beneméritos da Língua Portugueza, Alumnos de va- 
rias Academias, e especialmente da Real da Historia des- 
tes Reinos. 

Corre um erro commummente recebido de muitos, 
e vem a ser, que os Poetas por conta das liberdades da 
sua linguagem não podem fazer em prosa auctoridade 
segura em ponlos de pureza de locução. Demoremo-nos 
mais, do que é nos^o costume, nesta matéria, mostrando 
a equivocação, que ha nella. Os Poetas sim usam de vo- 
zes estranhas, que não são permittidas aos que escrevem 
em prosa; porém nem sempre se valem desta liberdade, 
nem a devem pòr em pratica em qualquer espécie de 
Poesia^ Aristóteles só a concede aos Épicos, dizendo 
fiVerba externa Poetis Epicis surii accomodala: gravita- 
tem namque hoc^ et magniloqueniiam in se conlinentyel 
audaciam . 

Críticos ha, que ainda passam a mais, afQrmanda 
que não só são licitos n^ Dpopea os vocábulos estran- 
geiros, mas também vozes fingidas, que em nenhum idio- 
mase encontram. Assim o prova o doutissimo Apologista 
de Annibal Caro contra Luiz Castelvetro na pag. 25 con- 
firmando-o com exemplos não só de Épicos gregos, e la- 
tinos, mas modernos de diversas Nações. Nesta doutrína 
parece-nos, que não ha pouco excesso, porque não sabe- 
mos de que modo se pôde usar na Epopea de palavras, não 
extrahidas de algum idioma, mas totalmente novas para 
todos, porque se ellas nunca foram ouvidas, também não 
serão entendidas, o que é grave defeito. 

O nosso parecer é, que o Épico sim se pôde valer 
de vocábulos estranhos, mas devem ser tirados de idio- 
ma, que não seja tão desconhecido que os sábios não 
tenham deste uma geral noticia.. Porém esta liberdade 
nao deve ser excessiva, mas moderada, á maneira de Vir- 
gílio, que da lingua sabina tirou a palavra CupentuSy da 
Pérsica Gaza^ da Macedonica Phalahx^ da Gallica Uri, 
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da Púnica Maglia ele. Com esla limitação pôde o Épico 
usar de vozes estranhas ou por necessidade, ou meramente 
para fazer mais sublime, e magestosa a linguagem poética, 
que é nelle indispensável. Esla licença porem não é con- 
cedida ás oulras espécies de Poema, exceptuando na Ly- 
rica as Odes Pindaricas. 

Por onde concluimos que se nestes vocábulos estra- 
nhos não fazem para a prosa aucloridade os exemplos 
dos Poetas Épicos, certamente a fazem naquellas palavras, 
que lambem tem uso na prosa, e estas ninguém duvida 
que são em muito maior numero do que as estrangeiras. 
Por exemplo, quando eu duvido se se pode usar, ou não, 
em um Panegyrico das palavras Calamita, Áffanaio^ 
Imauy Imperar ^ SnporozOy ele, e não sabendo, que as 
usou Vieira em diversos SermOes, as acho em Camões, 
Gabriel Pereira, Bacellar, e outros, tenho nestes Poetas 
exemplos seguros para usar delias, dando-as por legiti- 
mas Porluguczas, porque verdadeiramente estes vocábu- 
los não são os que em rigor constituem a linguagem poé- 
tica, como bem sabem os intelligentes. Quanto mais que 
o buscar os exemplos dos Clássicos não não é só para 
a pureza e propriedade das palavras, mas lambem para 
a segurança nas regras da Grammatica; e todos sabem, 
que estas no verso são as mesmas, que na prosa,. exce- 
ptuando alguma collocação de vozes, que por virtude da 
Synlaxe figurada é privativa para os Poetas. 

Assentando pois nestes princípios concluamos que 
ainda para a prosa são textos clássicos os bons Poetas 
em pontos de pureza de vocábulos^ e correcção de Gram- 
matica. Assim o praticam todas as nações cultas, que 
tem publicado Vocabulários da sua lingua, allegandonel- 
les frequentemente com os exemplos dos seus mfelhores 
Poetas. Só quem combina a locução de Gil Vicente e a 
de lodos os Poetas, que formam o Cancioneiro de Resciide, 
é que sabia avaliar bem o quanto deve a LinguaPortu- 
gueza áquelles sublimes espiritos. que entre nós culti- 
varam, ou (dizendo melhor) fundaram a Poesia no Se- 
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culo decimo sexlo. Esles comparados com os Poetas, que 
lhe precederam, lem o mesmo merecimenlo que Horácio, 
Virgijio, Ovidio, Calullo, Terêncio, e outros a respeito de 
Ennio, Nevio, Andronico, Pacuvio, ele. 

Tal foi Luiz de Camões^ honra immorlal, nao só da 
Poesia, mas da Linguagem Porlugueza, porque assim na 
sua Epopea, como em Iodas as demais obras poéticas 
praticou uma admirarei clareza, propriedade, elegância, 
e energia de Lingua. Quem lê a Camões, quasiquelhe 
parece estar lendo um Poeta da idade presente pelo que diz 
respeito á pureza, e correcção da nossa Grammalica. Não 
fpram assim os famosos Diogo Bernardes, Amónio Fer- 
reira^ Bernardim Ribeiro, Jeronymo de Corte Real, e 
outros daquelle Secub; porque na sua locução ás vezes 
áspera, e inculta facilmente declaram a idade, em que 
nasceram, sendo de Camões mais fieis imitadores na ele- 
gância da Poesia que nas da linguagem. 

Fr. Bernardo de Brito nos poucos versos, que nos 
deixou, conserva o mesmo logar de Clássico que lhe 
adquiriram as suas obras em prosa. Mostrou, que nas- 
cera tanto para a Poesia, como para a Historia; e por- 
qyeos críticos rigoristas na pureza da Lingua acham em 
seus versos o mesmo polimenlo, propriedade, eforçade 
locução Porlugueza, que admiram nos seusescriplosem 
prosa, por isso em qualquer das suas obras o reconhe- 
cem nesta matéria por mestre, e texto da primeira classe. 

Dão o mesmo logar a Gabriel Pereira de Castro, e 
com justiça, porque é benemérito da nossa linguagem. No 
seu Poema a Ulyssea^ onde o não altrahiram as liber- 
dades poéticas, para conservaragrandezaEpica,é quasi 
sempre puro, e próprio, ou na Giammalicn, ou nas vo- 
zes; mas nunca como o foi Camões em qualquer de suas 
obras. Pode ser que esle juizo pareça a muitos excessi- 
vo; mas será em quanto não observarem a sua Epopea 
com a exacta reflexão, que ella merece; não digo pelo 
que loca ás regras Épicas (porque nao é esle o nosso 
assumpto) mas pelo que i'espeila á genuiiia pureza da 



Língua, em que ás vezes fallou, corao em seu logai mos- 
traremos 

Aníonio' Barbosa Bacellar é um dos primeiros Poe- 
tas, que tem o nosso Parnasso, ou se allenda a todas as 
qualidades poéticas, ou á puríssima locuçSo. Poucos são 
os versos, que possuímos de tao sublime engenho; mas 
esses poucos siio os que sobram para os rigorislas assenta- 
rem entre si que quem se defender com o oxemplo deste 
Poeta em matérias pertencentesá Lingua pruduz em sua de- 
Ifensa um texto da primeira classe Lêa as suas obras com 
reflexíío judiciosa quem duvidar da justiça desla sentença 

ArUonio fia Fonseca Soares^ segundo alguns Ci'iticos, 
tem tal merc^/imenlo em seus versos, no que toca ás especia- 
lidades da locução, que <]uèrem se lhe deva dar logar entre 
os Clássicos. A verdade é, que não haverá palavra expres- 
siva, frase, e modo de fallai; legitimamente Portuguez, que 
não se achem neste Poeta, especialmente naquèllas obras, 
em que usou do eslylo temperado, ou do sinjples. 

A estes poetas se seguem outros, que formam segua- 
da classe, porque não se acha nclles a mesma proprie- 
dade da linguagem que nos antecedentes. Taes èZo Bal- 
thazar Enlaço nas suas Rimas; Francisco de Sá de Me- 
nezes na sua Malaca Conquistada; Amónio de Sousa de 
Macedo na ^'úix Ulissipo; Mmoel de GalhegosAí^sudí Gi^ 
gantomachij, e no seu Templo da Memoria; eoulrosqwQ 
não- apontamos; visto não serem de grave aucloridade 
entre os bons cultores da nossa Lingua. As Academias 
áos Singulares, dosGenerosos, e dos Anonymoí tiveram 
alguns Alumnos tão cuidadosos da pureza delinguagem, 
que tempo virá, em que com elles se auctorise, quando 
se formar um Diccionario Portuguez, cujos vocábulos se 
vejam sempre auclorisados com exemplos clássicos para 
segurança dos Éscriptores pouco instruidos na Lingua mo- 
derno. O P. Bluteau, a quem muito seguimos nesta obra, 
não foi neste ponto escrupuloso, como devera, em todos 
os termos que trás no seu Vocabulário, allegandoacada 
passo, já com AA. Clássicos, já com outros da infima 

3 
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nota; mas sempte será um Escriptor de immortal fama 
entre os Portuguezes, por lhes dar um Diccionarío, que 
elles não tinham, e de que tanto necessitavam. É gloria, 
que sempre acompanhará a sabia religião Theatina fun^ 
dada nesta Corte. 



REFLEXÃO 2.« 

Sobre o uso de algumas vozes antiquadas. 



n. 



a Reflexão antecedente mostrámos, qual era a grande 
auctoridade dos nossos Auetores Clássicos, e o como esta- 
mos obrigados a caminhar pelos seus vestígios, para ir- 
mos seguros na pureza, e correcção da Linguagem. Po- 
rém como o uso recebido pelos sábios, que se seguiram 
a estes mestres, tem maior auctoridade, do qne elles, 
porque esta é à difibrença das Linguas vivas ás mortas, 
faremos agora memoria de algumas vozes, quelendosido 
usadas pelos melhores Clássicos, estão hoje inteiramente 
antiquadas. 

Não espere aqui o leitor um Catalogo prolixo de no- 
mes, que já despresára por antiquados o insigne João de 
Barros, quando em seus admiráveis escriptos deu polimen- 
to, eculturaá nossa Linguagem, porque de laes vozes tra- 
^ taram já Duarte Nunes de Leão, Bento Pereira, e com espe- 
cialidade o P. Bluteau em um especial Catalogo, que anda 
notomo segundo do Supplemenlo ao seu Vocabulário. 

Trataremos sóiuente de algumas daquellas palavras, 
que desde Barros âté Vieira floreceram reinantes, e vie- 
ram a murchar na idade presente, sem mais fundamento, 
que a opposição do uso, arbitro muitas vezes imprudente 
em taes matérias. As que vão no Catalogo, que se segue, 
busquem-se no que vai no fim da segunda parte, no caso 
que o antiquado consista mais na pronunciação, do que 
meramente na palavra. 
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Agrura (de montes) por impureza é de Barros na 
Decad. 1.^ pag. 49 col. 1.^ 

Alpargaia é lermo, de que varias vezes usou Vieira 
nos seus Sermões; e por não produzirmos mais exemplos, 
bastará o do lom. 4.** pag. 194, aonde diz «As alpar- 
galas semeadas de lodo o género de pedrarias ele. 

Anojo: chamavam os bons antigos ao animai de um 
anno. Seria bom que se usasse desta palavra, porque 
não temos outra, que signifique o mesmo. Ainda hoje 
chamam os vaqueiros anojos aos bezerros de um anno. 

Arenga, por discurso serio, era antigamente palavra 
usadissima. Hoje significa discurso desordenado e confuso. 

Arrç^ar^ por enfeitar, é de Vieira no sermão das exé- 
quias de D. Maria de Atayde, pag. 143. Arrea-se^ morte 
das esperanças, que etc. 

Atavio por enfeite também é antiquado. 

CehirmSo valia entre os antigos o mesmo, que entre 
nós primo coirmão; mas hoje é antiquado dizer-se coliir- 
mão sem mais outra alguma palavra. 

Companha por companhia é de Fr. Luiz de Sousa de 
Camões no cant. 3 est. 49, e de Barros Decad. l.®pag. 
63: mas creio que do P. Fr. Luiz de Sousa para diante 
não se usou mais esta palavra. 

Córrego significava o mesmo, que hoje re^M^íro. Usa* 
vam-no os clássicos com o exemplo de Barros na Decad. 
l.a pag. 165. 

Delonga por dilação era mui usado em oiitra idade: 
usou deste termo Damião de Góes na sua chroníca pag. 11, 
e Sá de iHiranda em diversos logares das suas poesias. 

Derradeiro era palavra communissima entre os cscri- 
ptores do século decimo-sexto, e sétimo, assim na prosa 
com) no verso. Hoje está quasi antiquada, especialmente 
em poesia, porque se tem por voz plebea. 

Desazo por negligencia ou descuido. Acha-se em 
Leonel da Cosia nas Georgicas de Virgilio pag. 52, e no 
tom. 7 da Monarch. Lusil. pag. 584. 
. Desdar por desatar teve algum dia em seu favor os 
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melhores exen^iplos, e ale ao tempo de Vieira nao eslava 
antiquado. 

Desnacer acha-se em Vieira na Palavra deDeus Em- 
penhada, pag. 168. Hoje não vemos usado este verbo. 

Despeado por maltratado dos pés, disse João de Bar- 
ros na Decad. 4 pag. 150, e foi seguido de muitos. 

Desguerido por não amado tem prpsentemente raro uso, 
nãool>stanle ser de^ Vieira no tom t pag. 179. Se se \íu 
desquerida e despresada, ele. É termo, que não deve anli- 
guar-se, porque faz falta na lingua. • 

Desviver por acabar de viver é verbo, do qual hoje 
ninguém quererá usar se der ouvidos aos escrupulosos. 
Pois tem a seu favor, não só a Vieira, mas a outros au- 
clores de igual auctoridade. 

Devnneo por desvanecimento se acha na Vida de D. 
Fr. Barlholomeu dos Martyres, seguindo seu auclor a 
Duarle Nunes de Leão. No livrinho Chrisiaes d\ilma di\n- 
da se acha este nome^ 

Dição por dominio se encontra em diversos escri pio- 
res, especialmente na Vida da rainha santa Isauel, pag. 
66, onde diz: ((Dilatando as suas armas, e as dições do 
rejno, ele.» 

Dissidente pôr diseorde era lermo mui vulgar até o 
tempo de D. Francisco Manuel, que usou delle nas suas 
cartas, pag. 311. Injustamente é hoje antiquada voz tão 
expressiva, derivada da latina, da qual a nossa lingua 
é com vaidade filha legitima. 

Doestar o doesto por injuriar e injuria tem em seu fa- 
vor lodos os bons exemplos antigos, especialmente ode 
Barros, que na Decad. 3.* pag. 22' disse: «Defendia- 
se com as mãos e doestos da lingua, ele.» Ainda o se- 
guiu o auclor da Monarch. Lusil. lom.x6.** pag. 18, 
«Èracasligado quem o doestava, ele.» 

Embair por enganar é de Brilo no lom. 1.^ da Mo- 
narch. Lusil pag. 88 ((Costumam embair os ouvintes 
de suas mentiras, ele.» 

Embesiegar por metter-se em logar -embaraçado, é 
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de Barros na Decad. 2.* pag. 81 onde diz: nEmbesiegar 
em logares em sabida, olc.» 

Emboras por paraljens foi (ermo usadissimo pelos 
nossos clássicos. AmJa Jacinlho Freire usou delle noliv. 
2.^ n.^ 172, «Muitos principes, que lhe davam embo- 
ras da vicloria, ele.» Sem razão se antiquou esta pala- 
vra, e louvámos muito ao moderno escriptor do Fane- 
gyrico á Casa de Marialva por usar delia muitas vezes; 
porem não nos resolvemos a fazer o mesmo, por nao nos 
expormos á critica dos que não admitem palavras que não 
sejam correntes. 

Emprenhidào por prenhez é de Brito no tom. 1 ^ da 
Monarch. Lusil. pag 62. «Amores tão secretos, que os 
veio a publicar a eviprenhidão da moça, ele.» 

Emfarado por enfastiado da repetição de uma mes- 
ma cousa, anda no livro Elhiopia Oriental, pag. 39. 

Escarcéu significando ondas grandes que fazem os 
mares cavados, foi termo muito usado até o tempo de 
Vieira. Hoje só significa admiração mui encarecida, e 
é voz popular. 

Escudar por cubrir-se com o escudo, usou não só 
João de Burros e Fr. Bernardo de Brito, mas o P Viei- 
ra no tom. 2.^ pag 19. «Havendo^ pois o principe de 
se escusar, ou escudar com os seus conselhos, ele.» Os 
amantes da !ijigua sentem que se não use deste verbo, 
porque ajuda a empobrece-la a falta delle. 

Esgares por acenos, e movimentos feilos com a cara, 
ou com os olhos, usou-se constar tememenle até o tempo 
de Francisco Rodrigues Lobo, em cujas obras diversas 
vezes se acha* Yeja-se asua Corte na Aldeã pag 112. 

Esmechar a cabeça por fazer nella uma ferida, é ver- 
bo, de que usou Lobo na Corte na Aldeã pag. ll3, imi- 
land os antigos clássicos. 

Esmolar por dar esmolas tem a seu favor os melho- 
res textos da lingua: hoje se se usa é só por pedir es- 
mola 

Esparcelado por mar que tená bancos de pedra, era 
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conslanleraenle usado ale a idade de Vieira, que no tora. 
2.^ pag. 3i3 disse: «Com esles mares Ião esparcelados, 
6- cheios de baixos, elo.» Esle termo, pela falta que faz, 
devia tornar a florecer, se bem que entre alguns ainda 
não é antiquado. 

Esquivar, verbo mui necessário, e que injustamente 
se antiquou, porque não só* significava impedir o acces- 
so e familiaridade que umá pessoa podia ter com outra, 
mas lambem valia o mesmo que evitar e afasíar-se. Fi- 
cando-nos esquivo e esquivança não sei porque perdemos 
o verbo. 

Estugar por apressar é entre outros de D. Francisco 
Manuel na Carta de Guia pag. 89. n Estuga o passo, e 
segue alé alcançal-o, etc. E' verbo que, por expressivo, 
deveria conservar-se, \íov(\uq estugar vale o mesmo que 
inslingar ou picar] e poslo que se diga picou p passo, 
em Aez de apressou, não é phrase que se adraittaem 
composição grave. 

Fallecer por faltar é de João de Barros na Decad. 
1.^ pag. 38, dizendo: «Não lhe falleceriam uns poucos 
de paus, etc.» Imitou-o D. Francisco Manuel na Carta 
de Gaia pag. 1^8, onde disse: Não fallece quem diga. 
ele.» Hoje só significa faltar por occasrão de morte. 

Feitiça por cousa fingida é termo usado por todos 
os clássicos até o tempo de D, Francisco Manuel, que 
disse nas suas cartas ^bulka feitiça, e nos seus Relógios 
fallantes ^discurs^ feitiço, ele.» 

Feiiura por creatura querei.i alguns que se vá anti- 
quando, não obstante ser dos melhores clássicos, e com 
especialidade de Vieira em diversos togares, como sabem 
os que delle teem lição. Não ha rasão para que este ter- 
mo se não conserve, imitando ao marquez de Valença, 
D. Francisco de Portugal, auctor moderno de pura lin- 
guagem, que muitas vezes usou d'elle nas suas obras. 

Feros por ameaças dk-SQ hoje por antiquado, apesar da 
grande aucloridade de Jacinlho Freire, que napag. 85 
disso: «A esta caria composta de feros e lisonjas, ele.»» 



Grey ou grege, de que usou Barros na Decad. 1.* 
pag. 178, dizendo: «Ter congregado a sua grege.y> é 
hoje inteiramente (yiliquado; mas com prejuízo da lín- 
gua, por lhe faltar uma palavra^ com a qual em senti- 
do rigoroso denotavam os nossos bons antigos o gado 
miúdo. 

Galardoar por premiar quasi que já ninguém diz, 
quando com frequência usaram delle os puros escriplo- 
res do século possado, e á sua imitação deveriam fazer 
o mesmo os do presente. 

Geniiura fOY geração, de que*muitas vezes usou João 
de Barros, já na idade de Fr. Luiz de Sousa se não di- 
zia. Veja-se na Decad. 3,^ a pag. 130. 

Gentalha já ninguém quer dizer em discurso grave, 
imaginando que é voz plebea, assim como canalha; po- 
rem sem fundamento, porque usou delia não menos que 
Jacintho Freire na pag. 261. 

Governalho por leme já ninguém diz, sendo aliás mui 
usada no tempo de Damião de Goes^ que a traz na chro- 
nica d'elrei D. Manuel, pag. 30. Não se sente a sua 
falta, posto que venha da voz latina Girbernaculum. 

Hoste por um arraial, e hostes por inimigos^ sao 
termos que a cada passo se acham nos clássicos do sé- 
culo, decimo-sexlo, e injustamente antiquados, especial- 
mente conservando hostilidades. 

Imigo por inimigo, amizade por inimizade sdiO smco^ 
pes que já se não soffrem nem em poesia: o mesmo digo 
de esprito; se bem que alguns ainda o supporlarão em 
alguma epopea: de Mór mo sendo emofficiodacasa real, 
ou da republica; e de Grão não se ajuntando a algum 
grande titulo ou dignidade, como varbi gratia: Grão Se- 
nhor, Grão Prior, Grão Duque etc. 

Ladear por ir ao lado: usaram deste verbo os nossos 
antigos, e ainda contentou ao auctor do tom. 7.^ da Mo- 
narch. Lusit., usando delle na pag. 187, .Injustamente 
se antiquou, e bom seria resuscita-lo com a aucloridade 
defloracio na sua Poética. 
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Látego por açoute de correias era termo frequente 
nos clássicos antigos; mas muilo ha que eslá antiqua- 
do. 

Lasso, por cangado é já para hoje palavra desusada na 
prosa; não sei a rasão; sei que é de Jacinlhj Freire na 
pag. 152. «Eslando os nossos (^m as forcas já lassas, 
ele. Ao presente serve para denotar cousa que não eslá 
ni.uilo apertada. 

Lide por peleja ha muito que se antiquou, e.já nao 
era palavra usbda quando se compoz o tom, 5.^ da Mo- 
narch. Lusil., que a traz na pag'1'^.2. 

Zowjor por comprimento é de João de Barros na 
Decad. 2.^ png. H^^. Acha-se lambem na Arte de Na- 
vegar, e em outros auclores do século decimo-t^exlo. 

Louçania por gala e aceio foi- palavra usadissima 
até ao fim do século passado. Os clássicos mais antigos^ 
como Barros c outros, diziam louçaiaha, pronunciação 
de que ainda usou D. Francisco Manuel na Carta de 
Guia de Casados pag. 44. , 

^ Manceba do homem casado linha entre os antigoâ 
clássicos o nome de comborça. Sem rasao alguma se an- 
tiquou esta palavra, não ficando oulra em seu logar; 
pois concubina propriamente é a mancoba do homem 
solteiro. 

.Mescahar por desestimar é de Fr. Luiz de Sousa na 
Vida de D. Fr. Barlholomeu dos Martyres pag. 167, 
onde diz: «Se o podia deslustrar e mescabar, elc.a Os 
clássicos que se lhe seguiram disseram menoscabar; po- 
rém tanío uma e oulra palavra, como a de me.ioscabo^ 
estão antiquadas. 

Miramento por olhar com nltençao, acha-sc em mui- 
tos livros que entre nós fazem aucloridade, e ainda 
Vieira usou deste termo no tom. 2.^ pag. 49, dizendo:. 
«Com tal miramento c allençào á grandeza e magesta- 
de, ele.» 

Mutra por sinete era termo vulga'r no tempo de Fer- 
não Mendes Pinto, que assim o traz nas pag. 90 e 177. 
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NadiveU rio que se pode passar a nado, palavra tSo 
própria coiíso injustamente anliqunda. Usou-a Barros na. 
Decad. 1.^ pag. 169, onde diz: «Em logar de agua na-- 
dire/, etc.» 

Palrisar por conformar-se com os eslylos da pátria 
e de RarFOS no prologo á, Decad. 1.^ 

Poenio por cousa cuberla de pó, termo que a cada 
posso se acha nos livros do bom século, já se não usa. 
Vieira dizia empoado, e ainda hoje é seguido. 

Pomjear por luzir e ostentar com pompa, usaram- 
no todos os antigos, especialmente Fr.' Heylor Pinto, 
tom. 2.^ dos Dialog pa^í. 57. 

Posteriores por vindouros é de Barros na Decad. 
b^ pag. 16, dizendo: cPara exemplo aos posteriores, 
etc )í 

Prêa por preza com o seu verbo prêar se acha em 
Banos na Década 2.^ pag. 59: hoje é voz plebea. 

Precimado por cingido diziam. os clássicos antigos, 
e ainda Vieira os seguiu, dizendo no seu Xavier Dor- 
mindo, pag. 100: «Era um calre precimado de cordas 
de cairo, ele.» Com a aucloridade dos mesmos clássicos 
o usou lambem D. Hodrigo da Cunha na Historia dos 
Bispos de Lisboa, dizendo: «Um caixão de madeira pre- 
ciniado de faxas^de prata, ele.» 

Privado e piivança por valido e valimenlo já os mo- 
dernos críticos não admilteni, mas'sem rasão; porque 
são teiHios summamente expressivos, segundo a sua ely-^ 
mologia, e por laes usou delles muitas vezes o grande 
Vieira. 

Queixume foi palavra polidissima até o fim do sé- 
culo d!'cimo-solimo: hoje jà não é admittida nem ainda 
tm Poesia, com sentimento daquclles que respeitam 
(como dizia Jacintho Freire no seu prologo) as venera-» 
\eis caas e ancianidade madura da nossa linguagem an- 
tiga. 

Realeza, termo antigo, e muito expressivo, que sem 
fundamento se aniiquoa, não ficando outro era seu lo- 
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gár, que expremísse a força da sua significaçaío. Porem 
com os muitos exemplos de Vieira ainda ba quem o nao 
dá por antiquado, visto ser necessário e expressivo. Vide 
tom. 7.^ pag. 520. 

Referia por contenda^ porfia, ou repugnância, é de 
Barros na Decad. 2.® pag 8i: «Sem referia pagou o 
que era obrigado » 

Remoela por acinte e pirraça y é de Brilo no tom* 
1.^ da Monarcb. Lusit, pag. 375. «Fazendo-lhe em 
seus olhos uma remoela tão aíTronlosa, ele. 

Replenado e repleno em logar de cheio^ sei'5o hoje 
estranhados pelos críticos severos, como termos anligois, 
que já perderam a sua aucloridade. Poreníi não percebo 
a rasão porque se hãode antiquar, admiltindo nós ter- 
raplenado e terrapleno, e sendo Ião necessário o uso das 
sobreditas vozes, para exprimirmos com uma só palavra 
composla uma cousa cheia do que quer que seja; á ma- 
neira de João de Barros, que assim o usou na Década 
3.» pag. 233, 

Sáfaro por homem rústico, e mal morigerado, foi 
usado por todos os clássicos até o tempo do P. Vieira. 
Acha-se em Fr. Luiz de Sousa, na Vida de D. Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, pag. 121 col. 3.^, e na Vida 
de S. Francisco Xavier, de Lucena, pag. 269 col. 1.* 

Sahimento por pompa fúnebre, se dizia no século 
decimo-sexto, e o usou Damião de Góes na chron. de 
clrei D. Mí.nuel, pag. 9 col. 4.^ 

Sobrecenho, termo de muila energia, de que usavam 
os nossos antigos, applicando-o a pessoa agastada, que 
arrugava a testa, e carregava as sobrancelhas. Brito, 
Monarch. Lusit., tom. I.^ pag. 353. «Ouviu a embai- 
xada dos nossos com grande 5o6r^ce?i/iO, fingindo-se agra- 
vadissimo, ele.» 

Timoneiro chamavam os nossos bons antigos ao que 
governava o leme de qualquer embarcação: hoje não 
quer a critica soffrer já csle termo, e desprcsa soberba 
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a aucloridade de Vieira, que no tom. iO pag. 242 dis« 
se: «Perguntou ao timoneiro do bergantim, etc.» 

Poderamos fazer crescer este catalogo com outras 
muitas vozes, usadas pelos nossos antigos, ejá hoje abo- 
lidas; porém como o nosso (im nao foi /azer memoria 
de lodos os antigos termos, pertencentes ou á linguagem 
da plebe, ou á das sciencias e artes, mas só dar uma 
leve noticia daquellas palavras que se teem presente- 
mente por antiquadas nos discursos graves, nas obras 
serias, e nas conversações polidas, damos flm a esta re^ 
flexão. 



REFLEXÃO 3.» 

Sobre algumas palavras, das quaes frequentemente se 
t/5a, e os criticos não admiltem, por não acharem 
delias exemplos seguros. Mostra-se em algumas o erro 
destes criticos. 
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arece a muilos supersticioso o cuidado com que al- 
guns Escriplores trabalham por escrever com pureza o 
sou idioma, usando só daquelles termos que teem aos 
Clássicos por defensores. Porem erram nesta parte (co- 
mo em tudo o mais) estes ignorantes, parecendo-lhes 
que qualquer palavra, uma vez que se ache em algum 
auclor, para logo é portugueza, e sé pi)de usar delia 
sem o mínimo escrúpulo. 

Nao fallariam assim se soubessem que todas as na- 
ções cultas teem os seus textos da lingua, e que sem 
knitar a estes na correcção e pureza da linguagem, não 
se atreve a escrever aquelle que pertende as estimações 
da critica severa. Esta não soffre em portuguez alguns 
lermos frequentemente usados, mas sem exemplo de au- 
clor seguro. Faremos menção não de todos, porque não 
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escrevemos vocabulário; noas só de alguns queteem mais 
uso nos discursos graves, e nas conversações polidas. 

Actor de Ihealro: não lhe achamos .exemplo seguro: 
represen ante é o lerrao genuíno. 

Attendivel em nenhum clássico ale aqui o achamos; 
e nao obstante ser palavra lâo vulgar, nem o mesmo 
Bluleau a traz no seu vocabulário. 

Attestação, e atiesiar nj^ significação de testificar, 
nao tem exemplo, que faça aucloridade. Não biisla o do 
Crysol purificaiivo naspag. 337 e 3í3. Os antigos sim 
usaram deste nome, e verbo, mas em sentido totalmente 
diverso, que se pode ver em Bluteau etc. 
/ Benemerência se acha em vários livros modernos; 
mas ainda não lhe podemos descobrir exemplo, que-li- 
vre da censura, aos que usam deste termo. 

De/idenie (por nãoterfé) não é termo seguro, acha- 
se no livro Eschola das Verdades pag 65, mas emau- 
cior clássico certamente se não encontrará. 

Depredar por asssolar, e saquear foi usado por Fr. 
Jacinlho do Deus no seu Vergel de plantas, pag. 18 e 
4 í4, porem é de pouco peso aauctoridade deste escriptor. 

Desadorar por indignar-se é verbo frequentíssimo 
ainda entre aquelles, que se prezam de não ser povo. 
Não lhe achamos exemplo algum, nem ao menos de in- 
ferior classe. 

Detertor na significação de peiòr só o achamos no 
panegyrico, do marquez de Marialva, pag. 10: porem 
este exemplo é daquelles que despresam os críticos pu- 
ritanos da lingua. 

Empallidecer é verbo bastantemente vulgar, masdes- 
tiluido de auctoridade, e ale aqui o melhor exemplo, 
que delle achamos, é o de Barreto na sua orihogràplna. 

Emprego por occupaçào, cargo^ ou officio, é palavra 
que ainda não sofFrem os adoradores dos nossos primei- 
ros clássicos. A verdade é que estes pela maior parte 
usaram de tal termo só na significação de compra. A 
que presentemente lhe dão, já se acha na Corte na ai- 
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dêa pag. 200; no Portugal Restaurado lom. 1/ pag. 3; 
em Chagas nas Cartas Espiriíuaes lom 2.** pag. 137, 
e no Numero Vocal, pag, 497. Esles exemplos apoiados 
pelo uso conslanle dos presentes, fazem com que seja 
excessivo o escrúpulo dos críticos modernos, muito mais 
achando-se já na famosa Historia de S. Domingos^ 6 
em alguns sermões do insigne P Vieira. 

Enérgico, termo, de que vulgarmente se usa, para 
exprimir cousa que tem energia, nao se lhe acha a sea 
favor algum exemplo seguro em prosa. 

Escolho por 'penhasco, ou rocha no mar, é mais para 
o verso, do que para a prosa; e nem ainda ora Poesia 
lhe achámos ale aqui n^elhor exemplo que o da Malaca 
Conquistada, liv. 12 est. ultima. 

Hsliíar na significação de cousa, que éestylo, eco5- 
íume fazer-se, não sei que tenha exemplos seguros; sei 
si4n que os escriptores puritanos nao usam presenie- 
mente de tal \erbo; porem bom seria, que delle usash 
sem. 

Farragem por mistura^ de que usou muito o auclor 
da P"lyanthea Medic. pag. 323, e de que se valem al- 
guns modernos, mantenedores dos termos aialinados, não 
tem muito uso entre os que escrevem com pureza. Só 
um exemplo achamos em Vieira no tomo 9.^ pag. 386 
col. 2» 

Hlaqiiear só o poderá usar quem li ver por auclor 
de boa classe ao que escreveu a Vida deS.-João da Cruz, 
porque traz este verbo na pag. 58. 

Immnne, de que usam sem escrúpulo diversos es- 
criptores modernos, não tem exemplos seguros, como 
tem Xmmunvlade. 

Inacção é hoje termo, que anda na boca de lodos, 
e por isso inteiramente admitlido na lingoa, posto que 
delle não achasse Bluteau algum bom exemplo. 

Inauguração, e Inaugurar acham-se diversas vezes 
nas Florestas do P. Bernarles, e até aqui é onde os le* 
mos achado; porém para muitos ainda nao basla a au- 
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ctoridade deste puríssimo escriplor, sendo na obra das 
Florestas, porque não lem nella tanla pureza de lingua- 
gem, como nas outras, especialmente nas Meditações dos- 
Novíssimos, &c. 

Indefesso se iè muitas vezes no Agiologio Lusitano: 
Incançavel é o que achamos em Vieira. 

Indizível e dizivel, lermos, que a cada passo se ou- 
vem, por mais que lhe temos procurado exemplo segu- 
ro, ainda o nao podemos descobrir. 

Irredusível é palavra, que só achamos na Guerra 
Brasílica, pag. 367, que vai o mesmo que dizer anão 
temos por legitimada. 

Lapida, por pedra que tem alguma inscripção, é pa- 
lavra baslantemenle usada; mas não sei que lenha me- 
lhor exemplo que o da Monarch. Lusit. tom. 6.^ pag. 
113, o qual entre os críticos é de classe inferíor. 

Lhano apenas se soffre em estylo familiar; em qual- 
quer outro é reprovado, porque não se lhe acha aucto- 
ridade segura. 

Mencionado, e Mmcionar foram termos adraitlidos 
nas conferencias eruditas, feitas em casa do Conde da 
Ericeira; porém alguns escrupulosos ainda duvidam usar 
delles, porque os não acham nos escrí piores mais puros. 

Neeedade em logar de fatuidade não sei que lenha 
exemplo mais clássico que o do P. Bernardes nas suas 
obras. Âo menos Blutean não aponta deste termo caste- 
lhano auclorídade mais segura em porluguez; e se al- 
guma se descobrir hade ser rara: pelo menos nós ainda 
a não encontramos. 

Nimiedade é palavra, que nao admitlem os críticos, 
porque dizem que é destituída de exemplos de bom sé- 
culo. 

Prendas por qualidades e dotes pessoaes, antes de 
Vieira não sei que fosse usada por Auclor Clássico. Os 
bons antigos quando usavam do dito termo, era para 
dignificar os mútuos presentes dos esposos; e ainda hoje 
neste sentido dizemos com toda a propriedade Prendas. 
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Profícuo nao lhe achamos em seu favor aucloridade 
clássica. Usoudesla palavra oAuctor da Vida do Prín- 
cipe Palatino pag. 173. 

Progénie Icm raríssimo exemplo seguro em prosa, 
se dermos credito a um critico moderno. Nós com Ulu^ 
leau descobrimos um na Corte naAldêa pag, 213, onde 
se diz « A Venturosa progénie que creara etc 

Projecto tem a seu favor mais o uso constante de 
alguns cultos deste século do que bons exemplos dos 
Clássicos, os quaes diziam Idéa^ e só em Poetas antigos 
de inferior classe se achará Projecto, na significação de 
lançado fora. Conheci Auctores tap escrupulosos, que 
nunca quizeram usar desta palavra, não obstante le^-lá 
admittido a classe das pessoas polidas. 

Promiscuo só a achamos em Escriplores de baixa 
auctoridade, como é em matérias de pureza da Língua 
o P. Feri\andes na Alma Instruida tom. â. pag. 362. ' 

Propugnacuto é termo hoje muito usado em discur-: 
so grave, mas nao lhe temos achado melhor defensor 
que o Auctor da Vida d^ Rainha Santa Isabel pag. 22S. 

Prosiibulo, casa de mulheres prostitutas, querem os 
críticos, que com o exemplo de Vieira, e de outros sa 
use àe Lupanar; mas parece-nos demasiado o escru* 
pulo. 

Prolervo, que parece só tem uso no verso, foi usa- 
do por Fr. Luiz de Sousa na Parte 2.^ da sua Historia: 
pag, 50. Havia outros proiervos, e duros etc. 

Radiante^ e Radiar nao se admitte em prosa: no 
verso tem exemplos Clássicos em CamSes no Canto 6. 
est. 9., e no Canto 10. est. 81. Seguio-o Gabriel Pe- 
reira na Ulissea, Canto 1.^ est. 21. 

Receptioel: ainda o nao achámos em Auctores, que 
tivessem authoridade superior á de Lacerda na Vida de 
Santa Jonnna, e á do P. Fernandes na Alma Instruída. 

Regimen: achamos-lhe muitos exemplos, más nenhum 
Clássico. Usou -se delle na Vida da Bainha Santa Isabel 
pag. .239. 
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Re^ntimento é termo de pouca antiguidade na. Lín- 
gua, e por isso os escrupulosos na pureza delia ainda o 
não querem admillir. 

^Rutilãnle, e RutHir, que se lê em alguns modernos 
Sermões, e Elogios, não lem em prosa bons Andores, 
que os defendam. Nos Épicos não lhes faliam exem- 
plos. 

Significado por doenfe ou mudado de parecer, é vo- 
cábulo, de que só usam os que não sabem que cousa 
seja pureza de Tinguagem. 

Terno por compassivo nao lhe achámos ainda exem- 
plo seguro. Gs Clássicos diziam tenro, e guardavam 
íer^o para expHmir o numero de Ires. Porém o uso pa- 
rece que lem adoptado esle lermo na significação de 
piedoso. /■ i 

Vulnerar por ferir dizem os que presumem de cul- 
tos, e talvez que não ^chí^m desta palavra maior auclo- 
lidadG que a da Cari. Paslòrál do Porto na pag. 56. 

Porém se a estas palavras não acham os criticos 
exemplos seguros, não é a sua sentença tão infallivel, 
que não se possa achar uma, ou outra auctoridade nas 
vastas obras de tantos Clássicos: porque também os mes- 
mos críticos poerai no Catalogo dos lermos, que não são 
Porluguezes, ^ muitos que certamente tem exemplos 
seguros. Apontaremos algiins para inslrucção dos prin- 
cipiantes no exercício de compor. 

Abisso por abismo é de Camões: Canç. 2.^ est 7.^ 

Acuradamente por perfeita nente é do Vieira no tora. 
5.^ pag 151. col. 2.a 

Advocado por chamado, é de Vieira no tom. 2.^ 
pag. 212. «Todos estão kdvocados a eeta casa das mer- 
cês ele.» 

Asserto, e Aiseriivamente, de que os escrupulosos 
nSa querem usar, por serem termos modernamente ala- 
lioados, tem exemplos clássicos, e antigos. O primeiro 
na^vida de D. Fr Bartholomeu dos Mariyres pag. 7o. 
coL 3.' O segundo na-Mon. Lusit. tom. 2." pag-. 62. 
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Ai)arieia por avareza e nao menos que de Barros 
Decad. 3.^ pag. 262, onde diz avaricia dos Magistra- 
dos ele. 

• Conspecto por presença e do P. Vieira' no lom. 3.^ 
pag. 484. onde diz «Accesso ao vosso conspecto divi- 
no ele. 

Deméritos por desmerecimenlo é de Fr. Luiz de Sou- 
sa na P. 2.^ da sua Hisloria pag. 17t. ct)l. 3.^ Pare- 
cendo-lbe que por seus demérilos nao seria ouvida ele. 
Desídia por perguiça acha-se em Vieira no lom. 
4.^ pag, 466., dizendo: Quando, o Princepc a quem loca 
ler as rédeas do governo, por desídia, e negligencia. as 
larga ele. 

Diversorio por estalagem é do mesmo Clássico no 
tom. 8.** pag. 175., onde fallando da casa de Abrahao, 
como hospedaria commum apodos os peregrinos, lhe cha- 
ma diversorio universal ele. 

EculeOf espécie de cavallele, em que atormenlavam 
osj antigos Marlyfes, é do mesmo Auclor no lom. 4.^ 
pag. 153. Outros estirados, c desconjunclados no ecú- 
leo ele. 

Emprego. Vide pag. 3í. 

Evento por SuccessOy é de Fr. Bernardo de Briloem 
diversos logares, ao qual seguio D. Francisco Manoel 
nas Epanaforas pag. 450. Começou o governo de Flan- 
des com alguns felices eventos ele. 

Exinanir 5cha-se diversas vezes em Vieira. Veja-se 
o tom. 7." pag. 238., e foi seguido pelos nossos Orado- 
res de mais pura linguagem, como é o P. António de 
Sá, e outros. 

Fano, pequeno Templo do Genlilismo, foi usado por ' 
Vieira no lom. 8.** pag. 462. Levantou EIRei Jeroboam 
um Templo, ou Fano, em que collocou dois bezerros de 
ouro ele. 

Farragcm é de Vieira no lom. 9."* pag. 386., onde 
diz farragem de Heregias ele. 

FlexuosG por cousa que não eslá directa, ou que vai 
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dando vollas, acha-se em Francisco Rodrigues Lobo na 
Corle na Aldêa pag. 330. 

Gusano é de João do Barros na Década 1.® pag. 43. 
imitado por Fr. Ânlonio das Chagas no S.^ tom. das 
Cartas pag. 286. 

Imbecilidade lem em seu favor a Fr. Luiz de Sousa 
na vida de D. Fr. Barlholomeu dos Marlyres, pag. 5, 
seguindo a Barros, que na Década i.^ pag. 329 disse: 
«gente fraca e imbele etc. 

Infenso por contrario e inimigo é de Vieira tom. 4.^ 
pag. 132. Daquella sempre tw/è/iía, e venenosa Metro- 
poli ele 

Inflado é palavra tão Porlugueza, que usou delia 
Barros na Década 3.^ pag. 226. NSo inflado nem im- 
perioso ele. 

Insaluravel por insaciável é de Vieira tom. 7.^ pag. 
272. 

Intemerato: usou-o Vieira no tom. 2.^ pag. 12. E' 
uma inteireza perfeita, incorrupta, intemerata ele. 

Lenho por nau intendem muitos que é só permillido 
cm Poesia, mas usou-o Vieira no tom. 4.^ pag. 499, 
onde àh: As venturosas proas de seus primeiros lenhos 
ele. 

Licenciar por desjicdir, que muitos tem por verbo 
italiano novamente introduzido, é entre nós tão antigo, 
que se lê na Chronica d'EIRei D. João t.^ pag. 276. 
Achamo-lo diversas vezes nas Obras de Duarte Ribeiro de 
Macedo, Escriptor de puríssima Jinguagem, e não nie- 
nos em Vieira tom. 7.^ pag. 430. 

Manes, deidades infernaes do Gentillismo, lem a au- 
ctoridade de Vieira no tom. 9.^ pag. 161. Donde se 
\ê, que não é termo só privativo da Poesia, como al- 
guns imaginam. 

Messe por sementeira è do mesmo Clássico em di* 
versos legares, assim dos seus Sermões, como das suas 
Cartas. 

Meta por balisa, que se lem comraumraenle por 
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palavra dcsliluida de bons exemplos, já a usou João de 
Jiarros, e varias vezes o seguio Vieira, e Duarlê Ribei- 
ro de Macedo. 

Mutadar, que nao se lem por lermn legitimo Porlu- 
guez, é de Vieira dizendo: E Job lao bom no seu mula- 
dar ele. 

Nefario por infame é de Fr. Bernardo de Brito no 
tom. 1.^ da Moniirq. Lusit. pag. 3tí, dizendo: Tendo 
por crime nefario viver conlra a vontade d'EI-Rei ele. 
Nefario sacrilégio. Hist. de S. Domingos. P. í.^ pag. 
40. col. 3.a 

Pavonaço por côr roixa, lem muitos por palavra in- 
ventada por Vieira no tom. \ ^^ pag. lli. Os que as- 
sim decidem, ignoram, que já antes a trouxera Duarte 
Nunes de Leão na Origem da Lingua Portugueza^pag. 
87, ondç fuz um càtalago das palavras que tirámos das 
italianos. 

Pavonear é verbo que se censurou em um moderno 
Elogio, na significação de desvanecer; mas foi a critica 
sem fundamento, porque mais de uma vez o usou nas 
suas obras o insigne Fr. Luiz de Sousa. Veja-se a Vida 
de D. Fr. Barlholomeu dos Marlyres na pag. 161, onde 
diz :Se vos reverdes, e pavoneardes nella etc. 

Prelibação; por gosto anlicipadamente provado, c 
cujo uso duvidam muitos, é de Fr. Luiz de Sousa na 
Vida de D. Fr. Barlholomeu dos Marlyres pag. 106, 
dizendo: Uma prelibação da gloria etc. 

Prendas: Vide pag. 86. 

Prévio, que alguns não querem admittir, é de Viei- 
ra no tom. 10. [íag. 173, dizendo: Uma previa, e for- 
mosa representação etc. 

Prodiíor por traidor^ termo sempre sujeiío á cen- 
sura por estranho á nossa Lingua, acha-sfe em Vieira no 
tom. 4.^ pag. 527. se eu assim o fizesse, seria ser pro- 
diíor das mesmas ovelhas etc. 

Prolação de palavras, em vez de pronunciação , foi 
do uso de João de Barros na Década 3.® pag. 25, onde 
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diz: Por terem duas leiras no seu Alphabelo, que que^ 
rein imitar na sua prolação etc. . 

Prono, palavra que parece modernamente exlrahida 
dos vocabulários Latinos, achamo-la em Barros na Dé- 
cada 4.^ pag. 516. Como os homens naturalmente sao 
prínó.^ ao mal etc. Com exemplo taoauctorisado bem po- 
dia reviver este termo para riqueza da Lingua. 

Piolervo. Vide pag. 37. 

Racimo por cacho, c de Vieira no tom. 6.^ pag. 
481. Dois racimos de uvas 

Rapacidade por inclinação a tomar o alheio, é de 
Vieira tom. 9.^ pag. 329. Ó avarento cora a sua rapa- 
cidade apanha etc. 

Recamar e Recamo, por bordar e bordadura, cm cujo 
uso duvidam os escrupulosos, sâo palavras de Vieira no 
tom. 3.^ pag. 420, e no tom. 4.^ pag. 194. As roupas 
recamadas de ouro etc. Alli arruga, acolá recuma etc. 
It. tom. 2. pag. 16. Era um lavor, e recamo de ouro 
etc. 

Recensear tem em seu favor a João de Barros con- 
tra a critica dos que nào tem a este verbo por legitimo 
Portuguez. Veja-se a Década 4.^ pag. 384, onde diz: 
Ao feitor, e outros oíGciaes passados recensearam as con- 
tas, etc. 

Recenie, injustamente se tem por palavra Latina, 
que ainda não está naturilisada. Usou delia Vieira no 
tom. 4.^ pag. 372. vendo que já: andava na Chronica 
d'£l-Rei D. João 1.^ pag. 298. 

Reciprocar é de Vieira no tom. 8.^ pag. 46G, di- 
zendo: Se a paixão, e compaixão reciprocam de talsor- 
te as penas etc. 

Segure por uma espécie de machado, que levavam 
os Lictores diante dos Supremos Ministros da Justiça Ro- 
mana, de nenhum modo quer admittir a critica na pro- 
sa portugueza. Admiltio-a Vieira no tom. 5.^ pag. 228, 
dizendo; Levarem diante de si as varas, e di segure etc. 

Simultâneo, disse Vieira no tom. 3.^ pag. 262. Não 
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faliam os Concilias de Golleção simultânea^ massucces- 
siva. ele. 

Soga por corda acha-se em Vieira no íom. 12 pag. 
372. E vinha com a soga na garganUi ele. 

Sonoroso, que muilos lem só por voz poelica, aeha- 
so diversas \ezez em Fr. Luiz de Sousa. Uma grande 
\oz clara, e sonorosa, lom. 2.^ pag. 26. 

Subitaneo em logar de repentino^ usou-o Barros na 
Decad. 2.^ pag. 193, onde diz: por morte 5u6í/aw^a ele. 
Foi seguido por oulros muitos sem escrúpulo, que hoje 
affecíam alguns modernos, qui3 toda a palavi;a Lalina 
aportuguezada resolutamente dão por imprópria. 

Tri fauce é epilhelo que se acha em Vieira no tom. 
6.^ pag. 29, onde diz: Propriamente trifauce, porque 
por Ires bocas, e três línguas ele. 

Trisulco, sendo termo' poelici, acha-se lambem ^m 
Vieira no tom. 7.^ pag. 48S. Por isso chamado trino, 
ou trisulco ele. 

Vacar por occupar é verbo que nem em Poesia se 
quer admiítir. Em prosa usou delle Vieira no lom. 4.^ 
pag. 283, dizendo: Vacando só a Deus, e a si etc. 

Vicloriarpov dar vicioria^é do mesmo Clássico no tom. 
3." pag. 255. Applaudidos, e victoriados de todo o the- 
atro ele. 

Pederamos produzir oulros muitos exemplos, que fi- 
zessem copiosíssimo este calalago; porém como o nosso 
assumpto não é escrever Vocabulário exacto de palavras 
duvidosas, ou seguras da Lingua, mas só fazer reflexões 
sobre algumas, suppra esta nossa falta o Leitor pouco 
instruído descobrindo oulros muitos lermos legilimamen- 
le porluguezes na lição de nossos Clássicos. 
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UEFLEXÃO 4.« 

Sobre, alguns nomes liiinos introduzidos na Língua Por" 

lugueza ppr Escriptores de inferior classe, aos 

qxiaes não se deve seguir. 
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or occasião da Reflexão anlecedenle nos persuadiram 
alguns que para soccorro do Escriplor principiante qui- 
zessemos apontar mais alguns termos derivados do latim, 
que introduziram no Porluguez Auclores pouco beneme- 
lilos da nossa Língua. Como acima fizemos menção do 
varias palavras latinas, que entre nós tem exemplos se- 
íçuros, pareceu-nos justo abraçar a idéa, para que lam- 
bem saibam os poucos inslruidos as vozes de que devem 
fugir, SC quizerem escrever <5om pureza. As que não vão 
no catalogo seguinte, é porque pertencem mais propria- 
mente á pronunciação, e assim busquem-se no Vocabu- 
laro, com que daremos fim á segunda parte deste Livro. 

Absoluto por lodos os números, isto é cabalmente 
perfeito, não é frase porlugucza; posto que o parecesse 
ao Autor da Alma Instruída tom. 2.** pag. 32. 

Aculeo pelo ferrão da abelha, soíTre-se nos Poetas, 
mas não nos que escrevem em prosa. Acha-sc diversas 
vezes no livro Valoroso Lucídeno. 

Aeume de engenho trás Nunes na sua Arte Poética; 
cm Tcz de agudeza de engenho. Na prosa não querem os 
cri ticos admittir este termo. 

Acuminado por cousa aguçada, 3chamo-lo em certo 
Escriplor moderno, imitando a Fr. Jacintho de Deus no 
seu Vergel de Plantas.' 

, Agilíiar por fazer ágil, acha-se no livro, Fabulados 
Planetas pag. 6o. 

Aperção por Abertura: disse puerilmenle o Auctor 
do Vergel de Plantas pag. 82. Pela aperc/ío de livro ele. 

Bipartido por cousa dividida em duas partes, só no 
verso tem bom uso com o exemplo dos nossos Poetas 
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Clássico^, e na prosa não se deve seguir a alguns que a 
usaram. 

Bipede por cousa de dois pés, sono verso se ad mi He. 
Teíno-lo achado em alguns discursps, Iralando-sede mons- 
tros, e ncsla accepção pode ser permitlido.' 

Calamo^oY instrumenlo|pastoril, lem exemplo em Fa- 
ria na Fonte Aganippe; por penna de escrever usou-oo 
Auclor do Valoroso Lucideno. Tão atrevido é este termo 
na prosa, como no verso. 

Confecio por acabado: usou-o o Auctor do Vergel de 
Plantas pa'g. 32, dizendo: Confecio quasi de idade de- 
crépita ele. 

Conlerraneo por paisano é do mesmo Auctor acima 
allegado, famoso introductor de vozes Latinas, onde o 
não obrigava a necessidade, pag. 121. 

Dealbado se acha em alguns Sermonarios, dizen- 
do: sepulchros dealbados em vez de branqueados. Cer- 
to mõtlerno usou deste termo cm uma Oração Acadé- 
mica. 

Deforme é^ palavra ascética, da qual alguns usam , 
com o exemplo de Fr. António das Chagas. Este Auctor 
é respeitado erp matérias de pureza da Lingua, mas per 
si só não faz nella exemplo clássico, que iguale o de 
Vieira, Jacinlho Freire, e algum outro da sua mesma 
idade, segundo já mostrámos. 

Derelicto por desamparado, acha-se no Vergel de 
Plantas, pag. 198. Muito deveria a Lingua Portugueza 
ao seu Auclor, se os escrúpulos o imitassem, porque 
ninguém tivemos, que mais do que elle, usasse de termos 
alatiinados. 

Divicias: admittc-se na Epopea com o exemplo de 
Camões no Canto' 7.*" Eslan. 8." Em espécie de Poesia 
menos sublime não terá a approvação da critica. 

Divo por santo, pôde dizer-se em Poema Épico, por- 
que tem em seu favor a Camões no Canto 10. Est. 8i* 
Aqui só verdadeiros, gloriosos Ditos estão etc. 

Efferado por embravecido^ acha-se no tom. 4»** da Mo- 
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fazer mal etc. 

Eliminado por lançado fora da porta anda na Carla 
Pastoral do Porlo pag. 35. Devem ser da Igreja elimi- 
nados ele. 

Espelunca SQ em Poema se admitle. e usam deste 
termo o Auclor da Insulana no Liv. 4.^ Est. 102, En- 
trando em fim pela espelunci escura ele. 

Exarado por cousa esculpida só a achámos no Fer- 
gel de Planias, e com este livroallegouo P. Bluteau, aa 
fazer menção desla desnecessária palavra, para a qual 
temos não só esculpido, mas gravado, aberto ele. 

Excarcerar se acha igualmente no mesmo livro pag. 
373. sem a minina necessidade, porque nos sobejam 
Verbos legítimos da Lingua, que significam o mesmo. 

Excidio por deslvuiçCio, admitle-se na Ult/ssea Cant. 
2. EsU 4. por ser Epopea; não na Vida da Princcza D. 
Joanna, pag. 176. 

Exhumiição, acção de desenterrar uili cadáver: usa-se 
deste termo no Livro dd llainha Santa Isabel, p:\Q. 104. 

Exlar por subsislnir, diz um critico moderno, que 
só o achara nos Commentarios da Guerra do Alemlejo, 
pag. 6.. livro mais observante da verdade da Historia, 
que da pureza da Linguagem; mas nós achamo-lo em 
Vieira oio tom* 2.^ pag. 270. 

Etierrecer ipor causar lerrcr, anda no Poema a S. 
João Evangelista pag. 146 Est. 26. E' Auclor de levís- 
sima aucloridade. , 

Faculioso em logar de rico e opulento, é uma da- 
quellas muitas palavras desnecessárias, que em cada 
pagina se encontram na Vida da Princeza D. Joanna Ve- 
ja-se a pag. 42. 

Famulenlo por faminto, c liberdade só reservada 
não para qualquer espécie de Poesia, mas para a Epo- 
pea, ou quando muito para a Lyrica em suas sublimes 
Canções com o exemplo de Catnôes na Canção 2.^ Est. 
li.^y que disse: Imaginando como, e famulenlo etc. 
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Fascinador, Fascinantey e Fascinar y s3o lermos de 
que usou o Auclor do livro Correcção de Abusos em di- 
versos logaies: ainda os não achámos em Escriplor de 
mais auctoridade, mas poderá ser que se encontrem. 

Fasiiaio por grande allura acha-se no livro Domínio 
sobre a fortuna, escriplo por António de Sousa de Ma- 
cedo, na pag. 61. 

Fedo por torpe y e sórdido^ ccha-se não só çm verso, 
oríde o uso é mais- tolerante, mas em prosa deEscripto- 
res presuniidos de cultos. O P. JBIuteauallega ne^^te Vo- 
cábulo com a Luz da Medicina, pag. 342. 

Fedifrago por quebrantador de pactos e leis, se lê 
no tom. 5.^ da Monar. Lusit. pag. líO. Fr. Bernardo 
de Brito, fundador desta Historia, não a havia de usar. 

Feminidade por fraqueza feminil não agrada aos que 
tem linguagciTf correcta; nem para elles basta o exem- 
plo da Brachyolog. de Príncipes, pag. 251. 

Ferocíssimo por fertilissimo, que traz Bluteau co- 
mo Vocábulo Portuguez, não tem em prosa exemplo, 
que não seja de Auctor inferipr. 

Fido por fiely só na Poesia não é digno da censura 
de >unia critica prudente. 

Finiíimo por confinante nãoHem exemplo seguro. 
Acha-se nos Cercos de Malaca, pag. 2. 

Flagicio por acção infame se animou a dizer o Au- 
ctor da Fabula dos Planetas na pag. 62, e Fbgicioso 
o P. Fernandes na 4/rwa Insiruida, tom. 2.^ pag. 231. 

F.amancia por cousa que faz lavareda se acha na 
Vida de S- João da Cruz, pag., 183. 

Flavo por louro admitle-se em verso com o exem- 
.plo de bons Poetas, mas não em prosa com a auctori- 
dade do Auctor da vida do Irmão Pedro de Basto,, pag. 
423. 

Fragor por estampido do raio c termct de que só 
nos Poetas se achaião bons exemplos, e máos na prosa. 
IJsou-se delle na Cart. Pastor, do Porto, pag. 68. 

Genito por gerado não tem a seu favor, senão o 
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Vergel de Plantas, na pag. 42, ou ouiro Auclor simi- 
Ihanle que levo por leve circumslancia a pureza da lin- 
guagem . 

Gleba por torrão, nao sei que o usasse algum Poela 
dos mais atrevidos nas liberdades poéticas, e usou-o o 
Auclor da Luz da Medicina na pag. 177. 

Gymnasios por Aulas, nâo só se adia na Insulana 
de Manoel Thomaz Liv. ÍO. Rst. 53, mas ale na Arte 
Mililar pag. 56, cujo Auclor nSo se devia valer das li- 
cenças que se loleram nos Poetas. 

Hausto por gole, disse o P. Fernandes no tom. 2 
da Alma Instruída pag. 870. Não sei que nenhum ou- 
tro seguisse tao pueril innovnçao. 

Hodierno por cousa de hoje, usou-o Landim navida^ 
de.S. João de Djus. pag. 15. Poefa bem pouco judi- 
cioso nestas liberdades. . 

Ignavia e Ignavo, nao lhes achamos em prosa exem- 
plo, que os defenda: no verso tem em seu favor a Camões. 

Ignóbil enconlra-se em livros, cuja aucloridade não 
faz peso. Ignobilidafle ainda é mais destituida de patro- 
nos ; porém no verso ambos podem ler uso. 

Iwmaculidade acha-se no tom. 6 da Monarq. Lusil. 
pag. 399; e só pelo tiso deste vocábulo se vè quo nao 
deve ler peso a aucloridade deste continuador. 

Immaiuro só em Poesia se tolera com o exemplo de 
Camões, na Elegia 10, est. 3, e por iss^j tem desculpa 
o Auclor da Insulana do usar deste termo no Liv. 3, 
est. 4. 

Implume se atreveram algunsa chamar cm prosa ao 
pássaro, que ainda não tem pennas, sendo termo só ad- 
miUido no verso com a aucloridade de Camões naEclog. 
6, est. 23. 

hcapillaío por calco, achamo-lo no Poema da Ma- 
laca Conquistada Liv. 5/, est. 21, mas não foi por 
decência poética, que se usou desta palavra; porque de- 
pois de se dizer calva, desnecessariamente se accrescen- 
tou Incapillala. 
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íncola por habitador, -só pertence á linguagem dos 
poelas, dando-Ihes exemplo o nosso grande Épico no 
cant: 3.^ esl. 21, onde diz «Enelle enlao os íncolas pri- 
meiros, ele. . . , 

Incólume, (^ Incolumidade achamo-los no Vergel de 
Plantas, pag. 324, livro, que com mais propriedade se 
de\eria chamar sementeira de vocábulos latinos pueril- 
menle aportuguezados. 

Incude por bigorna, digam-o embora os poelas com 
o exemplo da Ulyssea no cant. 10 esl. 13. onde se lô 
«Na incude sonora hiam batendo, ele. 

Indébito porcotisa não devida, disse Queiroz na Vida 
do Irmão Pedro de Basto, pag. 564, mas nuo é auclor 
esérupuloso na pureza da língua. 

Indiminulo por cousa, que não tem diminuição, só- 
menle o achamos no continuador da Monarq. Luslt. 
tom. 7 pag. 546. 

Inerme por desarmado tem bom uso em Poesia, por- 
que tem a seu favor a Camões no cant. 3.^ esl. 111, 
e a outros, que o seguiram. Wa prosa não lhe achamos 
melhor exempio que ode Varella no Num. Vocal, pag. 472. 

Ingenilo é palavra, de que usa Bluleau no Prologo 
ao Leitor Estrangeiro. Quem lèr as diversas Prefacções, 
que traz no principio do vocabulário, encontrará outras 
muitas vozes, em cujo uso não pareceu faulor da pu- 
reza da língua, a qual honrava. 

Ingente: hoje nem em Poesia (salvo se for Épica) 
se quer soffrer. Acha-se em Camões, mas tíh Epopea, 
cant. 7 esl. 62. Em Odes Pindaricas não é reprehensi- 
vel o uso, porque pede a mesma magnificência de vozes 
estranhas, qne compelem ao PoeU Épico. 

Inimicícia por inimisade se animaram alguns a usar 
na prosa; nem no verso se quer hoje tolerar, não ob- 
^slanle o exemplo de Camões no canl. 8 est. 8,^mas te- 
mos isto por injuria ao príncipe da nossa Poesia, cujos 
vestígios (diz Faria,, seu comentador) nao só se devem 
seguir, mas adorar na linguagem poética. 
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Inupta por solteira acha-se no livro Céu abèrio na 
lerra pag. 199. Nao sabemos, que o seu polido auclor, 
para assim o xiizer,^ tivesse algum clássico, que o defen- 
desse. 

Insidia por cilada, de que usou Camões no canl. 9 
esl. 39 não lhe achamos em prosa exemplo ale naquel- 
les escriplores de leve auolorídade, que disseram, n si- 
diar, Insidiador, Insidioso. 

Instaurar fem vez de restaurar, nao lem exemplo, 
que de\a seguir-se em prosa: no verso é mais tolerável 
o seu uso. 

Intonso: pertence sem censura á linguagem dos poe- 
las; os que nella não escrevem, nãoo podem^dizer, sem 
se sujeitarem ao justo reparo da crilica. 

ínvio por caminho, que não é Irilhado, ou por ler- 
ra, que nao dá caminho, acha-se em Godinho na sua 
Viagem da Índia, pag. 131. 

Inviíar por cowúidar, anda na 3^ Parle dos Trium- 
fhos Evangélicos, pag. Hl. Depois de Vieira, e da sua 
eschola é mui vulgar não se achar em scrmonarios pu- 
reza, e correcção de linguagem, quando ellcs deviam 
ser os seguros depósitos desles preciosos bens. 

Inusitado (por desusado) soffre-se em Poesia, por- 
que se acha em CamSes no canl. 2 est. 107, mas não 
se tolera no P..Bluleau, usando delle no Prolago fal- 
lando com o Lôilor Estrangeiro. 

Jugular por degolar, disse sem alguma necessidade 
o Auclor da Vida de S. João da Cruz pag. 43. 

Lactar por dar leile a uma criança, se acha naCart, 
Pastoral do Porlo, pag. 126. Encontramos igualmente 
este veíbo em alguns sermonarios modernos. 

Lavacro por banho, ou la\agem, soem Poesia opo- 
derão soffrer os escrupulosos. Anda na Vida de S. João 
Evangelista, escripta por Nuno Barreio Fuzeiro. 

Locusia (por gafanhoto) disse Varella no. seu Num. 
vocal, pag. 187. Este Auclor não é, como outros, cos- 
tumado a usar de taes liberdades. 
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Longevo (por idoso) não é reparado em verso, por- 
que o usou Camões na Egloga 6 esl. 19, porem em prosa 
nao se tolera. 

Longínquo (por mui remolo) selè no Valoroso Lu- 
cideno, dizendo, longínquas terras, Esleescriplor é pouco 
benemérito do seu Idioma. Se usasse desle vocábulo nos 
muilos versos, que no dílo livro misturou com a prosa, 
seria desculpaNel a sua liberdade com o exemplo de Ca- 
mões,, que no cant. 2 est. 51 disse «Até o longínquo 
china. 

Lucubração (por estudiosa vigia) encontra-Fe em bas- 
tantes livros, creio, que imitando ao P. Telles, qne na 
sua Ethiopia pag. 2 não dnvidon usar desta palavra. 

Ludo Olympico {por jogo) disse Gaspar de Barreiros 
na sua Corographia, pag. 13. He para desculpar, por- 
que geralmente 6 escriptor correcto, e poderá ser que se 
fiasse em algum exemplo clássico, que nós ignoramos. 

Lutulenlo (gor cheio de lodo) anda no Crysol Puri- 
íiíalivo, pag. 691. Este livro é uma abundante semen- 
teira de joio de vozes Latinas sem necessidade aportugue- 
zadas, como claramente mostraremos no fim da 2.''^ Parte. 

Limpha soffre-se nos)poetas, e admile-se nos médicos» 
a insignes fautores de vocábulos estranhos, ainda quando 
necessidade os não obriga. 

Mesmeidade (por identidade) se lè na Brachylog de 
Príncipes, pag. 262. Seu auctor por querer nesta pala- 
vra ser nimiamente portuguez, deixou de o ser. 

Modio (por alqueire) se resolveu a dizer o Auctor 
da Vida dà Princeza D. Joana pag. 47, traduzindo as 
palavras do evangellío. Nemo accendil lucernam ei pnnit 
eatn sub modío. Desculpa-mo-lo por não querer usar de 
«m termo, que não conserva, gravidade na estylo, No 
Vergel de Plantas pag. 44 achou-se usada a mesma pa- 
lavra. 

Mole (por corpo de desniedida grandeza) como mons- 
tros, gigantes etc, ainda lhe não achámos em prosa 
exemplo clássico. Usou deste vocábulo o P. Fernandes 
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110 lom. 2;^ da Alma Instruída pag. 303, tomando-o no 
sentido figurado. 

Multíplice nao lhe achamos exemplos seguros, mas 
pôde ser voz facultativa ; e de facto tem uso em discur- 
sos filosóficos. 

Murmur por estrondo, anda no Poema da Deslruição 
ie Hespanhà, Liv. 4.® Est. 23. 

Obliterar, anda puerilmente usada na pag. 5. da 
Primazia Monarq. 

Obumbrar concede-sc aos Poetas cora a auctoridade 
de Camões no Canto 6.^ Est. 37. mas em prosa, como 
ha pouco o lemos em um Discurso Académico, é obje- 
cto de censura. ^ - 

'Odor i^or cheiro: achamo-lo em diversos Auclores, 
que julgam ter a Liogua Portugueza acção a toda a pa- 
lavra Castelhana, ou Italiana. 

Omnimodo se diz vulgarmente no eslylo forense ; mas 
a nao ser nelle, só o achámos em Marinho nas Anlígui^ 
dades de Lisboa, parte 1.* pag. 241, e no Auclor do 
Vergel de plantas pag. 370. 

Opimo arrogaram a si alguns Poetas, e entre outros 
o achámos no Poema da Insulana^ e no da Malaca Con- 
quistada. 

Pabulo por Pasto^ disse sem alguma necessidade o 
P. Fernandes no tom. 1:^ pag. 409 da Alma Instruída, 
rios Poetas de inferior nota são muitos os exemplos. 

Paramo por planície, ou campo deserto usam os 
presumidos de cultos, mas com mais frequência em verso 
do que em prosa. 

paupérrimo soffrem os críticos^ em Poesia, mas não 
nas Nòtitias do Brasil, onde se acha na pag. Ii2. Te- 
mos observado que os superlativos acabados em errimo, 
como aspérrimo, celeberrimo, integerrimo, saluberrimo, 
tem na prosa raro exemplo, que faça auctoridade clás- 
sica. O commum é achar-se com terminação em issimo 
á maneira dos outros superlativos, v. g. pobrissimo, as- 
perissimo, celebradisnmo, ele. Integerrimo ^ e saluber- 
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rimo com a mesma k^rminacao é de que ainda não le- 
mos exemplo. 

Philaucia era logar de amor propno, não pôde ler 
dúvida em Poesia; usando Camões desta voz grega no 
Cant. 9/ Esl. 27. Em prosa não se pode usar com se- 
gurança, só se fôr trazida como palavra facultativa da 
Etílica, ou se escrever com os caracteres gregos, para 
se mostrar que não se adopln. Assim o praticou Cicero 
com este mesmo termo ao Livro 1.** ad Allicum. 

Plaustro por carro doscuberto, é uma das muilas 
vozes que tem a nossa linguagem Poética. Usaram-na 
diversos Poetas, como Sá de Menezes, Manoel •Thomás, 
e Gabriel Pereira no Cant. 2.** Est. 52. Que tinha bom 
iogar na linguagem da prosa, ainda o não achámos, 
porque de nada valeria os muitos exemplos que se en- 
contram no vicioso eslylo das Novellas de Malheus Ri- 
beiro. 

Popina por taverna anda na Poesia da Destruição 
de Hespanha, Liv. 4'^ Est. 135. 

Polo por bebida se acha na Brachylog de Príncipes,* 
pag. -296. Não tem melhor exemplo. 

Prematuro, que no verso apenas se tolera, acha-se 
no Vergel de Plantas, pag. 33, e não foi uma só vez 
que seu Auclor usou de tal vocábulo. 

Presagiar, pôde ser que lenha exemplo clássica, po- 
rém ainda o não encontrámas, como o descobrimos a 
presagio, e a presago em Vieira, Duarte Ribeiro de Ma- 
cedo, e outros. 

Primevo-, quem o usou, só se pôde defender com o 
exemplo do Auctor da Alma Inslruida no tom. 2.^ pag. 
421, ou de outros Escriptores de igual nota. 

Primórdio por principio, dizem commummenle os 
que no seu fallar affectam ser cultos; mas nós ainda 
não descubrimos esto vocábulo latino em Auctor Portn- 
guez, que faça aucloridade, nem Bluteau aponta melhor 
que o do Livro Grandezas de Lisboa na 1.' Parte pag. 39. 

Prisiino por cousa muito antiga, se lê na pag. 365. 
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do Vergel de Plantas, livro lanlas vezes citado, e que 
.ainda citaremos, porque nenhum outro nos soccorre tanto 
de vozes latinas puerilmcnle aportuguesadas. 

Probo por bom, não tem exemplos tao graves como 
probidade. Acha-se^ na Vida da Rainha Santa Isabel 
pag. 139. . 

Proceridade por altura, anda na Aiwa Instruída tom. 
2.^ pag. 354. Pareceo bem este Vocábulo a certo Acadé- 
mico moderno em um Discurso que corre manuscripto. 

Procero por grande e elevado^ não leve duvida a 
escrever o Auctor das Noticias do Brasil pag. 2í2, mas 
qualquer Escriptor nosso, qne for escrupuloso na pureza 
da lingua, terá duvida em não o seguir. 

Procrastinar por dilatar de dia em dia, acha-se na 
\ida da Princeza D. Joanna, pag. IB, e em diversos to- 
gares das Novelhs de Matheus Ribeiro. 

Ptocreação e Procrear, não tem (segundo Bluteau) 
melhores exemplos que o de Marinho nas Grandezas de 
Lisboa pag. 2, e o de Barreto na Praiic. entre Ileracl. 
Democ. pag. ,20. 

Prófugo usurpou aos Poetas o Auctor da vida de 
S. João da Cruz pag. â29. Em vários Sermões moder- 
nos se achará também o uso deste Vocábulo, chamando 
\.g. prófugo a Cain depois da maldição de Deus. 

Progymnasina, é de Manoel Severim de Faria no 
Prologo ao Leitor, dando este nome aos seus Discursos 
Vários. Os criticos hão >de querer que em logar delle 
dissesse Preambulo. Mas em fim tpmada esta voz sim- 
plesmente como Grega, e não como já adoptada na lin- 
gua, pode admittir-se, muito mais se se escrever com 
caracteres diversos. 

Propinar por beber á saúde, á^ que apenas usaria 
um Poeta otrevido nas liberdades da sua linguagem, 
usou-o o Author da Vergel de Plantas^ na pag. 228. 

Protervia e Prolervo, poderá ter exemplos seguros, 
porém ainda os não achámos. Da primeira palavra se 
usou no Caslrivto Lusitano pdig. 18; da segunda na Cart. 
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Pastoral do Porto, pag. i4->. Nos Poetas n5o sao raros 
os exemplos. ' ... 

Priidenciar nâo se pôde dizer, em quanto sé nao achar 
um Auctor de maior auctoridade que-a que tem o que es- 
creveu os Sticcessos Militnesdo .4/emí^;o.Veja-se apag.89. 

Pudibundo deo Camões este epíteto à rosa no Cant'. 4.* 
Est. 75, e com este exemplo soffrerà a critica o uso desta 
palavra em uma Epopea, mas nao nas outras espécies infe- 
riores de Poesia 

. Quadrupedante .'por quadrúpede: é um dos infiriitoâ 
Vocábulos Latinos que com excessiva liberdade poética 
foi aportuguezando o Auctor da Insulana. 

Recesso tomado pelo logar mais remíoto de algum 
Reino, ou Provinciji, achamo-lo na Corografia d^Ave.Uar 
pag. 102, mas como termo astronómico, dizendo: Como 
accesso, ou recesso do sol etc. 

Hedivico encontra-se em diversos livros, escriptòs nes- 
te século; mas taes, que não são para imitar seus exem- 
^plos. Nos Poetas é mais tolerável o uso. 

Remitir em vez de repugiar poderá ter em seu íàvor 
auctoridade segura; mas a que podemos até aqui desco- 
brir, não é a que deve contentar, porser do Atictor da vi- 
da da Rainha Santa Isabel pag. 17. /?em7e;icm tem exem- 
plos um pouco melhores, e se a memoria nos não engana, 
usou deíle Vieira. ' ' . 

Renuir em \ez de Recusar, eRegeitar, encontramo-lo 
naquelles livros, cuja linguagem despresam os críticos; 
nem Bluteau os descobriu bons para defender a intro- 
ducção deste verbo. 

Repercutir em vez de reverberar ou reflectir èYOcibnlo 
que se permitte no verso, e em discursos phisicos.;;em 
outras obras ainda o não encontramos auctorisado com 
bons exemplos. . . 

Semita por caminho, ou vereda, disse o Poeta Auctor 
do Ramidhete Juvenil. Lyra 1.* pag. 62 

Soberanizar por engrandecer, disse o Auctor dos Cer- 
cos de Malaca na pag. 21, e seguio-o MathçusRibeiçonas 
suasNovellas. • " ^ 

5 
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^ Stridor se acha na vida de S. João da Cruz, pag. 53. 
Não se tolera senão em Poesia Épica, ou Lyrica, quando 
se usa do estilo Pindaríco. 

Stultiloquio nãp sei que se ache em Auctores de boa 
classe. Aonde o encontrámos foi na Carta Pastoral do Por- 
to, pag. 48, que também usa de Vaniloqaio na pag. 38 

Suggesto por logarà maneira de púlpito, ou palanqne, 
de que usaram os antigos Romanos, seachanaCart. Pas- 
• tor. do Porto pag. 95. Deste vocábulo se vê claramente o 
quanto o Prelado, que a compoz, era fácil em se valer sem 
alguma necessidade de vozes Latinas. Podendo dizer púl- 
pito, ou cadeira, disse Suggesto. 

Temulehio por embriaga 'o, disse o Auctordavidada 
Rainha Santa Isabel, pag. 168. Só em verso o soílrerá a 
critica rigorosa 

Tenebrosidade se acha em um grande numero de livros 
modernos, 'supponho que por acharem seus Auctores esta 
palavra na Gmrra do Alemiejo pag 149, obra mui pouco 
correcta na linguagem. 

Tentorio por Tenda militar, é do tom. 2.^ pag. 714 do* 
Agiologio Lusitano, a cujo Auctor devem mais as Antigui- 
dades Ecclesiasticas de Portugal, do que a língua em que 
as escreveo. 

Tepor por qualidade media entre quente e frio, tolera- 
se nos livros de Medicina, mas não em outros, como o da 
Guerra do Alemtejo que usou deste vocábulo na pag. 1 48. 

Terso por limpo, e polido, tem em Poesia muitos 
exemplos: na prosa se algum tiver de Auctor Clássico será 
raro: Bluteau não lho aponta. 

Tonitruosj por sujeito a trovões, não sei em que Es- 
criptor de auctoridade o acharia, quem escreveo.o livro 
Lenitivos da d>r ele. usando desta palavra na pag 66. 

Tribulo por abrolhas, se lê na vida de S. João da Cruz 

na pag 8., e creio que com este exemplo se animaram não 

poucos Pregadores a trazer esta palavra nos seus Sermo- 

. narios, e quanto mais estes são modernos tanto mais a 

achamos. 

Tripudio por alegria, não teve duvida em dizer o Au- 



61 

ctor da vida da Rainha Santa Isabel na pag. 343, se escre- 
vesse em verso não seria tão censurado. 

Tf «mo por logar que se reparte em três caminhos, ou 
aonde vão dar três estradas, se acha no Num. Vocal 
pag. 331. 

Truculência, e Truculento , não tem os mais seguros 
exemplos. A primeira palavra se acha na Cart. Pastor, do 
Porta pag. 1 57 A segunda no Num. Vocal pag. \ 44. Em 
Poesia são menos reparáveis. 

Vate em prosa não se admitte, e estranha a critica que 
um Auctor como Varella, que não é muito bárbaro na lin- 
guagem, usasse deste termo noNum.yocalpag. 31,ap* 
plicando-o ao Baptista. 

Vectaçào por -andar a cavallo, ou em carruagem, è de 
Severim de Faria nos seus Discursos pag. 1 46 v.** Seria 
necessário Auctor mais Clássico, para se poder usar segu- 
ramente deste termo. 

Venerahvndo, usou-o o P. Fernandes no tom. 2.* da 
Alma Instruída pag. 180. Temos observado, que estes par- 
ticipios acabados em undo como furibundo, pudibundo etc. 
tem entre nós mais uso no verso que na prosa, como verá 
quem lêr os nossos Clássicos. 

Vociferar por gritar, achamo-lo na Guerra do Brasil 
pag. 145, 6 em alguns modernos, que escrevendo em pro- 
sa, imitam sem pejo a linguagem dos Poetas, gente livre, 
e ousada na adopção das palavras. 

Se nos quizessemos valer do Vocabulário dos Médicos, 
dos Juristas, doá Poetas, e de outras classes de scienciase 
artes, lariamos mais copioso este Catalogo em termos lati- 
nos aportuguezados, dos quaes todo o bom Escriptor deve 
fugir, sempre que o não obrigar uma necessidade extre- 
ma, como já mostrámos em uma das ReflexOes antece- 
dentes. 
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REFLEXÃO 5* 

Sob e alguns Voabulos Francezes, e Italianos, novamente* 
introduzidos na Linjua Portugueza. 

Assim como nas idades passadas era mui vulgar nos Es- 
criptores de linguagem impura valerem-se dos vocábulos 
latinos, e accommoda-los á pronunciação Portugueza: as- 
sim boje é mui commum na mesma classe de Auctores, 
servirem-se de vozes francezas e italianas, pretendendo 
mturalisa-las em^l^ortugal. Destas creio que o numero è 
já infinito, espalhadas por todas assciencias, artes, e ofíi- 
cios mechanicos; porém com. especialidade na Filosofia 
Experimental, na Arte Militar, na Arquitectura Civil etc. 
Dizem que a falta de termos pro, rios obrigara a introduzir 
tantas palavras novas- se assim foi, proèedeo^se com razão, 
porque obrigando a necessidade,, devem-se buscar vozes 
para se exprimirem as cousas. Porém o§ amantes da pura 
li n^guagem Portugueza queixam-se de se introduzirem 
termos novos, meramente por meda, e não por preci- 
são, pois que a nossa lingua tinha muitos, e bons, com 
(ju^e se explicava antes que se mendigassem outros às es- 
Ir^^nhas para se exprimir o mesmo. 

, Que necessidade havia fdizem os puritanos da lingua) 
de se dizer abandonar tendo desamparar! affares tendo ne- 
gócios; Bellás Letras havando Letras Humanas, e l)< as Ar- 
tes: Bé'//^^^^ da Eloquência, havendo rasgos, de que sem- 
pre tisou Vieira: Bom Gosta, havendo já discernimento, e 

juizo? 

Porque se havia de introduzir Cc/de/e por filho, que 
não é primogénito: < riteii') por Arte Critica: Can culo 
por óculo de vér ao longe: C/mr/a7à> por palradorigno- 
lante: Chíchisbéu por galan, ou amante: Delicadeza de en- 
genho por subtileza: Dessert \iov aparato de sobremeza: 
jDisco/o por extravagante, emal procedido: Passagem por 
logar, ou passo de algum bom Auctor: /?eíí7/Aos de elo- 
quência por pedaços de eloquência? 
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Que precisão tínhamos de Garante, e Garantia pov 
fiador, e affiançar: de Imagens por logares, e passos elo- 
quentes, ou da fantasia, ou áoimzo: de Interessante i^or 
importante: áe-Prejiiizo por antecipação de juizo, oa 
juizo antecipado: de P/ojectar por dar idéas, e arbí- 
trios: de Responsável por obrigado a responder: de 
Stisceptivel por cousa capaz de receber outra: de Via* 
jar por correr terras: de Manobra por marcação ele? 

Não só destas pa'avras, mas de outras muitas que 
agora nos não occorrem, mas lembram bem aos queixosos 
delias, se lamentam os fieis conservadores da puVa Lin- 
guagem Portugueza; porém outros crilicos não acham 
para taitta queixa bastante fundamento. Dizem, que 
com çsta liberdade é que se enriquecem de vocábulos 
as linguas vivas, e que só nas mortas, como a Grega, 
e Latina, é que o uso não pôde exercitar o seu absoluto do- 
mínio. 

Que não se tem enriquecido ha menos de um século a 
Língua Ingleza com a inlroducçao de infinitos termos, já 
inventados, já pedidos a outros idiomas, em que oPortu- 
guez tem igualmente seulogar? Epor fimhahojelingua 
viva que não tenha naturalizado inumeráveis vocábulos es- 
trangeiros,, sem exceptuar ainda a Castelhana, e Italiana, ' 
não obstante a sua copiosíssima abundância? 

Assim faliam os defensores das vozes novas, e nós para 
dizermos o que sentimos entre estes indulgentes, e aquel- 
les escrupulosos, dizemos que uns, e outros tem razão. Os 
escrupulosos, porque é certo, qire havendo para exprimir 
qualquer cousa termo nacional, e usado pelos Auctores, 
que são textos, não se deve adoptar um novo; porque de 
outro modo nunca se verificaria que um Escriptor é de 
linguagem mais pura do que outro, e seria vão o nome de 
Clássico, que se dá áquelles Auctores que o mereceram. 

Porém estes escrupuosos peccão muitas vezes por ex- 
cesso, sentenceando por vozes novas, e introduzidas pela 
moda, que reina na presente Litteratura do nosso século, 
a algumas que tem já muitos annos, e também séculos de 
antiguidade. Por exemplo: estranha-se por novamente 
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adoptada a palavra Reproche, e já Duarte Nunes de Leão 
faz delia memoria contando-a por uma daquellas que 
fomos buscar aos francezes. Veja-se a este Auctor na 
sua Origem da Língua Tortugueza, pag. 81. Tem igual- 
mente por nova a palavra Policia, e é não menos que 
de João de Barros na Deeada 3.* pag. 87, onde diz: 
Nisto se mostra a grandeza, e policia daquelle Principe 
etc. Que não dizem elles também con'ra a palavra Pe- 
dante, quando Duarte Nunes de Leão na sua Orthogra- 
phia já traz Pedantesco? Não podem ultimamente soffrer, 
que se use do Italiano Jffanar, e Affano, havendo em 
Portuguez Affligido, angustiado, Affligir-se, e angustiar- 
se, quando Vieira, insigne texto da Lingua, disse, como 
sabem os eruditos, Affanado, e Affano. Podemos fazer 
menção de outros vocábulos, a que os escrupulosos erra- 
damente chamam novos, e como taes os reprovam; mas não 
sejamos prolixos, e passemos a defender os Escriptores 
indulgentes. 

Tem estes razão em procurarem, à maneira das ou- 
tras Nações, e vivamente protegerem a introducção de 
vocábulos expressivos, e precisos, quando não podemos 
exprimir uma cousa, senão por longa, e tediosa circumlo- 
• cução. Se para nós expressarmos a força do verbo f rancez 
Suf plantar, nos é preciso usar do rodeio de dizer: usar de 
força ou artificio para tirar a alguém o cargo, ou fortuna 
que possue; não será bom que admitíamos este verbo, e 
digamos Supplantar? Não é mais expressivo e breve dizer 
Critério do que Arte critica. Insignificante, do que cousa 
que nada significa? Não é mais succinto usar de uma só pa- 
lavra, qual é Responsável, e Susceptivel, do que occupar 
diversas vozes, dizendo: obrigado a responder, e capaz de 
receber? Se podemos com um só vocábulo exprimir o filho 
segundo, terceiro etc. de uma familia porque se não ha 
de dizer Cadete? 

Porém quando a nossa lingua tem termos próprios, 
que exprimem o mesmo que os outros novamente intro- 
duzidos, em tal caso é com razão reprehensivel a novida- 
de, porque se oppoem àquella pureza de fallar de que fem 
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todas ^s outras Nações se faz especial aí)reço.' Porque 
havemos dizer Abandonar sé temos Desampirar; Resurce 
se temos Remédio; Díscolo se temos Malprocedido; Affa- 
res se temos 'Negocio etc. etc. Porque diremos Intriga, 
Intrigante, e Inírigador por enredo, enredar, e enre- 
dador, ou por maquina, maquinar, e maquinador? Porque 
havemos dizer Caracter por distinctivo; Conducía por pro- 
cedimento, governo, prudência etcr.? 

Eis-aqui o como nos parece que devem concordar os 
dois partidos, ambos excessivos, um porque nada permit- 
te, ainda havendo precisão, outro porque tudo concede, 
ainda sem haver necessidade Este nosso juizoé fundado 
sobre o mesmo parecer que deram os Académicos da 
Crusca para se introduzirem ou niio no seu famoso voca- 
bulário vozes estrangeiras. Foi seguida esta prudente 
resolução p. r MonsieurdeFuretiere, e pelos sábios das 
Reaes Academias Castelhana, e Franceza, quando em* 
prenderam os seus D ccionarios. 

Aqui tinha bom logar para instrucção do Escriptor 
principiante fazermos memoria de algans modos de fallar 
novamente introduzidos, os quaes a LinguaPortugueza 
tem por fazenda de contrabando, íntroduzindo*a sujeitos 
nimiamente amantes dos idiomas francez, e italiano. Des- 
tes taes modos de fallar se valem a cada passo nas conver- 
sações e cartas, e (o que mais é) nos escripíos impres- 
sos Dizem V. g. Isto não é que uma Insolência, ou isjo 
não é que um favor, era vez de dizerem como bons Por- 
tuguezes isto não é senão uma insolência, isto não é senãj 
um favor. Dizem igualmente: esta acção faz o objecto do 
publico assombro, em logar de dizerem à Portugueza, é 
o objecto etc. Do mesmo modo escrevem fazer as deli^ 
cias dnpovo, em vez de escreverem 56r «5 dô/ícías do powo. 
Destes modos de fallar estrangeiros, e aportuguezados 
temos feito um largo catalogo, o qual seria bem útil, 
que copiássemos neste capitulo em beneficio da mocida- 
de, - sempre aman4;e de novidades; porém temos justos 
motivos para o recolher na gaveta, receando prudente- 
mente fazer-mo-nos odiosos a nâo poucos Escriptores 
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moderços. Quanto mais que uós não pertendemos neste 
livro fazer nm Tratado exacto, e completo de tudo o que 
pôde ser Reflexão sobre a linguagem Portugueza. Em 
assumpto, em que nada havia escriplo, contente-se o 
Leitor com esle pouco. Se este nosso tal qual trabalho 
for bem recebido do público, e tiver a fortuna de vêr 
nova çdiçâo, como os ânimos estarão então mais dispôs- 
los, acrescentaremos novas Reflexões,- que por ora fa- 
riana grande rnida. 



REFLEXÃO 6/* 

Sobre a Syntaxc figurada y e Idiotismos da Lingua 

Porlnguem» 
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orno escrevemos para Escriptores principiantes, ou 
pouco versados na sua liaguâgem, não será cousa inútil 
discorremos algumu cousa sobre a Syntaxe figurada Jsto 
e, sobre as. /Í7/?a5, superfluidades ^ alterações , eproprieda- 
des, que lem anossaLihgua, quando se aparta da Syntaxe 
regular. Rrimeiramente, ha nella umas faltas de palavras, 
<pie lhe augmentam a graça, e energia. Quando D. Fran- 
<*>isco Manuel disse: Recebendo a de V. tenhoriaquizera 
tyr forças, e nào moléstia , vogar, e não embaraços para 
responder como a obrigação o pede etc, fallou este Au- 
ctor com especial elegância da Syntaxe figurada, por en- 
cobrir na dita oração algumas palavras, as quaes não de- 
iiam faltar, segundo as regras da Syntaxe regular. Con- 
forme estas havia de dizer, fíecebendoa Carta de V. Se- 
nhoria, quizera ter forças, e não quizera ter moléstia, qui- 
zera ter vagar, e não quizera ter embaraços etc. Por onde o 
ommittir a palavra carta, e o verbo quizera por três vezes 
o que consiste a elegância da dita oração, pelo-quediz 
respeito 9. Syntaxe. 

Ha outra falta que não dá á nossa lingua menos graça 
que a antecedeote. A cada passo altera ella a regra geral, 



57 

de que todo o verbo no raoJo finito peJo antes de si nomi- 
nativo. E assim é nella frequentíssima a ellipse de dizer: 
Sempre leio os melhores Auctores Portugtiezes, em vez de 
dizer: Eu sempre buoetc. Faço esta reflexão para me tor- 
nar contra um numero infinito de modernos, que pre- 
sando-se mais de francezes, que de Purtqguezes, affe- 
ctam nao usar desta figura, e sempre dizemáfranccza: 
Eu vejo, eu pasmo, eu me confundo etc. em occaSiiões em 
que nào pede, antes o reprova, a energia, e Índole da nos- 
sa linguagem Os que cultivam a sua pureza, e proprieda- 
de nativa, bem percebení o que nós censuramos. 

Temos igualmente observado nos nossos melhores 
Clássicos, que por especial elegância tiravam muitas Vezes 
os artículos a diversos nomes. Não ha cousa tão frequente 
em Jacintho Freire, e em outros muitos, que o seguiram, 
como o dizerem, meti zelo, minha lealdade, sttasnQçôes^ 
seus progressos, e não o meu zelo, a minha lealdade etc. 
Vejo hoje pouco observada esta elegância, sendo tantos, e 
da primeira auctoridade os clássicos que a praticaram. - 

Torém assim como esias falias, e outras que o^mitto, 
costumam augmentar a graça nativa da. nossa Liugua, 
assim a superfluidade de palavras lhe causa seu deilus- 
tre. Conte me o Leitor (so podo) o número das vezes 
•que tem ouvido em discursos graves adjectivos super?^ 
fluos, q'!e dizem o mesmo que o seu substantivo, v.g. /a- 
crimoso choro, fluidas ondas, estreito carreiro, ondas ma- 
vitimas, e outros similhanlesepithetos, queachàmos*em 
Mxn Sermonario moderno. E' na verdade insigne o seu Au- 
ctor nestas elegâncias. Nelle se acha também, que Jere- 
mias jà antes haviaprofetizadoaruinade Jerusalém etc, 
que a dextra mão direita de Deus pesa igualmente a 
Justiça, e a Misericórdia etc, banhava ^ húmida chMvz 
ao desncompanhado solitário' et-c, se vos derem uma bo- 
fetada na /"ace, beijai amãoque vo-la deu etc. ^ — infinitos 
outros exemplos acharia o Leitor, se me fora licito decla- 
rar o titulo do livro. 

Persuadem-se alguns, governando-sepelasregraslger 
raes da Synlaxe, que erro na nossa Lingua^ Bãacpncor- 
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dar uma palavra com outra, coma quai devia concordar; 
porém enganam-se, porque ignoram que esta falta de 
• concordância é um modo de fallar figurado, que, â ma- 
neira dos Latinos, faz a oração mais elegante. For exem- 
plo, é melhor dizer: Depois da victoria o resto do exer- 
cito inimigo parte fugiram, envergonhados de sua fraque- 
za, parte morreram, por serem incuráveis as feridas; do 
que dizer: parte fugio, e parte morreo; porque na pa- 
lavra parte se incluem muitos soldadoS; Por virtude da 
mesma figura Syllepse é inais elegante dizer: estava o 
campo coberto de valorosa gente, e todos apostadas a ven- 
cer, do que concordar dizendo, e toda apostada a ven- 
cer. Não concorda em género, e numero com o substan- 
tivo Gente, mas com o significado homens, que se suben- 
tendem. Em qualquer outro nome de multidão, como 
povo, plebe, turba etc, tem seu logar este modo de fallar fi.- 
gurado. lor virtude delle dizemos também: El-Rei com 
a Corte se divertem na caça, devendo dizer-se, segundo 
a Syntaxe regular, se diverte, porque Corte está em abla- 
tivo com a proposição com- 

Porém assim como a nossa Lingua admitte â emitação 
da Latina estas liberdades da Syntaxe figurada, assim 
nào soffre outras que são frequentes entre os Latinos. 
Para ella raro é o 'Hyperbaton, que deva admittir-se na 
prosa, porque não tolera, como supporla a lingua ita- 
liana, palavras na oração fora do logar que lhes é devido. 
Nãòé próprio da sua Índole dizer-se: Joã> se armou para 
a vida tirar ao inimigo seu; mas sim: Armou-se João para 
ti ar a vida ao seu inimigo. Pelo contrario na Poesia é esta 
alteração elegância, dizendo-se: Estas que já cantei rimas 
sonorasy e não fuestas rimas sonoras que cantei etc. 
Advertimos por ultin^o, que havendo no Latim diversas 
castas de Hyperbaton,'emPòrtuguez só ha Ires, que são: 
Anastrophe, Parenthese, e Synchese; qualquer outra que 
nella se admitta, é erro crasso, e sem exemplo na prosa. 

Mas passemos já aos idiotismos, que são próprios da 
nossa Lingua, e não seguem as regras da Grammatica La- 
tina, posto que concordem com a de ou'ras Linguas vivas. 
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Não trataremos de diversos idiotismos que temos na con- 
jugação de alguns verbos, porque sobre ser matéria cança- 
da, e fastidiosa, poucos são os erros em que neste ponto 
catiem os ignorantes. Commummente conjugam bem; pos- 
to que não saibam que na tal conjugação laja particular 
propriedade da Língua. 

Ha porem alguns idiotismos, que devemos explicar 
aos que nascendo em Portugal, não sabem Portuguez, 
pois tem por erros crassos certos modos de fallar, que 
são propriedades nativas da Linguagem Portugueza. Por 
exemplo: sabem que na Lingua Latina duas negações 
affirmam, e persuadem-se erradamente que no Portuguez 
é o mesmo, tendo difficuldade adizer: Eu não sei nada; 
Eu nào vi ninguém etc. Quem duvida a Xallar assim mos- 
tra claramente que nenhum estudo tem dos nossos Clássi- 
cos antigos, e modernos; pois que estes jamais admittiram- 
que em Portuguez affirmassem duas negações, como no 
Latim affirmam, porque só nelle dizer; Eu na j sei nada, 
vai o mesmo que dizer: eu sei alguma cousa. 

Na concordância do verbo com o seu nominativo temos 
também um particular idiotismo no verbo Haver: porque 
nas terceiras pessoas do numero singular não concordaem 
numero com o seu nominativo. Os ignorantes, e também 
muitos do que presumem n*o o ser, governando-se pelas 
regulares conjugaçõeí de outros verbos, tem por erro 
crassissimp ouvirem dizer: Houve homens que nunca ha^ 
viam de ter nascido, em logar de houveram hmens etc. /fó- 
via muitas iguarias no banquete^ em vez de haviam muitas 
iguarias etc. Porém estes presumidos são os que erram, 
porque em todos os Clássicos da nossa lingua se prova» 
que o estar este verbo no sipgular, e o seu nominativo Ho* 
mens, ou iguarias no plural, é um idiotisnao, e Grammati- 
ca irregular muito própria da nossa linguagem. 

Por' virtude do mesmo idiotismo temos outros muitos 
modos de conjugar verbos, de que não poderíamos usar, a 
seguirmos as regras da Syntaxe regular. Dizemos v. g. 
Aborreço a affectação em vez de Aborrece-me aaffectação: 
Esqueceu-me o negjcio, em logar de Psjueci-me donegocio: 
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LBmhrú-meeu, pqr Lembra-me a mim: Enfastiou-meoco- 
nur, em vez de Enfastieume do comer, e outros muitos 
modos que o uso ensina^ quero dizer, o uso daquelles que 
cuidam em fallar com pureza, e correcção seguindo sem- 
pre os vestigios] dos ^Clássicos, de cuja auctoridade só os 
ignorantes duvidam. 



REFLEXÃO 7.^ 

- V 

l 

Em que recommendando-se o faJlar com t^da a propriedade 
se offerece tim Catalogo de termos próprios, cujo legi- 
timo uso frequentemente se perverte. 

1 'epois de termos discorrido nas Reflexões antecedeu- 
t'ès sobre diversos pontos, que conduzem para a obser- 
vância da pureza da nossa iingua, justamente seriamos 
arguidos, senão fizéssemos uma líeflexao separada sobre 
o valor, e propriedade de muitos termos Portuguezes, 
a qual anda pervertida pelos Escriptores ignorantes, 
persuadidos de que são synonimas palavras, que muitas 
vezes na significação são entre si ^contrarias eoppostas. 

Na verdade de que serviria termos failádo sobre vozes 
justa ou injustamente antiquadas, sobre vocábulos que 
pertencem mais a outros idiomas do que ao nosso, e sobre 
algumas propriedades da Syntaxe figurada da nossa Gram- 
matica, se deixássemos em silencio o tratar de muitos ver- 
bos, e nomes, cuja propriedade é só estudo daquelles pou- 
cos que trabalham por fallar com pureza? 

Pôde um Escriptor não introduzir nas suas obras vo- 
cábulos latinos, italianos, e francezes; pôde praticaras 
proppiedades, ou idiotismos da sua Iingua, e não se valer 
de termos, que o uso jâdeo por antiquados, e ainda assim 
dizer-se delie sem mentira, nem offensa, que não falia 
com propriedade; porq^ie transtorna o uso legitimo, e ge- 
nuíno dos verbos, e nomes, vaíendo-se delles,quando nem 
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a sua significação o pede, nem o seu conceito lhes corres- 
ponde. * - 

Esta propriedade, que raras vezes se vi praticada, 
é.a quo deo a um João de Barros, a um Fr Berhardo 
de Brito, a um Fr. Luiz de Sousa; a um .lacinlliò Freire, 
e especialmente a um Vieira a distincta hofinide' ilfe^- 
ires da Lingiia Portugueza. Quanto majssè lêr a tíste 
illustre Clássico, mais se admirará, que ésin^nlai^erilré 
lodos na escrupulosa propriedade,- e energia, co^m què lisa 
das palavras para exprimir oá'seus conceitos Oradènàos 
desta verdade aíguns exemplosv afim dè queporelle30 
Escriptor principiante tome aíFécto a este grande Classi-' 
co, e o nâo largue damao, para conseguir, como elle, o 
exp!icar-se sempre com os termos mais próprios; é cheios 
de energia. Não leremos diffusos, porquê faríamos drés- 
cer esta obramais do que pede o estylo que seguimos, ^se 
déssemos liberdade á pennaem IránscreVer todos ose^^em- 
pios que ôfferecem os lírros deste insigne' Mestre.' . /' ^ ^^ 

Observe se no Uv. 3« nuai. 213 a propriedade de 
vozes, e a viveza de expressões, com que u^â*de diversa^ 
Hyperboles. — «O Leão, para quem toda a Libia era poaca 
campanha; a Águia para quem lodo o ar era pouca esfera;' 
o Touro, que não cabia na praça; o Tigre^ que nãocfabia 
no bosque; o Elefante, que não cabia ém si mesnio etc.» 
---Veja-se no tom. 9." os termos prqpriissimos de que 
usou para se exprimir. — «Cante-lhes aos homens o Rou- 
xinol, mas na suagaiola; diga-lhesditoslo papagai», mas 
na sua cadima; vá com elles à caça o açor, mias nas suas pio- 
res; faca-lhes bufunarias ò bugio, mas nó seu cepo etc. » 
— Observem-se os verbos que applicou metaforicamente 
no tomo 14"! a diversas paixões do animo — «Ardeoodio, 
morde-se a inveja, escuma a ira, raiva a desesperação, gri- 
ta furiosa a dôr, e desafoga-se, semnuncadesafogar-se, a 
vingança etc. 

E que próprios são os lermos incisos, com que usando 
.da figura correlação, descreve no tom. 4.** os enfeites de 
Judith! — <Manda vir cheiros, jóias, galas, espelhos: ves? 
te. compõem, enriquece, esmalta, os cabellos, a gar- 
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ganta, o peito, as mãos, etc.» — Não sâo menos próprias 
as vozes de que usa na Ethopea^ que se lê no tom. 1.° 
pag. 326. — «Vedes aquelle mancebo macilento e pen- 
sativo, que roto, e quasi despido, com uma corneta pen- 
durada do hombro, arrimado sobre um cajado, está guar- 
dando um rebanho vil de gado mais asqueroso?» — Po-' 
rém ainda temos por mais viva a pintura, que nos dei- 
xou no tom. l °, na qual a propriedade das palavras 
vence toda a viveza das níais solidas cores. — «Vedes 
aquelle homem robusto, e agigantado, que com aspecto 
ferozmente triste, tosquiados os cabellos, cavados os 
olhos, e correndo sangue, atado dentro em umcar<^epe 
a duas fortes cadéas anda moendo em uma atafona? etc.» 
— Foi este Orador verdadeiramente njaravilhoso nestas 
pinturas. Eu não sei se é melhor que a antecedente, 
esta,, que se lê no tom. 7.** num. 390. — «Vereis a um 
destes (falia de um homem opprimido de profunda tris- 
teza) quaindo ainda se conta no numero dos vivos, des- 
corado, pálido, macilento, mirrado: as faces sumidas, 
os olhos encovados, as sobrancelhas cabidas, a cabeça 
derrubada para a terra, a estatura toda do corpo encur- 
vada, acanhada, diminuida etc.» 

Porém cessem todas as pinturas deste Rafael dos 
Oradores, ã vista da que se admira no tom. 5.® num. 
448. Eu copio parte delia, para vero Leitor que na pro- 
priedade, e energia dos termos, è em que consiste a sua 
horrorosa viveza. — «Inclinará Deus os céus, eavizinhar- 
se-ha mais à terra para castigar seus moradores. De- 
baixo dos pés trará um remoinho de nuvens negras, 
escuras, e caliginosas: das ventas lhe sahirão fumos espes- 
sos de ira, de indignação, de furor: da bpCa, como de - 
fornalha ardente, exhalarà um volcão de fogo tragador, 
que tudo accenda em brazas, e converta em carvões. 
Atroará os ouvidos attonitos com os brados medonhos 
da sua voz, que são os trovões: cegará a vista cona o fu- 
zilar dos relâmpagos alternadamente accesos, abrindo-, 
se, e tornando-se a cerrar o ceo temerosamente fendi- 
do: disparará finalmente as suas setas, que são os raios, 
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e coriscos: abalar-se-hão os montes, retumbarSo osvaí 
les, affundar-se-hao até os abysraos os mares, descubrir- 
se-ha o centro da terra, ^e apparecerâo revoltos os fun- 
dapaentos do mundo etc » 

Emparelha no seu género com esta Prosopopea aquel- 
la vivíssima Descripçõo, que anda no tom. 11. num. 185. 
— «Vistes o que cada dia acontece nos povos, e cidades 
principalmente grandes, levantar-se entre homens sedi- 
ciosos uma briga, ou arruido súbito, que na campanha 
se podéra chamar batalha? Todos puxam pelas armas, 
e sào armas tudo o qqe demais perto se offerece às mãos. 
Chovem os golpes, voam as pedras; uns' ferem, outros 
cabem; todos correm, o acodem sem saber a quem, ou 
contra quem, ou a causa; uns incitados do ódio, e da 
ira; outros sem ira, nem ódio; tudo é grita, ludo desor- 
dem, tudo confusão etc » 

Porem se nos exemplos antecedentes avulta a força, 
e viveza da nossa Lingua, outros muitos se admiram neste 
illustre Orador, nos quaes não reluz menos a propriedade 
e energia. Falia elle da formação de uma imagem huma- 
na, e diz assim no tom. 3.® num. 521: — «Ondea-lheos 
cabellos, aliza-lhe a testa, rasga-lhe os olhos, afia-lhe o 
nariz, abre-lhe a boca, avuUa-lhe as faces, tornea-lhe 
o pescoço, estende lhe as mãos, divide lhe os dedos, lan- 
ça-lhe os vestidos: aqui desprega, alli arruga, acolá re- 
cama, e Oca um homem perfeito, e talvez um santo ele.» 
— Agora nos occorre outro exemplo, enj que igualmc^nte 
a cada clausula do periodo corresponde seu verbo pró- 
prio. — «Ha se -de arar a terra, ha se de semear, egra- . 
dar o trigo, ha de rega-lo o Ceo, ha de amadurece-loo 
sol, hão de colhe-lo segando os segadores; posto em pa- 
veas na eira, depois de calcado e limpo, ha de ser moido, 
depois amaçado e levedado, e depois finalmente cosido, 
até que se possa comer etc.i> — Basta de exemplos, por- 
que quando não, irenaos insensivelmente copiando todos 
os Sermões deste grande Orador, pois que não ha pagiaa 
que não nos soccorra com ampla matéria. Só advertimos 
que se lêa no* tom. 9.** Sermão 9.% porque nelle se ad- 
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mira em alto grão o propriissimo uso' da nossa Lín- 
gua. , . 

„ ; Esle è O principal Mestre que deve imitar o Escri- 
ptor principiante, desejoso de saber e praticar lodos. os 
priníior.es da sua Lingua; mas sempre é preciso adver- 
.tirrlh^.queiYieira com a suprema auctoridade de Mestre 
.us^QU.iiltí .alguns termos plebeos, e fez aTgumas descri- 
çções,. qu^ ò principiante não deve imitar, porque aquel- 
í?b:snlibQrdade&, que não desdizem na boca de um velho, 
i>^ií}^;;Uití íBOço são justamente censuradas. 
.: . Yieira coiíimuminente. sim é escrupuloso observante 
4o.!díejCQro Qr .tório, fugindo de termos plebeos, que cos- 
jLumam- «abater, a oração, por isso em vez de Lameiro, 
p^oniuro-^iQi], disse muladar, €s[erqnilinio,cloa'a,esen'' 
íÍK^,:e.ÍQÍ; seguido sempre pelo P. Bernardes, especial- 
mente nas suas Meditações sobre as N >vissimos d) Ho- 
m.em* Vorilmo em logar de bêbado usou áe embriagado, 
ou ^e- tmb fiado , ou se valeo de alguma engenhosa cir- 
çBiQÍQAu.ção:, . qual é a do tom. li. pag. 170, ondedisse 
díe-ear^osâmente: — «A's outras nações volia-lhe Baclio o 
}«iizo'com o licor, a que deo o nome etc »— E no tom. 
$2,. njjDQi. 91'9., disse com igual decoro: — Diz mais o 
Profeta, que esta luz resplandecente levava nas mãos, 
o iflue os touros trazem na cabeça.» — No tom. 7.® num. 
75.., é igualmente admirável a modéstia com que se ex- 
plicou, quando disse: —«Aos Portuguezes as fontes são 
as .que :nos matam a sede, e não as vides etc » — Por ul- 
timo admire-se, e im te-se o decoroso enfaze, cortique 
expritnio, no tom. 3.° num. 423 , cousas, que explica- 
das por seus nomes próprios oífenderiam a gravidade 
djÇ),estylo lOratorio. — a Deixo (diz elle) aos que sobem 
ap^ postos pelos cabellos, e^ não com as forças de San- 
ção, senão com as forças de Dalila. Deixo aos que com 
tal voz Conhecida de Jacob levam a benção^ de Esaú, e 
não com às luvas calçadas, senão dadas, ou prometti- 
das. Deijío os que sepdt) mais leprosos que NaamanSyro 
se alimparam daJepra, e não com as aguas do Jordão, 
senão com: as do Rio da Prata.» 
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t^oréin nao obstante a sua escrupulosa observância 
do decoro Oratório, us^u com a liberdade de vefho al- 
guns termos, que ao Escriplor destituído de credito não 
devem* servir de exeniplo. Será reprehensivel, se disser 
como Vieira: — ctAtassalhar, abocanhar, agatanhar, pe- 
çonhento, movito, alporcas, rameloso, chacota, aranzeí, 
golodice, e outros vocábulos plebeos, que não escaparam 
à critica atrevida. Aquella sua famosa Descripçao, que 
anda no tom. 7.® num. 158, não é também para imitar, 
quem nSo estiver, como elle, no mesmo gráo dcaucto- 
ridade.-— «Considerai-me uma cara, (diz elle) que não 
mereça nome de rosto, nem ainda de monstro, disfor • 
missirafâmente macilenta, seca, c escaveirada: acôrver- 
denegra, as queixadas^ sumidas, a testa enrugada, os 
olhos sem pestanas nem sobrancelhas, e em logar de me- 
ninas, com duas grossas bellidas; calva, remelosa, des- 
nàrigada; a boca torta, os beiços azues, os dentes en- 
frestados amarellos, e podres; a garganta corcomida de 
alporcas, em logar de barba um lobinho, que lhe che- 
gue ^té os peitos, e no meio delle um cancro fervendo 
em bichos, manando podridão, e matéria; não só asque- 
roso, e medonho à vista^ mas horrendo, pestilente, c 
insupportavel ao cheiro etc.» — Quem não for um Vieira, 
não se metta a ser tão fiel Retratista, antes siga as dou- 
trinas de Quintiliano, que em similhantes imitações dos 
homens grandes dá prudentíssimos conselhos. Mas já ó 
tempo de apresentarmos ao Leitor o vocabulário, que 
no principio , desta Reflexão lhe promettemos sobre a 
propriedade, e energia de alguns termos, que tem mais 
uso em graves conversações, e discursos. Se para a Lín- 
gua Latina s^^o utilíssimos os muitos Auctores que es- 
creveram de Differentiis Verborum, persuadimo-nos que 
também o catologo seguinte não será inútil para os pouco 
introduzidos na língua materna. Já estamos antevendo 
que muitas das dííferenças que apontamos, terão alguns 
por desnecessárias, e supérfluas, visto serem triviaes, e 
sabidas; mas é porque não advertçm, que sãofrequen- 
tissimbs os exemplos dos que não as praticam em seus ' 

6 
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eícríptos,\.o que nos seria facil a provar, senão temês- 
semos fazermo-nos odiosos. Advertimos por ultimo, que 
não é nossa tenção provarmos, que seja erro o uso me- 
tafórico de um grande numero de vocábulos, que traze- 
mos neste catalogo, mas só sim pretendemos ensinar aos 
principiantes a sua rigorosa significação. Por exemplo 
não condemnàmos a palavra Abundância na significação 
de grande quantidade de qualquer cousa solida, posto 
que rigorosamente se deva applicar a matérias liquidas. 
Sirva este exemplo para os demais vocábulos, que se acha- 
rem em nossos Clássicos no sentido metafórico eic 



Abastado, rico, e opulento: em rigoroso sentido não 
é o mesmo. Abastado é aquelle que tem o que lhe é bas- 
tante para viver. Rico é o que tem para viver com gran- 
deza. Opulento é o poderoso por suas riquezas. 

Abdicação não é o mesmo que renunciaçào, porque 
é largar adignidade que possue, sem a renunciar a tercei- 
ra pessoa. Abdicam-se reinos. Renunciam-se benefícios, 
disse Vieira. 

Abnegação não é voluntária privação dos bens, ou di- 
gnidades, mas da própria vontade, appetiles, e gostos da 
vida. 

Aborrecer não é synonimo próprio de desgostar. Abor- 
reço a Pedro por desgosto de Pedro. ^6orrecer é ler aver- 
são com tédio, e horror. 

Aborto, não lhe compete o verbo parir como lhe deu 
certo moderno, masZawpar. Propriamente é desde os três 
mezes até sete Sendo causado por força, e antes destes 
mezes diz-se aborto com o exemplo de Vieira, e outros. 

Abstemio, não significa o que se abstém de comidas, 
mas de bebidas, especialmente de vinho. 

Absurdo como adjectivo, v. g. cousas absurdas, não 
se acha rios bons clássicos, e só usam de tal os Escripto- 
res de inferior nota. 
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Abundância, e afíluencia, rigorosamente fallando> è 
de aguas: copia para o demais^ 

Abusão, e abus) nâa signrficam o mesmo, como en- 
tendem os ignorantes. Abusão vai o jnesmo quesupers^ 
tição; e abuso só significa mâo uso de alguma cousa: 
Nem obsta achar-se em Barros abusão por abuso, por- 
que se dá por antiquado o exemplo 

Acatamento é mais que respeito, porque vai o mesmo 
que venerição profundar A's vezes significa presença de 
Pessoa Divina, ou de grandes Príncipes. 

Accumular é para cousas que possam fazer cumulo, 
ou montão Metaforicamente é que se diz: accumular cui- 
dados, delictos, etc. 

Acenos, e acções differem, em que acenos são sígnaes 
que se dão com a cabeça, olhos, e mãos, seni concorrência 
da voz: acções são gestos acompanhados de palavras, e fei- 
tos com diversas parles do corpo. Acenos servem para cha- 
mar, dar consentimento, requestar etc. Acções servem 
para exprimir ludo^ Metaforicamente aceno se pôde to- 
mar por qualquer leve indicio (Ja vontade. 

Achaquoso ê mais que doente, e enfermo; porque 
achaque é o mal que sobrevem a uma grave doença, ou 
que nasce de mâ disposição de temperamento, e é ha- 
bitual, e quasi natural do corpo. 

Acorrer, e acodir diíferem, porque acorrer é acodir 
com acceleração e pressa. 

Acossar é propriamente perseguir o touro no corro: 
também se^_applica às outras feras nos matos. Metafori- 
camente se diz acossado da fortuna, dos trabalhos, dos 
inimigos etc. 

Acrisolar, próprio do. ouro que se apura no crisol. 
(Metaf.) Acrisola- a virtude, a amisade, o amor etc. 

Acre, cousa de sabor pungente, e picante na língua: 
acn ferro de má qualidade, e que facilmente se abre. 
Acri rio na Província de Calábria. 

Actor aquelle que representa no theatro. Auctor, o 
que dá principio a alguma cousa^ como Auctor de livros, 
de engenhos, de pleitos, de crimes etc. 
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Adcmanes sào em rigor as aeções que se fazem só 
com as mãos, para exprimir os movimentos da vontade, 
V. g ajuntão-se as palmas e os dedos em signal de pe- 
dir; cerra-se o punho para ameaçar; aiarga-se o braço, e 
mostra se a palma para fater parar alguém; encosta-se 
o braço, e abre-se a mão para pedir ele. 

Adejar, próprio das aves, quando batem as azas* É 
muito usado de \ ieira. 

Admirativo, cousa que den.ita, ou inculca admira- 
ções: admirável, cousa digna de se admirar. Não será 
Sermão admirável, mas admirativo, disse Vieira uo tom. 
!.*> pag. 463. 

Admoestar é advertir alguma cousa com brandura, 
reprehender com severidade; increpar com aspereza. O 
bispo Jeronymo Osório em uma carta a El-Uei D. Se-, 
bastião diz: admoestei o primeiro, depois oreprehendi 
como pai, e depois o increpei, coniojuiz, de sua con- 
tumácia etc. 

Adolescência é propriamente aquella idade que corre 
depois da puerícia, até que se acaba de crescer. Segunda 
Vossio nos homens é até os 25 annos, nas mulheres até 
os 21. 

Adoração, é acto de religião com as demonstrações 
mais honorificas, como genuflexão, prostração etc. Ve- 
neração é respeito profundo: vem do verbo vareor, assim 
como adorado vem do ad os oratio, isto é manumados 
move e, levar as mãos juntas até a boca em signal de su- 
bmissão, e súpplica. 

Ado mecer è começar a dormir, ^dormeníaré causar 
somno. O vinho adormenta^ e faz adormecer ao embria- 
gado, disse Vieira, 

Affavel e benigno rigorosamente tem differença: a/fa- 
vel é o que sem perder o seu decoro, trata cortezmente 
com todos: benigno é o que com modo suave faz bene- 
fícios. DiíTere este de bom, porque pôde o homem valer 
como bom, e não o fazer com doçura, camo faz o be- 
nigno. 

Affecto c mais do que inclinação^ porque pede mo- 
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Vimento e inclinação forte do animo, o que nao requer 
a inclinação.^ 

Afleiçoado é menos que amigo, porque úr/f<?tfâo é be- 
nevolência com propensão natural: amizade é um forte, 
e reciproco amor, fundado em boa razão, e em vrtude. 

Agonia é mais que afflicção; porque não só significa 
o conflicto da vida com a morte, mas um fortíssimo com- 
bate de paixões que põem o coração em mortaes aper- 
tos. , 

Agouro é rigorosamente adivinhar pelo canto das 
aves, assim como auspicio pelo vôo das mesmas: arw^pi- 
cina pelas entranhas dos animaes: sortilégio por sortes: 
nigromancia pelos cadáveres: pyromancia pelo fogo: aro- 
maneia pelo ar: hydromancii pelas aguas: chyromanciu 
pelas linhas da mão: nitfíop(?5Co|?ta pelas feições do rosto: 
e geamancia por pontos feitos na terra. 

Agricultar é propriamente fabricar as terras: culti- 
var é para jardins de plantas, flores, etc Sempre assim 
o achamos observado por Vieira, Fr. Luiz de Sousa, e 
Jacintho Freire. 

Ajoujo, voz própria para cães de caça. quando pren- 
dem um a outro. 

Ajuntamento de homens em jornada é rancho; em con- 
versação roda; em Sermões, e Discursos Académicos au^ 
ditorio; em espectáculos públicos cowctirso; ajuntamento 
de pedras é montão; de peixes cardume; de cavalgadu- 
ras recua; de camelos cáfila; de cães matilha; de cavai- 
los tropel; de lobos alcatéa; de porcos í)ara; de pássaros 
bando; de ovelhas rebanho; de cabras /aio; ajuntamento 
de cavallaria é troço; de arcabuzeiros manga; de força- 
dos da galé chusma; de sábios congresso; de prelados 
conci'io; dè hereges conciliábulo; áeiuàeos^sinagoga; áQ 
feiticeiras conrenticulo; de negociantes praça; de minis- 
tros, ou iheologo^ unta; de cardeaes em RomB. congre- 
gação, e se o papa os convoca consistor o; de ministros 
politicos em Âllemanba dte?^; de commerciante em Lon- 
dres bolça; ajuntamento de juizes em Eespmha è conce- 
lho; em França, eln^hierv^ parlamento; em^Romdi curta, 



70 

congregação, e rota; çntre o& antigos' Romanos senado; 
6Dtre os Athenienses areópago etc. etc. 

Alacridade não é o mesmo que alegria Esta é um 
suave movimento da alma, com que se dilata o coração 
na consideração de um bem effectivo, ou imaginário, 
presente, ou futuro. Achamos esta palavra no Tratado 
do Perfeito Soldado, cap. 4.^ para exprimir um animo 
desafogado, e imperturbável nas pelejas, e justo é que 
se use. ^ 

Alarido, propriamente é a vozearia nas batalhas. Veio 
dos Mouros, e Turcos, que no principio da peleja cha- 
mam todos ki/á, Htá, isto é. Deus, Deus. 

Aleijado é o que não pôde usar ou de braços ou de 
pernas. Manco é estropeado de alguma das mãos, coxo 
de alguma das pernas. 

Alijtr, não aliviar, o navio da muita carga, lançan- 
do-se ao mar, dizem os que bem faliam 

Alojamento próprio para o exercito, assim cemo hos- 
pedagem para os peregrinos, pousada na estalagem para 
os passageiros. Tem igualmente diversos nomes os rece- 
ptáculos de animaes. O dos peixes ét?íremv das aves m- 
nho; das cabras, e o,utro gado curral; das ovelhas para 
a ordenha bardo; dos cavallos cava/Aanca; das feras ^er- 
ra/A ; das abelhas colmeal, e C)rtiço; áo% porcos pocilga; 
dos lobos covil; dos pássaros gaiola; dos pombos pom-^ 
bal; dos touros touril etc. etc. De todas estas palavras 
usou elegantemente Vieira. ^ 

Alquilar é verba próprio para exprimir o allugar uma 
besta; delle vem besta de alquile. Âcha-se diversas ve- 
zes em Francisco Rodrigues Lobo, e em D. Francisco 
Manuel. 

Altiveza o soberba differem em que altiveza nem sem- 
pre se toma em mào sentido, como 5o6er6a,arr^^awcía, 
e orgulho, antes muitas vezes significa soberania, gran- 
deza de animo, e brio. 

Alvoroço é agradável perturbação de animo por al- 
gum bem que se espera. A/i^oroíoé popular perturbação 
por algum mal que se teme/ 
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Amainar è propriamente para as vilas de qualquer 
embarcação. Em sentido figurado vai o mesmo que ce- 
der, ou abater a soberba, ou obrar com menos calor. 
' Amante, segundo D. Francisco Manuel^ ama mais fina- 
mente que o amador. Seguio este Auctor o antigo dito 
romano: amator fingere potest; amans vere amat. 

Amente é o que não tem uso algum de razão. De- 
mente é o que delia tem algum uso. iámen/e^ são os par- 
vos, os fátuos, e furiosos: Dementes os rústicos. 

Angustia, e tribulação differem. Angustias perten- 
cem â alma, tribulações ao corpo. 

Animal^ bruto, fera: animal é termo genérico para 
qualquer besta: bruto chamam àquelle que parece não 
tem instinclo, ou que não se deixa domesticar: fera é 
o que gosta de sangue humano. Esta distincvão, que é 
do P. Bento Pereira, não me agrada; antes tenho o am- 
mal, e bruto por uma mesma cousa. Estes os divido em do- 
mésticos, como o cavallo, o boi, o gato, o cão, algumas aves 
etc; em bravos, como viados, raposa e outros que nunca 
se domesticam; e em ferozes, como leão, touro, tigre, ja- 
vali, urso etc. Para se fallar com rigorosa propriedade, ha- 
de-se dizer: muge ohoi; zwrra o jumerito; rincha ou relin- 
cha o cavallo; bala a ovelha; ladra o cão; grunhe o porco; 
huiva o lobo; ruge o leão; berra o touro; br ima o tigre; ur- 
ra o elefante; mia o gato; cAta o rato, o coelho, a lebre, a 
doninha, e a toupeira; gane o cachorro; regouga a raposa; 
cucurica o ^b\o; pia o pinio; gasna o pd^io; zwwe o mosqui- 
to; chia o pardal; arrulhão os pombos; gemem as rolas; si- 
bilam as cobras, ou silvam. 

Animo, e animosidade não é o mesmo Animo é valor 
e resolução briosa Animosidade é insolência, ourepre- 
hensivel ousadia Neste sentido é que usou desta pala- 
vra Jacinlho Freire, quando disse no liv. 4.*" num. 59. 
Reprehendeo asperamente sua animosidade etc. 

Annaes: é' historia segundo a serie dosannos;/a5/05 
significam o mesmo. Outros querem que annaes seja a 
historia daquelles annos, que não cabe na idade do his- 
toriador; e historia aquelles successos que elle presen- 
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ceou, ou podia preseneeàr. Ephemerides ou diário, é a 
narração de succcssos por dias Chronica differe de ow- 
naes, porque estes sódescrevem.as acções annuaes de uma 
só Nação, e chronica comprehende as de outros povos. 
Mem rias são^noticias escriptas sem aquella ordem, me- 
thodo, e estylo que pede a historia. 

Aparentar differe muito de aparenta -.çe, O primeiro 
significa sjòv parente de alguém; o segundo fazer-se pa- 
rente, como bem ativerte o Auctor da Corte da Al- 
deã. 

Appetecer, é desejo vehemente de alguma cousa com 
mais curiosidade, do que necessidade, ou razào Desejar, 
6 querer uma cousa, mas com moderação, segundo as 
circurastancias do Jogar, e do tempo. lís'e é o primeiro 
grào domoumenlodaalma, que nos impelle^a querer al- 
guma cousa: appetecer é o segundo; suspi^ar^ ou anhelar o 
terceiro. 

Aquático é o que nasce ou vive na agua, como os 
peixes Aqueo é cousa que consta de agu^ Humor aqueo, 
partes aqueas totalmente apartadas dos corpos, dizem os 
Médicos. 

Aristarcho, chamam muitos ao censor satyrico, in- 
justo, e imprudente, dando-lhe o mesmo caracter que 
teve Zoila. É erro crasso, çorqne Aristarcho foi um cen- 
sor tão judicioso, e prudente, qual ò descreve Horácio 
na sua Poética; Zoilo ó que foi um satyrico cheio de pai- 
ítão, e de imprudência. 

Armada é do exercito naval. Parecia escusada esta 
advertência, mas nio é, porque temos achado em algu- 
mas modernas traducções do írancez, e do Italiano, cha- 
mar-se armadas aos exércitos de terra, porque nas ditas 
línguas acharam armèe^ e armate. 

Aroma, perftimey e flagrância não são propriamente 
synonimos. Aroma é o cheiro de drogas, cuja fragrância 
persevera muitos annos, e para cheirarem não é neces- 
sário queima-las; como v. g. o âmbar, o almíscar, a ca- 
nella etc. Fragrância querem muitos, que só se deva 
iipplicar ao suave cheiro das flores. Perfume c todo o 



73 

cheiro, que provém de fumo do aromas; v. g. do incenso, 
alfazema etc. 

Aspecto por semblante, muitas mais vezes se acha ap- 
plicado a homem que a mulher, e também com raridade 
lhe dão os Clássicos os epithetos de bello, gentil, alegre, 
e outros, qua mais convém a rosto. Diz-se commum- 
menie aspecto melancólico, feroz, carregado, severo, 
grave, venerando, e outros epithetos próprios de quem 
ameaça, ou atemorisa, ou se faz respeitar. 

Assanhar próprio para cão, gato, e alguns outros 
animaes que não tiverem verbo diverso, como ode acos- 
sar, que tem o touro, e s) leão; o decsporear que per- 
tence ás bestas de cavalgadura; o de aguilhoar próprio 
de boi etc. etc. 

Assassino não é simples matador, que enfurecido tira 
a alguém a vida; mas aquelle que a sangue frio mata por ^ 
dinheiro. ' ^ 

Assestar próprio para peçade artilharia, assim como 
apontar para sela, espingarda^ etc. 

Assombro segundo Agostinho Barbosa no seu Diccio- 
' nario, é terror grande, que faz romper em desordena- 
das acòões, e tregeitos;. e por isso este Auctor faz oí- 
sombiado synonimo de endemoninhido. Não estamos por 
esta explicação: chamamos assombrado ao que de terror 
muda o semblante, e pasmado ao que perde o uso dos 
sentidos. Por methafora, assombro é uma admiração que 
enleva os sentidos, e vai o mesmo que pasmo, e espanto. 

Asylo é só próprio de templo, ou de logar sagrado: 
couto é para logar de pessOvis privilegiadas. 

Atrocidade não é simples crueldade, e tyrannia; m^iS 
tyrannia, e crueldade excessiva. Atroz commummente 
diz se mais das cousas, que das pessoas. 

Avareza, e ambição tem muitos por uma mesma cousa» 
Em rigor avareza é o demasiado amor das riquezas. i4m- 
biçào é o desejo desordenado de honras não merecidas. 
Em muitos logares observa Vieira esta differença. 

Aversão é menos qne ódio, emdiis que aborrecimento, 
se dermos credito a alguns, que em latim escreveram 



74 



sõbré a diiferença das palavras. A aversão com o tempo 
perde se, o aborrecimento com facilidade se desvanece; 
porem o ódio ditlicilmente se extingue. É sentença de 
Aristóteles no i.** da Rhetorica. 

Avistar è propriamente descobrir os objectos ao lon- 
ge, postoque lambem se use por ver-se uma pessoa com 
outra. 

Austero o que declina para intractavel, severo o que 
declina para cruel, e por isso vem de soevus. 

Azenha differe de moinho, em que este tem rodizio, 
e aquella roda por fora, com que móe. Também o moi- 
nho anda, com o' vento, ou com agua de rio, e azenha 
com agua de ribeiro, que cahindo na roda lhe dà im- 
pulso. 

Bastardo é o filho que não nasceu de legitimo ma- 
trimonio: porem em rigoroso sentido chama~se natural 
ao nascido de solteiro, e solteira: espúrio ao que não 
tem pai certo: adulterino ao nascido de mãi adultera: 
incestu)so ao nascido de incesto: sacrílego (segundo al- 
guns) ao que tem pai sacerdote, ou mâi religiosa; mas 
este jâ fica incluído no incestuoso. Outras denominações 
se podem buscar nos Juristas. 

Batalhão, e esquadrão não são synonimos, como en- 
tendeu certo moderno O primeiro é corpo de cavalla- 
ria, o segundo de infanteria. Por onde não podemos di- 
zer, como dizem os francezes, batalhão de infanteria. 

Baxeza é menos que vileza. Corre a mesma diife- 
rença que ha entre homem de baiúoa, e de vil condição. 

Bejo differe rigorosamente de osculo: o primeiro ^ 
jsignal de amor, mas pudico: o segundo é demonstração 
de amisade, e de religião, osculando as cousas sagradas. 
Mas esta rigorosa diíferença, nem os mesmos latinos 
sempre a observaram, e só o suavium (bejo libidinoso) 
não confundiam com basium, e osculum. 

Belleza propriamente è a graça, o atractivo, o gar- 
bo, a lindeza, e a bizarria do rosto, e corpo humano: 
corresponde no latim a venustas porque estas eram as 
tspeciaes qualidades de Fe/ite^. Tanto se applica aspes- 
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noas, como às cousas: belkza das artes, dos edíficios, 
dos trages etc: formosura é a perfeita proposição, que 
per si, e entre si, tem não só as feições do rosto, màs 
as outras partes do corpo humano, guardando uma exacta 
symetria e perfeição. ' Tal foi Helena entre os Gregos, 
e Dido segundo ó delicado retrato de Virgilio em duas 
palavras forma pulcherrima. De maneira que a formosura 
verdadeira comprehende em si a viveza, e donaire, a 
gentileza^ e a galhardia da belleza, mas esta não abran- 
ge toda a perfeição da formosura. A belleza attrahe, ^ 
formosura arrebata: a belleza é uma imagem da crea- 
tura perfeita: a formosura é uma idéa do Creador Su- 
premo etc. 

Bfllico, e beUicoso não é o mesmo: o primeiro é cousa 
de guerra; o segundo homem inclinado à guerra; e por 
isso não se diz com propriedade bellicosas bandeiras, mas 
bellicas, nem bellico Império, mas belUcoso Belligero è o 
que se pôde applicar a bellico^ e a bellicos >. Nações bel- 
liyeras, ou belliger antes; belligero estandarte etc. Em 
Poema é que não valem sempre estas regras. 

Benevolência é aquella espécie de amor, ou de ami- 
zade com a qual extremamos.a alguém, para lhe fazermos 
bem. Benignidade é brandura de animo, e inclinação a 
fazer bem, v. g. Pedro tem ôe/iíg^mdadô, mas a meu res- 
peito ainda não tem "benevolência. 

Bens moveis em rigoroso sentido são aquelles bens 
que de si não tem movimento, como jóias, baixelas, al- 
faias ele. Bens moventes, são os que per si mesmos se 
mo\em, como animaes, escravos etc. 

Bicho não se deve applicar aos quadrúpedes, ma3 aos 
insectos, que se criam ou na terra, ou nos corpos, ou 
nas arvores, ou nos fructos. Dir-se-ha mal bicho do mato, 
ou dos bosque, por fera. 

Boninas não são todas as flores, mas das mais pe-* 
quenas, delicadas, e mimosas, que com um leve mimo- 
sear logo perdem a galla, e belleza. 

Brandir verbo próprio para lança^ quando a movem 
para atirar. 
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Braveza acho em Vieira na accepçSo de fereza, e 
bravosidade na de arrogância. Tom. 3.** pag. 79. 

Brincos por adorno das orelhas, não é tão próprio 
como arrecadas, palavra de que ainda hoje usa toda a 
corte. Brifico é jóia do peito. 

Cabellos quando incultos, grenha quando compridos 
nos homens gadelhas, nas mulheres madeixas; quando . 
brancos cans. Nos cavallos sao crina, nos leõe^juba, oja 
coma em linguagem poética. 

Caça, se é de veados, chama-se caça de veação; se 
é de feras montaria^ se é das aves volaleiia. Assim o 
achamos sempre em Fr. Luiz de Sousa:* veja-se o tom. 
2® pag. 256 V." Para outras diflferenças lêam-se os clás- 
sicos que escreveram sobre esta matéria. 

Cidêa: do religioso diz-se cárcere, para o ecclesiastico 
aljube, para o soldado calabouço, para o X^AvdiO enxovia y 
para o fidalgo torre, para os forçados ÇjaU, para as feras 
serralh) etc. É distincção do P. Bluteau. 

Camponez o que vive no campo, montanhez no monte, 
serrano na serra, 'aldeão na aMéa, selvagem nos bosques, 
hermitào no ermo, solitário no deserto sem companhia, 
anacoreta junto com outros. 

Candura é branco mais puro e sobido, que alvura. 
Cândida neve, alabastro etc 

Cantoria, cantores, ou cantadeira, de que usa Harros 
na Dec. 2* pag. 149. col 2.* não sao synonimos: a 
primeira é a mulher que canta algumas vezes, e a segunda 
é a que tem ofíico de cantar, a que hoje chamão can- 
tar ina. 

Caricias propriamente sao aquellas demonstrações 
alegres de affecto, que mostram as mais aos filhos, e 
os filhos às mais. 

Caridade em rigor é com os pobres e necessitados. 
Compaixão é que pôde ser com os brutos. 

Carpir é propriamente chorar arranhando a carne. 
Assim o achamos sempre nos clássicos, e muitas vezes 
^m Vieira. 

Cntadupa estrondo horroroso que faz o Nilo, despe- 



77 

nbando-se de uma alUssima pocba; é voz própria por* 
que as quedas estrondosas de «outras aguas despenhadas 
chamam-se cataraclas. 

Catadura, aspecto feroz e irado. É termo antigo, e 
por muito expressivo o usa frequentemente Vieira. 

CavallOy se tem côr tirante a vermelho, é a/ ízâ'>; se 
tem as mãos e pe's brancos gwaírtí/tjo; se é russo cardâo; 
se lodo negro murselo; se não é bem neg^roandnViô/se 
é castanho muito claro bayo; se é de côr misturada de 
branco e castanho rosilho. Os outros nomes que Ihedà 
a Arte de Cavalíaria, facilmente se percebem^ porque 
são de cores cenhecidas, como melado, malhado, branco, 
castanho, prateado, remendado etc. etc. Poldro é ch^Mo 
que não tem idade de servir; potro o que já pôde co- 
meçar a trabalhar; send iro o que não presta^ nem pela 
figura, nem polo trabalho; faca o que é pequeno de 
corpo; rocim o que é de serviço, e não de picaria; /rt- 
zão o que vem de Hollanda para servjr em carroagem; 
egoa manina è a que nunca pare, nem concebe; gar^ 
rana é a de corpo pequeno, e de serviço de campo. 

Cenotaphio é um sepulchro honorifico, em que não 
jaz corpo; e nisto díffere de mausoléu. 

Charlatão é o vadio que anda de cidade em cidade 
vendendo e encarecendo com grandes palavras triaga, 
drogas medicinaes, unguentos, etc- 

Chocarreiro, e gracioso são aquelles com quem todos 
zombam, e elles de todos fazem zombaria, dizendo gra- 
ças, e ditos agudos, que provocam a riso. Vem do verbo 
latino jocari. tíobo é propriamente o graciosa da coníedia, 
e deriva se de boi por ser como o boi tardo, e estólido. 
Loucf, e doudo é o mesnK), isto è, aquelle que perde 
o juizo, e ficou com lúcidos intervallos. ^o^^ e parvo 
vai .0 mesmo; isio è, homem simples, que na idade com- 
petente não tem discurso. Ou de uns, ou de outros, dos 
que vão apontados, se compõem aquella classe de gente 
chamada geralmente sevandijas, que tem os príncipes, 
e grandes senhores em seus palácios para os divertirem* 

Cicioso é aquelle que pronuncia as palavras como se 
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tiveram muitos $$. Gago è o que proDAincia com falta 
de letras. Balbucienle é propriamente o menino que co- 
meçando a fallar pronuncia as palavras imperfeitas. Ta- 
taro é o que troca letras diversas em T, ou (segundo 
outros) o que é tardo na pronunciação. 

Cimitarra (segundo Varella na Numero Vocal pag. 
556^ é próprio de Turcos, ou Persas. Alfange àe tHou- 
TOS. Cimitarra tem a folha larga, e do meio para a ponta 
vai voltando à maneira de fouce: Alfange tem a folha di- 
reita. 

Cioso se diz propriamente daquelle, cujo ciúme pro- 
cede do amar, e não da emulação, ou do nimio desejo 
de alguma cousa. Por metaphpra é que pôde admittir 
mais alguma liberdade. 

Cipo em termos próprios é uma pequena columna, 
ou marco, em que se gravava alguma inscripção, para 
perpetuar nas sepulturas a memoria de alguma cousa. 
Também é termo próprio para synonimo de íro»co de fa- 
milia. €om a primeira significação o achamos sempre 
no Hvro Antiguidades de Lisboa. Com a segunda na iVo- 
biliarchia Portugueza. 

Circo posto que João de Barros na Decad. 3.* pag. 
428. o traga por circulo, a sua própria significação é 
deuDtar as diversas partes circulares que teve Roma, 
para a pomposa representação de seus jogos, chamados 
por esta razão circenses. 

Civily e não civico se diz em geral a tudo o que per- 
tence a cidadão. Címco é só. para coroa de carvalho, ou 
azinheira, com a qual os Romanos coroavam aquelle que 
salvara a vida a algum cidadão. 

( ivilidade, e civil em outro tempo foi entre nós o 
contradictorio de civilitas, e civilis latino; isto é, signi- 
ficou rusticidade, e grôssaria por virtude da figura, an- 
tifrase. Veja-se a Chronica d'El-ReiD. João l.°pag 19, 
e não menos a João de Banos, Decad. 3.* pag. 217, 
ao qual ainda seguio D. Francisco de Portugal no seu 
livro Pris,, e soltur. pag. 32. 

Clarão não é o mesmo que claridade em gersl, por- 
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qu6 é uma grande luz, da qual senão vé principio que 
a produza, mas só os extremos, ou os reflexos. 

Clareza por daridade da luz não é próprio. Diz-se 
clareza da vista, do discurso, da nobreza. 

Claudicar posto que em rigor seja o mesmo quec<?- 
xear, não admitte Vieira senão no sentido metafórica»: 
claudicar na amisade, no amor etc. 

Clemente em sentido rigoroso não é (como alguna 
imaginam) o mesmo que plácido. Homem que a ninguém 
oflfeude é clemente: homem affavel para todos é p/acedo. 
Clemente é próprio do animo; plácido do rosto. Esta 
diilérença, que é de bons Auctores, não a temos pela 
mais segura. Clemente (quanto a nós) è o que tempera 
o rigor do castigo, sem faltar ao zelo da justiça. Plácido 
é o homem fácil em se applacar, ou em applacar aos 
outros por meio da aildbiiidade das palavras, e do semr 
blante. 

Cobiça; raras vezes se toma por deísejo de possuir 
cousa boa, por isso só os seus communs epithetos são 
insaciável, desordenada, vãa cousa, desenfreadi etc. 

Colgadurà, o brinco que se dá por occasião de an- 
nos. Vem do Castelhano colgar, suspender; porque era 
costume antigo lançar um cordão de ouro ao pescoço 
de quem fazia annos, ou pelo menos uma fita 

ColloquiOf dialogo com outro: solilóquio fallar com- 
sigo mesmo; frequentemente os ignorantes o tomam por 
Uma mesma cousa. * 

Collyrio: é remédio pertencente â moléstia de olhos 
Em sentido* não rigoroso se tomou por medicamento do 
outros males 

Colónia terra povoada de novo. Também se toma pro- 
priamente por gente mandada a, fazer nova povoação. 

Colosso é rigorosamente um corpo tão alto, que em 
certo modo perturba a vista, não podendo os olhos vê-lo 
todo de uma vez. Por isso os antigos chamaram colosso 
a grande estatua do sol em Rhodes, e ao desmedido re- 
trato de Nero em um panno de cento e vinte pés de 
alto. , 
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Combate de duas pessoas é desafio: de duas, ou de mais 
briga: de dois exércitos batalha: de parte do exercito cho* 
que: de mar por espectáculo de devertimento miíimaqfwta: 
de lutadores luta: os combatentes nos antigos jogos Gre- 
gos, ou Romanos chamavam -se aíAfems: se os jogos eram 
de punhadas, o seu nome era pugiles: se de armas de 
ferro gladiadores: se se valiam das forças de mãos e pés, 
chamavam -se pane rácios ácc. 

Comidos, termo próprio para explicar o ajuntamento 
do povo Romano na eleição dos Magistrados, ouappro- 
vação das Leis. Achamos usada esta palavra em alguns 
livros, especialmente nas Antiguidades de Lisboa, pag. 
217. 

Comitre nome próprio de guarda, que manda, ecas* 
tiga os forçados, eremeiros de uma galé Jâ o usou João 
de Barros na Decad. 2.* pag. 46. 

Commentarios é propriamente a Relação Histórica 
de alguma cousa, escripta em estylo simples. 

Comodato, termo próprio forense de cousa que se em- 
presta, e se ha-de restituir na mesma espécie, como v. 
g. uma jóia, um cavai lo &c. Mutuo pelo contrario é o 
empréstimo de cousa que não se restituo na mesma es- 
pécie, como dinheiro, vinho ácc. Vieira uso destas duas 
palavras no tom. 8.® pag* 18í. . 

Companheiro: na milicia écam/iraáa; no negocio só- 
cio: no estudo condiscípulo: no. Ministério Politico col- 
lega: na herança co-hsrdeiro: de casa e mesa comensal: 
nos jogos parceiro: no matrimonio consorte &c &c. 

Co //jp//apão querem muitos que não seja o mesmo que 
colleção, dizendo ser compilação um agregado de obras 
de diversos Auctores sobre uma matéria, e callecção o 
agregado de varias coisas que se tem lido, e notado v. 
g. collecção de ditos, e sentenças &c , e compilação de 
leis, e concílios &c. 

Complacência não è synonimo de qualquer gosto e 
prazer; mas é gosto com vaidade, fundada na boa opinião 
que cada um tem do si. Nãonosoppomos a esta distin- 
cção dos Grammaticos, se acaso faliam de complacência 
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que cada um tem para comsigo mesmo, enao para com 
os outros, porque essa então vai o me§mo que oòs^çtiio, 
donde vem comprazer com alguém, isto é, fazer-lhe o 
gosto e vontade. 

Concavo, cousa que parece cavada em redondo pela 
parte interior, e convexo a parte exterior desta mesma 
cousa. A superfície externa de um globo é convexa; o 
seu âmbito exterior é Concavo, Na lingua latina muitas 
vezes se confunde esta distincção, e com o exemplo de 
Virgílio, quando disse: Toedit coeli convexa tuéri, e al- 
guns Auctores Portuguezes erradamente também a tem 
confundido. Os exemplos latinos nesta matéria não os 
defendem da censura. 

Concepção é a actual representação de uma cousa à 
faculdade intellecliva, ou o acto de conceber mental- 
mente alguma cousa. Conceição é dar principio à forma- 
ção do feto. Posto que em rigor uma e outra cousa seja 
o mesmo, com tudo Vieira nunca disse: Conceiçã:) de 
idéas, e concepção da creatura no ventre materno, como 
diziam os outros clássicos tnais antigos 

Conjectura differe de suspeita em que esta se funda 
em razões ténues, que facilmente se falsifícam, eaquella 
em argumentos mais fortes e verosímeis Conjectura ó 
indicio de cousa occulta, que busca a verdade por signaes, 
e razHes: suspe ta é ténue duvida de alguma cousa in- 
cógnita. 

Conjuração, e conspiração tem differença em rigo- 
roso sentido; porque conjuração é uma união de varias 
pessoas juramentadas para a morte de um Príncipe, ou 
para a ruina de um Estado Conspiração é isto mesmo, 
mas sem um juramento, e só com mutuo consenso Tam- 
bém se toma em bom sentido; conjuração nunca. 

Conscripto, nome do antigo Senador Romano, ou 
mais propriamente do Senador feito de novo. 

Consolador é para pessoa; consolatório para cousa: 
homem consolador; carta consolatoria, e não consola- 
dora. 

Consorte, querem alguns críticos, que pertença mais 

7 . 
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rigorosamente ã mulber casada, do que a seu marída; 
porque dizem, que ella como sugeita a,o homem, é a 
que participa da sorte delle. Ainda não achamos os fun- 
damentos para esta dístincção, patrocinando-a Auctor 
clássico Portuguez. 

Consternação não se deve tomar por synonimo de 
qualquer pena, aíflícção, e trabalho, porque é um extre- 
mo desalento, e medo, qual o que succede haver nas ca- 
lamidades publicas, ruinas, e estragos. 

Consular é aquelle que foi ConsuL e não o que de, 
presente o é. Nesta equivocação cahio certo Traductor 
moderno, chamando Consulares a Romanos, que actual- 
mente eram Cônsules. Dignidade, Ordem, Magistrada 
Consular etc. póde-se dizer. 

Contentamento, e contento: diz-se, estou com grande 
contentamento da tua chegada, da tua resolução, das tuas 
fortunas etc. E estou com um creado a contento, sou 
homem de bom contento^ levo esta fazenda a contento 
etc. Nos bons clássicos ainda não achámos confundida 
esta differença. 

Continência não é o mesmo quej)wáícícta em sentido 
rigoroso. Continência é a virtude, com a qual nos abste- 
mos, não só de qualquer gosioillicito, mas ainda licito. 
Pudicícia é a virtude que se oppoem â lascívia. 

Continuo se diz de cousa perenne que dura sem in- 
terrupção. Continuado se diz daquella união e connexão 
de uma cousa com outra. Febre continua, e planície con- 
tinuada; moto continuo; e linha continuada, dizem os Fi- 
lósofos etc. Continue fit, quod assidue; continuate, quod 
sine intermissione y diziam os Latinos. 

Contrariedade em opiniões è dissenção; na fortuna 
são revezes: entre emulos é opposição: entre adversos ini- 
misade, e odiof no génio antipatia: em fazer alguma cousa 
repugnância: nas palavras contradicção . 

Conturàelia é mais que simples injuria; porque éaf- 
fronta grande com despreso do respeito, e dignidade do 
affrontado. Por isso dizia Pacuvio: Facilmente soffre uma 
injuria se nella não ha coníwme/m. Também é frequente 
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em Cicero dizer: «Offendeo nao sô com injuria», mas 
com con!umeltas. 

Convencido: em Jaizo é convicto: em Argumento é co- 
lhido, D. Francisco Manuel disse nas suas cartas: «Co- 
Ihido estais por minhas razões, senão convicto no túbn- 
nal do Amor.» 

Conventiculo, pouca gente junta, que maquina algu- 
ma cousa contra o bem dos particulares, ou da Republica. 
Também significa ajuntamento de feiticeiras. 

Corçoy espécie de cabra brava, que tem alguma seme- 
lhança com o veado: o seu macho q corço; assim como 
o da cerva é veado. 

Coroa Real: insígnia do Rei: também se diz diade- 
ma; porem rigorosamente fallando diadema é aquella an- 
tiga banda, ou faxa branca, com que os Reis cingiam a 
cabeça. Coroa de flores é capella: de louro laurel^ oix 
laurea: nos escudos das famílias coronel. Os antigos Ro- 
manos coroavam os seus soldados com diversas coroas. 
A triumfal no principio era de louro, e depois foi de ouro: 
a ob^idional era de grama, e se dava ao Cabo, que li- ' 
vrava a Cidade de algum assedio: a civica era de carva- 
lho ou azinheira, e a dava o cidadão libertado ao cida- 
dão libertador: a mural era de ouro, e a dava o general 
ao que primeiro escalava os muros do inimigo: a cas- 
trense também era de ouro com as insigniasdo vallo ou 
estacada, e era para o primeiro que rompia o arraial do 
inimigo: a naval era igualmente de ouro, guarnecida de 
esporões de navios, e se dava ao que primeiro saltava 
nas embarcações inimigas; a oval era de murta, e usa- 
vam delia os triunfadores nos pequenos triunfos, a oZea- 
ginea era de oliveira, e se dava àquelles que, sem se 
terem achado nas batalhas, conseguiam as glorias do 
triunfo. Todas estas differenças convêm saber, para se 
escrever com propriedade. 

Corrente de ferroe propriamente prisão pela cintura, 
pescoço etc Grilhão é prisão de pés: algema de mãos. 

Cortezia aos príncipes h genuflexão: na milicia é cow- 
tinencia: nas mulheres mizura. 
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Covarde Dão é limido ou fiaco, mas demasiadamente 
timído e fraco. Homem mais covarde que^timido se acha 
muitas vezes em Vieira, para exprimir aquelle, que nas 
circunistancias de perigo toma para si a segurança^ e 
cede aos outros a honra. 

Crime é mais que delicio; porque em significação ri- 
gorosa crime é aquelle mal capital contra as leis divinas 
ou humanas, com o qual se offende gravemente a Deos 
e à republica, como v g. são mortes, falsidades, adul- 
terinos ele. Delicio é a culpa, cujo-damno diz respeito 
ao particular e não ao publico, v. g a injuria, o furto 
etc. Por isso não se chamarão com vigorosa propriedade 
delidos aos crimes de Lesa-Magestade Divina, ou huma- 
na, e outros, em que a Justiga como oííendida imme- 
diatamente se interessa. Outros querem que cnméí seja 
culpa de commissão, e delicio de ommissão. 

Crimin so: do sobredito se- tira, que este nome é^ 
mais grave que o de delinquenie, e que, fallando em ri- 
gor, se não devem confundir, assim como os latinos não 
coníunáidim noxa, scelus, flagitium etc. 

(rise: nunca usaremos desta palavra por synoíiímo 
de critica^ como alguns usaram, mas sim como termo 
de medicina, para denotar a súbita mudança de uma doen- 
ça, ou para bem, ou para mal do enfermo. 

Grociíar é voz própria do corvo segundo a Arte da 
Caça, pag. 21. 

Crueldade se diz mais propríamet^te dos homens: /e- 
reza dos homens e das feras. 

Cultura de terras é fabrico: de unhas adubio, ou 
amanho. 

Curiosidade em rigor não é o mesmo que estudiosi^ 
dade; antes é um desordenado desejo de vêr, ou de sa- 
ber cousas novas, ou jque não são úteis, nem necessá- 
rias; o seu opfosloé negligencia. Só em sentido figurado 
é que curiosidade não é vicio. 

Dador e doador não é o mesmo emPortuguez, como 
ó no latim daior. Doador é o que faz doação de alguma 
cousa, e ô termo forense Doadora simplesmente o que 

4P 
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dã qualquer cousa. Deus dador de lodos os bens etc. 
diziam os nossos melhores clássicos.. 

Damno é propriamente perda das cousas que possuia- 
mos: detrimento é padecer diminuição nas mesmas cousas. 

Decotar: termo próprio para as arvores, quando lhes 
cortam os ramos. Na Arte da Caça, pag 75, também se 
applica este verbo ao tirar as pennas às aves 

Decrecimento e decremento tomado por diminuição, 
tem sua diversa applicação, se estivermos pelo parecer 
de alguns críticos. Querem que decremento sirxdL sò pdiV^, 
a lua, pois que só para ella é própria a palavra incre- 
mento, e dizem que decrecimento é para a diminuição 
de tudo o mais. • 

Deciimano vai o mesmo que decimo Vieira descrê-» 
vendo uma tormenta no tom. 5. pag 326: «Quando 
veio a onda decima, ou decumana etc » Aponto este 
exemplo, para mostrar também contra alguns escrupu- 
losos modernos, que esta palavra é portugueza. 

Dedicação em rigor não é o mesmo que consagra- 
ção; porque consagrar é fazer sagrado um logar que antes 
era profano;, e dedicar é offerecer a Deos o mesmo logar 
jà consagrado. Para o intento da Igreja áeátcapaoyale o 
mesmo que sagração. 

Defraudar não é tirar simplesmente a alguém aíg»-» 
ma cousa, mas tirar-lha com fraude, injustiça e en.- 
gano. 

Degolar não 6 propriamente o mesmo que descabeçar.. 
Este verbo significa separar a cabeça do corpo, como se 
acha em Jacinto Freire, pag. 395 De^r. /ar significa ma^ 
tar com golpe na garganta, mas sem apartar do corpo 
a cabeça, como diz Bluteau com os demais voeabulistas. 

Delubro, palavra usada dos poetas, e pelo nosso tra- 
ductor das Georgicas de Virgílio, não é o mesmo que 
templo. Os romanos deram o nome de delubro ao templo 
pequeno, ou a uma parte do templo, como se colhe do 
logar de Varrão, que diz: aO capitólio de um templo, 
que debaixo do me&mo telhadoiriclue tresdelubros, um 
a Júpiter, outro a MinerVa, outro a Juno.» 
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Demasia vai o mesmo que excesso^ e menos que super- 
fiuidade. 

Democracia è o governo politico, no qual a eleição 
dos magistrados depende dos votos do povo. Aristocra- 
cia é o que depende dos votos dos nobres. Monarquia 
é o. governo opposto a estes dois, porque nelle é um só 
o que manda^ e não o povo ou a nobreza. Governo de- 
mocrático foi o de lloma e Athenas: onsíocraítcoé hoje 
o de Veneza etc. 

Demónio, quando tenta para a soberba, deve-se dizer 
com rigorosa propriedade Lúcifer: quando incita à lu- 
xuria Asmodeo: quando inspira impaciência Satanaz: 
quando persuade.a gula Beelfegor: quando tenta para a 
inveja Beelzebub etc. 

Denodado: o mesmo que atrevido, intrepito, e reso- 
luto. Votos denodados entre os nossos antigos eram aquel- 
les que se faziam com demasiada audácia, e fantástico 
atrevimento. Vieira usou muitas vezes deste nome. Ve- 
ja-se o tom. 4. pag. 164. 

Denso: querem alguns, com a autoridade de Varrão, 
que seja nome mais próprio para bosque e mato, no qual 
as arvores estejam tão juntas,como os dentes em um pente^ 
e que por isso se diz denso: compacto querem que sirva 
para a densidade dos metaes: espesso para a das nuvens: 
crasso para a das matérias liquidas. 

Depravação é mais do que corrupção. Não só se cor- 
rompem, mas se depravam os costumes com a ambição 
das riquezas, dizia Cicero no 2. de Offic. Depravado é 
o iperserso; corrupto o vicioso. 

Deprecar é orar com preces; orar com veneração e 
humildade.. 

Derivar, como vem de rivus, é yerbo que, rigoro- 
samente fallando, só pertence aos ribeiros, regatos, gu 
canos, que levam uma corrente do logar do seu nasci- 
mento para outro diverso, e diz- se com toda a proprie- 
dade «Aguas derivadas do rio» etc.' 

Derrogar é abolir uma lei em parte: abrogar é de 
lodo aboli-la 



\ ^ 87 

Desacato é muito mais que despreso; porque é tratar 
com injuria a cousa digna de toda a veneração. De^aca- 
ta-se a Deus e aos príncipes. Despresa-se o inferior e o 
pobre etc. 

Desaffeição querem muitos que não seja o mesmo que 
desaffectOy dizendo que pôde haver desaffecto a uma pes- 
soa, e ainda assim conservar-lhe alguma affeição, porque 
aífecto é amor mais fino que affeição. Nâo approvamos 
esta differença, e só dizemos que desaffeição é mais por- 
tuguez que de^a/fi^cío, posto que signifiquem o mesmo. 

Desaforado é aquelle insolente e petulante, que sem 
vergonha alguma despreza todos os foros da honra, da 
rasão e da decência. Na sua rigorosa significação é termo 
dos juristas, com o qual denotam aquelle queaggravaa 
justiça, desprezando os foros e leis éo reino. 

Desalmado é aquelle que chegou ao ultimo ponto da 
depravação de costumes, vivendo como se não tivera al- 
ma de que dar conta a Deos. É nome muito expressivo, 
e mui antigo na Língua. 

Desalojar é propriamente termo militar, e significa 
levantar o arraial. Por figura é que se toma em outros 
sentidos. 

Desamor não é extincção, mas diminuição de amor, 
postoque algumas vezes se tome por/a/íadelle. Aoque 
não ama como d'antes, chama Vieira desaworado no tom. 
2. pag. 394. 

Desar propriamente é vicio da natureza: defeito vi- 
cio da arte. Outros querem, porem com pouco funda- 
mento, que desar seja uma falta leve no corpo, e de- 
feito uma grave: 

Desarcado querem muitos que não se diga daquelle . 
a quem falta a justa proporção das partes do corpo, ou 
é de desairosa figura; mas sim do que é demasiadamente, 
grande, ainda que seja proporcionado. Como quer que 
seja só se admitte no estilo jocoso ou familiar. 

Desatentado é aquelle que não repara no que faz. 
Desattento é o descortez, que não considera no que (az 
e no que diz. 
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Desatino não é qualqaer acção mà e vulgar, mas 
aquella que para se fazer é preciso estar louco, ou (di- 
zendo melhor) cego sem tino. 

Desauihorisado não é (como entendeu Bluteau) ho- 
mem que tem pouco respeito, mas aquelle que tem per- 
dido o da própria authoridade. 

Desbotado: cousa que tem perdido a côr;masnãose 
diz rosto desbotado, mas descorado; porque desbotado 
é só para cousa inanimada, na qual ha alguma cõr de 
artificio. 

Desbarate e desbarato não é o mesmo. O primeiro 
vale o mesmo que despropósito e disparate: segundo é 
synonimo de destroço e rota do exercito. 

Descahir diz-se da fortuna, do conceito, da esperança, 
dos bens, do valimento, etc. Quando descahir é da ob- 
servância religiosa diz-se relixação: quando é em frase 
náutica vale o mesmo que perder o navio o rumo e der- 
rota, que levava: quando se applica â idade é começar 
a envelhecer etc. 

Descarado não é rigorosamente o simples atrevido, e 
desavergonhado, mas sim aquelle, que por suas vis ac- 
çàes não devia ter cara para apparecer. È termo mui ex- 
pressivo da Lingua, e tirado do latim. 

Descarnar não é simplesmente tirar carne, mas apar- 
tar a carne dos ossos. 

Desembuchar é termo próprio das aves de rapina, 
quando, depois de cevadas na carne de algum animal 
morto, a tornam a lançar do bucho. D'aquié queovul- 
go tirou a frazo «Quero desémbuchar-me,^ istoé, dizer 
o que tenho reprimido no interior. 

Desenhar não é rigorosamente o mesmo que debu- 
xar. Desenho é a idea que o pintor forma no pensamento, 
para depois a delinear, riscar, debuxar e pintar. Porem 
com o exemplo de Vieira no tom. 1. pag. 391 pode-se 
usar de desenho para significar as justas medidas, pro- 
porções e formas exteriores, que devem ter os objectos 
que se fazem à imitação da natureza. 

Desenvoltura póde-se tomar em bom e em mau sen- 
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tido, e nao sempre em mau, como pertende o Author 
do Antídoto da Língua Portuguezi. Diz-se homem com 
desenvoltura, isto é, com agilidade, desembaraço e des- 
pejo. Applicado este termo a mulher, entendo que não 
se achará exemplo senão na significação de tmmocíe.srta. 

IJesinçar 6 propriamente extinguir insectos, que in- 
commodam a gente. No sentido figurado usou deste verbo 
João de larros naDecad. 4.pag. .^.33, fairando dos mou- 
ros c!e Cananor. 

Veslindir é propriamente mostrar e declarar os limi- 
les de uma fazenda do campo por alguns sinaes, como 
pedras, valados etc, para que não se confunda com ou- 
tros prédios. Por metáfora é que se diz deslináfir uma 
difficuldade, um negocio ele. 

Deslumbramento é a muita luz que offendé a vista, z 
quasi faz cegar, como succcdeaoquefixaosolhos nalue 
do sol. Veja-se a Vieira no tom 7 pag. 146. Em sentido 
figurado se toma por cegueira do juízo. 

Desmaiar em rigor é só próprio das flores, porque 
è um verbo metafórico, tirado do mez de il/ato, em que 
a maior parte das flores ou murcham, ou perd&m muito 
da sua viveza. 

Desmantelar se diz propriamente por synonlmo de 
de''riibar os muros de uma cidade. Em outro qualquer 
sentido usa-se por metáfora. 

Desolar não é o mesmo que simples arruihir, mas 
destruir edifícios, igualando-os com o chão. Assolarão 
mesmo. 

despejo diz D. Francisco Manuel na sua Carta de 
Guia de Casados pag. 86, que rigorosamente faltando, 
vale o mesmo que descompostura, e que assim como jpejo 
é cousa boa, despejo é cousa ruim. Em mulher assim é, 
em homem muitas vezes desembaraço de animo. 

Destacamento palavra de pouca antiguidadç na língua, 
mas necessária, porque não remediavam bem troço, e 
partida. Destacamento é separação de uma parte do exer- 
cito a reforçar outra para um ataque, ou outra qualquer 
facção A's partes de um exercito chamam-se troços, e 
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ça, e é menor que Destacamento. 

Desterro é propriamentejiançar fora a alguém da terra 
onde habita Exterminio lança-lo fora dos termos, e li- 
mites do Reino, onde vive. Desnaturalisação tirar-lhe os 
direitos, e privilégios de patrício. 

Destroçado (termo] militar) não se diz do exercito de 
todo perdido, mas do que perdeo parte da sua gente, por 
que vem do verbo Destroçar, que vai o mesmo, que é 
reduzir um madeiro a troços. Por isso se diz com proprie- 
dade nàu destroçada aquella, que perde o leve, os mas- 
tros, as enxárcias, as velas, e vai dar á costa. 

* Destruição diz-se propriamente de edificíos, é o con- 
trario de construcção. 

Detestar, segundo um grande numero de críticos, não 
è em rigorosa significação o mesmo que abominar. De^ 
testara testemunhar a iniquidade de uma cousa, estra- 
nhando-a como execranda. Abominar é reprovar uma 
cousa, como mào agouro: e assim diz-se com toda a pro- 
priedade. «Detesto pactos diabólicos, e afrommo palavras 
supersticiosas, por que detestar é tãobem mais próprio 
para factos, e abominar para palavras. O primeiro verbo 
é mais forte que o segundo. 

Devorar é engulir de uma vez, enão levar a pedaços 
o que se come. Por isso Vieira tom.2pag 327 chamou 
devorar ao engolir povos inteiros. 

Dignidade Ecclêsiastica: a primeira entre os Catho- 
licos Romanos é Papa, entre os Abexins Abtma; entre 
os Turcos Muphti; entre os Persas Califa; entre os Tár- 
taros Grào Lama; entre os Rramanes Cobritim. 

Dilecção é mais do que amor; corresponde no latim 
a charitas. É tratamento, que dão os Reis aos Príncipes 
inferiores. 

Diligencia, como vem de dilijo, é propriamente 
aquelle extremoso cuidado, que pomos em servir aos 
que amamos. 

Dimanar, em rigorosa significação applica-se a cousas 
liquidas, que corram, v. g. os rios átmawflrm do mar, etc. 
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Disconveniencia: usarlU) os nossos melhores Clássicos 
desta palavra, para significarem contrariedade de pare- 
ceres, como nome, que vem do verbo desconvir. Hoje 
serve para denotar falta de interesse, e conveniência nos 
negócios. 

Discreto como se deriva do verbo descernir nâo é pro- 
priamente homem eloquente, engenhoso^ e agudo, mas 
sábio, e prudente, que sabe distinguir uma cousa de 
outra, formando juizo delias, e dando a cada uma o seu 
logar. O mesmo dizemos da palavra Discrição. 

Discursar, e discorrer em sentido rigoroso não é o 
mesmo. Discorrer é andar por diversas terras, e mares. 
Discursar é usar da potencia discursiva examinando, e 
ponderando as rasões, que ha pro e contra em alguma 
cousa. 

Disfarçado é em rigor o mesmo que mascarado, isto 
é, vestido de farça: metaforicamente é que se toma por 
dissimulado, ou fingido 

Dispêndio no sentido natural é gasto, despeza, e 
custo; no figurado é damno, e perigo. 

Displicência é menos que desgosto, e o mesmo que 
desagrado, e desprazer^ 

Divisa, Empreza, e Emblema tem entre si differença. 
Divisa em rigor eram aquelles s gnaes, de que usavam os 
antigos cavalheiros para se distinguirem docommumda 
gente. Qualquer cousa era divisa, como uma cifra, e 
uma, ou muitas letras iniciaes, v. g. S. P. Q. K. dos 
antigos Homanos. Entrou depois o engenho a descobrir 
nova invenção de divisas figuradas com sua letra, ou mote 
tirado de algum bom poeta, ou engenhosamente inven- 
tado, e chamaram emprezas a estas divisas, por que usa- 
vam delias, ou nas costas, ou nos escudos os cavalhei- 
ros, que iam a alguma illustre empreza. Desta enge- 
nhosa representação da empreza naceo a Arte do jEmfcfe- 
ma, que diííere era muitas cousas da ewíj^r^^a; já porque 
admitte muitas figuras, e a empreza apenas duas; jà 
porque não exclue corpos humanos,e a empreza sim; jà 
finalmente porque o seu objecto são documentos moraes. 
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e o da empreza è alguma cousa heróica, ou particular 
de alguma família. Outras muitas são as differenças des- 
tes três nomes; mas bastam estas para não se equivocar 
um com outro, especialmente empreza com emblema; por- 
que são mais diversos na substancia, do que divisi o é 
de empreza. 

Doença, enfermidade, e achaque, posto, que a cada 
passo se equivoquem, tem entre os criticos differença: 
não sei se acertam nella. Dizem que doença é sõ para o 
corpo, e que corresponde diO JEgrotatio Aos húios. En- 
fermidade para o corpo, e para o espirito, que vai o mes- 
mo, que jEgritudo: achaque é mal habitual, ou do corpo, 
ou da alma, que quasi nunca se cura, o que pelo con- 
trario succede à enfermidade, e doença. Nós o que pode- 
mos di:er é, que Vieira em muitos lugares chama ac^a- 
que à melancolia, enfermidade â tristeza, à doença e a 
diversos males do cor,;o, o que parece prova bem a apon- 
tada differença Mas o certo é que nesta matéria ate nos 
primeiros Clássicos se acham equivocados estes nomes. 
O mesmo Cicero, que especulativamente distingue, na 
pratica muitas vezes os confunde. 

Dolo, e fraule tem differença* I>oíoé grave maquina- 
ção para enganar alguém. Fraude é uma leve cavilação, 
e engano. Alguns querem (mas sem fundamento) que 
dolo seja engano por obra, e fraude por palavras. Ou- 
tros pertendem. que fraude se possa tomar em bom, ou 
em màu sentido, e dolo sempre em màu; mas também 
isto não é certo, nem entre os Auctores latinos, nem 
entre os Portnguezes Juristas, que distinguem dous gé- 
neros de dolo, màu, e bom, como quando o medico en- 
gana ao doente para lhe fazer bem, porem neste caso 
querem os criticos, que se deva usar de fraude, e que 
dolo bom só tem lugar nos justos estratagemas da milicia. 

Domar, e domesticar não é o mesmo, fallando-se de 
fera: doma-la é subjuga-la, e vence-la. Domestica-la 6 
faze-la mansa, abrandando-lhe a natural fereza; donde 
se segue que domesticar ê mais que domar. 

Domicilio é habitação certa, fixa, e permanente Casa 
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é aqtiella em que^ se vive por algum tempo, ou como 
própria, ou como alheia, e daqui vem cbamar-se com 
propriedade caí^a de campo àquella, em que por algum 
tempo se assiste fora da corto. De maneira que todo o 
domicilio é casa, mas nem toda a casa é domicilio. 

Donativo é propriamente a oilerta, que se faz à Igreja. 
Dadiva é presente de superior para inferior Presenteai 
igual para igual. Mimn de amigo para amigo, ou de amante 
para amante. Congiario dadivas dos príncipes ao seu po- 
vo. Achamos esta palavra em alguns Auctoresportugue- 
zes,tratando da Historia Romana. Todas estas distincçôes, 
que são dos antigos grammaticos, não tem tal certeza, 
que muitas vezes se não achem confundidas nos melho- 
res Clássicos. . 

Donzella em rigor não é o mesmo que solteira, nem 
significa virgem em termos rigorosos; e se Camões cha- 
mou donzella a D. Ignez de Castro, foi por que no seu 
tempo ainda tinham este nome as damas do paço, como 
bem prova Faria no seu Commenlario. (Viáe Virgem). 

Dor não se diz rigorosamente faltando da afHicção 
do espirito^ mas do corpo; posto qtie a alma seja a que 
sinta. Dores do espirito são algumas paixões do animo 
V. g. as afilicções, as angustias, etc. das quaes o corpo 
sente os eifeitos. Alguns se oppoem a esta distincção 
(se bem que patrocinada por graves Auctores) e indis- 
tinctamente chamam dores aos sentimentos da alma, e 
do corpo. 

Douto não é o mesmo que erudito. O que sabe as 
SC encias, e artes com perfeição, capaz de as ensinar, 
é propriamente douto: o que tem delias muita instrucção 
é erudito, que vai o mesmo que minimerudis.? oronàQ 
douto é tanto mais que^erudito, quanto a doutrina é 
superior â erudição, se failarmos em rigoroso sentido. 
Esta distincção, que é dos antigos Clássicos, tanto não 
vai hoje entre muitos modernos, que tem erudito por 
superior a douto, dizendo> que nem todo o douto é eru- 
dito, mas que todo o erudito é própria, e solidamente 
douto. 
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Ebriedade, e embriaguei (palavras, que se acham em 
Auctores nossos de boa nota tem sua diíTerença. Em- 
briaguez é a daquelle grande bebedor, que frequente* 
mente perde de todo o juízo, por não guardar medida 
no vinho, que bebe. Ebriedade é daquelle que, não sendo 
costumado, se toldou com o vinho. Esta écazualidade, 
aquella è vicio; uma procede de costume, outra de causa. 
Esta distincção é de Faria nos Commentarios a Cam&es. 

Eça propriamente é o tumulo honorifico em memo- 
ria de defunto, cujo cadáver não está presente nas exé- 
quias: estando exposto é tarima. 

Edifício em sentido rigoroso são obras grandes de 
pedrarias, como palácios, templos, etc : às casas de toda 
uma cidade, e não a cada uma de persi,* podemos cha- 
mar edifícios, porque o todo faz grandeza, posto que as 
partes mostrem pobresa. 

Effigie: pertende Pontano,'que esta palavra se não 
deve applicar, (rigorosamente fallando) a obra de pintor, 
abridor, ou escultor, mas sim de oleiro, por que se de- 
riva de figtihis; e que assim um retrato feito em barro 
é que será propriamente effigie. Não concordamos com 
Pontano, por que esta voz não vem de figulus, mas do 
verbo Effingo. Vai o mesmo que reímío, mas differe de 
imagem, em que toda a effigie é imagem, porém nem 
toda a imagem é effigie, toda a vez, que não for, ou 
pintada, ou esculpida, etc. • 

Egrégio é aquelle, que por suas excellencias se dis- 
tingue entre a multidão de outros, quasi ex Mo grege 
eleclvs. É verbo metafórico tirado de rebanho. Deste mo- 
do egrégios são os illustres em sangue, os famosos na 
milicia, os distinctos nas sciencias, e os perfeitos em 
qualquer arte liberal; mas sobre tudo os que por santi- 
dade se distinguem no rebanho da igreja, porque nelles 
se verefica mais a metáfora. Egrégio martyr, disse moi- 
tas vezes com toda a propriedade o grande Vieira 

Eiva é a falha, ou racha, que tem os copos.de vi- 
dro, ou qualquer outro corpo da me^ma matéria. 

Elegância, a não ser por força de metáfora, não se 
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pôde applicar, se oao a cousas, em que possa bater (?5- 
colha, por que é nome que vem do v^rbo Eligere, eas'^ 
sim diz-se com Ioda a propriedade, elegância nas pala- 
vras, nas frases, nos vestidos, nos adornos etc; toman- 
do-se por escolha no fallar, e no vestir, etc. 

Elemental não é o mesmo que elementar, como mui-* 
tos imaginam, usando indistínctamente de qualquer des- 
tas palavras. Elemental é para qualquer dçs quatro ele- 
mentos, e no plural é elementaes. Pelo contrario elemen* 
tar se diz dos princípios, ou elementos de qualquer ar- 
te, ou sciencia, e no plural é elementares. 

Elogio não é precisamente tudo o que se diz, ou se 
escreve em louvor de alguém, como muitos imaginam; 
mas uma breve composição laudatoria, e só na sua bre- 
vidade differe de panegírico. É quasí synonimodeewco- 
mio, e só tem a diíTerença de que elogio é breve pane- 
gírico dito em particular, e encomiq breve panegírico 
dito em lugar publico, como templo, ou praça, e rua, à 
memoria dos gregos, e latinos. 

Eloquente não é em rigor o mesmo que facundo. 
Quem pers.uade uma cousa a juízos medianos com ter- 
mos promptos, claros, e agudos é facundo. Quem sabe 
ornar o que quer persuadir com modos maravilhosos, 
e magníficos, faze^do-se senhor da vontade dos sábios 
que o- ouvem, é eloquente. 

Embeleco é propriamente engano da vista, quando se 
não vô bem ao objecto, ou os olhos se alucinam, vendo 
uma cousa por outra. 

Embotado termo próprio para todo o ferro de corte quan- 
do tem o fio revolto, ou pouco fino. Espada emèoíada, e 
lança emòoíarfa disse Severim nos seus discursos, pag.104. 

jBwftrapa/-, verbo* próprio para escudo, quando se met- 
• te no braço. Lembra-me a propriedade com que D. Fran- 
cisco Manuel usou de vários termos louvando a um gran- 
de cavalleiro. <íEmbraçava o escudo, e com elle, ou empu^ 
nhando a espada, e esgrimindo, ou ftrawdmdo a lança, e 
arremeçando-a , ou apontando a seta, e despendindo-a, ne- 
nhum outro cavalleiro o igualava.» 
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Embrião é sò depois que a creatura tem passado dous 
lôezes de concebida: antes delles nunca os médicos cha-^ 
mam embrião. 

Emérito^ palavra de que usa Brito na Mon. Lusit^ 
tom. I pag. 184, significa rigorosamente o soldado apo-» 
sentado, É tirado do latim miles emeriíus. 

Eminência: tratamento próprio dos cardeaes, dos Ires 
eleitores eccle iasticos, e do Grão Mestre de Álalta. 

Empalado: homem espetado em um páo, desde a 
via posterior até o alto da cabeça É tormento, com que 
os turcos matam aos christãos: usou-a Vieira. 

Empavezar termo próprio para galés, e navios, vai 
o mesmo que cobrir-lhes os bordos com panos, para os 
soldados não serem vistos do inimigo no acto da peleja. 
Vem este verbo depa^eze^, antigos escudos^ que cobriam 
todo o corpo do soldado. 

Emp rio é prcipriamente praça mercantil de grande 
concurso de homens negociantes em todas as mercado- 
rias 

Emprego^ ainda nao encontrámos esta palavra em Âu- 
ctores de primeira classe, significando officio, cargo, e 
occupação. Barros na Decad 2 pag. i3í, e outros Clás- 
sicos de igual auctoridade sempre usaram deste nome 
para significar a acção de empregar o^linheiro compran- 
do, ou a mesma compra, em que^se empregou o dinheiro. 
Na Iscola de ^ ieira jà se acham alguns exemplos, mas 
raros. 

Emulação 'áiffQve de imitaçào, em que nesta não se 
envolve inveja, e naquella si:n, estimulando a este vicio 
o maior merecimento, que se vê em outros, especial- 
mente se são da mesma profissão. 

Encamizada é propriamente termo militar, e signi- 
fica o assalto, que se dà às escuras, vestindo os solda- 
dos as camizas, ou outros pannos de linho, sobre as far- 
das para se distinguirem dos contrários na escuridade. 
Hoje este estratagema não é usado, como era na antiga 
milícia. 

Encampar termo próprio, que significa rc^re/ídir um 



97 

contracto. Ê palavra jà usada por João de Barros, na 
Decad. 4 pag. 469. 

EncoiU> é a pena pecumaria, que paga o que que- 
bra qualquer lei delRei. 

Encyclopedia vai o mesmo que sciencla universal, ou 
circulo, em que se comprehendem todas as sciencias en- 
cadeadas umas nas outras; por que vem das palavras gre- 
gas CycloSi que é circulo, e Pedi, que significa grilhão. 
Donde se Tê o indesculpável pleonasmo, em que cahio 
aquelle italiano, que intitulou a um livro seu Caiena 
Encyclopedica. Tor conta delle puz aqui esta palavra, 
para que não succeda a outro cair neste erro. 

Engraçado differe muito de gracioso: este é termo 
próprio de chocarreiro; e aquelle de homem cortezão: 
engraçado é o que engenhosamente liga a galantaria com 
a sizudeza: gracio o é o que sem reflexão, nem econo- 
mia, diz toda a graciosidade, quelhelembra. Esta dis- 
lincção é de Francisco RõizLobo na sua Corte na Aldêa 
pag. 194. 

flnorme não é causa excessivamente feia, mas despro- 
porcionadamente grande; istoé, fora da worma, ou regra 
devida. Em sentido figurado éque se diz, m>rtne crime, 
lezão en n e, &c, 

Enredado é propriamente cousa mettida em rede, da 
qual se não pode livrar; ^ssim como embaraçado éoque 
está preso com baraço, que não pôde desatar: enleiadf 
o que está bem atado, que não se pôde desprender, &c. 
Todos estes termos são metafóricos, tomados por confu- 
são, e oppressão. 

Ensalmo: oração supersticiosa p^ira curar enfermida- 
des, ou para outros effeitos. Vem este nome de salmo, por 
que de ordinário se compõem esta oração de alguns ver- 
' SOS do Saltério. 

Entretecer não é simples tecer, como muitos imagi- 
nam, mas misturar na tecedura fios de differente matéria, 
V. g. de ouro, prata, seda, &c. E' palavra usadissima por 
Vieira, e outros Clássicos. Dirá mal quem o fizer syno- 
nimo de tecer, como muitos tem feito. 

8 
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Entulhar é para covas, (ossos e qualquer outra ca- 
vidade. Entupir é para canos, vias, e cousas semelhan- 
tes por onde corre causa liquida. 

Ephemero lermode que usou Vieira no tom. 4 pag. 
442, e significa cousa, que dura um só dia Comummen- 
te não se applica senão a flores. 

Epkedia propriamente não é qualquer composição em 
prosa, ou verso, feita á morte de alguém, mas sim aquella 
Oração, ou Poema recitado, presente o corpo do defun- 
to, antes de o darem à sepultura. 

Epinicio: canto em applâuso de alguma vicloria. 
Usou-o Vieira no tom 6 pag. 465. Um moderno tomou 
ignorantemente este termo por applâuso aumasmelliorias- 

Episodio: cousa, que não é propriamente do argu- 
m^onto da historia, ou da Poesia, mas que nelle se in- 
troduz para ornato, tendo aliás lugar próprio. 

Escavacar^ eèseavar, que muitos confundem, lemdif- 
ferença. Escavacar é para madeira, que é a que só da ca- 
vacos: escavar èçdiYdL a terra abrindo-senella covas, oU para 
outra qualquer matéria, em que se possa abrir cavidade. 

Escala comummente no sigular é casa, onde se en- 
sinam meninos a 1 r, escrever, e contar, &c. No plural são 
collegios, universidades, onde se estudam as sciencias, Di- 
vídem-se estas escolas qvh classes, que são para os estudos 
de humanidades, e em aulas^ onde se ensinam as faculda- 
des maiores. Aõs logares públicos, onde se ensinão as 
sciencias mathematicas, também chamamos au/as. Nauní* 
versidade de Coimbra chamam ^«ffires âs casas, onde se en- 
sina um e outro direito, a medecina &€. 

Escolho (voz pouco usada) é rocha no mar, e não 
rochedo, penha, ou penhasco de terra. Deriva-se do la- 
tim scopulos, que é penedo entre as ondas. 

Escoria é termo próprio para metaes, e é a parte mais 
grosseira, e crassa, que se separa delles, quando se re- 
finam no fogo. A escoriade alguns tem seus nomes particu- 
lares, como a do ferro, e estanho, que se chama escumalha; 
a do ouro fezes; a doslicpresfeorra no estilo jocoso, óec. 

Escude é o broquel redondo, e de cobre, de que usavam 
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os qUe traziam iança. Distinguia sede rod^//«, áe adarga, 
e de pamz. A rodella era escudo redondo e grande, de 
couro crú, e mui forte: a «á^^fr^^i escudo mais pequeno, e 
de figura oval: paye^ escudo comprido, que cobria o cor- 
po do soldado. Quem quizer saber distincções ainda mais 
miadas, veja os nossos escriplores, que trataram daan- 
.tiga milicia. Delles tiramos estas differenÇas. 

Escudo de armas. O ovado é só para os ecciesiastícos; 
milizonja só para as infantas antes de casarem; e os das 
outras figuras, que prescreve a armeria, esses pertencem 
aos principes, títulos, e mais pessoas, que podem usar 
de armas. 

Escutar querem muitos que riao seja ò nãesmo que on^ 
vir; assim como em latim awdíVe differe âeinaiidire. Di- 
zem q\xe escutar é ouvir o que se diz em segredo, ou o que 
se está fallando, nao se suppondo presente o que escuta. 
Ouvir é dar attenção ao que se diz em qualquer pratica ou 
discurso. Outros críticos não estão por estas distincções, 
6 por terem observado aos nossos bons Clássicos, dizem 
que entre elles escutar é synonimo de ouvir. 

Esmerar B esmero pertencem em rigor âqucllas ol)ras 
que ficam perfeitas,' e com o ultimo polimento, por bene- 
ficio do esmeril. Em sentido figurado seapplicam a toda 
a cousa, que se faz com perfeição, e artificioso primor. 

Espada é <ie folha comprida, de dous gumes: de qua- 
tro quinas é estoque: de folha estreita e comprida florete: 
de larga e curta catana: de estreita e curta espadim: íq 
corte undoso eolubrina. 

Especiosidade postoque commummente significa for- 
mosura «gentileza, a sua rigorosa significação é de cou- 
sa que tem boa apparenciá. Especiosidade de pintura, de 
pretexto &c. 

Espe taculo não è simplesmente a vista de qualquer 
objecto, mas de uma cousa que commove o animo, cau- 
sando oelle effeitos de admiração ou para lastima ebu- 
vor, ou para alegria e prazer, v. g. espectáculo de umà 
tragedia, ou de festas publicas &c. 

Espectador é propriamente o que assiste âriia ^pe- 
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claculo; assim como auditoria eouvío*e o que assiste ao 
sermão, e às funcções em que o ouvir é o objecto principal^ 
assim como o vêr é o particular objecto do espeelacula. 

Espinha e espinho . Por conta destas duas palavra ha 
grandes controvérsias entrç os críticos. Uns dizem que e*- 
pinhaè para peixe, apara um certo tumor que nasce nat 
cara, e que espinho aâo aquelles picos agudos que teem 
alguns arbustos. Outros pertendem que espinhas sejam 
aquelles subtilissimos picos que teem algumas hervas, 
como V. g. a ortiga; e que espinhas sejam os mesmos picos 
mais grossos, quaes os do espinheiro e arvores de espinha. 
Quanto a nós uns e outros teimam e erram, porque nos 
nossos melhores Clássicos se acha muitas yeze^ espinha e 
espinho significando os picos da çarça, da roseira &c. 
Veja-se a Vieira entre outros muitos logares no tom. 9. 
pag. 132. Verdade é que nesta accepção espinho tem mais 
uso, e que ainda o não achámos applicada a peixe. 

Espolio, como derivado de 5»pa/mm, posto que na sua 
rigorosa significação signifique os bens que tinha na pri- 
são osentenceado á morte, hoje denotamos com esta pa- 
lavra os bens que deixa qualquer defunto. Differe de d^^- 
pojo, porque este nome se dá aos bens que na guerra 
se tiram ao inimigo vivo ou mortO/. - 

Esposos em sentido rigoroso não são o mesmo que caza- 
dos, mas sim apalavrados para cazarem. A poesia é que co- 
meçou a confundir estas significações, e depois a prosa a 
imitou. 

Estadista: excellente nome de que usavam os nossos 
bons antigos, não por synonimo de Politico, mas para 
denotar o homem versado em matérias de Estada. Politico 
entre elles era o que praticava policia eurban idade carte- 
zaã Bom seria que hoje os imitássemos nesta differença» 
porque è bem conforme á elymologia dos dous nomes, 
que já no tempo de Vieira corriam alterados. 

Estampido é estrondo de arma de fogo quando se dis- 
para: rindo, estrondo de cousa que cahe. Estampido que- 
rem alguns que taiíibem sirva para o estrondo que fazem 
as arvores, quando as quebra a violência da tromenta. 
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Estandarte em rigorosa significação nSò se (Jeve cha- 
mara qualquer bandeira militar, mas à Imperial ou Real, 
que levavam os soberanos no exercito, quando iam à guer- 
ra. Hoje porem na nossa milícia estandarte é o que leva 
o alferes da cavallaria; bandmra o da infantaria. 

Estatua em rigorosos termos facultativos divide-se cm 
iconica,hero€aecolosaL Aiconica éa estatua de alguma 
pessoa ao naturat, e segundo a «ua natural estatura. A 
heróica é aquellaem que se reqresentaalgum heroCi e deve 
ter dobrada altura da natural. A colossal é aquella que fi* 
gura alguma das primeiras divindades do gentilismo, e de- 
v^ter três alturas da estatua iconica. Observo com Plinio 
o Historiador, que os romanos às imagens de metal chama- 
vam g5/aíwfif«, e às de mármore síiww/acro. São muitos os 
auctores onde se acha esta differença. 

Estrada caminho publico e largo: atalho caminho mais 
breve: rodeio caminho mais longo, feito á roda: ladeira 
6 calçada caminho Íngreme, em que se sobe muito: íor- 
cicoilo caminho obliquo de espaço a espaço: carreiro cd,- 
minho estreito, por onde só pôde passar um carro. 

Estratagema é propriamente flrrdí/ da guerra: dacor- 
t^zia lanço: de' namorados fineza: e em qua'quer outra 
cousa astúcia. 

Estrondo é todo o soído forte,, violento e confuso, 
que ofíende os ouvidos: de rúodÀz-^^ estrépito: de mui- 
ta gente rumor: do mar ronco: do vento zunido: de ar- 
tilharia e cousas, que ao dobrar-se fizeram um só estron- 
do, estampido: de causas que se despenham ruido: de 
cavallos tropel: de rios murmúrio: de fontes sussuro&íC. 

Estulticia é tanto múov (\\iQ loucura, quanto estólida 

é mais que louco. Veja-se a Vieira no tom. l.pag. 100. 

* Evidencia não é simples certeza, mas manifestação 

de alguma cousa clara aos olhos do corpo ou do espirito. 

Evo: duração não succéssiva, como os séculos, mas 
toda juntamente existente, a qual teve princípio, enão 
ha de ter fim. Nisto diííere de eternidade, porque esta 
não teve principio, nem ha de ter fim. 

Exemplar^ posto que mui as vezes se confunda com 
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ew^mplo, nao é rigorosamente a mesmo. Exemplar é 
aquillo a cuja imitação se obra, ou $e exprime, ou se 
produz alguma cousa: exemplo é a cousa proposta ou 
para se seguir, ou para se evitar^ 

Exkalar é propriamente para vapor, fumo e cheiros. 
Por metáfora é que se applica a outras cousas. 

Euhaurir é em rigor para cousas liquidas, que se 
esgotam. Em sentido figurado é que se apropria a cou- 
sas solidas, e se diz;. <iEçshausto de dinheiro, de gente, 
ete. 

Expectação nào é o mesma que esperança. Expecla-i 
Qão é de cousa certa, esperança de jincerta: expectação 
é de cousa próxima, esperança de cousa remota: expe- 
ctação designa tempo, esperança não: em fira, expecta- 
ção é de cousa assim boa como má: esperança sempre 
é de cousa boa. 

Extremado e extremoso equivocam muitos, nãoobô-^ 
lante ser clara a sua difíerença. Extremado ^^\ omesmio 
que perfeito. «Extremada obra, formosura, virtude etc.» 
Extremoso'^ o mesmo que excessivo e empenhado ceia 
grande desvelo. «Extremoso amante, amigo, cuidado, etc. 

Faceto (segundo Faria nos Commentarios a Camões) 
é o que diz galanterias polidas: chocarreiro o que diz 
graças plebeas. 

Fadiga é mais que trabalho, e vai o mesmo que /idúr^ 
isto é, um trabalho que não só cança o corpo, mas o 
espirito. Convèm-lhe a mesma diíTeren.a que fazíamos 
latinos enire sollicittido e labor. 

Faísca,, rigorosamente fallando, não se deve equivo> 
car com scintiVa, Psta é uma partícula ignea, não sepa- 
rada ou desatada do corpo luminoso, v. g. a scintiUa^ 
ção das estrellas. Faísca é partícula ignea, separada in- 
teiramente do corpo luminoso, v. g. o fogoquesaheda 
pederneira ferida pelo fuzil, ou o que lança a braza 
quando espirra. 

Fallacia ó engano pór palavras. Não sendo por ellas 
já rigorosamente se não deve usar de FuMam. Por isso se 
diz com pjopricdade «fallachs da lógica, da rhelorica etc. 
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Fallécer i>o tempo de Jaão de Barros ató o de D. 
Francisco Manuel significava faltar; e assim diziam estes 
auctores, falleceo o tempo por faltou o tempo. Hoje si- 
gnifica acabar a vida, e (segundo alguns) em socego, não 
admiltindo que se diga afalleceo na guerra, em peleja etc. 

Fam2 e rumor tem estadiíferença. Fama é uma opi- 
nião e consenso commum em crer alguma cousa, da qual 
é testemunha quasi um povo inteiro. Aumoré orna noti- 
cia dispersa entre alguns, sem auctor certo, á qual a ma- 
lignidade deu principio, e a credulidade augmen to. Esta 
differença é mais se^^uida do que a outra que diz, que 
fama è simplesmente a noticia espalhada entre muitos, 
e rumor entre poucos. 

Faminto não é o mesmo que ^í/aúnaJa, como muitos 
erradamente entendem Faminto é o que simplesm^te 
tem fome: esfaimado é padecer fome par muito tempo, 
ou nunca se poder fartar. Voja^se a Vieira no tom. 5 
pag. 423. 

Fanático não é simplesmente qualquer louúo, mas 
visionário, que se suppôc arrebatudo de furor divino, 
como é o que aílecta revelações do ceu, deixaodo-se le- 
var dos enganos do Demónio. 

Fatalidade não é simplesmente qualquer infortunio^i 
mas^uccesso não previsto, acompanhado de grande des- 
graça, que se faz digna de especial sentimento* 

^Fender não é o mesmo que cariar. Quando se corta 
madeira pelo íio ao comprido é fender, e contra o Ço ao 
largo è cortar. 

Festejo e festim tem sfgniíicaçt es diversas, se bem que 
vulgarmente se equivocam. Festejo é bom acolhimento: 
festim entre os nossos antigos era banquete,- hoje ô festa 
de baile, musica etc. Por onde não fallaram com pro- 
priedade aquelles onde achamos «Houve um grande /i?5- 
tejoi> em logar de um grande /e^am, palavra de que usou 
Jacinto Freire na pag. 30. ^ 

Fidalg> de Solar^ nome que seda em Portugal eHes- 
panha ao homem de antiga nobreza: em Inglaterra é lord: 
em Veneza nobre-homem: nas demais partes de Ita- 
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lia cavalheiro: no Peru era inca: em Volonh palatino &c. 

Firma querem alguns que diíBra àe assinado, dizen- 
do, que firma é mais próprio para os papeis públicos e 
de importância^ em que quem se assigna faz /írme ocon- 
theudo nelles. Assinado ésó para escriptos particulares, 
que nada importam. Não appróvamos esta differença, por- 
que o ai^sinado de cada um em todo o papel sempre é 
firma, que affirma o que se deixa escrtpto. 

Fitar e fixar são verbos com que propriamente se 
exprime a acção de olhar com vista immovel; porem nes- 
te sentido fitar tem exemplos mais clássicos, como sa- 
bem os que tem lição de Vieira, e outros semelhantes. 
Fixar é mais próprio para passos etc. Sobre estes dous 
verbos veja-se Vieira no tom. 1. pag. 380, e no tom. 
9. pag. 15. 

Florecente e florente variam naapplicação. Florecente 
é no sentido natural, vara florecente, como disse \ ieira. 
Florente é no sentido figurado; exercito florente, como 
disse Brito no tom. 2. da Mon. Lusit. pag. 318 

Folia não é qualquer dança, mas aquella em que se 
fazem movimentos extravagantes, para causar rizo, e que 
é acompanhada do ruido de vários instrumentos, e com- 
posta de diversos dançantes, gente do povo. 

Fornecido e fornido, posto que sejam o mesmo, tem 
differença na applicaçào. Diz-se, imitando a Vieira no 
seu Xavier dormindo, pag. 205, galeotas fornecidas; e 
diz-se, seguindo a Brito no tom l.da Mon. Lusit., pag. 
126, corpo bem fornido de membros 

Fortaleza, força e fortidào: segundo muitos tem dif- 
ferença. Onerem que em rigor fortaleza seja força do 
espirito; força robustez do corpo; e fortidão força de cou- 
sa inanimada, que não se pôde rasgar ou romper. Con- 
cordamos com esta differença, por ser fundada em bons 
exemplos 

Frctudulencia: engano occjalto com dolo e subtileza, 
e nisto se distingue das outras castas de engano. 

Frieza: commummente não achamos esta palavra 
servindo no sentido natural de synonimo a frialdade, 
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mas qaasi sempre no metafórico, valendo o mesmo qne 
frouxidão e tibieza. 

Fugitivo e foragido. O primeiro applica-se com mais 
propriedade a coasa que passa depressa, como se fugira: 
rio, idade, esperança fugitiva. O segundo applica-se mais 
propriamente a pessoa, isto é, ao que anda voluntaria- 
mente desterrado sem ter parte certa. 

iundear e fundir não é o mesmo, posto que em naui- 
tos livros se vêem equivocados estes verbos, tomando 
fundir por ir ao fundo do mar, e fundear por derreter 
metaes. Fundir pois é fazer liquido algum metal, q fun- 
dear é mergulhar este no fundo da agua. Se se diz, 
fundiu-se a terra, é no sentido metafórico de se dis- 
solver um corpo tão solido, como se dissolvem os me- 
taes. 

Furioso, frenético e insano tem em rigor grande dif- 
ferença. Furioso é aquelle louco, que se arremessa e agi- 
ta de maneira, que não pôde socegar nem no corpo, 
nem no espirito. Frenético éo que esta em um continuo 
delirio com febre, e por ella se differença do maniaco, 
melancólico e delirante, porque qualquer destes males 
vem muitas vezes sem febre. Insano é o que não está 
em seu perfeito juízo, e é um dos géneros de loucnra, 
que pertence à demência. 

Furtar e toubar: o primeiro é tomar alguma cousa" 
ao -particular contra sua justa vontade: o segundo é to- 
ma Ia ao publico. 

Fustigar differe de açoular, no instrumento, porque 
é açoutar com varas; em sentidoamplo valomesmo que 
castigar 

Gabador (segundo muitos) differe de l uvador, por- 
que se é de si próprio suppõe jactância, e se é de outrem 
suppõe lisonja. Querem que no gabar entre de ordiná- 
rio engana, por \ir do italiano gabbare, que vai o mes- 
mo que enganar, cousa que não admittô o louvar, por- 
que presupõe singeleza. 

Gadelhudo querem muitos que em sentido rigoroso 
seja o que tem muito cabello comprido e liso, e não sim- 
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plesmanta o que (em muito cabelio, como quer que. for, 
porque esta palavra vem de gadelha, que propriamente 
são UDS poucos de cabellos compridos juntos entre si, 
apartados dos outros 

Gade^ se é grosso, dlz-se arménio, palavra de que usa- 
ram os nossos poetas: se meudo, diziam os nossos antigos 
grei ou grege, palavra injastamenle an4iquadar. 

Galero não se usa do portuguez, senão pelo chapéu 
com que os antigos pintaram a Mercúrio. 

Generoso não è propriamente synonimo de liberal , mas 
sim de illustre em fidalguia e nobreza de animo São mui- 
tos os exemplos dos nossos melhores auctores, que assim 
o provam. Sí porque o illustre e amigo de gloriosa honra 
deve ser liberal, daqui procedeu chamar-se generoso ao 
que pratica liberalidades, ou também porque se faz illus- 
tre no animo o que é liberal. 

Gram7o equivocam muitos mm granizo^ quando j^ra- 
nito é o mesmo que grãosinho, e granizo o mesmo que sa- 
raiva ou pedra. Granito de uvas ele. Chuveiro d&granizos,^ 
(VideAlarco.)- 

Gratificar diÉfere de agradecer em sentido rigoroso, 
porque gratificar é recompensar, pelo modo que se pôde, 
a boa obra que se recebeu de alguém. Agradecer é simples- 
mente render graças por merco recebida. Assim o acha- 
mos em João de Barros na Decad. 1 .* pag 85, e em Jacinto 
Freire pag 45. 

Grato por agradecido não sei que o dissesse algum 
Clássico portuguez, nem nesta accepção trazBluteau tal 
palavra. O que achanaos nos bons auctores é grato por 
cousa ou pessoa bem acceita, bem recebida, e agradável a 
alguém. Príncipe gra/a, viagem grata, memoria grata, diz 
Jacinto Freire em diversos locares. 

Gravame é peso do espirito, assim como jp^so ó para o 
Z0YÇ(y,Q carga paraanimaesetc. Este gravame explica-se 
por vexação, oppressão, injustiça étc. 

Graveza e gravidade no seu natural sentido tem bons 
exemplos; porem são mais e melhores os que trazem jra- 
veza (e não gravidade de doença, de peccados etc, e gra- 
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lavras etc. 

Grémio, posto que frequenlemenle valha o mesmo, 
que seio, a sua verdadeira significação é reffoço, que é 
parte inferior ao seio. 

Gfilhão em preso é para pès: algema para mãos: 
corrente para pés, mãos e pescoço etc. 

Gualteira, carapuça de pastor, que tem uma sò aba* 
Usou-o Vieira no tom. 1. pag. 307- 

Honestidade em rigorosa significação n3o é o mesmo 
qxie pudicícia. Honestidade é a decência e virtude, com 
que procedem os bons em qualquer das suas acções. Pw- 
dicicia é continência do appetite libidinoso. 

Hostilidade não é simples estrago, mas estrago do 
inimigo na guerra; por onde errou um moderno escri- 
ptor que chamou hostilidades aos estragos que fez um 
terremoto. 

Ja tancia querem muitos que não seja syrionimo do 
mera vaidade^ mas uma vangloria acompanhada de am- 
bição, soberba e desprezo alheio. 

. Jactara propriamente não é qualquer perda, mas a? 
que se sente por bens perd dos, arrojados ao mar por 
naufrágio ou outros motivos. É palavra que tem mais 
uso no estilo foren§e. 

Idades, Infância é desde os 4 annos até os 7. Pue^ 
ricia desde os 7 até os 14. Adoesceneia dos 14 até os 
22« Juventude dos 22 até os 41. Virilidade dos 41 atè 
os 56 Velhice dos 56 até os 61. Decrépita idade é a ex- 
trema velhice Este calculo é dè Duarte Nunes de Leão na 
suaOrthographia, e parece-nos demasiadamente miúdo. 

Jerarquia, como significa jrincipado sagrado, não 
se pôde applicar senão às classes ou coros dos anjos, e 
a do pontífice romano com os seus cardeaes, bispos etc, 
.que juntos formam a jerarquia da igreja 

Ignavia, palavra que achamos em diversos aactores 
portuguezes, que não são da ultima classe, não éo mes- 
mo que preguiça e inércia. Ser ignavo é ser tardo em 
completar um negocio; ptegtiiro&o é ser remisso em o 
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começar: inerte é ser inhabil em o conseguir. Por onde 
a ignavia nada acaba, a preguiça nada obra, a inércia 
nada consegue. 

Ignominia diífere de infâmia, e dedeshonra de me- 
nor peso, porque se pode dar, sem que resulte infâmia, 
pois que só é privação de bom nome, e infâmia atolai pri- 
vação delle. Esta provêm de delictos enormes, e passa aos 
descendentes, o que nSosuccede com a ignominia, pena 
que não passa da pessoa. 

I^^norante não é propriamente o mesmo que néscio. 
Quem ignora alguma cousa, ou por negligencia própria, 
ou por erro alheio, é ignorante; quem nada sabe por im- 
periciã k néscio. Esta differençaé de muitos grammaticos 
antigos, mas não agrada a alguns modernos^ 

Imagem Q retrato: querem muitos críticos escrupulo- 
sos que se não diga imagem d^el rei, mas retracto; nem re- 
trato de um santo, mas imagem, porque teimam que entre 
nés esta palavra só se deve applicar â figura representativa 
de algum bemaventurado. 

Immenso se diz propriamente da cousa que não tem 
medida, ou tem vastíssima extensão, que não se pôde me- 
dir. Immensos céus, mares, legoas etc. Por figura é que se 
applica a cousa excessiva; immensas virtudes, riquezas, 
esmolas etCo porque em tármo próprio deve-se dizer «n- 
numeraveis. 

Immnlação, victima, hóstia e holocausto não são rigo- 
rosos synonimos. Immolãção, segundo S. Isidoro, é sim- 
plesmente offerta de cousas que se hão de matar: victima 
é sacrifício de animaes grandes, como touros etc , efeito 
depois de alcançada alguma victoria. Hóstia é sacrifício em 
acção de graças pela fugida dos inimigos, segundo Ovidio: 
€Hostibus amotis, hóstia nomen habet. Donde se vè a pro- 
priedade com que se chama hóstia immaculata ao Verbo 
Divino, quando se sacrificou na cruz, afugentando do 
mundo aos infernae^ inimigos. Holocausto éo sacrifício 
que o fogo consome Sacrificio é termo geral, que abrange 
qualquer das sobreditas differenças . 

Impiedide não é propriamente crueldade e tjjrannia, 
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mas acção sacrílega de falta de respeito às cousas sa- 
gradas. 

Importuno é o contrario de o portunoy e só no sentido 
figurado é que se toma per homem pezado^ e que falia ou 
obra cousas fora de tempo. 

Imprecação e imprecar querem muitos que sempre se 
deva tomar em mà significação, à maneira dos latinos, en- 
tre os quaes significava praga e praguejar. Porem erram 
os quê são deste parecer, porque entre nós estas palavras 
também significam desejar bem a alguém, e pedi-lo a 
Deus com instancia. Neste sentido usou Brito de impreca- 
pâonotom. 1. daMon. Losit. pag 171. col.3, eVieira 
no tom 4 pag. 400 usou de i » prece r. 

Improviso a cada passo se equivoca com repentino, por- 
que pôde uma cousa vir repentina, e não ser improtisa, es- 
perando-se antes de vir. A morte do justo pôde ser repen- 
tina, mas nunca é improvisa, porque sempre a estava pre- 
vendo a vida virtuosa. 

Inconcusso (isto é que se não pôde abalar) diz se só 
de cousas, e especialmente no sentido metafórico. Ver- 
dade inconcussa, inconcussa fidelidade, disse D. Fran- 
cisco Manuel nas Epanaforas pag. 91. Se o que não se 
pôde abalar é pessoa, então, em logar de inconcusso, usa- 
se de immovel, firme, invencivel etc. 

hiconsufptiel, palavra queseacha no livro. Pratica 
entre Heracl e Democrit. pag 23, nãoésynonimadetn- 
coínbustivel, porque inconsumptivel é cousa que se não 
pôde consumir por qualquer modo que seja; e incombustí- 
vel é cousa que não consome o fogo A çarça incombustivel 
édebonsauctores. 

Incontinência é vicio que em sentido rigoroso diz res- 
peito à virtude ási temperança, mais queá da castidade, 
isto é, diz se mais propriamente incontinência no comer 
e beber, que na guarda de castos costumes. Pudicícia é 
que se oppõe â lascívia. 

Indigência, pobreza, penúria e inópia não são synoni- 
mos Indigência é necessidade de alguma cousa: pobreza 
é leuuidade de posses para sustentar a vida: penúria 
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é faiu de comestível para sustento: inópia é total falta 
não só de bens, mas de ajuda e socorro, e equival a 
iBendiguez no juízo de alguns g^mmalicosé Às palavras 
indigência e inópia não tem a seu favor os raelUores exem- 
plos em prosa No verso alguns poetas usaram delias, se- 
guindo a Tamôes noCant .5 est.6> b em diversos logares 
das obras lyricas. 

Indiligente, palavra usada por Francisco Rodrigues 
Lobo, na Corte na aldeia, pag 93., po toque signifique o 
mesmo que negligente, é bem que se use delia para quando 
por decência não quizermos escandalisar com a áspera pa- 
lavra de negligente, assim como por não se dizer ignoran- 
te, voz que escandalísa, se diz indoulo. 

- Indulgência não se tomando por graça, que concede a 
Igreja ao peccador arrependido, não é o mesmo que sim- 
ples mercê q favor, como muitos o entendem, mas sim 
facilidade em perdoar ou dissimular culpas, dando-se 
demasiada liberdade a alguém. Indulgência do juiz, 
do pai etc, isto é, frouxidão em castigar o reo e o 
filho. 

Inedia tomara muitos porsynonimo ou de dieta e je- 
jum, ou por total abstinência de comer e beber. Uns e ou- 
tros não faliam com rigorosa propriedade, porque medo 
é nma voluntária ou forçosa abstinência só de tudo o que é 
cumer, porque vem de in e edo^ 

Inexoraiel só se diz propriamente daquelle que não se 
abranda a rogos: donde se vê, que pôde uma pessoa^sèr 
cruel, e não ser inexorável, se faltar quem lhe rogue. 

Inestimável não é pessoa ou cousa que se deva esti- 
mar, mas sim que não tem preço, e que não pode ser assaz 
estimada. Por onde errou um moderno, que disse «ideas 
inestimáveis^ por indignas de approvação. 

Infiel e perdido tem sua differença. O primeiro é o 
que não tem qualidades para se fiar delia, ou que não pro- 
fessa ser fiel aos outros. O segundo éo que de facto que- 
branta a fidelidade devida. Veja se a Francisco Rodrigues 
Lobo na sua Corte na .Ideia. 

Inhibição é inhibir sim vale o mesmo qne prohibição e 
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prohibir, mas propriamente é só no estilo forense: <ím 
qualquer outro não lhe achamos bons exemplos. 

Insolente é em rigor o que faz acções, ou diz palavras 
insólitas, islo c, qua não se devem praticar nem dizer. 
Nesta accepçâo rigorosa o traz Duarte Nunes de Leão na 
Origem daLing. Port. pag» 115. Hoje vai o mi^srao que 
desaforado, petulante e soberba 

Inst' tutor e twí/r«í</>r querem muitos que tenham 
differença Dizem que Instructor ô aquelle que ordena 
e dispõe alguma obra, lembrando-se de ter dito Bar- 
ros na Decad 2. pag. 91. uMag^st^de e instruclura 
da obra.» Insíruidor é o que instrue e ensina a alguém. 
Nós hoje a eslc chamamos instructor, eao outro cons- 
tructor» 

Investigar propriamente é buscar pelos vestígios: 
indagar è buscar pelo rasto no malto. Investiga qualquer 
homem; máa^^a o caçador. Esquadrinhar é ex^mmdLV com 
exacta medida, como se fosse â esquadria, fspeculúr è ver, 
e escrutinar de lugar alto. 

Iracundo, e irado não é o mesmo. Iracunda é o ho* 
mem por natureza propenso á ira: irado é aquelle, que de 
repente se escandeceu offendido; de maneira que ira dSo 
è-vicío habitual, se por inveterada não degenera em ódio, 
O irado pode não ser iracundo, e o iVacuodo pode algumas 
vezes não ser irado. 

Irmão absolutamente é um termo relativo entredoas 
filhos do mesmo pai, e dtfmesma mãi Se é meio irmão por 
parte do pai diz-se irmão consanguiaeo; se j^or parle da 
mãi irmão uterino O mais velho ch^im^i-se primogénito, os 
demais são cadetes, palavra moderna, que nos veio de 
França, mas que está jà naturalisada. 

Istrião, palavra de que usou Vieira no tom. 4 pag. 
253 não é simples actor, ou- representante, mas um bobo, 
que representa mascarado notheatro, tomando diversas 
figuras: mimo é aquelle, que com gestos, e acções acom- 
panhados de palavras representa ao vivo os costumes, e 
ditos doshomens, mas sem miiscara, e ni&to se differença 
áo istrião. PanLmimj éoque semosoccorro das vozes. 
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e só ajudado de vivíssimas acções repi^esenta o caracter de 
qualquer individuo. 

Jucundo, e grato tem em sentido rigoroso estadiífe- 
rença? jucundo é cousa sjiave ao espirito; grato é cousa 
bem acceita Tudo o que è jucundo é grato, mas nem tudo o 
que é grato é jucundo Ao enTermo é grata a medicina, mas 
não é jucundo o remédio.* Pelo contrario as saborosas 
iguarias, e os finos licores, são gratos, e jucundos. 

Ladino vai o mesmo que destro ^ e esperto; mas não se 
applica rigorosamente senão a negros, que percebem bem 
o que se lhes diz, e encomenda; ou a estrangeiros, que to- 
maram depressa a lingua, e tem espertesa para se acomo- 
darem aos costumes da terra. 

Ladrão, se é famoso, e antigo noolfficio, diz-secaáí- 
mo; se é matador, assassino; se é de estrada salteador; se 
de furtos miúdos ratoneiro; sede thesouro, ou dinheiro 
publico roubadorj se do mar corsário, ou pirata; se em 
companhia de outros bandoleiro, etc. 

Ladroeira nkoè furto, como muitos entendem, mas 
sim o logar, ondeie recolhem os ladrões. \^eja-se a Barros 
na Decad. 2pag. 1 15, ecomelle a todos os outros Clássi- 
cos, que jamais usaram áe ladroeira porsynonimo dela- 
droice, como hoje comummente se usa. 

Lago nãoé o mesmo que lagoa. Ao la^,o nunca falta 
agua, porque nasce nelle, e â lagoa sim, secando-se no es- 
' tio. De maneira que as aguas dos lagos são ordinariamente 
as das fontes dos montes, que se estagnam nos valles; eas 
das lagoas são procedidas comummente das chuvas do in- 
verno. 

Lamentar é sentir alguma cousa com lagrimas, gemi- 
dos, e gritos. Erram os que o tem por synonimo de mero 
cl orar, e sentir. 

Lamina não serve só para metaes; também se ap- 
plica para mármores com o exemplo de Vieira, que no 
tom. 4 disse. «Com laminas da mesma pedra» isto é^ com 
folhas. 

Latir não é no cão o mesmo, que simples ladrar; antes 
é outra casta de voz mais fina, de que elle usa, quando se- 
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gae a caça, ou vendo-a, ou conhecendo pelo faro, que lhe 
vai adiante. 

Lauto, palavra, do que usa o P. Telles na sua Eihio- 
pia Alta pag. 287, nào vai o mesmo, absolutamente faU 
lando, que esplendido, e magnifico, mas é termo, que 
serve só para denotar grandeza, e magniâcencia na mesa, 
quando abunda de diversas,' e custosas iguarias; e por 
isso se lauto banquete, ele. e não lauta festa, etc. 

Leveza, e leviandade, não a confundiam os nossos 
bons Auctores Usavam de tetJôz^. no sentido literal; pelo 
contrario da gravidade, e era o mesmo qn^levidão. Leve- 
za no sentido metafórico era ieyíawda(í^> e chamavam le- 
vianas às pessoas de leve juízo 

* Liberto não é rigorosamente synonimo de Iít?r^;e não 
se deve dizer liberto de cuidados, de cargos, de filhos, 
etc. mas sim livre; por que liberto è em rigor o escravo 
forro, e acha-se na Ordenação do reino com este signi- 
ficado. Bem disse o Auctor do livro Domínio sobre a for- 
tuna chamando na pag 20â aos homens /í'6efío^ de Deus. 

Lyceo: erram aquelles^ que na prosa usam esta pala- 
vra, como synonimo de academia, em que se cultiva á 
poesia. Lyceo era a aula de filosofia, que Aristo'eles ti- 
nha em Athenas. 

Lisongear, e adular, querem os bons críticos, que 
tenha entre nós a mesma differença, que tinha entre os 
romanos assentari, adulari. Dizem pois, que lisongear 
é dar louvores não merecidos com encarecido fingimento 
para captar a graça de alguém. Adular é o mesmo, mas 
com modos servis, companhados de geâtos, que demons- 
trem afagos, porque adttlator na língua latina vem pro- 
priamente do cão afagueiro quando faz festa a alguém. 
Por onde competindo à lisonja o epitheto de vil, ainda 
este é mais próprio da adulação. 

Logradouro não é propriamente o logar, que tem 
vista espaçosa, e diversa, segundo a significação com- 
mum tendo-se por synonimo de mirante, ou miradouro, 
mas sim um campo publico, onde qualquer pode mandar 
pastar o seu gado; ou o chão, que alguém pàrá sua maior 

o 
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commodidaiie Itm adiante das suas casas. Neste sentido é 
que se diz: casas com seu logradouro. 

Longanimidade f palavra^ de que usou Vieira no tom. 
3 pag. 133, e depois delle outros muitos; não é qualquer 
firmeza» e constância de animo, mas aquella, que é um 
dos sete dons' do Espírito Sonto, com o qual igualmente 
se recebe o bem, e o mal. Differe nisto de paciência, por 
que esta só tem relação com o mal, ao qual constante- 
mente se acomoda. 

Malevolencia confundem iiuítos cooi edi'^ maspro* 
priamente só signiflca má t) ntade a alguém com alguma 
<^ausa> porque sem ella é antipaihia 

Malfeitor 6m significação rigorosa é qualquer culpa-^ 
do em algum crime, e não o Áuctor de graves delictos/ 
porque a este tal pertence propriamente o nomede/itz* 
€in roso; porém é mui usado fazerem synonímos a estes 
dous nomes. 

Manceba de bomem solteiro é concubina; de casado 
davam-lhe os nossos antigos o nome de comborça; de par- 
tas a dentro amiga, segundo Bluteau nas frazesportu-^ 
.^uezas. 

lUang a é o damnoso liumor, e orvalho da névoa, que 
não deixa medrar os frucios da terra. Por metáfora è 
que se appliça à gente desgraçada, e também à ociosa^ 
a quem não luz o trabalho. 

Maquina erradamente tomam muitos por uma grande 
<e sumptuosa fabrica, quando no sentido literal não si- 
gnifica outra cousa, senão engenho mecânico» composto 
Ae diversas peças, com que obra a arte extraordinários ef- 
ieitos; e no sentido figurado significa empreza grande, 
jdifficultosa, etc 

Masmorra, palavra arábica, é propriamente uma pri- 
são subterrânea, em que os mouros da Barbaria reco- 
lhem de ooute os escravos: de sorte que não é cadêa para 
castigo, mas casa para guarda. 

Matrona; é termo, que não se deve applicar (fallando 
em sentido rigoroso) a mulher donzella, mas só à que ^ 
casada, ou que pelo menos em algum tempo o foi. 
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MelanooUa dllXave de irUeza, em que eiila é eofer- 
midade do animo, e aquella do corpo, quando se exalta 
o humor melancólico: uma é paixão do espirito, outra é 
natural doença. Porem a cada passo se acha dos Classí* 
cos o uso destas palavras como synonimas. 

Melodia diz Bluteau, que diífere de harmonia em 
ser um certo puimor, suavidade, e brandura de vo2 no 
canto, a qual precisamente senão dá sempre na harmcmia. 

Mendigo é o publico pedinte que nada tem para se 
alimentar. Pobre é o que tem pouco para poder vi»er. 
Aos que nada tem do seu, mas pedem emsegredOí que- 
rem muitos* que não se devam chamar mendigos, por 
que não pedem claramente de porta em porta. 

Mereiriz não é mulher tão escandalosa como pro ti- 
tula. Segundo os romanos mer^/rtz era a que só de noute 
entregava com cautella o seu corpo; e prostituta a que 
com escândalo o expunha de dia, e noute. A' mulher, 
que só admitte um, não se deve (segundo o Direito) cha- 
mar ineretriz, mas de falta. 

Milagre^ prodigioy e portento não são rigorosamente 
a mesma cousa. 4/ i7a^r« è obra admirável da mão divina, 
superior a toda a faculdade creada, o contra o concurso 
ordinário das cousas. Prodigio è o efifeito decousama- 
ravilhosa, que jã se havia predicto. Portento é sinal ex- 
traordinario> e por vezes observado, que prediz cousa 
muito notável. Monstro é cousa contra a ordem natural. 

Misert differe de miserável, segundo alguns críticos. 
Quem justamente é castigado pela ju tíça dizem elles) 
é misero, mas não miserável: que injustamente padece» 
.é miserável. De maneira que todo o miserável é misero, 
mas nem todo o misero é miserável. 

Moderação em termo rigoroso é comedimento, e tem- 
perança no obrar. Jfoífesítaé compostura da pessoa em 
todo o seu exterior. Porem facilmente se acham bons 
exemplos, que fazem synonimas a estas duas palavrag. 

Mofa não é simples escarneo, mas escarneo acompa- 
nhado de alguns trejeitos despresadores, e palavras de iro- 
aia, mostrando se dó affeclado de quem se escarnece. De 
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mente ridicalaSj e satíricas, diz Perottô, que nSo t mofar. 

Momento não é segundo a aocepçãocomraua um bre- 
víssimo espaço de tempo, mas um indivisível de tempo as- 
sim como é entre os mathematicos a ponto a respeito da li- 
nha. 

Montante é espada que excede na grandeza a altura 
do homem, e se joga com duas mãos. Desta palavra 
tasou N ieira, tradusindo o texto de S. Paulo. «Penetra-» 
bilior omni (jhdio nncipiti Tom. íO pag. 363. 

Montear é caçar caça monteza. UsoQ-o Vieira no 
tom. 8 pag. 308. Deste verbo vem a montaria. 

Mortificação por desgosto, dissabor, e pena tem pou- 
cos exemplos bons em Auctores históricos, políticos, 
etc Porem tomada por voluniaiio castigo do corpo, tem 
a seu Cavor a atictoridade dos nossos melhores clássicos. 

Mortorio é propriamente vinha perdida, ou mato pe- 
queno, que jâ foi plantado Daqui vem a metáfora de 
se dizer de uma cousa, de que jâ se não faz caso, ede 
úm negocio, que não vai avante, está em mortorio: é 
erro dízer-se em m^rttiorio, por que esta palavra vai ò 
mesmo que estar triste, e callado, como se está em oca- 
sião de morte. 

Motejar diíTere de mofar. Motejar é dizer palavras 
picantes, e mofar é especialmente fazer gestos para es- 
carnecer. 

Motim é o mesmo, que tumulto, mas não o mesmo, 
que levantamento, e sedição Motim é alteração repen- 
tina do povo, ou soldados mal contentes de alguma cousa. 
Levantamento é rebell ião ;)rem^difada; sedípâo é pertur- 
bação entre nobres, e plebeus, misturados, e contrários 
a alguma cousa. 

Mouco não é o mesmo que surdo. Kste é oquehadà 
ouve, o que ouve mal Um tem privação total deste sen- 
tido; outro defeito nelle. 

Sascer; na ordem da natureza díz-se propriamente 
do homem, e dos anímaes. Das flores o seu nascer é 6ra- 
tar; das folhas abrir; das arvores, e fontes re&e«íar; dos 
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Míertos abrolhar; das pérolas con^tlar; do dia romper; 
da luz apontar; da aurora amanhecer; do sol ratar, e/c. 
Com estes exemplos và o leitor, observando outros mui- 
tos verbos, que equivalem a nascer, para os applicar com 
propriedade às cousas a que pertencem 

Noticia, nova, e novidade, posto que valham eom* 
mummíente por synonimos, tem differença. Noticia é cou- 
sa, que vem ao nosso conliecimento: nova é qualquer sue- 
eesso novo, que se participa, e divulga: novidade è quali- 
dade de cousa modei^na, contraria ao uso antigo. As waíí- 
cias (dizia D. Francisco Manuel) que vos posso mandar 
por novas da «corte, é haver novidades tm tudo. 

Obelisco iiâo é o mesmo que pi/ amide, como muitos 
entendem, fazendo-os synonimos. obelisco é uma só pe- 
dra, e essa delgada em comparação da pyramide, que 
é mais larga na base, de menor íillura, e de diversa'^ 
pedras. Õs italianos aos obeliscos chamam agulhas em 
rasão da sua delgadeza. 

Oblação, offerta a Deus de cousas inanimadas: holo- 
causto, de cousas vivas, que hade consumir o fogo. 

Obscuridade em sentido rigoroso são aquelles actos, 
acções, e palavras deshonestas, que se faziam na come- 
dia antiga: de sorte que faltará com toda a propriedade 
quem disser as^ obscuridades do theatro, por que da scena 
é que veio mais este synonimo de deshonestidado. 

Olhos, segundo a diversa côr, ou movimento, assim 
tem diversos nomes Aos que não olham rectamente, 
ehamam-se vesgos: aos que não tem movimento gracioso, 
e seifltillante, pasmados: aos de vista aguda /m es: aos 
que tem ar modesto, azevieiros: aos que tom as meninas 
btancas, gazeos: e aos namoradores, pom6mAo5, segunda 
os nossos antigos poetas. Veja-se a Francisco Rodrigues 
Lobo na sua Primavera, part. 3 pag. 83. Hoje damos este 
nome aos que na cor sanguínea, e na figura redonda a 
pequena, se parecem com os do pombo 

Onça não é, oomo muitos imaginam, a fêmea doa- 
gre, mas minimal (posto que semelhante) de espécie di- 
versa. Alguns querem, que o seu macho seja o leopardo. 
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Orar é pedir com veneraçUo: rúgar è d^precar cosi 
rogos: supplicar é pedir com humildade. 

Omáta de mulher sâo enfeites, a que em outro tempo 
/diamavam atiMvios: de homem era algum disL adereço: áú 
mesa aparamento: de casa alfayas: de igreja armação: 
âe altar ornamentes: de cavallo jaezes, ele. 

Ouro purificado de todas as fezes diz-se de vinte e 
quatro: ao que traz algum outro metal da mina, como 
latão, ferro, etc. chama-se acro: antes de ir ao fogo è 
hmlOy ou virgem. 

Paixões do animo: quasi que cada um tem seu verbo 
próprio. O medo comprime o coração: a inveja o fo«;a 
angustia o desalenta: a soberba nos incAa: a ira nos dc^/i- 
de: o. furor nos precipita: a esperança nos mgtitera,e(c. 

I^alafrem, de que usou ainda o Auctor da Ulissea 
110 cant. 7 est. 19, não é synonimo de qualquer caval-^ 
)o, mas significa só cavallo manso, ricamente ajaezado 
para o uso de princezas, e damas. 

Parafrasie é o que traduz algum livro sentido por 
sentido: metafraste o ijue traduz palavra por pala- 
vra. 

Paiheiico entendem muitos que è epitheto, que. sò 
se deve appiicar aos eífeitos dador, e compaixão, porém 
em rigor não é assim porque pathetico é tudo aquillo, 
que é próprio para excitar nos ânimos qualquer paixão, 
e affecto, ou seja de amor, ou de ódio, de alegria^ ou 
de pena^ etc. 

Patíbulo, e cadafalso não se devem equivocar como 
synonymos: o prioíeiro pertenço só para criminosos ple- 
beus: o segundo para nobres. Os enforcados vão ao pa^ 
tibulo, os degolados ao cadafalso. Temos um Âuctor mo- 
derno, que não esteve por este rigor de linguagem* 

Patrono segundo a nossa ordenação é o senhor do 
sen liberto, ou escravo for^o: nos pleitos é admgado. 

Pavilhão: usam alguns modernos desta palavra na. 
significação de bandeira de nau de guerra, mas errada* 
mente, porque em partuguez significa tenda de campo, 
ou certa armação do leito, ou cobertura <lo sacrário Em 
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qualquer destas accepçõôs tem bons exemplos; na da ban^ 
deira ainda nenhum achamos. 

Pavor, temor y medo, e sei^ío tudo tem sua differença» 
se consultarmos os antigos grammaticos. Segundo elles 
pavor é medo pueril: ttmor medo de mal próximo a 
iminente: medi perturbação do animo reflectindo no fu- 
turo: e susto repentina consternação do espirito. 

Paz: diz-se propriamente^ quando os príncipes, oa 
f>essoas publicas põem termo às suas discórdias: concórdia 
é entre pessoas particulares* ou de cousas domesticas: 
com osição é entre partes oíTendidas. «Com a caridade 
(dizia Diogo de Paiva de Andrade em um discurso ma- 
nuscripto, que vimos pacificam-se os impérios, ampoem- 
«e os litigantes, concordam os desavindos^ congressam-se 
os inimigos, etc.» 

Pendor erradamente o tomam muitos por synonimo de 
peso, quando elle em rigor só significa declividade, eem 
sentido metafórico prop^sã^. Neste sentido se achará em 
graves A uctores, ena primeira significarão o usou Vieira 
tom. 2 pag. 65 dizendo: «Nenhum pendor fazem à ba- 
lança.» 

Permittir: erradamente se usa a cada passo deste ver- 
bo por synonimo de dispor, e ordenar, quando a sua genuí- 
na significação é não impedir alguma cousa illicita. Per- 
mitle Deos o peccado: dispõem, e ordena as prosperida- 
des, etc. 

Plebe rigorosamente não é o mesmo ({w^pcvo^ posto- 
que muitas vezes se confundam estes dous termos: phbe ó 
o mesmo que vulgo, isto é, a multidão vil, o pobre da gente 
de qualquer cidade, ou povoação numerosa. Povo compre- 
hende as pessoas nobres e civis. 

Plectro em rigor não é instrumento musicoí más sim. 
o arco, ou cousa semelhante, com que se ferem as cordas 
de algum instrumento. Daqui veio a pueril metáfora de 
chamar Fcrnã^o Corrêa de Lacerda plectro ao badalo do 
sino. Veja-sea sua carta pastoral na pag. 69, 

Poema não é.só a epopea. A tragedia, a comedia, a tra- 
gicomedia, ele também são poemas; mascomesta diífe- 
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e tragicomedia poema dramático. 

Ponderar e pesar, sendo o mesmo na significação, o uso 
é diverso. Ponderar sò serve no sentido metafórico, isto é, 
tomar o peso a cousas, que de si o não tem, v g. , ponderar 
razões, palavras, negócios etc Pe^aré para o sentido lite- 
ral, v.g., pesar o ouro, o ar, osmctaes etc. Também se 
usa no sentido figurado 

Potestade, postoque se ache em alguns auctores, signi- 
ficando^der, não sào estes da prime ira no ta. Nos Clássi- 
cos acha-se esta palavra significando espíritos celestes, e 
algumas vezes grandes potentados da terra. 

Prantear não é simplesmente chorar a desgraça pró- 
pria ou alheia, mas chora-la com gritos, gemidos e percus- 
soens no corpo, como v.g. bater nas faces, no peito etc, 
como faz o povo por demonstração de grande sentimento. 

fratear não é o mesmo que argentear; o primeiro si-^ 
gnifica cobrir ou guarnecer alguma cousa com prata soli- 
da, e o segundo cobrir com pães de prata reduzida a fo- 
lhas, que depois se burnem. 

Praia é só próprio do màr: margem dos rios Fsta dif- 
ferença a cada passo confundem osescriptores pouco cor- 
rectos. 

Preambulo è discurso que precede a alguma narração; 
porém no sermão diz-se Exórdio: na comedia ôa: nos li- 
rros prologo. 

Prenda por penhor amoroso tem muitos exemplqs; 
por boas partes, dotes e qualidades, di2em que nenhum, 
que seja Clássico, como se resolveu nas conferencias eru- 
ditas do conde da Ericeira; porém eu acho em Vieira no 
tom. 3. pag. 94, «mulher dotada daquellas prendas, que 
estimam 6 idolatram os que não são santos i> No tom. 4. 
pag. 89. ftGraças e prendas pessoaes» : e na pag. 146 disse: 
«Todas as senhoras do mundo são prendadas. » No tom. 6 
pag 232: «Com tantas pr^nd^í juntas» etc Donde sevo 
que resolveram inadvertidamente aquelles sábios acadé- 
micos. Verdade é que não achamos esta palavra em outro 
algum Clássico anterior a Vieira. 
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PrerogaUca é propriamente a distincçâo cm votar pri- 
meiro queosOQtros em alguma cousa, porque traz a sua 
origem de um tribuno romaoo chamado Prtfrog^aa>?o, que 
linha o privilegio de dar o seu voto primeiro que os outros 
na eleição dos magistrados. Donde prerogativa só cabo 
bem onde ha precedência. 

Prestigio, palavra de que usou Vieira no tom 6. é pro- 
priamente aquella artificiosa apparencia e illusão, com 
que alguns homens enganam a outros em jogos e habilida-. 
desde mãos. Daqui vem chamarem-se prestígios às obras 
diabólicas que fazem os feiticeiros, mostrando na appa- 
rencia que transformam uma substancia em outra. 

Premidas não são só os primeiros fructos que da a 
'terra em cada anno, e se ofiferecem a Deus, mas os princi- 
pães e mais escolhidos. Differem prmid^^ de decimas em 
que estas tem quantidade taxada, e aquellas não, exce- 
ptuando se eratn de animaes^ porque na lei antiga se dava 
de duzentos um. 

Primtr não é qualquer perfeição mas a mais apurada> 
onde se pôde chegar. Por isso diz com razão Duarte Nunes 
na Origem daLingua Portugueza, pag 124, que esta é 
uma daquellas especiaes palavras que temos, que não se 
podem explicar bem em outras línguas. 

Princípios: na grammatica são rudimentos: na geome- 
tria Elementos: na musica preludio^ isto é, afinação: do 
dia crepúsculo: da batalha escaramuça: da missa intróito 
etc Vide preambulo. 

Prioreza: titulo da prelada de qualquer convento, que 
não é monacal ou abbadia; porém entre as carmelitas des- 
calças é priora. 

Privilegio, segundo toda a sua força latina, nãoè o 
mesmo que ^^rârfa feita a um privado particular; e não ao 
publico. Vem do latim jomam^, que vai o mesmo que t>a* 
lide, singular e particular. Hoje porém a palavra pnVíV 
g^ío significa qualquer graça que o superior concede ao in- 
ferior. 

Propinquidadç epropinquê, posto que seja o mesmo 
que proximidade e próximo, comtudo os nossos Clássicos 
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usavam de proximidade epFoxíma no sentido moral, ou 
Ml termos facultativos, V g., caritativa />foa;tmfe2a(ie com 
todos, occasiãoprorima, matéria proorma ele. E guarda- 
vam pro|?mqwtdade epropinquo para ouiras accepções, di- 
zendo V g. (como disse Vieira notam. 2. pag.,87.^ Jf^ro* 
pinquidade do san :ue: vn\n^ propinqua, como se acha em 
Brito no tom. 2. da Mon Losrt. pag 8. etc : materiapro- 
jotnçwaaouro, como se lê na Corte na Aldeia, pag 144. 
etc. Porem e^^ta observação não é tão segara, qae não se 
ache nos mesmos ou em outros auctores usadas as sobre- 
ditas palavras como synonímas. 

Prosápia não é simplesmente o mesmo que geração, 
mas geração antiga e nobre'; por isso se diz comproprie- 
dade a prosápia dos reis, e não geração. Assim o vemos 
praticado por Duarte Ribeiro de Macedo no seu Juízo His- 
tórico pag 25,, e por outros Clássicos de igual aacto- 
ridade 

Quilate é só para ouro, e algumas pedrarias preciosas, 
como diamante e rubim. As pérolas também se pesam a 
quilate. 

Quindennio é espaço de quinze annos: triennio de três: 
quátrennio dequatroc quinquennio áe cinco: sexennio de 
seis: decennio de dez etc. De todas estas palavras ha exem- 
plo em portuguez, postoque nem todas são clássicas. 

Raçy é propriamente geração de animaes, assim como 
cflwía é de homens Quando rjfá se ápplica a gente, é sem- 
pre em mau sentido. Raça de mouro, judeu ele 

Ran or entendem muitos que é menos que ódio, mas 
enganam -se, porque é propriamente ódio inveterado e oc- 
culto no coração, até se oTerecer occasião de vingança. 
Deriva-se de rmço, no que bem denota ser ódio antigo. 

Rapina nãoésynoniraode /urío, porque é tirar cora 
violência o alheio, e furto é tira-lo com destreza, ou sem 
violência sensível Demais, rapina é roubo publico, e 
furto é partiular 

Raridade e rareza, postoque em rigor signifiquem o 
mesmo, e tanto se diga rareza como raridade de ouro ele, 
com tudo temos observado nos auctores clássicos, que 
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eommttmmenle usam de raridade para explicarem coosa 
quasi siugalar; e rareza para exprimirem causa delgada^ 
pouco espessa ou transparente. Raridade do juizo, do eu* 
genhoetc. Rareza de panno, rede etc. O vulgo dízra/eaa 
e ralo. 

Rebeldia querem muitos que seja mais próprio para as 
paixões que se rehellam contra a rasão, erehelliào parae 
levantamento de um ou muitos vassallos contra o seu legi* 
timo senhor. 

Reclamação e i^clamo passam porsynonimos entre os 
ignojanles. Reclíimação é termo forense, que vem do verbo 
reclamar; e reclamo é instrumento de caçador para cfaa* 
mar algumas aves. 

Relíquia no singular só se usa no sentido sagrado, si* 
gnificando alguma parte doc^rpo de um santo, ou coosa 
que fôra do seu uso, quando mortal e viador No plural 
significa o restante de qualquer cousa, desbaratada do po- 
der ou do tempo Gommummente ^al o mesmo que sobejos 
e resíduos; sendo que muitos pretendem que sobejo seija 
para cousas comestíveis, resíduo parabéns, t resto para 
dinheiro. Nosauctores não acho fundamentos parae&las 
differenças. 

Reminiscência, palavra qne se acha em diversos aucto- 
res, não é o mesmo que memoria. \ sla é de especiesusem- 
pre conservadas, eaquella de espécies já quasi apagadas. 
Por outro modo, memorii é uma continuada reminiscên- 
cia, e a reminiscência uma memoria interrupta, que se re- 
nova. Por isso um filosofo lhe chamou memcria resusci'' 
tada. 

I^eo propriamente não quer d izercu/pado, como ima-* 
ginam os ignorantes, mas sim homem demandado por 
quem éât^c^or. Pôde ser reo, eserinnocente: aprova da 
culpa é que o faz culpado 

Repudio em sentido rigoroso não pódc ser entre chrisn 
tãos synonímo genuino do divorcio ou desquite^ porque o 
prohibe alei que professamos. Repndio propriamente é 
solução do vinculo do mairimonio, de maneira que a ma«- 
Iher repudiada podia tornar a casar. Divorcio o\} desquite 
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è solução em quanto ao leito. Os antigos jurisconsultos 
faziam differença entre repudio Bdi orcio, dizendo que 
este se verificava em mulher casada^ eaquelle em des^ 
posada. 

Requeslar, assentam corasigo alguns crilicos, que é 
Terbo que só tem uso em sentido amatorio; mas enganam- 
se, porque Barros na Decad 4. pag. 514, e Lobo, na 
Corte na Aldea, Dialog 3. pag, 60, usaram d^elle no sen- 
tido de desejar possuir uma praça e mercadorias. 

Resplendor em senido literal é aquella luz clara, que 
provêm de corpos, que tem luz viva e não reflexa: por 
onde resplendecer não é o mesmo que luzir. 

liez vai o mesmo que animal quadrúpede, mas animal 
<iue serve de mantimento ordinário ao homem, e apda em 
rebanho. Por onde animaes que ordinariamente não ser- 
vem de alimento, como javalis, veados etc. não são pro- 
priamente rezes^ e muito menos as feras PorTsso estra- 
nham os críticos a Godinho na sua N iagem da índia cha- 
jnar muitas vezes rezes a elefantes e rhinocerontes mortos. 

Ribaldaria, de que usa Brito no tom 1^ da Mon, 
Lusit. pag. 353, sendo palavra tomada aos italianos, não 
significa como entre elles t?//^za, ladroiceQ desaforo, mas 
só falta de fé nas palavras, ou infidelidide e traição 

Bifão, palavra derivada do castelhano, vai o mesmo 
qne adagio e provérbio, istoé, sentença que anda na boca 
de todos, assim como pro'oqfiio só na boca dos sábios, si- 
gnificando sentença dita por algum dos antigos Filósofos. 
Esta differença éde Faria nosCommentarios a Camões, 
mas quanto anos, destituída de solido fundamento. Ou- 
tros cora igual razão querem que a /r (710 seja rifão antigo; 
|?rot*tfr6/o dito sentenciosoe serio; proiogMÍo sentença dos 
filósofos; flra?íoma dosjur stas; nfurismo dos médicos etc. 
Nós seguindo diverso parecer, dizemos com os bons aucto- 
res, que são syDonimas todas estas palavras, acrescen- 
tando só que rifào é termo plebeu , que já se não sofre em 
grave discurso, e que adagio também tem algum 1 baixeza 
«m estilo que não fôr familiar. 

Riso, seé fingido, acrescenta se lhe sardmico; se é 
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leve, dií-se sõrrizo; Se descompassado, inventaram algons 
cbamdLV Ahe caquinada, imitando aos latinos. Bluteau traz 
, riso jónico por afeminado, emegarico por intempestivo; 
mas estas denominações sò tem logar na lingua latina: 
delia só tomámos o satiionico. 

Ríspido vem de hispidus, e significa propriamente 
cousa cobél^ta de pelo, que ao tacto não é macio, nem bran*^ 
do Por isso metaforicamente se chama rt5píd> ao que tem 
génio áspero, e os nossos bons Andores a qualquer cousa 
desagradável chamavam ríspírfa. Fr Luiz de Sousa na tida 
de D. Fr. Tartholomeu dosMartyres, pag 261) chamaa 
uma mâ musica popular, e ríspida. 

Rival, palavra nova, e com razão introdusida, que 
-Significa amante emulo de outro, que pretende, e lhe 
disputa o logro da mesma a quem ama. Ooude se v6; 
que emulo de qualquer outra cousa,, se não pôde pro^ 
priamente chamar rival. Deveríamos lambem ter rtt?a/t^ 
dade mas ainda a não vemos introduzida. 

Rosto não é o mesmo que íer/íWcrníe. O primeiro ap- 
plica-se ao que trata com afabilidade. O segundo ao quô 
falia com auctoridadô. Vieira tom. 2 pag. 152. O que 
hontem era amor, hoje é auctoridade; o que hohtem era 
rosto, hoje é semblante. 

Roubar diz mais do que furtar, assim na quantida- 
de, como no modo; porque rmbar é tirar por violência 
/a alguém a sua fazenda, e furtar é tirar o alheio em se- 
gredo: roubar são furtos grandes, e furtos ladroíces pe- 
quenas, 

Salteadr chamam os ignorantes ao que salta muito, 
devendo pronunciar saVador; pois que salteador é sô a 
ladrão de estradas. Este erro achamos diversas vezes 
em certo sermão moderno contra os bailes, o qual corre 
impresso. 

Samarra é propriamente vestido de pelles, de que 
usam os pastores. Veja-se a Vieira no tom. 7 pag. 115. 
yamarrã' diziam os nossos escritores mais antigos. Hoje 
também se dá este nome âquella affrontosa insígnia, quô 
levam o- judeus relaxados â justiça secular.^ 
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Santíssimo sem algum substaniivo, ú poranloooma* 
sia, é entre nós o Saotis&imo Sacramento do altar, e 
ma o costumamos apropriar ao summo pontífice, coiqo 
fazem os italianos, mas sempre lhe ajuntamos algum 
substantivo, como santissimo padre, papa, etc. Faço esta 
advertência, porque não vejo praticado o estilo portíiguez 
em algumas traducções de bulias,' e papeis da CuríaRo- 
maoa. 

Sapiência não é em rigor o mesmo que sctewcía. Fsta 
è conhQcimento de cousas materiaes, e humanas; aquel- 
la de cousas intellectuaes e divinas. Por isso propriamente 
disse Barros naDecad 3. 5'apw/2cia, dom do divino espi- 
rito, etc. 

Satidade não é em rigor um extremo sentimentode al- 

Íam bem perdido, mas ausente com desejos de o lograr. 
W isso nos livros ascéticos se diz com propriedade 5a«- 
daáes do ceo, por que é bem, que está distante, e que de- 
sejamos lograr. Em sentido mais amplo é que se chama 
saudade á pena, que provem da perda de um be|;n por 
£ausa da morte. 

Segredo não é o mesmo que arcano, o qual significa 
não, segredo ordinário, mas segredo de Deus, ou de prín- 
cipes, como se colhe de Vieira tom. 1/ 61*6, e4.®230. 

Sevieia crueldade extraordinária, e só própria de 
feras. Por isso disse Vieira no tom. 2 pag 330. «Co- 
merem-se os aoimaes uns aos outros é voracidade, e se-- 
picia^ ele. 

Silencioso, segundo a doutrina de alguns, tem dif- 
ferença de taciturno. Quem está calado por alguns mo- 
tivos, é silencioso. Quem por naturesa, e génio diz pou^ 
cas palavras, ou facilmente se calla, é taciturno. 

Sitio não é o mesmo que iZo^e/^o. como muitos ima^ 
ginam, pois indrfferentemente usam de qualquer destes 
iermos. Bloquear é sitiar ao largo, ou tomar com gente 
de guerra todas as vias, que vão ter a uma praça. 

Soberano: na Rússia czar; na Transilvania vaivoda: 
4e Vaiaquia hospodar: na Turquia grào s^/aAor: na Pér- 
sia sophi: na Tartaria kan: em Argel ftay; outros muitos 
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tiomes de soberanos da Âsía se poderão ver aas nossas 
historias orienlaes. 

Sobrenatural, e prete nq^iuraU que frequentemente 
confundem muitos, tem grande' d ifferença. i>o&re»a/{/ri?/ 
é aquillo, que. é superior a toda a força da natureza; 
e preterna lurai é o que excede à commum ordem da na- 
tureza no seu obrar. 

Sobrenome não é, como muitos entendem, o mesmo 
que appellido. O senhor, que se põem per cortezia antes 
de algum nome, é que é propriamente sobrenome, co- 
mo bem disse \ieira no tom. 7pag. 34 «ibe acrescenta 
sobrenome de senhor» ele. 

Sobrevir é rigorcsamente (como diz Vieira) vir sobre 
ter ter jâ vindo; mas também significa entre nós vir 
inopinadamente, e de repente. 

Sobriedade propriamente é moderação só oobeber» 
e com especialidade vinho Em sentido figurado é que se 
toma por moderação em qualquer outra cousa. 

Soccorro, iuxilio, subsidio, e presido tem entre si 
rigorosa diílerença. Soccorro é ajuda em qualquer ne- 
cessidade, e aperto: auxilio é soccorro, que vem sem ser 
esperado: subsidio é r^for^o de milicias para ajudarem 
as outras em caso de apertada necessidade: presidio 4 
soccorro para conservar o ganhado, deferidendo-o de 
qualquer invasão dos inimigos, qua o perderam. 

Soledade no uso do século passado era o mesmo que 
solidão; presentemente tem differença, porque solidão 
é mero retiro, e soledade retiro, em que se sente a au- 
sência de algum bem, sem ter nelie companhia. De ma- 
neira que toda 4i soledade é retiro da alma, ainda que 
haja companhia; mas nem toda a solidão é soledade, por 
que se pode buscar por diversos motivos o retiro das 
creaturas. Ao que nós hoje chamamos soledade, chama- 
vam os nossos antigos saudades, e assim diziam a Virgem 
das saudades por Nossa Senhora da S^ledide 

yoliiario: vide Cam, onez 

Suburnar^ querem muitos, que seja induzir alguém 
com palavras artificiosas, e laudatorias: peitar induzir 



428 

com donativos. Um e outro verbo tem seu uso. mais pfo-^ 
prio no estilo forense. 

Sulcar propriamente não pertence ao mar, mas à ter- 
ra, abrindo-a com o aradol em sentido figurado é què 
se applica às ondas, porque nellas faiem as quilhas um 
como rego, e sulco. 

Sumptuoso; esta palavra commumente a vemos applí- 
cada com grande impropriedade, significando o mesmo 
que grande, etc. Propriamente é aquelia cousa, em que 
se (et magnifico dispêndio. Muratori na sua Perfeita 
poesia italiana^ faltando das grandes ideas poéticas, mui- 
tas vezes lhes chama sumptuosas, mas foi censurado por 
Salvini, móstrando-lhe a impropriedade deste epitheto. 

Supérfluo em rigor é cousa liquida, qu) tresborda 
do lugar, em que está, v. g o licor que não cabe no 
yaso, e se derrama; o rio, que engrossando acorrente, 
espraia pelos campos, etc. Neste sen ido disse Plinio no 
seu panegirico. « ^ lamina campis supeflua. 

Supplicio não sô diz propriamente do castigo^arti- 
cular, que dà o pai ao filho, o senhor ao servo, etc. 
mas da pena corporal, que a justiça dà publicamente 
aos criminosos: a rasão é porque suppliciúm em latum 
vai o mesmo que sacrifício para a expiação de alguma 
culpa, e o ser castigado pela justiça é em certo modo 
ser sacrificado em satisfação do crime commettido. 

Sussurro é brando murmúrio. Sussurra a fonte, e 
murmura a despenhada corrente, etc.» disse Bacellar, 
poeta de puríssima linguagem Também propriamente se 
toma por zunir como fez Camões na canção 15 est 5 fal- 
lando do zunido das abelhas. 

Tanger, e tocar, fallando de instrumentos músicos, 
dizem, que tem diflíerença. Tanger épara instrumentos 
de cordas, que se pulsam com as mãos, como viola, har- 
pa, alaúde, ec. Tocar é para instrumentos de teclas, ou 
de assopro. Os que assim dizem allegam com vários 
exemplos clássicos, mas quanto a nós nada provam, por 
que Fr. Luiz de Sousa, que no tomo 2 da sua Historia pag. 
'i87 disse órgãos bem tocados, em outros muitos logares 
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disse tangidos, fallando de instrimientos, jade uma cas- 
ta, jâ de outra O que nós achamos nqs tons Auctores é 
tangedor, e t>inger, muito mais usados do que tocador, 
e tucar. 

Temeririo nâo é o mesmo que audaz, míisaquelle, 
que é excessivamente atrevido> e audaz sem juizo. De 
sorte que ttiveridade^ ò vicio contrario à prudência, e 
audácia virtude do animo, quando se toma por intrepidez. 

Temeroso ora significa cousa, que se faz temer, ora 
pessoa que tem medo, procedido nao de fraqueza, epu- 
siianimidade, por que enião é ser timido, mas de respeito, 
e reverencia. Por isso propriamente o filho é temeroso 
do pai, o servo do fenhor, o, vassalo do rei, o homem 
de Deus etc. 

1'emporcneo, temporão, e temporário tem significação 
diversa: temporaneo, de que usou Sousa de Macedo no 
seu Domin. sobr. a fortuna i^dLg. 226, é cousa, que passa 
com o tempo: temporào é fruclo, que em breve tempo 
chega à sua perfeita madureza: temporário^ que se acha 
em Barros na Decad. 4 pag. 76 á cousa, que dura ató 
certo tempo limitado. 

Terremoto se diz só dos tremores, que se sentem na 
terra: mar imoto dos que se sentem no mar. 

Titulo de nobresa ilustre. Km PoriugaleHespanha é 
grande: em Françapar; em Inglaterra milord: em Veneza 
senador, eprocurad r de S. Marcos: em outras republicas 
de lidiVidi ganfaloneir o: na China mandúrrtm, etc. 

Tom equivocam muitos com som, quando tom não 
é outra cousa mais q^ie um som, em quanto diz respeito a 
outro som. 

Tornear não só é trabalhar ao torno, mas rodear e 
cer-car alguma cousa. Tornear a ilha. disse Barros na De- 
cad. 2 pag. 68. Tornear a fortaleza se acha em Jacinto 
Freire Liv. 2 n.° r45. ^ 

Torpeza não é simples fealdade, mas fealdade com sor- 
didez. For isso é censurado o auctor da Insulana,por dizer 
torpe niuíay como se dissera íorpesalyro, ou íorpe velha. 

Torrente e corrente íWffQrem; o primeiro é levada de 

10 
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í^gu^» que p&ra, e o segundo agua que sempre corre. 
Diz-se torrente ddí$ cbu>as; e corrente dos rios. 

Transe sim significa .muitas vezesangustia^ adversidade 
e trabalho» como traz Fr. Bernardo de Brito no tom 2. da 
Moti Lusit., pag. 142; mas a sua rigorosa e genuina sígni* 
íicaç^o é aquelle ponto extremo e perigoso a que nos con- 
duz algum caso commummente adverso. 

"Toura não è como alguns imaginam, synonimo de f)aca 
brava, mas sim nome que só serve para denotar vaca estéril. 

Triunfal ^ triunfante equivocam frequentemente os 
que Dão sabem, e dizem carro triunfante, e arco írtítn- 
fante etc, devendo dizer íríwií/iii, por ser cousa concer- 
nente a triunfo. Àquellas cousas j^rem que se acharam 
na acção do triunfo, podem-se por figura chamar rrttin- 
fçtntes, V. g. arnias, cavalios, bandeiras triuilifantes etc; 
n^as ao que serve à pompa ou memoria do triunfo, sem- 
pre os aptigos chamaram triunfal. 

Tfiumvirato, magistrs^do romano de três homens^ 
dfJtumpirata ,áe dous: quinquivirato de cinco: sextumvi" 
rQto de seis: septemniraio de sete: decemviratf de dez 
etc. Quasi todos estes nomes tem entre nós exemplos de 
bons auctores, os quaes acadaumdosditostnagistrados 
chamavam também, v. g.Hriumviro, duumviro, quinque^ 
viro, sextumvirot septemviro, decemviro, etc. Mgnns com 
pronunciação inteiramente latina escreveram triumvir, 
duumvir, etc. 

. Trovar e trovejar traz Bluteaa por syoonimos de fa- 
zer trovasr mas isto foi em outros tempos: hoje trovar 
è que è só para as trovas, e trovejar para trovões- 

Turba e turma: o primeiro é multidão sem ordem: 
O segundo multidão ordenada* e por isso a povo confuso 
se chama turba, porque perturba; e a soldados em or- 
4em turma, isto é, tropa» esquadrão, fileira etc. 

Vocação confuujdem muitos com racancta, sendo aliás 
termos com significação mui diversa. Vocação é suspensão 
de negócios ou dè estudos; e vacância è o ficar alguma di- 
gnidade ou Estado sem possuidor, O primeiro é synonimo 
^% ferias, o segundo de vacatura. 
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Veracidade^ palavra que tem bons exemplos^ não é o 
luesmo que verdade^ mas sim uma prudente moderação da 
verdade, observando-se para a dizer o tempo e Jogar op- 
portuno; e segundo as occasiões assim omitte umas verda- 
des com prudência, e diz outras com singeleza. Esta cau- 
teHa não é propriamente o objecto da verdacte, cujo meio 
ou ponto é indivisível. 

Verecundia: com razão diz' Bluteau que se deve admit* 
tir esta palavra na lingua portugueza, porque wr^o;»/)a 
Qão faz bem as suas vezes» pois sendo ambas dousaffe- 
ctos da alma, oppoâtos ã indecencia ef\esbonra, a verecun- 
dia é um receio daindecenciaedeshonrafutura, eat;^ - 
gonha uma dôr da indcfcencia e deshonra presente ou pas^ 
sada. 

Veridicê e verdadeiro tem esta differencá: homem 
verdadeiro é o que faila verdade nôa> sem reserva al- 
guma nem attenção ao tempo e género de pessoas. Homem 
verídico é o que, para dizer a verdade^ repara nas circum- 
stancias da occasião, e tem a prudência por justa medida 
do que ha de dizer, e do que deve calar. 

Versuto: posto que não achámos exemplo clássico a fa^ 
vor desta palavra, comtudo, como se encontra em diversos 
livros, especialmente no Numero Vocal, preciso se faz di- 
zer que não Yàl o mesmo q\xe fingido eínanhoso^ como al- 
guns entenderam^ mas sim prudente com malicia e sagaci* 
dade enganosa, sempre usada para o mal. Supposta a ne- 
cessidade, deveríamos adoptar este termo, e t^^r^t^cta seu 
abstracto. ^ - 

Viagem em puro portuguez não é o mesmo que jorna- 
da, esta é caminho que se faz por terra, e aquella por mar, 
e assim mal se explica quem diz viagem a Madrid. 

Vigia: tem uso mais^ próprio applicando se aguarda 
que vela de noute e, não de dia. is a imliciai é sentinella, 
e tem differença de espia, porque esta é disfarçada, e 
aquella descoberta. 

Vinculo: temos observado na lição dos Clássicos, que 
estes quasi sempre usavam deste termo no sentido moral 
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e figurado: vinculo conjugal, da amisade, do sangue, do 
amor etc. 

Unido não é o mesmo que feita uma só cousa ou 
pessoa cem outro, como muitos lenléndem. Para signifi- 
car isto, usou Vieira no tomo 9 pag. 129, de (íinado, 
para exprimir a união sacramental, dizendo: a Com es- 
ta uí>ião tão unida e tão uma, ficaremos todos, não s6 
unidos, mas aúndaos com ( hristo, unidos pela união, 
Q aunados pela unidade etc 

Uso não se deve applicar propriamente a cousa â 
qual não compita em rigor o uso. Eu me explico: aquil- 
lo qne se emprega em cousa para a qual não foi feita^ 
não se usa, fallando em termos próprios. E assim, t. g. 
um cavàllo de nobre raça, se delle se usou para carga, 
impropriamente se dirá que se usou delle para carregar, 
porque não era o seu natural uso, que devera ter e para 
que fora creado (Vide Bluteau verb. Uso.) 

Vindicarão e mngança, sendo em rigor o mesmo, 
acho commummente nos bons auctores vindiáação appli- 
cada à jus' iça, e vingança aos homens em particular. 
O mesnao digo de vindicativo e vingativo: ser vingativo 
é vicio, ser publico vindic tivo das leis ultrajadas é virtu- 
de, e por isso se diz: justiça m«áfCfífít?a, en^o vingativa. 

FfVjem, fallando rigorosamente, não é o mesmo que 
ixjísta e donzella. Virgem é aquella que nunca consentiu 
em desejo de cousa venérea licita ou illicita. Casta é a 
a que nem obra neni deseja cousa illicita em matéria 
venérea. Donzella é a qué não tem conhecido varão on 
algum outro agente extrínseco, destruidor da sua virgi- 
nal inteireza. 

Zagal é propriamente o pastor moço, creadò do maio- 
ral do gado. O mesmo dizemos de zagaia; e destas pa- 
lavas usou frequentemente Lobo nos seus tratados pas- 
toris^ e com particularidade no Pastor Peregrino. 
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stá obra, a tantos respeitos interessante para o estudo da lingua 
materna, comprehendendo as três partes distinctas em que o Au- 
ctor trata copiosamente as respectivas matérias, sabe muito volu* 
mosa, pelo que formará cada parte uro tomo; sem que isso prive, 
a quem o desejar, de as reunir sob uma capa só. — Se nos alargás- 
semos em numero e extensão de annotaçÕes muito maior seria o vo« 
lume: não é esta porem a rasão cabal que nos moveu a ser, quanto 
possível, parcos de notas: mas sim o reflectirmos que illustrar o 
texto de. qualquer escriptor, e ás veies apontar alguns seus descui- 
dos, não era o melmo que fazer glossas ou commentarios ; nem dçU 
les carece o Aiictor. porque dedicando-se a escrever para principíau' 
tes é claro na eiposiçáo, metbodico na ordem dos assumptos, esco- 
Ibendo até para maior faciiidarde a forma de dtccíonarío nas listas 
das palavras ; alem disto poera quasi sempre diligencia em justifi- 
car as suas opiniões e doutrina» com auctoridades que a maioria dos 
críticos reconhecem e respeitam. P.ortanto o fim principal das nos- 
sas breves annotaçdes é rectificar ou corrigir idéas e juizos que po- 
deriam adoptar-se no meio do século passado, epocba em que fio- 
receu o Auctor, mas que os estudos posteriores descobriram erro* 
Beas ou mal fundadas. 

À Rbflbxío 1.* — Sobre a ãuclaridade do& Classieof. 

Ninguém melhor do que o nosso Aucter podia dizer-nos (já que 
tinha tão opportunaoccasião como esta) o que devemos entender por 
Auctor claisieo. Não sabemos, o porque o não fez; nem tão pouco o 
porque o nao fizeram depois delle os Auctores do Diccionario da Aca< 
demia, quando alli pozeram o seu Catalogo dos Auctores e Obras» 
/que tomaram por auctoridades para a composição do mesmo Diccio- 
nario. Um trabalbo desta natureza; executado por aqueljes, a quem 
mais cabia emprehende-lo, teria poupado miiito aos estudiosos da 
litteratura,.que ouvem ^im a cada passo fallar em CIomíícos, citar os 
Clássicos^ mas que sé á força de muito estudar e rev.olver livros po-> 
dem chegar a acertar no que isso seja. 

Por ^em duvida temos que para tapar uma tão grande lajcuna 
na nossa litteratura, é que a Acad. das Scienci^is propoz no seu pro- 
gramma para -o anno de 18i0 o seguinte quesito. — « IXeterminar 
oque se áe^e entender por Auctor Clássico, com respeito ao estudo 
das línguas: fazendo applicação desta doutrina aos escriptores por- 
tugueses; e dando um catalogo dos que mcrcoem este nome. u 
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Ê de crer que d^entre os nossos mais illustres litleratos dSo fal- 
tasse quem satisnzesse aos desejos da Academia : mas como a publico 
não tem ainda conhecimeutade taes trabalfaios; por isso nos anima- 
mos a soltar na presente occasião algumas palavras sobre a mat^*- 
ría^ fiados em que os estreitos limites de uma nota poderão em certo 
modo encobrir o acanhamento de nossas forças para tão árdua em« 
preza. • 

E começando pela origem e etyoiDlogia da palavra Clasneos^ 
direraoi que vem das classes, em que os cidadãos romanos estavam 
distribuidos na propT)rção de seus cabeiaes. — 4uk> Geltio no^Liv. 7» 
eap. 13 daa suas^ Noites Atlicas nos informa que — Glasski dicebem-* 
ínr.non omnes qui in classibus erant, seã primae tanium classis Ao« 
mines ftii eenlMm et vigínH quinque mUlia <Sris amplius etmsi 
erant, infra clâ8S«m autem apj^llabantur, secundw clasòiâ^cCBie- 
rarumque emnium classtnm, qui minori summa mris quam supra 
dkti censebanphir. 

Donde se lè qoe a primitiva 'significação da palavra CiasíHea 
foi para designar d'entre os cidadãos romanos os da 1/ classe, qoe 
era a mesmo qoè díier, os homens de mais canta na republica por 
seus cabedaes dtc. — Daqui por eitensão se appMcou o mesmo vo- 
cabuJIo para significar os Còcriptores, que na republica das leiras 
»e avantajavam aos outros assim no cabedal da sciencia^ oomo no 
conhe€Íment(» e recto uso da lingna, em qoe escreviaià ; e já neste 
uUimo sentido o toma o mesmo Aulo Gellro, quaiido no Liv. 1^. 
cap. 8, tratando de cortas q^iestões grammaticaes diz — quwriie ath' 
quadrigam et arenas dixerit e cohorte illa dunlaoíat antiquiore^' vei 
oratorum aliquiSt vel poetarum, id est clássicos adsiduus que aliquis 
scriptot, nan proleíarius, — £ para cabal íntelligeneia deste logar 
de Aulp Gellio, lembremo-nos que elie já no Liv. 16. cap. 10 linha 
explicada qnaes etsioa q» aissiduos e os ^o^etorto^; dizendo — Assi- 
duus M XÍI tahtdis pro locuplete, el fadle múnus facieiUe, dicíus 
aib assibus. id est tare dando, cu(n id ad tempera reipublic^B potlU" 
larent: amt a muneris pro familiari copia faciendi aâstdurtate. ---* 
P.roletarii appelkfti $unt qui vero nuUo, aut perquam parvo atrè een^ 
sebaníuri . • A munere offleio que pmlis edendw appeÚali suíU, quoá 
eum re familiari parva minus possent rempublicam jurar e, soboiii 
tamcn gignendcB copia civitatem frequentarent &c. 

Lá vêem otitro^. que discordam desta explicação ; e dizem que 
Clássico vem sim de classe, mas de clas%e tomada na accepçao, a 
que foi levada em razão das classes; em que os mestres nas eccho^ 
las distribuem as discipulos. Para isto teem a abonação deQuinti'- 
]i»no, quando no Liv. 1. cap. 2. De Oratória Institutione tratando 
da preferencia das eschola» publicas sobre a instracção'de pi^rtasa 
dentro, diz — Non inu tilem seio servatum eese a prcBceptòrihusmeis 
morem, qui eum pueros in classes distribuerant, ofdinem dleendi 
secundum vires ingenii dabant ; el ita tuperiore loco quisque deela* 
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màbat, ut pr(Bcedere profectu videbatur: Ea nohii inginspalmce eon- 
tentio. Dueere vero ciassem mult > pulcherrimum — E assim neste áen- 
tido* dizer Auctoret Clássicos^ é o mesmo que dizer, aquelles que 
por deverem servir de modello, são por isso com preferencia esco- 
Ibidos para a instrucção da mocidade nas escholas. 

Mas seja destas qualquer que for a opinião, que se adopte, acer- 
ca da etymolôgia da palavra Clássico^, é certo que esta expressão 
Tem sempre a significar a mesma cousa; isto é, os Auctores mais 
insignes na pureza da linguagem, na propriedade da frase, ena ele- 
gância do estilo. 

Ê portanto claro qiie uma naeao não pode daf Auctores Clás- 
sicos, em quanto a sua civilísação for rude, e pouco polida ; em 
q^uanto a fida social, e o commercio dos homens forem limitados e 
empecidos ; e não tiver chamado a um alto grau de cultura a razão 
e o entendimento : porque só a par. e de mistura com esta cultura 
da razão e do entendimento; pode florecer e prosperar a linguagem, 
e ir ganhando, quanto lhe for possivel, os dotes, de que depende a 
sua perfeição. 

Estes dotes são (como nos ensinai um insigne philologo de nos- 
sos dias n'uma òhra preciosa, quç a penas anda nas mãos de alguns 
curiosos, mas que desejaríamos fosse lida e meditada por todos os' 
^oe se dedicam ao estudo das letras) (*), estes dotes, dizemos, con- 
sistem em ser — !.• clara ; 2.^ copiosa ; 3* breve ; 4.** corrente ef 
Ouida ; 5.^ viva e versátil. 

Para que na linguagem se dê a clareza tuútprt 1.^ que ás pa- 
lavras se liguem sempre por todas noicões fixas e bem. determina- 
das ; 2.^ que se fiie o numero das significações de cada um daquel- 
ies vocábulos, que podem ter muitas ; 3.® que nelta haja a maior 
regularidade possivel na derivação e composição dos vocábulos, na 
sjntaxe e collocação dos mesmos, e por tanto nas inflexões dos yo- 
cabnlos declináveis. -~ Ê copiosa a linguagem, que não carece do 
cabedal de vocábulos necessários para os fins sobreditos; eque quan- 
do lhe falte possa suppril-o antes do seu porprio fundo que recor- 
rendo ás línguas estranhas. -^ Será breve quando exprima o maior 
numero de ideias pelo menor nòmero de vocábulos. •— Corrente ou 
fluida quando^ for de pronuncia tão faeil que fatigue o menos pos- 
sivel d órgão oral de quem falia ; e os sons simplices de cada pa- 
lavra possam ser disHnciamente percebidos por quem ouve, depois 
do distinctamente proferidos por quem falia. — Ftva quando retra-- 
tar com a maior viveta as imagens dos objectos, ^om a maior sen- 



(*) Noticia Succtnta,dús Monumentos da íingua Latina ^ e ãos Subsidiós 
necessários para o estudo da mesma; por Josó Vicente Gomes de Moura, pro- 
fefsorda língua grega no R. Gellegio das Artes da Universidada.-^ Coimbra 
eai Na Real Imprensa da Universidade. — 1813. — 1 vol. i." 
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sib!IidaJ« os lemimeftloB du espirito; vtrsatit quando tiver cabedal - 
apio para lodos os estilos. 

Sern pois Clattieo aquclle Auelor, que oii concorrer para ele- 
var a sua ]jngaa ao maior grau de-pcrTeíçlio em eada um destes dotes, 
ou souber servir-se rectamente delia jú nperfeiçnada, praticando 
sem Dianctia nos seus escriptos (como dissemos) a pureza da lin- 
guagem, a propriedade da frase, e a^elegancia ào estilo. — A pn- 
reta da Hnguagtm, para não usar de palavras nu estranhas á lia- 
gua, ou reprovadas pelo uso razoaTc) ; e evitar assim os barbaria-, 
mos, archaismos, e solecismos. — 'A. propriedade da frase par» 
que cada ideia srja exprimida peta palavra ou frase, que mais pro- 
priamente a representa, a fim de que o-ouvinle ou leitor possa cí- 
bal mente entender o pensamento do Auctor. — fi elegantia do estila 
para que as p.-ilavras. ejcOlhidas com as candições das duas regras- 
antecedentes, sejajn dispostas por lai ordem e proporção, que jn- 
diqucm na menle du Auctor as ideias arranjadas seguDdo*as suas 
mais convenientes e luminosas relações. -^ £ com poucD dÍfTereni;a 
islo mesmo o que o nosso Auctor enlende, quando nesta part. a pag. 
lo de João de Barros, dÍ7'que o leitnr — admirará nelli 
bundancia de termos, cheios de jtropriedade e energia, 
affluencia de expreitSe.^ gcnuixat, nascendo tudo d» um 
> e eorrtcto, qutjamait le anititará a hegar-lhe o jusl» 
riineiro meSlre da linguagem porlugutza. — 
n para chegar a possuir este dole do Auctor Clastico nãa 
basta cultivar a raião em abastraclo, é preciso jnntar-lhe a obser- 
vação do mundu positivo. — O alemão Sulzur, que no século pas- 
sada escreveu orna Thcotia geral dat Bellas Artes, & qual os Au- 
ctor^s do.Ditciott.dat Seieneiat Toram buscar o que disseram a res- 
peito de A uclorei Clássicos, exprime-se desla maneira — o O espi- 
rito d'abscrvarão, primeira qualidade d'um » Auctor Clássico ■ não 
se adquire por meio de estados absliactos, e não se foruia no fun- 
do d'ura gabinete. È nu mundo polido, ao meio dos negócios, o |>e- 
la commun.icação dos homens, que são dotados deste talento, que^ 
aquellé espirito se aperreiçóa, A sociedade, mormente a que se oc- 
cupa de grandes objectos, em que Iodas as faculdades do entendi- 
mento, teem de entrarem acção, e se desenvolvem com rapidez ; en 
que é preciso num volver d'olho» abraçar um graQ'de numero do 
cunsiderações. e pensar satídamente sem [cr tempo de reOectir cot» 
jnelhodo ; esta sociedade é a verdadeira etcbola, em que o espirilo 
íi(iqujre a força, a coragem varonil, e % segurança, que formam um 
Auctor Clássico, ^ó um génio fclii é que pode progredir sem es- 
te auxilio, e só a este ò que a leitura dos bons Aiiclores pode valer, 
por tudo o mai«. ■ — .Vau nos deu novidade o alemão, que já um 
século antes delle linha escripto e ^lada á estampa o grande portu- 
tiuet Virira, na approvação da 3.* parle da Historia dcS. Domin- 
gos, K que — A »rie'de fallar com propriedade em tudo o que abra- 
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Ça uma historia, nao seestuda aai academias das scíenciai, senão 
na universidade do mundo. 

Não concordam os nossos crllicos em quacs sejam nomeada- 
mente os Auclores e Obras, que devam entrar na lista dos « Clássi- 
cos; » nem tão pouco nos limites da epocba, em queirquelles Aucfo- 
res e Obras se devem proeurar. — rÉ verdade qoe os últimos, três 
quartéis do século de qui^hf^nios» e.o primeiro do de seiscentos, 
foi a epocba em que a lin^ii poriuf ueza ostentou em grau emí- 
ueiíle os dotes da perfeita linguagem. Ê verdade que antes daquel- 
la epocha*era mais rude, e n^etotos polida : e que depois d^Ila se de- 
teriorou assim na genuinidade dos vocábulos, como. na lizura egra- 
ças.do estilo. Mas nem por isso se segue que os escriptores quinhen- 
tistas, só porque o são« devam ser reputados como oráculos privati- 
vos da língua portuguesa. — Pelo que nos loca, estamos persuadi- 
dos que,- seja lá qual for a epoche, em que um Auetor tenha escn- 
pto , Beja elle de hontem; ou^se}a dos séculos passados ; será com 
justiça reputado por «t Clássico, » «isto é, por d mestre pratico» da 
liiigua,. todo aquelle, que souber servir-se áús dotes proprpos da 
perfeição delia com as condições apontadas da pureza, da proprie- 
dade, e de elegância. — E assim terminaremos esías observações 
da mesma sprte que Plínio, umoçp. começou uma carta a seu ami- 
go Cauinio, recommendando-lhe a leitura de um Auetor moderno 
— « Sum e% iis, qui mirer antiquos ; non tao^n, utquidam, tem- 
porum nostr6rum ingenia despicio^ Neq ueenim quasi lassa, etef- 
f(Bla natura, ut nihil jam laudi^bile pariat. » — («) 

Nesta mesma « Reflexão » comette o Auetor duas iojtrstiçaSf 
bem pode ser que involuntárias; apri^meira por omissão, a pag. 7, 
quando ao accusar o estilo dos anti|^os chronisias,. não exceptua Fer- 
não Lopes, o pae da nossa historia» queem seu dÍEor, apesar de mui- 
to distante da belleza dos bons (|uinhentia tas ^ tem certa energia e 
propriedade, e um toque d* elegância na sua singeleza, que e cara- 
ctertsam entro os aeus conteçaporanens e successores. iQuanto ao 
seu inerito como historií^dor está boje reconhecido, e já. tinha dito 
ha annos um dos nossos melhores críticos, F. Dias Gomes, queFer-' 
nâo Lopes foi dos qne na moderna Europa melhor souberam escre-. 
ver a historia. — A segunda semrasâo a pag"' % é também contra 
outro nosso historiador, Pr. António Brandão digno de alto apreço 
por muila e acertada invQstigaçâP:«por seu bom jut»^^ e que afora 
estes dotes não vai mui longe de Brito em propriedade e pureza. 
Brílo escrevia com elegância, é. verdade, mas teve a fortuna de co^* 
meçar a u Mona rchia, Lusitana, e ainda que o que escreveu delia 



{*) Diz qne sendo dos que ád. miravam òs antigos, nem por isso despresava 
os buns engenhos do tcm^ deite, nem refiutava a natnreza Ido eançacfa e ex^ 
haurida que já nâo codesso prodt^zir cou^i capaz • digna* de lunvor , 
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seja o menof ejcaclo e imfK>rUiite, tal faiAa c&bfou que era mui trul- 
gar aofallar-se tia « Monarquia, cita-lo hÉttédlatamente, qualquer 
que fosse o tomo e Ibe não perteneêsse: a « Ghfro&ica de Cister » era 
outra abonarão do^belto estilo á« Brito, e daqui nasceu que cf>m íp^ls 
ou menos rasão o preferiram sempre tfoá sem cotítíduadores. — A 
iojtístíça eommettida eorttra Brand^(»é tteâfe logar mais flagrante, 
porque ahi mesmo é citada uma passagem deSevertm de Fari^ que 
elogia Fr. Bernardo, dand4-o por model^^de « Hríg»agem e juizo ; » 
quanto á primeira de ceftro ninguém Ibe^ desfolhará a coroa, mas 
giianto a juiio e criíica tem héje oílouik)r dado pelo cban^ire d^Bvo* 
ra graD'âe rebaixa. 

Á RvFLBiIo 2.* -^ Sobre o nso^4(e ifotei aniiquúãas. 

Quando o Auetoreserevev ainda r^iciata odemasiad<yescrâpu- 
Ifí dos que entendiam que certos vocábulos não se admittiam em dis*> 
corsos graves, ou em versos sobre sérios ass A mptos- O seiscentismo 
foíi O' precirrsor da decadência da perra liilgliagem portugueza : oê 
htmengque então metrilieavatm (e bavia uma praga delles, nenhum 
dos quaes passará á posteridade) limitaram^se áo uso de um certo 
nlimcro de palavras, que empregavam por conta e medida, apon^ 
caram as formusuras do idiooiai cercearam*-' lhe as galas, diminui- 
ram-^lbte o cabedal, com que Fr. Luif de S<yttsa, Barros, Vieira, e 
outros que verdadeframente podemos cba mar Clássicos, ostentaram 
riquezas, que boje vã» deseuterrando,-edè^Cébrindo novamente po- 
lidas, os poucos que se esmeram em falar poi^tuguez livre tanto de 
arcbaism>o$ como de inoovações desmensiessarias, abundante em ter- 
mos genuÍD0»e expressões facundas e próprias. Nessa epocha de 
calamidade para a lingua e também pai<a' o progresso iuíellectual, 
as metapboras violentas stíppf íamí id«as, e meia du^ia de palavras 
sonora» a copiía da dicção. Gondeittntídos estio ao desprezo os es- 
oripèdres da lingua frei ratios ,e ninguém se lembrará de sacudír-lhes 
o p6 e traça que osróe. ^ Oescrípt^ima^n^o, fecundo, conhe- 
cedor dos segredos d:i Uikgaafem,^ disfyoem desta a seu bel prazer ; 
tem seus toques originaes ; agrada^ conVence e Commove, segundo 
ar matéria doi seu discurso ; e as palaYra>Sv qite em outra boca pare- 
ceriam impropríae, sabem- da sua coma força ou com a graça eon- 
iieniente; sempre bem parece» onde eMe as pose, e não ha quem se 
lembre de as reprovar por ob^eletas ou por tri¥íaes. £4ta é a crea* 
çâo do génio, que adapta os maieriaes ao edeficio que levanta ; e 
nós não tive mo5 um engenho cpeador^no desgraçado tempo do seis- 
centismo. Na edificação de um mura não sabem obreiros imperitos 
ou negligentes escolher as facej e as quinas das pedras, e ajusta- 
las sem deixar vãos ou escabrosidades; mas se o mestre chega a 
ergué-lo por sua mão. ao lanço que elie acabou podedeitar-se o ni- 
vel que ã obra é perfeita. Assim acontece ao escripfor eximio ; de 
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iodos 08 materiaes Uoça mao, ma? onde etle os colloca & qae ou- 
tros não os saberiam assentar. *— A disli»cçâo eatra {yalafras pr&* 
saicas e métricas não é aiacta. 

Pelo que respeita a vozes a*htiquadasalgumras baque o uso áúi 
modernos escriptores tem acreditado, ea propriedade delias Ibe dea 
cabimento. O bom joizo do nosso Aueior luta com os preconcíeitotf 
do seu tempo, que tinham desterrado muitos termos expressivos^ 
de cuja supressão se lastima. Veja-se o qpe diz de — « queixume, 
esquivar, dessidente, feitura, grey, sobrecenho, e outros vocabolos 
tão necessários para variar a frase, e que a moda então reputava 
antiquados : não duvidamos boje emprega-los, e assim outros mui- 
tos, em que actualmente ninguém faz reparo ; por ekemplo : — 
«derradeiro, delonga, doestar, atavio, embair, escudar, esmolar. » 
No tempo do seiscentismo de que ainda em vida do Auctor havia 
resaibo, •pposcreverem-se palavras com a estulta distíncção dé ter-* 
mos prosaicos, ou métricos, e alem disso chamaram velhas ou ple- 
beas a palavras, sem mais sentença de que atyrannía da moda, que 
por então Imperou no discurso escripto ou pronunciado, como boje 
(e sempre) dieta 'leis no vestuário e nos moveis — Palavra verda- 
deiramente telha temos nós que é a que foi sutystituida por uma oa 
mais palavras de maior enphonia, graça, e forca d'expre9sle, epor 
isso não convém resuscita-la^ principalmente sendo tão obsoleta 
que boje careça de traducção. Palavra plebea chamaremos aos ter- 
mos chulos da gentalha, que ninguém atina donde vieram, ninguém 
sabe como se escrevem, e que, o petor de todo, lembram cousas 
torpes e obscenas ; o sinal caracteristico para as distinguir émotar 
se as pessoas honestas as proferem oo não. 

Adduz o Auctor outras palavras nesta reflexão, que não cahi- 
ram em tanto desuso, co'mo pode do vea dito suspeitar-se ; por exem*^ 
pio. « companha, » é como os pescadores das nossas costas maríti- 
mas designam sempre o ^todo d» gente de seus bateis : a córrego » 
por levada ou jorro de aguas para regas é usadissimo ; na lingua- 
gem geognostica pódesupprir o « thaiweg dos alenta o; abrange « 
sua signifícação cortes de terreno para esooantes, e se emprega como 
termo de mineração, «e Emboras, farllecer » por faltar, ferro por 
« ameaças, galardoar, lide e louçania » são ao presente voca^bulof 
mui acceitos, em que não ha quem faça reparo ; « mescabar » nin-' 
guem dirá, porem a menoscabar, » assim como « menospresan» es*- 
tá em voga. 

Parece-nos que o Auctor se engana quando diz hoste.nos Clás- 
sicos significava arraial ; cremos que designa tropa no comb»te, e 
arraial o alojamento do exevcito na guerra. 

Também se equivoca em dar por antiquado « lasso » por « can** 
çodo, » e mais ainda ém dizer que se usa somente na acepção de 
cousa « frouxa, n mal apertada, porque então se não escreve como o 
Auctor aponta, mas sim « laxo, » seguindo a etjmalogia latina^ 
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« Timoneiro, o a neto risada por Vieira, é palavra que algans to- 
mariam hoje por gallicismo, do frdncez limonier: ^enha um foca-> 
bulo só que designe o marinheiro áo governo, ou homem do leme! 
Os nossos antigos escriptores estão cheios de vocábulos oriundos pro- 
vavelmente do provençal que soariam hoje coroo outros tantos gaU 
licismos. D. João de Castro escreveu no Roteiro do Mqr-roxo (sem 
precisão, é veidade) dias serenos ajolizes» 

'A* RkflexIo 3/ — Sobre palavras de aueíoridade equivoca, 
e á 4.* — S(^re as vozes alatinadas. 

Estas duas reflexões são de toda a obra aquellas em que nos ve- 
mos necessitados a ir d'encontro á maioria das decisões do Aucior; 
devem porem conservar-se na intrega do texto para utilidade dè 
quem algum dia int«ntar a historia da -nossa linguagem;' provam 
ellas de sobejo as ideas falsai e restrictivas que ainda não ha cem 
annos corriam a respeilo de uso de vocábulos, que seria irrisório 
condemnar agora. — Por exemplo reprova a palavra -:- attestar, que 
é termo necessário, para o que veja-se a diííerença entre este e cer- 
tificar no 2.° tom do Ensaio de Synonimos pag. 114 pelo Et°** 
Sr. D. Francisco de S, Luiz; — põem cm duvida mencionadt e men^ 
cionar, quando em outras parles mostra senlímento, e oom rasão, 
de não formarmos de muitos nomes os verbos correspondentes. Nes- 
te c^so temos menção que é de Camões; e ao presente o uso do ver- 
bo que é geral. Se é clássico — energia — porque não admitteo ad- 
jectiva enérgico? -^ Se adopta immunidade por lhe achar seguros 
exemplos, como não quer immune, que vem da mesma fonte latina? 

O que mais nos admira neates capítulos é a contradicçãoxom 
que por assim dizer se lançam fora vocábulos que a seu favor tem 
auctoridades. que o Auctor produz, e não de inferior nota; ao passo 
que se acceitam outros xom iguaes condições, e ás vezes com me- 
nos necessidade: V. g. não é regeilado evento por successo, porque o 
disse Brito è D* Francisca Manuel, nem desídia por preguiça, por 
ser de Vieira, nem prodUor (traidor) quo é do mesmo orador, nem 
portervo, porque é de Fr. Luiz de Sousa, nem prono (inclinado ou 
propenso) que vem em Barros átc. — e qner-se expellir do uso os 
seguintes — «'etnpallidecer, » quê é de Franco Barreto, citado pelo 
Auctor, e que nos parece tão clássico como « emirelecer. » que é 
de Arraias, e que o Auctor lhe podia conlrapor:*se bem que entre 
es dois verbos se dê á diíTereuça que vai da cór amarella á côr pai- 
lida ou amarello-esbranquiçado, como observa o illustre Auctor do 
Ensaio sobre os Synonimos. — ~c( Escolho » não só tem a auctorida- 
de da « Malaca Conq. » tem a da « Eneida port. » e as dos melho- 
res escriptores modernos. Em justi6c«r'(( prendas » com a aueíori- 
dade de Vieira mostra irresolução, deveria porem tomar partido 
contra òs excessivamente escrupuloso^, como fez a pr^ da palavra 
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« emprego. » Bt « necêdade » é vot castelhana, muitas temos dessa 
língua; o que nos admira é que o Auctor não visse D.uso que delia 
fizeram Barros e Fr. Bernardo de Brito nas frases, que traz Moraes, 
-— .( Lhano » não se emprega só no estilo familiar. 

Em vozes que immediatamente derivam do lalim ainda maior 
é.o absurdo e conlradição: se não refuta *algumus que acima apon« 
tamos, nèm tâo pouco « messe, nefario, conspecto, subilaneo, pré- 
vio, inflado, intemerato, exinanir, reciprocar, vacar por occupar 
&c. » com que fundamento regeita terrnos tâo^ convenientes e ne- 
cessários, como « cxhumaçâOrlongiquo, longevo, prematuro, ignó- 
bil, implume» probo, prófugo, padíbundo, fragor, » e outros mui- 
tos, que por ordem al^habelica proeurará o leitor?... Porque não 
os achou em escríptores tidos e havidos por Clássicos: — é como en- 
riqueceram estes a lingua senão tomando do latim um sem numero 
de termos ? — Porque só apparecem em poetas: — já dissemosquan- 
to era futíl este joeirar de palavras^ como se não houvesse prosa gra- 
YO sublime; e também harmoniosa. E demais,^ quem haverá Ião 
lido e de tão segura memoria que ouse affirmar — « não veqo n'um 
só Clássico esta palavra! » — Por exemplo: diz o Auctot. « Ignóbil » 
éncontra-se em livros cuja aoctoridade não faz peso. » Só para o 
verso lhe concede patente: e aqui a temos auctorisada em prosa no 
Díccion. de Moraes! « Paupérrimo n também só em poesia o tole- 
ra; e eis o superlativo na prosa de Amador Ârraes, e o adverbio 
n pauperrimamente » na Chrotiica de Cister por Fr. Bernardo de 
Brito! « ínvio » não é só de Godinho é também de Arraes. — « Fra- 
gor (diz o Auctor) por estampido do raio é termo de que só nos 
poetas se achai^ão bons exemplos e máos naprosa. » Mas Duarte 
Nunes de Leão o disse de uma catarata, e Fr. Bernardo de Brito o 
disse do mar; porque se não dirá do trovão? — « Protervia e pro- 
tervo (víd. a pag. 48 deste volume) poderá ter exemplos seguros, 
porem ainda os não achámos. » Esqoeceu-seo Auctor que na refle- 
xão antecedente (víd. pag. 31}auctorisára « protervo »com Fr. Luiz 
de Sousa: alem disso-as citações d^exemplos seguros destas palavras 
(como as acima) procurem-se no Diccionarjo de Moraes, obra fácil 
de consultar, e as que por A começarem no volumoso 1.^ tomo do 
Dícc. a que a Academia deu principio. 

A' UeflexIo 5.* — 5oòre gallicismos 6ic» 

Manifesta-se em todo este capitulo a critica judiciosa e pro- 
dente do Auctor: concorda elle sensatamente na admissão de vozes 
tomadas de alheias linguas, quando a necessidade as reclama; etem 
sobeja raia o, porque a contrario seria pertender que uma lingua 
« viva » ficasse estacionaria como o latim e o grego antigo; e que 
os termos concisos e próprios, introduzidos pelo progresso das Scien- 
cias e das ^Artes, fossem substituídos por circumlocoções iae- 
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xiw^s e muiUs ^ezes ridículas. O Barão de âíelfeld na sua « Èf 0- 
ditioo uiiiv«rs«lU » motejou dos termos latinos, para designar, 
por exemplo, uma peça de artilharia, umaxabelleira^ alguns tras" 
tes de uso: maior motivo de riso darão hoje os que pretenderem 
irerler á quiobeatista a linguagem scientifica, a industrial, e tam- 
beai em muita parte a commercial, do tempo em que viTermos. -^ 
Adquire o homem gradualmente 00 deeurso de sua ?ida ideas, e 
Boticia8:^e uma lingua que é viva, porque a vai faltando um povo« 
não hade adquirir vocábulos para eiprimrr e designar ideas novas, 
e novos objectos, que as precedentes gerações não conheceram?... 
Diariamente o progresso intellectual campeã sobre o pedantismo 
puritano. Querer representar uma idea por certa geringonça de pa- 
lavras é suíTocar essa idea, ou faze-la inintelligivel. — Não se enten* 
da por isto que admiltimoa os galKcismos, italianismos, eangliciíH 
m^ desnecessários; e de propósito fasemos enumeração destas três 
fontes, .supérfluas até certo ponto; porque é hoje moda reparar só 
em gaittcismos, alcunhando ás vezes termos que o não são; não se 
íaaendo. cargo a critica de outros igualmente reprehensiveis, conlo 
« fasbionable, horse, &c. » gue com pouca differença na termina» 
ção temos ouvido em conversações, e que se os tolerarem cedo pas« 
sarão para a linguagem escripta. O nosso Auctor diz bem que ha 
dois partidos, ambos excessivos, om que nada prèmitte, havendo 
precisão, e outro que tudo abraça, ainda sem necessidade. Quite- 
ramos que elle fosse mais diffuso na matéria; porem não nos pèzdt 
porque j4 temos bom auxiliador no « Glossário » («) pelo Ex.mo- Sr. 
Patriarcba eleito: oxalá que o zelo da lingua pátria suscite alguém 
que tenha cabedal e vontade para ampliar este profícuo trabatholi' 
terario; e já que atormentados nos vemos com trarducçôes do fran- 
cês, tenham os que de futuro as intentarem piloto que os livre de 
naufragarem.. 

Quanto a certas palavras que o nosso Padre Freire appresenta 
como repreheadidas pelos « cultos » do seu tempo, vemos que não 
ha para o reparo fundamento, a Bellas^Letlras, e Bellas-Artes » de- 
vem dizer todos; e por que recusaremos o epítheto de a bello n ás 
cousas que o são por sua patureza? Era preciso que a lingua fosse 
privada desse adjectivo: como antes lhes chamavam, « Boas-Artes, » 
não se exprime bem a idea; com effeito ha cousas boas« que não São 
formosas. Quem duvidará dizer — » « bellezasda eloquência. » sendo 
« bellezà » um vocábulo que se applica não só ao composto physi- 
Go> mas também abstractamente no sentido melaphysico? Digam em- 



(*) Glossário das palavras e phrases da lingua franceta^ que por descui- 
do, ignorância ou necessidade, se tem introduzido na locução porlugueza ete. — 
Primeiramente impresso na CoUeccio das Memorias da Acddeçiia; depois sepa- 
radamente a'úm vol. om l."* * 
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bora (}U6 se emprega por analogia* ou no ienilJo netaphorieo etc* 
mas hade usar-se apesar (Joi p«rluxos. Pelo qne respeita a «r^bon 
gosto 9 não ha que reprovar, porque « dlscerniviento, ejuiao » aio 
dão o equi?a]eiile significado. — Cbarlailo ten a aoeteridade de 
pr. Luiz de Sousa na Historia da Religião Dominicana part. â. Lít. 
3. cap. 7.; e não faltarão mais a quem as procurar. — Viajar, não 
sabemos como possa dar-se, a não ser por « peregiinar: » o uso adp* 
ptou no mesmo senlido « viagem » sem esquecimento total de c pe- 
regrinação ou formada.» — Manobra, » como termo militar e naval, 
já não ha quem o desaposse. — Alnieresiante» cremos que nãoé digno 
de excomunhão: boa mania é termos osverbos; e recusa rem<4eos par« 
ticipios. fazendo aquellei defectivos á força, porque n'um livro se- 
bento, ou roido d4i traça, se não encontrou essa « natufal deseeii* 
dencia do verbo! » — 4prazi-nos muito e muUo a opinião do neaso 
Aoctor, que nem sequer se anisou a reprebender c susceptível e 
responsável, » quando regeita outras palavras, de que não temos 
necessidade: pois assim mesmo a susceptível » tem bom subalitolo 
em « capaz : v. g. porto capai de rec^lker tantos navios. » 

A' RcPLExio 7.* — Sohri ifwmimos e diff^rtnçai de paUvras eíe. 

A matéria com que termina esta primeira parte é de summa 
importância para quem deseja ^sctever com acerto e clareca, o que 
não é possível conseguir-se semescfupuloaa propriedade de dioçfO: 
o conveniente emprego dos vooabulos faz perceptíveis oração; cora 
palavras de seiítido mui lato ou ambíguas ficam as ideas confusaa. 
Por isso o nosso Auetor pòz diligencia em dar a este artigo do seu 
livro maior extensão, e ainda que imperfeito é mui louvarei o seu 
te trabalho, » porque oscritii^os anterioresde tal não curaram. — Em 
nossos dias alcançou a liíteratura pátria um subsidio valioso na obra 
que seu mui digno Auetor modestamente intitulou ^^ « Ensaios so- 
bre alguns Synonimos da Língua Portugueia, » B^te livro em dois 
tomos (gozando já o primeiroa honrado terceira edição) é índispen* 
sável aosescríptores aprimorados. Na prefação expendem se rascas 
tão sizudas e dignas de meditação, tão appropriados á matéria do 
presente voluoiíe. que nos pareceu de neoessídade estampar aqui 
alguns extratos. 

— Sendo incontestável que o progresso da rasão bumann 

em qualquer ramo das sçiencias depende essencialmente da exacta 
precisão da linguagem, e que um diecionario bem feito do idioma 
de qualquer nação é o mais certo demonstrador do grau de perfeito 
a que tem chegado nessa pação os conhecimentos úteis; claroestá que 
nem aquelia precisão se pode alcançar sem serem bem determinadas 
as differenças, ás vezes quasi imperceptíveis, que ba entre os vocabu 
los reputados por synonimos; nem este diocionirio sepoderá jamais 
dizer bem feito sem que nelle se notem essas differença 
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a Temos lia terdade mailof é illuslrés Clássicos, (|ua na ídad<s 
áurea da nossa Irtleratura escreveram com pureza e elegância, e até 
com sufficiente perpicuidade e aos traosmíttiram em seus estri-* 
ptos muitas riquezas da linguagem pairiai mas não tivemos então, 
nem temos tido até o presente, abundância de sabius que escre- 
vessem na lingua portugueza obras scientificas e didácticas, em 
que lhes fosse nebessario determinar e ficar com toda a precisão 
philosophica o valor edifTerenças dos vocábulos sinónimos, e em 
que por esse modo no^ deixassem os subsidios necessários para o 
bom desempenho do nosso assumpto. 

c Em todos os tempos parece que a criação oti resfauração 
da litteratura e bellas-artes tem precedido á das scíencias seve- 
ras e exactas; e esta lei que se observa na historia lítteraria das 
nações sabias, abrangeu também ao nosso Pnrtogal. 

« Melborou-se nos reinados dos senhores D. Manuel e D. 
João 3.^ a nossa língua; cuHívou-se com grande esmero a poesia 
nacional, a eloquência, a historia e outros ramos da litteratura; 
mas as sciencias, que costumámos chamaf maiores, ficaram no 
mísero estado, em que então se achavam geralmente em toda a 
Europa; e os progressos, que logo depois começaram a fazer em 
algumas nações cultas, não poderam superar os redobrados obstá- 
culos, «que em Portugal se pozeram á sua íntroducção. 

« Assim a língua ganhou muito na abundância devocabulos, na 
regularidade das formas, na harmonia dos sons, e i^a Qexibilidade a 
todos os estylos; mas mui pouco ou natia adquiriu na exacção e^pre- 
cisão philosophica; porque nem ^ verdadeira arte de pensar era ain- 
da cultivada ou pelo menos conhecida; nem a sua intima e necessária 
ligação com a arte de fallar e escrever era demonstrada, como depois 
o foi pelos esforços e immortaes trabalhos de Locke e Gondillac. 

c( Os nossos Clássicos pois, não conhecendo as inço mpara veie 
vantagens da analyse no estudo das faculdades intellectuaes e de 
qnaesquer outros humanos conhecimentos, nem julgando de ab- 
soluta necessidade para a belleza de seus escriplos essa apurada 
precisão dos vocábulos, em que consiste o principal instrumento 
da mesma analise, empregaram as mais das vezes promiscuamente 
as palavras, que nó uso vulgar se tinhani por synonymas, e(^aasi 
nos não deixaram soccorro algum para bem determinar-mos as 
suas differenças. ...» , 

Já na 4.* edícção do Diccionario coordenado por Moraes se 
a{>roveitou boa parte do trabalho do illustre Auctor' do Ensaio, 
sem que comtudo possa dispensar-se de consultar este tratado o 
estudante corioso e applicado. 

Quanto ao nosso Padre Freire poucas observações faremos. — 
Parece-nos porem que sendo a maioria de suas distincções acer- 
tadas, peccou ou equivocou*se nas seguintes. 

Reprovando a opinião do Padre Bento Pereira, auclor da 
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Pra«odia, cahen'outra cenoura, porque «tem para si que animal 
e bruto é a mesma cousa. » E' sabida adístincção eutre o homem 
e os animaes irracíonaes. — Pode ser que o Auctor tiresse em men^ 
te as palavras animalia ou alimária e por um lapso de p^nna as 
Aao escrevess*^» pondo em \ez delias o vocábulo, animal. 

«Batalhão e esquadrão» designam hoje o inveiso do que per* 
tende o Auctor, e ficaram as suas antigas significações (trocadas 
agora quanto ás respectivas armas) sepultadas nas paginas do «Por- 
tug. Restaurado.» 

«De bens moveis» está corrente a definição, mas não tanto a de 
bens moven.tes pelos que em estilo forense se dÍEem «semoventes» 
(que se movem por si) como gados etc. para distíncção dos primei- 
ro^e dos prédios rústicos ou urbanos, a que chamámos «bens de 
raiz.» «Movente é um participío do seu verbo, significa «agente 
que põem em movimento.» Admira-meque o Auctor admitisse este 
(ermo, que tem por auetoridade a «Eschola das Verdades,» que 
n'outras partes acremente censura; e comtudo esta obra, traducção 
do italiano, é reputada clássica até pelos Auctores do Diccionario 
da nossa Academia. 

«Brandir» a lança é menea-la, sopeza-la para acertar o golpe, e 
não pata arremeça-lai só o dardo e outras armas curtas eram at qoe 
se despendiam com a mão atirando-as contra os adversários» 

«Dedicação e sagração» não são Ião equivalentes vocábulos, como 
se lè no texto: porque toda a igreja é dedicada ou benzida, isto é 
preparada com as ceremonias canónicas para a celebração dos offi- 
cios divinos; mas nem por isso toda a igr>eja é «(Sagrada.» «A sa** 
gração» é uma nova, mais solemne, e por assim dizer «mais ener- 
giea dedicação,» e em prova e memoria delia se coUocam certas 
cruzes de pedra nas paredes e columnas do templo. 

«Destacamento:» dá o Auctorestapalavranova,masnaaccepçio 
em que no seu tempo se usava. Como então, é termo puramente 
militar; mas agora designa uma fracção, de ordinário pequena, de 
um corpo arregimentado, que sç separa para guarnecer algum pos- 
to determinado, por tempo limitado, e para serviço de antemão 
sabido. 

«Douto: erudito:» não admillímos esta distincção do Auctor-— 
«Erudito» cham9-se áquelle homem, que se avantaja aos outros no 
conhecimento dos factos, alcançado por via de uma grande leitura: 
«douto,» ou melhor «sábio,» ao que se distingue no conhecimento 
d*algum daquelles systemas dosconhecimentos humanos, quese pos- 
sa chamar sciencia. A erudição comprehende três principaes ramos; 
que são, o conhecimento da historia, o das línguas, e o dos livros. 
Ê verdade que os progressos neste ultimo ramo suppõem até um 
certo ponto o conhecimento das matérias, que nos livros se tratam, 
e o dos Auctores delles; o que tudo faria o homem alem de erudito, 
também «douto» ou «sábio:» mesa «erudição» consiste principal* 
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mente no conhecimento do que os homens instruídos teem jul- 
gado destas obras, da espécie de utilidade, que se pode tirar da sua 
leitura, das anedoctas, que respeitam aos Auctores e aos livros, das 
diiTerei\tes edições destts e sua escolha etc. 

Neste sentido é que os Auctores da Encyclopedia, no artigo Eru- 
dition se qui^ixam de que no seu século tenha sido tão despresada 
a oerudieão,» quando a cultura desta era mui conveniente, mesmo 
para o adiantamento das «sciencias,» quecom tantoardoreram en- 
tão estudadas. As queixas da Eocyctopedia seriam applicaveis ás 
cÍFcumstancias da França: mas cá entre nós foi o século passado, 
seculode «erudição.» Bastará nomear entre outros muitos ao Padre 
João Baptista de Castro, D. António Caetano de Sousa, Diogo Bar- 
bosa Machado, António Pereira de Figueiredo, D. Fr. ManofUp 
Cenáculo etc. 

É porém certo que levará sempre a palma a todos os homens 
instruídos aquelle, que a uma extrema e bem dirigida erudição 
souber juntar um profundo conhecimento das (csciencías.» 

«Embryáo,» em zoologia, chama-se ao gérmen do noiyo animal 
logo que começam a ser visíveis as formas do corpo e dos membros: 
em botânica dá-se também o mesmo nome ao rudimento da nova 
planta, quando começa a desenvoiver-se da semente. 

«Encyclopedia» não tem a etymologia, quelhe dá o Auctor:al- 
tendendO'Sè bem á composição grega desta palavra achar-se-ha que 
significa «instrucçãoein circulo,» servindo para denotaro «circulo» 
de todas as sciencias e artes: veja-se Quintiliano de Inâtit. Orat. 
Lib. 1. cap. 10. in princ. Por isso não incorreu em pleonasmo o au- 
ctor italiano, que pelo nosso é censurado. 

«Ephemeras» não são só certas flores, mas também umas bor- 
boletas que apenas vivem um dia. 

«Escutar» difTere de «ouvir::^ este é receber meramente as im- 
pressõesdos sons; aquelle «applicar o ouvido, ouvircom attenção.» 
«Estrada:» são acertadas as distincções que vem sob este titulo; 
porem não é exacto que «ladeira e calçada» seja a mesma 4:ousa 
postoqne em Lisboa chamem exclusivamente calçadas ás ruas Ín- 
gremes. Toda a rua ou estrada, coberta de pedra unida è balida, 
é «Calçada.» 

«Faísca:» não vemos que os auctores a tenham distinguido de 
scintilla, que também se usa traduzida, como em hespanhol, cen- 
telha; estas três vozes significam a mesma cousa. 

«Fallecer;» não está antiquado na accepção de fazer falta aca- 
bando: V. g. «falleceu» o dinheiro para as compras. 

«Furtar e roubar:» a distinc{ãoque faz o Auctoré de Duarte 
Nunes de Leão que na «Oríg. da Liog. Port. diz: «a acção do ladrão 
publico chamam roubo; a do ladrão secreto, furto.» Mas é certo 
que «roubo» designa o furto feito com violência e forçai 

«Gado:» o. A uctor não especificou os particulares (ermos.com 
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qut se designam as diversas qualidades de animaes domésticos, 
quando se reúnem moitas cabeças, ou no pasto, ou no cUiral, ou 
no monte; pertenças de um só proprietário ou de m'uilos, mas en- 
carregadas á vigia de um homem: dizemos propriamente «rebanho 
de ovelhas, «fato de cabras, «vara de porcos, e ninguém usa dos 
vocábulos alàtinados, «armento e grey. » Comtudo ha nisto variações; 
porque manada, que do latim «manniis» se devia escrever «manna- 
da,»é termo especial parfum bando de éguas de criação; mas os cam- 
pinos das lesiras chamam também manada aos touros bravos que 
guardam, e é muito frequente ouvir dizer manada de porcos. «Re- 
banho» parece no uso vulgar um termo genérico, porque até dizem, 
rebanho de perus, de galinhas etc. pelo que acharão que no trato 
familiar, e quotidiano se naoapplica só ás ovelhas. Já fevè o quanto 
andam confundidos estes termos, porém o escriptor correcto os em- 
pregará constantemente na accepção mais própria e que uma vez 
tiver adoptado. 

«Granito» na nomenclatura geognostica significa uma rocha pri- 
mitiva, composta de grãosinhos de feldspaiho, quartzo e mica. 
Jerarchia, também hoje se usa, apesar da etymología, para 
designar as differentes graduações ua ordem politica e civil, assim 
da nobreza hereditária como dos cargos da republica. 

«Incontinência:» não*podemosconformar-mos com a distíncção 
que vem neste logar «A continência» é' virtude opposta aoapetitte 
libidinoso, segundo lemos em exemplos de Clássicos antigos, e pos- 
teriormente no «Ena. sobre Synon.,» pag. 40 e 41. — «O celibato 
christâo demanda «continência» perpetua. A viuvez, quenâo passa 
a segundas núpcias deve ser «continente.» Segue-se que «inconti- 
nência» é propriamente o vicio contrario daquella virtude, posto- 
que tàmbem o seja à temperança em geral. 

«Indigência é necessidade de alguma cousa:» esta deGníção, 
no po ito que se irata, éum tanto vaga; porque indigência diz mais 
que pobreza.— Os outros vocábulos estão bem deGnídos. — Aqui 
aparece outra vez a mal fundada distíncção entre palavras métri- 
cas e prosaicas, reprovando-se o uso de «indigência e inópia» nos 
discursos em prosa: note-se que por essa forma só o verso ficava 
com a regalia de exprimir com exacção mais duas ideas, visto que 
o Auctor mostra não serem os dois vocábulos rigorosamento syno- 
nymos de «pobreza,» como o não são de «penúria.» 

«Irmão:» neste paragrapho naturalisu o Auctor a palavra «ca- 
dete» para indicar os filhos segundos; porém não vemos quefosseado- 
ptada, salvo para significar os mancebos nobres com praça de sim- 
ples soldado, a que chamam agora «aspirantes,» equea lei habilita 
para ofiiciaes: assim mesmo não exprimia distíncção entre o pri- 
mogénito e os outros filhos. 

«Istrião:» deve escrever-se «histrião» para concordar com a 
etymologia latina. 
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«Lagoa:» não é exacto dizer que cbamámos lagda io i^uflta- 
mento át aguas que sécca no verão: a lagoa de Óbidos, algumas 
dos píncaros da Serra d^BstrelIa nunca ficam enxutas. 

«Melodia» é o thema ou canto principal de uma peça de masica. 
«Harmonia» é uma serie de diversos sons accordes, que se tiram com 
a voz ou com os instrumentos para sustentar e fortalecer o canto 
principal. A melodia sustentada por uma harmonia debíl não faz 
eífeito, salvo se está fortissimamente cf racterisada. A harmonia 
sem melodia é sempre musica má. 

aPatibulo:» nãoestamos pela difíerençaaqui apontada pelo Au- 
etor, e recorrendo á etymologia e ao uso de nossos bons Auctoi^s 
entendemos que «patibulo» é o iogar próprio para os condemnados 
soffrerem o supplicio, mormente o depena ultima: «cadafalso» não 
é propriamente o Iogar de sopplicio* mas sim uma armação de ma- 
deira, ou um tablado levantado do chão, destinado para nelle se 
praticar qualquer acto publico, és vezes de festa e regozijo, como 
a coroação de um rei etc. Gomo porém muitas vezes se executa a 
pena capital nos réos em semelhantes «cadafalsos,» ou palanques; 
dahi veio tomar-se «cadafalso» na accepçãode «patib\ilo.» Mas pelo 
que dizemos se vè que nem sempre o «cadafalso é patíbulo,» nem 
o «palibulo cadafalso.» 

«Pratear:» não podemos ir contra o termo tecbnico de um oflicío. 
«Pratear» é cobrir com folha de prata; vai o mesmo a voialatinada 
«argentar ou argentear.» 

«Praia, margem:» para se ver quenãoéeiactaa applicaçao des^ 
tas palavras no sentido do 4., consulte-se Synonymos, 40m. t. 
pag. 193; artigo reproduzido na 4.* ediç. do Dicc. de Moraes, 
verb. Margem. 

«Preambulo:» define-o bem o A.: mas quanto a loa accrescen- 
taremos que é propriamente ((discurso em louvor;» e d*ahi veio cha- 
marem os nossos antigos «lòa» no drama aquelle primeiro discurso 
ou inlroducção, em que de ordinário havia louvores: ainda são 
bem conhecidas as «I6as dos cirios» que vão ás romarias, como de 
N. S.* do Cabo, da Nasareth etc. 

-tt Princípios:» não é força que os da geometria se chamem sem- 
pre elementos; qualquer destes lermos exprime as verdades fun- 
damentaes de qualquer sciencia ou arte. Também não é exacto que 
•crepúsculo» denote só o principio do dia; para este é maia próprio 
«alva ou alvor, e aurora: crepúsculo» tanto é principio como fim 
do dia, pois ha o matutino e o vespertino. 

«Rosto: semblante.— Rosto» tem uma significação mais ampla do 
quea palavra «cara,» e parece exprimirem geral a parte dianteira da 
cabeça, que é juntamente a mais saliente, oú a que mais apparece, 
ou primeiro se adverte, tanto no homem como em outros objectos; 
assim dizemos o rosto do homem, o rosto do cabo, o rosto da ilha 
etc— uSemblanle éa cara ou rosto» do homem, quando nelle a ppa- 
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rece o MUdo da alma» a aipraiaio doa aflbctoa e |^fx5aa: ex.— tB 
DO «lembrante do rosiro» representava tría tesa e vida deacoQta nte.» 
Frane. de Moraes. Palmeirim, p. 1. cap. 18. 

«Sobrenome:» desta vez temos oatrevimento de ir contra aaucio* 
ridade de Vieira. Ontra é nosso intender a differença entre «sobre* 
nome e appellido.» E para que possamos bera determina-la convém 
recordar que quatro são as espécies de nomes na gente portugveza. 
1.^ Nome do baptismo, ou%«nome» propriamente dito; íí*^ «sobre- 
nome;» 3/ «appellido;» 4.° «alcunha.» 

«O nome» do baptismo (assim chamado por ser posto ao indivi- 
duo no acto de receber aquelle sacramento)/ como António, Joio, 
Maria, ele. corresponde ao prenome dos romanos, Lucius, Publios, 
Caíus« etc. 

«O sobrenome» é um segundo nome, que ás veies se accrescenU 
ao primeiro, com > «João António, Francisco Joaquim, Maria Rosa,» 
etc. Nâo tem correspondente latino. Alguns «sobrenomes» são toma- 
dos de santos, ou de outros objectos de devoção, assim como «An- 
tónio de S. Raimundo, João de Chri&to, Maria da Conceição» etc. 
Nas ordens religiosas era uso, e em algumas obrigação, trocar os so-^ 
bi^nomes do século por estes de devoção. Ha porém muitos indi- 
víduos, que não usam de sobrenome, eassim vemos nomeados «An- 
tónio Vieira, D. Luiz da Cunha,» ele. Pelo contrario ha outros, que 
^sam de dous sobrenomes, postoque mais raras vezes se encontrem. 
Somente os nossos princepes tomam no baptismo uma longa serie de 
sobrenomes; mas isto é pura ceremonia, porque passado aquelle 
acto, nunca mais lhes servem para cousa alguma; e nas suas assigna- 
turasé etiqueta assentarem somente o nome próprio. 

«O appellido» é um nome commum a toda a família, epassa por 
herança de pais a filhos; como. «Pereiro, Menezes, Castro» etc. Cor- 
responde ao «nomen,» e em certo modo também ao«cogoomen» dos 
romanos, ex. «Cornelius, Tullius.» Ê raro achar entre nós alguém 
sem appellido, e se apparece, é sempre tido por pessoa de pouca 
conta. Pelo contrario os nobres de toda Hespanha fazem galla de um 
glande numero de appellídos, para recordarem as familias illastres, 
de que descendem. 

«Alcunha» é um nome particular ji um só individuo, derivado de 
alguma círcumstancia pessoal, frequentemente de algum vicio ou de- 
feito, eéapplicado poi ali usão injuriosa. Sâomuicommuns entre « 
plebe. Correspondem ao «agnomen» dos romanos. — As «alcunhas» 
transformam-se muitas vezes em appellidos, quando são adoptadas 
pelas pessoas, a quem foram applicadas, e passam assim em herança 
a toda a família. Muitos appellidos, hoje dedistiacta nobresa, (^ 
ram talvez na sua origem injuriosas alcunhas. 

Ha entre nós, e nos demais povos da Hespanha, uma espécie 
particular de «sobrenomes,» que são os «patronímicos, —Alvares, 
Martins; Sanches, Gonçalves, >^etc.->q«e significam filho de «Álvaro. 



tflho dèM«flÍQi^i(Mánmb(»» filhVdéStfioho^, Olho áe tléncallo^» 
ete. Atítigaváetaitè ét^tfm ve^ptis 'exdCtaiDeiUe^appIicadot finta si- 
gniQcação. Assim o nosso 1.^ Rei I^; Affoâsd chamoà-sé» Henrí^ 
qiièsi^t^or áèr ÍHho do e^ôhd-e D. Hentiquc- D^ N»oo Alv^arts Pe- 
reira; i^tiaWôd^se Alvàr^^ por ser filha de D/ AlVaro Gohçâirés Pc^ 
Tdra; €^*te *r* tftronçalvtes» porser flttio dtj ^. Gonçalio Pereira 
eteV Ha àKátb te^o (^réín que se não observa este rigor, e^os 
((patlrotiiiiii^os'»^ (èeni^paftsadd a^r<(appelMés» de familia. — Os nos^ 
SOS latinistas quatído vertem em latim estes «sobrenomes» «patroni- 
míces,» as^bdd de ãtâía elégafite syntaxe, poeiii-nôs etn genitivo: 
assim dí^zém tfe Jéio Pires, ou Peres, -^ Joannes Petri', — isto é 
(fiHos Pètrí); -de* Pedro Annes, ou EanneS'-^- Pctrus Joannis, — 
isto é (filius Joannis) etc. E aqui se advirta na singular deriva^ 
^0' deste t^patronimicoí^ . — Atines o» Bannes, que nos vem reflecti- 
do em^^e^mdá' mSo do latítti, e é uma 'leve 'corrupção de Jojan- 
ni^ (íiHàs). Em notável erro pois caem os nos<u)s paleograpbos, 
que ignoratido a ftyntaxedestes genitivos «patronímicos» latinos os 
nSosabém verterem portugoez, e se n'um documento errcontram, 
por exemplo, /oannds' Peiri driem João Pedro em vez de Joõo Pi- 
reê ou Peres; 9em reflèbtirem que naquelUs antigas eras nlo ha- 
via ^^es modernos sobrenomes, tna^ todos eram «patronímicos.» — 
Alé tto' nosso m^is ifisigne arebeologo, e mealre de diplomática, 
JtfSo Pedro Ribeiro, qne foe« sabia twJoisto, achamos destes dis- 
cuidou. Nâ suaB.* Dissertação Ghronologíea e Critica do l.^^tomo, 
-^ Joannes Petf i de Monteagracio — verte — João Pedro de Mon- 
teagracio — ^ em vez de — João Pires de Monteagraço — e n'outro 
logar passa sem mudança para portuguez — D. Aldara Petri. — 

Serif'c(irios(o>9eguir atravez das differentes phases, da civili- 
saçãò portuguesa a suocessiva mudança assim dos nomes próprios 
como do acerescentamento dos appetlidos. Seria curioso ver como 
foram caindo «m destiso os liOpos^ e os Sueiros, as El viras e as 
Urraca^ atét;he^f aos Airgnsles e Guilherme», as Adelaides e Her- 
melíridas. Também o sQria^ver como á antiga singeleza, com que 
se nomearam os maiores homeis; — D. Eg^s Moniz Coelho, O» 
Fuás Roupinho, Mem Rodrigues de Vasconcellos etc. — succeden 
a long^ Série deappeltdos: -^D: Francisco de4L.emos Faria Perei- 
ra €ociCin1^ó etc. :^— Más nem e para este lagar, nem cabe nos li- 
mites d^tittiáí nota, tio longa digressão. '■ i ■ 

•Gbnítíl últimos observando que ha em p^rtoguez uns preao*- 
mes espeeiaes, difTerentes dos prenomes latinos; e ta es são os dons 
«I>om» e éFreí.» São tão inseparaTeis dos nomes das pessoas, a quem 
eompMem, qae se^alguma vez por ignorância ou descuido se om- 
mitçm, muitas duvidai se movem sobre a identidade das-pessetas; 
e em negócios ponderosos podem dar* logar a- graves consequências. 
— O nosso Manoel de Faria e Sousa na sua ítAsia Portugueza,» tom. 
3. part. 4. cap. 6. nos desxou disto um memorável exemplo. E 
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foi o caso que pela morle do Bispo de Cochim, D. Fr. Luiz de 
Brito, governador da índia, no fim de «julho de 1629: « abrien- 
«do-se luego la sucession segunda* se fue a descubrir la poça aten- 
«cion de algunos ministros que ]Iegan 9 ignorar asta los nombres 
((de las mayores personasde su tiempo con quien tratan, y a quien 
«consuUan en los mayores catg^of. Eito es que allí se hallavan mom-* 
«brados dos, D. Lorenço de^Cufia ea^itan de la ciudad de Goa» 
«para gobernar lo político, y Nuno Alvarez Pereyra lo militar. Nom- 
«bre de que en la índia be hallavan, o bien dos persónas, o bien 
«ninguna. Porque para ser Do« Nuno Al f a rez Pereyra, Ca^aNero 
«bien conocido y ausente de Gõa, faltaTa^et «Dou:» f paira ser. Nii8)^ 
«Alvarez Botelho, apa^e^ia ei^ xti, áéiie ap^tido estoco, -^-Çir^ii 
f lastima que en una Secretaria de Estado sei cometíesse va ides- 
acuido de que pudieca resultar un grãn desi9y,reen1ail0dia,.si J>% 
«Nuno Alvarez Pçreyra no estu\iera ausente, parque no avíenijo 
«de ceder en la preteçsioa at cargo alguno deslos dòk beficòsó^ 
«Cavalleros, por ventura ^e afriesgara la quietud. publica; còmo 
«ya cõ gran peligro entre Pedro MascáreSâí, y Lope Vaz dcf Siim- 

«pa}0 PusjE>-se eu- duda qual dè los dos era tièlfíbravlo: 

«uno perdia el derecho por la falta dei tfDoi»,f> y'oiro'{ibr èltífaes- 
«que dei «apeUído » Haziase masimpossibleal err^ren lã^eoreta- 
«ria faltar aquel. quetrQcarse esle; a lo menos eu P^ortiig^ adon- 
«deel «Uonoes «Titulo», de algunos familias que jiq 9ufrçolvi4o:el 
«trucque era sufrible, porque Nuno Alv^ref Botello avia usado 
«dei Pereyra largo tiempo, en gracia dela memoria, de su abueto 
«Nuno Alvares Pereyra. cuya hija D. Isabel jferéyra eria niadro ãél 
«Botello. y hermana* de Pedro Alvarez Pereyra/ dei ílònsèfo íeEsr 

«tado etc Despues lroc6 Nuno Alvarez» elFerteyraenBo- 

«telló, quando succedió en eFmayorazgo de su padte Díeg^o Botei- 
«lo, que avia sido Governador y>CspitanGett«rál dJEitos EstadDsdel 
«Brazil. Mas como las cosas que una vez toman assiente jamás Is 
«pierden dei todo, muchos le llamavan de Pereyra^ aunque ti se 
«uvicsse deiado de llamar assi, conque de algun modo es descul- 
«pableel yerrodela secretaria, que no lo fuera en la falta dei «Don.» 
«que como diximos es «Titulo» inseparable da la familia de aquel 
«Gavallf ro. 
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REFLEXÃO 1." 

Sobre a verdadeira pronunciação de alguns nomes, que 

corre viciada pelo povo. 



N 



ão ha cousQ lao frequente como ouvirem infinitós pa- 
la ví^as com ^ pronunciação que não lhes é devida; e o 
pcior é que o erro nâo é só do vulgo, mas lambem da- 
quelles que, ou por sua educaçao> ou por seus estudos, 
deveriam nao cahir nelle. A favor destes escrevemos esta 
Segunda Parte, na qual faremos varias reflexões sobre 
os erros que correm na pronunciação de diversos «0íw(?5 
e verbos na lingua porlugueza^ e daremos lim com um 
copioso vocabulário de palavras, que se pi^nunciam er- 
radas, dando-se-lhes diversa terminação da que lhes 
compele, ou alterando as syllabas de que se compõem, 
umas vezes por diminuição, outras por excesso. 

Um dos erros mais commuds que ha na pronuncia- 
ção é nos accenlos das palavms, usando-se do agudo 
quando só tem logar o circumflexo, e do circumflexo 
quando só se deve usar do agudo. Por exemplo; a cada 
passo se ouve dizer fàços em vez áa poços; sup'j)ô}Hos^\x\ 
vez de suppóslos; sequiosos por sequiosos; liórlosem \C7^ 
de hórios; regos em logar de rogos &o. 

Pelo contrario dão accento agudo onde só compele 
o circumflexo, e dizem forros em togar de forros; sor- 
vos em vez de servos; choros por choros; ,t^ ocos \}or tró- 
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cos; pôlros por pólrosíco. Ignoram igualmente qae temos 
muitos nomes que assim no singular como no plurí^ con- 
servam o accento agudo, como v. g. nosso, vosso, lago, 
ítiódo, copo, &c., e assim cada um falia, segundo a de- 
feituosa pronunciaçao da terra em que nasceu. 

Nao é (lo meu. Ora fazer aqyi qm calaiogo exacto 
de todas as jialavras qu4 erradíimeniese pronunciam nas^ 
provincias, e ainda em diversos bairros de Lisboa, por- 
que são bem sabidas, e até (^ mesmos que as dizem, se 
vivem por lempos na côrle, sabem que erram, mas para 
se nao emendarem podo ivellesmaiè o vicioso e inveterada 
costume que cantrahiram com a educaeíio. 

Pwem nos nonMJsquetern^Inaíneínrto éqneoserros 
sao mais commulw, quíinido se vem obrigaéosadar-lhes 
plural. Por exemplo, dizem no singular, ndadâo, vi7/a^^ 
coríezão &o., e não* sabem se no pliiral devem dizer cí- 
dadães, cidadões^ ou cidadãos: viilães, milões ou vtllios: 
corle<2^ães, cortezões^ ou corttzàos. Como são muitas as 
palavras com estas- terminaeSes, em que os ignorantes se 
confundem, preciso se ht ââr-liic&uma regra certa, para 
nao errai^m na pronuneiação. 

. Quando se não souber C0nr>o se ha» delerroinar no 
plural aquielles- líointos que entre nós acabam no singular 
em ão, o remédio é recorrer à língua castelhana, por- 
qU4i se o non^ que nó^ tcrmiuamos em «o, ella acaba 
em an^ havemos no piurat dizer aens. Dizem por exem- 
plo os castelhanos pan, mpilan, alemaiiy guardian, sa-^ 
eristan, calalan íc. ; devemos nós pronunciar pàes, 
capitães\ akmães, guardiãesy, sacristães^ catalães &o E 
esta regra entre nos não tem excepção^, toda a vez que a 
palavra qtíe lerraimimos no singular em m, oscastelha- 
. nos a terminarem em an, e no plural cm ams. - 

Porem se os nomes que nós acabamos em ôo, tia 
lingua castelhana acabarem em ano, então devemos ter- 
minar no plural em aos. Dizem v. g. os castelhanos a/- 
deano-, vilktno, ciudadano, hcrmana, pagam, cirujano, 
kortelanOf anciano, cortesano &o-, devemos nós no pliwai 



di^zer aldeãos^ villãos, cidadãos, irpnas^ pagãos, cirur- 
giãGSy hortelãos, anciães, coric2ãos &c. Óesla regra s^^ 
excepluam escrivã», lahclUào, porque nSo ob&lanlc Icr- 
niinarcm no porluguez cm ão, c no caslelbano ein ano\ 
devemos por ^costume dizer no plural escrivã^, idbei- 
iiães. 

Finalmeole, se na lingua hespanhola acabaram m\ 
ow aquelles nomes, que na porlugueza terminam e«j âo, 
devemos terminar no plural em w. Dizem os casle|hanos 
sermon, coraçon, ^pinion, afflicçoti &c.; dpvcnr.os ,fHÍ§ 
dizer no pluraUcrmoa, corações^ opiniões, afflicções &c-; 
<3 esta mesma terminação devemos daraosnoii)esqu<}saQ 
meramente porluguezejs, e acabam em ão^ e no .casia- 
Ihano nâo lerminani em áno^, ■ 



REFLEXÃO 2.^ 

Sobre alguns nomes que só tem singular ou fílural, se- 
gundo os exemplos dos melhores Clássicos* . , 

jrVquelles que tem liçao dos Auclores, que entre nós sfio 
textos da Lingua, sabem que elles nunca, ou rarissimas 
vezes deram singular a alguns nomes, aos quaes o pre- 
tendem dar alguns ignoran^tos modernos. De alguns, fez 
catalogo o primeiro mestre dâ Lingua, J.oiio de Barros, 
na sua Grammatica Portugqeza, comosaoaízrfa^, cxi/fof, 
alforges, grelhas, farellos, sêmeas^ papa^, i^(*as, romt- 
nhoSy hervilhas, iremóços, lentilhas, grãos^ favas &c. 

, Observamos também neste insigne auctor, que nuni» 
deu singular a hofes^ parcas, tenazes Qtezouras^ Emot- 
ivos Classisos achamos igualmente que raríssima vez de- 
ram singular a delidas, caricias, aivicias^ visos, celo^ 
(por ciúmes) melhoras &c. Mas se deslas palavras se en- 
contrar algum raro exemplo de singular, creio qucíiier 
«hum se achará de primioias, sey/cmí (em estilo forense) 
4íxegulas &q. 
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Assim como ha nomes aos quaes os Clássicos nao 
deram singular, assim lambem ha outros a que nao de- 
ram plural. E* doutrina commum, q ue não tem plural 
os quatro elementos, tomados na sua rigorosa significa- 
çao, nem os nomes de todos os ventos, quando se falia 
de cada um, e menos os das cousas que tem medida e 
pezo, V. g. , líquidos, meiaes, especiarias &c. A palavra 
vergonha também em uma única significação lem plural. 

Temos igualmente observado nos mais antigos Clás- 
sicos, que raríssimas vezes deram plural a ía/^/i /o na si- 
gnificação de habilidade e engenho, e nao de certa quan- 
tia de dinheiro romano; comtudo dos modernos Vieira 
nos dá alguns exemplos no tom. 3. pag. 339, no 6. pag. 
160, e no 7. pag. 50i, e sào os que bastam para de- 
fender de barbarismo a quem o usar. Sorie é que não 
lem plural, tomando-a por boa ou má fortuna; e João de 
Barros até quer que gloria, fama c memoria não lenham 
plural era rigor de boa linguagem, porem creio que (iil- 
lava de gloria por bemavenlurança eterna, e memoria 
por potencia da alma; porque cm outras significações cll 5 
mesmo nas suas obras muitas vezes dá plural a eslesdous 
nomes. 



REFLEXÃO 3.« 

Sobre nomes que tem género commum de dous oti duvidoso, 
(U que, tend0'0 certo, não se lhes dá o verdadeiro. 

Uma das grandes difiBculdades que lem os pouco instruí- 
dos na língua porlugueza é atinar com o género, que 
tem alguns nomes; por isso umas vezes lho dão mascu- 
lino, outras feminino. Porém o mais é que até os qu3 es- 
tudam em fallar bem, se acham muilas vezes neste ponto 
perplexos, porque graves ducloresdãoaummcsmonomc 
já o gcncro masculino, já o feminino. 



\ 
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Commommenle se faz masculino o nome persona- 
gem, c os que assim o fazem tem a seu favor, enlre 
outros auclores de credito, a Francisco Rodrigues Lobo 
em diversos togares das &uas obras. Porem o Padre Vieira 
no 1. tom. das sua^ Cartas, pag. 122, llio dá feminino, 
dizendo: «(?we me abstenha de escrever áqnella persona^ 
gem, a quem escrevi Ac», no tom. 2. dos Sermões, pag. 
217, no 6. png. 226 e 489: no 7. pag. 222: no ia. 
pag. 486 6 494 sempre Jhe dá o género feminino. 

Uns, com a auctoridade do mesmo Padre Vieira, 
dizem o amelisio e safiro; outros seguindo a pronuncia- 
çào reinante, dizem a ametista e a safira, Enthimema, 
que quasi tddos fazem do género masculino, fez Manuel 
Thomaz feminino, dizendo no liv. 7. est. 147 da sua In- 
sulana: f^com gloria singular de aVaenlhimema. Ome^mo 
auctor na sotiredila Estancia fez também feminíao a epi- 
fonema; mas Vieira lhe deu o ge*iero masculino na tom. 
9. pag. 71, onde diz: ^Áqai entra em seu lagar o cele- 
bre epifomenay» elo. 

Mó lia também hoje cousa tão vulgar como fazer 
masculino o nome epigrafe, e Varella, auctor bastante* 
mente culto, o faz feminino, dizendo no seu Num. Vo- 
cal, pag. 393: uSimbvlos que dõo corpo á epigrafe. Esln 
nome commvm sempre entre os melhores Clássicos se ap- 
plicou a ambos os ddus géneros, e diziam homem com-* 
mum, agua comtnum; hoje porém será pronunciação atre- 
vida nãó dizer agua commua, A palavra pirâmide^ que 
hoje é feminina, fez masculina Lobo na Primavera pag. 
189, e outros Auclores. A palavra sujeito é igualmente 
commum de dous, como se acha a cada pass» na Histo- 
ria de Fr. Luiz de Sousa. Também antigamente, como 
consta de Duarte Nunes de Leão, pag. 38, arvore era 
do género masculino, feitor, peccador o inventor com- 
mum de dous. Por isso João de Barros, nasuaGramma- 
tica, pag. 3. disse: iíNicosirata, madre de Evandro, foi 
inventor de il letras d> Abecedario. Porem na pag. 9. 
verso, ainda os termos suo ffiois cíaros, dizendo: «7Wo 
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o nome fme tonvem a lom^m e a mulher sei^á commum 
admiSi oomo inveitlor, laftíl. Presenlemenle sem contro- 
vérsia deve-?€ dizer invenlara, 

O fiontie (ftyide commummeiúo o fazeiTU)S masculi- 
jjo; porem l^ltileau ijuer que seja feminino; e ?eguqdoo 
ínesmô auclor »e deve lambem úizerosegeQxi^odiSege, o 
iribu e nào a Iribiu a pilasira ovúoopilaslre^^alcorça 
e.nao: oakone^ o. escândalo e não a escandala: «ns 
anecdoim e laa-o umas anecdolas, asca (por aversão) e 
nao ak».. Q mm^ ca/.aíírd/è? presentemente fazem alguns 
feminino, \íonm siia^ muitos os logar-es^em que Vieira o 
íez iwiascsuJfnQ, No mesmo auctor aahamfts sincope mas- 
culino, sendo l^íiDQ da medicioíí, e. feminino sendo li-r 
^ura da SyiílaNe. Vido lom* 3. pag. 250, o Brilo na 
Chroniea de Cister >en\pre diz a scisma enão oscisma. 

Já (^le falíamos em. figuras, Hiuilf^stem n rhctoríca, 
as qiiats uns fuQm d^ género maáculino, outros do fe- 
minino, es^eoii^lmenie hipérbole^ apostrofe, siiiedoche, 
perifrase. hipolipose, ênfase qIc. Em Vieira íicha-sequasi 
sempre o AÍpí?r6o/^, o ^fQSlrofe, e o tfít/aíe; ás outras íl-_ 
guras dá o género femiriino. 

Tamljem os nomes fantasma, buraco, espia, guarda f 
fjuia, viffia, lingua^ infan>te elo. fazem muitos commun$ 
<le dous, dÍEBndo uns os (?^/)ía5, outros as f5/>ífl^; os ^^aar- 
iía5 e as guardas; o guia e a gnia; o linguá ea linguli: 
o vigia e a vigia; o infame e a infante; o faniasmuQdi 
fantasma; o buraca e a buraca. Temos obser\^do em 
yiei;ra, especialmente nas suas Cartas, que quasi sempre 
fn* a estes- nomes do género mascuitiK),, dizendo o espia 
do exerciio, o lingun da terra, o guia do cerlão etc. 
Guardas é que elle faz mais vezes do género feminino 
que do masculino; vigia e cabeça commum de dous, 
chamando a Adão umas vezes o cabeça, outras a cafreça 
do, género humano. Também se acha r^^u^/ro e r^//«^ira 
em livros que Iralam da cultura dos campos; espinho e 
espinha; ramo e rama ejic Syrtes por bancos de areia 
fez do gciiero u.asculino Chagas no tom, 2. das Obras 
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Espiriluae^, pag. 407, e feminino Gabrid Pereira na 
Ulissea, canl. 1. esl. 2i. Também lorren le Pòzem {oào^ 
Kaje do género feminino, mas Vieira no tom. 9. pag. 16 
o faz masculino, <5 não menos Galhegos no Templo da" 
Memoria L. 2. esl. 96. 

Por fim os médicos tomaram a liberdade de darem 
a alguns nomes de enfetmidades já o género masculino^ 
já o feminino; e assim dizem o sincope e a sincope; d 
fleuriz e a pleuriz; o aneurtimá e 'á (meurismú; o apos- 
tema ^ a apX)siema ete. Com a nova introducoao de al-r 
guns modos de fallar próprios da lingiia frawceza e não 
da portuguesa» leni muitos alterado os géneros déxiirto« 
nomes, não lh<»s dando aquelle qoeelleasemproliver&m, 
como V. g. dizendo » moral ^^ não o momt ele; porem 
os bons cultores da Lingua não sónàoscgueiA, m'asabo* 
minam estas é outras semelhantes ínlroducçOes, apoiadas 
pela moda, que em tudo predomina- 



REFLEXÃO 
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Sobre a terminação de alguns snperlatitros , 

j 



ao c pouca a difflculdade que acham os cultos na for- 
mação de alguns superlativos, especifJmen^le no de Am^íY- 
de, fraffil^ fácil, c de outros nomes que acabam em il^ 
Pretendem alguns crilicos que possamos dizer com o exem^ 
pio de Vieira no tom. S. pag. i84, col. 2. humilissimo> 
á maneira dos ilalianos, ou segundo os hespanhoes, quo 
dizem humildissima. Outros querem que só se deva dizer 
humiUimo, imitando aos latrtios, e para esta formação 
trazem o exemplo de Camões, que disse: uTornou enè 
baixa e kumiliima miséria» ele. A verdade é que Blutcaa 
só traz humiltimo o mo hurniUssimo, eallega unicamente 
o exjomplo de Camões; porem se é segura a regra que 
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elle nos dá no seu Vocabulário na palavra superlaiioo, 
podendo nós dizer facillimo e faciUssimo : «pela fresla 
da abobada, pela qual enlrou facilissimamenie^^ Chron. 
de Ciôler pag. 189;fragillimoefragill$simo:\iovquem\o 
poderemos lambem dizer humitimo a htimilissimo? O ({ua 
é eerlo é que nào valem as aucloridades dos bons lati- 
nos, p^ra podermos dizer (^como alguns dizem) Muilo 
Reverendissimo líxcellenlissimo ele. 

Máximo é superlativo de grande; óptimo de bom; 
pcssinw de mau; paupérrimo de pobre; celeberrimo de 
celebre; aspérrimo de áspero; iniegerrimo de inteiro; 
misérrimo de niisero ; portm sSo niuilos os exemplos 
clássicos que a grande dão o superlativo de ^rantímímo; 
€*) tom o de boníssimo ; e a máu o de malissimo. Tam- 
bém se diz pobrissimo, eelebradissimo, ^asperissimo^ in- 
ieirissimof como provam bons exemplos» Advertimos por 
ultimo que ha muitos nomes, aos quaes os nossos me- 
lhores auclores nunca deram superlativo, como v g. fca/, 
enfermo, ferido, e outros, em que facilmente advertirá 
quem ler por livros de pura linguagem. 

Aqui convém advertir aos que cuidam pouco em 
fallar com pureza que erram quando dizem: «iV... é o 
mais bom ou o mais mun liomein do mundo^r) em vez de 
dizerem o melhor o « o peior homem ele. Do mesmo modo 
é erro dizer-se: nlísle é o mais grande edificio qne tem 
Portugal,» e\x\ logar do vmioi' edifício ele. Estes erros 
sSo IrivialissimoS) até naqueites que tem obrigação de 
fàllar bem. 



REFLEXÃO 5.^ 
Sobre o uso de alguns advérbios e interjeições, 

fí 

\Juem bera .observar aos que faliam portuguez sem cor- 
recção achará que a cada passo confundem o uso dos 
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ndveibios aonde e donde. Dizem sem enlrar em duvida 
Donde eslivesle, ou aonde estivestes? Onde vens? c\c. Para 
inslrucçao deslcs ignorantes já João de Barros na sua 
Grammalica advertiu, que aonde só significa aquellelo- 
gar onde alguém esteve ou está, fez ou faz alguma cousa, 
o assim SC diz nAonde estivestey que ha tanto que te não 
vejo? Por figura da syntaxe tiraram os nossos antigos 
poetas uma letra a este adverbio, e disseram onde cm 
vez de aonde. Tomou a prosa esta liberdade da poesia, 
especialmente nos advérbios por onde e para onde; pois 
se nílo diz por aonde foste ou para onde vais? Vieira 
propriissimamenle no tom. 3. pag. 204. «O deseito é 
o donde, o deserto o por onde, o deserto o para onde 
sobe quem sobe ao ceu.» 

Donde é só para perguntar o logar donde alguém 
vem ou veio, e por elle pergunlâmos : donde vens, donde 
vieste, donde veio ele; de maneira que é erro crassissi- 
mo tanto o dizer onde vens? como donde estiveste? 

Ko adverbio nunca também ha um grande abuso, 
pois servindo ellc só para tempo passado ou futuro, v. 
g. Eu uunca tal fiz, nem nwwca /a/ /«rei, naosíío poucos 
os que usam delle junto com o tempo presente, dizendo: 
Ea nttnca tal faço, em vez de dizerem: Eu jamais faço 
tal. * • ' 

O adverbio acaso ou casualmente nao é, como ima- 
ginam infinitos, synonimo de taloez ou por ventura: por^ 
que acaso no uso dos nossos melhores mestres sóscap- 
plica bem a cousas, nao prevenidas nem esperadas, mas 
vindas de improviso. Por isso iiao falia com rigorosa 
propriedade quem diz: Acharás esta rasdo acaso mais 
frivola do que eu imagino. Só dirá bem dizendo: talve^f 
ou por ventura mais frivola do que eu imaqino. 

Tenho observado em bons Auctores, particularmente 
cm Vieira, que raras vezes ajuntam a nome o adverbio 
assaz, mas ^im o verbo, por onde, em \ez de dizerem 
assaz rico, sábio, valente, ele. dizem muito rico, sábio, 
valente, ele. Seguem neste u$o a propriedade da lingua 
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lalina, na qual nao é muilo frequente ajunlar^a/í^aao- 
me, poslo que se achem alguns exemplos clássicos. 

Segundo a observação, que lemos feilo em os nossos 
melhores Auctores, yosioque, e nWayMe levam o verbo ao 
conjunclivo; e assim é pouco sogurodizer-se — posto que 
eu digo, ou indaque eu faço, ele. Diremos de caminho, 
que lemos observado no insigne Vieira usar raras vezes 
de indaque, em comparação das infinitas, em que usa de 
posioque, 

O adverbio facilmenle significando, á njaoeira dos 
lalinojB, o mesmo que sem controvérsia, acho-o mui va- 
lido de alguns modernos, dizendo, v. g, (segundo lemos 
em cerla Oraçlíç) Vieira facilmenle príncipe dos nossos 
oradores, c Camões facilmenle Homero entre os épicos de 
Hespanha. Não sabemos com que bon^ exemplo se de- 
fenderão os que assim dizem, porque nos ainda o não 
podemos descobrir em. prosa, clássica* Advertimos igual- 
mente que. os. criticas tem por erro do pleonasmo dizer- 
se: mas porem e m^s^ comludo, O certo é que nós ainda 
não lhes achámos exemplos seguros. O mesmo dizemos 
de nunca jámgis, que a cada passo se encontra em di- 
verso? livros de inferior nota, 

Pelo que respeita as interjeições, querem alguns cri- 
licos modernos que a de Oh sirva para exprimir dôr, e 
sentimento, e a de O' para admiração, applauso, escar- 
neo, deteslação e chamcimenlo. Para assim dizerem não 
sei em que seguros exemplos se fundam. O que acho nos 
Clássicos é servir a interjeição O sem h tanto para sen-- 
tir, como para admirar, escarnecer, chamar ele. Ah é 
interjeição não só de sentimento, mas de pedir soccorro, 
como.v. g. Ah que d'El-Ilei, Ah que do povo eíc. Alii, 
não é, como muitos imaginam, interjeição dolorosa, con- 
fundindo-a com Ai, mas admirativa, que serve para quan- 
do nos admirámos de alguma cousa repentina. Huiéin- 
lerjeição de queixa, ou admiração e zoií)baria, segundo 
Barros na sua Grammalica. Oy dá-se já por antiquado. 
Repare bem nestas significações o escriplor principiante, 
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porque é mui frequente confunilirumíts com aulrasáquel- 
ies que nao sabem fallar. Lèa pelos Clássicos, observe-os, 
e imile-os na applicaçao deslas inlerjerçSes. 



REFLEXÃO 6.« 

Sobre a diversa terminação de alguns nomes 
f diminutivos 

V 

mIà cousa mui vulgar errarem na formação dos diminu- 
tivos aquelles, qne nenhum estudo tem da linguaportu- 
gueza. Ehtendcm, que em terminando o nome cmmAo, 
o inha, lera formado o diminutivo; pòre<m enganam-se 
como moslrará o que vamosa dizer, fundados nas auclo- 
ridades dos melhores mestres da lingaa. 

Ha um grande numero de nomes, que acabando em 
Of perdem a dita letlra para formarem dimin-wlivos, c 
^ntra em lugar delia um inho ou inha. Segundo esta 
regra, de arco se forma arquinho, de héço beicinho , áii 
bicho bichinho, de bocado bocadinho, ÚQhlci} òiqmnhOj 
de velho velhinho, ele. 

Esta é a genuína terminação, que sempre deram os 
bons Auctores aos diminutivos de nomes, que no singu- 
lar acabam em o. Algumas excepções (mas poucas) tem 
esta regra; porque se acha nos Clássicos formado de 
abano o diminutivo abanico, e não abaninho; de bolo 
bolinholo, se bem que igualmente so diz 6o/i/?//o; de bro- 
cado Voíkií/íV/ío,' de fosso fusseíe, de rio riacho, de tolo 
toleie, de velhaco velhagiiete, posto que tanibem se diga 
com exemplos menos seguros lolinho, e velhaquinho. 

Os nomes femininos, que no singular terminamem 
fl, fazem lambem pelo commum o diminutivo em inha, 
como caminha, se benx^que Francisco líodrigucs Lobo na 
sua Corte na aldeã úisse camilha ; mocinhçi (posto que 
^ maior parle dos cultos dissessem moçazinha) jomadi- 
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nha, arguinha, rosadinha, picadinha^ barbinha, mora" 
dinha, feridinha^ cliagainha, e oulrosmuilos nomes que 
nao apontamos por não fazermos de cousas triviais pro- 
lixos catálogos. Bastam estes exemplos para mostrar que 
aquelies nomes, que acabara em a, formam por via de 
regra o diminutivo em inha, exceptuando alguns, que 
por costume terminam em zinha, como camarazinha, 
codeazinha e outros, que intimará o uso e lição de bons 
Auctores. 

Os nomes porem, que acabam ou em letra'consoante, 
ou no dilhongo em ffo, formam o diminutivo em 2ji«/í0, 
ou ^inha sem perderem letra alguma das que tinham 
antes de passarem para diminutivos. E assim de homem 
diz-se homemzinho; de pastor pasLorzinha (e não pas- 
lorinho^ cotòo alguns dizem) de flor florzinha, de ima- 
^m imagemziuha, de mulher mu/A^r^^í/iAa, e quando se 
diz mulherinha, então não significa menina já crescida, 
mas mulher de pouco porte. 

Pelo que respeita ao dithongo em í7o, de bordão for- 
mamos bordãozmho, de c^Os cãozinho, de coração cora- 
çãozinho, de ladrão ladrãozinho, de consolação conso^ 
laçãozinha, de lição liçãozinha, etc. Exceptua-segrão, 
que faz granito, verão, que faz veranico, e outros que 
ensinará o uso, e a observação nas obras dos bons mes- 
três. 

Por ullimo concluiremos, que os nomes que acabam 
em e, formam também o diminutivo mr zinho ou zinha, 
como V. g. de monte montezinho, de fonte fontezinha, 
íle pobre pobrezinho, de parle prtr/e^^tnAa, de ponte pon- 
lezinha, ou ponticula no uso da archilectura militar, 
segundo achamos no Methodo Lusit. pag. 173. Também 
acabam commummenle em zíw/ío os substantivos que ter- 
minam em ai; e assim dizemos cristalzinho, coralzinho, 
cahedalzinho^ officialzinho, nie mor ai zinho, etc. Exce- 
ptuam-se alguns que os bons Auctores mais terminaram 
em ejn^ do que em zinho ^ eomo v, g.: quintalejo, ani- 
majejo^ logarejo, realejo, e outros que omiltiraos, remei- 
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lendo ao leitor ignorante para o uso<los cuUos, epar^ 
a lição dos Clássicos. . 



REFLEXAP 7.» 

Sobre tílguns participios, cuja pronunciação 

corre viciada. 

F 

li^m nenhuma coasa talvez erram mais os que faliam, 
e escrevem sem correçao, do que na pronunciação de 
muitos participio» Os Au<ifores Clássicos sim os ensi- 
nam a acertar; mas elles, como de lõda â erva fazem 
feixe confundem os escriptores de auctoridade com çs 
-de inferior classe; para elles tanto sUo un§ con^o oa- 
tros Daqui vem usarem sena discernimento em um 
mesmo nome, já de orna pronunciação, jade outra, sem 
lhes importar qual delias seja a geouina. Vorem destas pa- 
lavras daremos na fim desta 2.* Farte um copioso catalogo; 
€ por ora, trataremos ^ó d6 alguns participios, cuja ver- 
dadeira pronunciação commummente se erra. 

A cada passo contra o aso dos nossos Auctores 
mais Clássicos encontramos em livros e ouvimos em 
conversações absohido por absolto; a^/cíoporaflligido; * 
apprehenso por appreliendido; prelmso por pretendido; 
erecto por erigido; completado por completo; iuvolvido 
por involto; oppresso por oppriroido; red(tmid> em vez 
de remido; resolvido ena lugar de respluto; submerso- 
por submergido; sorprendido por sorprç^o; suscitado 
em vez de resuscitado; tolta por voltado, asperso por 
aspergido; illudido por illuso; e/icendid) por acceso: 
iíiewtinguido, e, extinguido por inextincto^ e extincto. 
IJizem lambem rompido em lugar da roto; morrido em 
vez de morto; absorbido por absorto; abstractj por abs- 
traído; elegvio por eleito ;^íriattr/íío por exhaqsto; e«- 
chido \^ov cheio, é. outros muitos que. agora t)os não 
lembram. Quem quiser iver ois exemplos que provam A 

•legilimidâJe des as pronunciaçues, busciue.aà no Voca- 

2 
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bularío, que daremos no fim desta 2.* Parte, oa no de 
Bluteau em seus próprios lugares. Advertimos^ que 
posto que em Vieira se ache alguma vez afflicto por 
afíligido, Bão basta um ou outro exemplo, sendo infini- 
tos os em que diz áffligido, como genuina proDuncia- 
çãd^rdos Clássicos aoteriores. 



REFLEXÃO 8 • 

S&bre' a pfonunciaçào breve, ou hnga de algimas^ 
palavras, e nêmes próprias, 



D, 



esculpo aquelle^, que faltos de bons principios igno- 
ram quando hão de fazer breve, ou longa a syllabape^ 
nultíma de algumas palavras e nomes próprios; porque 
nao ha um unieo livra em portuguez, que os instrua. 
Nao são p&ucos os que tratam da orthografia, mas ne*- 
nhum ha> que trate dà pronuncraçio loi^, ou breve 
de muitas paUVras. Pcnt isso nestoparteseouvôai^^ewi^ 
nummente infinitos erros,, com especialidade naifuellas 
pessoas, que ignoram -a Kngua laliaa. Em serviço dies* 
' las faremos aqui menção de algooiesvoses» cu^ pro* 
nuncíaçlo corre* errada^ fazendo-se umas Teses breves^ 
e outras longas contra a ^sna derivação e oiigem. 

Comecemos peias breves: a .Icidãmo, nome próprio» 
de um antigo lutador/fizevam longo ariguus dos^ nossos^ 
poetas, seo^o breve seguedo os gre^s e lat'Dos. Oj^ 
imesmos dSotambem erradameale a penúltima ionga a 
Ciimene, DetnoúraUs^ Herodoío, Joh, Patroclo, Pram^ 
teies, Tekmaco, Timúgenes, Xeno€rate$, Eptieso, Numi- 
dãr Prõselytõ, Lachesis, eic. Quem qiiiser oèservar es*^ 
les erros, tome o trabalho. de ler a i»^/fliKrdeMaauel 
Tbomaz, e a outros poetas da mesma classe. 

Gom a mesma viciosa liberdade, com que estes fa- 
zem longa âtpenultima syllabados sobreditos nomes, fa^ 
zem também breve a de outros^ que constaEtémeute a 
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tem longa. Táes s&o Abdolamino, Archio, Arrio^ Andro^ 
nico, Heraotito, Herqçlio, Iphigenia, Copérnico. Garga- 
no, Cleobulo, Cardona, Nocera, Thessalonicaf Sekucia, 
Samaria, Nicomedia, Periferia, Monomaquia, Helena 
(posto que seja breve entre os gregos e latioos), con- 
clave, rubrica, e outros muitos, aos quaes erradamente 
se dà a pepuUipoia br^ve. 

Outros nomes h^, cuja syllaba penúltima é entre 
nós coinmum^ isto é, que se pôde fazer breve ou longa, 
porque tem a sen favor exemplo nos nossos bons poe- 
tas. Taes são academia ou academia; Agátocle^ouAga- 
tóck$; Démocles ou Demócles; E'dipo ou Édipo; Péricles 
ou Péricles; Sóphoçles ou Sophócles; Cleópatra ou Cleo- 
jmtrQ; poleia ou poliãa (se bem que os mais cultos 
sempre a fazem breve/ eucharisfio. ou eucharistía; ocea- 
no ou oceano ainda que são raros os exemplos de a 
breve ; impia ou impia, se bem que só no verso sead- 
mitte a penúltima longa; impares (números) ou impares; 
porém de a longo não são muito classicqs os exemplos. 
Quem quizer instrucção mais copiosa de ouiros muitos 
nomes, cuja pronunqiação breve ou longa fpr para elle 
duvidosa, observe os nossos poetas de boa nota, porque 
só estes, por conta dos consoantes ou dos accentos do 
verso, é que podem tirar toda a dúvida. Para as pala- 
vras que nelles se não encontrarem, recorre-se às lín- 
guas donde as ditas vozes trouxerem a sua origem. 

Com o exemplo do Padre Pomey, que no seu dic- 
cionario fez um catalogo de nomes próprios^ que com- 
mummente se tomam no baptismo, não parecerá inútil 
fazer-mos nós o mesmo, mas só daquelles nomes cuja 
pronunciação anda mui viciada entre o vulgo, e talvez 
que também entre aquelles que se presam de o não 
ser. 

A'gada: os nossos antigos diziam Águeda; mdíS bo- 
je prevalece a pronunciarão tirada do latim Agaika. 

António: os antigos diziam também Antão; mas 
hoje é pouco u^ado, e só se conserva em algumas fa- 
mílias illustres. tm linguagem poética diz-se Tionio. 
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Apoliinar: outros sem exemplo moderno pronun-' 
mm Apollinario, e um destes é o Padre Blutesu em 
Diuilos logares. 

Apotlonia : o vulgo diz pollónia, mas é syncope de 
que òs cultos não usam. Os poetas trocara Apollonia , 
cm Delia. 

Agostinho: dizer hoje Âugustinho é erro, posto qne 
Èe adie em alguns antigos Sermonarios. 

Balthnar e não Ballhesar, como hoje dizcommum- 
mente o povo; e posto que se ache em alguns Clássicos; 
esta proniinciaç5o, tem-se já por viciosa. 

Barbara e não Barbora, como erradamente diz o 
vulgo, e até se acha em alguns livros antigos. 

Bartholometi é que se deve pronunciar; dizer Ber- 
lolameu ou Bart^ lãmeu é erro. 

Bautista e nãn Baptista tem a seu favor exemplos 
da primeira auctoridade, especialmente de Vieira. 

Belchior c a pronunciação corrente: Melchior é an- 
tiquada, sendo aliás a dos nossos eseriptores antigos 
de melhor nota. 

Brígida e não Brizidn, como diziam os antigos, 
e hoje pronuncia ainda não só o vulgo, mas os que 
presumem de fallar bem. 

Brites: rio século IG." também se pronunciava JBea- 
triz. V i pronunciação antiquada. 

C e não Catherina, seguindo aos latinos, Ka. 

língua ica é Corina. 

Cec Lo Cezilia, como cosiuma pronunciar a 

plebe, ,iz tatnbem Hzilia. 

L s, nome entre nós desconhecido, mas 

usado em Alemanha. Em alguns livros se acha setii fun- 
damento Conegunda. 

Costança e não Constmça, se bem que esta segun- 
da pronunciação tem a seu favor votos de péssoaS cul- 
tas. '■ 

Diniz é entre nós o mesmo qne Dijnnisio. O [)0\o 
diz commummente Diniz, e tem' gente polida que o se- 
gue, faliando e escrevendo.. Em Vieira no tom. â pag^; 
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3. acha-se Dionísio por Diak, fallando do rei cie Por- 
tugal q«e teve -esta nome. 

Duarte e não Eduardo, posto que seja esta aprq- 
nunciáção em outras lingufis Se quem tiver eçte nome 
for portuguez, devemos dizer Z>warí^\ se for estrangeiro, 
Eduardo, seguiado. a regra que observou o Padre Vieira. 

Engracia: o povo diz Gracia, e por figura de syn- 
taxe achamos a mesma pronui>ciação em D- Francisco 
Manuel nas suas poesias; mas sendo no estilp jocoso é 

permitlida. * 

Eufrozina com a penúltima longa, postoque no . 
latina seja breve, porque prevaleceu entrenós adita 
pronunciação, assim conao em Z)oroíAea, que também 
na língua latina tem o e breve. 

EuMia é que se deve pronunciar, e;não Eulaia 
ou Olaia, coíbo dizem os que não sabem. 

Federico devemos dizer, e nao jFr^dmca, imitando 
a pronunciação das linguas estrangeiras. 

Genovefa e não Genoveva ou Genueva, cpmo dizem 
. ordioariamente os qu^ jião sabem fallar. 

Gertrudes é a pronuiiiCiaçâo genuína: o povo umas 
vezes diz Getrudes, outras Geltrudes. .^ 

GuUberme è a nossa pronunciação verdaíJeira de 
Gttilhdmo; porem .se faUarmos de alguma pessoa estran- 
geira com este nome, diremos (imitando a Vieira) Guji- 
Ihelmo e não Guilherme. 

Guiomar, antigo nome portuguez, e. hoje ainda 
usado na classe da no;breza: dizer Gwímarépronuncia- 
íÇão errada. 

Iria, particular nome portuguez, e naoJEena. Na 
linguagem dos poetas é Irene. 

Jorge e não Jorze, como diz o vulgo. Talvez pjo- 
nunciavam melhor os nossos antigos, dizendo George. 

Leonor^ e nào Leanor ou Lionor. Vieira fallando 
de pessoa estrangeira com este nome diz sempre Leo- 
nora o Eleonora. Veja-se o 1.** tom. das suas Cartas. 

Magdakna e não Madanella, como de ordinário 
pronuncia a plebe ignorante. 
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Manco e não Maneio, éoiâo 8e dizia em outras 
idades, assim como Mecia e não Mexia. Nome deriva- 
do de JÚanço. 

Natália é a legitima proniinci^ção: dizer Nataria 
â maneira do povo é erro. 

Onofre e não Ifèofre, como vtilgarmente dizem aquel- 
les que presumem de cultos. 

Peregrino e não Periffriho, Pelegrino ou Pelingri- 
no, como pronuncia á plebe. 

Petronilla e não Petronilha, como achamos en|^I- 
guns livros de auctores qué não são de infima classe. 

Policarpo B não PMóarpio, como diz o vulgo, e se 
^ha ein alguns escriptos impressos^ 

Quitéria é a pronunciação verdadeira; e já Duarte 
' Nunes de Leão dà por erro dizfer-se Guiteria. 

Rosália com o t longo querem os críticos moder- 
nos que se pronuncie, e i^ão com a penúltima breve. 

Sebastião: jâ se não pôde dizer, imitando aos anti- 
gos, Bttstião^, senão em estilo jocoso. 

Theodora e não Theadora^ que se acha em uma obra 
de Fr. Simíãó d« Santa Catharina, para aproveitar o equi- 
voco de íe adora 

Theotofiio e fhêodosh : não é ha pronuneiação er- 
rada tão fr^queíQte como diser-se Theatonio e Theado- 
sió. 

Timotheo é como se deve pronunciar; mas são raros 
os quê não 'dizem Timothio. 

Truillo é nome raro, mas poucas vezes se pronun- 
cia bem, porque uns dizem Truillo, outros Tíjorillo. A 
pronunciação dos cultos é Turilo^ porque vem de S. 
Turilo Marlyr, ou de S. Turibio Bispo de Astorga, Os 
que lhe acrescentam o r, seguem a antiga pronuncia- 
ção. 

Vicente e não Vincente, como pronunciaraài mui- 
tos do século passado, imitando ainda aos auctores do 
decimo sexto. Bluteáu é um destes, posto que, quando 
escreveu o seu Vocabulário, já constantemente se pro- 
nunciava Vicente. 
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N. 



REFLEXÃO O.v 

Sobre o$ erros que se commettem na conjuga ção 

de alguns verbos. 



ao foi leve o damno que fizeram áLiDguaPortagueza 
os seus antigos vocabulistas em não deixarem aos vin- 
<íouros conjugados os tempos e modos de alguns verbos» 
jà regulares, jà anómalos. Contentaram-se com apontar 
delles só o infiniio, e nisto deixaram largo campo para 
erros e disputas. 

Â fim de evitar estes erros o escriptor principian- 
te, apontaremos, nesta Reflexão a genuína pronunciação 
dos tempos e modos de mu^os verbos regular es. e irre- 
gulares, para que nãOiSucceda erra-los^ ou nas compo- 
sições lítterarias, ou na& coaversajçõe$ polidas, 

O verbo acariciar conjuga-se : eu acaricio, acaris 
cias, acaricia eto,» e ríàjQacãreceio,,aQ(jir£Céas,acarecéa, 
como dizem os que não sabem. 

Açvlar e não Assolar, porque sç çpqjuga: euapu- 
lo, açulas,. açula, e não assoUo, assolas, assola etc. 

Adminir é verbo regular, e não anoma,lo^ como o 
fazem os ignorantes, dizepdo; e\iaiimitto,admettes,ad' 
mette, devendo dizer : admito, admiUes, admitte etc. 

Advertir é anómalo, porque nas pessoas de alguns 
tempos troca a &yllaba ver ^ vir, como : eu advirto, 
advertes, adverte,^ advertimos, advertis, advertem etc. 

Agencear, K erro c^izer : agencio, agencias, agen- 
cia etc. ; devesse conjugar agenqeio,, agenceias, agen- 
ceia etc 

Allumiar. Erram os muitos que dizem : allumeio, 
alluméas, alluméa etc, devendQ dizer com Vieira e to- 
dos os clássicos: allumio^ allumias, aJhiniQ^ etc, e se 
bem que neste Clássico muitas vezes se acha alluméa 
etc. deve-se ter por erro, ou do copista ou do corrector 
da impressão, conio mostra em alguns tomos a fé das 
arraias. 
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Arrear. Quer Madureira.p^sotaOrlhograpbíaquese 
conjugue arrío^ arrías, arría etc. Mas o uso constante, 
como pronuncia , arrear o não arriar, lambem conjuga, 
arreio, arréas, arrêa etc. 

Carpir é verbo irregular e defectivo, porque co- 
meça a sua conjugação pelo plural do presente do ip- 
dicalivo : carpimos, carpis, e falta-lhe a terceira pessoa, 
e súbslilue-se diz^endo estão carpindo. ^y\Çim quizer fa- 
zer regular a este verbo e aos outros defectivos, ajunte- 
Ihe o verbo auxiliar estar 

Competir é verbo irregular, porque se conjuga: eu 
compito, tu competes, elle compete etc, e não compito, 
corhpites, compile etc. 

Construir quando significa o mesmo que verter de 
uma lingua pára outra, é verbo irregular, e conjuga-se: 
construo, constroem, cõnstroeeit. Quando vai o mesmo q(ie 
edificar é vefbo regular, e conjuga-se : construo, cons- 
trues, construe etc. 

Convir, quditíAo significa ser conveniente, é impes- 
soal, e conjuga-se: contem-mé a mim, convem-te a ti, 
contem-lhe a elle etc, e assim vai seguindo os outros 
tempos. Quando tal o mesmo que fazer convenção, ê 
ÍpeSâoal, e conjtiga-se convenho, convéns, convém etc 

Copiar. Erram muito»^ que dizem copeio, (apeias, 
copeia, devendo conjugatà maneira dos bons auctores 
copio, copias, copia ele. 

Degírir e não digerir (comío quer Madureira na sua 
Ortographiâ) é o que acho em alguns auctores, conju- 
gando degiro, degeres, degere etc Segundo a pronuncia- 
ção do sobredito ortographo deveria dizer-sed/^^ero, ob- 
servando a conjugação regular. 

Despedir: grande controvérsia ba sobre sesehade 
dizer eu me despido ou eu me despesso. Esta pronuncia- 
ção é do uso reinante, mas a primeira é não menos quô 
de Vieira em mais de um lagar das suas obras. Na 5.^ 
pag. do tom. 1., escrevendo ao principe D. Theodosio, 
lhe diz: cEia, meu principe, despida- se \ossdL alíezaL 
dos livroso etc No tom. 2. pag. 343, disse também: 



«Com esta oUiaiã advertência »yos despido, ou. me d^^- 
pido de vós» ate. Seguiu este Glaássico a Duarte Nunes 
Je Leão na. sua Orthographia, o qual faiendo um cata- 
logo de vatias pronunciações qua se deviam emendar, 
diz na pag. 70 despido-we^ e não deepesso-me Os rigo- 
risias:0$tão ainda peloS: exemplos de Vieira e de outros 
bons. 

Despir, verbo anómalo. Dispo, despes, despe etc. 
Despe tu, dispa elle, dispamos n $, despi vos, dispam eU 
hs eic. 

Destruir para Vieira era verbo regular, assim como 
consumir , dizendo: de^trues, desirue, destruem, consu- 
mes, onsume, consumem; e xiào.deslroes, destroè, des* 
troem, comomeSi consome, cjnsomem ele» Veja-se o tom. 
10 pag. 22, èoL 3^ Seguiu aesta.pronunciação aos Clás- 
sicos antigos 

.^ Doér^ verbo neiktroi, cuja. conjugação é: dóe^me a 
mim, dóe'ie,Q ti, -dóe-ihe a elle; om a mim me dóe^ a ti 
te dóe etc; e não Eu me.dôo, tu te dves, elk se doe 
etc, porque é entre os bo»savfcotore& verbo neutro nesta 
significação* Em .o«H;ras^é que deixa de o ser, e pôde-se 
conjugar : eu me dóo etc* 

Dormir, verbo irregular, que se conjuga; eu dur- 
mo, tu dormes, elk dorvne dt^* Se^ue a mesoiacODJuga- 
çào de fugir,. engulir^ e.ouiBOS. 

Enxerir e um inã^eirir\cimo perlende Madureira) 
é verbo irregular, que Éte conjuga : ew«?íro, enxeres,en- 
xere etc*; e tim enxires, e;iarí>e, como diz o vulgo. 

Ferir: verbo anamalo: eu firo ^ tu feres, elle fere 
a plebe costuma-o faiet regular, dizendo /íre^, e/irgetc. 

Fregir conjuga-se como fertr : eu frijo. tu freges^ 
elle frege etc ; o vulgo pronuncia friges, frigeeic. 

Historiar não é verbo anómalo, como muitos ima- 
ginam, mas regular, e conjuga-se : historio, historias,- 
historia, e não historeio, historias, historéa etc. Segue 
a mesma conjugação de gloriar, copiar, allumiar etc. 

Impedir, Nos nossos melhores auctores acho-o con- 
jugado: eu im-ido^ tu impides, elle impide etc. Duarte 



26 

Nunes na Origem da Ltogua Portagaeza, pag« 124, diz: 
< Adherencia é a qae entre nós impide fazer-se ja6tiça»etc. 
Fundados neste exemplo e em outros de diversos Glassi* 
cos^ especialmente de Vieira, é que ainda alguns não que- 
rem fazer irregular este verbo, dizendo: ímpido, impedes, 
impede etc, como hoje diz a maior parte dos modernos. 

Medify verbo anómalo nas primeiras pessoas do 
singular de todos os modos, porque não se diz à ma- 
neira da plebe : tu medo ou mida^ mas eu meço, tu me^ 
deSf elle mede etc. No imperativo mede tu, meça eUe^ 
meçamos nós, medi vós, meçam elles etc. 

Negocear e não negociar, porque a sua conjugação 
verdadeira é: eu negoceio, tu negocéas, elle negocéa etc. , 
6 não eu negócio, tu negocias, elle negocia etc. 

Palitar. A seguir o uso hade-se conjugar: palleio, 
pallías, pallía etc; mas visto escrever-se palliar e não 
pallear, devia em rigor pronuneiar-se pallío, pallias, 
pallíà etc.i como alguns escrupulosos da pureza da Lín- 
gua constantemente pronunciam. 

Penitenciar. Achamos em alguns livros de boa clas- 
se conjugado : peniteficío, penitencias, penitência etc. ; 
porem o uso fez prevalecer penitenem, pemtencéés,pe^ 
nitencéa etc. 

Perder, verbo irregular: eupefco, tu p&rdês, elle 
perde etc. ; a plebe diz perda, perda elle, perdam elles, 
que perda eu, que perdas tu, que perda elle etc« 

Polr. Acho em bons auctores defectivo a este ver- 
bo no singular do presente, porque não dizem: 6tfp»/o, 
tu pules, elle pule etc, mas m estou polindo, tu estás 
júlindo, elle está polindo etc No imperfeito e perfeito 
jà todos o conjugam sem o socorro do verbo auxiliar, 
e dizem : eu polia, eu poli etc« 

Premiar. Em rigor de grammatica deveria dizer-se 
premio, premias, premio etc, visto pronunciar-se pre- 
miar e não premear; porem o uso quer que se diga : 
eu premeio, lu premêas, elle premêa etc, e jà Vieira al- 
guma vez o disse, se bem que são muitas maisaquellas 
em que disse p emio, premias ele 
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Prover, verbo irregular, que se coDJugá: eu prove* 
jo, tu provês, elle provê etc. Imperativo : provê tu, pro- 
veja elle etc, 

Bepetir conjuga-se do mesmo modo que compito e 
advirto; e assitb diz-se : eu repito, tu repetes, elle lepete, 
etc. • 

Bequtrer por pretender faz na terceira pessoa do 
indicativo eVe requerè, segundo a pratica constante dos 
Clássicos do século 16.* e ainda dó t?."* Tomado porem 
como verbo coniposto do verbo querer, e na significação 
de querer com repetição e empenho» dizem alguns mo- 
dernos que se deve então pronunciar elle requer. Não 
sabemos em que bons exetnplos se fundem, mas o certo 
é que o uso presente está a favor destes críticos. 

Sentenciar. Seguindo o rigor da grammaticâ deve- 
ríamos conjugar sentencio, sentencias, sentencia etc.» e 
Dão sehtenceio, sentencéas, sentencéa etc, porque é pro- 
núnciàção mais segura sentenciar do que sentencear; po- 
rém o uso, arbitro supremo nestas matérias» fez pre- 
valecei* a conjugação de senienceio etc. 

Sommar ôonjuga-se: súmmo, sommas, so^nma etc, 
t t)ãD summo, summas, ^lemina, tomo pretende Bluteau, 
visto escrever summar e não sommar. 

Sortir : neste verbo ha uma especijil irregularidade 
qua é causa de alguns erros, pronunciando-se em diver- 
sas pessoas e linguagens umas vezes sor, e outras sur. 
A regra dos ortograf^ôs para o lacerto é, que quando 
depois do t se seguir i se diga sr, v. g., sortimos, sor- 
tis, sortia, sortias etc; e quando depois do t se seguir 
a ou e, se pronuncie sur; j^oréxempUi, surta elle, surte, 
surtem etc 

Sumir como o verbo irregular fugir, dormir, engo- 
lir, e diz^se t eu me sumo, tu te somes, eUe se some etc. 

Títubiar e não tituhar, porque a sua verdadeira 
conjugação é : tilubio, titubías, titubía, e n^o titubeio, 
titubéas, titubéa etc 

Valer conjuga-se: eu valho, tu vales, elle vai, enãto 
tale, como sempre diz Madureira e infinitos outros, que 
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.neabum caso fazem da auctoridade dos nos-=.os Clássi- 
cos, que concordçp-eate nunca disseram «afe senão co- 
mo nome. Veja-se a Vieira em infinitos logares, e. por 
isso não produziremos algum ex.emplo. 

,Por ultimo advertimos que em alguns verbos auxi- 
liares se commettem na sua conjugação diversos erros. 
Dizem os ignorantes santos em logaf. àe somos. Sejais 
vás no imperativo em vçZj de sede vós: heide,,kisd<\, 
hade^ handem, em logar de hi, bas, ha, e.Aàí); porque 
o de nunca pertence ao verbp haver, mas ao outro qup 
lhe vai adiante, y. g., hei de amai% hão de. fugir etc. 
Também no preferi to. do verbo ser dizem tu fostes, de- 
vendo, dizer tu fo^te, porque terminando em s éso para 
o plural vós fostes. No conjunctivo em logar de pronun- 
ciarem como vós fordes, dizem come vós fôreis. Sirva 
esta adverteAcia de regra geral para todo o verbo de 
qualquer natureza que. seja, não se confundindo nos pre- 
téritos a. segunda pessoa do singular com a do plural, 
nem nos conjnpctivos, .terminando o seu futuro na se- 
gunda pessoa do plural, em areis, éreis, ireis, e oreis, 
devendo-se terminar em ardes, erdes, irdes,, e ardes, y. 
g., amardes e não amareis; fizerdes quIo fizéreis; ouvirr 
des e não ouvireis; fordes e não fôreis etc. 



REFLEXÃOIO.* 

tm que, tratando^se de algumas figuras da dicção, se 
responde a algumas objecções que se porão á doutrina 

da inflexão antecedente^ 



c 



ODtra algumas cousas que deixamos estabelecidas na 
Reflexão passada, pertencentes ao modo mais correcto 
dô conjugar alguns verbos, se opporão aquellesque na 
sua pronunciação querem errar, defendendo-se com as 
liberdades de algumas figuras da dicção. Hão de dizer 
que por virtude da syncope se pôde conjugar: comovas 
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louvares ou louvardes; como vós escreverei ou escreverdes; 
como vós reflectires ou reflectirdes; e como vós fores ou 
fordes etc. A isto respondo, que assim é, que ha esta 
figura, mas que a nao vejo praticada por aquelles que 
são os textos mais seguros da nossa linguagem, e que 
se em Vieira se acham alguns exemplos, sâo poucos a 
respeito do numero infittito de vezes em que nSo usa 
desta chamada liberdade, de que os Clássicos anterio- 
res nurica se valeram. 

Sim se valeram delia nos tempos de outros verbos, 
6 diziam (especialmente Barros com todos 6s bons da 
sua idade) vós heis de estudar ou vós haveis de estudar 
etc. Os que se lhe seguiram, como o Padre Vieira e os 
da sua escola, jâ raras vezes diziam heis, e ocommum 
era pronunciar haveis. Até o reinado d'El-Rei D. João 
2.° era cousa jnui frequente conjugar no futuro o verbo 
dizer, quando se lhe ajuntava algum pronome, por mo- 
do diversíssimo do que' agora se pratica jâ com o exem- 
plo do insigne JoãodeBarros. Não pronunciavam aquel- 
les antigos dir-me-ha, dir te-ha, dir-nos-hào; mas dizer* 
me-ha, dizer-te-ha, dizer-me-hão. Nesta parte é que não 
só é louvável, mas precisa a sincope, para seguirmos 
aos bons mestres, e não no tirar o d nas segundas pes- 
soas do plural do futuro do conjunctivo em qualquer 
Terbo. 

Também antes de João de Barros s>eâh\2Lell€faze, 
elle dize, elle luze, quere ele, como se póíe ver emes- 
cripturas íinligas, e em alguns versos do Cancioneiro de 
Garcia de Hezende. Mas ha séculos que pela figura apo- 
cope se conjuga elle faz, diz, luz, produz, quer etc. 

Outras figuras da dicção ha, que introduziram os' 
nossos Clássicos, e que nós ainda hoje conservamos, por- 
que servem de dar'varíedade, graça e elegância a Lín- 
gua. Por virtude da subtracção e commulnção dizemos,' 
â maneira dos bons mestres, v. g., estou dinerliwlo-me 
na minha qnnta ou em a minha quinta: estou no paço 
ou em o paço: sir o nas tropas ou em as tropas etc De 
qualquer destes modos são frequentes os exemplos se- 
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guras, se bem que hoje (nao sei o porque) nâo vejo tão 
usada a proposição em junta aos artículos o, os, a, as, 
como os articulos no, nos, na, nas. 

Por iiceuça da figura corrinitit^fão dizemos também, 
^ imitando aos antigos Clássicos : pelo mar ou por mir ; 
pela terra ou por terra : porem diíer por o mar, ou por 
a terra é erro crasso d'^aquelle$ que até hoje se estra^ 
nh^m na plebe. Por esta figura é q^e também se intro- 
duziram os verbos irregulares, dos quaes jíi fij^emoa 
menção. 

Pela figura subtracção se conjugam os verbos en| 
alguns tampos com particular graça e elegância, subtrain*; 
do-lhes algumas letr^is, e acresceu tan()o-lbes outras. E 
assim dizemos : tu fouvalo e tu o Iqppas: tu louvojstelo q 
tu o louvQite: nós louvamolo e nós o louvamos, ^a li'* 
cença só tem logar quando as pessoas ^ps verbos aca* 
bam em s; então é que o subtrahimps, eem logar ,dell<^ 
usamos de l. Porem quando as pesso^^ qi;í pajavras 4q 
verbo acabapi em r, como louvar, querer etc, sa|)tr^* 
he-se esta letra, e eptram em seulpgardqqsillí, Ipri^AÇr 
do uma conjugação mais elegante^ porque è imitar aos 
bons mestres dizer : hade lot^vulío, fíade qmrello, e não 
bade o louvar, hade o querer etc. 

Por liberdade dest;^ figura é qo^e a p^ilavra ,^anto, 
quando se ajunta aos nomes que começam por letra con- 
soante, per4e a l^tra t, e nuida o n emti(, ficftndpsão, 
assiip como São Pedro, São João eic. È' excepção desta 
regra Santo Thomaz e Santo Thofné, segundo os exem- 
plos (Je Vieira no sermão do dilo apostolo, escrevendo* 
sempre -santo e não 5ôo, e os nomes de santas, ainda 
que comecem por consoante. Igualmente porestafigura 
em nomes de dignidades e sQbefapia, em vez dç grande: 
se diz grão; v. g., grão naeçtre de lUalia, grflo prior d<> 
Crato, grão duque de Toscana, ^áo, turco etc. 

Por ocç^sião de traMtrjp|ios das diver^s pronuncia* 
ções que tem a Lingua portugueza, por t^usa desfigu- 
ras da dicção, não dei^iaremps de dizer -alguma cousa 
sobre a apostropho pu retroversãp, por conta da qual se 



3t 

eommetem alguns erros ao proounciar^ quandomaissa 
entende que se evitam. Na palavra antontem se persua- 
dem muitos que ha pronuneiação errada, devendo-se 
dizer antehontefn ; mas se a ha, erraram os que entre 
nós são textos da pronuneiação correcta, porque acho 
nelles antontem: dizer antes d'<mí«in é fallar com o exetB-^ 
pio tirado do vuigo. Tem igualmente boas auctoridades 
a seu favor .quem pronunciar e escrever por liberdade 
da apoitrophoj a^tégpra, atéqui, atéli, em vez de até agora, 
até aqui, até ali et c Seguro é também pronunciar n'a^ 
guma occasião em logar de em alguma occasião : n*um(n 
parte em vez de ^m uma parte: n'um sitio em ve? deewi 
um sitio : C^o sentido n'Í9to em logar de com o sentido^ 
mstú. Verdade é qae esta licenga t^m uso muitQ miais 
seguro BO verso que na prosa, se bem que n^Ua não 
laltam bons exemplos, especialmente em nomes pro^ 
pr íos de bom^ens como Gilianes por Gil Eannes; Pedral^ 
tares por Pedro Álvaresj Marioím^V^T Maria Anm etOp 
ou em nomes de ^idades que começam por vogal, e tem 
antes de si a preposição de, como v. g., 4* Évora, d' Óbi- 
dos, t não de EtíOra^ de Óbidos etc Em alguns appelli- 
dos também achamos praticado o mesmo, como d\Almei* 
da e não de Almeida etc Nos relativos estoutro e oquel-' 
louiro é que não se achara o e^^mplo de eue outro, * 
aquelle outro; como dia^uim m^erno académico, perc^ 
^suadindo^se que acesta em.i^ \\m, dA apostropho. 



REFLEXÃO lt.« 

£m que se disan^re sobre as pronmciaçoes sórdidas e 
obscenuSf procedidas da CWf^phonic^, das qnaes muito 
advertidamente nào qumím m^,d^ hoje fazer caso. 



o 



s que em seus escriptos e conversações tem por um 
Teparo puaril a censura das cacopíwmas, ou dizendo 
melhor cacophaton, não sei em que razão se fanjiam ; 
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nao pôde ser outra scnao a falia de doutrina Nãodes- 
preííariam aquelles qiie cuidam em evitar certas obsce- 
nidades e sordidezas, procedidas das ultimas letras de 
umas palavras e das primeiras de outras, se soubessem 
quo os antigos grammaticos, rheloricos e -oradores d«i* 
xâram muito recommendado o evitar estas viciosas pro- 
nuncia^ões. Como os que detlas não fazem caso são 
homens' que só entram no numero da plebe litteraria, 
ser-aos-ha preciso para os convencer não fallar-mosnóis 
mas sim aquelles cuja auctoridade oinguem ha que não 
respeite. 

Muitas dicções ha (diz QmntiHano no L ^ 8) que 
em tempos antigos não continham som^ esefitidoescan^ 
ãaloso, ou porque aquelles que as diziam tinham mars 
innocencia, ou menos escrúpulo. Porém depois qoe o 
uso moderno as condemnou, por despertarem idía de 
cousa sórdida e obscena, é necessário conformar^se com 
elle. Assentando nesta doutrina, já Cícero tinha dito a 
Bruto: = « Cum nobis noít dicitur, uâ noMscum, f/aia 
si ita díceretur, obscenius coTícurrent lUterce* » 

Sérvio, cotómenlando' o verso» 1 ti 7 do L.*^ i.*^ da 
Eneida, em que se tê cum navibus, diz: « Caeephftton 
TH sermone : quod fil, si com pa ticulam n liUeru sequfh- 
iur.n Seguindo esta doutrina éênsura neste. Épico cum 
nomine, dórica castri^ achaica caMroy fceca caliyine etc, 
por conta da pronunciação de cum m^ e de ca <a. Pelo 
con rario louva-o no L." 8.^ quando faltando de C^ico 
não usou deste nome próprio, mas disse huic monstro, 
para evitar uma sórdida pronunciarão: ií Bene mutavit 
tu casam, in quo inerat turpis significalio » Quem ler 
pelos antigos grammaticos achara que elle^ censuram 
por este principio em Sallusiio duciítre epcercitus; em 
Ovidio glauca canentia; em Tibnlh 'èicca^^nis etc. 

Passando dos críticos latinos aos italianos, repre- 
hende a Crusca em Tasso o dizer fu tuto, //t iotn^ íC<% 
gfamici, con noi, fiancazo ele. O cardealBembo nal 
suas Prosas, Monsenhor de la Casa no sen Galateo^ e 
Paiiigarola illuslrand'o a" Demétrio FaleVio, censuram 
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em Arioslo, Danie ibBoccíwíIo semelhantes pronunciaçôes, 
que (Jesperiam ideas deshonestas. Muilo mais cerlamenle' 
poderíamos dizer nesla maleria, porqiie nào nos faliam 
crilicos de diversas nações que para ella nos soccorram 
com muilos exemplos; porem cremos que baslarao esles 
para cuidarem os pouco escrupulosos era evitar «s pro- 
nunciacões viciosas. 

Estas na Lingua pert^^gueza succedem, ou porque 
se pronuncia ir^l, ou porque as ultimas leiras de uma 
palavra, juntas á primeira da que se segue, precisamente 
fazem uma pronunciaçâo ou sórdida ou obscena. V. g., 
pronuncia-se ciilpavelmente mal, quando se nãoexprime 
bem a ultima leira do adverbio porque, segui ndo-sc o 
nome próprio Abrahão, Aga?^ etc. De maneira que nao 
havendo apostrofe ou synatefa, já a pronunciaçSo fica 
soffrivcl. Pelo contrario os cacophonias indispensáveis 
sao aquellas que resultam precisamente de duas vozes, 
ainda que estas se pronunciem bem, como v. g , «5 jun- 
to ao adverbio naOy ou à partícula 7io. Sirvam de exem- 
plo esles xlous versos de certo poeta moderno : , 

(ifías no dizer tantas graças, 
«Que eu as não posso contar.» 

Asi outras cacophonias necessárias, que resultam do 
tnjuntamento de outras vozes, e fazem pronunciações obs- 
cenas, pede a modéstia que as deixemos em silencio ; e 
quem delias quizer exemplos, busque a Ortliographia do 
Pivdre Madureira Feijó, e ha-os na pag. 147. Porem 
cremos que a nenhum leitor serSo precisos, porque não 
ha quem nao perceba a torpeza da consonância no ajun- 
tamento de certas syUabas. 
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REFLEXÃO 12."^ 



P 



Vocabulário depalavms^ que correm presenletnenie 
com pronunciações diversas. 



romellemos no principio desla Segunda, Parle dar » 
hr um vocabulário de vozes etn cuja prenunciaçao hsr 
muila variedade. Cumprimos a profloessa, e nella pare- 
ee-nos que faremos não leve serviça ao'^ escriplor prin- 
cipiante, porque ne&la collecção achará confirmada com^ 
exemplos de bons auclores a pronunda-ção gemiina de 
muitas vozes que correm pronunciadas com bastante di-^ 
versidade ainda entre os presados de- cultos. 

Muitas vezes nao seguimos seus exemplos, porque o* 
uso, arbitro lyranno das linguas^ vivas, fear com que pre- 
dominassem outras pi^onHMíciaçôfes. Onde porem o uso se 
nao oppõe claramente á praxe dos sobreditos auclores, 
seguimo-los com religiosa veneração, e des presa mos os^ 
modos viciosos com (jue hoje muilosr prQmawciaítn, senr 
/espeito á auctoridade do lâk> veneráveis mestres. 

Temos observado q^ue jkmms se aífastaram delles- 
aquelles que nesta idade curdaram em fallar com pureza 
a sua Lingua, seguindò-os fielmente na OVlhographia, & 
por conseguinte na pronunciaçao. Taes foram o eloqxiente 
marquear de Valença D. Francisco de Portugal, e seu fi- 
lho; o conde da Ericeira D-. Francisco de Menezes; seu 
filho o marquez de Louriçal; D. Jerónimo Contador de 
Argole, clérigo regular Ihealino-; I>. iosé Barbosa, do 
mesmo instituto, e em fim outros muitos, dos quaes al- 
guns ainda vivem,, e nos en&iiti^m anao^sermos barbaros- 
na lingua materna*. ^ 

Lisonjeamo-nos tfe que esfe nosso trabalho nao só' 
será utrl, mas agr»d»vel ao leitor, porque estando coslu-^ 
mado a ler na Orthographia do Padre Madureira muita* 
sentenças sem provas, achará neste copioso vocabulário» 
9«mpi*e bons exemplos q^e coivãrnaem o q.ue dizenaos^r 



3S 

assim nns pronunciaçSes qne se devem seguir, como nas 
que se hio de desprezar com os exemplos de outros es« 
criplorcs de inferior ordem entre os críticos pruden- 
tes. 

Advertimos por ultimo, que os auclores n quem se-- 
guimos, os citamos segundo as suas primeiras edições» 
que são as nistis correcla^, e nao as outras quesesegui-^ 
ram. Já se vê que fallamossódaquelles, cujas obras mais 
de uma vez tem visto a lu* publica^ como são as de Ca* 
mOes, Vieira^ Jacintho Freire, Francisct) Rodrigues Lobo» 
Duarte Ribeiro, Gabriel Pereira ele. etc. 

Abendiçoar achamos em diversos logares de Vieira: 
tiAhcndiçoaria mil vezes o dia em que nasceu,» tom. 9. 
pag. 166. Não o temosainda por antiquado; porem aéen- 
%'oar eslá mais em uso. . 

Abesiruz, e não nviístrn!^ oU atètruz, como erra- 
<iamenle diz o vulgo. Veja-se a Ferreira na sua Caça de 
Alienaria, pag. 107. cap. 6. 

Abetarda é melhor pronlinciaçSo do que belarda. 
Veja -se a Aríe da Caçn. 

AMada ou abohoda, e não boteda. Jacinto Freire 
fío Liv. 2. da Vida de D. João de Castro n^ 82: àEra 
t) eirado ou aioòada da igreja» etc. Vieira no tom, 9,; 
«As abobadas do firmamento» etc. Neste auctor achamos 
lambem abobodã. 

Abominoso por cbominavei já se nãodil, posto que 
se ache em CamOes .íio canl. 10. est* 17. 

Absolto e não absolvido. AòsoKo ê pronunciaçâo 
commum nos Clássicos; ahsoluifí nos forenses. 

Absotufio e nSío aksohição ú\t Vieira no lom. I. 
pag. 371 : «Pertence a ab^lvfão ao prelado d« toda a 
diocese» ele. 

Abundoso por abundante ]i se tiào protitítwiin. «Ha- 
bitar os seus campos abundosos» achamos no Poema da 
Destruição do Hcspanha, Liv. 8* «st. 2§. Seu a^jclor é 
de inferior nota. 
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Abusão por abuso, posla que seja de Barros, eslá 
antiquada. Goíqo ooat de uma (igura dorheloricaéque 
se poda ainda dizer^ 

Acamar um animal e nao acamar, achamos nos 
bons anligoS) porque chamavam açavío e-nSo açaimo ao 
dilo freio on cabreslinho. 

Acankoar por canhonear creio que é pronunciação 
inlroduzrda depois que tivemos gazela, porque anles delia 
a nao achamos. 

Acarear por ganhar com caricias é pronunciação que 
tem maus exemplos. Deve-se dizer acariciar, e reservar 
acarear para o çslilo forense. 

Acçào (termo forense) e não aucçãQ, posloque se 
ache a cada passo nas Ordenações do Reino. Eslá inlei- 
ramenle antiquada, e só lio vulgo tem uso. - 

Accomodamenlo de filhos e não accomodnrão, àisse 
Vieira no tom. 2. pag. 447. «Nem.salisraçãodecreados, 
nem accomodamenlo de filhctô, nem disposição de casa» 
(He. 

Acesoado por sazonado já se pão diz, posloque se 
descubram exemplos em os nossos bons antigos. 

Acobardar ou aoomrdar. Seguimos esta segunda 
pronunciação, por ser de Vieira, Fr. Luiz de Sousa, Ja- 
cinto Freircíe outros, seguindo a Camões^, que na Canção 
5.^ disse : «Andar meu bem buscando, e de o poder achar 
acovardar^me. ^ 

Acordo (termo forense) m^elhor do que «í^orrfao. Bra- 
chylogia de Principes, pag. 170: «Faça o principe mis- 
teriosos seus acordos» ele. Este livro em matéria de !in- 
gliagem oão é desprezado dos criti/cos, como a são as 
outras obras.de Fr. Jacinto de Deua. 

Acoslar: mais seguro do que encostar, com os exem- 
plos de Viôiray que são em grande, numero. 

Acosiumar lem 0)eIbQre3 exemplas 4e que cosamar, 
Co^te na Aldejapajg. 319 :• <^Para. homens nial»aco«ít<mflr- 
í/o5» ele. Observem-se .os outros Clássicos. 
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Acqnirir e nãa adqmrir é de todos os bons textos: 
Fr. Luiz de Sousa e lacinlo Freire,; auctores de primeira 
classe,' darão, mil exemplos* • 

Adaga tqnCundsfm donitos com adarga, ^(ítr^aé urna 
cousa curta, que em outros tempos se trazia á cinta; 
adarga era uma cpsta de escoéo. 

Adem (ave) mais ^uro der que ade: no plural adens. 
Vejam-se os •^•uclores jque escreveiiam sobre a caça. 
/r Adevinhos eúdemnhadore^ lem bons exemplos, mas a 
primeira proáuneia^o ha de parecer a muitos antiquada. 

Àdmir ante por admúrador^ Ini D. Francisco Ma- 
nuel nas suas €artfts?: «Forqueio officio de (ufjniranr^ me 
roubaram ha dias os discretos» etc. pag. 96. Será hoje 
arcaísmo usar rfesta^pronunciaçSo, 

AdvertimeMo por adperteneia )di se não diz, se bem 
o usou, alem de outros, 1). Pratícisoc^^Maiiuel n«s.Cartas, 
pag. 17. 

Afeitar por enfeiiar já so n3o usd> tendo aliás em 
seu fíivor os melhores Clássicos. 

Affanel e não a^abil^ como erradamente perl«ndem 
alguíis, ^ON-emandoHse por se proiiuDeiar«/^Wíírfade. O 
mí^mo dizemos de insiavvt, protavel ele*., toSo obstante 
dizer-sc instabilidade^ probáòHidadè eto. \ 

Affligido tem mais a seu favor os Gl&fôíoos :do que 
afjUcto. Só o ignorará quem dclIesBãèt tiver liçâo; 

Afiuda e pj^<?a(íí) tem grande dtfferença. Gutello afiado: 
semMânle àfeade. : * . 

Afinar vozes, 4>àra, prata etc, tem mjélhores exem- 
plos do que refinar. 

Aformosmtar por* nformasear nlo é boje pronun- 
ciação segura. 

Afnmir por afrouwar é de João de Barro$ em di- 
versos Jogares das silas Décadas. Hoje dizemos /raywear. 

Afro por africano nem em poesia o sofremos. «Do 
Afro e asiático hemtspherio,» diz Landim no seu poema a 
S. João de Deus; mas é auctor sem credito. 
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Agrodoce. Achamos sé a^idutee em alguns bons 
auclores, um dos quaes 6 Fr. Anlonio das Chagas, no 
que toca á propriedade da língua. No tom. 2. das Obras 
Espiriluaes diz elie na pag. 18: «Ainda que estas novas 
trazem seus úgridalces.^^ 

Ajustamento tem melhores exemi^os do que ajuste^ 
o qual nem Bluteau chega a trazer. 

Alar do, mais do que alarde^ na pronunciação dos 
nossos Clássicos. «Nem eu serei tão atrevido, que faça 
alardo das obrigaçeesi» etc, D. Francisco Manuel, cart. 
pag. 20. O Padre Vieira usou doverboafor(/fiirnotom. 
6 . pag. t&H : «O prodjgo porque no gastar e alardeam 
ele. 

Atcaçar, alcácer^ aleazar e Mkacere se acha em 
bons auctores. Segurmos aos que disseram o/copar. 

Ak0rfa (massa feita de assucar) e não alcorce, co« 
mo diz o vulgo. Galhegos no seu Templo da Memoria 
Liv. 4. pag. 159: «E alli suave a alúorça peregrina» 
etc. 

Àtfim por emfini é (k Vt^ra em diversos logares : 
^Alfim Deus se tem declarado por nomeie. Cartas, tom. 
1. pag. 189.. O Padre Bernardes nas suas obras segue 
em varias partes este grande Clássico. 

Alfformia e não atgarviaj em quanto linguagem 
embatucada eeonlu^. aNão imaginemos gM^^qui bantais 
aígaramas» etc. Bernardes, Li>2 e Calor, pag. 249. 

Algazara e nao algazarra, como erradamente pro« 
nuneia a vulgo. Véja-^e a Vieira, Jaelnto Freire e outros, 
que todos seguiram a Barros. 

Atgeiista lonlros dizem algebrisla: alguns críticos 
usam desta segunda ^pronunciaçao para denotar o pro-^ 
fessor de álgebra^ seiencia mathematica; e da primeira 
para o que concerta ossos deslocados. 

Aiheaçao (do entendimento) e não alienaçõQ achamos 
nos bons textos. Esta segunda parece que está maia em 
uso. 
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Alimária, posto que se ache em Barros, CamSes e 
oulros anligos de igual aucloridade, nao se (leveha)edi- 
2er, mas animaria.' Alimária é mais erro crasso do que 
4irchaismo. 

Aljôfar e não aljofre^ como diz o vulgo. No plural 
aljôfares e não a^ofres. 

Almargem e nao é margem diziam os nossos Clássi- 
cos, na accepção de cavalgo deitado ao campo. Barros na 
Decad. £. pag. 277: «Alimárias queseus donos deitaram 
no almargem. O Diccionàrio do Baitoza, «e a Amallhea 
Onomástica dizem o mesmo, porque almargem era um 
campo pequeno livre e inculto, para o qual lançavam os 
antigos a pastar as l)estas inúteis. Porém á margem é o 
* que presentemente se deve pronunciar pela força do uso. 
' Almazonas por amazonas achamos infinitas ve^es 
no Padre Vieira^ asshn nos ^rniGes «como nas cartas, 
fallando do grande rio da America. 

Almirante e nio almeirmte, wmo diz o povoigno^ 
rante. 

Almoço e almorço ambos tem exemplos qttenão se 
devem desprezar; porem o uso presente deu preferencia 
á primeira pronuncbção. 

Aimotacé mais seguro do qiie almoíacei, cot)tra o 
parecer do Padre Madureira, aoqualiezmdíspesoapro- 
nuncíação éo vulgo^ 

Ãlpisle, semente que se dâ por sustento a alguns 
pássaros: o vulgo diz alpista. 

Alpondras d)amavam os bons auctores ás pedras que 
servem para se atravessarem m rios: hoje prevalece di- 
zer-se Poldras. 

Alienaria {espécie de «iça) e não altanaria ; assim 
como cof rectamente se diz alleneiro é nao altnneiro. 

AUibaixos e nuo alios e baixos. Sempre assim o 
disse o Padr^ Vieird. «Não lhe foliavam seus altibaixos 
€m que poder tropeçar» etc, tam. 9. pag. 111. 

Aluguer e não aluguel: ao PadreBento Pereira ora 
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servia uma pronunciaçao ora oolra. Aluguer (etiio^-lo par 
raai* usado. 

Aheml (pedreiro) e nOío alcinéo disse Fr. Luiz de 
Souza, seguindo a pronunciaçao dos anligos. 

Amargo e amargoso querem os criticos que tenha 
diíFerença. Araargçso applica-se no sentido de gosto, e 
amargo ao que afflíge a alma. «O cálix da auseneia era 
muito mais amargo para o seu coração.» Vieira tom. 1. 
pag. Ui8. " 

Aoiargor e nao amargoz, como erradamente diz o 
vulgo. . ' ; ' 

Ambwr e não ambre^ de que erradamente usou Ma* 
nuel Thoinaz na sua Insulana. 

Ambreia (flor) e mo ambriela continuam em dizer 
alguns critieos- modernos, aos quaes segue Bluteau. 

Ameaças e nSiO ameaços, inda tem bons exemplos. 
Hoje parece que prevalece :faze-lo do género masculino, 
contra o uso maisi.commufn do século passado, especial- 
mente dç Padre Vieira. 

Ameiaie, melhor que meíade. Sempre assim o achá- 
mos em Vieira. = j 

Amelisio e nao ametista, achamos usado por Vieira^ 
«O undeciíno d*) jacrnlbo, otíuodecimodeamm>ío»tom. 
4. pag. 191. 

ymmoniaco (sal) e nao armeniaco ou armoniaco^, 
como diz o vulgo, e seguiu Madureira na suaOrthogra- 
phia, não reflectindo em que esta palavra se deriva da 
grega Ammon, que quer dizer areia. 

Amplitude' G não amplUud. Assim o achamos "em 
todos os bons. Do mesmo modo se devem pronunciar os 
Aomes que os castelhanos acabam em ttd. £xceptuam-se 
«os próprios como ji^^^^') Eliud, Catalayudelc. Em Vieira 
são muitos os exemplos de juventude, mciss^iíude, longi- 
tude, plenitude, latitude ele. ' ^ 

Anegaça e não negaça ainda dizem muitos cultos, 
fundados nas aucloridades dos melhores Clássicos, um 
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dos qtiaes é o insigne Barros, que na Decad. 1.^ pag. 
(>5 disse : «Quast como que tí queriaín lei' por anega- 
ça, 

Anemone (fl">r) e nao anémona ou ánemola, como 
vulgarmente se pronuncia. 

. Ante^ preposição latino, e ànll, párlicula grega, 
confundem muilos em diversíís palavras pòrtuguezas, pro- 
nunciando-as já de um modo, já de outro. Anie vai o 
mesmo que antes; e assim deve-se dizer aw/^ftíaMfcâa, 
antecâmara, antecessor ele. : anti quer dizer o mesmo 
que c(]i/ui'a;;e assim de ve-se pronunciar aw/KA>*/5/a, anti- 
critico, aniipapa ele. 

Anliadoe nao enteado se'dev<i chamarão filho que 
lém algum dos dous que entre si celebram matrimonio. 
Assim o achamos nos textos mais correctos ; e com ra- 
s5o, pdrque vai o mesmo que antenalo: isto é, nascido 
antes da celebração daquelle matrimonio. 

-^Amfrazis é de Fr. Luiz de Souza na sua Historia 
de S. Domingos, pari. t.* pag, 2. Antifrazi é de Ca- 
mões na Canção 9. est. 1.* Outros pronunciam aw/í/Vare, 
assim como dizem fraze. Este modo é hoje o mais usado. 

Aperrear e n3o aporrear, òomo Iraz erradamente 
Fr. Simão de Sanla Calharma nas suas Orações Acadé- 
micas, pag. i86. Esto verbo parece a mmlos que tráza 
sua atialogia do ncwic castelhano perra. 

Apertura por aperto eiri pergunia disse Vieira no 
tom, 1. pag. 778 : «Mcst^e, é licito dar o tributo a Cé- 
sar oíi nao? Nolai a apertura dos termos» ele. 

Apodar confundem muitos coín por/ar, quando a/ío- 
dar é dizer apodos, e podar é fazer poda nas vinhas. 

Apostema mais seguro do que poslema, seguindo a 
analogia da voz grega aphisiamai. Assim o achamos nos 
nossos livros de medicina, escriptos em boa linguagem. 
Brito rro lóm. 1. da Monarch. Lusil. pag. 42 áisse poste- 
ma, mas uâo foi seguido por Vieira. 

Aposirophe e apostropho não é o mesmo, como ai- 
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guns imagiRam, confundindo eslas duas pronunciaçCes. 
Apostrophe é uma (igura da Rbelorica. Ape$tropho é na 
Orlhographia a diminuição de uma vogai, quando se se- 
gue oulra na dicção seguinte^ v. g., (/'^l/meiWa em logar 
de se pronunciar de Almeida. 

Appendice parece melhor do que appendix^ porque 
assim o achamos em muitos, e coín frequência nos dous 
Brandões, continuadores da Monarch. Lusil. Do mesmo 
modo se deve pronunciar indice^ poHice e dúplice. 

Appetecivel ou appelivel e nao appeiUkel^ como 
disse o bispo de Marliria no tom. 3. dos seus Sermões, 
pag. 248: «E como as cousas deste mundo sejam tao 
pouco appetiiiveis» ele. Em outros, legares diz o mesmo. 

Aprehenso por aprehendido apenas se sofre em lin- 
guagem poética : «Mas aprehenso nas mãos tudo era vão» 
achamos uo poema da Destruição de Hespanha Liv. 2. 
est. 82. 

Aquaiil: sobre o plural deste nome ha diversas pro- 
nunciações: uns dizem aqualisy eoulrosa^ua/í/ei; todos 
erram, porque só se hade dizer a^ua/m, assim como /a* 
eeiSf voláteis, úteis etc. 

Arábico e não arábigo ou arabe^ disse sempre Ja- 
cinta Freire, porém arábigo não é deslituido de bons 
exemplos. Árabe tem melhor uso na poesia. 

Archiduque. Esta palavra (seguniio os melhores cri* 
ticos) deve-se dizer com pronunciação de ^ e não de x, 
V. g., arquiduque e não arxiduque. A mesma regiti serve 
pdiVdi archipelagoy architeclo,architriclinOj archimandri- 
taj archivo etc. Mas entre outros o* uso exceptuou ar-' 
cheiro, porque se ha de pronunciar como sé levara x. 

Arenoso melhor do que areento^ especialmente em 
poesia. 

Argutamente j antes do que agudamente, posto que 
esta segunda pronunciação seja também muito usada. 
Vieira no tom. 8. pag. 244 diz: «Replica argutamente 
o mesmo santo» ele. Gamões no cant. 10. est. 5. tam- 
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bem disse arguto e nao agudo : «Mil praticas alegres se 
tocavam, Risos doces, subtis e argutos ditos» etc. 

Ârmador-mór diziam os nossos Clássicos : hoje o uso 
trocou para armeiro-mór, um dos officios da Casa Real. 

Arrastar e nao arrastrar acho nos bons textos. 
Vieira no tom. 1. pag. 38, faltando dos passos i)a Es- 
criptura mal trazidos^ diz: «Uns vem acarretados, outrps 
vem arrastaàis^ ele. Brito na Mon. Lusil. diz o mesmo: 
«Foi mandfida arrastar pela cidade». etc. 

Arredio (o que foge da companhia) e não erradio, 
como diz o vulgo. Vem da palavra antiga arretio, -que 
valia o mesmo que longe. D. Francisco Manuel na Tu- 
ba de Calliope, Sonet. 30 : nArredo vá de nós o sestro 
agouro» etc. 

Arrematar (por dar flm) é menos sef uido do que 
rematar, que tem a seu favor muitos exemplos Clássicos. 

Arrumar e arrimar facilmenleequivocamosquenão 
cuidam na pronunciação correcta e genuína. Arrimar é 
pôr uma cousa a ter mao em outra, para que não caia. 
aAs eras não sobem sem as arrimaremy* diz Chagas nas 
Cartas, pag. 120. Arrumar é pôr ás cousas emboaor- 
ilem : D Francisco Manuel na Carta de Guia, pag. 79 : 
«A mulher que mais sabe não passa de saber arrumar 
uma arca de roupa branca.» No sentido figurado diz Viei** 
ra, tom. 10. ps\g. 263 : «A arrumação das Costas, as- 
sim do continente como das ilhas» etc» Jacinto Freire» 
Liv. i* n. 110: ^Arrumando as linhi^em laboa^diíTe- 
rentes com tão miúda geographia» eic. 

Arrotear o mato, e não ri^tóor, diz 61aleau,segHÍndo 
a Francisco Rodrigues Lobo, postoque o não allegue. 

Aseoso por asqueroso é usado pelos médicos, aos 
quaes seguiram alguns escrj{>tqrçs de inferior ordem.- 

Asmático e não asmento : está antiquada esta pronun- 
ciação, nao sendo em estilo familiar ou jocoso. 

Aspectavel (cousa de se ver) e não espectavel^ como 
muitos neste sentido erradamente escreveram. 
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Aspergido: quer Madwréira; sem produzir nonts 
exemplo que o seu, que se diga asperso. palavWi' q^>€ 
liem a achamos no Vocabulário doPadreBluleau; in^per- 
yirfo sim. 

Áspide e não aspid úizWúo na Monarch. totn. 1. 
pag. ilT ; «Nem crocodilo^ nem áupifk se viu mais na- 
quella com marca» etc/ Em* poesia poderá dize^^se aspid. 

Asíèg^trar: míelhor do que segurar. SSlO muiloB os. 
exemplos de Jacinto Freirei, Vieira e outros. Com á mes- 
ma côherencia pronunciavam asseguradoYes é nâo segu- 
TGdbres. Vieira no tom. lé. pa^. 285: «Os oulhos «sí^- 
guradores só se obrigam a repor einlieirar o cabedal per- 
dido» ele. 

Assento e não assentamento, posloque se ache em 
lodos os ClSásicos, em qualquer das accepçOes em que 
hoje dizemos assento. Eu só usara de assentamento por 
synonimo de moradia nos livros d'EI-Rei, que vencem 
os fidalgos segundo a sua ciasse. 

Assoprar e assopro lem melhores exemplos do que 
soprar e sopro. ' - 

Assumpção e ascensão não é o mesmo ? ascensão é 
subir por virtude própria, é assumpção por alheia; Por 
isso se deve dizer Ascensão de Christo, e Assumpção de 
Maria. 

Atheo e alheisla: aínbos usados por-Vieira, Duarte 
Ribeiro de Macedo, e outros. 

Atulhar melhor do que entulhar^ na opinião da*- 
quelles que preferem a auctorídade de João de Barros á 
de qualquer outro Clássico: aB;ircos pequenos a/u/Aarfos 
de genfe» elc:, Dôcad. 2, pag. 8. Mas se preferem, co- 
mo é justo, ISo grande lexto, deviam preferir entulhar, 
porquie mais vezes usa Barros desta prononciação, que 
(fa de atulhar. Na Bec. 1.® pag. 196 diz elle: ^Entu- 
lhar os paus de madeira entre um e outro, á maneira de 
taipaes.» \l na Decadfc,2. pag. ,16 diz também: «Fican- 
do a cova entulhada mais dos corpos delles»elc. Donde 
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tirámos que de uma ou oulra proounciaçao se pode se- 
guramciUe usar. 

Aureola e areola^ sefldo cougasdiverçissima?, equi- 
v/)cao) frequenlemenle os ignorantes, leado pelo mesmo 
uma ou oulra pronunciaçao. Aureola, a que oulios cha- 
mau) lambem laureola., é o. premio dos bemavenlurados 
uo ceu Aj^eola vai o mesmo que. canteiro de flores no 
jardim. Vieira tom. G.pag. 212: «A repartição das oreo- 
las sao os aposentos, os moradores as flores» ele.. 

Amnçar nao se deve. confundir com au^wcar, como 
parece que Bluleau quer confirndir. Avançar é acoom- 
melcr. Vieira tom. 1. pag. 5)3: <cEnveslio e amncou^ 
todas' ellas inlrepidament?» ele. A\^ençar é fazer aveíiça 
e concerto com alguém sobre alguma cousa, \. g. a\:en'' 
çou com o rendeiro em dez alqueires de Irigo ele. 

Aoanlagem, posto que tenha bons exemplos, está 
antiquado. Vanlagem é já de. Vieira e de Francisco Ro- 
drigues Lobo. 

Ar^aro por avarento é de bons auclorcs, porem em 
poesia tem mais logar. 

Avelutado e não aveludado se achará nos bons Cílas- 
sicos, seguindo ao grande Carros^ que na Década 1.^, 
pag 52, disse: «A Iccedura de selim aveluladon ele. ; 
porem hoje devemos por uso dizer aveludado. 

Avenidas e não unidas disse D. Francisco Manuel 
nas suas Carias pag. 164 : «Tenho ainda isto de solda- 
do, tomar bem as avenidas^ ele. 

Azo e não m^o, como vulgarjnenle se diz (por dar 
occasião ou moliyo.) D. -Francisco Manuel.nas suas Car- 
tas., pag. SSyO, diz: «Nem azo iQve para escrever» ele. 
I^rros, Decad. 1.' pag* 42: «Tendo a fim que fosse ac o 
para elle mandar» ele. Au.zo ^i atrevimento econfiança 
demasiada, mas não a achamos no Padre Bluleau. 

Bailar e m(è Hlhar^ çonjo erradam,enj4í pronuncia 
o vulgo. . ; , . 

Baixios e baixos : \xn\di e oulra cousa, lemos nos 
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melhores auclores. Vieira no lom. 6. pàg. 32Í IrazuOfl 
baixios em que podia lopar a arca de Noé» ele. ; e Ja- 
cinto Freire, no Liv. l. n. 87, diz: «Para que as naua 
que vinham por seu esteiro dessem resguardo ao bai^ 

XO,n 

Balia e não bailio^ como diz Cardoso no seu Ágio- 
logio Lusitano, lom. 1. pag. 2: «fiat/toegrao^commen- 
dador» etc. 

Banido e bandido: tudo se pôde dizer. Vieira lio 

tom. 4. pag. 477 dizs ^Bandido sempre leal» ele. A 

nossa Ordenação lit. 127. §. 10. diz: «O ascendente ou 

' irmão do banido^ ainda que o encubra, não tem pena 

ftlguma.» 

Baptismo e bapdzar se acha sempre em Vieira ; 
mas nesta pronunciação não lhe observamos coherencia, 
porque sempre ú\t fíautisia e não Baptista. 

Baquetas e não vaqvefas pronunciaram os Clássico^ 
para denotarem os paus com que se toca o tambor. Vem 
do italiano bacchetl^. 

Barbúria e berberia: este segundo modo de pronun- 
ciar é de João de Barros; ò primeiro é de todos os bons 
que se lhe seguiram. Barbaria por barbaridade é de 
Duarte Ribeiro de Macedo em diversos logares. 

Barbaria chamam muitos ao logar onde se faz a bar- 
ba, devendo dizer barbearia^ deduzindo-o, não do nome 
barba, mas do verbo barbear. 

Barbarico por bárbaro usou Faria na sua Fonte de 
Aganippe Liv. 1. í «Do Goíiathèarfrafnfoesobefbo)>etc. 
Não bnsla este exemplo, a não ser cm poesia. 

Baronia em outro tempo era o mesmo que hoje 
varonia; mas presentemente baronia é o titulo ou digni- 
dade de barão, e varonia a d^cendencia por varai). 

Bateria melhor do que 6a/aría, se bem que nos Clas-- 
sicos (talvez por erro da impressão) algumas vezes se 
acha batOifia. £ntre outros lembra-nos o exemplo d^ 
Vieira no tom. 9. pag. 311. 
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Bemgoarda e não vanguarda qoer Bluleaa que ser 
pronuncie; mas nao o admille o uso presente. 

Bendado e bendar é de alguns auclores; porem t^en- 
dado e vendar é o ijue prevalece. 

Bilhafre e não wí/Aa/re diz Diogo Fernandes, auctor 
Clássico em lermos perlencenles à caça : «Já lem succe- 
dido algumas vezes trazerem a vender em logar de açores 
tarlaranhas e bilhafres.yy Arle da Caça, pag. 3. Francisco 
Rodrigues Lobo segue o mesmo : «não ha propósito que 
saia das unhas destes bilhafresyi ele. Corte na Aldeia 
Dialog. a pag. 61. 

Bispai e arccbispal por episcopal traz muitas veze* 
Fr. Luiz de Sousa na sua Historia: «Faltava o peixe na 
mesa bispai» ele. Pari. 2.® pag. «TG. KSo é usado, de- 
vendo-o ser. 

Blazão de armas, e nao brazãa, achamos na Or- 
denação do Beino Liv. 4. til. 2. Não será rejiaravel pro- 
nunciar ou de um ou de oulro modo; porem os que di- 
zem blazão lem com eíleito melhores exemplos, e basla 
o da Ordenação, livro da primeira auctoridade, qiíando 
se não oppõe ao uso conslanle. 

Boafo e não roaiò, como erradamente pronunciam 
muitos, que não entram na classe do povo. Vieira lotn. 
3. pag. 288 : «Pára que todo o letrado christão não te- 
ma o boato destas opiniões» ele. E no tom. 4. pag. 398 
diz também: «Minas desvanecidas com tanto boatoy> ele. 

Boda nupcial diziam os bons antigos: mas tem pre- 
valecido veda. Bluleau ainda a pronuncia com A, ^isto 
presenlemcnle dizer-sc bodo ao comer que se dislribue 
em algumas festas publicas do reino. 

Bombear é pronunciação que hoje prevalece mais 
do que bombardear, mas uma e outra se pôde dizer. 
Bombardear também é usado; esbombardear não, posto- 
que seja de Camões. 

Boneco e não bonecrOf como erradamente pronuncia 
o povo. 
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Botxze (sacerdole do Japrio) c nao bonzo achamos 
nos bons lexlos. Um destes é o Qrienle Conquistado, 
obra que nào cede em pureza de linguagem ás que le- 
mos de maior estimação. 

Borborinha e nào borborinho achamos sempre em 
Francisco Rodrigues Lobo, auclor que escreveu com muita 
correcção, 

Borjaçoie (figo) e não bevjaçole á maneira do vp!- 
go. Insulan. Liv. 10. esl. 9o: a3Ias os vendimos de 
maior doçura com borjaçoles x[^^vo% estimados ele. 

Boroa e nao broa. Fr. Luiz de Souza na sua Histo- 
ria, Pari. 2.^ p?g, I3í : «O píiodemilhoaquecliamam 
boroa^i otc. 

Braceajem, lermo de moedeiro, e nao braçagem, 
achamos em algumas leis. 

. Bramir (voz da algumas feias) melhor do ({W bra- 
mar, se bem que em Gabriel Pereira e emo\ilrospQelas 
se acha esla terminação em ar. 

Braiiracenla (cor que lira a branco) .não é pfonun- 
ciaçao usada : diz-se esbranguiça 'a. 

Braceca do mar ele, melhor do que bravura, ç\uq 
se acha nos Diálogos de Fr. Heitor Pinlo. Gabriel Pe- 
reira de Castro, e o Padre Lucena na vida de S. Fran- 
cisco Xavier dizem braceja. Este auclor é de grande peso 
na. matéria do que traiamos. 

Brindes e não brinde no singular. Assim o achamos 
nos bons escriplores. 

Bruíesco e não gnUesco : assim o escreveu sempre 
Fr. Luiz* de Souza. 

Búfalo e não bufaroúiZQm os que faliam com cultura. 
. Cába'(i, com a segunda syllaba breve e não ionga^ 
segundo a pronunciação de alguns. 

CamaUlnlas (contas de rei^v) ç não camandolas é ^ 
pronunciação genuína, por serem inventadas efeiUjs pelos 
monges Camaldulenses. Nem um só auclor. de credito le- 
mos achado que lhes chame Camandolas. 
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Caffíkraf (paOíft) e iiít;^ camí>iwtfv proatooiaçio que 
não se acha em àuctores de boa nota. , . . 

^M<mcf<h (sigBO ceiesle) e nad c^noêr. «<)»Í2) Deus 
que o S)l anáasse daniro (k» Upcipipos ái^\Ganotii^^Ci> 
,l?rícor7W»:MfiMVi^ijra^tam-.i.* pag. .265. «n -v . •, \ 

, ^Cariàbma (acma de: fogo) diaão.cíatítiiaiou^<if)ífi«f, 
porque vem da palavra franceza«irflAí«« ou carcAimimi. 

ÇaraetítfSi, cçm a pennlliuMi syJlaba longa -E' fre- 
^uenlissimo ,0 ei^rar, fâzeodo-A fereve* / . 

Cardialgia (doença) c nio. cm-diagia, como errada- 
inenle prete-nde Madureira, nâo sabendo ^er palavra 
composta do grego Cíirrfia que quer dizer coração ^ e de 
algima que significa d.r. 

Carãimilado e cardinalato : de uma e outra pro- 
nunciaçâo ha bons exemplos; porém a primeira parece 
mais própria da nossa língua, pois dizemos p^pa<í«,jpow- 
ti ficado, purpurado^ priorado, arcediagado etc. 

Carestia : já por antiquado se não diz careza. 

Caridoso por carinhosa só o temos acidado atéqui 
em alguns livros de inferior nota na linguagem, como 
é entre outros o Crysol 1'urificativo, que na pag. H 
diz : «Foram maiscan*cíoso«coraosfilhosda velhice.» etc. 

Carpe tr (termo de cardador). Bluteau traz r/x/ mear 
no mesmo sentido, mas nâo produz exemplos. Carpear 
é o u$ado, » 

Ccíp^lheramentet.me (aviikeirQsamBnu^ que iraz 
Couto na Decad. 7. Liv 9 pag. 205 . ' , 

Cwfllkero (homem fidalgo e nàocavatt^Vo; assim 
o achamos nos melhores ClassIcoB» 

Cavouco e oaJcouqueiíOt e n^o.eabotióo q cabouquei- 
ro, como vulgarmente se diz: «Alguns cat?owc^,em*que 
nQ. invjBFno. siSirecóWie alguma àguat': Bairros, Decad. 
^•% P*g"-t5i2.: .«Cincoanta ft seis ctvc^fjfuepros^i Souaa, 
Hist, de S. i)oa)itií?f0s Icmb. 1. pag. 344* . ' 

Celeusma ^^vozeria dos marinheiros) Q ti tros. escre- 
veram Ce/cwma^ e o fucjrara do geiwrôf«nioino.. A pri- 
meira preniinciaçãjOié «a genuina. . ) 

4 
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Cercãdor e cercaMe {termo mlfHar) ambos tei» 
bons exemplos. 

' ' Cerce ("cortar) e não cercio ach<^ eta taffes ortho- 
gnpbos, seguidos pelo Padre Blut^ati. 

Cerefólio (€k*vaj e' jAo Cêtfúlh4>, 'Irdzem os W^ssos 
livros de medicina, ^e os críticos rélseberaín^pór tex- 
tos nas ?»zes fecuhalnras; ' í ' .' 

Cerlamèn dissa Vieira »o to«9i. 1*.' pag. 173 : «Jâ 
lenho vencido o certofMen* eic» Mas: nSo^setà errada pro- 
Bunciação tirar-lbe o n. Bluleau (nao sei comx^áefufl- 
damentoj faz servir c^ríam^» para os eXe^rcicios do en- 
genho, e ce^Hames parei o& combates da vrda 

Cevo e não cebo, quer Blutéaa que se diga, fallan^ 
do-se da gordura dos anímaes; porem tem prevalecida 
o pronunciar-se cebo.^ 

Charel e não chairel, oomô volgarmeniesediz, pro- 
nunciaram sempre os que trataram da arte da ca valia- 
ria edoft^ adereços dos cavallos. 

Chim» (nação) e irôo chin», porque e^ta pronun- 
ciação, seodo de bons auctores, está hoje antiquada no 
íuso de bons modernos : c^mtudo não se pôde condem- 
nar absolutamente a pronunciação antiga. 

( hocarreatr ehocnreiro e chocarrice-^ e não ehacor^ 
fear, chacorreiroeckacorrice. 

Churma de forcados da galé le não chusmti como 
disse O' anctor da («sulafta naUv. 2. est. 87. Veja-sô 
ao Padre Bluteau • ' j 

Cipresíe (arvore) é nSo atiprest». Ik DuarteNunes 
condemna esta viciosa paranunciação. 

Circuncidar, circuneidetdo, e mn drtimcisa^, cir^ 
ctmcisado .' 

Cirieiro melhor do qoe cerièirt). Cte^ qtue pronttn- 
eíam^com e, deduzem esta palavra de cera i-é os quftu«am 
do i deduzem-a de cirío;'Q es^ta proniinclaçírò ó a que 
mais prev&lèbe. 

■; ' Cirair e sirzido o iião cirg^itr <^irgidú. Vieira tom. 
2. pag. 335 : ctão cirzido^ cpm a p^lie» etc. 
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' Citharedo e não citkarista chamou. Via ira ao taiT* 
gedor de cílhara: «Gntre os rUhiiredoi ehhivibesBihi^ 
no theatro»» ele. De tUharisUi não achamos outro exeni- 
pio mais que o aso de atguns modernos. 

( larezá e dariiad^ dilferem na applicação* Dlt^sjò 
tlaresa da vista, do dis(Mirso» da nobrls/a* etc: dariàch 
de dà luz e corpos luminosos etc. 

Coattaka por prò^^ de falsidade que se imputa. 
0Wflfr/(3rrfrt ê «rro. ' 

^Cobarde e covarde: do um ou outro modo se pôde 
dÍEer, porque se achara exemplos clássicos; porem o se- 
gundo é de Vieira era muitos logares. tlflconstantea, 
tovardts e efeminados» eíc. tom. 10. pag. 144. Acó- 
vardamento é que já se não diz, não oljstante os stus 
bons exemplos. Dl?. -se covardia. 

Códice e não codex, como dizem os aferrados à 
prominciaçâo latina; 

Cognação e ognc^ão rigorosamente foliando tem 
grande differençà, e os que bem fa4lam não costumam 
confundir estas pronunciações. Cognnção é parentesco 
por linha feminina, como mostra Gouvea na sua Justa 
ficclamação, pag 256 : agnação é parentesco por litíha 
masculina, segundo o mesmo auctor, pag. 257* «Era 
parenta o^w. da d'EI-Rei D. Henriíjoeí^ etc. 

Cogula, cugula e cttcula achan*os era diversos an- 
ctores. A Mon. Lusit. no tom. 4. pag. 40 diz cogula: 
o Agiologío Lusllano tom. 1. pag. 101 traz cugula: a 
Benedictina Lusit pari 1. pag. 60 diz atcnla. Qual- 
quer destes auctores, como não é clâ&sico, teiA igual 
aiictoridade. Nós dizemos cogula y porque a achamos em 
SeveHm, esèriptor mais correcto que os sobreditos. 
Vide o Disc* 4. pajj. «8. 

Coloreár por cobrir alguma cousa com apparen- 
cias, diziam os antigos. Brito, Mon. Lusit. totn ^ pag. 
23: <Còm uma coloreadã mostríJÉ de virtude» el€. Ibi- 
dem, pag. 65: «Co/orear melhor asem ra8ãO'> etc. Ho/o 
prevaleceu o cor r, e ja o Padre JLbcéna na vida do 
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Santo. Xavie*, pag. 336 ditee : «Por veRlir.e cerar a 
jneDtira» ele* Em Vieira tom« 5 pag. 23^9 achamos. o 
mesiao^, .dizendo : «um no^ e ^v ^^airado litigio» etc 

Co/t(6rtni (espada) e não coluin^rtna^ como igno- 
rant^aente diz o. povo Por imitar po lortuo^o a fí- 
-gura de cobra traz a 9ua. origem da palavra latina co^ 
luber. 

Complice e não. cúmplice* Parecia desnecessária 
esta advertência, por ser mui sabida apronuntciag^nui^ 
da; mas não quizemos deíxa*la em silencio, porque se 
acha cúmplice muitas vezes na collecçâo de vários pa,- 
peis que ha annos sahiram sobre a falsa doutrina então 
introduzida de se perguntar na confissão sacramental 
p#lo complice do peccado etc. 

Comprimento e cumprimento é pronnnciação que 
commumniente se confunde, tendo aliás grande diffe- 
rença. Comprimento é medida, e cumprimento a execu- 
ção da obrigação. E assim se deve pronunciar rua com- 
prida, discurso comprido etc., e voto cttmj?ndOj preceito 
cumprido etcw 

Conclave com a segunda longa» posto que em latim 
seja breve. 

tonuiestable era a pronun^iação constante dos nos- 
sos antigos; e o Padre Biuteau ainda nãoquizadmiltir 
a de condestmtel^ senão para explicar aquelle que nos 
navios e fortalezas tem à sua conta at preparação da ar- 
tilharia. Como "nós pronunciamos iètaví^l »e não estMe^ 
não .foi para es' ranhar que mudássemos; para co)nd«s/a- 
velj cuja pronunciação è hoje a dominante, e a de co/2- 
deuMe sabe a antiguidade^ po^oque venerável. 

Cimluiee mo conlaio è o qi|e achamos no^queia- 
zem auctoridade. : M 

1 C<m$mu) e c<m$eniimento : qualquer destas pronun- 
ciaçoesttem bon$ eizempLo^ 

Comequente tomado por adverhio.é. menos usa^ 
do que conseguinte. Por conclusão do enthimeraja lógico 
lem diversos exemplosi dô: Vieira. . * 
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Comilitírio não tem a seu favor os bons auotores que 
tem consellieirú. 

Constittiente e não constituinte, como vulgarmente 
dfeem quasl lodos 

Cotisulente disseram os ciassiooB : cênsuUante os es^ 
criptoreâ de inferior nota». ' *^ 

Contágio e não cúnMgião, poi^ue jã o não per^ ' 
mitte o itôo. 

Conta (v. g. dô dinheiro) e não quantia se atfca 
sempre tyos mel^bores GUs^ica»; porem* segando aílguns 
modernos, parece que deve prevalecer o liso como domi- 
nante. Isto n&o obstante^ nôs^empre seguiremos aos 
mestres antigos, como Fr. Luix de Souza, que sempre 
dis^e cdftiia. ^Xidepart. S^pag. 464. ete. . 

Conversa pot tonvetênção só se acliãriemauttores 
qoe^ ou despresarnm ou''igporar«itt a' pureia dá ptonun- 
eiaçãe portugutfca. • -, • i * 

CopistU'^ topiaãor: de «Mia e outra prentlnciação 
u&avam os auctores alaselcos. Nos' primeíross^omos db 
Mdnarq .Lusit. diversa» vetes- se aeka oopioâores}, e na 
Corograíiia de Barreifos êapi$tíit. Hoje copiador serve 
mais para siguríicar o livro em qneos ifegociaatiàs co- 
piam as <iàmaB 4[úe áiancUm . pa» fora. . 

Corri jfir B viS» úõneiíep è o qdè Idmo& ttoa bfns 
teoLtos. 
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Cassaria e não corsário contra o parjsoer ik» Padr^ 
Madureira, <)ae: aie* soube qital era aauc^rtiiade de 
Vieírai; Jaoiítio iFreípe^ e feutk*<»,: que salubre ^eseieno^ 
rai» ^smiftim, m « ti pirataria idos t cússamê ee tran gníi^os^ » 
Vieira, (omi.. Arpeg. 33^. *(^ oossario Barba-ro&aiit ale. 
Jacinto Freire pag. 5, e em outras moitas partes^ 

Caudel e coudel ria, e não caudel e caudehriaf 
posto que venha do nosso antigo nome caudilho. 

Credibilidade e credulidade: tal è a ignorância de 
alguns, que equivocam estas pronunciações, entendeur 
do que uma significa o mesmo que a outra. CredihiU^ 
dáde.è a razão porque uma cousa facilmente se faz cri- 



yel. Vieira tòm. 4. pag. 170: «A idolatria semeou a 
credibilidath» etc. Pelo contrario credulidade é facilida- 
ée em crer. 

Credor è linguagem mais correcta do que r^credor; 
mas esta segunda proounciaçãõ também tem bons pa* 
tronos; e bastava Vieira, que no tom. 6. pag. 259 
disse : f<o <\m se ,deve aos legitimes Mcredaresi^ etc. 

Crocodih e não cocodrilo; e se em algum bom au- 
ctor se aobar, é certamente erro da impressão. 

' ; Crueldade e não cmdèlidade^ camo erradamente 
achamos em algcins livros» 

(urvidtde e não curmduta se diz da inflexão de 
eoqsa eunra ou reroltada.. :, 

Cústode (anjo)ie «não (ustodio^ disse Barros na De- 
cad. 3« pag.. 37 : «l>oo3 espirites otl5eode5^ etc. 

Cyclnpes e CycUnpai achamos ena: dous clássicos. 
Vieira disse do primeiro modo: («Os ethiopeSvOu cy io- 
pe& banhados em 6uor» ele. tom» 5. pag. 515. Camões 
disse do sefundo : % Em quanta as of&einas dos cyehpa^ 
Vnicano eàla queimando-. »<dt6. Ode 9. esl» 4.: A aucto* 
ridade^eVieiraéi queiprevalecc, ' •; 

OamoBcado^ lavor qae imita ao damasco» e aão ada» 
mascado, diziam o3nosdosiaittigos;!Fr4Ífei^torPiniolíaiB. 
ã pag.- 58; €'ToaJhQS finast ^oftttf^cad^j etc.> Deve-se se- 
guir, por qu9 entre os bons modernos ainda se usa esta 
proniÉACiação. : -• , . . 

Diafiitular e^ Bio af^iodar. proounoiarami 4>s tboiíft 
Aooioras 0;:Àheoe4ario Real aa.pag fi. díg. 'dQeando 
nascem. >os'' bemens^ a leti^a a é;a .primeira que tieairti- 
d^m-etc. Em Vieira tom. !• pii^í. 5^ > aòbamosi o ines- 
mo. «EraiQ irovões^ qoe fallaraiií, e t dearticulavam z% 
vozes' etc » Ambas as pronunciações são usadas; a pri- 
meira por auctoridades, a segunda por uso, sendo que 
}â Macedo no seu JJomimo sobr^ a horiuna pag. 121, 
e a Bracbylogia de Príncipes, pag. 164 usaram de arií* 
cular e de articuhção. 

Debuwador : tenho-o por mais copforme à índole 
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da liDguat do qae dehnxanie, do mesmo modo qu^ hoje 
dizemos desenhador e não desenhante. 

JDecwsQ (de tempo) Um a seu favor a grande au- 
ciprídad^ de JpãQ.de Barros, que na Década 3^ pag. 24. 
disse. «Aquelles» que por decurso de annos jubilavam 
na guer/^a e^^ f^onem difcurso tem fnajseMo^plos' Brito 
no Coqi. 1 d^ Mauarquia» pag ^96 No disfiurso desta 
gu-erra elo- Vieira disse o mesioo. «Que podesse ;maí9 
com elle o discurso do tempo, que o discurso da razão 
etc^i A ambo? seguio Francisco Rodrigues Lobo, dizen- 
do oa> Gõrte i^a Alde^, pag« 224^ fO discwm da ida* 
de etc. 

.Oei^íaí., instrumento de costura, dizem UQB, ded«i-^ 
zindo?o do portuguez dedo: outros didal do Jalím digi- 
tus^ Este modo é t^oje mais usado, mas um, e outro tem 
exemplos. 

i^e/j^UMa e (íf/i?«a ^confundem muiios, segundo ao 
vulgp. Meifiwa^ para a acção dedefefMleralgqma^-cou^;^ 
com amias^ou com palavras. Jacinto Freira Liv. 4, o. 
5. «Muros de ladrilho, qqe mais serviam ao adof^o^ 
que ^r déf^s^ etc Uefesa é.maj^ {>roprio nos.caai^. em 
que SB lall^ga justiça. Por isso desta palavra usa anoss*^ 
Ordenação Liv. 5. lit. 1. §. 2. dizendo, c/^i/^msepode 
pôr a todo^o.|iei|ipo;pQlo nso e(c.». dm tud^ j^ão.duvi- 
daoiostfiue çoptra esta nossa d^utrifia «PP^if^Çc^ alguii 
exemplo; porem nós persistim^ nella^ fía^psepi bc^r 
manu^Cjri^ioB originates qae ^mo^.ioJ^servado . \ 

Dçfíçrv e, desfior^r tem jguaef enemipjas ..de aucto- 
ridade; e deflorar ten^ de inaí^.^ u o corrente. 
- T Deforipui^de e fião.tíí>/ÍMriwtíorféi. Vieira Iqm. 8^ pagl 
22^4 K< irc«ii96taBif ia, :f(uo> n^o sív p^arece; alheia. chi ira? 

sâo, $en|q^ ^indí df^ri^deniç.^^ Di^ve-sQ^seg^estapron 
nunciação, porque são nH|i^o$^,e.ciassicoS(.q^ e^empl^çg^ 
Degjãdur, mais usado -do que de^raduar, de que 
usou Macedo no Domínio sobre a Fortuna pag. 96. «Se 
degradua da dignidade de ter o seu Creador por ampa- 
ro, ele. 
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BeUdar ipor deleitar não t^m fexetnplbs de bõat cfasse. 

Tíeliramento Q Xího úHiri» diziam os nossos Cfóssi- 
co^. Brit Mortal* Ltlsrt. tom; í. pâg 23. «MH fabulas, 
e*toil délírafnentae ele.» Presentemente jvreTatcice cfclí- 

'Deé^rito por deméreeiménto éi^tkftb^ fia Deead. 
li* t)ag. f&. 'Oi>íros'tóiití)S o feegUíramV espefeiattoente 
Pr. 'Bernardo de Brito âa Gbronicá de Cister em diver- 
sK)d I0ga*'es. ' ' ' ' : • '• .• 'i''' ' * ' ' ^'""' " •' • 

Bem&ê&eir terri rtfeníoreá é^íem^Hos do tjoedijmoiw- 
ttar. Vieitâ, t(to. I pfeifv409^dte: iDemoWativamente 
se cX)nvence que não se acha» etc. No mesmo tom^pag. 
660 : cAqôelle \ste è' dem^ratiikn ètó. Mak iíú tomo 
2^. íteg-- 447 Idiáôó êemon8f¥ntd^\io\sàeAhtrdemosirarf 
qtíasi «lêfuio portt*e4bíyíesttisegtíndâprontlnciàç1íô,fpon- 
do-a em primeiro logar. 

■ ^íkfmáadò pt^^^mtMèdú' úithm íVôqtl««teme»te os 
noásos. auctbres mais poro^. cFícartdkl> fâo^goro e pott- 
eO (kmndkdo, qèe nBo fez toosifas de fugir* ét'òJ Mo- 

Bai»qvl!iuidft. =tom: l.-^g. IíííJí' ■ - »•■* •• "-^'^^^ 

^í' Benúmíur por mnu^iaríol Àuflo tsJKlô em oti- 
trtí idade; 'hoj« »ao'*6 tJit SériBoínoLdentldodédeclárar 
àlgom'trí!itó*)í'jusli0â:etc ' ■ ^" ' ^ • , w . •• 
' ' Déparéir^pKSf í^artir é de Fr:: Líiír^ef SdOísáfiatí- 
** ik hrVt: latrtlõkrtíAea do* Martyrw; ps^; 41 , ond^ 

Z)ejpmfiít<Wí>''(^áHrf«o« HQàls nowfes (ftte deWe wibèiíí) 
eiíM fkáhrír séafiBlMl' *ii «árros, Víeirt, èoòtfos, aos 
quaes airidá segiífetki^blf^in^l «lodefnos. ^ ^ 

Ikrtuiar e não tfíf^njttr. Vieira tom. l.pag.797: 
<0s farizeos vieram tentar, eqoerianrfi^rti&af a Cbris- 
to» etc. ^ereira, Ulyss. cant. 6. est- 65 : «Vão derru- 
bando os duros segadores» ete, 

Desae&mmodàtf dêêcommodo e desacommodadB m^Lis 
seguro do nue inóommodâr, incammódo e in€ommpdad&, 
porque na nossa Hngua de$ è negativo^ e equivalente a 
sem. 
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Desaire, e dêsar qn&rem maítoà, qtie S6 tíiú deva 
confundir. Desaire applica-^ea consa» qnenãolenrbom 
geito, ou graça; e desar a infortnfílo/oo máoíítt(^)esso, 
mas pàrece-nos arbiiraria estn difeUntçao. 

D^saninkar por tirar do iiinhOytemnyèlkof6^ex0tnf 
pios qae d€s»<«/i(!ir. ■ -j 

Desapego, e desapegado^ e tíSú' despefgo,^ é^ãeppegci'' 
efe, ctfmo TUlgarrnentô aizemos (}ue ni5e Síftém ^llar. 

Desapraiet, 'j)or desagradar á álgúem^ílisiesetripre 
SevéHm nas Noticias d« Portugal, pag. 833;* Desfazer 
tenlio-o por pronunciação pouco segura.' • ' 

Descarnar, mislhor do qóe eÉcamar, (joe Se ífctefefa c*i 
escriplores de ponca auctúrídade. -i . 

Descender por deseer nao se deté usarV^^áh que 
em poesia o traz Faria e Sléosá nu Foíite de Agaéippe 
part, 3: Ectog. 6. cGom opm&áoíbmolkdHóendem^ 
Outros o sfèguiratti «ias setti phidenfcla. ^ ' : 'í r ^ 

Descontinencia por t/w;o»íi««>ic?»flr disse 1^. ffímèteco 
MaAael na sua farta d^é gbia d^ casados^ pstgi *& go- 
verhando-se' }ustamente*pe»a regfíií, qúfeâcittfeirfetxamos 
aporitíada, àé/ que o Mgativo tfw 6 eitt^e ii/ès 'D mesmo 
que o in entre os latinos. Mási nãO'^s6 d«te dèguir tiesta 
parte a este Auctor, e deteibos diísefr ikMtÍMíntlia por 
força do uso. *'^ ' ' 

' - Deedenha-, e n2D âei(dittikar,-qnè traz tòh^ ná Cor- 
te na AIdéá pag. 9íii e •estros, 'põslo i\M do 'itlfbrtor 
aucioridfrde^ Este verbtt iwéi ioitòtaèéeêdmi e^bve-sò 
pf)lfiuncíar lí^séenhar. • i.r-.í.-: -^m-m . i^. A 

Desgarro, e nao dêêgffrfèi "òAtbè vdlgiH*menl)eí '^' 
diz. Seguimos a Galhegos, poeta, <ftte eaidoiímvilèem 
seguir a prenuneiaçSo dos bons textes. «Com brio su- 
perior nobre éeajarro ete*» Templo da Mem. Lit. !.• 
est. 60. 

Desgraúiad^ e não desgraçado disse sempre Vieiía; 
mas o uso presente antiquou de todo esta pronilntSia-^ 
ção. ' " 

Desimaginar e não desmajinar^toviio erradamente 
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diz o vulgo. Brit. Mon. hmlt. tom. (. pag. 355. «Que 
$^ 4mmç(jfmm0eim 4e&ta matéria etc. 

Ikfíhwr , a de^nocar^ «âo é o mesmo; a primeira 
pronunciação é.. própria para e^^plicar o apartamento» 
que faziiflg4|Hft pftíô da.!sua janAa, e si^io natural; a se- 
gunda só é própria da deslocação da ouça, pori^so ^l' 

guas espr^vjHifiuCfcíi^t^dr. 

pe§(i(n.ffmradQ por desmediio usou Fr. Luiz de Souza 
na yida.de.;l)* Fr.iBartholoaiett dos Martyreç, dizendo 
na pag. ,26r «de tãe desmesnmda grand-eza etc» Hoje 
prevalece o desirtedido : se bem qu^ Bluteau pretende, 
q^ie.i^ paJe^yí-a.^fija mais., p^^ para homem desco- 
medido em suas palavra^, e acções. 

^9mítu^^ry em vez de desnaturalizar achamos na 
me^mft Vida de ..D. Er. Haírlholome«.dos Manyres, pâg. 
l6(H,An4fl> íljz. .í^CUega» a desm^uraUos etc f Gravide 
é a auctoridade deste Myro.p^^remmaíoréadouso^qua 
$ó ^nú^tf 4ffmêy'mli^ar. , ^ > 

ilJtísparjfido pôt esparzido trazem muitas vezes Car 
m^ft^ y^^^jei fi^reir*, .ap(pfUçandO'0 ao cabello espa- 
Ui^Qiue ^oJ<t^^ I^ma 6 oqtra^priOnunciaçãoestáaAtíqpa^ 
da, ft # «epi jMj^iase.sofffp. 

I JMm^iifid^ íef«.melbore$ exemplo? do que e§pif- 
daçado. 

: > fíf^r4t<^ í ^ 1 »ãô V 4$$pLtrdiç(i, como erradaipen te 
propqnfia o p»fOí^noraat«MBra^hytQg. dePripeip. pag^* 
90.vf ff/'§qw>.)APtiôipa4o ao.werrtOíé. áesp^rdieio. .. 

Desprezivel confundem muitos com desprezífdo. J)f#. 
l^^Wí'ó«íifP»r^iPes;so^ay .^^causa. Assim o observamos 

D-í i)Um»mf ppi?:ji^xar de servir, Uaz D. Rodrigo da 
€.upb^iQP Hiptpriaidos Afcpfcispoaáe Braga, Part. 2.^ p^- 
187. «Que perdoasse EURei\a todos os que o demrvi- 
raf?t.,»íísU) Oííemaapor deauzada» se bemquemuitos o tem, 
ap!5WB.4^4iversps exemplos de Vieira, tom. 9. pag 217. 

Dessuadir e não dcípersMadtr, como dizem infinitos, 
quç ôãP;Sa4ew por ignorantes. 
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Destronar por destronizar Ik se não diz, porque se 
oppoz e uso coaimum à auaoridade 4e graves Aucto- 
res. 

jpesimriar ^ im d^vm^r^ por queéproDHnçiação 

do vulgo. It; / 

, Devação n%jo dfivoç/^ disse sempre Vieira, Brito, 
Fr* Luiz de âo4*sft,.f). l-rwMscoAlarmel, e outros> Coms 
tud^ o uso tem feito preyaljecer devQçã(y, e jà o lemos 
no Portugal Restaurado, e em infinitos modernos. 

Dieçese ^.mo dio€e9e^ di? eom moitos Vieira no 
tom, 1. pag. 97i. mPertence a absoluçao ao prelado de 
toda a die/íese. Os dous Brandões pronunciaram diocese: 
esta é hoje^ pronuqciação» mais seguida, mas não é tal- 

yez a mais segura. 

Diffamar parece a muitos melhor do ({xi^ infaijmr ^ 
por íjer a praftunoiação dos bons antigos; d^ffamfição, 
que s^ íaz por escpipto, : ou trovas, diz a nossa.Orde- 
hmo í»0! Ljv. 5. tit. 84. 1-1, Em outros legares diz 
taiu^m: Hhalo diffamafQrio^ 

: Í)ii80(w4e e lâQ disonmõar^, como e^craveram va^ 
rios AuiAwr^s dç. ij^fina lioguagem> escrevendo tanibefli 
disiw^ofdar i^Qt dwor^r^r^^^m 9Asçi^^^ M origem^ 
latinai.- .^■,*»i''. - ,v ''■■- '"vm ,--. ..,■• . - ■•.- " -v.. 
. Oisçorw'. f 4iiwrê(\ni^w^ tem bws exwuplWf 
mas supposto pronunciarmos atsctirso, tenbapor jneibor 
o di8fiw$m% ,e4ip^ o^(íàcmwwf*f*dieftot4Mra(|.aeHeque 
^nda dô «iteS;.p3rJL <)íutjra§..;tepra^ Rarecíj-que eradfísJe 
píMíecert o iM>$s<3( íto^ellan <IM*tdí) 4isse,McCom janíVi 
discorrén p^nm rfíw^wrjíi^.falteBdoi^^ iímJioi«e«\f que 
teudo corrido mwitOj mwndft aprí^dera piowjo. No.tDm, 
4, da Mou^ I^u^,; Pftgn94 iUk^xsio& discuft^or. «X^mes 
capitães por obçigaçSO dimárMrn^ i^^m^ ele. D íFrau- 
cisco Manuel seg^e omesnao^^dizendo. «Quede vezes^ 
discursando aggravos me entristeço etc.» 

Dí^paro/j^ mais seguro do que desbarate, qiíemais 
significa tótrago,. dotque coasas fpra de propósito , 

Dispensação tem melhores exemplos do que dis- 
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perna. Os Clássicos disjiam. ^IHtpeksaçSo do papâj dis^ 
pens&çao da lei, (liêp09i$ãfãú'4os votos ete. Ainda se de^ 
vem seguir. 

até os mesmos que conhecem bem a diiferença, èotiyo- 
cam estas prénuncíações: Esta è vicio,' aquélta viVtude. 
Dis^mufo por dís^im^fã^, de qM usou o A^ctei^ 
dos Gristaes d'^lma, pag. lOè, n^med poesia o soffrem 
os críticos. ' . . , í: 

^ Dktrahi^èHt\) ^para «initos vai o m^mo qtíe distrac- 
ção) pôrera para os éPiÚcos 4i^i^áhirriento $ò lerA bom 
Jogar, fatlando-sé da vida soltai ô dô liberdade viciosa : 
dÍ9érãtfão sò significa diverticofeinto, oii desap^^licalção 
do pensamento* naquellas matérias, qtio^ nos déVeriaih 
occopar. ^ . . ' . ^ 

Dobreis de ailima; outrois proffuociâm dóbfêza, fee-^ 
galndo a opínfião dos qas querem^ *que dfevamos acabar 
em ezà aqtielles iioiiifes>íqiio *m èastelhanoi twrmfínam 
em ez; como v. g èstranhez, attmt, rêdokdez, délgadez, 
ddicaéez/inu^údtBft etc. 'Èsiã*regfa fiío é eéfta, porque 
p^M quie digamos entmhezú^ akitma, reáiónieU, deU 
gêdèza, ddiMdézái PfádurezaHt. tAé àhetn&^pêqmfthf^" 
nheza, viuveza^ prenheza^ embriagueza^ solideza, eh^ di- 
sèndtí 103 Ca««efiiiiiuis ^pé^êne^ffiudé»^ 'pimèSí;4)kbiia- 

botkáim f(si Mcismmo disse Vieira^, féraiaiM]6-o 
ansím do positivo dbce, e'iiiâO'a do tatí^DO 4«fcfSv tomt 
10. ' pag. 480. « A niiuri^Bo dêeiií$Mk á&wu^ peitos eM»« 

7>fiiN. No 'p1fi^aKde<lèh9ai«^êrAtvQiiKi Ferreifa 
de Verá qu^ h^ja doas ittotitiotas- prononcfasç^es, è t9^ 
commendo que estas se &So eon fendam. Per tende este 
Aiietor, que dém, pronfome de nobreza, faça no plural 
dens, e que na significação de dadiva e ben^do faça 
no plural doens^ Tem a seu favor os e&emplos de Vieira 
no tom. 3. pag. 41S, no 4. pag,283 ,^384., eno tom. 
5. pag. 42, em cujos togares constantemente di£sempr«^. 
€ Ikens do ceo, da gríiça n etc. 
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DufAice .<3 Dão ^/fi^â^r âiz. o Agiologío L^sitapo» 

da reza dos eccIesiasUco^ Ipjoa. í, pag .50 

JE^ianú é pf:oai3nciaçãa i»ais seguira ài>qmE'vano. 
LeQmi Go&(^, ^íqdi «^b&çrvaidor da nossa líQgua, áh na 
âoa traducQão das Georgicas de Virgílio. <^ Produz alp- 
dia só; ^ftanq negro» etc . . 

Écloga melhor do que eglogckf segundo os nossos 
bons poeiaSy e .seu3 expositores, os^ qaaes justamente 
derivaram esta.paUyR da grega fcli^^f^m^ e não de ai^o», 
como erradamente querem outros* 

EdiinLl confpndem mi]iitos com edicio; sendo edital 
p papel em que está lançadi&i a ordem do príncipe» e 
MiçtQ a detefn^inaçâo do mesmo soberano. ; 

Effugio ppr mbt^ffxigk, só o temos achado atéqui 
DO tum ^ (ia BJai). Lusit. pag. 190 

Eiró^ peixe, e ^^ao e/ro;:, como erradamente se diz. 

Jílle tiçt,i e não eilo vai, quer BlHleau que se diga, 
mas não . procede xoherenVe, porque traclaadq do ad- 
verbio eií, diz,. « £t7Q aqu^ oUaaquin etc. Assiméque 
se deve prQn;u'qoia(r . : 

Eloç^çãç .ov^i^rlzi e v^ locução ^ segundo BMeau, 
o Bento Pereba O Agiologio Lusitano, Hvroide lingua- 
gem pouop iOQfíneQUi tra^. « E'ucQção aeomniodada á ma- 
neira > ejtCt J(jji^)q««í? das pronuficiaçõe^ nâa ê vicbsa. 

EkRfii- Pi)^eoJia seiti>faintradUíSÍ^opronunciar-se 
o i?i^iV N40 1^0^ podtiíiQ^ taccoSQQodar a, esta^prc^nunciação, 
4io, ei$tranb$ViA^o^í^.ynga»^r^fi^ .qiiaAto o^pf ineipe nos 
sfi^s papiei^í pwUReoft ftfe:íts$igoftr AMíe/, e e^iverem ilor 
f6lle aqM/íUa^iqtti^ m«lbo):,(^iafíii I'>lr6 os fautores d e&(a 
jnovidad^ :ãL))g^ns )]^^vq(iief){)inoQ^m ^ciic^^distincgiov char 
jman4o i^^Jíe^M^OiprtiVGipeiípatural^.e o /i^.i ao soberano 
d/e todas a^.Qiitfja^nacôesrquo^ tem este titulot. Ta0il>em 
não estamos, por j(^sta> di^tincção, e (]leixaino*ki para os 
.adorador^ d^Uogua fr^QCiei^i<.o inimigos da nacional. 
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Sempre diremos nlo só El-Rei def Pôrlughl, mas El-Reí 
de Hespanha, França ele, era quanto o uio constante 
dos saWbs não estabelecer o contrário Nâo duvWamos 
que ha occasioes em qn^ se 4eve pronaifitlar o líêt, ma$ 
nâo é no caso em qoe testamos* - - > ^ 

Emmar e nio dmafèar. t As armas* dè Portugal 
dimanam tia Batalha de Oiiriqire.> Moi^. Lusií. tom^. 3; 
pag. 432. Vieira no^ tom. 1. ç^ag; 403 rfisse tatíibetn 
emanação mas nâo o segue certo' atrctor yIto, que^sem* 
pre escreve dUnanat e dimaMçãp. ' ^ 

' Eman ipatf emancipado, e não mancipót e moBci^ 
jwfdo; como frequcntemenla^se protííintòJ ^ 

Embebecido por embebido traí5 Pát^lsl riaf Ponte de 
Agganippe, canl. 5. sóuet. 36 : * Qíié" de todo^ estão 
f\e\\^ embebecidús 1^ eic: Não àe dete tissfr. " 

Embigo e não umbigo, como escrerersem afguris, 
por se derivar de' ttwW/tcttí, e dizerem os ttledí^cos — 
veia umbilical.^vi^vxiuiihUical eit.Q ^adre Madureira, 
cego fautor da órthographia portogaeza,í5empre encos- 
tado à latina, prelêmie que timbUko ^eja methoV pro- 
nunciação. Não obstante a sua sentença, òs Clássicos 
disseram embigo, e os seguem aqueltes que bera faliam. 

Emersão e immersão querem alguns crHi cós com 
Madureira que não sèja o mè&vaOé Eiftetsão écoiisaque 
se mette na- agua, e delia se iira, cob6 t. g.a círiança, 
quando a baptisam. Kigorosam^rtte si^r>ifica a àcçâo de 
mergulhar ou melter na agua t Três rezefe (drz a Carta 
Pastoral do Poria, pag. létí) se larrça a agua befita nas 
paredes, em significação das três íím^/itó«*5 do bâplismofr 
etc. Imnienào pele» contrario é o'qwe ^ metife na agua 
para ficar tiel la. Disto hão achamos ei(Bmff)lo emportu- 
guez, antes Bluteau na jydLlB^váimmersãJox còhfunde com 
emersão, cotilradizôndo-se dúai o q%íé diií quando falia 
de emersão. O certo é que a diíTdrençà sobredita é a 
mesma que dão os latinos a etiiétg^ e immérgtt ; é me 
parece bem que também no pórlwgtieK os 'sigamos. 

EmmaecarúT melhor do que mfistarar, porque assim 
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o achamos nos éscrfplores que temos 'pòr sfeguros ; 
porem a segunda pronúndaçâo tíiú s temos" por tí- 
ciosa. ' 

Hfnmòlãar por atnotdar Sitst nós *etisDl»lOgos oag. 
43 Fr. Heíitor Pintei, aoctorflénémerHo da' nossa liir- 
gua, onde o uzo constante o n&er^tèm j^ à:ntrqiládò. 

EfhmnrthtCêr ' pcrr ^tirvAôr aéhâmíi^STiò poema da 
Destruição de Hespanha Liv. 5. èst/íiS: < S5o Ifôres 
que elunturchecem' brc^veínente t eit. 'ÍT pi^Òi^iitidação vi- 
ciosa, ou (dizendo melhor) verbo bárbaro. , ^ 

Emp^Ueadú (nascer empèficiãdy é xíiài èmpUcado 
ou implicado, como diz o vulgo, gràíírdetóèstfe de eri^oír. 

Èmpeètar e nãò Aí>é«íttK acho hôsâutlòhes seguros. 
Obser-ve-se Barrros, F,'éefnard6 ()è Brftcí e 'Fjp. túiz 
de Souza. . ; \ 

Empeiorar e não peiorat tjísse t). Bodrigo da Cu- 
nqa na sua ftist. de Brag., pag. 208: « Doremedrofei 
peçonha para empeiorar. Fói seguido por Fr. Amónio 
das Chogas nas Obras Espirituaes, temi 1. pág.*27: 
« Não só se empeioram os maus, mas» èftí.^Nâo repro- 
vamos j^eíorór aitendendo aó uso. 

Emphítse: melhor qne emphqsis ou emphúH. Os 
nossos aíilfgos acabavam em is lodás ásfigum da rhe- 
lorica, que em latim terminam nas mesmas letras;^ 
assim diziam tóo singular: antiphraèii,^ péripfiráis^ ///. 
potoposis, antiiesTs, protàlepsis ele, Hoje qtólquer des- 
tas palavras devemos termina-la no singiiter eto ^, e 
no plural em es, seguindo aos ^uè mefhor pronun- 
ciam. ; / X . 

Empigem, menos seguro do qu* impigém, ^ioiNjuè 
vem da roz h\\i\^ iinpetigo. 

Empíreo (ceu dosbemaventuradés) é tíão jPífíptrto 

Emplumado e nio emprumúdt), posto ijúé t)^diga o 
puríssimo Fr. Luiz de Souza na sua? ílfsl; ôart. 2. pa^. 
244: «Cabeças eivprumadas r^ ele. Venceu 0'ws^; que 
constantemente diz Emplumado. / 
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3a Mon,4^it, tom, 1 • fiígt.165 ;.. « J^wjfo^r-^edasc 



pa Mon,4f«âiti tom, 1 • jRígt.165 ;.. « ^mpos^r-se.doseu 
patriíÀonio » etc. , , . 

. ,i:f?y?rf|s^ ,e.i?|o, ^ify)(a*/fo fJijji^pfi os.DOç^op bons 
iiníigps :, hoje, pai Ç4:e prx)BunciaçâQ, viciosa^ ;PQpqu,e|prf- 
valecpu ^tnplasfo.hiiev^^eieniplmttQ é erro, 

Emprmàer e ufxo 0^pr/hender, por toíaar s^ reso- 
íupSP d€t- fazer -algumarcogs^ 

, .£w|í?<a?íW[ e^jão ewpuKTOir: ewpua:ãQ, e iiao empur- 
rão, .f... ., ' 

^ncalhq^ 6, nâo encalhe adiamos no^ mais correctos 
apctores 4? luedícioa. ' 

, Encq>vqlg<ir a jirlilharia, e Dão caw/^ar, disse sem- 
prq Jacinto Freire, Vic^e o Xiv^i 2, n. lOO. «Chegaram 
a ericat?<7/gfar algumas peças » etc. 
, s Encendeti Tk%o tem os bons. exemplos que tem ac- 
cendi^r^,, ,s ^ 

JÍne^ndi40' (fogo) nãx) o acho em Clássico, como se 
acha acccsqt. l^ácendido é só para donolar côr vermelha 
ou cqr de fogo. . „- 

Encruecer e enemas:- tem exemplos nos livros de 
ji^ef^i^^Aa*; 

.. ,: r ii w/ârd<3tfo, . mais do que enfadonho^ . achamos nos 
hpns jlexlosda LingMa. «O lenfipoda. vidatao^/?/ai/o5a)» 
.çtc, disse LoJjío na Corte na Aldeia, pag^. 178. 

Enfaiifar xsitlhoY do que infatwtr, se^gundo o oh- 
servf^osjípá .Vieirf^, que taivei foi o inventor desta pa- 
^>vra «o loflíi..3. pap. :^2íi e 22^. 

I nojado e nãx) anojado, pronunciação plebea» de 
,flji|jaf uparMív 1^^ ppqcos ^luctore^ , ,, 

Ènsrnhnrear se acha muita:^ K^zesi fí^ MoU;, Lu^it« 

' Entendente^ e intendente costumam muitos cojrfon- 
ílir.,.JSw£ípíl^pf^,,é o Jqt^a iV-e^c^b^ bem, Ate«iM ^cousa. 
« rpssoas, jwífn^W^.» diz Ijv l.wiz det Soazá ,no tom. 
f. pag> 3M t . /^^^^/^^'^^ é o que tem a seu cargo cui(;iar 
de alguma cousa; v. %.>,^nútndçnud,d, faz^enda real etc. 
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Enirepresa, melhor da que inlerprtsú. Vieira tom^ 
1. pag. 632 : «Kesohe E}-R«r raandtiM lomar dentro 
da cidade pop uma entreprescoy ele Duarle Ribeira di 
Macedo, ?iuclor GlossicOj uo seu Panegirrco á Casa de 
Nemurs, pag. 48, traz inierpresa, mas creio que foi erro 
da impressão- > 

Emrelénimeníè e não êntretimenio, de que usou o 
auclor dos Cercos de Malaca, pag. 58 : «Nestes e» ire* 
timentos de gosto seu» ele. Enirelenimenio é de Jacinto 
Freire, Vieira, e Duarle Ribeiro, em diversos legares das 
suas Obras. 

Entiesaio e nao enmosado, como diz o povo igno- 
rante, fallando de cousa^^quc nao é cortada ao direito. 

' Enxavalhar e ensovalhar : uma e outra pronuncia- 
ção tem bons exemplos, especialmente a segunda. Os que 
dizem enxovalhar tem a seu favor a D. Francisco de Por- 
tugal, que no livro Pris. e Sollur. ele, pag. 20^disse: 
«Flor que os olhos^ nunca enxovalhar am)y ele. 

Epitéto com o e longo e nao breve, posloque no la- 
tim o tenha. Assim pronunciou Jacinto Freire na Fabula 
de PoUfemo, dizendo na est. r.^: «Lascivo este epitéto 
me parece» ele. A pronunciar com a penullimabrevefi^ 
caria o verso errado. 

Eremiíão melhor do que hermilãa; assim como nao 
dizerao9'>rwi7a, mas erm/7a, deduzido do latim eremw^, 
e nao do portuguez ermo. 

Erradicar em ve2 àe desarraigar nao é portuguez 
seguro. 

Erriçar melhor do que arriçar, porque vem da voz 
franceza herisser, Os que fazem proceder este verbo de 
arn^o^ como foi Gabriel Pereira, dizem arriçar: «A 
varia pelle arriça, e fogo. espira» ele. Ulyssea, cant. 6. 
est. 74. 

.Errar por erro só era poesia epíca 'Se soffre, com o 
exemplo de Camões no canlo 10. est.. 1.22. 

Erysiprlfi com a penallima longa, porque vem do 

Paut. 2.^ 5 
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grego eriein^ que significa altrahirj e de petla$ que vai 
o mesmo que perto. O vulgo, e com elle muílos que o 
Bão são, pronunciam ersipela. 

Escarnecer e não escarniear, porque é pronuncia- 
eao da plebe. 

Esçrupiilisar e não escrupulear, comalraasBluleau, 
e é o único auclor onde o temos achado. No caso qu& 
eserupulear tenha exempJo seguro, o uso eslá contra 
elle. 

Escuridade e não escuridão. Obscuridade tem raros 
exemplos seguros. 

Esfamiado, esfomeado e esfaimado. De lodos estes 
modos o achamos escripto, mas só lemos por genuina a 
terceira pronunciaçao, por ser de Vieira, tom. 3. pag- 
91 : «Aquelle concurso de pretendentes ip^/aímados» ele. 
Se Madureira Feijó vira este exemplo, não preferira es- 
famiado. 

Espareeer disseram sempre os melhores Clássicos, 
e não espairecer, como hoje vulgarmente se diz. 

Espertador e não despertador achamos nos bons, 
porque diziam espertar e não despertar. Vieira no tom. 
1. pag. 159 : «Sendo lanto 05 espertadores deste desen- 
gano» ele. Porém despertador é já de Francisco Rodri- 
gues Lobo, auctor recomraendavel nas propriedades da 
Lingua. Esta pronunciaçao é boje a mais seguida, mas 
não são poucos os que ainda seguem a Vieira. 

Esplendenie em vez de resplandecente traz António 
Ferreira nas suas Poesias, pag. 151 : .«Não de mármo- 
res altos esplendentes.)} Nem em linguagem poética que- 
rerão alguns criticos admittir esta pronunciaçao. 

Esposorios e não desposorios acho em Brito no tom. 
1. da Mon. LusiL pag. 158, e em outros logares; mas 
já se não deve dizer, porque não quer o uso. Esposai^ 
rof que trazem algumas das nossas antigas Chrônicas, 
ainda é mais antiquado. 

Esputjuoso^ e nao escamoso disseram alguns dos nos- 
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SOS anctores, que melhor fallaram. Jacinto Freire na Fa- 
bula de Poíifemo e Galalea. «Ond^e o (j^pmo^o mar Sici- 
liano» ele. Gabriel Pereira na Ulyssea, canl. 1. esl. 89: 
«De licor cheios espumoso e leve» ele. Qualquer desles 
poelas podia pôr escumoso, pois que a differença eslava 
só em uma leira. Na prosa achamos lambem espumoso: 
<té ura espirilo ou corpo espumosos diz Fernandes na Al- 
ma Inslruida, lom. 2. pag. iOi. «Elecluario com mel 
bem espumadoí^ elo. Luz da Medicina, pag. 19i, livro 
que os crilícos tem acceilado para as vozes facullalivas. 
I)e escumoso é que ainda não descobrimos exemplo que 
foca aucloridade. Kão obslanle islo, escuma ou escumoso 
é o que hoje dizemos, porque assim oquizo uso, senhor 
despótico nestas matérias. 

Esquinancia e nao esquinencia lemos em alguns li-' 
vros de medicina, àos quaes, seguindo Francisco Rodri- 
gues Lobo disse na sua Corte na Aldeia, pag. 1 i 1 : «Tendo 
uma esquinancia, não usava outro remédio» ele. Com 
tudo prevaleceu hoje pronunciar esquinencia^ não obs- 
tanle ser esquinancia pronunciação mais chegada á pala- 
vra grega Synanchi, donde se deriva. 

E^tahilicidade e não estabilidade disseram alguns, 
governando-se pela palavra eslabelecimenío; porem e^/a- 
bilidade é o que se acha sempre em Vieira e outros se- 
melhantes. 

Estalido melhor do que estalo. Galheg. Templ. da 
Memor. Liv. 4. esl. 98 : «Sôa do açoute o gemido es- 
iaiidon ele. Dizer estralo é pronunciar como o vulgo. 

Estamago e não estômago diziam os Clássicos, mas 
prevaleceu dizer-se estômago y e já Brito a^sim o escre- 
veu na sua Mon. Lusit. lom. 1. pag. 189, dizendo: A 
quem esta nova não fez bom estomagor^ ele. 

Estanco ou estanque. Esta segunda pronunciação só 
a achámos duas vezes na Corle na Aldeia, pag. U2 e 
14S. Vieira no lom. 10. pag. 221 só usa de estanque, 
para explicar um navio bem cerrado, sem entrada pa:a 
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agua, e capaz de navegar : «Gonjo se o vaso da úau fora 
mais bem calafetado e estanqnen ele. A primeira pro- 
nunciaçâo é a dominante. 

Estear eu não confundira com estiar. Servira-me 
do primeiro verbo na significação de pôr esteio a alguma 
cousa para ficar mais firme; v. g., e^/eo;' uma casa, por 
apontoar ou especar: se bem que o dito verbo se vai an- 
tiquando. Dissera estiar por acabar de chover, e ir-se 
fazendo o ceu sereno, como no tempo do e^^/o. Isto mesmo 
seguem os bons intelligenles da Lingua, a quemconsul- 
tanios. 

Estortor dizem os livros de medicina, e n^o exter- 
ior, como vulgarmente se pronuncia, fallando-se da res- 
piração de um moribundo. 

Estilar e estilação melhor do que destilar e des- 
íilação ; assim o achamos nos livros mais correctos de 
medicina, e até o Padre Vieira no tom. 1. pag. 858nos 
minislra ura exemplo : «O chorar é o estilado da dor» 
ele. Em Vasconcellos, Nòlic. de Porlug. pag. 231 acha- 
mos a mesma pronunciaçao : «As horas que hão do es- 
tilar-se no alambique» ele. Estilar por costumar não 
querem dizer os rigoristas. 

Esiellicidio e nao eslallicido como dizem as igno- 
rantes. Observem-se os auclores médicos, que melhor 
fallaram, 

Estorvar e não esirovary como erradamente diz o 
vulgo. 

Estrago e nao deslrago^ â manerra da plebe. 

Estripar e extirpar são pronunciações que os igno- 
rantes a cada passo confundem, dizendo indifTerentemente 
uma por outra. Estripar é tirar as tripas fora. Barros, 
Decad. í2.® pag. 46 : «Estripando o louro uns cães» ele. 
Extirpar é arrancar até ás Faizes. Varella^Num. YocaK 
pag. 547 : «Se estes não desagradam por extirparem os 
vícios» ele. 

Esvaicimento melhor do que esvaimento. Chagas, 
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Obras Espiíiluaes, lom. 2. pag. 460: «Porque me cres- 
ceram osesuaicimenlos.» Oulros querem que esvaicimento 
sirva melhor para denolâríi^ítJfl»imm^nío,e pelo contra- 
rio êsvaimenlo para significar desmaio ; de maneira que 
esvaecido é o mesmo que vaidoso, ee^vatt/o o mesmo que 
desmaiado. Nâo faltarão exemplos que comprovem esta 
distincção. No.Piologo da Mon. Lusit. achamos: «Não 
sou eu lao esmuido que imagine me persegue a inve- 
ja.» ele. Chagas no tom. 2. das Cartas, pag. 360 diz : 
«No briUiar e^ratcfa.luzimento» etc. 

Exacçãa e nao exactidão ^ como mpitos dizem e es- 
crevem. 

Exasperado e desesperado: de tudo achamos exem- 
plos, mas sendo antigamente mais usado pr^onunciar-se 
exasperado^, hoje tem prevalecido.dizer-se rfeíeiperado. 

Expedição e expediencia. O primeiro modo depro- 
nuadar é do. uso presente: o segundo, que nao temos 
ainda por antiquado, é de Brijto.no toin. l.da Monarch. 
Lusit. pag. S67 : «Tratou seus negócios com gentil ex-^ 
pediencian ele. Seguiu-o D. Francisco Manuel nas Epa- 
aaph. pág. 16S, dizendo : «Os príncipes se accommo- 
4atD a menear suas expedimcias e negócios» ele. 

E<Jcperto e esperta nâo se devem confundir, antes 
evpressar muito a pronunciação do ex e do es, porque 
experto vai o mesmo que experimentado: Mon. Lusit. 
tom. 1. pag. 55: «A liguns soldados expertos nos passos 
das t montanhas» etc. Corte na Aldeia, pag. 139 : aEx- 
perto nos da mercancTa» etc. Pelo contrario esperto vai 
o mesmo que acordado da somno, ou vivo e engenhoso. 
«Tão esperto e bem temperado» diz Lobo na Corte na Al- 
deia, pag. 222. 

Expiar o espiar tem notável difiFerehça, e nao se deve 
confundir a pronunciação do ex com a do es; porque ex- 
piar é reparar o desatino de um crime com acções satis- 
fâctof ias. Doarle Ribeiro de Macedo, auctor de polidis- 
sima linguagem, na vida da imperatriz Theodora,dizna 
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pag. 79 : «Passou seis annos em expiar a idolatria do 
imperio)» etc. Pelo eonlrario espiar é observar clara ou 
occultamenle o que se passa. «Espiar os desenhos do 
inimigo» ele. dizem ns nossas Ordenações míiilares. 

Expulso e expulsado anr.bos lem exemplos seguros, 
porque se acham em Vieira. De expuhado, que é em 
que pode haver mais duvida, usou elle no tom. i.pag. 
491 , dizendo : Expulsados das missões do Maraubão 
etc. 

Facto: deve-se exprimir bem o c/, para não se 
equivocar com faiOj roupa de vestir, ou alfaias de casa. 
Não ha palavras que, tanto como estas, se confundam a 
cada passo na pronunciaçao ; por isso não é inútil esta 
advertência. 

Fadário 6 Dão fadairo. £' mui commum no vulgo 
pronunciar erradamente em airo as palavras qué termi- 
nam em ario; v. g., vigairo^ rosair0, solairo, relicairo^ 
escapulairo^ lapidairOf campanairOj armairo, saerairo 
etc. Algumas destas palavras assim as pronunciávamos 
bons Andores antigos? jioje é erro. 

Fagueiro mais segQro do que a/a^n^Vo, não obstante 
vir de afago. Na Corte na Aldeia pag. 311 lê-»e fror 
gueiro; porém é erro da impressão^ porque mais.adiante 
vem fagueiro. 

Far cante e fareisiUy o que representa farças thea- 
traes. De farcista usou o Padre Lucena na Vida do Santo 
Xavier, pag. ^14. Defarçãtite Francisco Rodrigues Lobo 
na Corte na Aldeia pag. 273. Uma, e outra pronuncia* 
cão se admítte; porém a primeira parece mais coherente 
com a de comediante^ representante etc. 

Farroma e não farrombUy como diz a plebe, de cuja 
classe é esta palavra. 

Fartem (doce) e não farle^ como de ordinário se 
pronuncia. 

Fasces: deve-se pronunciar bem o primeiro s para 
se não confundirem com faces^ como frequentemente se 
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equivoca. Pasces saa as msignías dos antigos magistra- 
dos romanos; de que usou Brilo na Mon. Lusit. tom. 1. 
pag. 2i6. «Levando maior guarda, e mais fasces^ do 
que as leis permitliam» ele. Faces ou s3o as do rosto 
humano, ou a fachada de um edifício, ou a parte dian- 
teira de qualquer cousa relativamente á que lhe estáop- 
posla, e nSo fica á nossa vista ele. 

Fastienlo e desfasitento e não enfastiento e desan" 
fmiento^ se houvermos de seguir ao P.BIuteaUyaltegando 
com João de Barros, que na Decad. 1. pag. 814 disse 
fastienlo. 

Faslo (por potnpa) melhor do que /ati^ío. Vieira 
nos Annos da Rainha ele. pag. 28 diz : «A Mageslade 
sem ostentação, o senhorio sem fasio^y etc. Fausto pro^ 
priame^te é^ synonimo de ^elia^. «Dia fausto ^ mnos faus- 
tos, noticias fau&tas» ele. 

Fatiar e nÍo esfatiar, dizia o insigne Barros, De- 
cad. 2. pag. 11. «Era lego fatiadoí» ele. tiojeouso não 
o ha de soffrer. 

Fatigar e não fadigar é de «todos os clássicos, os 
quaes pelo contrario disseram fadiga e mo fatiga. 

Febru por fevera traz Faria na Fonte de Aganíppe, 
Ganç. 19. pag^ 36. «Feliz Arábia, donde em ferlii co- 
pia.— De ouro em febras subtiz prolixa fia etc. Talvez 
assim pronunciaria por sincope; mas a usar da liberdade 
desta figura, devia escrever fevra, por que dizemos /e- 
vtra^ e não febera. 

Feliíí e felice: ié tudo ha bons exemplos, contra o 
parecer do P. Madureira na sua Orlhografla. Também 
se pode dizer felicemenle com a auctoridade de Fr. Luiz 
de Sousa, e outros clássicos, cujos exemplos não trans- 
creveremos, por não sçrmos prolixos era cousa de pouca 
controvérsia, 

Felpado por felpudo achamos na Fonte de Aganip- 
pe tom. 4. pag. 66. «Quando a fera veloz mais que ou 
tra alguma me recolheo em seus felpados braços» etc. 



72 

Manoel de Faria foi mais lelrz nocaslelhaíio, qaenopor- 
ldgucz. 

Femeal por feminil di^e D. Francisco Manuel na 
Carla de Guia defasados, pag. 66. Não está em uso. 

Ftndade por feresa apenas se permiltirá hoje em 
poesia com o exemplo da CamOes, Cawl, 3. esl. 128. 
«Poem-me onde se usa toda a /i?nrf«rfe)í^ etc. 

Festival é antiquado: diz-se festivo: A terminação 
em ai ainda se pode admittir ém poesia, como âdmiltía 
a Academia dos Ano^yníos. Veja-se a-colleccSodassuas 
obras métricas. 

FHhação e não filiaçãOi dizia Fr. Bernardo de Brito, 
como facilmente verá quem. lera siia Chronica do Cister, 
e os seus tomos da Monarquia Lusitana- O Arcebispo D. 
Rodrigo da Cunha lambem observou a mesma pronun- 
ciaçao, dizendo na Historia dos Bispos de Lisboa* pag. 
75. «Faze^ijo da filhaçãó de Premonstrato» elCi Hoje é 
mais seguro dizer filiação^ posloqufi não temos por anti- 
quada a outra pfonunciação. 

Filigruna «pertendem tqúilóSi que seja a pronun- 
ciação genuína, e mo filhegrana ou/fHÍiagrana. Assim 
o escreveu fiiuleau,. Madureira, e outros seguindo a Bento 
Pereira, quese encostou a pronuRciaèao castelhana. 

Filosomia posto que se aohe em-Brito na soaChro- 
nica de Cister, pag. 46(5, nito se deve já usar, e deva- 
mos dizer /"^«onamta, ■^ •'• í ,;> 

Fineza por delgadeza, e não ./«««ira como dizem 
muitos presumidos de cullos:: Não sabemos, eoique Au- 
;tlor o acharam. . : ' 

Flamengo e não framengo^ postôque assim o pro- 
nunciassem por muitos tempos os nossos antigos. 

Flandres e /landes. Da pronunciação ha muitos 
exemplos, e ainda a achamos em Severim.nos seus Dis- 
cursos, pag. 2. Nápoles,. MiJão, e Flandreé ele. Da se- 
gunda, que segue Bluteau, temos diversos exemploà em 
D. Francisco Manuel. «Soccorrer de gente Hespanha aos 
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-estados de Flandes: Epánaph: pág. i88. Esternos mais 
pela primeira pronunciaçSò. 

Fiaioso por FlalutenlOy que Iraz Bluleau, naotem 
«XJemplo que se siga. Em poej^ia poder-se-ha sopportar. 
'/■ ' Flecha é hoje mars sfeguro do qiie frtchdy se bem 
qae ainda ao presente lèrii seUs defensores. 

Fleima e mo fleuma, parece pfònOncíãçao do vulgo; 
mas quem consultar os cllissicos, Vem, queéagenuina, 
ossim comi) liambem fleikiò, e flematko. A plebe diz 
friema, e òs presados do cullos* ftegma. 

Florida com a segunda syllâfca 'breve seapplícaao 
engenbo, ao estilo,, á idade eíc. JF/onrfo'coni a segundn 
4onga ^al tanto como floret^ido, ou q\ue está em floí-: ar- 
vore florida^ campos floridos ele. \- 

Fluxo e fluião (termos níí€dicÒs)tert díffèrençá. Di- 
zem os da faculdade fluxo, v. g. de sangue; efluxãoá^ 
olbòs^ de peito eitc. jP/a^o, .absolutamente fafllando, é 
abundância de humores supérfluos,' que a naturesa des- 
<:»rrega : e fluxão é rtrausitiissSo do humor de uma parte 
para outra. 

Polle^o (respiraoio) eiiSofijlgo. E* der lodos os 
clássicos. 

Formoêear e.naò afopmt^smr, querôra oscrUicosque 
se diga, e pertenéem iguahnenle, que se pronuncie for- 
mol e uiijfermofOi posto c^âe assim Siá pronunciasse no 
$6culo passado, fiiúteaui é de coolrarU^ parecer; e sempre 
diz fermosear^ e formoso, seguindo os bons antigos; 

Formulário e ngo ^rm«/(>r?o, diáse Vieira no tom. 
8. pag. 21., e no 3. pag. 224., e no 10. pag. 410. O 
conlrarro dizem frequenlen^nte pessoas, que não sàb po- 
vo, mas não sei com que fundamento. 

Fvrlum e Dão fanum, coBtfo ignorantemente diz o 
vulgo* Seguimos a pronuticiaçâo do P. Bluleau, porque 
ainda não descobrimos nos clássicos est!» palavra, que 
talvez se deriva dé /br/e, por significar cheiro desagra- 
davel» que mui fortemente oCfende o oKato. 
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Fragozidade e f rotura : do primeiro modo de pro- 
nunciar lemos exemplo no Âgiologio Lusilano tom. 1. 
«Rondando peia fragozidade da serra etc. Do segundo 
achamos exçmpio no Portug. Restaur. Part^ 1. pag. 219^ 
«Fundados nas fraguras de suas montanhas» etc Este 
hibloríador lem mais auctoridade entre os erilicos sobre 
a propriedade da lingua. 

Fralda e não falía^ é mm frequente nos clássicos. 
Jacinto Freire na Fabula de Polifeuio, est. 1. «Do Lí^ 
libeo as fraldas emudece, monte com fraldas! quem 
lhe t?ce o panno?» etc. Camões na Ode 7/ seguindo a 
origem Ualiana disse falda, e foi seguido por Manoel de 
Galbegos. Porem fralda é quasi de todos os oulros tex- 
tos, como Brito na Mon. Lusit., Lucena na Vida de 
Santo Xavier etc. Pode*se seguramente usar de uma, ou 
outra pronunciaçao. . 

Franqueza por franquia, postoque se^cheembons 
Auctores, já não é usada. Muitos tem a /ran^ma por pat- 
lavra moderna, sendo tão anUga, que já delia usouFer*^ 
não Mendes Pinto na pag. 37. 

Fraulat não flauta disseram òs nossos bons poe- 
tas, aos quaes seguiu sempre Vieira. «Na tibia, que é 
uma trombeta fraulada ete* tom. 5. pag« 190. 

Fren^zim e não farnezim^ como viciosamente disse 
Fr. Simão da Santa GatbariíMi. «Respondi^be, tendo dó 
do /ornem^ que vos deb etc. Oraç. Academ. pag. 
337, 

Frescura e fresquidão ftmbos são usados em um 
mesmo sentido. Frescura de campos é de D. Rodrigo 
da Cunha na Hist. dos Bispos de Braga, pag. 387. Fre^- 
quidão do rio é de Barreiros na Corograf. pag. 27- 

Frialdade (por tibieza) nao é tão próprio como frieza^ 
segundo Francisco Rodrigues Lobo, que disse no seu 
Pastor Peregrino ^ifrieza no discurso etc. 

Froco e fleco (oordãosinbo tecido deseda ele.) Per- 
iMidem muitos, que se deve seguir a segunda pronuncia- 
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çSo, porque vem do lalím flocus^ a quem se encostaram 
os francezes dizendo floc^ e os ca&telbaoos pron^inciando 
floco. Nao despresamos esta opinião, em quanto da con- 
traria não acharmos bom exemplo. 

Frondenle por frondoso só em poesia se admilte 
com o exemplo de Gamões, no Gaot. 9. est. 57. «T^fii 
com fravdente como ennobrecidos» ele. 

Fruta e frulo : ha nesta prpnunciaçSo grande va- 
riedade de pareceres. Fr. Luiz de Sousa usou de fmia^ 
faltando d^ pomares^ e quintas. Francisco Rodrigues 
Lobo na sua Primavera diz. «Pereira, que aponlava 
muito frulo.y^ Supposta esta diversidade, com que pro- 
nuncíardQ) os bons Auctores, querem os eultos, que se 
use da palavra/;*» /o para explicaras ^roduoçSesannuaes 
da terra que provem de semeadura, e que assim se diga, 
o campo deu fruto eic. Pel/) contrario querem, que se 
chame fruta ao produdo comestível das arvores. Nós o 
que dizemos é, que observe os bons iuictores, que nao 
quizer confundir esta pronunciação, porque o sobredito 
parecer dos crílicos tem nos exemplos clássicos bastan- 
tes conlradicçoes. Se houvéssemos de dar a nossa sen- 
tença, diríamos, que sendo aliás estas palavras na rea- 
lidade synonimas, se chamasse sempre fruto ás produc- 
ções do campo ; v. g. trigo, legumes ele. e fruta ^ ou 
também fruto ao que produzem as arvores depois da fo- 
lha, e da flor. 

Frular e frutificar, vindo da mesma origem tem 
diversa accepção. Frutar serve no sentido metafórico, 
valendo o mesmo que render ; v. g, «não frutou o ne- 
gocio a diligencia» etc. Frutificar serve no sentido na- 
tural ; v. g. frutificou o campo, a vinha ele. 

Fugaz, e fugace. Gamões no Gani. 9. est. 63 disse. 
«Aqui a fugace lebre se levanta etc. No Poema da Ma- 
laca Gonquistada. Liv, 12. est. 22 achamos. «Quasi da 
alma fugaz desamparada» ele. Esta pronunciaçaa é a se- 
guida. 
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► Fuligem e nSo fuprvgem, querem muilos, que se de- 
va chamar áquelles parles voláteis, e terrestres da lenha, 
que fazem negro o interior da chaminé, e que ferrugem 
sirva só para explicar a corrupção do ferro, e de oulro^s 
metáeâ, causada das partes húmidas, e acidas, que nel* 
les se cônlefla. Vieira parece que patrocina a pronuncia- 
çao de fuligem, dizendo no tom. 5 pag. 516. «Entre 
éâles grandes yasos falipnò^es,^ tisnados» ele. A que- 
rer jxjrcferir ferrugem, podia dizer ferruginosos. Poréríi 
nao. obstante estas distíncç9es o uso diz constantemenfe 
/i?rruy^m,« aboliu fuligem. * 

Famar por fumegar Im exemplos, quebaslam pa- 
ra dçfender a (juem usar desta pronunciaoão, especial- 
mente sé Tôr ém poesia. ' 

Funiaréda pm' fumaça éde Vieira no sentido figu- 
rado. aNa cabeça de Michot tantas fumar adas, na de 
David nenJHíBi fumo» ele. tom. 2. p. 7. Barros na De- 
cad. 8. pag. IJS lambem úsou de fumoso por desva- 
necido.- 

FunénroL tta \(^t á^ profunàeza dis^ram três 
bons Auctores. Brito, Mon. Lusit. tom, 1 pag.» 1*4. 
aOma* rotura na lerí^, a immensa funinraràt qual>> ele. 
Cunha, fiist: ^os' iBlspos de Lisb. pag. 67. «Pasma a 
vista; se olbá^a /Wndvra, que se deixa cahir sobre às 
agiiás».etpv Fr; Heylor Pinto, Dialog. pagV'44.. «Mettí- 
dos n'um abismo, e fundura de pensamentos^) etc. Ape- 
gar ^festas afuctoridades nãó podemos usar ht)je'de tal 
pron^unoiação. • 

FtJbrunculo (tuíftor) o vulgo diz frunculo, e fruncho, 
" ' Gajas •egages. Do primeiro modo disse Severim nas 
suas Noticias de Portugal, pag. 119. «Por este trabalho 
manda El-Rei, que lhe dem os fidalgos suas gajasT» etc/ 
Do segundo modo diz o tom. 5. da Mon. Lusit. pag. 62. 
«Levaram assentamentos e gages^ etc. Esta pronuncia- 
eSo é mais usada. 

Galanice (exercício do galan) era no século passado 
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synonimo de galanteia. Usou-o Fr. António dos Chagas 
nas Obras Espiriluães. Pari. t. pag. 448. Preseate- 
nienle nao tem uso, e diz-sé galanteio. 

Galante por galan achaqiQS enlre oulros livros no- 
da Corte na Aldeia, Dialog. 11. pag; ^24. «Musica pin- 
tacilgo, que flno galante da alva» ele. mas tem prevale- 
cido dizer-se galan. 

Galeria e não galaria^ como erradamente diz o 
povo. 

Galopear e nao galopar, se acha nos que. escreve- 
ram da Arte da Cavallaria; porém como procede, ou do 
italiano galoppare^ ou do francez goloper^ nuo se deve 
estranhar a pronunciação àe gi^ilopar. 

Gangrena e nâo cangrena, como muitos pronun- 
ciam, se acha nos livros de medicina, escríplos por An- 
dores intelligentes da língua. 

Garabiilhas e não garavunhas, isto é, má letra, 
que não se pode ler. Deriva-se da palavra italiana gar- 
bugliOy que quer dizer confusão. Porem contra o pare- 
cer de Bluteau parece que será hoje estranhada esta pro- 
nunciação, assim como em vez de saratmlhento^ dizer-se 
garabulhento^^como disse Godinho na sua Viagem da ín- 
dia, pag. 19, «Trazem contas ao pescoço de certas fru- 
tas garabulhentasy) ele. 

Garavato e gravato querem alguns, que tenha dif- 
ferença, pronunciando garavato ao gancho, em que se 
pendura a candea, e gravato a um paosinho secco, e 
queimado. Osque assim destinguem, allegam para a pri- 
meira pronunciação com 'Francisco Rodrigues Lobo em 
diversos legares das suas obras; e para asegunda com 
o P. Fernandes na Alma Instruída, tom. 2. pag. 104.. 
onde diz. «Um coelho, que se espetou em um gravato' 
queimado. . • 

Gargari^ar Q não gargarejar, é o que se acha nos 
bons livros de medicina, derivando-o do grego gjargari" 
zien. ou do verbo gargarisai^y de que usia Celso. Como» 
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. Gurupa do carallo acho em, Ms auclorçs, ew oH" 
Ivos g,ar upa. Esla,praflu<iciaç§a é a qu« lem raatô segu- 
ros exemplos, . . , j 

ilarmnniaco por harmónico Iraz. Antoaio de Sousa 
c]o Macedo na D.cdkíaloria.do seu. livro Baminio, sobre a 
Fortuna, pag..2 : «I^me soparo ao 4>uvido,.i(írirtama]COí 
ao espirito» ele. £sla pronunciaçao lem mais uso emi 
poesia. ^ ' - 

Hastea, haslu e hasie : de tudo ha exemplos ; po^ 
rem a favor de haslea achamo-log mais ciáticos, cònlra 
Madureira, quo na sua Orlhograpbia. quer só que ^e pro- 
nuncie hasta ou haste. Os exemplos em que lios funda- 
mos são de Vieira no tom. 2. pag. 276, e de Manuel de 
Galhegos no seu Templ. da Memor. Liv. 2. ost. 139 í 
«Quebrado o ferro, nhasiea em parles rola» ele. 

Heresia e heregia acho nos melhores auclores, nâo 
obslanle dizermos herege. Vieira no lom. 9. pag. 103 
defende a primeira pronunciaçao, dizendo; «A heresia 
é peccado contra a fé» etc- Quem tiver liçâo<leí*leauctor 
faciJmènle achará outros :e\emplos de heregia. 

Hirsuto e hirto confundem muitos, quando rigoro- 
samente fallandotem differença. Hirsuta é cousa erri- 
çada, arrepiada, ou áspera e inculta Camões no cant. 
4. est. 71: «A -barba hirmia, intonsa, mas comprida» 
ele. Hirto vai o mesmo que leso, e não flexível. Leo- 
nel da Costa, Comment. a Virgil. pag. 10: «Tal é o 
frio, que os vçslidos no corpo se fazem hirtos, de modo 
que mais parece se podem quebrar, que corlar» ele. 

HumUiação e hufnilhaçuo í o primeiro nrodo de 
pronunciar é entre oulros do Padre Lucena na Vida do 
Santo Xavier: O segundo é de Varella no seu Num. Vo- 
cal, pag. 316. Esle auclor é de inferior aucloridade en- 
tre os criticos da pura pronunciaçao porlugueza. O pri- 
meiro é de melhor classe* 

Humilimo e mo humilissimcf. ,é fiuQ mho (^^ Ca- 
mSes no cant. 4. est. 54: «Tornou ém baixa Qhumillir 
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wa miséria» etc. Humildíssimo disseram alguns antigos 
de inferior nota. De humilissimo descobri um só. exem- 
plo seguro em Vieira no tom. 5. pag. 184: o animo 
humilissimo e modeslissimo da, virgem» etc 

Htimilmente por humildemente se pronunciava no 
$ecuIo passado. Bluteau seguiu o mesmo uso, quasi re- 
provando o humildemente. 

Hipocondria e não h'picondria, como diz o vulgo 
ignorante. 

Histérico (termo medico) e não hesterico, segundo 
a errada pronunciação commum. 

Icieri ia e não tericia achamos constantemente nos 
nossos auctores médicos, que recebemos por textos nas 
palavras da sua faculdade. Para assim pronunciarem 
iembraram-se da origem grega. 

Illuso e não illudido, como frequentemente se ouve 
dizer aos que faliam sem correcção. Vieira, tom. 4. pag. 
16: «Não illusos, mas illusores» etc. Em outras acce- 
pções querem alguns que se possa dizer illudido, cuja 
palavra não traz Bluteau. 

Imán, carregando no a, e não fman achamos nos 
melhores Clássicos, e ouvimos ainda pronunciar aos mais 
cultos. 

Imbuto não se diz, e só o lemos em um poeta or.- 
(Jinario : «Exercitaste alta caridade, de que era o vosso 
coração tmòwío» etc. Landim, Vida de S. João de Deiis, 
pag. 113. 

Imigo, sincope de inimigo, nem em poesia se pôde 
dizer, por estar inteiramente antiquado, assim como &«- 
príto por espi ito, mor por maior etC. 

Imminencia eeminen ia facilmente confundem mui- 
tos, trocando o e em í, e o í em e. Eminência é para 
explicar altura, e imminen ia perigo que está a vir; v. 
g , perigo imminente de vida no mais eminente do monte. 
No Portugal Resta^ra(Jo achamos muitas vezes mmmmíe 
por elevação e altura; mas se nao são erros da impres- 
são, são muito paraadmirarem tal livro estes descuidos. 
Paut. á> 6 
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Immoto por ímmoveí só épermíllido em poesia. Ca* 
mões Eleg. 1.* : «l'.om gesto immoto e descontente» etc. 
Barreto, no seu Poema ao lívangelista, com o exempto 
de Camões disse também: «Ao natural impulso iwwnoia 
esteve» etc. 

Implicação é melhor do que implicancii, porque 
muitas vezes o usou Vieira : «Como quereis que creia o 
meu amor uma lâo grande implicução do vosso?» etc. 
tom. 1. pag. 2 12. 

Improver por etnpobrerer traz ridiculamente Lan- 
dim na pag 108, fallando da santa prodigalidade de S. 
João de Deus : «Nunca teu exercicio improver pude, que 
quando a outra é vício, tu virtude» etc. 

Iwpunido e não impune. Em poesia admitte-se, se 
basta o exemplo de Faria na Fonte de Aganippe, onde 
se acha também impunemente. 

Infessuvel por incéssunte épronunciaçãoà qual ain- 
da não descobrimos bons exemplos. Em quanto as não 
achamos, o do livro Chrisol Purificativo, pag. 236 não 
nos serve. 

Incomportável querem os escrupulosos que não se 
possa dizer, mas só insupportuvel; porém sem funda- 
mento, porque o usou Lobo na Corte na Aldeia, pag. 
171, e o Padre Lucena na Vida do Santo Xavier, pag. 
83, imitando ambos a Fr. Bernardo de Brito no lóm. 
1. da Monarcb. Lusit. pag. 35, onde diz: «Carrega»- 
do-os de trabalhos incomportáveis^^ etc. 

Incredivel por incrivel não tem exemplos seguros. 
Achamos um no tom. 3. dá Mon. Lusit. pag. 122: tHo- 
mem de incredivets forças» etc 

Indec ro por indecoroso é de Farta na sua Fontô 
de Aganippe, tom. 4. eclog. 6: tOffendes indeeoro as 
bellas ninfas» etc. Greia que nos prudentes não terá 
imitadores. , 

Indesatarél: acha-se no livro- Escola das Verda- 
des, pag. 149, onde diz sea anctor: tNecessita-se de 
uma cadeia índesatavel Não basta este exemplo, dizendo 
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sempre Vieira indissolúvel. Veja^se o tom. 5. pag. 
261. 

índice melhor do que index. De um e outro modo 
se acha no fim dos livros do Padre Vieira; mas esta va- 
riedade só a attribuimos a quem fazia o tal catalogo das 
cousas notáveis. 

Inducçãú e induzimenlo tem sua differença no uso. 
Inducção é termo da lógica e da rhetorica : indtizimento 
é a acçlo de induzir a alguém a fazer alguma cousa. 

Inducto por induzido só tem exemplo naquelles au- 
ctores que nenhum caso fizeram de correcção no fallar. 

Ineptidão e inepto, e não inaptidão e inapto. Viei- 
ra, tom. 5. pag. 45tí : «Por mais inepto que seja» etc. 
Item, tom. 8. pag. i95: «Alma para a oração mais pe- 
sada, mais inepta* etc. 

Inesperado e insperado: de uma e outra pronun- 
ciação achamos exemplos; porem são decisivos os de 
Vieira, que sempre disse inesperado. «Ordenou a Pro- 
videncia divina inesperadamente* etc. Palavra de Deus 
Eftpenh. pag 57. 

Inexcrutavel e não inscrutavel. Vieira, tom. 3. pag, 
i63 : «O exame inexcrutavel com que ali se penetram 
e se apuram as consciências» ele. 

Inexhausiú e não tneâ^Aaurtt^e/, como frequentemen- 
te se ouve dizer. Vieira, tom. 1. pag. 399: «Thesouro 
inexhausto* etc. Lea a este auctor quem quizer mais 
exemplos. 

Inextinguivel e não inextincto achamos em Vieira, 
no seu Xavier dormindo, pag. 3!}7 : «Tão inextinguí- 
vel no soberano exemplar» etc. São muitos os exemplos 
de outros Clássicos. 

Infallitelidade e não infalibilidade quer Bluteau 
^ue se pronuncie; mas o uso tem introduzido o h sem 
rasão, pois que se diz infuUivel, infallivelmente etc. 

Infanta chamamos commummente às filhas dos reis; 
porem temos infante por mais portuguez, por ter sido 
pronunciação dos nossos melhores Clássicos, e não estar 



84 

ainda, abolida pelo uso. «Huma infdJfita deste reioo ti- 
nha uma criada» etc. Corte na Aldeia pag. 275. Oh^ 
servando nós diversos manuscriptos originaes de bons 
ductores, achamos sempre o mesmo. Com tudo não du- 
vidamos que se encontrem outros que digam o contra- 
rio. O que temos por inteiramente antiquado é iffante, 
como dizia João de Barros» seguido ainda por Bento 
Pereira 

Infério por infernal traz o poema da Destruição 
de Hespanha» Lir. 1. est. 98-: «Assim coroo nos vãos 
reinos Cocytos, entre as chammas inferias trabalhosas» 
etc. Em quanto se não achar outro exemplo, nem ena 
poesia admittimos esta pronunciação, porque a aucto- 
ridade deste poeta é de leve peso. 

Infero e supero por inferior e superior , ou por alto 
e baixo acha-se na Coi^ographiá de Barreiros, pag 200, 
fallando dos dous mares que cingem a Itália; porem não 
se admitte em proza. ^ 

Inficionado é mais seguro do que infecto^ que só 
em poesia se admilte. Porem para explicar odefeiípde 
uma geração ó melhor dizer sangue infecto^ do que in- 
ficionado. 

Influencia e não influição, pos toque se ache eín 
Camões no Cant. 9. est. 86: fPor aita tw^mp áo do im- 
mobil fado etc. 

Infrequemia e infrequente slo termos que ainda não 
achámos em algum Clássico portuguez. 

Infruciuú^o é pronunciaçãomaisportuguezado que 
infructifero; porem de uma e outra se acham exemplos, 
se bem que de infructifero são mais frequentes em 
poesia. 

Inhonesto disseram alguns : deshonesto é o seguro. 

Inhumano e deshumano : de qualquer dos modos 
se pôde pronunciar^ assim cpiAo inhumanidade edeshu- 
inanidade; se bem que esta segunda pronunciação é mais 
conforme à indole da nossa Lingua, eomo jà em outuo 
logar mostrámos» Com tudo Vieira no tom. 1. pag 542 
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disse: «Viviam eom esta inhumanidader> etc. Não é só 
e^te o exemplo que nelle achamos. 

Inimizar-se com dA^uem, Q B^o inimistar -se; se hem 
qne Bluteau pretende que se observe a segandapronan- 
ciação. ,' 

liíobedlençici, tem tão bons «xemplos como desobe- 
diência; mas os escrnpulosos modernos fogem da pri- 
meira pronuociação. 

Instruoto ipov imhruidú lem muitos por* palavra 
mais latina que portugueza; mas ignoram que usou delia 
não só Camões no eant. 5. est. 82, mas Barros na De-^ 
ead. â. pàg. 228, dizendo: €ln$tructo na doutrina de 
ArriÒB etc. Não sei porque esta palavra se hade iran* 
tiquando. 

Insurdecencia em logar de iurdez ou surdêza, di^ 
zem alguns auctores; mas como são de inferior nota não 
^ devem seguir. - . 

Inteiriçado e não tn^erwoiíodisseLeonel da Costa, 
illoi^trando a Bucólica de Virgílio, pag. 107: <kOs ves- 
tidos se inteiriçam* etc. Aiqd^ tem ei^emplos^maifi clás- 
sicos. . . 

Intempérie ipov intenperoihpa de clima ou de humo'* 
res etCi náo t^m exemplos segu^ro^ em pr4)sa: nós nãt) 
os achámos. 

Intender e entender é proniinciação que a cada passo 
vemos confundida, indo tão notável differença em se 
pronunciar oom im ou com en^ como galrem os que tem 
estddo da Lingoa portugueza. Entend&r é perceber oo 
ter intelligencia; mas intender val o mesmo que crescei: 
e augmentar, ou fazer mai£ intenso» Vieira no tom. 3. 
pag. 370: «Não receeis que a ausência, como costuma, 
me haja de esfriar o amor, porque antes o hademíew- 
der e accender mais» etc. E no tom. 8* pag. 256 diz 
também : «Assim como o raio do sol, se topa com um 
corpo opaco, reflecte outra vez para o sol, e se dobra 
e intende mais» etc. 

Inlrepideza e não intrepidez disse Vieira no tom. 7. 
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pag. 10 : «Tanto a intrepideza dos mortos, como a fa- 
ria dos matadores» etc. Porem intrepidez também não 
é destituída de exemplos, postoque jã mostrámos que 
em portuguez é muito próprio acabar em eza aquelles 
nomes que os castelhanos terminam em ez. 

Intricado e m^rtnc^ido. Esta segunda pronunciação, 
que boje a muitos críticos parece Ttciosa, é da Malaca 
Conquistada, Liv. 4. est. 25 : cNão ficou fora na m» 
trincada serra» etc Intricado é mais seguro. 

Invectiva : convém pronunciar bem o et, para se 
não confundir com invétiva ou incentiva, que significa 
talento para inventar; pois que invectiva vai o mesmo 
que reprehensão com palavras ásperas e picantes. Desta 
pronunciação com et diz Madureira, na sua Orthogra- 
pbia, que não acbàra exemplo algum em portuguez: è 
que o não procurou no tom. 3. da Mon. Lusit. pag. 90^ 
onde se acha: «Ditos mais próprios de invectivas, que 
de historia» etc. 

In erotimel pronunciam ainda alguns, seguindo a 
Vieira : inverosímil é hoje mais seguido. 

Involto por involvido acho em Vieira, Cartas, tom. 
4. pag. 223: cPor muitas parles nos chega esta mes* 
ma queixa t»t?o/la no mesmo receio» etc. Deve-se se« 
guir. 

Iroso diziam os bons Auctores do século 16.®: hoje 
prevalece irado. 

Isentidõo por isenção se acha em Fr. Heytor Pinto, 
dizendo nos seus Diálogos: «Parecia que era comtsesi- 
tidão sobeja» etc. Está esta pronunciação inteiramente 
antiquada, sendo aliás de auctor grave. 

Jacaré (animal do brasil) e tíkojacnreo, como ouço 
a muitos. A terminação em e domina muito em nomes 
próprios nas linguas americanas. 

Jalea (doce) erradamente pronunciam muitos, de- 
vendo dizer gelea^ pois se deriva do verbo latino gelo. 
Jíilea é uma embarcação da india. 

Janella e não genella, porque vem de /anua, apesar 
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de outra extravagante derivação que lhe dâFaria/com* 
mentando a est 49 do cant. 7. da Lusíada. 

J arretar e nao rajetar^ como erradamente se pro* 
nuncia. 

Jesu e não Jesus é o qae se encontra sempre em 

o Padre Vieira. Não aponto logares, porque são infi- 
nitos. 

Joelho e não Joolho ou g^to/Ao, como se pronunciava 
em outro tempo. 

Jungir por juntar não se diz senão fallando em pa- 
relha de animaes, como disse Brito no tom. 2.daMon. 
Lusit pag 22: «/ww^^íam dous ou quatro cavallos» etc. 

Juntar tem a seu favor melhores exemplos do que 
cjuntar.^ 

Jurisdicção. Jurdição diz a plebe ignorante. 

Justiceiro e justiçoso querem alguns críticos, se- 
guindo a Blutèau, que tenha diíTerença, e que por isso 
se não deva confundir uma pronunciação com outra. 
Justiceiro é o rigoroso na execução das leis : justiçoso 
o recto na execução da justiça D. Rodrigo da Cunha 
chamou justiçoso a El-Rei D. Pedro 1.^ de Portugal, 
vulgarmente chamado o crú. Hist. dps Bispos de Lis- 
boa, pag. 76. 

Labareda e não lavareda : Chagas, Cartas Espiri- 
tuaes, tom. i. pag. 31 : «Em qualquer/aôaredaquese 
levante em vossas entranhas» etc. E' de todos os bons 
esta pronunciação. 

Laberinto e labirinto. O primeiro modoide escre- 
ver agradou mais a Chagas: Cart. Espírit. pag. 261 : 
«Apesar dos laberintos em que me vejo» etc. Ando tam- 
bém com uns laberintos de que me não sei sair» etc. 

Ibidem. Quem pronunciar labirinto encosta-se mais ao 
latim. 

Locra (cor) e não lacre, como dizem os ignoran- 
tes. Faria, Fonte de Aganíppe, Lív. 1. cant. 6. Sonet. 62: 
^Das bocas e das faces lacra pura aprendem rosas» etc. 

Lacrimante por lacrimoso é pronunciação que os 
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críticos nao soffrem em prosa: em poesia lia exem- 
plos. 

Lagea, lage e lagem : qualquer destas pronuncia- 
ções tem seus exemplos; porem os melhores são a favor 
da ultima. 

Lageamento melhor do que lagedo. Jacinto Freire, 
Liv. 4. n.° 106: «O /a^^eawewío de pedras de cores lam- 
bem burdidas» etc. 

Lagoa e não alagôa. Dão-se hoje por antiquados 
os textos que trazem alagôa. 

Lagrimosa é pronunciação mais segura do que la- 
crimosa, que sô em poesia é recebida sem reparo. 

Lamento melhor do que lamentação, nome próprio 
para as tristes profecias de Jeremias. Jacinto Freire, 
pag. 267: «Os lamentos e grilos daS'mu!here$'i> etc. 

Lâmpada e alampada. Por mais que/Bluteau faça 
valer a primeira pronunciação, são muitos e bons os 
que estão pela segunda. Lam;?eda e alawpeda é que é erro. 

Lanço (acção) e não lonce, achamos nos melhores 
Clássicos. Vieira tom. 1. pag. 978: «Tenho notado um 
lanço da providencia» etc. Jacinto Freire, Liv. 1. n.^ 
12: «Referirei um lanço da urbanidade» etc. Lobo na 
Corte na Aldeia, pag. 185; «E' lanço muito certo que 
os que se contentaram coni saber pouco latim faliam 
mais alatinados» etc. De lance usa diversas vezes o con- 
de da Ericeira no Portugal Restaurado, e presentemente 
abraçou o uso esta pronunciação. 

Lapidar (estilo) e Dão /âf;)tdarío, como erradafmente 
temos achado em alguns livros modernos. 

Lápis lazuli f pedra) é a genuína pronunciação, que 
o povo jamais acerta, dizendo unsía^ro, outros /a3:tifí. 

Largueza é para muitos o mesmo que largura; 
quando rigorosamente nos bons textos largueza vai o 
mesmo que liberalidade, e largura é a segunda dimen- 
são dos corpos pertencente à superfície. 

Laticlavo (vestidura senatoria^ e não latoclâvo, como 
vulgarmente se pronuncia. 
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Laudes (hora canónica do Officiô Divino) e não Lau- 
das acho em bons Auctores e nos manuscriptos do bis- 
po Jerónimo Osório, que nO jíortuguez não foi menos 
correcto qne no latim/ 

Lavsperenne e não lausplenè, à maneira do povo. 
Acha-se em alguns làusper&nnis setomtfdauça alguma do 
iatim; mas é antiquado. 

Lat>aãoiiro e lavandaria ambos tem a seu favor 
bons Clássicos. Brilo tao toín. 1. da Mon. Lusit. pag. 
429 disse: aMais geito tem áé lamãouroê áe rompeu^ 
etc Fr, Luiz de Sousa na sua Histbría, part. 2. pag. 
56 disse ; «O lago faz lavandúria para os hábitos e rou» 
pai> etc, 

LéíwtííeJo (composição da taédiçlna para abrandíai" a 
aspereza da pellej e não /mtmenío, quer Madureira que 
se diga, trazendo-o para dífferença de lenititro; porém 
6 que se acha nós livros médicos é imímenío. Veja*se o 
livro Correéção de abusos, pag. 210: «Oleos, tínimen- 
fí^í, èpitheraas» etc. 

Leiitar por fazer-sê lento íéíti exemplos mais segu- 
ros do que lent^^at, que é te^rtlo maia propHo para tri*- 
go quando o revolvem e humedecem 

I etradura e não litter atura achamos em Vieira no 
tom. 8 pagi 529; porem Zíííef^ít/rtté o que prevalece. 

Levi, carregando o í, e não Lêbi Se deve pronuá- 
ciar um dos tribus de Israel. 

Levidão mais do que levidàde áchó ftos bons Au- 
ctores para expticarem cousa leve, ópposta à grave nó 
sentido physico. Chagas, Obr. Esp. tom. i. pag. 126: 
«A levidão é uiha qualidade, que nos leva acima» etc. 
Achamos levidade na Alma Instruída tom. %. pag. 416; 
porem não è auctor tão seguro nas propriedades da lín- 
gua. 

Lezira e não lizira ou lizina, como hoje dizem, 
achamos em João de Barros na Decad. 4. pag. 174, on- 
de diz. «V terra, que assim é cercada, e cortada de' 
rios, chamam o» persas gizera, e os aràbes lezíra, vo- 
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cabulo, que ei^tre outros muitos nos ficou delies do tem- 
po, em que senhoreavam Hespanfaa» etc» 

Li nça e oUiança. A pronunciação do primeiro mo- 
do se acha nas Décadas de Barros, e na Monarquia Lu- 
sitana em diversos logares. A do segundo é a que pre- 
valece, e já a uso\i Vieira, Duarte Ribeiro de Macedo, 
6 outros de igual auctoridade. 

Libré: Fr. Bernardo de Brito disse sempre ítbr^a* 
Veja-se da Mon. Lusit o tom. 1. pag. 393 te a mesma 
librea vestiam todos os remeiros» etc. Outros o seguiram. 

Lídimo por leg timo é inteiramente antiquado, e 
jà o :era po tempo de Duarte Nunes de Leão, como elie 
mesmo affirma. Por isso não se deve seguir o exemplo 
do tom. i). da Mon. Lusit., que diz. «Ao maior seu fi- 
lho lidimo* etc. 

Lista e li tra são pronunciações, que os ignorantes 
equivocam muito, chamando listra ao papel, em que por 
sua ordem estão os nomes de pessoas, ou de cousas; a 
lista ás risca, que tem os pannos, e sedas. Nesta se* 
gunds^ parte ainda é mais frequente o erro, do que na 
primeira, enganando a muitos o chamar-se /i^^ão, e nãò 
listrão a uma fita larga, semelhante na figura às listras 
da seda. 

Livel e não nivel pareceu melhor a Bluteau, por 
trazer a sua origem da palavra latina libella, e apontou 
alguns exemplos de Serrão no Methodo Lusitano. Não 
obstante este Auctor ter sua auctoridade, temos antW 
por pronunciação mais portugueza derivada do francez 
nivtau. Assim o achamos em Vieira em diversos loga- 
res, e por não apontar todos, recorremos só ao tom. 7. 
pag. 497 onde diz. «O ponto, a que se nivella q tiro» 
etc. Seguiu-^o Brito na Guerra Brasílica pag. 349. «M- 
vellando pela treição a atrocidade do supplicio» etc. 

Lobishomem e não lubishomem ou lupishomem, como 
traz um moderno nas suas Cartas impressas em Hollanda. 
Sá de Miranda, Dialog. est. 26 diz. «Que ahi cem mil 
lobishomensTt etc. 
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Locotenente e nSo lugartenenle, como hoje se diz, 
achamos em Vieira cÂdão em quanto senhor do mundo, 
com o governo de todos os animaes» era locotenente do 
n^smo Ueos» etc. tom. 7. pag. 353* item. «Era em 
Jjudea locotenente de Gesar» etc. tom« 8. pag. 307. Lu^ 
gartenente jà o achamos em Marinho nas suas Antigui- 
dades de iJsboa» part. i. pag. 370, e no tom. 3 da 
Mon. Lusit. pag. 81. Porém os exemplos de Vieira são 
mais respeitáveis, pois seguiu com leve alteração a Or- 
denação do Reino, que no Liv.5. tit. 87. §. 2díz. cLo- 
goUnente. i^ 

Loja dizem uns, outros loge, e outros logea; po- 
rem Bluteau só tem por segura a primeira pronuncia^ 
ção. 

Loucura e não louquice^ cuja palavra ainda não po- 
demos descobrir em bom Auctor; nem no mesmo lUuteaa 
a achamos* 

LugarinhOf lugarejo, e lugarete. O primeiro modo 
de pronunciar é deBarrosnaDecad.3. pag. 184. cQuei- 
mando as terradas, e olugarinhoi^ etc. O segundo modo 
è de Godinho na sua Viagem pag. 177. ^Lugarejo de 
poucos visinhos» etc^ O terceiro é de Marinho no Apo- 
logético Discurso 140. «Estando Júlio César em um iti- 
garete de França» eto. Qijalquer destas pronunciações 
é portugueza ; mas a terceira tem a seu favor menos 
exemplos^ e de m^nor auctoridade. 

Lumiar (enteada da porta) e não /imiisar, de que 
USQU Serrão no Methodo Lusitano, pcg. 149. Lumiar 
é de Barros na Decad. 3. pag. 21. Onde este Auctor não 
é claramente antiquado, nenhum outro lhe prefere. 

Lumioso por luminoso achamos em Gamões, canl. 
10. est. 4. «Em quanto isso passar cà na /timtoá^]^ Costa 
de Ásia, e America sombria» etc. Não ap provamos hoje 
esta pronunciação, posto que Faria no Commento lhe 
chame linda voz portugueza. 

Lusco fusco e não lusquefusque, como di^em mui- 
tos^ achamos em D. Francisco Manuel, Cartas, pag. 
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450. «Entre o luscofmcú, qae nSo é mâo para o audi- 
tório» etc. 

Lusm e n5o lustro^ na significação de luz, que re- 
flecte d^ matérias mui polidas, e lízas.* Lmtro è o es- 
paço de cinco annos segundo' a antiga conta roráana. 

Machiavel é pronunciaçSo mais portugues^adoque 
machavêl, o\x tnaciavelloj posto que esta uHíma se che- 
gue mais à genuína italiana. 

Maciço e n5o mocipo. Ciragas, fart. tom» 2. pagv 
124, diz. tOuro maciço, seguindo a Barros, que naDe- 
cad. 1. pag. 161 traz. «Como o baluarte não era moot- 
pd» ctc Barreiros na sua Corograf. pag. lo7 segue o 
mesmok ^ . ; : : 

Madurecer melhor do que amadurecer. Maduraré 
%ò usado dos médicos, e cHTurgides. 

Mameluco e não mêmalucú, bomo alguns escrete- 
ram. Barros, Decad. 2. pag. 192 diz. «Cincoenta «a- 
melmtosii eto. 

Manckéa e nSo mãochea, como ignorantemente pro- 
nuMíam muitos presados à^ fallar bem. 

MunBúr confundem muitos fcom manejar. Pronun- 
eia mal quem diz. «N6ô posso nanè9r ais armas, o ca^ 
^allo» etc. deve dizer manejar. Também diz mal quem 
pronuncia. «Não me posso móAe/érf:» deve dizer manear; 
assim como, ganho pelo meu fhanewi e nSo inafè^o. 

Manjadoura melhor do que manjedoura. Assim O 
achamos em Auctores seguros, e em tíianuscriptos cor- 
rectos. 

Mareação e mareagem: qiialquer destas prontincia- 
çSes tem exemplos da primeira èlasse. Vieira tom 3. 
pag. 76. «Tão politica è como isto a arte do pescador 
na mareúçãoi> etc. Cuidando mais na penitencia de seus 
pecados, que na mareagem das velas* etc. Barros, De- 
cad 1. pag. 65. 

Maremoto (tremor no mar) mai& seguro do que «la- 
rimoto: Lucena \ida de Santo Xavier, pag. 241. «Por 
um quarto de hota durou o m^renlotoi^ etc. 
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Marinhagem 6 marinharia : de qualquer dos modos 
se pode usar. Â primeira proauncHiçâi) ^de D« Fraucisco 
Manuel nas suas Epanaforas^ pag. S^il. aConfundio-se 
de sorle a marmhagm^ etc. A seguoda é não meuos 
que de Jaciulo Freire^ Liv. 2. n.^lSl. «Ternos a veuta* 
gem dos vasos, e marinharUi^ etc. 

Mariscai e não warechal, diziam eommummente 
os nossos classjcos: hoje é pronunciação antiquada^eo 
uso acceitoa marechal^ ou m(\richalf talvez com o res- 
peitável exemplo de Duarte Ribeiro de Macedo^ que as- 
sim o traz no ^u Panegirico Genealógico ^tc. seguindo 
a alguns antigos, que jà usaram áenujrichtL Vejam-se 
os antigos genealógicos, fallando da família dos Couti- 
nhos. 

Marôma e tídiOmaroínba: como erradamente pro- 
nunciam muitos, concordando com o vulgo. 

Masto e não tnpstro^ achamos nas edições mais cor- 
rectas dos nossos melhores Auctores, assim como mas*- 
teação, e não mastreaçãOy emmastear, e não emmasírear. 
Hoje pertendem alguns 'que se diga mastro, mas para 
irem coherentes porque não pronunciam também mas-- 
íraréo? 

Matadouro: nos bons textos acha-se mataimo, para 
significar o logar.onde se matavam as rçzes. Qu&lquer 
destes modos ;ião ser4 estranhaveii ma$ o.primeirotem 
a seu favor o usa. 

Maternah po^4^ue mais antigo do que materna^ 
ainda tem alg^m uso : o mesmo dizemos de patamal, 
a respeitei ^e pnfemo, e fraternal em vez de fraterno 
etc. Não apontamos exemplos, porque^ são tríviaes. 

Mato e mati sãío pranunjGiações, que segundo al- 
guns, sondam ^m r^^o confundidas,. como ^ fossem o 
mesmo. Com effeilo quem observar os nossos escripto- 
res mais pvupo», e e^aQti)s na linguagem, achará pela 
m^ior pariOi que cb^amavam mto àqueilei(^ariactilCo, 
em que nasce multidão de plantas agreste^}, espessas, 6 
baixas. M<iti peb çQntsrairio era. para eUes ó busque de 
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arvores silvestres, onde se criam feras, e caça grossa. 
Mas em fim esta regra (segundo outros) não é Ião certa> 
que não padeça uma outra excepção, talvez por erro 
de copistas, ou de correctores das impressões, coafunr- 
dindo nas edições de alguns livros as duas sobreditas 
palavras. Quem observar manuscriptos originaes de Au- 
ctores clássicos, ha de estar pela distíncção, que apon* 
tamos. 

Medianeiro, mediator, e tnediatorio. De qualquer 
destas pronunciações ha exemplos em Vieira. No tom. 
5. pag. 34, chama a Nossa Senhora medianeira entre 
Deus, e os peccadores. No tom. 9. pag. 403 chama a 
Chrísto tnediatorio. No tom. 6. pag. 73 chama ao pon- 
tifico mediaior publico entre Deus, e os homens. Osó- 
rio parece que esco\heo medianeiro, ou mediator, que 
alguns pronunciam mediador. 

Melancolia e não melmcolia, on merencória, se- 
gundo a pronunciação muito antiga; pois já o era, 
quando Gamões disse merencório por meluncolico. 

Melena (gadelha comprida de cabello) e não mele* 
nia, como vulgarmente se prononcia. « Cobria os olhos 
com a melena de ouro » etc. Galhegos, Templ. da Me- 
mor. cant. i3. 

Melhoria, mais seguro do qne melhoras ; postoque 
desta segunda pronunciação se descobrem alguns exem- 
plos em Vieira, que os críticos escrupulosos tem por 
erro da impressão, ou do amanuense. E' certo qae o 
costume deste Áuctor era pronunciar melhoria 

Menagem e não homenagem, disse D. Francisco 
Manuel na sua carta de Guia de Casados pag. 165, eo 
Padre Lucena na Vida de Santo Xavier, pag. 474. Era 
então o usado : depois delles homenagem teve mats se- 
guidores, e é a pronunciação que domina. 

Mendacissimo superlativo do mentiroso, disse Ma- 
rinho no seu Apologet. Díscurs. pag 3, mas não basta 
este exemplo. 

Mendicidade ou mendigiêidade, me hor do que men* 
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diguez, pronuncíaçao, e qde aÍDda nao podemos desço* 
brir bom exemplo ; mas o uso parece que admittiu. 

Mensura e nâo medida^ disse João de Barros na 
Decad 3. pag. 42 faltando de geogra()hra. Mensurar é 
do mesmo Àuctor» e devemos seguil-o, assim porque 
nos dà muitos exemplos destas pronunciações» como^ 
porque estas não estão ao presente antiquadas. 

Mensura por medida timos estranhar a um crítico 
moderno condemnando-a por palavra puramente latina. 
Assim éy mas uson-a não menos que João de Barros 
na Decad. 3. pag. í2. Donde se vê que é portuguezis- 
sima/ se bem que boje sem fundamento pouco usada. 

Mentecauto por mentecapto é erradissima praann* 
ciação^do vulgo, pois uma é o contrario daoutrffr3/f»- 
tecautOf segundo a sua derivação, deve significar homem 
acautelado, prudente e judicioso. Mentecapto é que é 
homem, privado de juizo. Torem de mentecauto na si- 
gnificação sobredita ainda não achamos exemplo. 

Mercadejar e não mercuncear achamos na Carta de 
Guia de Casados, pag. 173. c Mercadejava a mulher, e 
ganhava sempre» etc. Porem a segunda pronunciação 
é a que está mais em uso, e já achamos em Brito na 
Ouerra Brasilica, pag. 395, livro escripto com alguma 
propriedade de linguagem. 

Mercancias e mercadorias^ tem ambas bons exem- 
plos, se bem que são mai^ os que trazem mercanci s. 
O que é liberal por natureza muitas vezes faz mercan- 
cia da liberalidade » etc. Corte na Aldeia, pag. â7â. 
€ Dar com esperança é mercancia » etc. Brachilog. de 
Princip. pag. l-*4. Porem críticos ha, que iemmercan- 
cia por cousa diversa de mercadoria. Do primeiro modo 
chamam ã fasenda que cada um compra, e do segundo 
à fasenda que vem no navio, ou está na loja para se 
comprar: e assim dizem, c Das vossas mercadorias esta 
é a minha mercancia » isto é, do que tendes para ven- 
der sô isto compro. Mercimonia é que se não pronun- 
ciai postoque se lêa no Vergel de Plantas, pag. 203. 
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Mercante dizem alguns em logar de mercador, e^X- 
legam diversos exemplus de Vieira, No tom* 3. pag. 
168. a.Zacheo, que era nm fnercante rico» ele. e no 
tom. S. pag. 298. «o mercante, que tomou os assentos» 
ele. Porem nestes dous Iqgares w^rcaníe não vai o mes- 
mo que mercador, mas sim negociante, à maneira dos 
italianos, que chamam ruercante ao homem de negocio» 
Quanto a nós nesta accepçao é que o tonpiou Vieira, & 
estamos certos quQ chamaria a Zacheo mercador e nào mer^ 
cante,$e unicamente o contemplasse por homem de loja 
aberta cora trafico mercantil. 

Mérito e merecimento ambos usadissimos. A muitos 
parece moderna a pronunciação de mérito, quando é 
tão antiga, que Fr. tíernardo de Brito nas suas obras o 
escreveu muito mais vezes do que merecimento. Foi se- 
guido por D. Francisco Manuel, Jacinto Freire, e ou- 
tros. 

Miliciano e não miliciar, se diz de cousa preten- 
cente á miiicia. E assim de pouco importa o exemplo 
do livro Comentário dl Guerra do Alemtejo, que na pag. 
203 trí^z miliciar como nome. 

Miniatura (piodo de pintar), e nao migniatura, co- 
mo escreyeo. Varella n.o sen Numero Vocal, pag 860, 
sendo aliás Auctor de bastante propriedade t)^. locução. 
Já que quea^ia ^porluguezar a palavra franceza wí/iAard, 
devis^ para: bem escrever winhatura. 

Min mo: é e,rro dizer o mais minimo, como disse 
certo e^criptor, x]ue ainda vive, epresufnede fallarcora 
propriedade-a sufi lingua, dizendo : o^ m«Í5 «rwma par- 
tícula ele. , • ,i . 

Miractd.so por wt/ag^rQ^o, se achaenlrqoutro^cJas- 
^sicos em Fr, Luiz de Sousa na Vida de D. pr. Barth^- 
Jomeu dos Martyres, pag. 24, e em outros mqijlos lo- 
^ai'es. . . • , » . 

MirtQ .por mi^rta só se admitte eflí poejsia. « Ruas 
deverdes w^Víoí enredados » etc Ulyssea, cant. 1. 
e$t./76. 



pnfAeira auctuniilnda^ -porem sâo^ais os (ké bons poé^ 
tas a fawr de wfWo'. * • < « '=; '» - :í 

^ ^ yl^ímáe enijào tiríff^i^ dí^ain *09'd(i6sicos/<!^ua\ítdo lo« 
irbl^dDi fsle teiluo, ei>ino 'adverbio; Aimlaoe segubrAb** 
d^rn^inente «fpodre^ Contador de A rguleí niy^etf li\ro 
Afle^ da Lm^ tH' PúUugt$eza' eit. iWjmAo f^ompro miudò 
nm^ ei^Miploide Btirros; é ontròs «emettiaiileSi \' 

< MoMl e émteii^or aqueile qne d;á nioMiiiientoá^ali* 
gnmlacoufia.i Uma,:e ottira ^^rqnnneiaçãtj iem Jions Au^ 
dores, dizendo uns: Deus priníeiro wi(/6//; oirtrospri^ 
meiro t?i«teí.'iPo"yem sao melhtvres^^os extmptos dos que 
diae»'!»iaíí//ô fstes.sego^ 8lí/le4i«; pai^cenfio-líliie mais 
ooberenie esl» prMtinM^ciov ^i^lo <lieer^sè rnúbálid iiie ^ 
{mfíiohilfdáile.JíJ(ytehé*\u>jenmi usadoí para oKpHear.aâ 
alfáyas de uriKi òàs» doqué pára exprimir t5ed6a,quesQ 
nioye^ Por isso psnoSMWíanligo» asavam mmAeimmò^ 
bily do que immovel, como concordará quem bai».09 

Modorra^ madortfn, ei9w/í'rfor»'/t. O prinhoiro modo 
de »pfonqnciar é de i). Fí^ancfeco Manuel nas Rpanáforos, 
pog, ^lâ- O »segum*o é d«., Chagtis nas Círi-lai* tonv. á^» 
pag. 447; acNo nieid dqsta» ótuiás dui-tno^ nãoiei.se é 
tmdohun ée.hnjí^^^ etoiiDo tereeirò< aiiidu.ui^<*^amos 
exeropíei Dtí^imjqofr dos^doas pinii>einus.:$éípodè.U!í>iry 
$d bem qtiB mirilii^ 9#giirm bojemais a proquntf^çàode^ 
Êliafas. E' ^eir.ld) q^iõ^e^e tem ni^ilo monos «roiiaèsmos» 
do qbe d; Fntncií^jo' M^inuel. i ; i q •. :A,ut 

ííl; Maêéta eo«i «bswIo circomflexontie^ {ircpunàbvam 
dfnpre.og nossos Kms ciassices. AimJ^ ho^^algunsi^^ 
neracttiires. 4ta. ^nt^uidade ifAstomnflin>ttBma' pronmnèineno; 
«f dofandeml-st^coiii ^a' d« 'iMoá/^írò; qiie €aJisla!fitefii«(ito 
domina poim Oí*^'ckou»Bex€);HP©r«in éiteulovíqw 
pne^éce i4i: € -^girda, ^^e O' cotil)'aiiío>leirH^e' poi^Viicrosii 
pconuRciíçSq^da iMiiib^:i ^Va9ilot'p(4d<í o^^&\ •() òím ^ r • 

J/o^o/ e nào mogor^ seguiiidaj «1 eiTad* piito»iMíi»CHt 
Pam. 2.* 7 
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e3o dti pavo, aqual nap sei como Hadiiirtra apprava^ 
elKiniandõ-lhe mais usada. Esle Auelor para a sua Or* 
tbognifía consultou bem pouco os nos9«)S class cos. 

Motdar e não molUmr^ conrro se acha em alguns : 
(( O officíal que mulla ouro » ele. Vieira, iom. 7 pag. 48. 

Mohsio de umaenfermidcide^embigardemo/e^/â^fi^, 
é proniinciação da qual ainda nào achámos bomexemplow 

MoVeza e moltidão: de ludo há exemplos; poreim 
mollhião parece que se vai antiquando, nSo obslanle se- 
rem melhoies os seus patronos. Mollúra não tem bonsf^ 
exemplos. 

Mollieia entre os Auctores que sâo textos naoera 
o mesmo que niollicie. Com esta proaunciação denota- 
vam o peccado torpe, e com aqueiia o muito mimo e 
demasiado melmdre. Por isso Barros na IK^cad. 1.^ 
pag S7 disse: «Com a abaslança e motficíoó » etc. Hoje 
nã o poderá usar-se desta auttoridade, porque nao q^er 
o uso. 

Momia ou múmia, cadáver secco. A primeira pro«- 
nunciaçào tem melhores exemplos. 

Umicordio melhor do que mankordio, porque ê 
mais chegado á origem grega de mono9 e corai. Segui- 
mos a Barreio na sua Orlhograpbia, png. 270. 

Monh facilmente se confunde com mujiir entre o» 
que não sabem pronunciar. Monir na pratica forense vat 
o mesmo que admoestar^ e vem do verbo manen* Pelo 
contia io munir é o mesmo que forii/icúr, e vem de 
munio ; por isso dizemos municionado, munição, eto. 

Monopólio e monopolo. Severim nas Notícias de 
Portugal, pag. 300, disse Monopolo, seguindo aos an* 
ligos. Arhamos a m^sma pronunciação em alguns manus* 
eriptos de bom século. Duarte Nunes de Leão na sua 
Orthograpbia já traz mcn»polio, e é o que boje preva- 
lece. Monnpodio, como diz varias vezes o Padre Lucena 
na vida do Santo Xavier, é erre, creio, qae dos ama- 
jHienses oit dos iropresaoires. 
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Morangãô e morango achamos no Padre Bluteau, 
sem exemplos de uma ou oulra pronunciaçâo. Morango 
parece que é hoje a usada. 

M&r*iitúÇào e morâifi açSo se acha nos Irvros de 
niedichin, mas não merdijiear em \ez dé mordicar. 

Moséiko (ptniura) e não mosateo^ como já adverte 
o Padre Bluleau. * 

Mvsaraôe'^ nSo mosarnbieo achamos na Mon. Lu* 
sit. tom. 3. pag. 243, e na Historia dos llispos de Lis^ 
boa, part. 1. pag. 80. 

MmcMia (nuz) e nao noicaia^ como de ordinário 
dizem até o^ qut) não são povo. 

A/osqueieiro e Mosquiteiro. O primeiro é soldado 
armado com mosqueie. Mosquiteiro é armação de leito 
para evitar o incommodo dos mosquitos. 

Mostra (dé patino, seda etc.) acho sempre no&bons 
auclores, e não amostra^ 

Moio e não mote, como hoje se diz, chamou sem- 
pre João de Barros e outros antigos áquelias breves sen- 
tenças que punham nas Empresas os cavaileiros. Em D* 
Francisco Manoel já achamos mole na mesma accepção 
de senlonea na divisa. 

Mitvedor por m^lor traz Barros na Decad. l.^pag. 
140 : « Principal moofdor desta guerra» etc. Não tivé- 
ramos duvida a usar ainda hoje deát<) pronunciaçâo. 

Magiganga. A pronunciaçâo genuína é bugiganga^ 
trazendo talvez a sua origem dos gestos ridículos dos 
bugios. 

Murena (peixe) e não mureia, como hoje se diz, 
quer o Padre Bluteau ^ue se pronunde. Como não 
aliega exemplo, não ba^a que em laliin sedigjmtír^na. 

Mussuhiêo e mussulmano (nome turco) seacha nòs 
nossos Auolores^ viagtteiros do oriente. 

Nazaréo por nazareno se acha no poema da Des- 
truição de H*spanha Liv. 2. est. 7 : «E que proressa o 
lei do nazaréo if» ele. Não se deve usar. 
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eip uso*; puem negrid^Q liem mais aacianUiade lu Lior 

gUa. ' ■' -.f '-.,■.■», Ir • 

') 'Negrume tí ndio néjingume, «owkx efradofliâhle se 
(íiz. Yhjira, lonúi.i. pa^. 310: ^Qw n^ffrume^é ^qmli^f 

\í Nephri^ka (dor) ônaoneu/fiítVaiocjmaviilgaííiienle 
se diz. ' .: ■' : , í 

: ; iVIp^éfcada. (coifôa. de i|ada-dlziním Qs4)OB6?aWligos. 
Hojb pronuuciaBios ni^Wá com ccci^tito agudo w $. ' 

Nudeza e não nue/e^^ disse Fi». AiUonioidíKsCtiagíkS 
nas Cdiiâs Es^iluajBs^lom^.ã. pag 43 ; «P^Jido-se com 
nudeza de espirilo, despida de tudo O; qujO é crealura t 
nío.é Deus» ele. Fr.'^ Luiz de Sousa na Vida^deD. Fr. 
Bèrlhotomeu dt)S Mártyrest) pag. @^8, uso^de ««ea^a : 
«Lastimado de sua m\seria e nti^a» etc, Hojepareoeiqa:^ 
nudéz^ Qu d^snude^ é a.pronuiieiaçãodqminanle; noas eu 
não me opporia a quem lambem dissesee «wrf^^a. , ; ,. 

* Nutriíico por jm/rúíuo dizem alguns espaoialinente 
medieos, qbfi lan^bem usam 4q ^nulrimefiiai. Vid^ iXRer 
copil. de Çiruig; pag. 150, e Gurvo uasi suas Obser^íP'^ 
eões >pag. . 362. Não os devemos seguir. Os aioderuQSf 
dizem, v. g., sueco nuíricio ou nut^ilivo, 

.,! : Obseçíuia^ por eíi^eqúias ntlv^mí^ en> Er* BeRiardo 
dO' iBriloi^ na:Moíi. Lusit; inm. 1. pag.? 30: « O graodí 
acompanhamento com qu^ .eelebi!;j^mi : a& Qb^^quias^^^lc. 
O us« j4 uao saffre esta» pronunciaçãQ'. 

^cúátiQ^ oom a a^longc^ e nao Iweve, cx^mo .aífpiílaT 
damenle pronunciam alguns. Em poesia poderá apeoul- 
tliwa fazeMe breve.. í. ,\ . . . ^ ... 

^ Odah nSoi:<^&djz JBIulea<u;quaj$i. sempre; que (alU 
nasia^ «specie do tpoeâia;: JVua sabeoàosem q^e bQu^e^xefpr 
piosrsè) ftiHd^u pára lai: prouiModaçãQ, ^a <|ual,'^.f! liou- 
\e, era certa mcnleijánnuúlo »BU^m^dar qo sei» t^pi);ir:^«e 
se fiou ' na. aqctoriddde -de FiUf^pâ Ni^n^s, que, 7a sua 
Arte PoeUct. jesdrevieQ .i>dii, im.uil(| mmoit iipsQ.lbp.ftpn 
via fazer o exemplo ifelattlos» 4>oM»í,tHias^ jctqapsríi^iHr, 
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ImdoSererim nos seus Dt^urses pag; lOi S3mpre 

:/ Okro$i^ por cheiroso apenas se sofre' em poesia. . 
Olivel por lioel é pronunoiaoSo viciosa ^qao só na 

^ ' ^ffid; e li/mo; Este» seguido^ modO' de pronunciar 
era dos antígos^ Gtassiicos ; a primeiro é^iqoe prevalece 
má que inelhor esorevfm;' SCTrão, MellK Lutót;* pag* ' 
f 31): i( Ba^role^ de oAH\'al4)fo e o/mo » ele. ' t ; 

- (hui&tfifmfa^ por kèmMiqu^ Frarvcibco Ma** 

it%él ns Obras meCritas; totri. 1. {kag. 188: «Numeroe, 
oulf^^v^rÂf^s e sizitras» ele. N9o percebemos obomfiuii- 
damento para esla pron^noiaçào. . ' . j - • - / 
: : 6;7efcr^, coasa que imítot oMtiaSy e nSo êHdeado 
dizioo^ pqo^Hes que meltMN^ faltaram. Gabai lo on(/d(/(^^ 
louro se acha em Camões, na canç. 14. esl. Hj > .; 
" O/ri^/aiM/ por 'optn(i^ie/i*|)ohatno8 atéquisó etti Au- 
cfores ide pouca nota na propriedade da- li n^a.iGrysoi; 
Pimfi(^» pag/itâ^ ccffldt^ueilãoiú^ra miais que^proVaveli; 
ou íopíadr^i sCKi *filioçfto» «W. . . • , . 

r\ Oppr$8smemmèfyiínníitínm\ínmé^' divçpsas vekâs n^ 
tom. Ij< da' Mori. Lusil.aGamo desagravava os oppre$4 
sosi «tcv^ píilg. ^i. Hoje «sta prononoiaçao mais sâ hade 
sofrw 'em^pUesía, do qijeèm prosa. ; . - / 

Ortadura por oiAi já se nio diz; e só se podeita 
usftr «anvotermo da armería, ^izeAdo i mapeira dos an- 
tigáfe a ^o/Vadtíl^a do escudo eelo. • 

-' :fOjíaí-tat(poií cazaíde.paslo)^e'nao!;(tffl&tiríay!diaíse^ 
pre Gaspar» Barreiros na sua Corograf. e é mais confoi^»* 
âi€-árpi^dnui\cÍ8çâoi'ibiÍHna ée oáleatja. Outros muitos 
seguiram a esle Auelar, que não é da. mais inferior nota. 
' Outiw ^(%T ou^múia se acha em algum aaligo poeta*. 
D. Francisco Manuel na Çanfonha de Eníerpe pag. ^* 
dm «iSnhçis quem roedá a ovaicu contra esla fem mal- 
vada? Nio é cerlo a valewiia» elc»íNâo sídeve usarde 
tal pronuDciadão. ^ 



101 

Otseiro melhor da qne otário ^ pronunciaçia que ei^ 
trou a valer com a moderna inlroducçao da pbysica ex- 
perimental; porque antes parece^nos que só em algum 
livro medico se achará otário^ 

. Paciar, pactuar, e paclear; todas estas pronuncia^ 
ç6es achamos em tscnptares de boa nota; porém pa* 
otear é a de que usou Vieira om diversos logares. 

fadar e nao paladar era pronunciaçSo quasí k^ 
quente do século decimo sexto. Ho}e está inteirammitt 
antiquada, e devemos diser paladar^ derivado de pah^ 
tom, como já fez Brito na Mon. LusH. tom. 2. pog. 3^9 
dizendo* «Conjecturas sonhadas ao som do pakuiarn ete. 
Nos livros de medicina achamos palato. 

Padrinhir se acha escriplo em não poucos Aucto*^ 
res do século passado; noas apadrinhar é hoje pronua*- 
ciação mais segura. 

Pairar o parar, tem graade dififorença, que mui- 
tos conhecem, e nem por isso a praticam, se hão sâo 
nascidos na Corte. Postoque pairar signifique em rigor 
o mesmo que parar, com tudo nio se de\e dizer nao 
parada^ m^s pairada^ quando não faz viagem; n^n ro^ 
iogio pairado mas parado, quando nfio tem corda. 

Palatrorio e não palanfrorio, cotno diz o vulgo» 
Assim o escreveu por vezes D. Frcncisco Manuel pria* 
cipatmente no seu Hospital das Letras. 

Paltor por pallidez se acha em algum poeta, e esse 
de inferior nota, como é o que escreveu o Poema da Des^ 
truição de Bespanha dizendo no Liv. 5. « Pallor funes- 
to» e te. 

PamguadOj melhor do que apaniguado. Os nossos 
clássicos mais antigcis diziam pnniguado, e os Feguíu o 
Auctor do Repertório das nossas Ordenações, não obstante 
aehar-se nellas pnnigaio. e apanigado. 

Parnrleio sexiúú na sua origem o mesmoquepankr/t((?t 
nome altribuido ao Espirilo Santo, não se deve dizef se 
jfíSiO paracliíOf como pro\a em uma Dissertação oabi^de 
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TMers, flieologo ptrísicim. Paráclito eMre tiés é aqoelle, 
que está suggerindo aa orador as palavras, que Ibe es* 
quecem. 

Parnlisia e ri^o par lesta. Assim o ackamos nos nos* 
SOS Auctores médicos, enco^ndo-se á origem do latim 
paralisis. 

Paramentar e não aparamenttur^ postoque esta se* 
gundn profiuncinçâo fosse sempre a de Jooo de Barros, 
como sabem os que tem liçio das soas obras; prevale«- 
téu prontiiioinr-se paramentar. 

Pardmo por paréentn achamos em eseríptores, que 
não SBo despregados. Fimenlel na sua arte de Navegar 
pag. 930 diz. «Pássaros grandes com os cotos das azas 
pardosos» ele. Barbosa no seu vocabulário usa da mes- 
ma pronunciaçno. ^és disséramos, que de uma e de mi* 
tra se devia usar, mas com esta dislincção: que se cha- 
masse pardosa á côr que rigorosamente fosse parda, e 
fardema á que se assemelhasse ao pardo; assiOi como 
dizemos amaiehnto etc. 

Párenteúr por «i/mr^níar traz o Crysol PuriQeat. pog. 
163. Não se de^e seguir. 

Parpados por palpebrai^màdí lhes nSo achámos bons 
exemplos. Em poesia e sofirivei. 

Parricida. Nâo só é aquelle que matou seus pais, 
mas aos seus parentes mui chegados, ou ao prelado ee- 
clesiastíco, que também é pai espiritual. Com tudo acha- 
fDos em portuguez fratricida por matador do irmão; rei- 
cida por matador do rei, e deicida pelos judeus^ que 
mataram a Christo. Exemplos destas palavras se acha- 
rão em muitos, especialmente em os nossos juristas, os 
qoaes para irem coherentes dizem também fralririlio^ 
reiciflio e tieieHio. Não impugnamos eslas deduceCes; 
mas só dizemos, que bastava dizer homi ida para sigm^- 
ficar o matador de qualquer homem, e pa.riiJa o dos 
pais, irmão, rei, e Deus, porque se verilica nelles a ra* 
são, ou de parentes estreitos, como v. g. os íriuaos, ou 
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lat ^\isQU\es.rM(itítitf<h tÁtíAn^o temos ptr. pi)enmoi^q# 
mais estranha, porque é mais escusado, vislo defio^r 
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fn:!:J jPair'iU(/pdé^ fjppmièaie taeilmente tfte .OMÍunde oa 
pronunciação, lomaudo pravidade por cousa /potioai i3 
^lOfcfrf^dfi pof QQUbU mi:' o contrario »é;4}m«t.aGtlrlo. 
,- M i^íiftft/í • por jlax/ar "se acfcô' lem ;Vte»ra' no*:toftoj'l. 
peg^^õOSvcdÕB sábaresfde 'qubiiio^nadf» m imr; e pot^e 
na terra»» etc. Lucena Vidft de 8ani4i Xnviéri p&9.;2&69,. 
W^^eeiriAfiiirpar t> tobov è ocofdeirq>'ie(f. Eâo^GlmOes, 
B $Brr<(s Uiml^nn .s& eacohtramdxemplos^ / > ;• .^ 
' ma : Pès^im ('Sjtliira)& nmr ;i^5f'/tm,"d9mi> di:íio:vulg0^. 
Vero de |Mis^nio>^ famos* eslaiua-ein toma, iia>qbi^^ 
ooâlume piiegar'8»liraS'.o .'••: '•-' << - ■' .o^- • .,r>.j.' ',< ; tur 
í Pmturear^ mais' se^do^lo^ que yrMíorbrv do ^piB 
iisoti di veff^é A'ezesi ; Vosconct iios . na isvot Artef MiJitar^ 
ífM^c^ 16r fiO etc.<^eguio-^ii]<Barn)flt ifue «na' Deo6d.u\lf- 
png. 19 disse. «Seu certo comer é teite* do. gado^Mqite 
ptistotftní^i elfcJ E^li) antiquado^ seguadf^ -as matà^^scru- 
pulosos. ! :*'^ )• i M- / raí 

.' { ^Paiaémr da ^bdhv ovjtAiarèífli ô>i)|So^fafrf)i/, co- 
mo erradamente pronunbiahr'nH]UQ&' * * ',1 - ' >:: x > 

-í ; í^ínteiiMifí.por paíe^ho't:pronuocHçao^ que aNidaes- 
•lá eÉi. U8p;<<'0 <^e<n&o i^iccedeia> mc^rna/^ ^ue^se^m 

^ iPeeureiro é não pfju^ttVa^ d^xBtçtoPj^Beíra^ lO 

Tftesouro da tinguá íPuítugueed^ .. ^ '^ r^ 

/^í/írww-o.maiâ siBgHfo (lo()be perf^iiíníj que w en- 
tre os poel»)s eslá^c^Hnda hoje betn teeebidn. . . . 

Pe^joso por pejfHstdiío traz oFadre Lucena na Vida 
âoi8anlo Xavier , pag 4 18 wE quiím pftgoj^fso mal é esl«» 
e4c- Hoje co^iimummen^le usa^se-de p^jiar/tpu -puraeXrpJtr 
oar doençHf qne. faciimemte se ;comi¥|unic.'> :j^Akfi^QJ^^ 
patra déiioiar coosa iiumida, fi arasáa, qnecomfoeitidade 
ae pega: «ai outra;, ' » • . .. . , 
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- - i^enétíío ;pw peuãentei nfio' érptoiítirfcfii^Sd' sí^gura, 
]iMiw|ue*>Biu(M^a Alleg«e^i oatn to JíVi^o ^6 iCcmoiiiSftow) Su 
Rainha Santa Isabel, que diz na pag. 3G0. (H^Ííò Wbiá 
o .c(^ncur8o^Dás\}ancl^HSi b msí praças 'éê\h\íím\pendu!as 
tíoKíildfhados» as pessoksn /elOi Pêiauh enive nós-outrosi 
I^teAvâ íacjillílliia» dai 4ÍbÍ9i«aU'í : «í ím ;- ^i i 

ceetVo» mos de<quhlqner dos^^modo:) sè pôde pr^ntmei^: 
/ i\ Pwiim^ d# cabolto :. sen^i4» ai^írti prbnthifcrfikam os 
bons antigos: hoje diz-se penle. Estão <»^ eritíet^s trindà 
pètepronmieKioãotBRli^./' ^ \ *^ .-,.... \ 
.1.1 l^omi nuits segmáe-aopr^seiUèd^^uef^eoiifiiMifffíin^» 
iiio.obftlDnlèdarfilti(B»u fi entendei que ^ente^^co^lratlot 
Rrdi éfndla pei^c«v oomo^ eFradâtn«nfle diz- á plebe. 
PdneAfiq/}poi1 pef-enné j& sA'nàrpFc|Àuil6iâ:.DabDbs^ 
iMt|er«exemplot4ei(i}a9nSpSi'nd ^é 1*^ «OH quaítta^iM"- 
Ihorrfônai; qtíe d«trH»i93dm* xmf^túrío^péhnkêh^eit^^Bk^i 
Lniz. d« 6uu9ar.iiai>Vída de^ D^ F>r. Bfll'lhol#me«|id()V Mar- 
tvTes '()»g. (i28lHdÍ£i taiiÁi)em^iH«»I^ení) '^*^m^ 
espíritos angélicos» etc. ♦ ^ ^v./' ^ m- 

' \ :'Pert/»ít«í(4w.mfl g6ènietfícê)wttva>penut^^ 
riin^ hrcvey oomo Nernudatrionli Uí Nimoft^i^to^tK^ãeil 
J^oin8iQo>Bvèngblisl»^ cint. ^Oj «stí><1ft.' «A pert)^ftf^ 
iieitfiie é oenlfo;at temifií elC; ' i; .; - - - m 

}' i Pemiiiiia (lffm<»i^6tíco)ieom flpeftiiUiina lohgi^j^ 
iiiintia Bluteau^ 'IÍós'(^m(>^>ndo:f)oàêVtf^9 ainda âeset^r 

«06; tiíiãEm beiu' Ines tfuviM}^am)l: [iolk atiet^rMadi^dA 

douto V0CabulÍSlfil4'í ' »> •»' ^; )Í'-JívI f:!l ' . - ' • '•* mm; .\^. 

V . w ^Perlenfn '(^íOR.fqroilmr). 0^' afifliíi0sf dítíam^ ferlon-* 
gas. Assim o achamòs'ídi«f«ms viBfceísènr8ádeM'^riirtdííí. 
iííaEelAg(.ii4v»diz* yTliricíiDeflfrtôdeifellí)Fr,^ti»o queko gns-^ 
kBt.pènhngãs^r^cl E^nos IMalogos'ttiâZ i^fliatmente; lilíik 
f In quanto- te ilespeééo, ò eetamds hestasi p^/^/^myidiiW eMU 
iúieti parlêndãi cotiio»«)rigdRS nK^^m^ é? nnii6(er^o, do qud 
voz antiquada. :: 'l-iiiJ! >«<' 
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Perp0tana de peixe» e nSo barbatana disse Barros 
na Deead» 3. pdg. 103, mas épronuncideao inteiramente 
anliqtjada. 

. PerpelHxzar, e perpeiuizaio era vezde/>er/)e/ttar, e 
perpetuado^ só a achamos em Auelorçslaes como Manuel 
Tavares no seu Hamalhete Juvenil^ Lyra I .^ pag 69, e 82. 

Persoml em logar de pe*$ôal disseram muitos dos 
nossos clássicos* 'Ainda o uso. o nào desamparou. 

Permadkel mm do que persuasivei acho nos tex- 
tos de a^icloridade. 

Pesadambre, e pesadume.A primeira pronunciaçak) 
«lehamos em Cbagas dizendo nasGart. Espir. (om. 2. pag. 
131. «Com gravidade, e sem pa^a^m^re» ele. O seguiH 
do modo de pronunciar lemos na Vida de D. Fr. Barlbo- 
lomeii dos Mariyres, pag. 126. «Nenhum género de pe- 
sadume $e\àl\íin etc. Muitos hoje nem uma nem outra pro* 
Dttpciaçâo admitlem, lendo a palavra por onliqnada. 

Pesianear e não pestanejar ^ se acha em Vieira no 
tom. 3. pag. 125. «Se olham de filo em fito para ojsol 
sem peslanean ele. 

Pestífero : melhor é pronunciar pestilencial, ou pes-^ 
tilenie, porqee a termii^çao em ifero^ e em igero^ de 
que usam os latinos é pouco própria da indole danosea 
lingua, se bem que algumaspalavraslem por necessidade 
admillído; com tal pronunciaçao. Mais proprro delia é dizer 
saudaveL que salutifero; fructuoso, que /^ttf/t/i^ro; mor- 
tal, que mortifero; cheiroso, ou fragrante, que (mí^í^o; 
glierrdro, que beUigero e(c. Estas terminações atatínadas 
só lem bom logar na linguagem poética. 

Petitório lem melhores exemplos do que peditório j 
que hoje comniumn^enle dizem lodos. 

Phaiimifff e ewphyleysim lem bons exemplos, mas 
D« Francisco Hnnuel, seguindo o qso dos nossos melhores 
juristas, preferiu phoiiosim, dizendo galantissimamenie 
nas suns Cartas, pag. 7§0. «Lásouemp/^oiíWmianoadè 
para esse Brasil» ele. 
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Philomla e philomemí achamos aos poetas, GamOes 
diz sempre phthmela, e Sá de Menezes duas vezes pAilo* 
mena oa sua Malaca Gooquislada. Liv.l.esLSl eLiv. 
8. esl. 11. Mas não se deve segui Fi porque não ha para 
que mudar a terminação latina, que CaoiOes e outros 
abraçaram. 

Pieniissimo e não piadmssime disse Brilo na Mon. 
Lusit. lonv 1 pag. 245. Gol. 3.; mas não se deve nesta 
palavra seguir a este classic^i^, porque se oppoem o uso^ 

Pilttsim, termo de architeclura, e nío pilaslrt di$* 
ser^m aq^elles que melhor fallaram desta arte. 

Pílula (palavra medica) com rasãodizBluleau,que 
aãa ha palavra na oossa língua, que se pronuneie com 
iB^is variedade, por que uns dizem pilara wiro^fUrQlUf 
outros pil ora. e outros pilola Nos nossos livros de me-? 
dicina, escríplos com mais correcta propriedade, como 
sao (segundo Blutéau) as OòsermçSes de Carpo, a Cor^ 
rectão daê Abusos ele* e outros^ achamos piiiêla, e esta 
pronunciação lemos por melhor, como mais coofornie á 
latina piíula. 

PinlacUgo c pintaxifgo. O primeiro modo de pro- 
nunciar é de Vieira, di^emlo bo tom. 6. pag. til. «Por* 
que me hei de contentar de dar a Deus a alvorada, como 
um canário ou piniacilgo^ se o posso fazer como um se* 
rafini?» Piniaxilgo é de Manuel de Galbegos, Auctor 
respeitável, dizendo no seu Tepiplo da Memoria. Lív«i^ 
Sext 12. «O piníaxilgo que édoarseréa»elc. SeguimQS 
a Vieira e reprovamos a pronunciação daquellei, que 
dizem (como Madureira na sua Orthographia) pinta-' 
si^t te«*muiando assim, porque os castelhanos dizem 
sirguero. 

P%\nlar e pipilar (voz das aves quando pequeninas)* 
Nao satHHitQS o fundamento, porque alguns criticus, se* 
gundo Bluleau, pertendem que nas a\es o pipilar se)a 
n^i com queixa» e pipihr mm com alvoroço. O que te- 
mos observado é, que ellas em quanto pequeninas n^o 
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paséniíí áé''ú^mT frft, ô )á «ate Ihéa ÔuV^Mbs tf 'jkrlen- • 

Mtííè:! Caínttá Arte dâ Caça n&s^pag; r./^9b^d\tpp(^ 
TttK^ nSo liiii flfial (tue* seguir .eslbbéhi ^exèwpfè), ^Ufe 
tem mais peso que o da Insulana de Manutíl Thôni^v 
otiéè iít\tíkttm pípil(tf/Ut. %reiVMy^'' ^ ^ '^ 

' P/ttiitoe 8 ptentífo sS íprôitiiticíltóíesid€f'tJ^eJuSí><i 
Md deBáitbS : aBltf 0'lc«*iteryéHa'*ft(k^UftiS^fá?t'íHSfem 
retlohdófe^lcl Decad. * 8. pae. ' 26v ' aBWáí» léf' W ^Bre ou- 
Ira, que no tiíiabtez aitt^ planuraa ele* DekrfJi.*^^. 

y'' ' Ptêiitiz « ttÍaykori%i obmo aèhamòs rioCááirlOl* 
LlisUaho, 'pfá^. 4*l\: 'S^\i aoôfor ó de lãd pOucó '(irefli» 
ete lihgtlagêrti, cotho èm fefeHlGt" ^ » '• • - ^ \ ^^'^^; 
< ;» . piíi^t^l o* p/urar, -oonfio achamos no jB.teeílerilft' fií* 
tHOv i?^ár^<»'^ áa Lín;^iio^^PorAi^tóe;í:n/=etti*qufe jáimr}s''ífG 
tikà da limimaçSéérti a/. Paratts^rh "dh^r; âchotf^i^ 
oueWí ben* «ieínplos^naJoSodd' Barrou éòiiir^vG^ 
as palavras latinas que acabam em alis \étxú'tí\\xffl' 4iÀ 
prtHu|Í4e2Í*W ííA' *'hao*ài2M5!Àt)i5^í^|íi*rfHtíiad^ plu- 

rdfiâaâé.kiSa % ftieíseigWdfif^a' ferfíM«hôâi e*fi 'mií'í«i*í^ 

cítd. 11^ *pag! 2. dísse:/rtn*ntó,' e <im yJlll^os ttrtjIlífelfcM- 
IttitíôAdr ísiia'HlsWriá -íie áéhíf'ía meseíá pmhVjuíiiafdio! 
rt)i 'Ségtfída^fKÍf (JttliDb.GIafesíeôs,''«Wífe aíhtíqubtí-táé «íft 
ft#dtth)ííhlè'.>- '"'■'■• ■ ^ •- ' ^» u\uM\i)'^ .ii }/.f. 

»'í' jWífettt- tiiíem utlSíCòrtl «i pettUUffrW -brevc»^' o<i(roi 
jt^OtóíYi,' 'áíWiatrtfírti tíbs i1alittflos,^'oâi*k^ánd*'itt^segíMttte 
íi Oê bOH§'*fttbderíi<ds'^íBg«ehi áípri^éíbáf^dhWfictóígáè?. 
Polypo (termo medico) com a segunda breveV*IWÍ'*- 
qtretíssiiftí ai lém rio gi-fego e lalim. VulgárWèhte faz-se 
tenga-^ségtóndo-se seftt fofidarheoW » p!<otiuttfetei^(rfraV- 

e«&damom«^|ittofrtffteía o Tulgó; i ; .• <'Íjí' 'í ^^ 
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.,.,JxfíiLj^4^ jjpr,gte;jía|ífi é .pr^nnoGi^fiOt^AA. « hoje 
^. níi/í adníiMp, .f€}íídp,í»r\ái^.,cte fieira po,lpiH..jí..pag^r^w 

dos dizem, Presemeiro é quem faz presentes» v-s . ^ . i 

. r .*o Pr«*>w.í^,#9.(Prfmtó» ,, ^tíitt^ .ffjgim^.cíi2;sm> acha- 
mos;'. epi d^'Ç^»<^ )%?i*ft^ 4a^'.QlM'?^ílô Viçirií. .f^jyiyiífls 
\czes sác despachado o prclendenle, porque ç.^ffjOi/Af 

< Pr^gQ^rOr e fipi;egaa(i^ 8mt)€ist Ve^^ exepplo^ emí 
yiejr?\t .P<^ a^rfgQQ(lor: (que éen] que pó^bavçr duvido), 
usou elie no lom. 10. pag» 86, 09(li9,,dÍK*/^i4fíf^^oa(jb^ri 
^l^.S|Un&,gríiiMÍftZjaç «ífr , v . ; \ 

oi. .PtW(in>a,q,,nno.j>;««í/w?aí?ca di* Jftcifilo f reif^i n?(^ 

íj}4Í>ca».>e|Í5, ^lo faH^w.m^is exjçipftjQ^n v . u ,.,,,. í 
;.^; ,;P/:e4e, oííus.segwrq àç qm.pvenha^a. rPrmhe:^ ^^ 
i)ííq fivenhifiaOy po^U^.xjpe sejí^ (l^,.boB3 auciprísanligoç^. 
,. .-, Pre^çm ^ flíí'o«fl«je,: * a,peoa* ATçjOrpr^UíiUid^S .«sUiSy 
dWid|versís;^W5t^ pWflujnQiaçOep, a»lps.i)i qidA.p»$SQ.«ç. 
Q^er>an\os;, c^tniivn^iAaçi. Pxenfme & .aftu<^ll^.4ilulq qve 
pr^fierfe ;)P muilp^ y^ g^rfw, que. .precede ;^-j^)içiq' do 
nruilps, fidalgos» ,ftar,r.QS(Uâ,;Depa,d. 4^.pag.^23Sidir,;Eo- 
tç^ os.de ]\^?iluco .^ vi(p..prfíif)m€ dehQ(^r^,4ju]p'é^íc/u7, 
CQ^wp ewl.ife :06s. rf(>;?^.;í^ di^çm,, cficA.(/ PariosSíjCíw^Víiin 
iji^^ ^[(^^. Pronome r^(\^\mi0^^r^ií\\m[m^^^ dicçaa 

<|M.e,se põe^ wí Ji^gaf do.nqme p(,(>pi;io oappe|)aljYpparA 
cyilaif reppliçâof elç.. ., ,, ., „ - '• < r • . • t . . 
',.^^P(^(fOsifhQ tprQjifisiçfíO }m eplre $i lima diffíff^Djgft 
gjif 'eslf^ pe^injilp^^Rào fqví-VoCM 9^ proríiinojjçáa.? fim 
QiflJi ,0. pi;o, Pr,fposi$^q é lermQ grpmn^íílicqildey9Zçs,quft 
se propõem a outras: je., pf9^/<^^/fí o, é.lqrn^o.liftgiçQ, a^ 

, . ^P^fm^ip ^jfQ.jpffllado í)6,qHalqiiçF;CíksaíJeligwaíí 
Prppor^^^^ é 4ç^l4>q4:v94o d^ íazçr algum(^ Çj^íif^^ ,e/as3il^ 
OW sp/cjjnfHjitlftHíí Kfifliq .a,cadapa§^íj4çcpae).(}gi^íii&|^ro;: 
nuDçjfções,. pqiqHÇi jí^^rro Sí^bslpí^çj^^^^^ „t» (r:vi.:;l m:> 
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Presepie tem exemplos mais segurai do que presepe. 
Obser^e*9e a Fr. Luiz de Sousa em inflnilos iognres da 
soa Hislorraj e a Vieira, Clássico em que jamais acha- 
mos presepe. 

Prtstadio e não prestativo, como erradamente pro- 
nunciam muitos que não queren) ser contados no numero 
do vulgo. 

Pretensor por r^retendenie dizia Brito. Entre outros 
logares veja-se no tom. S da Mon. Lusit. a pag. !Í30: 
•Dizendo Vío pretensor que nâo erajusto»etc. Ainda hoje 
o seguem os que melhor fatiam. 

Previdência e providencia equivocam tnoilos, cdmo 
se fosse uma mesma cousa. Piitvideneià é a acção de 
prever as cousas; e providencia é o conhecimento que 
Deus tem ab osíerno dos meios com os quaes a crcatara 
se ha de dirigir ao seu fim com vontade do mesmo Deus 
de dar a seu tempo estes meios para conseguir o sen fim 
etc. £m um logar de Vieira no tom. 8. png. 107 vemoB 
observadas estas duas diversas pronuncíáeOes, dizendo: 
«Aqui se vé a providencia e a previdência do nosso di- 
vino defensor» Com esta differenca niio se éonfundirá 
lambem prover com prev&, nem predsão com provisão. 

Previsto e prevenia» pela maior parle nao significam 
o mesmo, postoque alguns Auctores o confundam. Pre^ 
visto é o prudente que se prepara para o que pódesuc- 
ceder. Chagas, Cart. tom. 2. púg. 196; «Que vos custa 
não serdes já muito destra e muito previ^ta^ ele. Com- 
mummente ainda que prevenido signifique taitíbem pre- 
ver^ toma-se por preparado para i^izer determinadamente 
uma cousa. Vieira tom. I. pag. 456 : «Féz a sua con-* 
fissão como a trazia prevenida» etc. 

Primada e primazia não é o mesmo. Prtúakia 6 
prioridade ou vantagem em ser primeiro. E^a definição 
é de Vieira no tom. 1. pag. i38. P/imaWaé a dignidade 
de primaz, ou excetiencia em alguma cousa. E* defini^ 
ção lambem do mesm^ Clássico no lom. 1. pitg. 169. 
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P imegmitor em logsr de propnilúr se acha em 
Vieira nu Iohk i. y^% 348, oiideUíz: «David. Saila* 
mâo e oiilrus reis seus pi imoyeniiaesn etc. Porem pro^ 
gtniior tem mais exemplos du igual aucloridade. 

Prtíduzidiír e uio protlitclar é de DtiarleBíbeirode 
Macedo, ei^criptur da correclíssima linguagem, no seu 
Pâne^yrico á Casa de Nemurs, pag. 28 : «Virtudes fa« 
cilmenle proiuztdoras de acçOes reaes» ele. 

P ofeiar por profetizar é de João de Barros em di^ 
versos legares das suas Deesidas, e foi seguido por bons 
Auclores assim no verso como na prosa. Nào tivéramos 
duvida a usar lambem desta proiiunciaçâo. 

Profundar e não pro fundear^ que se acha na Vkfa 
do Irniau Basiu da Companhia de Jesus pag. 382» 

Prolixidade e nio /^o/ifxât/id<?» assim coum/^fc/tora 
e nao proluxo^ salvo se for mnccepcio de impertinenie^ 
porque em lai caso o uso fez passar o t para u. 

Pnpár e prepôr é para muitos o mesmo, qnanda 
propor é representar com razões, e prepôr o mesmo que 
preferir. Falará com acerto quem disser: pr^puz para o 
officio a Paulo e a João, mas prepuz a Paulo. 

Proiícuçõo achamos sempre em Fr. Luiz de Sousa, 
querendo exprimir a acção de proseguir em alguma 
cousa. Proseguimento, que se acha em vários livros, 
é erro. 

Provimento e pf^ívisão (fallando-se em cousas co- 
mestíveis) ambas as pronunciaçOes tem exemplos Hoje 
neste sentido já alguns duvidam dizer promão, mas, se- 
lando oulros, sem fundamenlo. 

Prurido ou pruidn é o que achamos nos Clássicos, 
e não pruriío, como dizem alguns modernos com pro* 
nunciação inteiramente latina. 

Pulterisar e pii/rero^o dizem uns ; ò\}lr os poherisar 
e polteroMí. Os que pronunciam do primeiro modo, co- 
mo é o auctor da Polyanthea Medica, buscam a pronua^ 
ciação latina de pluvi$: os que dizem do segundo modo 
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igufifp. a d^rlvAÇiU) d^ <iaslitU)rinof^7i>«^: fíni^viieáles fai 
ji^.jde Mepasjes nfi.^Ialaca Coflquislídrf, Llv'.9.esl.'lB7/ 
<<ÍC(\pça(Í9^ j)oli>fir(^Qy .borrando 4} <tiíh> -ela > '* í 

Puriddiie por pt^^e^a^^qnô âe lè iK)8'Aiitr0uidad«p 
4g Inj^bo), pai^* 9jl,\nãofid€le\6.Uâaf. FariííúdéSeulre 
^^TQ^jhar^^ ,Cljis$|c()S ei-ci :«, ^iivlinito se^edo da pessotf 
r^L .D(|t\4A yiiilia «b^rparrse escrivão Ja pnfidád$ a^ 
primeiro minji^iro de qM^ffií o& reis Gavam ossetisíiUimM^ 

..1 .. Quoirupeado on^quaimpticRd^^ etíàoquaíropeadoi 
c;gp[)fl j ^Ijzeoí fiiuiloBt,, enganaadut^e com algum fuhdaA 
mcnlo, visto ser p^lnvoi^ue significa cuilsa multiplicadas 

Qijcfifirupjede, 't nao jywfl{ír«#ptf, postoque cie achei enl 
]g9ltog« ficcad^ 1/'^ i^ig. 4^ii, parque bíkeapprtíLvou o 
usft.4õs^ Wí^dçs.qiíp se 6(^MÍ!ra;ttií. >•.:?' ,^ . . \ ' = - 

Quqrt^lQ j (pspeçi^-dif ^poesia) e não yliwrwe, ainda 

qHftiíe:iachejnwlí}s vçjiçs; ani Fiíippte- Nunes i»íSi/aArle 

^pplifi^r .Renque. o ção l#mo^ ipqr < íuctor -sogiiiro. -' » 

.^,;.;.p«ç,^a§/aí/pr daft.la^s,.,pa»es ele. .melhor. do que 

jíieirarfor,^ còoijo.sedi^ia.^eiii !()uli'o le«ipo- = i .. :**.., 

i, Qu^iíc^t(^e^ : pp^^pqy^. Msa^ssem ilesla pfilavra *Fran- 

íí'fifi^:;BofJi;igu,(|ft.LoUo, 6 JafjMv-.Ffeirie.ieni/divelsos lof* 

Çjft^:SJí.;díWn^'íS;;iObfíi5S,, o^^iqp flíiodiírno a» deu ^or shiU- 

quada, e prevalece dizer-se queixa, .<i > 

-. .Q^t^llnr, e„ çfiwer^A'«;';(lecnioiioti;ense) e nao^ cvWur e 

cfeU, ^QinOi AvuJgi^rfl)enle,,dizt!\ift,0iS; igfiopanl6&. -: • ^ 'i "^ 

- »^ ,<ClH^.'íW/í.r.e<yíí€í:fff^j^inOoirrg)iarecrfMí ámniitóira* 

do vulgo. Barros, Decad^il^^ j»agv tt**^ (J«« Jçw^^kío»* 

ça4:aí^H(r)».«Jp^ Vjeira, *)l^ala)^Kk de Dttua ,E44f eahú pag, 

2^,.T«.&aju 49. X^jíí^f »; ft»'jM«da ^tera«aíía de owrc^ »*«!«. - 

(^i^ac^ e nao 9'i/ça5 ojli ^ aitais\ \Cí»q\o idiziâiinosaDH 
lig^SvtNã^sgQiiP) fuud^iii0ft(o cmi^que. osinodenn^d anli- 
ciiHK^WnAslafpalHvra^^ tn^ ndo; dália tanUtí vtMBvot^pqU^ 
(l(^íM»í/ '>A^W*lí^it'lreM'fi,.€^ demijaô pala»* 
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sò na pronunciaçSo de alguma é que entraria duvida, 
por ter prevalecido outro uso. 

Quigiltí (antipathia ou e&pecie de ódio) e não qui- 
gUia, como diz o vulgo, do qual é propriamente esta 
palavra. 

Rabalde diziam commummente os antigos : hoje 
prevalece a pronunciação de arrabalde. 

Rabeca, rabecão, rabequista é pronunciação mais 
segura do que rebeca, rebecão, rebequista, por ser a que 
com outros seguiu Bluteau. Porem ao segundo modo de 
pronunciar não faltam também patronos, dando a este 
ini^trumento musico a derivação de rebet, quenalingua 
céltica vai o mesmo que rebeca. 

Ríiciocinio (segundo o P. Bento Pereira) é mais se- 
guro do que raciocinação. 

Ralo e não ruro chamam muitos a um panno de 6o 
delgado e de tecedura transparente. Creio que se pe- 
g:am ao exemplo de Plauto» que no mesmo sentido disse 
--^túnica rala. Em l^ortuguez os bons exemplos que 
com frequência achámos são de raro, v. g., barba n^r<}, 
matérias raras etc. Até ao bicho vulgarmente chamado 
ralo chamam os Auctores Clássicos raro. Mas todavia 
com a auctoridade de Fr. Luiz de Sousa não censura- 
mos aos que dizem ralo. 

Ramalhete e não ramilheíe, como dizem alguns cul- 
tos. Para assentarmos nesta pronunciação, consultámos 
a hluteau, porque não achámos exemplo clássico; quan^ 
do não duvidamos que se descubram muitos. 

Ranger melhor do que rangir Ulyss. cant.S est. 
69 : (fRtnger os duros ossos que estalavam»» etc Hingir 
é erro crasso 

Ranuncuh fílor) e não rainuncnlo ou reinunculo. 
Varei. Num. Vocal pag. 297: cComo o ranúnculo di^ 
Sardenha» etc. 

Rapuzia e não rapaziada, como vulgarmente se 
pronuncia, se acha nos versos jocosos de D. Francis- 
co Manuel,^ e nos Romances de António da Fonseca 
' PAnx. 2.« 8 
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Soares. De rapazitda ainda não achet algom exem* 
pio. 

Rapinar e não rupinhar^ qae traz Bluteaa, sem 
ailegar outro exemplo senão o do livro Suceessos MiU* 
tares, pag. 7i, cuja atictoridade não é de peso. 

Rareza em logar de raridade traz a Corte na Al- 
deia no Dialog. 7, pag 151): «A rareia do ouro Ibe di 
maior valia» ete. Não está hoje em muito uso 

fiasgão dizem os modernos, mas os bon^ antigos 
diziam eoncordemente rasjadnra, e não falta ainda q«iem 
os siga. 

. Raso >r e rasoado, que se acha em bastantes Ao- 
ctores, segundo os frequentes exemplos da Ordenaçic 
do Reino, está hoje antiquado, e deve-se dizer arre^oar 
e arresoado. 

Rastear, rastejar erasírcar. De qualquer dos modos 
se poderá dizer, porque cada uma destas* pronunciações 
tem exemplos da primeira auctoridade. Rnsiear é de 
Vieira no tom. 3. pag 441 : «Quando qnevem rastear 
de algum modo a realeza do banquete da gloria» etc. 
Rastejar é de Brito na Mon. Lusit.: ^'Rastejou uns lon- , 
ges desta batalha» etc. Rastrear é de Jacintho Freire, 
pag. 155: «Sem que os nossos podessem rastrear m 
intento» rtc. 

Rasto e rastro. Barreiros nasuaCorographia, pag 
197 disse rasto; a mesma pronunciação acho em Barros, 
J)ecad. 8. pag. 252: «Determinou ir pelo ragto delles, 
e assim o fez» etc. O mesmo seguiu Brito no tom. 1. 
Mon. Lusit. pag. 302: «Descubrir por todas as vias 
algum rasto de conjui-ação» ete. Pelo contrario D. Fran- 
cisco Manuel nas suas Cartas, pag. 71 disse: «Taes e 
tantas obras sem rastro algum de merecimento» ele. 
Serrão no seu Methodo Lusitano, que escreveu (segundo 
muitos) com linguagem correcta, seguiu a mesma pro- 
nuneiação, a qual parece que também favorecç Jacinto 
Freire, visto dizer rastrear y como acima mostrámos. 

Raz (panno de arnlação.) Não seria talver, repre^ 
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bensivei quem ainda, imitaBclo aulgnns dos nossos Cias* 
sicos, pronunciasse Arra^ por ter sido fabricada naci^ 
dade de Arra^. a primeira tapeçaria que appareceo.neste 
reino, l^as e'm fim o uso sincopou esta palavra, e deve^ 
se fugir á affectação de fazer valer proaunciaçõe^ anti- 
quadas. 

fíazQmel, rasónavel e rmomvel^ tudo achamos com 
exepiplos» porem teou)s por mais seguros osque patro- 
cinam rasoavd Com tudo nao duvidamos que tinatbeoi 
os achem bans o$ que prouunciarem pelos outros ãou& 
modos. 

Rebeldia Q rebelUio, segu4}do alguns críticos, não 
se devem pronunciar indifferejutemenl^. O^^^roquere- 
beldia se applique com^mais propriedade às paixôas que 
se rebe!lam contra a rasão; e que rebelUào sirva para o 
•levan amento de um ou muitos va^sallos contra o seu le* 
gitimo senhor. Eu nâo sei que haja exemplos pUra pro-! 
va desta diííerença; o que sei é que ella se acha a ca- 
da passo alterada pelos J)ons escriptores no sentido fi- 
gurado. 

Rebentar: outros pronunciam arrebentw. Esta se- 
íjunda pronuociação, não sendo a que tem os melhores 
exemplos, é a que hoje domina entre muitos. 

Reção e não ração acho em alguns Clássicos. Vieira 
no lom. â. pag. 335: cLançam-lhe ao tubarão um an- 
zol de cadeia com arepõode quatro soldados» etc. Lobo, 
Corte na Aldeia* pag ,147: «Levantava-se de noute a 
furtar a reçào a seus próprios cavallos» etc. 

Receado em logar de receoso nao se diz. Achamo-lo 
na Vida de S. João de Deus, pag^» 85: «Não espera tí- 
mido ou receado* etc 

Recocto em logar de fecajt</o traz Barros na Decarl. 
3.» píig. líSt; «No cume das montanhas viam jazer a 
nove, e alguma declinava a cíh* celeste, de mui ar\tiga 
e r0 ooiai^ etc« Porem o n$o antiquou esta pronuncÍ9ção. 

Recoleição em vez de recolhimento è de Fr. Lnizde 
Sousa em diversos legares da sua Historia de S. Po« 
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mÍDgos: tRecohiçõo das potencias» dos sentidos» da ai* 
ma» etc. Recolhimento está mais em uso 

Recreação é muito mais seguro do qoe recreio en^ 
tre aqaelles que estudam em ter boa pronunciação, se* 
guindo os textos da Lingoa* 

Recruta e não recluta quer o Padre Bluteaa que se 
diga, porque este termo militar» que não tem entre nós 
muita antiguidade» foi tirado do francez recrue. O tra* 
z^r o Portugal Restaurado Recluta e r^/ti(ar diz o mes* 
mo Padre que são erros da impressão. A mesma sentença 
dá a favor de D. Francisco Manuel, attribuinde a erro 
alheio o dizer este nas Epanaphoras, pag. 181 : cSobre 
reclutar o antigo mandou levantar um novo terço» etc. 

Rectitude em vez de rectidão é pronunciação que 
não teremos por portugueza» em quanto a não achar* 
mos em auctor de mais auctoridade do que a que tem 
o l^adre FernandeSr que nsou delia no tom. â.dà Alma 
Instruída» pag. 89. 

Recurvar o corpo, por encurvar, traz diversas ve- 
zes o Agiologio Lusitano ; mas não é pronunciação se* 
guida» postoque se chegue à origem latina mais do que 
encurvar. 

Redemir em logar de remir não tem (a meu ver) 
examplo clássico. Em Vieira são muitos os logares em 
que achei lemir. Imitou-o Jacinto Freire na pag. 20 : 
«As praças do Estreito, as quaes sempre remiriam em 
ambos os successos» etc. Item, Liv. I : «Vieram offe- 
recer as vidas que lhes havia remido com a nova indul- 
gência do tributo» etc. Até na Ordenação do Reino sem* 
pre se acha remir. Neja-se entre outros o Liv. 4. tit. 13. 
§. 7. : «Pôde o devedor remir o penhor» etc. 

Reditos e rendimento tem sua differença, porque 
não obstante significarem ambos renda, reditos tem uso 
e propriedade em bens que são da igreja; e rendimento 
nos que são merantente do príncipe ou de seus vassal- 
los. Veja-se a Brtlo no tom. ii. da Moo. Lusit. pag. 
3i7 col. 3. 
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Redotnoinho, rodonmnho, redemoinho e remoinho. De 
qualquer destes modos se acha escrito. Bedomoinho tem 
Bluteau por melhor que rodomoinho, mas não dà rasio 
que coDvença. Redemoinho tem a seu favor João de Bar- 
ros na Decad. 3.' pag/t22: «Por toda a coroa daqueite 
monte hjivía uns redemoinhos^ etc. E porque se não ha 
de seguir esta pronunctação, tendo um exemplo tao clas^ 
stcOy e que o uso ainda nao antiquou ? I^emoinho é do 

TUlgO. 

Rodopio e não €orropío, cotno pronuncia o vulgo 
nos seus particulares modos de fatiar; v. g , andei n'uifi 
corropío etc. 

Repão e ra^ sãa pronunciaçSes erradas : rufião 
é a geouina com as auctoridades de Lobo na Corte na' 
Aldeia, Díalog* 5., e de D. Francisca) Manuel em diver- 
sos iogares das suas Obras. Vem da palavra itafíanáni- 
fiano e não do rafeiro^ como alguns sonharam; e tahez 
que pelos seguir dissesse rafião o Padre Bento' Pereira 
na sua Prosódia. No plural deve-se dizer rufiães e não 
rufiões^ postoque se ache no Diaiog. t5 da Corte na Al- 
deia, porque foi erro da impressão, pondo se o em Jo- 
gar de a, 

Reflewar em vez de reflectir se acha em Faria na 
Fonte de Agánippe, çentur 5. sonet. 20: «Emprega- 
vam a chammá luminosa, que ntll^reflexava pressurosa;^ 
etc. Não se xleve seguir. 

Refrega e Refegay que muitos confundem, segundo 
outros não é o mesmo, fíefrega é briga e confltcto. Na 
Malaca Conquistada, Liv. â. est. 125: «E a seu lado 
nas bellicas refregas^ o valor do seu braço eternisàra» 
etc. Refega é pancada de vento breve e rija. Insulan. 
Liv. 2. est. 9t : «As 7^/e^a5 do Ethesias apressadas nas 
implacáveis ondas atrevidas» etc. Porem na opinião de 
alguns críticos, não obstante a variedade dapronuncia- 
ção, refrega vai o mesmo que refega, e essa pancada de 
vento breve e rija é no sentido figurado o mesmo que 
briga e eonflicto. 
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Registro e não registo è o que se acha nos Aucto- 
res de boa nota. Vieira, tom. 1. pag. 308: «No livra 
estão registradas as mercês» etc. Da mesma pifonuncia- 
çlo usa Lobo na Corte na Aldeia pag. 302 : «Ninguém 
traz as paixões maia r^^i^^rddd^ que o pretendente» etc; 
e na pag. 404. Dialog. 5. diz: «Deixar passar tàtamer* 
eadoria sem registroi^ etc. Do mesmo modo se deve pro- 
nunciar a chave da bica, fonte, tanque etc. Vieira^ no 
tom. 1 pag. 865 : «São os nossos olhos duas fontes, 
caída orna com dous canaes e eom dons registros etc. 
Temos por erro da impressão acbar^se resisto no tom. 
4. pag. 302, onde diz: «O resisto no açude» etc. 

' R^lampugiienr : outros dizem relampejar^ e outros 
relampeár; porem nós só da primeira pronunciação acha-* 
mos em BInteau exemplo, postoqae não clássico, qual 
é o do livro, Escola das Verdades, verdade 7.* §.7. : 
^Reldmpagtiee a estes olhos com mais claras luzes a ver- 
dade» etc. ' 

Relevo e não relevedo, como erradamente pronun- 
cia o vulgo. 

Relinchar e relincho dos cavallos diz por vezes Ma- 
3ftuel Thomaz na sua Insulana: ^Relincham os cavallos 
animbsofe» etc Liv. 7. est. Síh «Que de egoas ser re/m- 
chos pareciam» etc. Liv. 3. est. 48 Porem deve-se pro*- 
nunciar rinchar e rincho, como se acha em Brito na 
Chronica de Cister, pag. 164: ^Temendo quê se sentisse 
o tropel dos cavallos, ou os rinchos que alguns podiam 
dar» etc. Rego na Arte da Cavallaria. em que os críti- 
cos o reconhecem por texto nàs palavras facultativas', 
diz .sempre cavallo rinchão. e não relinchão, como^pro- 
3)uiíciarò os imitadores de Manuel Thotoaz. 

Rehgeifo e hão relojoeiro parece prònunciação maii 
conforme ao génio da nossa Lingua. Segue-o BInteau, 
e allega nm exemplo tirado dos Estatutos da Universi» 
dade de Coimbra, pag. iS. Presentemente relojoeiro é 
o áiais usado 

Remador e remeiro achamos em diversos Clássicos: 
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a primeira protiuDciação tem a seq favor a Barros, e a 
D* Francisco Manuel nas Epanaphoras^ pag. 468: <Dif 
ligentes remadores^ etc; a segunda a. Vieira nolom. 5* 
n.^ I8^), onde à\z: <e os remeiros tão robartos» etc. 

Remanescente melhor do que remanentey ainídastm 
ser em termos forenses. 

Remidwr em vez de ndàmptor é prononciação an^ 
tíqoada, posto que fosse de rarros, como se lê em soas 
Décadas. 

fíemordttm : outros nnniaàura. Fsta segunda pro» 
naiH^iação parece a' alguns miais própria, por vir da voe 
, latina rwminaiio, A oatros perece melhor a [ifrimeira^ 
visto dizer^^e remoer e não rtmi<tr, que só achamos em 
Gabriel Pereira, Utyss» eant. 7« est^ 58: o E quando mt 
mando o manso gadoj> etc. 

Reuuncíação de oiSciOi beneficio elo. diziam os 
nossos antigo^ e é o que se lê na Ordenação do^Reino 
' «m muitos logares. Porem jà Vieira ao Sermão dos An- 
itos da Rainha etc. disse renumcia na pag. 22. ^ stapro- 
noDciação é a que boje prevaleoe, mas ainda sem total 
cxelusão da primeira. 

Rgperiorio o não rep&rtf^w, como ignorantemente 
pronuncia o povo Vai o mesmoqoe ach r^ e por isso 
se deve dizer rôperíorto das Ordenações do Reino, fô/?er- 
lorlo dos tempos etc. 

Reposta e não resposta è a pronunciação que segui- 
ram os meJhores Clássicos, não obstante dizer-se resn 
ponder etc. 

Represaria e não represália diz Barros na Decad. 
!•* pag. 80: «Ser aquillo mais represaria pelos seus 
ttomens*» ele. ; porem esta pronunciação está de todo 
antiquada 

Resabia é mais sBguro do que resaibo. Em Brito 
no tom. 1. da Mon. Lusit. pag. !257 achamos: «Haver 
em animo dedicado ao culto divino resibio de cousas 
terrenas» etc. A Arte (Ja Caça, livro de pronunciação 
correcta, diz também na pag. 19 : «Sempre lhe fica 
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aquelle resabio de itatareza brava^i etc Galvão no Tra- 
tado da Gineta segne igualmente em diversas partes a 
mesma pronunciação. 

Resfolegar e não ret folgar, assim como se deve di- 
zer lolego e não folgo. '^ 

Resoluto e liho resolvido. Entre os muitos exemplos 
que poderíamos apontar, bastará em palavra de pouca 
controvérsia só o de Fr. Bernardo de Brito no tom. i; 
da Mon Lusit. pag. 229: «Aei/foito em lhe responder 
com as armas» etc. Maior erro é dizer re^olío, como 
achamos em Faria no tom. i. da Fonte de Aganippe, 
pag. 3^4 : <f ois tanta vida já resolía em fumo» etc. Do 
mesmo modo dir revêho em logar de revolvida ; mts 
fiesta parte não tem tanto contra si o uso dos modernos 
escrupulosos/ porque ^revolta a terra até o centro» disse 
Sà de Miranda na Satjra 4.* 

Reír<ut'ir e retratar : devesse pòr grande cuidado 
em exprimir estas duas pronnnciações, porque a sua si- 
gnificação é entre si mui diversa. Retractar é desdizer- 
se do que se tem dito ou escripto. Vieira, tom. 3. pag. 
132 : c Recolher porem e retractar aquelles erros» etc. 
Pelo contrario retratar é fazer em pintura a semelhança 
de qualquer pessoa ou abjecto bem ao natural. Esta 
advertência parecerá a muitos inútil, mas nós frequen- 
temente estamos ouvindo dizer : retratar erros; eu me 
retrato do que disse etc. pm logar de retractar e de re- 
tracto. 

Revedor tem mais e melhores exemplos do qúer»- 
visor. De maneira que é mais seguro dizer revedor do 
Santo Ofiicio, do que revisor, assim como a Ordenação 
do Reino chama sempre revedor ao que revê as contas 
em juízo 

Revelia (termo forense) e não reveria, como diz o 
povo ignorante. 

Revindicaçào e não reivindicação, como escrevem 
alguns juristas pouco correctos; e assim mesmo revin* 
dicar e não reivindicar. D. Fraúcisco Manuel nas suas 
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do-nos guerra» ele 

Revindictií é a pronuneiação dos cultos que respeí- 
^tam aos nossos Clássicos. Re^dit4, é a daquelles pouoo 
«scnipolosos que, seguem erradamente ao povo. 

Revolução e não r^válvvnento, porque jà está anti- 
quad). E' mui frequente confundir-se com revulução, 
ainda énire aqnelles que sabem que r^roltipão vai o me$- 
mo que perturbação, mudança, ou circulação, v, g , 
revolução dos ceos, dos tempos, dos humores etc.;e que 
revulsão termo de medicina) é uma attracção e aparta- 
mento do humor, levando-o para outra parta. Esta pa- 
lavra vem de revello, e a outra de revolvo. 

Bêysele e não reysinho disse Brito para eipUcar um 
rei pequeno. Mon. Lasit. tom. i. pag. 155 :,< 0/«yif/« 
Tago» etc., e na pag. 189: a O favor de certo rtyseH 
de Geltíberia » ele. 

Ribeira e ribeiro não é o mesmo em significação 
rigorosa, e per isso a não confundem os que tem pro- 
nunciação correcta. Ribeira' em termos próprios é terra 
baixa e fresca, por estar junto a rio ou corrente Ga- 
Ihegós, Templo da Memoria Liv. 3. sext. 137: «Filha 
de outro Fernando, que coroado pisou do Rheno as 
húmidas ribeiras^ eío. Algumas ve/es se toma por um 
rio caudaloso. D. Francisco Manuel nas Epanaphoras 
pag. 3Sâ : cProcediam deste valle do Funchal ao mar 
três caudalosas ribeiras^ etc. Riheiro é a agua de nm 
• manancial, que corre pelo camiaiio que se tem aberto 
Chagas, Obras Espirituaes. tom. 1. pag. 280: ^Oribein* 
nho, que na fonte não teve brios de regalo, em come- 
çando a ser riheiro, ensaia as aguas para rio^ etc. 

Rhinocer(4e animal , rkiuoceronte e rhinóc^ros. De 
qualquer destes modos o achamos pronunciado porgrai- 
ves Auctores. O primeiro, mais chegado à origem gre- 
ga, é de Damião De Góes, e seguido pelos académicos 
das Conferemioê Erudiã^ê, que se faziam oa livraria do 
€0Qde da Ericeira. Q 3eg«iDdo é do Padre Luceaa oa 
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Vida de S Francisco Xavier pag. 208, fundando-se na 
pronunciação castelhana, e no uso, que muda o incre- 
mento. O terceiro é de Joio de Barros da Decad. 2. pag. 
2.(8. Eçta pronunciação está antiquada, por nimiamente 
latina: a segunda aioda pôde ter uso. A primeira é a* 
seguida pelos que melhor faliam; 

Risa em logar da risada traz Lobo na Corle Oja 
Aldeia, pag. 91: «Levantaram tão grande, rwa que de- 
sauctorisaram de todo o sentimento do nojo» etc* Nâo 
está jà em uso. • 

Bisca (por linha que sq lança) têm mdhore&exem- 
p)Os do que risco, que tem mais uso para denotar peri- 
go, ou desenho de pintor. . 

R9CÍÔ e recicf, segando Ekiarte Nunes de Ltôo na 
sua Origem da Linguai Poritígueza, cap. 16, tem grande 
differença; Bocío é propriamente o orvalho, endm praça 
ou espécie de prado. Como o nao prova, oao o segui- 
remos. Verdade é que na Historia de.S. DomifiígDS usa 
Fr. Luiz de Kousa de mio na significação de praça, ou 
prado, dizendo : vRecws do concôlho,: que pçr alíi ha- 
via» etc. Ainda com estes exemplos devemos chaiaar 
rocio á pra^a de Lisboa, porque o uso constante dos sfl- 
bios é àuctoridade mais clássica. 

Rodar e rodear tem a dilfer^nça que poucos lhes 
dão na pronunciação. Rodar é raover-feíB circularmente 
como roda, ou lambem cahir de alte pam baixo Viei- 
ra, tom. ^. pag. 419. (í Rodou ào monte a pedra» etc. 
Rodear é an^ar ao redor de alguma cousa; Fr. Luiz de . 
Soma na Vida de D. Fr. Bartholoméu dos Martyres, 
pag 223. «Que mudanças traz o rodear.dos annos ?» etc. 

Rogações melhor do que rogativas, fallando-sedas 
publicas ladainhas de maio;- Aâsrm o aebamos em escri- 
ptores de auetoridade, postoquo não^da primeira orden». 

Rompida em logar de roto só o diz hoje a plebe 
ignoi^ante. : 

Rota de teercito,'e não. <terrof« (como diJtapoyjo) 
bebamos n(^ oielhor^ clafôicos/ e não são poucos os 
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exemplos, que se acharão em Vieira. Brito na Moo. 
Lusit. tom. 1. pag. 291 diz. cTal pavor poz e$ta r^ía 
nos animosv etc. Segoe^o ^mpre Vaseoneellos na sua 
. Arte Militar, como v. g. «E não meíios^e tâ na rdtade 
Cassio» etc. pa.g. 24^ Vetrma só serve^para esipiicar cami- 
nho, é jornada, qoe sefftt parterraoaYíagemipormari 

Rmindidade em logar de rríeitèdezã é áQ Viaiira d« 
saa tísiària âê Futuro, pag . 263 nD^dirvUrnéidade 
do ceo inferiam» etc. 

lUibí e não Rubim achanios «n Vieira tom. 4« pag^ 
i91. «O quinto de mbí^ o ^xto de Sardo» etcPore^ 
no plural diz rmbing e não r»&t^;dôin de parece que 
não desapprova a pronunciação' áe rsdnm.. 

RabríM com o í longo, imitando' apjrontinciação- 
latina, eúbrepto siqiiid Mamri rubrii^ tMaioiL Pérsio oa 
satyra 5.* 

Rnde e não rtiJo, que se acha em alguns A:iiotores> 
especialmente pootas por causa do consoadtev 

Ruinar e não (^rrrmiKir disse Faria na Fonte de Agat- 
nlppe, centur. 0. sonet. 23. tA fabrica* qoe jà se vé 
ruinadai^ etc. Pode-se soffrei^ vistas as liberdades, qnt 
amam os poetas. 

Ruí^o e nãò rumbf>, de que barbaramente asou Bar** 
reto na sua Pratica entre Democr. e Heracl. 

Súcú (termo militar) e não ^9110, como diz o vulgo 
ignorante. 

SacriÈHa e sacristão: parece que assim se devia 
constantemente pronunciar, por vir do latim smer; po- 
rem em Auctor de melhor nota, «|ifai é Jacinto Freire, 
achamos simcristia e samristãa: Liv. 4. n.°l06í «Ou- 
tra porta para o serviço da sancriuiê^t-eto, E não o te^ 
mos poí* erit) da impressão, porque em manuscri pios 
originaes. e correctos da Ku>/Sma. idade achamos o. mes- 
mo: O Padre Pen to Pereira seg»e igoalm^fute* a mesma 
pronunciação,,a qual -nós hoje não podemos desprezsn 

Salobra (agoa) e não saibre. i£«ta seiguiida pro- 
nunciação parece^ que é faroje a domip&nte, mas .Eès 
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sempre seguiremos aquelles qae disseram poç^Bolõbre, 
e corrente salobra, porque eolre nós nâo é este dos no* 
mes com geoero cmnmAia de duns, como v. g. fúnebre, 
lu^tbre^ fehb 69 ele. 

Sahmieeo e $dmíic9é 0« que pronaDciam do prí* 
meiro modo seguem a Gamõts» que no canL 40, e^t. 
93 disse. «De ultmíitã gente negra, e nua» ele. Vas* 
eoncellos na Arte Mililar, pâg. 14 diz tambea. «Riis* 
tica, e êolvatica vida» e(c. Os que pronunciam do se* 
gundo modo eiicoslam^e ao castelhano $elva^ palavra 
que alguns dos nossos poelas admittiran^eaté na prosa 
a achamos em Barreire» na sua Corografia, pag. i'iò. 
«Nas selvas hercisias» eto. 

Sanfonka (instrumento musico dos riistieos) e não 
sênfanat acbaoios nos bons Aactores. Lobo na sua Pri« 
mavera part. 3. pag. 223 diz. «Tocando uma rústica 
semfúnha.9 Vem da palavra italiana sampojfua, a qual 
adoptou D. Francisco Manuel nas suas poesias. Porem 
pelo contrario achamos sànfonina e nio sanfoninha em 
diversos poetas, especialmente em Camões na Kclog. 6. 
est. 4. «Ouvi da minha hmnilde sanfonina^ etc. 

Sanguesftga ou sanguxuga. De qualquer dos modos 
o achamos escripto em livros correctos de medicina e 
cirurgia. Parece a alguns críticos, que pronunciam me^ 
Ihor os que dizem sanguesuga, por se compor esta pa« 
lavra de sanguis, e sugo; porem o uso ainda não de* 
cidiu. 

Sanhôso disseram alguns Auctores; porem santuuh 
é pronunciação dos melhores 

Sarabúttco e não snlabanco, quer Bluleau que se 
chame àquella agitação violenta, que se sente nas car- 
ruagens, que dão saltos; mas não produz exemplos» para 
mostrar ser errada a pronunciação reinante. 

Samenie e não sarnosa, que hoje quasi só sepro- 
nincia nos adágios da lingua sobre sarna. 

Sede Apostólica querem alguns que não se deva di- 
zer, mas Sé Apostólica. Não duvidamos que esta puh 
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nancíação seja mais segura; porem Vieira bo tem. 2. 
pag i 43 disse. «Offerecendo à SaataSíed^amesmaobe^' 
díencia de filhos» etc. Em outros togares se acha o 
mesmo. 

Sedento em Jogar de uqmoMa^ é não menos que de 
Camões e Vieira. O primeiro no cant. 3. est. 116. «Fex 
beber ao exercito sedento-^ etc. O segundo no tom. 6^ 
pag. 461. <Se os filhos sedentos e famintos» ele. De* 
pressa se antiquou esta patarra Na mesma accepção 
achamos sedeado em Leonel da Costa, Eclog. ãe VirgiU 
pag. 28. «A cabeça de umjavallie<l^ód>» ele. Estapro* 
nunciação é que é muito bem antiquada. 

^e^iço é o que achamos aos bons linos; seidiço 
é o que achamos no rulgo. 

Segitito e não séquito, dix Bluteau, allegando com 
o tom 6. da Mon. Lusit., pag. 363, e cem p Auctor 
da Guerra do Alemtejo, pag. 4B. Não obstante sigo a 
segunda pronunciação, da qual jà usava Varella, escri- 
ptor de linguagem mais correcta, dizendo no seu Num. 
Vocal, pag. ^86 «Parecendo lhes obrigação o sequUo* 
etc. 

Seguridade por segurança, não tem melhor exem< 
pio que o de D. Francisco Manuel nas Cartas, pag 30J. 
<K se logram com maior seyuridadei^ etc Segurança é 
de todos os clássicos 

Semana e não somann, postqqne assim se acheep 
Camões. 

Semblei por assemblea traz o livro Escoladas Ver-* 
dades, pag. 441. Ha muito que é pronunciação viciosa. 
Nem em poesia^ se admittirà. 

Semelhar por assemelhar nchdimos em Lobo na Corte 
na Aldeia, Dialog. 46. pag. 16 Não é seguido nem ainda 
na linguagem poética. 

Semelhável por semelhante disse João de Barros nu 
Decad. 3 pag. 70. Está antiquado. 

Senhoria por senhorio tem bons exemplos, maspre- 
raleceu o uso de áizer senhorio. 
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Seqtêêtíro (t&rmo forense) e naó mcrésto, como se 
acha nos iívros af)U||[os. 

SeMrtioso (pessoa qae tetn sestro) melhor do que 
sestroso, não obstante ser pronunciaçãoquasi commtim. 

Semndilha por se^andij^i traz D. Francisco Manuel 
na sna Carta do Guia de Casados, pag, 36 * Estas se^ 
vdiidilhãs pequenas» estes argoeíros» etc Não está ein 

SesSo e smão tem «xemplos, pbrem Fr. Bernardo, 
de Brito seguido depois por muitos, dizia «e^áo, Mon., 
Lusit. tom'. 1 pági 387: «Não deixava chegar a sezão 
de amadurecer» etc. Visto nào pronunciarmos já conao 
os* antigos sezonadOy ma» sazonado, melhor será para 
irmos coherentes que digamos sazõa e não se^ão. 

Seztuio e não mn(ío achamos em Brito no tom. 
1. pftg. 42i. «Damnos quç custam a vida são os mais 
sezudos consetheiros, que dá o tempo», etc. Porem si- 
zudú c pronunciação de todos aquelies, quederivam esta 
palavra do mo, e não do castelhano seso, donde o de- 
rivaram os antigos, dizendo sezudo, 

Sibillina (cousa das sibillas) melhor do quesífciKi- 
ca, de qoeusou D. Francisco de Portugal nos seus Divin. 
e Hiiman. Vers. pag. 146. «Emula dos sibillicos alen- 
tos» etc: 

Silharia e não enxelharia^ como ignorantemente 
dizem os pedreir)S. «Derrubando a primeira ordem de 
silharia, deitando as pedras abaixo» ele Brit. Mon.Lu- 
sit. tom 2. pag. 26. Os coltosainda hoje esião por esta 
pronunciação, 

Simpleza por simplicidade é de Barros na Deead. 
3. pa§. 255. €Simpleza da primeira Jdade» etc. Lobo 
na Corte na Aldeia, pag. 15, lambem usou do mesmo. 
«Os outros ajudavam a sua simplezai^ ete. Ainda não 
temos por antiquada esta pronunciação. 

Simplices, por plural de simples^ ainda o ifio pode- 
mos deBcobrif.em algum Auctm* clássico, senão em ter- 
mos médicos, e farmacêuticos, srgniãcando faervas m#^ 
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diemaes. O que achamos é «homens ^imp/^, corpos sim- 
pies, qualidades elementares timplesn efe 

Simtdcadmte (figiíra da rh^iovlo^) on smukadencia 
.e não simulcaJens, como escreveram alguns com pro- 
Dunciação puramente latina. Stmt//dmir2^oi^ disse o Ao- 
ctor do Syslema Rlietorièo pag^ i24. Mo tivéramos du^ 
Vida a segui-lo e não dizw simulde inerte. 

Sinalar e sinalado e não assinalado e assinalar 6 
de todos os bons textos da língua.' Em Vieira o achamo& 
muitas vezes nas suas Cartai: em Brito nai^lon. Lusit. 
tom. 1. pag. 110. «Duas cidades muismaiflfdfcr^naqueU 
le tempo» etc* Em Jacinto Freire pag. 24 «Donde a 
carta mb sinalnva baixos») etc. Ena BracbilogiadePrín- 
cepes, pag. í8t. «Imprudência será lançar mão de si- 
miados, havendo outros seio defeito » Estamos ainda 
por este modo de pronunciar. 

Sinceiro "por salgueiro jà se não pronuncia; nem ó 
que n5o estiver por esta sentença queira defender-se 
com o auctoridade de D. Francispo Manuel, que nas suas 
obras métricas usou de sin eiró o^ sinceiral; porque do» 
legares em qne este Auetor se valeo de tal pronuncia- 
Çâo, bem se vê que foi muito a propósito para o as- 
sumpto o uso de vozes antiquadas. 

Singradura e não sanjradura chamavam antiga- 
mente ao que anda um navio no espaço de um diana* 
tural. Os livros facultativos que nesta matéria fazen^ 
grande texto, deste modo é que o trazem. Manuel Ser- 
rão Pimentel na sua Artfe de Naveiçar pajj. Sldiz. «0 
necessário traçar todas as smgmduras antecedentes» 
ele. Seguiu o exemplo do famoso Pedro Nunes, que no 
seu Tratado em defensa da Carta de Marear disse tam- 
bém. («As singrandtiras de um dia natural com vento 
prospero não passam de mil estádios» etc. Verdade é, 
.que em João de Barros, Década L pag* fi. seachasan- 
gradura, mas tem-se por erro ou da impressão ou do co* 
pista. Foi imitado por alguns^ especialmente pelo conde 
da Ericorra no Portugal Re3taurado> tom. 1 . pag. J S4^ 
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ande diz. «lA poucas nnngraiuras experimenUram o 
tempo contrario» etc. Porem segundo os c-ríticos mais 
escrupiílosQs, ainda boje devemos dizer singradnra, as<» 
sim como os castelhanos dizem g^íngladura, por ser pa- 
lavra que Tem da franceza singler. que vai o mesmo 
que navegar. Sàngmdu a diz Bluteau que parece cousa 
de sangria, appropriação que nada se accommoda ao 
na?egar. 

Sím (por seio, estreito ou golplio) usou Vieira no 
tom. 2. pag. 140. «Passoa a Arábia, entrou no sino 
pérsico» etc 

Sirena por se-éa oão se admilte senão em poesia» 
por isso justamente accusam de affectado a certo escri- 
ptor yívo, em cujas obras históricas se acha sirenas. 

Siíar por simar é boje antiquado, nào obstante ter 
usado deste verbo João de Barros na* Decad. i. pag. 
i54, onde diz. «Tolomeo sitou em quinze gráos. / 

Silo por siiiêado tem Vieira a seu favor, que no 
tom. I. das Caríâs, pag. 94, disse. «Outra capitania 
sita entre o Afaranbaa e Pará» etc. 

Sizel, sincel, e siuzel acho em bons Auctores; po- 
rem alguns críticos querem que sizel e sinzel tenham 
melhores exemplos; concordamos com eiles, 

Sobaco e não sovaco, como erradamente diz o vnl- 
KO. Querem alguns que esta palavra se derive das duas 
latinas sob arca; porque soba o è a concavidade; que 
debaixo do nacimento do hombro, entre ò braço e o cor- 
po se forma a modo de aroo. 

Soborno melhor do qjàQ sobor nação ^ que se acha em 
alguns Auctores. «Contra o soborno, e intercessão de 
gente poderosa» disse Brito no tom. 1 . da Mon Lusit. 
pag I5tí.» 

Sobrexcellente e sobrecellente. A primeira pronun* 
cíação é de Vieira tom. 2. pag. 409. «F.sta união da 
verdade com a misericórdia é ,tão sobrexcellente ^ etc. A 
segunda é de João de Barros na Decad 1. pag. 38. «Os 
uavios e a gente sobrecellente^ etc. Pode-se usar. 
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Socedimenío par successo se acha nas poesias de An- 

lonio Ferreira, pag. 120. «Não louvamos já bons ^omíí- 

menlos)) ele. lísle Auclor é mais para imilar nas Cel- 

Jezas da sua poesia, do que na correcção da sualingua- 

'gem ; pois sendo posterior a Camões, nào estudou em o 

imilar nesla parle. 

Soletrar e nao solelrear á maneira do vulgo igno- 
rante. Chagas, Obras espiriluaes, pag. 259. «Muitas ve- 
zes sollraria v. m, no a, b, c, do amor divino, que o 
avesso da nossa vonlade é o direito da vontade de Çeus» 
ele. 

Somma e sommar (termo arilhnielico) emosumma 
e summary como erradamente pronunciam muilos. Vieira 
tom. 1. pag. 126. niSomma-os a vida, diminue os a 
niorle» etc. Lobo, Corte na Aldeia pag. 214. Bem sei 
que me sommaes, para me din^inuir» ele. Summariary 
con)o se lé em alguns, já se não diz. 

Solierrar por enterrar nao é pronunciaçào lao an- 
tiga que nao usasse delia Jacinto Freire no Liv. 2. n.^ 
160, djzendo. «Ficou nas ruinas do baluarte um basilisco 
soiierrado de maior grandeza» ele. Deveiia este verbo 
ler uso, porque exprime o meller alguma cousa debaixo 
da lerra, muilo melhor do que o c/í/errar, especialmente 
dizendo nós sublcrraneo. 

Suaso?io e persuasorio, querem alguns que se pro- 
nuncie com aucloridade de D. Francisco Manuel, que 
nas suas Cartas, pag. 61, escreveu. <(Sua graça e vir- 
tude sua^oria^y ele. 

Subcmivas (horas)' nao é o mesmo que successivas, 
A primeira pronunciaçào vai o mesmo que horas rouba- 
das a outra occupaçao. A' secunda significa o mesmo que 
continuado. Da pala\ra subcessiva usou Lavtinha naDe- 
dicaloria do Nobiliário do infante D. Pedro, e segujo a 
Sá do Miranda, que usou do mesnio termo nasatyral.^ 
n.^ S3, posloque erradamente escreveu successivas. 

Submerso por submergido nao se adniile em prosa. 
Part 9..^ » 
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Os poelas talvez ainda tem esta licença com o exemplo 
de Camões no canl. 7. est. 8. «Comligo, Ilalia fallo, já 
sub^ief^say) etc. 

Submissão e submisso^ melhor do que summissão e 
summisso, que trazem alguns livros. 

Stèborno ou soborno e nao subcmação, como diz o 
povo, e se acha era nao poucos escriploies da ínfima 

classe. 

Substancial por alimento, que tem subslaneia, nao 
se acha lao usado pelos clássicos, como substaneiosu. Subs^ 
tancial é cousa concernenle á natureza da substancia, e 
essência de alguma cousa. 

Sabiilidade de engenho dizem muitos, mas subti- 
leza é pronunciaçao mais corrente. 

Subversão e submersão é para muitos o mesmo, as- 
sim como subverter e^ submergir : ignorando que subver- 
são só se dá na terra ; e submersão río mar. 

Sueco por sugo ou sumo, além dos exemplos de 
Andores médicos da nr.elhor nota, tem a nucloridade de 
Vieira, que no tom. 6. .pag 3ii disse. E todas as ou- 
tros hervas, flores e suecos» etc. Com a mesma segu- 
rança se pode usar de succoso em logar de sugoso, que 
S8 acha no livro Correcção de Abusoi ele. 

Sndorilico nao é pronunciaçao lào segura, como 5m- 
dorifero^ segundo observámos nos livros de medicina, 
escriplos por professores de pura linguagem na sua fa- 
culdade. 

Superno por superior só é pronunciaçao dei poetas. 
lllys. cant. 1. est. 15. «Conselho quer fazer no ceo sit- 
perno ele. • 

Snpito em logar de subiio foi pronunciaçao de Brito 
na sua iMon. Lusit. tom. 1. pag. 294 • «E dera de sn- 
pito sobro o exercito conlrario» ele. Seguio-o Chagasnas 
Obras Espiriluacs tom. 2. pag. 110. «Tendo grande res- 
guardo nos supitoB, e nas impaciências» ele. Na Insula- 
na de Manuel Thomaz lambem se acha5fitpíMtwew/« Liv. 
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2. esl. 127, mas se não tivéramos os exemplos referidos 
nao bastará o deste poeta. 

Suppresso querem muitos que seja melhor pronun- 
ciação do que supprimido* Nós de uma e outra achamos 
exemplos, que posto nao sejam clássicos, niio são para 
desprezar. Outros criticos ha, que fazemdifferença(mas 
não o provam) entre suppresso e svpprimidOj dizendo, 
que esle vai entre nós o mesmo que sopeado, e aquelle 
o mesmo, que escondido, v. g. nome suppresso, e máo 
génio supprimido. Não estamos por esla differença em 
quanto a não acharmos em bons lextos. 

Surcary contra a opinião do Padre Madureira, tem 
melhores exemplos do que sulcar, não osbtanle esla se- 
gunda pronunciação trazer sua origem do latim solcare. 
Jacinto Freire na pag. 7 diz. «O maior galeão dos que 
até aquelles tempos surcaram nossos mares» ele. Chagas 
nas Obras Espiriluaes tom. 2. pag. 288. «Estas tem píts- 
lades siirca querti neste penedo busca oportowetc. Vieira 
dá copiosos exemplos desta pronunciação. 

Surprezo ou sorprezo e não surprendido, dizem os 
moder'nos que mais cuidam em fallar com pronunciação 
correcta. ^ 

Sascilado em lognr de resuscitado se acha em um 
Poema á Santa Magdalena, cant. 7. est. 38. «Nascido, 
vivo, morto e suscilado.n Neste sentido só em poesia 
épica se poderá soíTrer tal pronunciação. 

Tal guat e não tal e qual achamos os nossos escri- 
piores mais puros em linguagem. São muitos os exem- 
plos em Fr. Luiz de Sousa, que provara esta pronuncia- 
ção. 

Tangedor de instrumentos músicos e não tocador 
achamos commummente nos melhores clássicos. Só Fr. 
Luiz de Sousa alguma vez disse. <iTocador de órgãos» 
etc. porem o maior numero de exempfos são a favor de 
langedor. 

Tarima c tarimba pronunciam muitos indifferenle- 
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meDle, querendo signiGcar uma mesma cousa, quando 
segundo os crilicos, larima é boje aquello estrado alto 
em que se põem os cadáveres de pessoas conspícuas an- 
tes de se enterrarem, e no acto de se lhes fozcrem exé- 
quias ; tarimba só se chama ao esteado mais alio da ca- 
beceira que dos pés em que se deitam os soldados nos 
seus quartéis. Porem nao duvido que até nesta acccpção 
se deva dizer larimay porque esta é a geral pronunciação, 
que achei aléqui nos melhores Auctores. 

Tataro e não lariaro, se deve chamar áquelle que 
por impedimento da língua pronuncia mal as palavras e 
troca algumas letras em i como v. g. Ca/Aarínaemía/a- 
rina: o Padre Madureira quer que também haja lartaro 
para significar ao que quasi mudo tarda em pronunciar 
as palavras. Não sei em que exemplo se fundou, porque 
cu o qúe tenho achado é só lanamudo e nao tártaro^ pa- 
lavra que em tal sentido nem em Bluteau se acha. 

Terçado (arma) e não traçado, porque era espada 
com menos da 3.^ parte da de marca. 

Terçar v. g. capa e não traçar, quer Bluteau que 
se diga, mas não aponta exemploi nem nós ainda o achá- 
mos. . 

Termenlina e não tormentina, como diz a plebe, ?c 
deve pronunciar a resina, que sahe do terebinlo. Leonel 
da Cosia: Ecloç. de Virgíl. pag. 29. «A arvore que dá 
a lermcnlinaii ele 

. , Terneza por ternura usou Chagas nas Obras Espi- 
riluaes tom. 1. pag. 374 dizendo. aCaricias com que 
aíTagam, ternezgs com qqe animam» e/c, Leonel da Cos- 
ia, Eclog. de Virgíl. pag. 3í diz também. «Fazendo-o 
amar com temeza^^ Porem hoje a pronunciação mais se- 
guida é ternura. 

Terrapleno e terraplenar (lermo de fortificação) tem 
mais e melhoies exemplos do que terraplano e terraplenar. 
Nós seguimos contra o parecer de alguns, que esta palavra 
se compõem de terra e plenuSy e não de terra. eplanus. 
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Terremoio 6 nao terramoto ou terramoie, como di- 
zem os idiotas, e se acho impresso em alguns papeis mo- 
dernos sobre o lerremolo de 1755. 

Theriaya e não triaga acho nos nossosbons Aucto- 
reS;do medicina, seguindo ao grande João de Barros, quo 
na Decad. 2. pag. 142 disse. *A cura quizeram fazer a 
alguns com theriagay* elo. 

Tibieza e não tibeza, que trazem alguns livros, uns 
dos qud«s são os dos Sermões do Bispo de Marliria, onde 
nchamos no tom. 3. pag, 162. «Não se pode chamar 
amor senão tibeza>y ele. 

Tingidura por tintura, já se não pronuncia, posto- 
que se ache nos textos antigos. 

Titubear é hoje mais sftguido do que o antigo titu- 
bar porem não se diz com tanta propriedade titubeante 
como titubanie. O uso com o seu despotismo é que tem 
approvado esta inçoherencia. 

Traje mais usado do que íra;o. se bem que esta ler- 
minaçíio em o tem a seu favor os textos mais craves, po- 
rem o uso anliquou-a. 

Transe (ocasião perigosa) e não tranze, como pro- 
nunciam os caslelhanos. CamOes na canç. 10. «EmÊm 
não houve (ranse de fortuna ele. 

Trasnoutado e trasnoular, se bem que na Corte na 
Aldeia, pag. 224 se lè. ^(Galante como estava trcsnou- 
tadoi> ele. 

Trava e não trave chamavam bons antigos a viga 
atravessada, cujas extremidades descançam em duas pa- 
redes ou pilares. 

Trefo quer Bluteau que se chame ao homem mali- 
ciosamente esperto ou bulbento, e não (re/l^^^o, como vul- 
garmente se diz. 

Treição e ireidor e não traição e traidor disse sem- 
pre Vieira, e os bons do seu tempo. Presentemente está 
pouco em uso. 

Tremelar e não Iramalead ou trambakar, como 
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ignoranlemenle pronuncia o povo. Também nâoé segui* 
do usar de tremolar por tremelear. O próprio é iremo- 
Iam as bandeiras, e (retnWea a embarcação. Muito se hal- 
lucinou um grande académico do nosso tempo, quando 
disse em uma oração — a minba tremolanle lingua; que- 
rendo dizer tremula. Já em outro papel linba escriplo. — 
As iremolas quinas portuguezas; querendo dizer as noà- 
sas tremolanies bandeiras. 

Trença e não trança disse Brito na Mon. Lusit. tom. 
1. pag. Í5S. tt£m cujos calções e vestidos se não vissem 
irenças de ouro.» Está antiquada esta pronunciação que 
também foi de Sâ de Miranda, e do insigne Barros. 

Tresvariar e tresvariado e não ir^valiar e iresva- 
liado, como ignorantemente diz o ^ulgo, porque vem de 
tresvario, a que também o povo chama com erro ires- 
valio. 

Troar por trovejar disse D. Francisco Manuel na 
Çamfonha de Eulerpe, pag. 95. uTrôa o ceo, arde o 
horizonte» 'etc. Não é usado. 

Trombeta e não trompeta, porque não obstante ler 
sido pronunciação de bons antigos, hoje não tem uso nem 
ainda em poesia. 

Trancar mais seguro do que truncar y postoque se 
derive do latim detruncare. JacintoFreirc;pag. 14: «Por 
não trancar a historia» ele. Manuel de Galhegos no Tem- 
pl. da Memor. Liv. 2. est. 157: aTroncou tantas cabe- 
ças, tantos braços» ele. E no raesmoLiv. est. 2t5: «Que 
acabeesse discurso assim troncado» etc. 

Ugonoío e não vgonoie disse o insigne Autor da Vi- 
da de D. Fr. Barlholomeu dos Martyres,pag 105: «Fi- 
cou em pé, apesar dos ugonolos^^ etc. Deve-se seguir. 

Unicórnio e não unicarne ou licorne, como muitos 
escreveram, e jâ Duarte Nunes de Leão faz na sua Or- 
thographia esla emenda. 

Usso e não urso achamos constantemente nos nossos 
Auctores Clássicos : hoje ainda os querem seguir alguns 
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escrupulosos modernos» justos adoradores da antiguidade; 
porem o uso eslá declarado contra o seu partido, e já 
Gaihegos no Templ. da Memo. Li v. 4. est. 8, disse: «O 
uno não temia o ferro agudo» ele. 

Usurário e usureiro : ambas as pronunciações tem 
bons exemplos dç Vieira e outros Clássicos. Os antigos 
di£iam lambem onzeneiro^ derivado de onzena, que vai 
o mesmo que usura. 

Vagabundo e não tagamundo, como erradamente 
escreveram alguns, sendo um dellesGpdinho na sua Via- 
gem da Índia, dizendo na pag. 40 : «Com gente vaga- 
^nundan ele. De vago na mesma accepçao usou Barros, 
Decad. 1.* pag. 172: «Gente vaga, sem natureza nem 
assento» ele. 

Vaguear com o pensamento, e nao vagar ^ como 
pelo commum impropriamente se pronuncia. Vieira, tom. 
6. pag. 323: «Interrompe com o t^a^uear de outros pen- 
samentos» ele. 

Varrer e nào barrer, como diz erradamente a plebe. 

Várzea tem melhores exemplos do que vargem. 
Brilo na sua Mon. Lusíl. tom. 2. pag. HO diz várzea, 
e seguiu a Barros, que na Decad. 2.* pag. 180 usa da 
mesma pronunciaçaoc «O fim da qual planicie é quasi 
como várzea» ele. Os que pronunciam vargia erram 
muito mais do que os que dizem vargem. 

Vasio e basto confundem muitos, principalmente os 
nascidos em algumas das nossas províncias. Vasto é cousa 
grande na extensão, e delle vem tJa^aWao. Pelo contrario 
òasio é um agregado de cousas espessas e juntas; e as- 
sim se deve dizer jj^osque vasio por extenso, e basto por 
cerrado. 

Venturina (pedra) e nao viturina, como ignorante- 
mente pronunciam até os prezados de cultos. 

Verdejar é mais seguido do que verdear, como di- 
ziam os anligos. «Se vires verdear o prado» diz Diogo 
bernardes nas suas Éclogas. 
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Verendo por venerável só o diz um Auclor laf coma 
o do poema, DesUuiçaode Hespanha, Liv. 1. esl. 122: 
«Logo que fallar poude o rei verendo^y ele. 

Verisimel, verosimel e verosímil. Qualqircr destas 
prenunciações lem bons exemplos. A primeira é de Lobo 
na Corle na Aldeia, pag. 17: «O auclor que compõe 
livros seja verhimeh ele. A segunda é de Vieira em di- 
versos logares das suas Cartas. A terceira é do uso, por- 
que hoje lodos corftmummente dizem verosiwil. O que 
se nao pode dizer é verisimiUlude owverasmiiidade, zo- 
J110 alguns pronunciam em logar de verosimilhança. 

Véspera e vespora. A primeira pronunciaçãc c a 
corrente. A segunda era de muitos Clássicos do século 
passado. Observem-se as Cartas de Vieira- 

Viador e viandante confundem muitos para signi- 
ficar o que camintia. Os críticos pretendem (\m vian- 
danie se applique precisamente s6 áquelle que caminha, 
como bem provam antigos e modernos epitaphios; e que 
viador sir\a só para denolaraquelle homem, que vivendo 
em corpo mortal se encaminha para a elernid«ide. Vov 
isso Vieira no tom. 3. pag. 285 disse: «Namesmaafma 
de Chrislo só em quanto viadom ele. Blutcau approva 
esta difFerencn. 

Vice-Rei ou Viso-fíei tem exemplos da primeira 
classe; porem os muilos que se acham^ nas Cartas de 
Vieira, juntos com os de Jacinto Freire, que sempre diz 
Viso-Hei, fazem com que muilos prefiram esta proniin- 
ciação. A de Vi-Rei, que acho em alguns livros, éqiie 
não sei tenha exemplo de boa auctoridade. 

Vigaxro é pronuhciaçíio que niío está em bom uso: 
devia soffrer-se, vislo ler muilos textos a seu fevor, e 
dizer-se vigiiraria. Nao damo? por antiquado o exemplo 
de Brito na Mon. Lusit. tom. 2. pag It4, onde diz: 
«Ordenou um vigairo do império» ele. porque são ainda 
hoje mui poucos os que usam da mesma pronunciaçãa; 
e em tal caso ainda os Clássicos não perderam a sua ao- 
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tlopdade. Esla. mesma regra dá com prudência o mo- 
derno Diccionario da Língua Castelhana, seguindo aoco- 
lebrc da Crusca. 

Vigia por insonolencia é mais seguido dos bons au- 
ttorcs médicos, do que tyigilia. Luz da Medic. Trai. 3. 
capit. 3. : «Quando a vigia proceder jJe copia de humo- 
FiíS» ele. Oulros muilos exemplos se poderiam apon- 
tar. 

Vilfôa ou viltãa ?e pode chamará mulher do campo, 
porque uma e oulra pronunciaçSo lem bons exemplos. 
A segunda é que eslá mais em uso entre os cultos. 

VingaiíGo e vindicalivo, que muilos disseram, laf- 
vez porquô Joào de Barros na Decad'. 1.* pag. S.disse.- 
wSem os poderem vindtcar mn lei de armas» ele. Hoje 
vindicalivo sé se applicn bem á justiça, quando se dizt 
«Justiça vindicaliva^ disiribuliva ele. 

Visconde, viscondeça, viscondado, e nao como Vul- 
garmente se pronuncia, bisconde, biscondeçaebif condado ^ 
cuja pronunciação só se deve dizer quando alguém tiver 
esle Ululo, por ser duas vezes conde. 

Vistoria (lermo forense) e ni3o vcsloria quer Blu- 
teau que se diga, e o segue Madureira na sua (Jrlhògra- 
phia ; mas contra o uso universal que diz vesloria não 
ha que teimar, ainda que seja com rasao, como nesta 
palavra; porque significando uma acção que se laz com 
a visía, se devia chamar propriamente visíoria. 

Votaniim e não bolantim ou 6or/aw/ím, comodiza 
plebe ignorante. Alguns não despresam a pronunciação 
de bolantim, deduzindo-a do castelhano; pois que desla 
nação é provável quq fossem os primeiros que viram os 
porluoruezes fazer habilidades na marôma. 

Volcao e vulão. Do primeiro modo pronunciou Va- 
rella no Num., Vocal, pag. 522, dizendo: «Vo/fáoabrcV 
zador» etc. Do segundo disse o Conde da Ericeira uo 
Porlug. Restaurado, tom. 1. pag. 455: «Com lerremolos 
e vulcões de fogo» etc. Estamos pela primeira proaun^ 
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cíoçao^ posloque, a buscar a elymologia, seja maispro^ 
pria a segunda. 

Voltai* querem muitos que lenha differença de f?o/- 
lcai\ dizendo que voltar é propriamente fazer volta, ou 
ir e vir de novo para algum logar ele; evoliear éhzer 
dar voltas a alguma cousa á roda, v. g«, volteam os 
corpos celestes, voUêa a bandeira, vollia na marôma 
clc, 

Yoliô em logar de voltado achamos em D. Rodrigo 
da Cunha na sua Historia dos Bispos de Braga, pag. 96: 
«(Com a bocca torcida e volta a uma orelha» ele. Em 
Vasconcellos no Sitio de Lisboa, pag. 120 achamos o 
mesmo : «Silios altos e vollos ás partes do ceu mais tem-- 
peradas» ele. Mas nâo obstante não serem para desprezar 
estes exemplos, o uso não quer que valham. ' 

Voluntarioso por homem voluntário, que em tudo 
quer fazer a sua vontade, achamos em João de Barros 
na Decad. 4.* pag. i90. Quanto a nós não deve estar 
antiquada esta pronunciação^ porque voluntário não a 
substilue bem. 

Xabregas e lambem jEnxoèreja? achamos no tom. 1. 
das Cartas do Padre Vieira. A primeira pronunciação é 
hoje a mais seguida. 

Xergào e não eniergão pretende o Padre Bento Pe- 
reira que se pronuncie. Fr. Luiz de Sousa na sua Histo- 
ria de S. Domingos, o Fr. Bernardo de Brito naChro- 
nica de Cister, estamos certos que seguiram o mesmo. 
Esta era pronunciação dos antigos, como se pôde ver no 
Diccionario de Cardozo, e em Amaro de Koboredo na 
declaração da palavra lomenlum. Nós ainda seguimos a 
estes Auctores, porque não vemos que se opponhaouso 
universal. 

Zafira fez D. Francisco Manuel do género masculino. 
Obr. Melr. Tuba de Calliope, sonel. 96 : nZafiro singu- 
lar, que foi vendido» ele. 

Zangão (homem atravessador) mais seguro do que 
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zangano. Chagas no tom. 2. das Carias diz: Zangãos 
da sàn gloria» ele. pag. 414. 

Zanolho e nao zarolho (como vulgarmente se diz) 
se deve chamar áqueile que atravessa os olhos. 

Zizania e nao sizania. Barros, Decad. 4. pag. 384: 
«Meller entre elles zizania» ele. E' seguido por Vieira 
e por todos os hons. 

Zorrague e não azorrague achamos em Brito na Mon. 
Lusit. tom. l.pag. 98: aZorragues com que os castigar» 
etc. Pretendem os que melhor faliam que ainda nao es- 
teja antiquada esta pronunciaçâo. * 

Zunido melhor do que sonido ou sonido. Fr. Hei- 
tor Pinto, Âuctor recommendavel, otide o uso o não fez 
antiquado, diz nos seus Dialog. pag 79: «Os ventos que 
zuniam nas concavidades das rochas» etc. Na pag. 90 
se acha a mesma pionuncíação, que provêm da figura 
onomathopea. Ao zunido das abelhas chama Leonel da 
Cosia zumbido^ nas Georgic. de Virg. *pag. 121: «As 
abelhas com um certo zumbido que lhes serve de trom- 
beta» etc. Não foi seguido. 



Fim da StGUNOA Parte. 



NOTAS 



Á Reflexão 2.^ — Sobre os nomes que só tem singular 

ou plural. 

nlada lemos que dizer sobre ai.* reflexão, porque o A. no 
paragrapho 4,"* enuncia a rasâo de não engrossar o volume com 
^ extensas lislas das palavras viciadas na pronunciaçâo. E com 
effeito seria illimitado e inJeíinido o catalogo, que se fizes- 
se, ao passo que delle nao resultaria proveito; a gente que pro- 
nuncia e escreve carapinteiro^ pelengrino^ hrihas por barbas^ 
e outros que taes barbarismos, é tão incorrigível e incapaz 
de doutrina, como o areal tisnado que não recebe cultura: • 
os indoulos, que tem desejo de emendar similhantcs defeitos, 
facilmente se corrigem com o auxilio dos diccionarios, estu- 
dada lição, e frequência de pessoas mais instruídas. Como 
porém a pronunciaçâo incorrecta desfeia e obscurece o dis- 
curso, e de ordinário é causa de aduherações na oração es- 
cripta; e ha erros que, ou pelo não parecerem ou por inve- 
terados, se perpetuam entre os menos advertidos; diligen- 
ciou o nosso P. Freire mostra-los e desfaze-los, ao que des- 
tinou o presente tratado. Mas porque algumas de suas ob- 
servações são menos bem fundadas, e por isso podem gerar 
erros em sentido contrario, ou suscitar demasiados escrúpu- 
los, seremos um pouco mais minuciosos no exame desta 2.* 
Parte do que o fomos na primeira. 

Não merecem o labéu d^ingnorantes modernos (vide a 
pag. 8) os que admitem o singular dé certas palavras, a que 
o A. só consente plural jurando pelo testemunho de Barros; 
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fiou-se inteiramente nesta auctorídade, porque se recorresse 
aos Clássicos acharia em Fr. Luiz de Sousa passim o singa* 
lar alforge e assim mesmo em outros cscriptores. Farello 
também tem abonação Clássica, e alem disso o uso commuro, 
por exemplo, quando de ura homem de muitas palavras, e * 
muita basofiia de leres, amisades e protecções, se diz : — tudo 
aquillo é faréllo. A voz correspondente n'outras linguas tem 
singular : fiiffur cm latim, son em francez, hran em inglez, 
salvado em hespanhol. — Sêmea está no mesmo caso; e no 
singular se acha nos Diccionarios. — Papas é verdade quei 
nos livros e no fallar quotidiano tem mais geralmente plu* 
ral : mas também é certo que o auctor esqueceu-s^ da papa 
dada áscreanças.~Não podemos soffrer que sonegue o sin- 
gular aos nomes de vegetaes e de seus fructos, embora lho 
não dessem os antigos; todavia sabemos que o estilo de man- 
dar á fana em quanto a ervilha enche é muito antigo; e que 
nas corporações onde se votava por favas, muitas occasiôes 
se oflCereceriam de mencionar uma fava branca ou preta. 
Grão de bico diz toda a gente, até para o differenfar dos 
grãos cereaes. 

É falso que se não use o singular de bofes, porque os 
exemplos são frequentes nos Clássicos. — Tenazes e tezouras 
não devem ser privados do singular:' um instrumento au 
utensilio, por ser composto de duas ou muitas peças, não 
se ibade exprimir exclusivamente com a voz do plural. 

Pode o leitor confrontar a doutrina desta reflexão com 
o § 1.® do Cap. 4.® do Epitome de Gramm, Port. por Moraes, 
e seguir este ultimo. Mas porque o nosso A. seguiu Barros 
sem mais reflexão, não queremos deixar de transcrever o n.^ 
7 do § que acima citamos, por vir muito ao nosso caso. — 
«Nós dizemos os azeites, méis, óleos, assucares, manteigas, 
especiarias, pimentas, vinhos; leites; dar incensos; famas; 
os trens dos exércitos; as memorias; os quaes alguns gram- 
maticos dizem que só se usam no singular. Pelo contrario 
usamos no singular uma fava, um grão de bico, um tremoço, 
uma lentilha, a papa, o farello, o alforge etc; os quaes Barros 
ensina que só se usam no plural: » todas as forças de Sansão le- 
vou uma tezoura: «diz clle contra a sua regra.» — 
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A Reflexão 3.* — Sobre os géneros dos n^mes. 



Quando os géneros dos nomes não foram assignalados peh 
nalureza das cousas, determinou-os o uso arbilrario das Lín- 
guas, e tão arbilrario (quando applicado aos objectos inanima- 
dos e semse?LO, eás entidades moraes emetdphysicas)quede 
uma língua para outra varia o género de uma mesma cousa: è 
obvio o exemplo na palavra mar^ que lemos masculina^ bem 
como os italianos, v. gr. no seu adagio, Ioda il maré e tien^ 
ti alia terra: gaba o mar, mas fica em terra; já não é assim 
no idioma francez em que la mer é femenino; os hespaahoes 
fazem esta voz ora masculina ora femenina, é frequente di- 
zerem está la már mui alta: o mar está muito emjyolado. — 
Ha portanto muitas irregularidades na concordância dos no- 
mes, porque os adjectivos, que tem variações indicativas 
de género, modi(icam-se forçosamente pelo substantivo: neste 
assumpto é geralmente juiz o uso, alem de servirem de norma 
as regras que se encontram nas graramaticas. — k primeira pa- 
lavra que o nosso A. cita person(igem, é dtís dous géneros, 
posto que a praxe ordinária só lhe dê um, tendo por si a 
regra, que passa por geral, de que os lermos acabados en> 
gem sào femininos: igual género tem pelo uso corrente epi^ 
graphe, pyramide, catastrophe^ e do mesmo modo as figuras 
de rethorica apontadas neste artigo. 

Nào atinamos com a razão que moveu o A. a ir d'ep- 
contro aos Clássicos, que escreveram agua commum, porque 
nada mais natural que fazer este edjectivo commum de dous 
negando-se-lhe a variação de género feminino; ao passo que 
dizer agua commua^ casa commua, são desagradáveis e pouco 
delicadas expressões; e não cremos que seja rasào bastante 
para as acreditar a analogia de algum e nenhum, mesmo por- 
que ninguém hoje diz algua^ nenhua, — Aos nomes acabados 
em or dão os modernos a variação feminina respectiva, no 
que o A. concorda, mas esqueceu-se de mencionar que sem- 
pre fazemos commum dos dois géneros os comparativos, 
superior^ inferior^ ulterior, citerior, anterior, posterior. 

Quanto ás pertenções de Bluteau, citadas a pag. 11, n 
pratica constante dos doutos só adoptou pilastra, escândalo, 
e este ainda mais por ser escandula um plebeismo. — Quer o 
mesmo erudito theatino que se diga anecdoto, sem duvida 
fundado no adjectivo latino anecdotus, a, um (cousa que não 
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eslá divulgada: que tal é o sentido resiricto de anecdola), 
mas esta voz de origem grega passou do francez para a nossa 
Jingua, e todos pronunciam aneodota — Scisma usa-se no 
masculino quando designa separação da unidade da igreja 
por diversidade de opiniões^ posto que haja exemplos antigos 
do contrario: só o fazemos do género feminino no cslylo fa- 
miliar, querendo exprimir a apprehensâo errónea de algumas 
pessoas, que é o primeiro grau da doudicc. 

Os nomes apontados no ultimo paragrapho .da pag. 11 
foram empregados pelos Clássicos ora n*um ora n'outro gé- 
nero; porem a mais seguida pratica decidio-se pelo género 
masculino, em rasão da indole dos significados dessas vozes, 
e sem lhe faltar nos escriplores de nota abonações seguras: 
exceptuaremos todavia infante^ de que temos o feminino in* 
fanta, (designando pessoa real) igualmente com auctorisa- 
ção clássica. 

A§sim como o A. lembra ser arvore antigamente do gé- 
nero masculino, podia também trazer á memoria fim que 
era do feminino, exemplo — «a morte de outro velho de igual 
idade parecia-lhe espias ou sinal de sua Rin.» Palmeir. d*IngL 
p. 2.^ cap. 130. 

Syrtes se chamavam os bancos d'arèa movediços que 
tornavam mui perigoso um golpho, do mar da Lybia, tão in- 
famado por naufrágios que o seu nome generalisou-se a ou- 
tros similhantes baixos. — Scylla é um rochedo no estreito 
ài Messina, fronteiro á voragem chamada Charybdes, dois 
grandes perigos para os navegantes n*aquelle passo; do que 
nasceu a phrase proverbial «fugir de Scylla, cahir em Cha- 
rybdes. Empregaram os nossos escriptores muitas vezes estes 
nomes, mes sempre no feminino como no lalim donde os ti- 
raram: não vai portanto o exemplo do P. Chagas (citado a 
pag. 12) que contra todos os exemplos latinos e das outras 
linguas deu a Syrtos o género masculino: do mesmo modo 
não seguiremos o P. Godinho, que na Relação de sua via- 
gem, cap. 28 in pnncip. escreveu: — t». . passageiros, que 
escapando a poder de dinheiro do Scylla de Alepo iam dar 
no Charybílys de Alexandreta, onde o vice-bachá tinha logo 
aviso íiti quanto passara em Alepo, e sabendo que lá se ti- 
nha dado dinheiro não os deixava cá embarcar sem lhe da- 
rem outro lanlo. — » 

Não podemos n^gar que torrente^ tomando-se como sub- 
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stantivo én|ascu!ino; tnâs para dizer aiorr^ní^ como é vulgar» 
ha a desculpa dos parUcipios substantivados, que allega Mo- 
raes, vide a palavra ao seu Dicc: erp hespanhol e no ita- 
liano é substantivo masculino, e nesta ultima língua ha odi-^ 
minutivo torrentello. 

Não asseniimos á censura com que terniina esta rede- 
xao. A moral é a doutrina dos costumes: theologia, ou scien- 
cia, moral. Podeni-se adduxir sobre este ponto exemplos pró 
e contra; mas deve prevalecer o raciocínio. Entendemos^ 
que fwor«/ é um adjectivo. Dizemos a moial; subentende- 
se sciencia, ou acção etc. dizemos o moral^ subeniende-se 
procedimento, habito. etc — Se não concordarem com este 
nosso pensar, nio seremos tão pertinazes como os propugna- 
dores das formulas aristotélicas. 

Á R&FLExÃò 3.*-^5a6r^ o uso ds alguns advérbios etc. 

A respeito dos advérbios nunca e jamais^ cumpre esclare- 
cer os principiantes mais do que o A. fez, e mostrar o como 
se enganou notavelmente reprovando o usò dos dois reunidos. 

Nunòa traduz o laliin nunquani, em nenhum tempo. 
Jamais é o latim unquam, em tempo algum, vez alguma. — 
Nunca leva comsigo mesmo a negação: exemplo, este homem 
7iiinca me tratou mal: Jamais pede regularmente a negação 
expresssa, para fazer a proposiçàonegaliva: exemplo, não fai''ei 
jamais d que me pedis. -r-iVit^ica usa-se mais ordinária mento 
nas proposições que exprimei;n uu)juizo positivo: já/»rtú tem 
particularmente logar nas que exprimem interrogação, duvi- 
da, incerteza ele. -^Algunías vezes ajuntam-se ambos os vocá- 
bulos na mesma phrase para dar mais energia á expressão: 
ííxemplo; nitnca jámaia vos deixarei. Estes advérbios usam-sc 
ás vezes um pelo outro, como seassnas si^^nilicações fossem 
idênticas. \ià. Ensaio sobre os Syn. part. ÍJ^ pag. 189. 

A aucloridade dos Clássico, que o nosso A. tanto vene- 
ra, levanta a censura de pfeonasrtid que elle irapoz ao ajun- 
tamento desses dois advérbios na mesma frase, porquanto 
tê^se que assim os empregai-am parii dar mais vigor á ex- 
pressão: outro tanto praticam (ys^heèpanhoes: lê-se no Dicc. 
hespanhol, francez e huino de Gattel. tNanca jamas, o 
mesmo quo nunca porem com mais força.» — Vejam-se os 
exemplos (jue deste -c oirtros usos doíí meamos advérbios traz 
Paut. 2.^ 10 
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o ilustre A. do Gloss. de palavras e fi\ da Ling, franc. f>ag. 
80 c 81: acrescentaremos comtudo os seguintes. — tNunca 
jamais n'aquelles claustros so experimentou nem sentiu ar 
contaminado eto Fr. Luiz da Sousa, Ilist. de S. Dom. part. 
1.* liv. 1.® cap. 26 pag. 59. — «O candidissiraa forrausura 
da Santa Fét Vem e entra no meu coração, e n'elle estabe* 
leco teu asjsento immovel, para (fue nunca jdmais te descm- 
pare eic. — P. Man. Bernardes. Paraíso dos Contemplalivo9 , 
pag. 58. 

Cabe neste logar adduzir os exemplos seguros, qne o A. 
não achou, das outras formulas adverbiaes, mas parem e mas 
comludo, slygmalisadas também nesta reflexão, c a pag. 16, 
com a marca de erro de pleonasmo^ apesar de usadissimas e 
bem auctorisadas.— se o A., tato íido nas obras de Vieira 
^ue as cita a cada passo, nâo viu nunca jamais na carta 33, 
vol. S.^^yd^este mestre da iingua, muito menos achou as deguintcs 
passagens de Camões. 

Mas porem quando as gentes mauritanas, etc. 

Lus. cant. 3.^ est. 09. 

Mas porem de pequenos anímaes, etc. 

Lus. cant. 6.^ est. 18. 

Mas comtudo não nego que Sampaio 
S4^rá no esforço illustre e sinalado, 

Lus. cant. 10.® est. 59. 

Mas comttido com seu pensamento, quando ibe vem á von* 
tadc accarreta mil pensamentos vãos, que tudo para com eiU 
c um lume de palhas^ cie.— Caria 2.» escripla da índia a 
um amigo. 

Encontrámos portanto os exemplos em livros que não 
são de inferior notã^, 

O adverbio acaso com interrogação o correspondente a 
por ventura contra o sentir do A. Notai nas obras do vene^ 
ravel P, Chagas. 1—10, esta phrasc.— tilcaso é o traicr 
plumas?., isso deu a naturespa a uma ave.» C cm Brito, 
Cfironica de Cist. liv. l.» cap^ 3.*» iMas sd acaso a commu* 
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rÀàt^ét fôr tal que em iogar da modéstia se veja nelia disso- 
lução ele.» --Consultai também Moraes verb. poticentura. 

Na mesma pag. 13 que vamos analisando inculca-se 
uma opinião a respeito de assas que nâo se acha convenien* 
temente justificada. Confronte-se o que ahi se lé com as se* 
guintes crtações. — #A náu de Affonso de Alboquèrque esteve 
sete relógios de mar em traver cora assas trabalho, sem que- 
rer dar pelo leme. • Comment. d'Alhnq. 1." cap. 8** — «O 
que elia muito de ordinário fazia e com asÈás liberalidade', è 
Fr. L«ií de Sousa. Vid. do Arcé, liv. !.• eap. 2*** Entro- 
oiiiros, temos Esleí adágios: — A^sás caro compra quem foga.' 
— *i4ísrf« escaco ô quem das palavras tem do.-^Conclue-se 
qve se ajunta n$sús aos nomes e na accepçâo de ínuitú, em- 
bora nâo se tome então por adverbio, mas como adjectivo 
significando has^nte. 

Reparámos em que o A. incluiu nos advérbios as frases 
conjunctívas pasto que^ ainda que, que entram na classe das 
conjuncções adtersativas^ isto é, que modifícam as sentenças 
por opposição: os antigos grammaticos lhes chamavam condi' 
cionaes. 

Aqui d'elrei. A respeito desta expressão vogam opiniões 
diversas: dizem alguns que é uma phrase ellyptica; que a 
plirase por inteiro deve ser — acudam aqui os da parte d^el- 
rei; e que por consequência áque d'elrei é erro do vulgar. 
Com effcilo escrever áque d^elrei será defeito, mas não sa- 
bemos se errará quem disser e escrever ah que d^elrei, que 
pode ser phrase ellyptica da mesma maneira, começando 
pela interjeição ah, e abbreviando, por exemplo, ah que te- 
nham aqui os homens íelreii Não nus decidimos; como o 
diccionarista Moraes, a taxar de errónea a expressão ah que 
d^elrei; ao contrario (aleiíl do uso constante; que per si só 
não seria sufficiente) ha set;uros exemplos não só delia, 
como de idênticas formulas de pedii* auxilio, v. gr. á que 
<lo povol á que de Deus! Yejam-se os exemplos no Dicciona- 
rro publicado pelft Academia das Sciencias, entre outros o^ 
de Ceita no plural, e também neste numero o único decfgta* 
d*elreis^ de I). Francisco Manuel. *-Ahi mesmo se declara 
ser esta uma formula adverbial com que se invoca c implora 
o favor d*clrei:— e n*outros casos uma interjeição de quem 
s« admira: exemplo, f Á que d'elrei ! \ós vôdes aquellas 
iaciiina<. • — Jorg. , Ferreira, -^Vltf^ipo. 
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Nos Sermões genuínos do l\ Chagas, 9, 223^ enconlra- 
sc o seguiole período. — • Se os mesmos peccados são grilos, 
são brados, são á que de Deus tamainhos, que rasgam a re- 
gião das nuveas.» 

Á Reflexão Q.^-^Sobre a terminaçãa dos nomes 

demint^ivos 

Os diminutivos e os ai^gmeatativos sãa variafões dos 
nomes, que modifioam para inaia ou para menos os sigoifica- 
dos sem alterar na subslancia as ideas qae repí^eseutam: 
são poderosos auxilís^res do discurso, principalmente em lín- 
guas tão harmoniosas, como a nossa, a bespanhola e a ita- 
liana, sobretudo sendo empregados comparcimonia e a pro- 
))osilo. — Ha casos em que os diminutivos dão muita gfaça 
á expressão nas phrases fluentes e naturaes; oi^tros eo) que 
iium estilo, ou aíTectuoso ou p^theiico, em qualquer modo 
de dizer delicado e suave, não podariam ommllír-se sem 
desfalque do mimo e agrado da elocução, e ás vezes dos 
movimentos oratórios. Poremos para exemplos: o remate da 
celebrada oitava de Camões, 28.^ do canto 4.* 

E as mães, que o som terrível escutaram, 
Aos peitos os filhinhos apertaram. 

Outro logar de tão insigne, poeta ; nas Rim^as, Soneto 
30, que princÍ4)ia: 

Está o lascivo e doce passarinho, 
Cpm o biquinho as pepn<is ordenando, 
O verso sem medida, alegre e brando 
Expedindo po rústico raminho, ele. 

No estilo familiar e cómico é de muito apreço o uso 
elegante dos diminutivos, e entram felizmente nas i(:qni^s e 
molejos. Garcia de Resende, o chronista de D. João 8.*. 
mofando (na Miscellanea) das eslravagancias de trajos do 
seu tempo (1) accumulo^ todos estes diminutivos: — 

(1) Notê-se d6 passagem ha que tempos qoe isto vai, e o coma em todos os 
séculos SC atevantaram brados de ctasura contra as modts ao vestaario, ote« 
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itluito curtos ppllolinhos, ' 
Golpinhos e (.'apalinhos, 
•Fundas, pe<)ucii3S inulínhas, 
Gibdeíiinlias, barretinhos, 
EslreiUs caboçndinhaSj 
Pequenas liomJnasinhas, 
Eslreilíntias guarnições 
E tauilas mais mvençOes 
Pois que tuiJo^sâo cousinhas. 

Para sermos mnÍR eitplicicos que o nosso texlo, contr- 
-nuaremos aproveitando aigflniBs coHSas da que nesia maté- 
ria expendtíu, em «ua Granuaatica philosopliica, osa,bio plii^ 
lologo Jerónimo Soares Barbosa. — Os a ugra entali vos são os 
qnc com mudanta rta terminação augmeniam • sighificsçSa 
de seus pilmilivos, ou quanto á quantidade ou quanto á 
qualidade: de ordinário acabam em Ao, Como santarrão, 
(vbmrSf), 00 ein at como vithacúi, viRsiMit, óa em açó, 
como bichado, mestraço; isto os masculinos; qOe os femÍBÍ> 
nos tem pelo commum a teruiinaçào em ona. exemplo, mo- 
cetona, ou em a^a, «xemplo, lieaça. — Os diuieulivos sâo 
os que mudando a teri]uaat;ào <l« se(is primitivos lhes dimi- 
nuem m;' ... - 
inba, con^ 
quando o: 
o hiato p 
nito, do p 
acabam e 
e'm que h 
terminaçã 
peixe Iam 
brélf, de 
ota, exem 
raesmo, p 
ce^pção : d 
arquàte ir 

camillia, de que é mais vulgar caminha: raros são os em 
àto, exemplo pvrdigõto. 

Em snmma, em tal assumpto s6 a muita liçlo.eatilado 
ouvido para alteader á euphooia do periodo, 'podejn ser 
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guias prudentes. E' repreheQsível o abuso popular de Tazer 
a cada passo diminutivos «m ito etco, mais próprios do idio- 
ma hespanbol que do nosso, 

Não tem rasão o fiosso A. em dixer (pag. 15) •— aía- 
nico e não abaninho» — porquanto se i o primeiro é mais 
frequente, o segundo também s(^ usa e o traz J^âo Baptista 
Lavanha, na Viagem de Fiiippe 2.^, foi. 69. — Não a tem, 
onde, na pa;;. immedíata, escreve ^'^-4tp9»t0r pastor tinhot 
iifio pastorinha como alguns disem» — bons escríptores, entre 
elles Vieira e Fr. Luiz de Sousa, usam ora d'uma. ora de 
outra modificação. De flor também ha florinha, e de monte, 
imnlinho. e montículo. De grão è mais nutural e commum 
dizer-se grãoêinho ; e de eer^o lambem muitas vezes se fax 
veràoiinko^ — De rio alem áe riacho achamos a míudo riomio. 

A noss9 língua è mui rica neste gei^ro de derivação, 
^ue faz com que a sigQiHqaçãe de um primitivo tome om 
augmento enornoie, e delle vá descendo gradualmente até o 
cootfario eztremo de pequenez, como se vê nos derivado» 
de velhcao; vHhac^o^ veihacax; V0lkafuét0, felhaquinho} e de 
soberbo; 9oberbão^ $oberbaço^ sohtrbête, so^erbinho. 

k' fitvLBstXò 7.' — Sobrêloí partieipios viciados 

nã ^pronundaçâo , 

A doutrina do A. neste capitulo não nos parece lotei* 
ramente admissível; cstriba-se elle no uso dos Clássicos, e 
dá a entender que na distincção de partieipios regulares ou 
partieipios contrahídos só havemos de acceitarasformascom 
*me os antigos escriptores os modificaram, — Parece-nosque 
o participío contrahido sincopando, syilabas abbrevia apab* 
vra, e pôde ser com vantagem empregado na dicção poeliea, 
tão sujoita ao numero e harmonia, tão obrigada a empregar 
as vozes mais curtas e rápidas na pronunciação, pois qQ<^ 
nisto vai muito para o seu efTeito; porque de prosa alivanbada 

em forma de versos estamos nós de sobejo fartos. Disse Bo- 
eage, poeta de natural inspiração ; 

«Europa, curva^ oppressa, e quasi escrava.)» 
P^lo dictádo do nosso A. opprimtda era a pala? ra s^, 
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gundo os Clássicos, porem oppresM vem naturalmente doía» 
tim como outros muitos adjectivos que temos, por exemplo 
ignoto^ prompto, mixto^ ele. Todos nós sabemos, como da 
Índole da conjugação, da raiz do verbo, se formam os parti- 
ctpios: de reprimir teremos reprimido, àtsupprimir, 9uppri^ 
mido. Oppresso, represso, etc, não aio termos tão tommuns; 
mas quem negará que muito contribuem ^abstrahindo agora 
dos versos) para a concisão 6 vehemencia de um discurso 
oratório, maiormente quando a par da locução florída/or ne- 
cessário concentrar as ideas em breves phrases? Querer 
desterrar esias formulas da linguagem, é privar-nos da va- 
riedade, e is vezes da forija, comque nos podemos exprimir. 
— Accresce que o A. ndo peleja determinadamente contra to- 
dos os participios contrahidos, só contra aquelles de que nSo 
pdde achar exemplos; outros «ita qtie'nem menção merecem, 
como volto por voltado. 

Entendendo^se que alo achámos motivo para reprovar 
a syncope ou contracção nesses adjectivos oriundos dos ver- 
bos, sabendo-86 que approvámos, segundo as circumstancias, 
qualquer das duas modificações que tem em a nossa lingua- 
gem, appellâmos para o testemunho geral: e que nos digam 
se a flicto é reprehensivel só porque Vieira o usou poucas ve- 
xes, servindo^se mais de Mffligiéo; os italianos tem afflitto;Q 
os nossos visinhos hespanhoes as duas modificações como a 
nossa língua, e delias sem escrúpulo se sorvem. Vamos agora 
ler o que escreveu o litterato mais sabedor dos arcanos da 
linguagem a pag. 3 do tomw 2.^ do JSnmio tobrt 0s Synony^ 
mos. — «O cofição afflieto nãe fax esforço algum para sedis- 
trabír da sua dôr; antes esta se irrita mais, quando a que- 
rem combater. Para consolar o homem na aíQicção convém 
dar tempo ao desafogo e esperar o momento favorável, que 
é de ordinário quando a pessoa afflicta começa a fallar com 
uma espécie de ternura e eiTusão do coração acerca do ob- 
jecto, que motivou o seu penoso estado. »-^Dema is, pparti- 
cipio latino é afflictús^ e note*se q^e muitos que o A. repre- 
hende não são mais que traducçdes latinas, como, submerso^ 
erecto, ewtenso, incurso, taypuko, molesto etc. : nova rasão esta 
para sem reluctaneia se adoptarem. Exktíusto, abstracto^ eleito 
{eleclui) tem a mesma fonte; e o A. admitte-os ; e eis-aqui 
a flagrante contradicção de quem só olha para a auctoridades 
e não altende á rasâa das cousas : tanto mais contradicção 
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que a palavra oppressont$ia ohru se acha jaçtiíièada a pai?. 
I6i com Fr. Beraardo de Brito, que nHo é auclorídade de 
pequena monta. . 

Nolcmos mais qae o ter enipreíjado o auclor do poema 
a Santa Maria Magdalena a paíavi-a siisvitada cm logar de 
remscitaúo, não era objecio de reparo; por nãô ser exemplo 
clássico, nem ha\er susceptibilidade de erro em p^n lavras de 
Ião diverso significado, bastando a opposicAo da preposição 
re palp asdisttnguii<.-»*Ouererianios nós que esta preposição, 
que tão simplesmente compõem os verbos (>ara denotar ite- 
ração de acto fosse mais geralmente applicada, v. g.,:que 
assim como lemos repttii\ e retr&ceier ò recompor, usasse- 
mfos de recompor, por haver èasos em que este verbo ^vm 
roais explicito do que renovar, E' cousa celebre que uma das 
equivalências de renovar no Diccionario de Moraes érfcíwíe- 
çar^ onde cila a.Chronica de D. jQao3.^ e no corpo do Dic- 
donario na ordem alphabetíca náí-o Irazeste v^rbo, teridoin- 
cluido outras^palavras sem apontar auctorisação. 

A's AfiFLExõEs 9.* E 10.* — Spbre os erros commetíiJos na 

conjugação de alguns verbos, tte, 

O verbo, a palavra por eíccelleneia, a que cxprrmc os 
aotos e os jiiizos, sendo a que mais variações experiínfcnta 
par^ indicá^r e distinguir as pesséas, os tempos, às medi ff- 
caçdes relativas aos sujeitos, é por isso aq4ielia em que mais 
e por difFerente «maneira erram osindoutos;coecorrendo para 
isso não' poBCQ as conjugares irregulares, numerosas nas 
tinguas vivas, mas que o uso immemorial sanccionou, e con- 
verteu cm excepções permanentes 4as regias. A importância 
do verbo na oração ou sentença é motivo para os críticos se 
darem ao trabalho de apurar as normas da recta coiljugarão 
as anomalias adoptadas. « 

Temos por correntes as advertências incluídas nestes 
-dois capitules, cora poucas excepções. — Quanto aos verbos, 
tonslruir, destruir, despedir, cremos que seguir os Classtcos, 
Como aponta o A., é levantar uma questão jà i>elo uso de- 
cidida : não se diz agora, construe, desírm, nem oonsuíne\iOT 
consome^ postoque é innegavel ser essa conjugação melhor 
derivada das primeiras pessoas do presente do indicativo, 
evitando anomalias no verbo: menos rasão haverá para di- 
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«; irerbo deique jcsle se oompoem hz eu peço^ que m peçrt^ 
mas jM>r cansa de c^rtfundrr-se com o pa!iici|>ío despido ou 
a soa .termín^âo íeininin;!. E se a verbof medir é anómalo; 
porque o nqo ^serlo os com|>o$t(M de pedir, euja varbçâo 
aquuUe segue? 

Peioq4ic so lèor^tiffciiido de uni modoabsòluto a pag. SI 
« 25 poderá presiiniir-de que i(d<fré tão sómenre neutro, qunn- 
éo niuilas vexas é tã« .activo oortio ne.merifio: — quem 'ti2o 
dá o que dóe ndo alcança o que deseja 

. Sumira veiido*se que o A. ado|>la as variações irre^çutâ- 
res deste roíbo se e^õhecerá a justiça com qàe acímír falía- 
mos a respeito- do uso actual de outras varí-ações de dé^strufr 
t cúnsírnir^ e^àt «o^stimiV, q^e denvolia* com aquellesoA. 
inlromclte, vindo depois quasi a contradizer-se noparagra*- 
pbo do veròo mmir, acceiíando-llie expressamente a dircr- 
llciMia da regalar conjugação. Se os aniigots diziam consu* 
ii}€S^ con$umt^'è poHitíe na raiz deste verbo composto diziam 
igualmente $umes^ mmt. — Nos derivados do laiim sumo^ tX 
é que dizemos -4Mími?)^. r<f^i^mf. 

' Jitt«6»a^.-^i>^via o A. mencionar que nos Clássicos è 
freqtMnte o uso de JKii^r, versão immediata do infinito do 
verbo iatinã, /iluio^ assim como empregaram o participio do 
\iittmn\t titmbàkít : uras se lhe escapou aqui, lá reparou esta 
-ommissâo no. f ottabQ4an^ íeoiii que tiuda este tratado^; vide 
a palavra a pag. 143. 

» * ra/ar:*-Claro está que ^s exemplos são f)ará se pronun- 
ciar «ci;.mas nâo é exacto que mie se confunda como sub- 
lílaniivo seu, homonjnmo talle que se escreve com dois//. NSo 
fazemos caso, por desusada, da voz do imperativo, que usa- 
vam os latinos como formula de despedida, e que de raro se 
teimava por substantivo, v. g. como em Virgílio, mie ceter- 
**Hiwí, adeos eterno: a mais ordinária significação de «a/e cor- 
responde ao nosso trivial eumprimenlo^as^ft^m; tenha saúde; 
o dahi nascea que ainda nào ha muitos annos era appendf- 
culo obrigado em todôs os prólogos, qut Uâo findavam sem 
essa costumada saudação ao Leitor, que era também por força 
04 pio, ou benévolo. 

São mui justos os reparos sobre as abusivas pronun- 
ciaçOes, que se reprehftndem no fim da reflexão 9.*; a dou- 
tfioa^^que as corrige deve ser quotidianafnente exposta nas 
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aulas, poU que vemes miitios pre^ot debeniftUanIesygae 
todavia pela forca irreaifttivel do babito, caheoien erros ião 
torpes. A faita de atiençSo, queoiicoBf«odeas8e«;aiida8p€s« 
soas do plural dos pretéritos perfeitos do indicativo com as se* 
gundas pessoas do singular dosroesuios, ou estropia aquelles, é 
commum que a notámos em obras impressas; è vergonhosa tio 
mancha na pureza da dicção^ e qu^ .o eseriptor deve sempre 
desveladamenie evitar . por exemplo^ tm amaHes^ 9á$ amap^ 
ieii^ è vicioso modo4e coajugaçi^ que muito cumpre des« 
terrar. Igual censura merepe o erro no futuro do conjuocii* 
TO» também nas segundas pessoas do plural, quando pro- 
imnciam amarei, que é a vos do singular, ou. amareis, qn^ 
i solecismo, devendo dizer-«e amarite; contra elle insiste o 
A. na immediata reflexão, a pag. 33^ mostrando quando é 
louvável a uso da syncope. 

Ampliando e acciarando o texto do nosso A. (ReflexSo 
10.*) poremos por ordem as figuras da diccio. São estas as 
mudanças que se fazem nos vocábulos sem lhes alterar a si- 
gnificação : umas se empregam no uso gertU outras em es*» 
criptos de certa natureza e em determinadas occasiães, c 
todas proce|deram de se querer evilaroconcursoéeconsoan» 
tes que produz som áspero, e as eioopbdniaa, etc. : CMtri- 
buem portanto para fazer mais harm^^ninsa e fluente a Ihi- 
guagem. — Tem logar similhaut^s altertçõea par três formas e 
cada uma destas no prín^cipio ou no fim oa ao meio dosiro- 
cabulos : a saber — 

1 .^ Por aecrescentamento de syllaba ou letra : e são 
três as figuras desta espécie* *— Prothese. ou apposição, 
quand.o o accrescenlamenlQ é no principio das palavras, por 
exemplo, ajuntando-se ás seguintes a vogal a; atoar i ache- 
gar^ alembrar^ aseecegar, acredor, amostrar, e outras, que no 
principio usaram os nossos antigos, e. ainda agora usam al- 
guns poetas por causa da medida do verso: e mais as usa 
a genle rústica, que è a que mais conserva a antiga pronun* 
ciação, ateimando v. gr. a dizer re/ampodo como antigamente 
ae escrevia, -^Paragoge, ou posposigão, accrescentaodo-se ai- 
guma syllaba no fim da palavra : exemplo, felice^ Joanne^ 
Isabella^ pertinace, produze^ relnze: e o caso é que pelo que 
toca aos verbos, (como os dois últimos nestes tempos e pes- 
^a) outr'ora assim se conjugavam 4)or figura ou sem" ella. 
— Epenthese ou interposição (usada poucas vazas) intarca* 
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hindo«s6 «roa syiiaba no meio do voeabulo^ cMio quando os 
poetas em vez de Marte dizem Ma00rte. 

2.* Por subirac^ção, de que resultara outras ires iigurasw 
— Apherese ou abstracção, lirando-se ás palavras algumaa 
syilabas no prioeipio: exemplo, hébêda$, liança^ jforabébíh 
das, alliança; e mais vulgarmente m%é$ era logardeodíait^^; 
imda por ainda; té por até; traz por atraz^ ele. ^^ Apocope, 
ou mutilação, cortada alguma syllaba no fím dos nomes, coqm) 
quando' dizemos guarte lá em vez de guardaste eic.^^^k esta 
espécie 4e alteração pertence também a syualefa ou elisão : 
exemplos volgarissimos : do, da, de$te, lú^ por de o, dt a% 
d$ -estê^ lhe o; outros querem que se refira á metathe^e (de 
^ue tratareinosj por&B a nosso ver com menos rasio.r^Sym^ 
«ope, ou concisão, tupprimindo sylUba no meio da palavra; 
exemplo, tempWado^ perla^ imigo^ etêidoso, desparecer^ mér 
eto.« e tambcm na pronuncia corrente» dir^te^fiei^ fofr^ê^^heL 

8.® Por transposição e transformação 4as lettras pu syl<- 
labas; figura, que chamámos metathese; isto é €ol]ocando*>a« 
em ordem differente da em que se acham no vocábulo pri^ 
«Hivo. Pratica-se na preposição #m <}uando se troca tm ^ 
m em n e elide-se o t, v. gr. no, neste, encorporando-a com 
e artigo, ou com o demonstrativo ; — » nos infinitos dos rerboii 
por causa da euphonia suhstitoe-se o r por /; exemplo, díta- 
jKd-le, 0uvi'io, em vez de dt^or-o, ovvir^p; o /com o artigo 
fórera a uttima syilaba. motivo porque nSo gostámos de e^ 
erever dispo-h, ainda que alguns (mestres respeitáveis) ai- 
sim o ensinam, esiribando-se em que o / está subsUjluindo 
o r : — nestas modificações dos verbos faaer^ dizer ^ — fa^h^ 
di^la em vez de /íu-o, e dú-a, — e em idênticas, ha a me- 
tathese que converte o z em /;í)6s preferimos (hunvilde opi- 
nião) em logar de escrever a riqueza fa4o soberbo, pòr cor^ 
retilemente a riqueza o faz soberbo; perdão, se a^ outra pro- 
nuncia nos parece falia de gago ou de preto; nossos ouvidos, 
nesta conversão do z em {, não poderam ainda achar a ga- 
bada euphoniai*— Â mesma figura se emprega a cada passo 
transformando a preposição per^ v. gr. pelo em vez de />er a; 
mas nao se pratica o mesmo (como antigamente) com a pre- 
posição por: exemplo, pólo cm vez de por o. A metathese 
também muda amam-o^ temem-o em amam-no, teme^-no. 

Finalmente, para evitar hiatos nascidos do concursa.e 
colliâão das syilabas tinaes e iniciaes de duas palavras con- 
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«ectílivas, 'fVcqiienle«iettt€ fazemos o crase ou mistura do ar- 
tigo feminino a com o demonstrativo nquelle, conlPahimJo-í-se 
«Sim só a os dois v. gr. ápiellê em logar de a aquâlle. — 
^bre o assumpto que temos tratado lea^e com atteacão a 
-Grartimatica [>tYÍIo$ot)hica de Barbosa, estampada cm 4822 
peia Aead^mia das Seteircía^ de Lisboa. 

As breves noo()es, que ficara expostas, parecerão d al- 
guns liellores n^ats próprias de uns elementos grammattcaes 
'^ue 'defuma nota : considerem porem que nem todos estão 
habilitados com estados que as dispensam ou com òs livros 
^uc as podt*m ministrar; vejam que por ellas sehsrdeafferír 
€f rectificar lodo o eonfuso cootexto desta Reflexão 10.*-— 
D'ellas se callige 4} nenhum fundamei^íodas primeira^ qn^ 
Ijor^e litifias da pag. 31 quasi no fim dt mesma Reflexão.^— 
Quem ha de ir com o A. quando aflirjna que «dizer antes 
d^hoiílf^ é Mhr com o exemplo tirado |do vulgo?» — Antes 
é adverbio e «So preposição. Antontem^ que o A. ãpprova, 
^ que devemos ter por plebeísmo, porque jô notámos (ct>m 
í^barcs Barbosa) que a gente rústica é a mais aíTerrada aos 
fiio<h)sde pronunciar antiquados.— ^Que desnecessidade èiw- 
7) regar o apostropho, para dizer c'o seníiáB «f^ío, quanda^é 
tiatumhssimo proferir eom o sentido ?... iVtsío em vez de fm 
iêio é pela figura metatliesc, que jà explicamos. -^Pertender 
íjue é ninis se^úto nalguma oemsião do que ^m alguma oç- 
tàsião^ n algum sitio do que em algum sitio é (alem decoiisa 
desarr»soada) cofltradicção eom o que liça escripto neste mes- 
tód capitulo, pag. 3© in princip^^^, . . hoje. não sei a porque, 
Jiào vejo tio usada a preposição em junta aos artículos o^ 
D5, a, as, como os articules wo, no$, «o, na^. -^ Verdade í» 
que o A. nâo affirma posiii vãmente que é mais seguro o uso 
doqueelle chama naquelles casos apostròpho, e nós meta- 
these : mas c<)mo a maneira porque se exprime pôde susci- 
tar várias interpretações, não quizemos metter no escuro 
este reparo. Aposlropho ou viracento é o signâl da synale- 
pha; lao escusado para indicar na prosa esta figura, como 
paYa a metaihese. 

Pelo que respeita à excepção, em os nomes de Santos 
<iae principiam por consoante, dos nomes[SanloThomaz, 
Santo Thomé, confessámos que a temos visto estabelecida, 
ignorámos porém o fundamento, salvo se o formos buscarão 
tiso cego dfalgtms; n€o se podendo allegar a rasào d'etipho- 
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nia/porquanlo bem desagradável ao ouvido é o dissonante 
concurso das syllabas tó /d.— SempriB os cscriplorcsdasnoíí- 
siis cousas da Ásia chamaram São TUomé á moeda de ouro 
que fora mandada cunhar por Garcia do Sá. — Os Jesuilas 
abbreviavam o nome do aposloio do Orieule dizendo o Sanlo: 
Xavier. 

Á IUpuxao lâ/^-Focaftw/^no dô palavras^ que 
correm com prQmnciações diversas. 

Postoque em oiateria de pronunciaçàio ha opiniões,. que 
apesar de contrarias se podem de pane a parte defender já. 
com as armas da etymologia e da ctpaiogia. já.comoau.xilio 
das aucloridadt^s ciassicas^ tenu^.s. ha em que será capriqbo 
náj(^ seguir o uso bem fundado. Ao uso confessa o qosso A., 
que se sujeita, chaniando-lhe o arbitro tyranno das iingu(^$ 
vivas: comtudo ás vez^es se desviou deste bom propósito, as-, 
sim £omo n'alguns legares adoptou pareceres destituídos, u 
nosso vêr, de justificado fundamento: — Sobre esta Reflexão. 
IS.^ fizemos lambem alguns reparos,, que, poremos segundo, 
a .ardem de vocabulário que o A. empregou. 

, Abestruz — Abelarda: nomes de duas aves.-^Náo ve- 
mos rasão para se reprovar atieslruz, que icm exemplos clás- 
sicos, e visos de ser derivado de avis struthia: nos livros 
hesjKinboes l^mos apedruz. — Uns escrevem ab^tarda, oulros 
hatarda; iiiisXcs últimos é o capitão José Monteiro de Carva- 
lho no J)iccion. Porin^}^ de plantas, ^rb\istQS^ animais, etc. 
a pag. 79; ediç. de 17Ç5. — Observamos que o nosso A, 
estriba-se muito aa Arte da Caça, mas esta obra sempre npi^. 
)>ar$iee4â suspeita, em ponios<ie linguagem, por ser mal e, 
incorrectamenie impressa, crivada de erros, até de regência 
de oração: nào queremos dizer que nâo abuada em muitos 
leruâos de falcoaria. 

. Abominosê por abominável já semodiz„ etc.— NósaccKi- 
selbar^mos qu^ se di<{u ^pporluuamenie, a^sÍM) çom^.^òomi-; 
íki^ndo: — Ires variações, imitando o /atim, as quaescQotri- 
bueHi:.para a riqueza da lingu«i. . , 

Absolução: não obstanjte vir immedialamente de absolu-, 
tio,, tem querido o uso que /absolvição se derive de absolver,^ 
ao passo qw* de resolver se tira resol^çáo, — Não ha,, para 
qtte se reproye a, pariicipio aíf«v<rií<o, P;as?iyo át^ (^ueaí^e^/o 
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é contraceno: absoluto é que deveremos evitar por ciosa daho* 
monyinia com o adjectivoque significa iodepcndenle, livre, ele. 

Abundoso: como rejeiía-io, citando só o exemplo d'auctof 
d'fnferior noia» o do Foema da Deslrnição de Hespanha? — 
E' de muitos e bons, inclusive Barros: tem carta de naturifl 
da nossa terra, e como tal cumpre recebe-lo. Da -se porent 
outra rasão: a do valor deste vocábulo comp.arado coih o seu 
synonimo cUmndante. Para idênticas yaria^ôcs sirva de regra 
a seguinte observação. — «A tefmiaaçôo em anU àp partici- 
pio do presente denota a acção actual ou o estado da cousa 
no momento de que se falia; o que acontece e se faz de pre- 
sente; o facto ou as suas circumstancias, ctc. ^ — A termina- 
ção em oso denota a qualidade ou propriedade natural, n 
força, a iíiclinação, a paixão, o 4)í^bilo;emrim ás vezes a ple- 
nitude, perfeição, excesso, ele, de alguma qualidade ou ai;-* 
cidente. — A colheita v. gr. é abundante^ o terreno é^im- 
doso; se alguma vez dizemos colheita abundosa, é para signi- 
íicannos o excesso, a plenitude da abundância. Os pastos são 
abundantes quando queremos exprimir a aetuat producçâo 
de um paÍ2 relativamente aos rebanhos que alimenta; e sao 
abundosos, quando queremos exprimira fecundrdade da ter» 
ra, que os produz em grande abundância, ou a plenitude da 
aciual producçáo.» — Vide, com mais exemplos, o Enssi0 
^obre Synonimos, 

Abusão, nâo corresponde exclusivamente a abtiso^ nem 
é antiquada.* — Abusado por enganado, illudido, parece galli- 
cismo. Os nossos diccionarios não trazem este adjectivo; mas 
viilgtirmente se diz homem abusado o que cré um abusões^ 
mi em ridículas opiniões populares; e Madureira nasuaOr- 
ihographia diz algumas vezes: ateste vocábulo anda abusado» 
isto é, eiTadamente e^cripto ou pronunciado. Gloss. de Gat^- 
licisn^s pag. 3 da ediç. m 4.® ' 

Acordo: é de todos os antigos; porem o uso, ao quai 
o A. dá multas ve2es vénia (e tanto que por ocder ao uso 
tolera Mtn erro : vide almargem) tem introduzido na |>ratiC{l 
diária, até forense, a palavra ocor</«o, banindo a outra; como 
aconteceu com acostar que se antiquou; acostumar^ que só 
s^c diz pela figura prolhese (vide nota á ReCexâo O,»); eac- 
quirir, melhor derivado do latim, iK>rem substituído por ai- 
quirido. — Nâo é exacto que os antigos só dissessem açorar c 
acçstumar; o partlciplo de encostar^ encostada a, se aclm 



muitas vetes em Lucena e outros; e quanto ao segundo verbo 
citaremos Camões. Ode 2.* versos 13 e II. , 

O sofTrimento tristo costumou 
A pena, que padeço. 

B apraz*nos este exemplo cm verso, porque o poeta naa 
se viu obrigado pela medida a desfazer a prolhese; se es- 
crevesse acostumou^ o verso ficava igualmente certo, fazendo 
a elislo do e de triste para a primeira' syllaba do verbo. 

Afeitar por enfeitur. O vocábulo a/frites díffere de fn- 
psiU^ em que estes são ornatos e atavios què aformoseam; e 
aqitçiles slo ornatos sobrepostos, affectados^ equedesfçiam: 
portanto o primeiro que por capricho do uso se antiquou deve 
sitr restitmdo á sua posse. Lea-se com attençâo, na 1.* -parte 
do Ensaio sobre Syn, o trrtigo 184 a pag. 198 e 199. 

Affligido. — Vejo*se o que escrevemos a pag. 15! ; e a 
'mesma doutrina sé applica a apprehenso^ vide pag. i2. 

Ajustamento, -^ià Moraes traz ajuste^ que em nos.so 
entender deve usar-se, porque sempre é palavra que nos 
poupa duas syUabas. 

Almotacé o\i almotaeel é termo de origem arábiga como 
o cargo que signijica: em Hespanha diz-se almotacen. Al- 
motacel-Mòr era cargo da cnsa real e do reino, a quem per- 
tencia prover de mantimentos a córle ou casaád'elrei onde 
quer que estivesse : vide J. B. de Castro cap. 11 da 2.* part. 
do M. de Portug. ^^ Almotaeel nào é erro do vulgo; assim 
delíamos nos melhores escriplores e é a pronunciaçfo que 
parece adoptada pelo Diccionario da nossa Academia das 
Sciendas. 

Alienaria: preferiremos sempre, apoiados em boasau- 
ctoridades, contra o sentir do k,, altaneria; deste modo se 
escreve também no idioma castelhano. 

Alvenel: ahener foi como escreveu Fr. Luiz de Sousa: 
e com elTeito tem mais analogia com alvenaria do que alva- 
nel e alvinéo. Pode ser que a troca do r em / procedesse 
de lapso de penna do A. ou do seu copista. 

Amargoz, ou amargos: nâp é erro vulgar como o A, 
aQirma; é dos melhores escriptores da Lingua, como podo 
ver-se nos diccionarios. Amargor^ amargo (adjectivo subs- 
tantivado) amargura^ amargnesa^ eaiwarjoi', lodos exprimem 
igualmente o saber de cousa amargosa. 



Anifaças Q ameaços, TaolQ escrc^viam Os Clássicas de um 
como de outro modo. 

Antiado : è palavra que não vem nos diccionarios: nâo 
podemos adniillir o lalinismo do A., porque enleado em la- 
lim é prmgnns. Os hespanhoes dizem entenado. Delles lo- 
inamos a palavra aiúeado, ainda quo nàa a irazgni ps ttossos 
vociíbgiarios, para s^igoríicar uniu 'CÔr amareUa eomo- a da 
pelle d'anU curlida* 

Apertura: Vieira também usou de apérjto^ alie é hoje 
o adoptado com intjnidade de exea)pt<|s.purQs. 

Arenoso : diz, que é melhor do. que ure^nto^ sçtbretudo 
em poesia. — Nào sabemos porque?;.. Eia. poesia» aferii/a 
ollerece mais uma rima. . ^ 

Ascoso: não p termo só por raedjcos émpir«gíados, e 
por escripiores de inferior uola, porcjue de certo o auctor 
não lioba nessa conta os Clássicos p^ro$; Arraes.queOusou 
no Dial. 9.® c. 1.°, e Lucena no. Liv. l.^^ça^p. 4»® , 

Aspergido: lem xMadureira rasào para a^miUir.tftfpí?r*o, 
que é immediata versão do húmaspersus e côm0, Ul parti- 
cipio do prpterito do verbo aspergir, A'cerca de parlicipios 
similhantes veja-se o que escreyeuios a pag. 150, 

Assegurar: assoprar: podíamos a rcíí|>^iLode$^es verbos 
referir-uos ao que dissemos da íigura prplhese a pag.. iaá« 
ou. meramente ao goslo q.uo tinham q^ antigos de juntar a 
apposição a a muitos vocábulos que começam porconsoar^le: 
— nâo devemos, porém ommitlir que .^^i^umr é. dos melho- 
res Clássicos, entre elles Barros» e lambem o usou-o^umes* 
missirao Vieira, cuja auctoridade o A. cita. em cofilraria:; 
soprar abona-se igualmente com auctores seguros. OA.Jog» 
na pag. ÍMimediata linh, IG nos dá urp exemplo na siippres- 
são da primei r^ syllaba a da, palavra avatUag^^í^* 

Bombear, Temos que fazer ne^le parij^rapiVomn grande 
reparo: dá o A. aieqtender que não se. ha de asar o. verbo 
ésbombardear, posloifno seja doCamõest: con^- etíeito esio 
priiicipe doiS íiossos poclas assim o tv^z Jia,; <5ãí. 90** do 
Canto !.• , . • 
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Nào se contenta a gente pprtiíguc^. 
Mas, seguÍMdo a viclpria» (^str^ue e mat^ ; 
A povoação sem muro e scn(i defeca . 
Esbombardca, açceudc^ e (Jeslwirata^ - 
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Como poderia diaer-se que o Caínões quiz fazor mais 
cheio o vèr$0) accréscenlando aquella syllaba, vejam-se no 
Dicc. de Moraes os exemplos de if es preclarissimos prosado* 
res, Barros, Góes, e Fr. Luis de Sousa.— E* cousa singular 
que muitas vezes coUvóm c allegam-se as auctoridades dos 
que são tidos por meslres da liuguagem; u'outra occasiâo náo 
fazend peso na balança de alguns crilicos; não nos parece 
justa esta rejeição^ quando o exemplo nâo fór manifesta* 
mente contra rasão, ou se não possa reputar erro typogra*-. 
phico. 

Borjaçote: se o vulgo chama a esta casta de figos ver- 
melhos lerjàçotes tem por si a auctorisação do Padre Lo* 
cena^ e do sábio antiquário x\ndré de Resende, qualquer dei- 
les de mór valia que o versiíicador Manuel Thomaz. 

Cancro: no sentido cm que o traz o auclor, não accei- 
tamos a sentença. — Câncer e ura siguo do Zodiaco, e por 
tanto um termo astronómico que se reputará technico, de- 
vendo conservarse a feição latina. Quem quizer traduzir 
chame-lhe o signo do caranguejo. -—Em Clássicos, talvez que 
no citado Vieira, se acharão exemplos de Câncer. Vid. Fr. 
Bernardo de Brito, iíonarg. Lusitana. 

Carabina: não pode seguir-se a etymologia, porque a 
palavra clavina está por assim dizer-mos decretada, por ser 
a de que. usa o Heguíameuto de Cavallaria. 

Cavalhéro: è acastelhanar de mais a palavra caoalleiro, 
de que os escriptores antigos usaram: postoque, fazendo li- 
quido um dos lly queiram alguns coju esta modificação deno- 
íar o homeiji bem creado e de bizarro porte, para diíferença 
do cavalleiro qua servia no exercito. 

Cerce: como diz o A. (applicando o verbo) coríar cerce, 
é frase genuina; mas neste caso é cerce um adverbio; se dis- 
sermos cortar a^s pernas cerceas^ teremos um adjectivo que 
é de todos os Clássicos. 

Churma: o uso tem feito prevalecer chusma, que tem por 
si a auclpridade de Lucena, aind i quando se quizesse des- 
prezar a, onomatopea, que é mais significante na palavra 
.chusma para' designar gente confusamente amontoada. Se a 
tomarmos para entender a tripulação dos bavios, mais nos 
auctorisam os historiadores da índia com o verbo chus^ 
mar, que se acha bera exemplificado no Diccionario do 
Moraes. 

Pautií 2.* > H 
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Consiitninte: verdade é qae temos paciente de fatiens, 
pmitentw de pcsnilens, mas lambem pronunciamos pedinte^ 
oumtíUy que se derivam de petens, e andiens.-^ConstUnin* 
te é termo forense; ha logo a faculdade jurídica que o auc- 
torísa . 

CiMsario: os anlJgos taqnbem disseram muitas vezes, e 
por ventura c^i melhor dcrivaçào, anda a corso: log# 
GormriQ^ é vo2 mais pura: cossario on cossairo só diz hoje a 
plebe. 

Curvidade: não vemos rasão para usar esta em vez de 
curvaluri; enipreguem-se ambas segundo convier: e baste pa- 
ra defcza da segunda a palavra quadratura. Nâo me lembra 
encontrar em livros modernos de malhematica curmdade] e 
ha de se notar que nesta matéria são os livros modernos os 
textos genuínos. 

Decurso; discurso: cora qualquer destas palavra? expri- 
miam os Clássicos o espaço ou successâo de tempo: a máxi- 
ma parle dos modernos só empregam nesta accepçáo a pri- 
meNSf reservando discurso para serie de raciocinios: distin- 
cgâo em nosso entender bem adoptada. 

Demostrar: hoje dizemos demonstrar^ como exige o ri- 
gor da etynkologia latina. 

Dependurar: engana-se o A. neste §, porque pendurar 
acha-se escriplo pelos Clássicos, assim em verso como era pro- 
$a, sem excepção de Vieira n'alguns legares. 

Derrubar: são ainda mais nomerosos os bons exempíw 
de derribar: baste um àt Camões: Lus. canto 6." est. 37:—. 

Começam novas forças a ir tomando^ 
Torres, montes e casas derribando. 

• o nosso A., grande apaixonado de Vieira, olhou só para 
as paginas deste grande escriptor, sem consultar outros igual- 
mente íllustres e beneméritos da língua. 

Desapegar: admira que se diga que não sabe fallarquem 
pronuncia despêgol Então não soube faltar Vieira; veja se este 
A. citado cm Moraes na palavra despego, — Igualmente são 
Clássicos desprazer^ desperceber etc. E quando mais rasão mo 
houvesse, tínhamos a liberdade de fazer a syncope, como dei- 
xamos notado a pag. 155. Combine-se o que escrevemos abi 
com o que dissemos da Prothesena pag. 154, ena 160 terk* 
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megwar.^^lgúú é a semrasaó a respeita do vocábulo ajuntar, 
a pag. 96. 

J)espeiaçado: não é exacto que seja termo mais puro que 
espedaçêdo: abonam este muitas citações de bons prosadoras^ 
que os Diec. trasem. 

Desvariar: 'Temos por fim apontar os descuidos, escusa* 
mos accumular citações: veja-se esta palavra, e lambemdeí- 
vairar nos Dicc. da lingua^ e conhecer-se-lia q\xe o ultink); 
verbo não é phantasia do vulgo. 

Dissimulava^: Aqui forliiicaremos o juizo do Â. com a 
sentença do Ens$ia sobre Syn. a pag. 192 lom, 2.® — «A dís- 
simulação não é odiosa conM> a simulação Â simulação é sem- 
pre um vício; a dissimulação e muitas vezes útil e pode ser 
dtctada^pela prudência. Ninguém pode ser obrigado a Diani^ 
festar a todos e em todas as occasiões os seus senlimenlos; 
mas todos tem obrigação de não usar de falsas apparencias, 
com o presuppo^to de enganar os outros e de os induzir em 
erro.» 

Emposar: apossar -se é também Clássico: vid, asdiffereo^^ 
ças entre este e usurpar^ invadir^ ctc.apig. 194da2.^part. 
do Ens. sobre Synon. 

Encavalgur: nâo prevalece o dizer do A. contra os Aue- 
tores que disseram camlgar: muito aborrecemos palavras 
estiradas por maior numero de syllabas; fuja-^se de as em<* 
pregar quanto fór possivel;'usem-se porem parcamente se a 
euphonia, a medida métrica, ou outra qualquer rasão tm- 
períosa as requerer. Tal é íMssa norma^ que os prudentes 
seguirão. . 

Enojado: — que audácia chamar expressão plebea «no/a- 
do, de que estão cheios os livros Clássicos! Nós temoã que o 
mais acertado (uma vez que não possuímos systema philoso- 
phice de linguagem, e que talvez se não possa obter com- 
pletoj ser^ citar as auctoridades, a maneira dos compiladores 
dos vocabulários, e deixar a escolha ao gosto litterario do cs- 
criplor: — nunca proferir sentenças que as provas desmentem. 
—Já temos repelido que onde a força da inèucção e analo- 
gia não obrigar, o melhor será consultar o uso; quando não, 
fique livre b prudente arbítrio. 

Epitéto: a fraca auctoridade se encostou o A., não por 
ser de Jacinto Frejre, mas porque a citação é de verso, on- 
de a medida violentou talvez o poeta. Melhor fundament(^ 



164 

teria achado em JoSo de Barros , que na sua Grammatiea 
frequentemente diz epitéto; mas ainda assim ha de predo- 
minar o uso constante dos doutos que (ao menos moderna- 
mente) dizem á uma epitheto^ que na língua grega signi- 
fica o mesmo que na latina adjectivo, isto ô o úpposto ou 
ajuntado ao substantivo para moditlcar^lhe a significação. 

Escuridade: cegou tanto ao A. a escuridade que nio 
pôde lêr em Camões na Canção 3.^ estrophe 3>: 

Esta é a luz, que arreda 
A negra escuridão do sentimáito 
Ao doce pensamento. 

Pela mesma cegueira rejeitou obscuridade^'*iermQ'áe bons 
eKcriptores, e que diz ainda mais que escuridade; abonado 
aliás pela filiação latina. 

Èxacção: reprova-se exactidão. Lemos no Gloss, de Gal- 
licism. o seguinte. — ^Exactidão do francez exactitude: d' an- 
tes dizíamos exacçã^, que e mais Claòsico, e mais conforme 
com a analogia; C«iatudo/a?aíí/íítóo parece não desmereder 
a preferencia, que hoje tem alcançado no uso vulgar, se 
quizermos evitar o encontro das differenles idèas que oSerece 
o vocábulo exacção com o qnal expriminws a cobrança ou 
arrecadação de tributos, e talvez o rigor das cobranças fis- 
caes, assim como aos encarregados destas chamámos exae- 
iores. » 

Genebra: pouco pode a raslo do A. contra o universal 
uso em contrario. — Não podemos deixar de notar aqui um 
erro torpe, em que frequenteinente cáe o vulgo dos nossos 
traductores de francez, que são como Deus sabe. Se pelo 
texto francez emcontram a palavra Genève, vertem-na p^r 
Génova, em vez de dizerem Genebra: e quando acham Genes, 
que é a verdadeira Génova, como não sabem o que façam, 
parece'lh€s sair airosamente deste embaraço, não traduzin- 
do, mas repetindo na sua chamada língua porlugueza a mes- 
ma palavra Géties. 

E* verdade que o erudito Joaquim Jos6 da Costa e Sá 
no seu Diccionario Francez e Porluguez — Lisboa 1784, caín 
n^uma cquivocaçào, talvez ainda mais reprehensivel, ver- 
tendo a. Genes por Genebra^ e a Genève por Génova, Mas que 
não passou de equivocação, ou lapso de penna se colhe ão 
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onlro seu Dtcciònano Portuguez^ Franeez, Latim, Lisboa 
1794, aonde refrte exactamenle Genebra por Genève, e Gene- 
va por Genes; á 1.^ das quaes corresponde do latim Geneva, 
e á 2.* Genua. 

Genuflessorio: a verdadeira orlhographia áesta pa-Iavra, 
e em que lodos concordam, por ser derivada do latim, é je- 
nuflexorio. ^ 

Humillimú: veja-se o que o A. deixou e$cripfò na Refle- 
xão 4 * a pag. H. ' 

lUuso: ninguém com bom fundawioqto pode reprovar 
o participio -passivo deduzido da índole dfi' conjugação de 
seu respectivo verbo: neste caso eslá í/ítidWo, que proce- 
de do verbo illndir: illuso também é muito isrpfOveilaveK Vid. 
o que dissemos nestas notas a pag. 150 e 15). 

Iman: os cultos hoje pronunciam twa», aceenluando a 
ultima syllaba só quando designam certos minisiros do A^ 
corào. " 

Imigo: este § fica respondido a pag. t55» 

Impunido: acabámos de ver qoc nâo cohscntci i4ludidOf 
que c bem derivado; e agora quer mpmido, quando náo usa- 
mos tm/)MmV;e ao passo que rejeita impune^ vocábulo latino, 
mui expressivo, necessário, e por isso frequente. Se tivesse 
rasão, deveríamos dizer immunido e nâo immnne. 

Inexhausto; inexhaurivel. Como o A. não recebe a, esto 
ultimo, citaremos o seguinte logar do Glosmrio pelo Sr. D. 
Francisca de S. Luiz* — «Os nossos Clássicos disse,ram sem- 
pre inexhausto; mas inexhaurivel conforma com a analogia, 
é adoptado pelo uso geral, e já vem nos^ff^íaí. fiou. da UMv^ 
de Coimb. t. 3.^ c. 1,^ u. 1. aonde diz: — ainda qoe as 
scienciâsmatliematicas são tantas, e cada uma delias de tao 
grande vastidão e inexhaurivel fecundidade 6tc.»--E pouco 
antes na mesma pag. fallando de inesgotável^ diz a mesma 
respeitável auctoridade que — «é innovaçâo, imitada pOr ven- 
tura do francez inépuisable Comtudo.se parecer neces- 
sário, náo é contra a analogia. Nós preferiremos sempre inex^ 
hauriml.f) i 

Jesu: cremos que o Sagrado Nome do Redemptor se ha 
de* escrever como se lô na Bíblia, e por isso diremos Jes^ns. 
O sábio P. António l'ereira de Figueiredo deu á luz um 
opúsculo intitulado — Breve demonstração de como em portu* 
guez se deve escrever e pronunciar o nome de Jesus quan- 



m 

doimvteiiâtamente ujíht segueo nomeie Christo — 1784 

Justiceiro, justiçoso: Yejam-se estes dois vocábulos em 
Moraes, e ao mesmo tempo o Ensaio sobre Syn. no artigo 
240, onde v^iti as citaçdíes de Vieira c Arraes que aclaram 
a matéria. 

Loeotenente: diiàuz o Â. q exemplo de lugartenente que 
tirou da Mj^^irq* Lu»it. e poderia citar outros, mas por de- 
masiado aferro a Vieira prefere a primeira expressão. Os 
bespanboea taml^m «strevem lugartenente^ e nós temos o 
mesmo habilo^ com a diiferença de substituir o u por o em 
rasãoda etymologia latina, Ipcuni tenens, 

Lumiar: muitos Clássicos chamaram limiar a entrada 
ou soleira das portas e por certo com bom fundamento no h" 
íitúlimeni inis, de queaefez o verbo expressivo eliminar. Ou- 
tfos com mseoos rasão escreveram lamçar. Que antigamente 
se escrevia também lumiar não padece duvida, ató porque 
assim é de ha multo nomeado um-logar na estrada sep- 
tentrional de Lisboa , a pouca distancia dos arrabaldes; 
como sigaificando a palavra a entrada da cidade por este 
lado. 

Mancheia: dis-^se por maior facilidade de expressão; 
porque coherentemeute deve dizer-se mão cheia: é o mesmo 
que punhado. 

Maneari o mais seguro, quanto a nós, é pronunciar mer 
near em qualquer das duas acepções apontadas, porque nos 
não parece, a vista, dos auctores, bem estabelecida a diffe- 
reaça que neste paragrapho se aponta, 

Men$ura: é termo puramente latino; pode servii* n'al- 
gamas occasiões ádisposiruo do escriptor babil, mas na lin- 
guagem corrente temos medida, adoptada pelo uso geral, e 
repetidíssima nos Clássicos; assim como o verbo medir que 
nasce do iniinito metire. Foi mn uccesode enthusiasmo anti- 
quário no A* a força com que perlende a esmoe atravez reha- 
bUitar overbo mensurar^ eo suslantivo análogo. 

Miude: c necessário notarmos neste logar que os anti- 
gos diziam a miude por modo adverbial, e que também em- 
pregavam a cada passo o adjectivo miúdo, bem como ossrd- 
verbios miudamente^ miudissimamente (que é de Vieira) o 
superlativo miudississimo^ e o diminutivo miudi»Ao. — € Mo- 
raes na traducçâo do Compendio da Historia Porlugueza usa 
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do verbo miudear em logor dedelajhar oa r<'feríf peto miudõ.if 
D. Francisco de S. Luiz, Gloss. verbo Detalhar. 

Modôrva: o exemplo do P. Chagas, de pronnncfaçno vi- 
ciosa Bâo é para se antepor aos melhores eècrí^tores aiitígos^ 
que sempre disseram modorra: madorna, comoaquelle escre- 
veu, ò erro da plebe. 

Movei: seguindo a exacta derivação de m0bitu e a ana- 
logia de mobilidade, devia dizer-se móbil: o nSío segtiir-sé 
este preceito procede da pratica constante, que adeptou a 
primeira pronunciação. Applicaremos o epiphonénta do A. nèt 
mesma pag. 97, linh. 35: tanto pode o nso\ 

Monicordio: pertende o A. seguindo Barreto achar Uma 
das raizes deste nome no grego monos, {tm); susperlâmosqtie 
se engana redondamente, porque o inslrtfmento assim cha- 
mado (hoje em desuso) não tem uma corda só, senão mui- 
tas. Alem de que o mesmo em hiinett é manichordièn, cm 
hespanhol manicordio c monacordio. Em tâtim acha-se mo- 
nochordtm^ immediatamenie tirado do grego, mas signifi- 
cando um instrumento com uma só corda estendida, 6 escala, 
para se conhecerem os intervaltos dos son^; por consequên- 
cia não é a espécie de espinhèta a que ehamavamòs tnant- 
cordio. 

Mostra: amostra é igualmente Clássico; é até de Vicfira 
que o A. muito cita e acata. 

Olivel: leam os curiosos os artigos MePtolivéluo Die- 
cionario de Moraes, e conhecendo a derivação deste ulti- 
mo termo e os muitos c bons exemplos em seu favor, pas- 
marão do como o A. o arremeçou para o* entulho dos erro» 
vuígares. 

Ondado: e porque não ha de ser (ondeado, se o rerbo é 
ondear e não ondar? — Se Camões na caUç^o 14.* disse tea- 
bello ondadoiÊ fez unasyncopo; já no canl, 10.*^ eét. 13ãdo» 
Lusíadas poz o contrario. 

Vê Tidore e Ternale, c'o fervente 
Cume, que lança as ilammas ondeadú$^. 

Se tivesse dito andadas licava-lhe errado o verso. 

Oppresso: a citação da auctoridade de Brrío; n^te pa-» 
ragrapho, robora o que dissemos a pag. 180 e ISl: 

Pardoso: achamos justa afobservagSo do A. Note-lseque 
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O Dicc. de Moraes não íi%z pardeiito, tendo aliás palavra 
necessária. ^ 

Pn^alicé: aão concordamos com o A.; qtiem sabe se 
erraí^ia JaciniliQ Freire ou o seu impressor?— A lei sumptuá- 
ria^ appticada a coqrcur as demasias» do luxo^ cl)ama-se em 
todas as linguas que conhecemos /;rfl|7Wflíícfl; só os italianos 
Ibe tiram 09, çegundo nsam em outras pala\ras* 

Presepe: é de boa diíriva^âo; e quer deesle modo, quer 
presepiOy tudç significa manjadoura e estabulo de animaes, 
como pode ver-sp nos auctores latinos e em alguns dos nos- 
sos: hoje não se diz senão para denotar o logar descomnio- 
do e Jiumilde, agasalho de auimaes, em que para começar 
seus soiTrimenlos quiz nascer o Deus Menino. 

Piíternal e paierno: a diffcrcnça entre estes-dois vocábu- 
los acha-^q.devidamenie estabelecida, segundo os princípios 
ideológicos, .que devem «er^os reguladores das linguas, 00 
Ensayo sobre Syfwn,, artigo 36. 

Pretensor e protendente: assentamos que é melhor se- 
guir o uso moderno, que adoptou pertendeiite, por ser mais 
elymologica, e naturalmente tirada do verbo respectivo, as- 
sim como de pertenecer úvamos pertencente, Aq produzir, pro- 
dueente ele. E' um parlicipio de presente; ninguém o pode 
coDteítar* ; 

Primada c primazia: nâo podemos assentir á dislinc* 
ção do A*: nem o exemplo de Vieira, que segundo o niáu 
costume do seu século fazia jogo do palavras, vem para o 
caso. 

Produzidçr: não é por certo melht)r palavrado que pro- 
d!4c/or;,para nós basta ler esta menos umasyllaba. — Obser- 
vemos de passagem que tem havido que repare em se dizer 
pfoducto: olheíu os reparadores para o Ensayo sobre Synon. 
(que_nosíp^upa.cilar oulr«is auctoridades) e acharão a pag. 
230 do 1.** vol. — Os productos das artes não são mais qoe 
combinações diffèrentes dos maleriaes, que cada uma delias 
emprega etc. 

Prosecuçãú: é termo genuíno; lambem proseguição tem 
aucloridade a seu favor, mas que nin};;ucm segue. Dizerpo- 
rem que prasesMimento é erro, não pode lolerar-se, quando 
nos DÍ€<fionairi^p vulgares achamos exemplos em contrario: 
é nem m^is:neim menos, o mesmo que desapprovar a palavra 
seguimento^ absurdo em que ninguém cahirà. 
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Reçãú: raòão è como deve esôrever-se; o termo obso- 
leto, tirado da língua callaica, era raçom, 

Béditu: tanto vai como rendimento ou renda; a dístin*- 
cção aqui apontada não tem fundamento. 

Reposta: verdade é que antigamente assim escreviam: 
mas o destempero é tão manifesto, escrevendo-sç responder^ 
que ninguém depois de emendado o quererá resuscitan-^fi-^ ^ 
que reposta para a variação feminina do participio do ¥01*00 
repor; e não se cogite de renovar archaismos sem toin nem 
som. 

Sedento- ha neste § um engano mui nolavel.-*Seííen/o 
diz-se do que tem sede: sedeúdo é o animal que tem sedais 
como o porco etc: — ^portanto nesta ultima accepção disse Leo- 
nel da Cost2f, na versão de Virgitio:-«-ca6eça de tti» jamli 
s-edeúdoy e não podia pôr o adjectivo na significação de se- 
quioso. 

Sinalar, e não assinalar. Tantas vezes se nos offereceu 
occasião de fatiar na apposição do a a certas palavras, que 
seria importunidade repetir o que dissemos: pelo que limitar- 
nos-hemos a dizer que a^síha/artem por si (ao contrario do 
que affirma o A.) a abonação dos melhores Clássicos: cremos 
que para prova bastará o seguinte exemplo do escriptor mais 
aprimorado na lingua, Fr. Luiz de Sousa.-- «cAssim assina- 
lou (Deus) o nascimento de S. Carlos Arcebispo de Milão 
etc.» — Vida de D, Fr. Barthol. dos Mart. liv. l.^cap. !.<> 

Surcar; é voz antiquada: devemos dizer sulcar, e o A. 
nos dispensou de apontar a etymologia. 

Termentina: assim ordinariamente se pronuncia, segun- 
do escreviam antigamente : mas não ha duvida que deve 
dizer-se terebinthinay por ser a resina que dimana do tere* 
bintho. ' , 

Troncar: parece que em rasão da etymologia, que o A. 
cita, devia ser truncar: mas tem prevalecido a primeira pro- 
nunciação, talvez porque dizemos tronco e não trunco. 

Záfira: nem deste modo, nem com o género masculino 
e começando também com z, como fez D. Francisco Manuel 
noiogar citado, se deve escrever esta palavra: significa ella 
uma pedra preciosa, os antigos escreviam çafíra; porem a 
a sua recla orthogríjphia 6 saphíra ou safira. 
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Em que se dá a ler um copíoaa CauUogo dfi antigas pa-- 
lavms portuguezetí, para immicçaa do primipiante 
no êstudo da mma hisloria e litteratuaa d[q« primei- 
ros sHulos da Lingua. 
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em longe eslavatnos de «crescenkir 3.^ PatIo a este 
livro, poia que já o liahamos prompto par^ as liçeoçat 
dos Iribwaes; perero dando-o a rever a uai siincero ami- 
go, que lem uma profunda erudiç9ía da nossa linguagem, 
reparou^nos em algumas (alias que por ommissSo tínha- 
mos eomroetlido, e rogou-nos que, por serviço do mes*- 
mo escríplor principianle, para quem só escrçvia-mos^ 
quizessemos acrescentar á Obra uma 3/ Parle, que 
servisse de illuslraçaoeadditamenlo ás duas precedentes. 
As falias em que elle reparou dílo-hao as Reflexões 
seguinles : nesta só diremos que o seu primeiro reparo 
foi nao termos feito menção de um grande numero de 
vozes antiquadas dos nossos primeiros séculos, lendo aliás 
feito memoria de algumas que se antiquaram desde João 
de Barros até o Padre Vieira: que este catalogo, que elle 
pertendia, era necessário aos principiantes, pms que alé 
o presente nenhum Auctor nosso tinha tomado tal em- 
preza, exceptuando Bluteau, se bem que até o seu Vo* 
cabulario corre bem falto de semelhantes vocábulos. 
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NÓS conhecendo o tomfundan^enio com que discor- 
ria na sua caria o nosso amigo; lesolvemo-nos a acres- 
centar a Obra, e satisfazer aos seus reparos, illustrando 
com mais exemplos e doutrinas vários pontos, que nas 
Reflexões das duas Partes ou se tinham omiltido, ev ie- 
Temente tocado. Vamos a satisfazer ao primeiro reparo, 
mendigando pelos Auctores os lermos -dos primeiros sé- 
culos da nossa Lingna, osquaes hojelgnora a maior par- 
te da gente quando os encontra nos nossos livros antigos, 
e nisto faremos a muitos nao leve serviço, especialmen- 
te aos que acrescentarem o Diccioiiario de Bluteau. 

Abarca^ calçado rústico dos nossos antigos monla- 
nhezes. Hn Malaca Conquistada se acha 9sado, Liv. €. 
esl. â. diz o poeta: «Igualaes as tiaras co^as afioroas.» 

AbarregadOj abnrregamento e aéafyegfdr-w significa- 
va o mesmo que hoje amancebaiOy úmancebêmento e 
amancebar-se. 

Àbarroado. Usavam os Antigos deste mme para si- 
gnííitearem leimeío, pertinaz e fixa na sua opinião. 

Abbadada (igreja) se dizia antigamente aq-oelta fre- 
guexla, cujo parecho era abbade. 

Abbade até o tempo d'EI-Rei D. João 1 ^ 8ignific^ 
\^ o mesmo que hoje confessor, e asíim se deve entender 
a tiomes Eannes de Azurara quando usa desta palavra. 

Abesso : o mesmo que sem-rasão. Egas Moniz nos 
versos á sua dama: «I^om farom estes méis olhos taf 
abesBO. 

Abilhar, que se acha em escripturas antigas, significa* 
va o mesmo que significou depois a/atjíar, eho]e enfeitar. 

Abolar : o mesmo que hoje amolgar. Acha-se em vá- 
rios livros antigos, e ainda Camões usou deste verbo no 
canl. 3. est. 51. Nãoo duvidou seguir Gabriel Pereira 
lia sua Ulyss. cant. 6. est. 44. 

Abrego: assim chamavam ao vento domeio-dia,qoe 
vem de Africa e corre para o poente. Ainda usou deste 
termo o Auclor da Malaca Conquistada, Uv. 2. est. 78. 



Abutnmar: esconder e afofar. Aolegraphia de Jorge 
Ferreira, pag. 29: «Tendes logo outro para abutamar 
todos esses» etc. 

Açacak cousa que servia de acarretar agua. Usou 
desta palavra Barros na Decad. 2. pag. 48, dizeudo: 
<tBoiis açacaes» etc. 

Acarão: o mesmo que junto ou a par. Acha-se 
na Grammatica 'Portugueza de Feroao de Oliveira, 
cap. 36. 

Acarrar: empregar. Carta de Egas Moniz: «Mei ja- 
zigo e niei amar ambos acarreai etc. 

Acatar: o mesmo que hoje honrar com respeito. 
Acatamento ainda presentemente se usa> 

Acatasok tecido fino e lustroso de que usavam os 
antigos. Deile vem a palavra acatasolaio^ que se acba 
na Vida de D. Fr. Bartholomeu dosMartyres, pag. 262, 
col. S., dizendo: seda tpcataêolada. 

Aceiro: o mesmo que hoje opo. Usou-a Brito na Mon. 
Lusit. tom. 4. pag. 172 col. 3. 

Acendalha: valia o mesmo <]ue hoje aparas <le car- 
pinteiro, garavatps, palhas, e outras semelhantes maté- 
rias combustíveis. Acha-se nos Dialog. de Ff, Heytor 
Pinto, part. 2. pag. 250. 

Acendrado: o mesmo que apurado o afinado no fogo: 
acha-se em antigos poetas: hoje diz-se acrisolado. 

Acfipilhar: o mesmo quo alizar ou bornir alguma 
inatería. Diziam também acepithador e acepilhadura no 
significado de raspadura. 

Achadégo: o mesmo que achçido: ocha-se nas Orde- 
nações do Reino. 

Achadégo: o mesmo que aZrifflraí ou premio por al- 
guma cousa achada. 

Achanar significava o mesmo ([UQ fazer fácil e alha-- 
nar. Usou-a Brilò na Monarchia Lusit. tom. 1. pag. 434. 

Acimar achivse jsm muitas esçripturas antigas, e si- 
gnificava acabar. 
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Acintemenie ou cinlemeníe, que se acha em muiios 
antigos, -diz Duarle Nunes de Leão que aigníficava o mesmo 
que scien temente. 

Açodado: o mesmo que muuo apressado^ ou Idm- 
bem perseguido. Ainda João de Barros usou desla pala- 
vra na Decad. 3.^ pag. 214, e com o seu exemplo aio 
teve dufAida D. Francisco Manuel de 4isar lambem delia 
na Carla de Guia de Casados, pag. 4. Desla voz dedu- 
ziam ígualmenle os antigos açodamento por pressa ou 
perseguição. 

Açodar-se: o mesmo queawAe/meapressar-se.Uâa- 
van^ lambem de açodamento e de açodadamenie. 

Acompadrado: o mesmo que amigo intimo. Acba-se 
em Fernão Lopes, e ainda em Fr. Bernardo de Brilo do 
tom. 1. pag. 159. 

Acontiudo em ampla significação valia anligamenle 
o mesmo que súbdito ou vassallo d'£l-Rei. Depois signi- 
ficou lambem fidalgo^ que por mercê regia possuia cas- 
lellos ou vi lias. No reinado de D. Affonso 5.^ chama- 
\^a^e vassalla acontiado a lodo aquelle que recebia d'£l' 
Rei uma cerla conlia de dinheiro para o servir em tempo 
de guerra. 

A corado: summàmente desejoso. Usou-o Faria na 
Font. de Aganip« Liv. 1. canl. 5. sonet. 68. Osanligos 
diziam açodado lambem neste sentido. 

Acoropoado b acoroçoar^ que se encontra nas nos^ 
sas antigas chronitas, significava o mesmo que animado 
e animar. 

Acossar-se: o mesmo que andar um tanto como o 
seu companheiro. Esta significação é de Barbosa no seu 
Diccionario. 

Acostamento. Achamos em escriplnras antigas a^o^ 
tamento de fidalgo, e valia o mesmo que 5o/(/o, salário on 
moradia. 

y 

Açoíea: o mesmo que eirado. Usou-o Sá de Miranda 
nas suas Éclogas, e ainda o traz Cardoso no S3U Diccionario. 



Açoular: o mesmo que infamar t luchar de infa- 
mio, segundo Cardoso no seu Diccionario Vulgar. lA^ 
ziam também acouiamenlo e acouiador. 

Adaih cabo dos nossos exeroilos antigos, que enca-* 
roinliava a soldadesca por caminhos encobertos enSotrn 
Ihados. Governava aos almocadens e almogatores, genle^ 
destinada para conduzir com segurança o exercito por 
terras inimigas. 

Adarvado: o mesmo que mura'te;tudarve o mesm(^ 
que fortaleza ou castello. Nesle senlido os usou um nosso 
anliquissimo poeta, dizendo: «E.Gibraltar maguerque 
adarvadú)^ etc. 

Adenlado (termo de armaria) èludoaqirilloquo lava 
ao redor algumas poulas: e assim dizem: bandada prata 
adentada etc. 

Adestra: cousa qm osgrándeiseiihorfslevav^ampar 
estado em sua comitiva; o assim diziam os ánligos, ca^ 
vailos adeslrOj o não adestra^ como hoje dizemos; andas 
adestrOf andor admiro ele. 

Adiantado: antiga dignidade em Portugal eCastelIa, 
assim miilitar como civil. Na milieia valia o mesmo que^ 
hoje General, e nos tribunaes o mesmo que regedor dag 
Justiças. Na 3.^ part. da Mon. Lusit. pag. 83 se diz qM 
os antigos tomavam também a palavra adiantada por 
triunfador. 

Adoba: espécie de grilhão ou prisão d^ ferro feito á 
maneira de um ladrilho. Âcha-se esta palavra na Chro- 
nica d'EI-Rei D. João 1.^ pag. 78, e ainda a usou Fr. Luiz 
de Sousa na sua Historia, dizendo adobe e não adoba. 

Adrede: o mesmo que de proposiio. Acha-se a cada 
passo nos Auclores antigos. 

Adregar valia o mesmo que acontecer. Achamo-la 
em varias escripturas ds reinado d^El-Rei D. Diniz. 

Adua: certa gente plebea, que era em tempos an«* 
tigos obrigada ao reparo de muros e castellos de \illase 
cidades do reino. 
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Adur^ o mesmt) que velkacariaon mú. Usou-n Fer- 
não Lopes na Chronica d'£l-Hei B. João 1.^ pait. 2. 
cap. 193. 

Áduxar: o mesmo que trazer. Âeha-se nos anligos 
versos que transcreveu Miguel Leilão na sua Miscella- 
Bea^ «De Cepta aduxeron ao solar de Espanha. » 

Afan-: o mesmo que trabalho. Veja-se a Duarte Nu- 
nes na Origem da Lingua Portugueza, onde prova que 
deste termo é que se formou e verbo afanar-se, e o par- 
tioipio afanado. 

<Afanar vaKa o mesmaqueiroòaMar com demasiada 
anciã, força e cuidados. Era verbo deduzido de a/an^ que 
significava nimio írabalho e iida. 

Afcamenta: o mesmo qm rasSú ferçom ou aperto. 
Lopes, Chron. d'El-Rei D João 1.^ pari. 2, cap. 150. 
Havia lambem o verbo aficar,, que se acha na na antiga 
Vida do Gondestavel D. Nuno Álvares Pereira, pag.73. 
coL St. 

Alforada (cousa) o mesmo que opinada. Ainda se 
acba, em Fr« Lui2 de Sousa. 

Aforrado: o mesmo que á ligeira. Achate em iDa- 
míao de Góes, Ghron« eap. 64: «Partiu EI-Rei de Lis^ 
]iea aforrado» ete. 

Àfforrado parece que era o mesmo. que aj^essado^ 
pelo que se colhe da Vida do Gondestavel, pag. S6. 

Afreimado: o mesmo qn^ colérico^ e mo fleumalico, 
como' devera significar, e assim diziam: Estás mui a/m- 
mado, por estás muito colérico. 

Agoreniar: o mesmo que arredondar alguma cousa. 
Aulegr. na pag. 5.: «iyorewíada e cerzida.» Também si- 
gnificava diminuir, e diziam: «Família agorenlada.yi 

Aguião: o mesmo que reníonortó. Acha-se com esta 
significação em Sá de Miranda, e Umbem lha da Jeró- 
nimo Cardoso. 

Aguça.' o mesmo que pressa. Diversas vezes se aoha 
na antiga Vida do Condeslavei, pag. 51^ 65 ele. 
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Agumia: faca revirada na ponlti á maneira de fouce. 
Ainda se acha em Barros na Decad. % pag. 31. 

Al: o mesmo que omm tousa. Hoje ainda o usam 
os escrivães nos depoimentos das testemunhas. Em Sá de 
Miranda é mui frequente o uso desta palavra. 

Alagar: o mesmo que dissipar; e assim diziam: ala- 
gqr os bens, as herdades etc, como diz Cardoso no seu 
Diceionarío. 

Atamia: ornato pertencente aos jaezes do eavallo. 
Ainda se acha na Historia dos Bispos do Por (o, p9g. 29. 

Alaria: o mesmo que resenhade soldados. Hoje ainda 
o dizemos no sentido (iguradd, servindo de synonimo a 
ostentação. 

Alarve: davam este nome a todo o hom^m mornta* 
nhez, e neste sentido é que se ha de entender o usoqueí 
fez Gil Vicente deste termo. 

Alçar-se: algumas vezes valia o mesmoqoe rebellar- 
se, como diz Zurara na tomada de Ceuta, segundo Leitão 
na sua Miscellanea. 

Alfagem: cirurgião. Foi vocabuloque tiramos do an- 
tigo c^S6telbano> e deixado pelos árabes. 

i4//a^em^* aquelle que guarnecia as espadas. Achasse 
em muitas escripturas antigas. 

Alfaqueque: significando o mesma que paisano ou 
correio. Lê-se na Chronica d*EI-Rei D. Duarte pag. 28. 

Alfaiado: o mesmo que ornada com ricos moveis. 
Acha-se em Damião de Góes na Chron. d'El-ReiD.Ma- 
muel, pag. 43. 

Alfoneim: moeda de prata, que mandou lavrar El- 
Rei D. Affonso 4.^ Valia nove soldos- 

Algara: certa partida de soldados de eavallo^ que 
sahia a fazer correrias. E' /ermo que se acha em as noís- 
sas antigas Ordenanças. , 

Alhur: antigo adverbio, que valia o mesmo que^w 
outra par/e. Veja-se o tom. 5. da Mon. LusiL Uv. iõ. 
cap- 35. png. 69. * 
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Alkurhugueique: o mesmo que onde quer que. Ye- 
ja-se a Mon. LusiL lom. S. pag. 69. 

^lifasi: cousâ pertencente acama,s^nndosecolhe 
do Teslamento da Rainha Santa, que anda na Alcobaça 
llluslrada. 

AUiviar: o mesmo que sacegar. Usoo-o Sá de Mi- 
randa no sonet. 34. 

Allemanisca: cousa de Allemanha. Foi muito usado 
por IMmiilo de Góes, e o traz lambem Cardoso no seu 
DiccioMrio. 

Al'ó: o mesmo que li. Veja^seo tom; 5. da Mon. 
Lusit. pag« 192. e 300, cel. 2. 

. Almexia: no poeta AíTonso Giraldcs se acha que era 
um certo sipaJ que tratiai» em Portugal os mouros nos 
vestidos, quando não usavam do seu traje, e teto por lei 
,d'El-Rei D. Affonso l.^ 

Ahfki4ka: vésUa, qw se trazia debaixo do jubão e 
sobre a camiza. E' palavra frequente nas ^cripturas an- 
teriores ao reinado d'£l-Rei D. Manuel. 

Almoi^iãr: antigo cemitério dos mouros em Lisboa 
no bairro da Mouraria. Aoha-se nas nossas antigas Chro- 
Hicas, espeoiaim^Bte na d^EI^Rei D. Pedro 1.^ 

AlmofrexCj de que ainda usou Barros na Deoad. i* 
pag. 331, era uma espécie de mala ou saco, em que se 
levava a cama. 

Almogaure^ segundo Zurara no livro, Tomada de 
Ceuta, cap. 15, lambem significava /acíraa salteador dos 
que fugisipi da guerra. 

Alquebrar é termo de marinhagem, e significa vn o 
entrar a render-se e a dobrar-se ascinlasdocosladoda nau, 
ou por peso demasiado, ou por forçado tormenta. Ainda 
João de Barros usou desta palavra na Decad. t. pag. S(. 

Alqúicé: panno de filele branco, com que se cobrem 
os mouros. Os antigos também escreviam alquicer, e desta 
pronunciaçSo usou Fr. Luiz de Sousa na sua Historia, 
Liv. 4. pag. 211. 
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Alroiar: O mesmo que escarnecer. Lê-se em muiloá 
livros anligos, e uinda se acha na Vida do Irmão Baslo, 
pag. 99. 

Allamia: cousa á maneira de vaso, em queanliga- 
menle se lançava qualquer liquido. Usou-o o Auclor da 
Arle da Caça, pag. 6L 

Alíirna: vestidura de alguns sacerdotes da india. 
Mendes Pinto, pag. 207. 

Amadiga: era o mesmo que família de lavradores, 
patrocinada por algum fidalgo, e por isso livtie de muitos 
tributos. Provinha este privilegio -c patrocínio de lereni 
os ditos lavradores creade em sua casa algum filho le*- 
gitimo do tal fidalgo. Este mesmo nopie davam também 
os antigos áquellas herdades ou casaes que estavam de^- 
baixo da protecção de algum senhor de terras vísinhas, 
pelo mesmo motivo da creaçao de algum filho seu. £1- 
Bei b. Diniz lírou por especial Decreto estas honras de 
amadigos. Veja-se o tom. 5. da Mon. Lusit. pag. 158^ 

Amágo: o mesmo que ameaça. Achasse nas poesias 
de Gil Vicente, e no Cancioneiro de Resende em diver- 
sos logares. 

Amalh^r valia e mesmo que domesticar. Aulegra* 
pbia, pag. 43: «Anda tao de levante, que não a posso 
amalhar.r^ 

Amamentar: o mesmo que dar de mamar. Usava?- 
se este verbo até o reinado d'El-Rei D. João í,^ Era 
lermo popular. 

Amantelada (cidade). O mesmo que cercado de mu- 
ros. Hoje ainda usamos do seu contrario desmantelada. 

Amercear-sa: o mesmo que cempadecer^e . Acha-se 
na Vida d'£l-Rei D. João 2.® cap. 151, 

Amo: o mesmo que aio. Acha-se em muitos papeis 
antigos do Reinado d'El-Reí D. Diniz« 

Amarnetado; o mesmo que ffoux^ qu descúmfiado. 
Aulegraphia, pag. 1.^ verso: «Ando de rebuço, a uso de 
galantes aworn^(a({o«.j» ttc* 
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àmúua>r homtm despresador da vida, expondo-aa 
cerlo e evidente perigo. Usaram deste termo osescriplo* 
res das cousas da índia. 

Anaçar (a^ aguas): o mesmo que ^^evolve-las com 
força. Barros na Decad. 2. pag. 187 disse: «Quando 
òs norles tezos lhe anaçam as aguas de baixo para 

^ima.» 

Andido: o mesmo que fraôo^ Achamos este termo 
tirado do antigo castielhano em uma inslriiceao feita para 
oMnfante D. Luiz. 

Andrajo: o mesmo que farrapo ou pedaço veltode 
algum panno. E' usado por Fernão Metides Pinto e ou- 
tros da mesma idade, que lambem diziam andrc^ o por 
tsfurrapado. 

Andurriaes: togares trilhados por onde anda nuiila 
gente. Acha-se em S» do* Miranda i>a Eclog. 2. n. 9. 

Annojov anrimal de um anno\. £' termo mui frequente 
em os nossos escriptores. 

Anie com êínte, Que traz Cardoso na seu Díeciona- 
rio, queria dizer o mesmo que tmi ligeiramente., 

Anieviso valia o mesmo que advertido. Achamo-lo 
em uma carta,' escripla pelo bispo D; Garcia de Menezes. 

Ajnuduva:: serviça que antigamente w fazia, traba- 
lhando nas cavas e muralhas doscaslellos. Mon. LusU. tom. 
5. liv. lè. cap. 19". 

Aosndas: o mesmo qtie abundantemente. Acha-se 
em uma carta do duque de Bragança, D. Fernando, 
para El-Rei D. João 2.^ Usou-a também^ Jeronymo Car- 
doso. 

Apostemar-se: o» mesmo' que agonar-^se. Anda no 
Diccionario de Barbosa. 

Aposloligo valht o mesmoqne Papa^ como bera prova 
a Mon. Lusit. no tomo 5. pag. 148. 

Apremar: Or mesmo que apprimir e sujeitar^ segundo 
Barbosa e Cardoso em seus Díccionarios. Diziam lanite^ 
os antigos apremador por oppris^or. 



Aqueecer o- mesmo que succeJer. Lopes na Chroir. 
d^EI-Rei D. João 1.^ parL 1.» oap. 184. 

Arandela: úeíensdi de que usavam os anMgos solda- 
dos na mao direita. Eraámaneimde funil, epregavão-a 
no grosso da lança ou: massa. 

Aravia: aos lermos e expressões que não se enten- ' 
diam chamavam os antigos faliar por aravia. Aulegran 
phia, pag. 79: «Ninguém me falte- aratrm. 

Arèim: tecido rústico de quèusavam os antigos ple^ 
beus. Acha-se na Historia dos arcebispos de Braga. part. 
2. pag, asâ. 

ArdegíK. o mesmo que fogoso. Acha*^e muitas vezes 
na Cbronica d-EI-Rêi D. Jbao ic^, e no Cancioneiro de 
Rezende. 

ArgH, segsndo Barbosa m> seu Diccionario; dizia^ 
sede pessoa com pouca ventura. 

ArgulhosoT o mesmo que indusirio&o , e tumUem di^ 
ligenle, segundo os nossos^ antigos vocabulistas. * 

ArimonOy conforme o Auctor da Vida do Condes- 
tavet, pagv 10^, responde a cadeirct coberta e fechada, 
de que se servian^ os antigos. 

ilrma/o^/e: engenho de qtre usa?am os antigos para 
despedir as bestas. Yeja-se ar Brrlo na Iffon. Lusít. tom. 
1. iiv. 7. cap. 28^ 

Arminhado [termo de* armoria] é a campo do escu*- 
do, composto de petie de arminho. 

Arnez em rigorosa signiíicaçãoantiga era toda n ar- 
madura de ferro, que cobria ao soldado desde a cabeça 
até os pés. Veja*se a Faria, commentando o canL 6. da 
Lusíada, est. 58. 

iárrata/:: palavra festiva, com que antigamente os 
soldados acclam«vafn aos rei»^de PortugaLe valia o mes- 
mo que boje Heal! Real! Monarchia Lusitana, tom. 7. 
pag. 2U. 

Arrãiarat o mesmo^ qjue^ ornar. Achasse etn algons^ 
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poeias do Cancioneiro de Rezende, os quaes diziam lam- 

bem arraiado por ornado. 

Anaiaz: o mesmo que raiano, islo é, que vive na 
raia de algum reino. Era lerino Biut usado no lempo 
d'El-Rei D. Diniz. 

Anedox o mesmo que longe^ e delia vem arredio, 
que ainda hoje $e,usa. 

Arrefenlar: o mesfflo que embruxar alguma crian- 
ça. Usou-o Sá de Miranda nas Éclogas, pag. 43. 

Arremeção : ^h^mdiMxní k lauça de arremeço. E' ter- 
mo mui frequenle em nossas Chronicas. «Qualro arreme- 
ções lhe pregou na poria» diz Zurara na Tomada de Geula. 

Arremangar:oxn^s\m que cingir por baixo. Diziatn 
lambem anemangado por cingido. 

Arrepelo: o mesmo que converliio;'e daqui vera 
dizemos nós ainda hoje arrependido. 

ilrret?e^5ar: o mesmo que mmiíar. Ainda se acha em 
Batros na Decad. 1.® pag. 49. 

Arriei: ornato de ouro com que anligaraenle as mu- 
lheres baixas ornavaní os dedos e lambe») as oreíbos. 
Forma va-se de vários anneis de fio de ouro, que davam 
iuuilas vollas, e tomavam melade do dedo* 

Arruela [termo de armeria]. Na figura redonda é» 
mesmo que besanle\ na matéria não, porque bemnl^ é 
senr:pre de melai, e arruela nío.é precisd que seja desla 
maleria. Também diziam roei e fwis. 

Arteiro: homem enganador e doloso* Acha-se nas 
poesias do Cancioneiro de Rezende. 

Ascuso: o mesmo que ^^re(lo. Soo adiamos em Za- 
culo Lusitano. - 

Asinha, adverbio: o mesmo que lu/eiramente e com 
pressa: é mui frequenle assim na proaa como no verso 
do século 16.^ , 

Asmar: pensar qu amar. Egas Moniz na Carta a 
sua Dama: nAsmade-me, se queredes» elo. Tanibem di- 
ziam awiamenlò por consid^raçã'^. 
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Assêo: bom geito para alguma cousa. Diziam tam- 
bém asseoso e asseosa vente ipor geitoso e geitosamente, isto 
é^ hábil e apto para algum ministério. 

Assomada: o mesmo que logar muito alto. Usou -o Sà 
de Miranda na Satyra 5 n. lâ. 

Assomo: o mesmo que apparencia. Assim o acha- 
mos nesta significação na Malaca Conquistada, Liv. 7. 
est. 85. 

Atagantaff que traz Cardoso no seu Dicciona- 
rio> dà-ihe elle em latim a significação de obtundo e fa- 
tigo. 

Atempar (antigo termo forense): o mesmo que con- 
ceber rempo para as appellações se metterem no Juizo su- 
perior. Nid. Orden. Liv. 3. tit. 69. cap. 5. 

Atermar (palavra forense): p mesmo que fa- 
zer termo, Duarte Nuaes jà dá este verbo por pouco 
u^do. 

Atinar era o mesmo que emprehender , segan- 
do Faria na Introducção às Odes de Camões, pag. 
82. ' 

Atimar : o me^mo que arabar. Acha-se em uns 
antiquissimos versos allegados por Miguel Leitão na 
sua Miscellanea: «uma atimârom prasmada . façanha» 
etc. 

Atramar: o mesmo que atinar, E' termo mui fre- 
quente no Cancioneiro de Rezende. 

Avir: o mesmo que acontecer. E' mui vulgar nos es- 
criptos do século 15.*^ e 16." 

Avientí^f que boje significa prolongar a mdà, 
significava antigamente espertar e dar viveza a al- 
guém. 

Bacinete: antiga armadura de ferro, defensiva da 
cabeça, e semelhante a un chapéu. Acha-se na Chroni- 
cad'El-Rei 1). Joãol." 

Bailheiro: o mesmo que ligeira, como se acha em 
Fernão Lopes na Cbronica d'Kl-Rei D. João 1.% part- 
2. cap. 135. 

Paiítj: 3.* 2 
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Baixas : o mesmo qcte más rasões, oa também rff- 
sigtialdades. kulegraplxh, pag. 112 Terso: «Passamos 
grandes baixas; eu à^ boas, e elle ás mási^ etc. 

B(jtom, segundo hluteau, era um ornato uo ho- 
mem, semelhante ao que hoje chamamos bacalhn 
ou volía. Caliia para traz sobre os* hombros; As anti- 
gas mulheres usavam também delia com guardinfan- 
les. Chamavam também b::lona a uns calções com fo- 
lhos largos e franzidos, que se alavam por baixo do 
joelho. 

Banco de pinchar (termo de armoria) todos sabem 
que é divisa dos infantes de Portugal, mas muitos igno- 
ram a rasão desta divisa. Antigamente só os reis eo 
príncipe se assentavam em cadeiras nos actos públicos, 
o os infantes em bancas, cujo assenta eradistinctivode 
precedência aos mais senhores e nobreza do reino, por 
isso o pozeram por divisa em suas armas. Nos infantes 
e príncipes o banco era de ouro, e nas infantas eprio- 
ceza de prata. Pinchar, em antiga linguagem, valia o 
.mesmo que expulsar com violência; e para denotarem 
(lue os infantes precediam por direito nos assentos a 
qualquer vassallo, e o expulsavam de toda a precedên- 
cia, disseram os antigos banco de pinchar. Veja-se i 
Francisco Soares Toscano na Dedicatória ao livro, Pa- 
ralello de Príncipes. 

Banda (termo de armeria) é inna peça que repre- 
senta o lalim de cavalleiro, que se lança do altodoan- 
gulo direito do escudo à parto esqi>erda que lhe fica 
opposta no fundo do escudo. Veja^se a Bluleau, verb. 
Escudo bandada. 

B<7ideiro, de que usa o Auctor da Aulegraphiif 
significava o mesmo que boje pireial For termo tirado 
do antigo castelhano, que dizia vandero. 

Barafustar, verbo de que abda usou diversas ve- 
zes João de IJarros, quer Duarte Nunes que significasse 
o mesmo que reluciár. O Padre Bento Pereira dizq'^ 
vai o mesmo que no latim pra:ripere. 
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Barboie : parece que era a parte do capacete que 
cobria as barbas. Esta é a intelligencia quedáBIuteau 
a esta palavra, que se acha na Chronica d'El-Rei D. 
João !.^ pag. 349. 

Barbuda: moeda antiga dMil-Reí D. Fernando, da 
qual trata Severim nas Noticias de Portugal, pag. 179, 
e o Padre Sousa na sua Historia Genealógica du Casa 
Real Portugueza. 

Bartjinte: o mesmo que vadia, vagabundo e ocioso. 
Acha-se muitas vexes nas Comedias de Gil Vicente. 

Baroil: assim pronunciavam os antigos varonil, e 
ainda Barros na Decad. ò. pag. 85 usou desta pronun- 
ciação. 

Barrachel: antigí> official da milicia, que tinba a 
seu cargo buscar pelos caminhos os soldadas deserto- 
res, e traze-los presos ao prebosle general. 

Batrado (termo de armaria) : assim chamam ao 
escudo atravessado de barras, isto é, de peças contra- 
rias às chamadas bandas. Vide Bania. 

Barregão: o mesmo que amancebado; e barregàa 
o mesmo que concubina; porem em tempos mais anti- 
gos significava homem esforçado, e mulher que estava 
na ílor dos annos, como diz Duarte Nunes uo Tratado 
da Origem da Ling. Portug. pag: 49^ 

Barruntar : o mesmo que imaginar ou suspeiiiar, e 
nao basofiar, como querem alguns pouco insti^uidos da 
nossa antiga linguagem. , 

Berrantes: o mesmo que^espias. Diz Barganzanas 
suas Antiguidades de Hespanha, que também os antigos 
portuguezes usavam deste termo. 

Bastida : uma como torre de madeira, igual ou 
mais alta que o castello, da qual se atiravam as bestas 
na antiga milicia. Usou-a 1 opes na Chronica d' H-Uei 
D. João i.^ part. i. cap. 64. 

Besanie (termo de armeria) : peça d(5 ouro ou 
prata, redonda e chata, como moeda que não é cu- 
nhada. 
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Betar: o mesmo quô hoje matizar. Sendo estapa- 
lavra mui antiga, ainda se acha na Corte na Aldeia, 
pag. 241. 

Betar: o mesmo que imitar ^ ou fazer uma cousa 
conforme a outra. Aulegraphia, pag. 17 : «Não é pos- 
sível betarmos cores tão differentes. 

Bisdono se acha em Sà de Miranda, e, segando 
BluteaUy parece que valia o mesmo que bisavô. 

Bocete : peça pertencente ás antigas armas brao- 
cas. Era palavra inda usada no tempo de João de Bar- 
ros, que diversas vezes a traz nas suas Décadas 

Bragueiro :. compostura das mulheres humildes, a 
que hoje chamamos manteu. 

Britar: o mesmo que quebrar. aBníí>w a verdade» 
disse nesta significação Lcpes na Chronica d'El-Rei D- 
João 1.** part. 2, cap. 151. 

Brivia : o mesmo que hoje Bíblia. ,Veja-se o 
Prologo do tom. 1. da Mon. Lusit.. onde diz: «Udí3 
brivia de mão, ganhada a El-Rei de Castella» ele. 

Broslar: o mesmo que ôordor com agulha. Diziaffi 
também broslador e brosladtira por bordador e bordu- 
dura. 

Burato: panno de seda fina, de que antigamenie 
usavam as mulheres para mantos etc. 

Buz : o mesmo que calla-te já. Usou-o Sá de Mi- 
randa e Gil. Vicente 

Cá: o mesmo que porque. W usadissimo nas nos- 
sas Chronicas até o reinado d*Fl-Rei I). João 2." 

C&çapo e eaçapinho: o mesmo que laparo. Delle 
formavam o verbo caçapar^ por caçar às lebres, ou apa- 
nha-las com engenho. 

Cacha: o mesmo que engano e fingimento. Veja-se 
a Mon. Lusit. tom. 1. pag. 222. 

Cachar : enganar. Aulegraphia, pag. 6 veríso: «Ní^ 
quer ella mais para cachar a seu salvo* etc. 

Cadimo : o mesmo que velho e exercitado do sefl 
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^' ofBcio: commummente applicava-se a ladrão, mas tam- 
'^ bem ha exemplos de se applicar a outras pessoas. 

Caimão : segando o Auctor dás Antiguidades de 
^ Lisboa, pag, 100, chamávamos antigos 3iO crocodilo . 
' Cainho: o mesmo que parco. Diziam também cat- 

nheza por parctmonia. 
íí Cajam: desgraça ou occasião perigosa: acha-se es- 

ta palavra na Chronica d'El-Hei D. João, 1.** pag. 348- 
^ Também a usou Barros na Decad I. pag. 27 col. 4. 
í Candik antiga moeda de Ormuz, dez das quaes va- 

i liam 150 réis portuguezes. E' palavra que se achafre- 
ú quentemente na Historia da índia. 

Capapelle: espécie de vestida, de que se usava no prin- 
c cipio do reino, como diz Oliveira na GrammaUca Por- 
^ tugueza, cap. 36. 

Capellina: era uma armadura de cavalleiro. Acha- 
'j se na Mon. Lusit. tom. 6. pag 197. 

Capirote: cabello peqoeoo de quj^ usavam antiga- 
i mente as donzellas e meninos. Não ha muíto que se an- 
I. tiquou esta palavra, pois ainda sé acha nas Obras de 
jj Francisco Rodrigues Lobo. 

Caroavel: o mesmo que amado ou amigo de alguma 
cousa. 

Carrega [nome]: o mesmo que carga, segundo 
I Cardoso no seu Diccion. Achamo-la usada por Damião 

de Góes. 
jj Carulha: gralha. Carta de Egas Moniz, que trans- 

creve Leitão na sua Jliscellanea: ^Carulhas me fagaom 
I cego» ele. 

Castwal: o mesmo que alcaide de um castello. 
Acha-se em Faria no tom. 3. da Europa Portugueza, 
j pag. 378. dando-lhe esta significação. 

Casteval: o mesmo que hoje alcaidé-mór, e não 
I castelào, como alguns entendem. Veja-se a Miscellanea 
de Leitão, pag. 456: cDa Betica almina, e o seu cas- 
tival. 

Cata: o mesmo que òtisca. Usou-a João de Barros, 
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e ainda hoje em algumas províncias do reino se nãoan- 
tiquou. 

Catar, alem da significação de respeitar ^si^múcm 
também attender e ver com reflexão» como nos diz Dq- 
arte Nunes de Leão. 

Catasol: antiga droga de lãa á mafteira de camel- 
Ião, porem mais fino e lustroso. 

Cava: o mesmo que mance&a de algum homem. Lei- 
tão, Miscellaneâ, pag. 456: «O roubo da dva emprio 
de tal sanha» etc. 

Cavidar-se: o mesmo que acantelar-se . Do mesmo 
modo diziam os dinúgos cavidoso por acautelado. 

Celada: espécie de elmo ou capacete, segundo Se- 
verím nas Noticias de Portugal, pag. i79. 

Centafolho valia o mesmo que interior , segundo se 
colhe da Âulegraphia na pag. 3^ ande diz: «Eu revolro 
melhor o centafolho do mundo» etc. 

Chapim: não era nas mulheres calçado delicado, 
como muitos entendem, mas calçado de quatro ou 
cinco solas de sobreiro, a íim de parecerem mais altas 
Veja-se a Duarte Nunes na Origem da Língua Portu- 
gueza. 

Chefe, como termo da armeria,- é a parte supe- 
rior e cabeça do escudo. Veja-se a Nobiliarcbia Portu- 
gueza. 

Cinquinho: antiga moeda do valor de cinco réis, 
como diz Severim nas Noticias de Portugal, pag. 184. 
Claveiro: dignidade na ordem militar de Christo;era 
o cavalleiro que tinha as chaves do convento, quando 
os cavalleiros viviam em comunidade. Depois significaTa 
o que tinha a chave do coft^e dos votos. 

Cocedra: acha-se no testamento da rainha santa, o 
parece que significava peça pertencente a cama, 

Codo: o mesmo que ^^mda, segundo Agostinho Bar- 
bosa no seu Diccion. Também a achamos no Auto dos 
Pastores. 

Cotia: o mesmo que pesar e aíflicção, Acha-se em 
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Lopez na Cbronica d'El-Rei D. João 1/ part. 2. cap. 
151. 

Compegar: o mesmo que comer pão com alguma ou- 
tra co;a8a, segundo diz Oliveira Da Grammatica Portu- 
gueza, cap. tl6. 

Compoedor: o mesmo que auctor de algum livro. 
Ainda usa desta palavra João de Barros na Decad. 3. 
pag. il2. 

CondessUho: o mesmo que depositOp segundo Duarte 
Numes na Origem da Ling. Portug. pag 112. 

Contia: o mesmo que porçàa^ qn^ davam os nos- 
sos reis aos cavalleiros que serviam no paço ou na 
campanha. Veja-se aChronicad'El-ReiD. Pedrocap. lO. 

Contracotiado [termo de armeria] diz-se quando no 
escudo a cotíca, que'é mais estreita que a banda, se 
lança «da parte esquerda para a direita. 

Contrafnz^or: àquelle que sabe arremedar a al- 
guém ou a alguma cousa* Foi termo usado por Sà de 
Miranda e por Gil Vicente em suas comedias. 

Córrego: regueiro de agua. Ainda sa acha esta pa- 
lavra em Barros na Decad, 1. pag. 165. 

Cossolete: era peito de armas de cobre ou de la- 
tio. Também lhe chamavam couraça leve. Veja^se a Arte 
Miii4ar, onde trata desta arma. 

Costeiro: o mesmo que ladeira de monte. E' palavra 
mui frequente nos nossos Auclores mais antigos. 

Cota de armas: era uma como capinha, que nas 
batalhas ou torheios vestiam os ovalleiros sobre a cou- 
raça, e chegava até meio corpo. Era esta vestidura 
aberta pelas ilhargas, com mangas curtas, é ás vezes 
com mangas entresachadas de diversas cores, cozidas 
umas as outras, sobre as quaes punham os cavalleiros 
os escudos das suas armas, bordados de prata ou ou- 
ro, ou esmaltados em metal. Também os antigos cha- 
mavam cota a um certo jubão de que usavam as mu- 
lheres, unido â saia, com cauda e mangas compridas. 

Cólica: [termo deartoeria] é uma peça semelhante 
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à banda, mas mais estreita, e lançasse, como a banda, 
do canto do escudo em travez, cujo escudo se chama 
coticado. 

Cozeito: o mesmo que cozido; e assim diziam os an- 
tigos: cozeito com a terra, em logar de cozido com a 
terra. 

Crimeza: q mesmo que severidade e rigor, segundo 
diz a Historia de S. Domingos, part. 2. pag. 85. Cha- 
mavam os antigos também criminal ao homem severo e 
agastado. 

Crisada: fenda feita com uma espécie de adaga 
chamada cris entre os Malaios. Acha-se esta voz em Bar- 
ros na Decad. 2. pag. 91. 

Cubilheira: mulher velha e nobre, que cuidava do 
aceio, gala e perfumes dos teslidos dos nossos antigos 
reis. Os infantes também a tiveram em algum tempo. 

Cuscuzeiro: antigo chapéu com copa alta e aguda. 

Cuspido: o mesmo que esculpido. Yeja-se a Duarte 
Nunes na Origem da Ling. Portug. 

DarandeUa: antigo traje de mulher, do qual tra- 
ta D. Francisco Manuel, na Gamfonhá de Euterpe 
pag. 06. 

Dar^se de rosto: o mesmo qae ser um contra si 
mesmo. Aulegraphía , pag. 2 verso : Porque tem 2 
mesma incrinaçSo esta manqueira, com que me dou à 
rosto, li 

Davandito: sobredito. Mon. Lusit. tom. 5. pag.248. 
Sà de Miranda e Çil Vicente. 

De grado: o mesmo que com boa vontade. Sen- 
do esta palavra muito antiga, e não se usando ja no 
tempo de Vieira, aind:a^ se acha neste Auctor no tom. 1. 
pag. 137. ^ 

Degredos: o mesmo que decretos. Mon. Lusit. tom* 
5. pag. 148, em que transcreve uma Lei d'EI-Rei D- 
^AíTonso 2-.*, que diz: í<Degredos apostoligosi^ etc. 

Denodado: o mesmo que resoluto^ atrevido, livfé e 
wpetuosê. Acha- se na Chronica d'El-Rei D. João l.S 
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pag. 193: «Votos denudados isto é, atrevidos, quaes os 
que faziam os cavalleiros daquella idade. 

Departição: o mesmo que pratica familiar, segun-. 
do Zurara na Tomada de Teuta, cap. 57. Formavam 
lambem desta palavra o -verbo departir por conversar. 

Dependança: o mesmo que penitencia. Mon Lusit. 
tom. 5. pag. 73, ao mostrar qwQabbade significava an- 
tigamente c nfessor. 

Depoer: o mesroo que jurar em depoimento. Traz 
este verbo Cardoso no seu Vocabulário Vulgar. 

Dí;?rapa, adverbio, que valia o mesmo que em pu- 
blico. Aclia-se em Lopez na Chronica d^EURei D. João 
1.^ parte 2. cap. 160. 

De roçar valia o mesmo que destruir e derrubar. 
Usou deste verbo muitas vezes Fernão Lopez e Damião 
de Góes. O Padre Vieira, grande adorador da antigui- 
dade, não teve duvida a usar também delle no tom. ti. 
pag. 259, e no 7.* pag. 259. 

Desaguisado e desaguiso^ como sustantívo significa- 
va aggra^i êêm^rasão e cousa mal feita. Como adjectivo 
se acha nas antigas Ghronicas com a significação de ma/ 
intencionado. l{i\gB.áor desaguisado se ^chdi em alguns pa- 
peis manuseríptos do Sr. D. Álvaro» escriptos de Gas- 
tella a £|.Rei D. João â.^" 

Desandado: o mesmo que desconfiado de conseguir 
algum bem. Acha-se em alguns escriptos do famoso 
bispo Jerónimo Osório. 

Desgavan o mesmo que vituperar. Diziam também 
desgavadi por cousa que não merecia louvor. 

Despeado valia o mesmo que maltratado dos pés. 
Ainda o usou Barros na Decad. 4. pag 150. 

Despeito: o mesmo que a pesar de alguém. Posto 
ser palavra antiquíssima, acha-se ainda em Vieira no tom. 
3. pag. 284. 

pespelhar: resplandecert segnnáo Leitão na Miscel- 
lanea, pag. 458 no verso de Egas Moniz: cGrenhas ten- 
des despelharií etc. 
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Desvairo: o mesmo que di$€ordia. Usou-o Lopezna 
Chronica d'El-R6Í D. João 1.® part. 2. cap. 193. 

Deveza: campo de erragem para apascentar o gado. 
Tombem aos campos cerrados e defendidos de arvores 
chamavam os antigos devezas. 

Devido: palavra de que usaram e usam ainda os 
nossos r^is, para denotarem o parentesco que tem cam 
algum vassallo. 

Dia adiado: o mesmo que dia prescripto. Era mo- 
do de faltar mui frequente até o reinado d'El-Kei D. 
João 3.° 

Dinheiros: Mi o reinado d'EI*Rei D. João 1.® doze 
dtViA^tVos valiam em Portugal um soldo d^uelles que 
vinte faziam a libra mais antiga. Veja«se a Chronica 
d'El-Rei D. Fernando no cap. 55. 

Doairo: que se acha em escripturas antigas, diz Car- 
doso no seu Diccionario, que significava em latiin o mes- 
mo que vultus. 

Dolos: o mesmo que dores^ segando Leitão naMis- 
cellanea, pag» 459> no vefso de Egas Moniz: «Quegra- 
visem os mais dolos.: 

Ddrsel: o mesmo que hoje espaldar ou parte pos- 
terior de uma cadeira em que se encostam as costas. 

Ei na infância da Lingua valia a mesmo que eu, 
como prova o verso de Egas Moniz: cMas ae eilov para 
o Mondego.» Âtgums erradamente entendem que e^' sig- 
nificava elle. 

Embaimento, o mesmo que mentira ou engano. Ha- 
via também o verbo embair, como já mostrámos em ou- 
tro logar. 

Èmbetesffar: o mesmo que nietter-se em logar em^ 
baraçado ou sem sabida Ainçla se acha em Barros, De- 
cad. 2.pag. 81, Fr. Heytor Pinto pag. do, è outros. 

Embude: o mesmo que funil. Acha-se no Cancio- 
neiro de Rezende, e na Aulegraphia de Jorge Ferreira 
de Vasconcellos. 

Em erre: o mesmo que em pontos. Aulegraphia, 
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pag. 14: a Estive em erre de levar-Ihe as toucas nas 
unhas.» 

Emmenta: significa O mesrao que lembrança. Acha- 
se na Comedia Ulyssipo de Jorge Ferreira de Vascon- 
cellos. 

Emmentes [adverbio]: o. mesmo que em quanto. Acha- 
se em escripturas dos reinados d'Kl-Rei D. Diniz D. 
João 1/ e outros. 

Empado: o mesmo que sustentado o arrimado. Nes- 
te sentido o usou ainda D. Francisco Manuel nas Car- 
tas, pag. 269. 

Empantufar^se^ isto é, calçar pantufos, para pare- 
cer mais alto. Por metáfora se díziado soberbo e raido- 
so, que queria parecer o que nao era. 

Empegar^se: o mesmo que engolfar-s^ e navegar em 
maraito. Nesta significação o asou Barros na Decad* 1. 
pag. 87. 

Empezar: acba-se em Fernão Mendes Pinto. pag. 
140| e segundo parece, significava H»/ar ou cobrir com 
algum ingrediente para preservar da corrupção car- 
nes etc. 

Em^fia, palavra que se acha em a noss^ Historia 
Oriental, e entSo muito usada na Gosta de Melinde, si- 
gnificava trapaça, demanda e queipca sem fan(kimento, para 
roubar 03 b«ns alheios. 

Emprir: o mesmo que encher, segundo Fariapnaln^ 
troducção ás* Odes de Camões, pag. 81, interpretando 
um verso de um nosso antiquíssimo poema. 

Emsembra: juntamente. Leitão na Miscellanea, pag, 
456: tEmsemhra co os netos de Agar fornezinhosetc. 

Encarentar: o mesmo que crescer, segundo Barbosa 
e Cardoso nos seus Diccionarios, Também achamos este 
verbo em Gil Vicente. Diziam os antigos: encarentou o 
preço, V. g. do trigo, em logar de subiu ou cresceu o 
preço. Hoje dizemos encareceu. 

•Encartado: o mesmo que banido em a nossa amiga 
linguagem. Outras vezes também significava aquelle a 
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quem ia dirigida uma caria, e nesle sentido ainda se 
acha na Vida de D. Fr; Bartholomeu dos Marlyres, 
pag. 143. 

Ende: o mesmo que dalli, por isso e aqui Foi ter- 
mo muito usado até o reinado d*EI-Rei D. Diniz, como 
se pôde ver no tom. 5. da Mon. Lusit. 

Enfanar-se: o mesmo que agastar -se. Usou -o Gil 
Vicente em suas Comedias. 

Engafecer: o mesmo que encher-sê de lepra. Acha- 
se esta palavra em Sà de Miranda na Eclog. 1. est. 65, 
e em Barros na Decad. 2. pag. 213. 

Engrecer, que se acha no Cancioneiro de Rezende, 
valia o mesmo que augmentar-se em fortuna. E' termo 
metafórico, tirado do antigo amanho das vinhas, segun- 
da Alarte na pag. 65. 

Ensejar: b mesmo que observar ou espreitar: Diziam 
também ensejo na significação de opportunidade . 

En taliscado, qne traz Barros no Decad. 8. pag. 219, 
parece que significava caminho ou logar cheio de pene- 
dos, pelo qual se nao podia passar. 

Entejo: o mesmo que aversão o cousa comestível. 
Hoje dizemos antojo ou ««í<yò. Também significava ódio a. 
alguma pessoa, e neste sentido o usou Barros na De- 
cad. 3. pag. liO. 

Entrecambado [termo de BrazSò] diz a Nobiliarchia 
Portugôeza: «Leão rompente entrecambado de ouro a 
. vermelho;» isto é o que càe do leão no ouro de verme- 
lho, e o que càe no vermelho do ouro. Em termos mais 
intelligiveis vai o mesmo que cousa entresachada emet- 
tida uma na outra. 

Entrida, espécie de papas que antigamente co- 
mia a gente do campo, segundo Barbosa no seu Diccio- 
narío 

Envez: o avesso de alguma cousa. Acha-se frequen- 
temente no Cancioneiro de Rezende, e em Sà de Mi- 
randa « 

Enxaravía: antigo toucado de seda, como cens- 
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ta da ordenação Velha ou Extravagante 4.* part. 112 
n. 7. 

Enxeco: o mesmo que damno. Usou-o Sà de Miranda 
na Eclog. 1. est. 76. 

Enxequetado [termo de armeria]: o mesmo que cousa 
feita em xadrez. Também se dizia empequetado e ja- 
quetado. 

Enxequias ém tempos muito antigos significava é^or^- 
quias: no tempo de Damião de Góes pronuncia va-se ob- 
séquios. 

Ervodo (arvore): o mesmo que medronlmro. Assim 
interpreta Manuel de Faria o verso do Cancioneiro de 
Rezende: cJussu d'um ervodo jazeá» etc. 

lísbarrondadetro: logar íngreme donde é fácil o 
cair. Lê-se em Fernão Mendez Pinto. 

Esbulho: despojo tomado ao inimigo Lopes, Chro- 
nica d'El-Rei D. João 1 • part. % cap. 147. 

Escandir: o mesmo que 'ntedir. Cardoso no seu Dic- 
cionario ainda diz escandir versos, por medir versos. 

Escarias: o mesmo que manjares. Usou-o Gil Vi- 
cente em suas Comedias. 

Esclavagem: antigo adorno de pescoço das mulhe- 
res, a maneira de cadeia, com varias voltas de pérolas, 
ou pedras preciosas. 

Escarchar: umas vezes significava esgotar, outras 
mugir; e assim diziam iíscorchar as tetas ao gado, e me- 
taforicamente escorchar dinheiro, como disse Barros na 
Decad. 4. pag.424 

Escozer: o mesmo que ma^o^r. Achamos ainda em 
D. Francisco Manuel, escozer o coração. Vid. Vida de 
Thalia, pag 207. 

Escudeiro em nossas mais antigas Chronicas è ti- 
tulo de nobreza antiga de pessoas, que não tinham ju- 
risdicç5es nem terras, de qne se nomeassem senhores. 
Veja-se a Mariz no Dialogo 3. cap. 5. Também se cha- 
mavão escudeiros aquelle^ que serviam os ricos homens, 
levando-lhes na guerra o escudo. Havia igualmente 
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escudeiros cavalleiros, que eram aquelles que por algu- 
ma distincta acção militar armavam cavalleiros os reis 
ou principes, ou os ricos homens por commissao real. 

Escudo: em lisonja é o que pertence só às in- 
fantas de Portugal antes de cazarem. E* em figura 
de quatro ângulos, um para cima, e outro para bai- 
xo, e partido em palU de angulo- a angulo^ No lado 
esquerdo desta divisão se põem as armas reaes, e o 
direito, fica em branco por lizonja, mostrando qae a 
infanta está aparelhada* para receber as armas do ma- 
rido. Escudo ovado sò pertence a ecclesiasticos, e não 
devem usar.nelle da figura, que convém aos escudos 
dos seculares. 

Esguardario mesmo que considerar. Lopes, Chron- 
del-Rei D. João 1.^ Par. 2. cap. 151. 

Esmar fazer estimação da quantidade, governando- 
nos pela vista. Este verbo vem de esmo, e um e outro 
era antigamente mui usado.. Hoje ainda o substantivo 
não está antiquado. 

Esjwssar.o mesmo que gastar tempo etn divertimen- 
tos. Acha se na Chronica del-Rei I). João 1.** part 1, 
cap. 147. Barbosa no seu Diccionario da-lhe a signifi- 
cação só de passear. 

Esqtiaques: (termo de armoria) são as cazas ou qua- 
drados de xadrez, alternados em duas cores 

Esquivar em tempos muito antigos vaKa o niesino 
que reprehender Ainda sè acbaemLopez, Ctironica dei- 
Hei D João l.« Part. 2. cap. 193. 

Estríis: o mesmo que bruxasi Usou-o Sà de Miranda 
naEclog. de Gonsalo, pag. 43:^ 

Eychão\ o mesmo que hoje despenseiro, ( uardava 
antigamente tbdo o que pertencia á acharia* reaU 

Fadado o mesmo que fat&l. Foíi/u/aruina de Tróia, 
ainda disse Brito na Mon. Lusit. tom. 1. pag. 64. 

Faraive traz Cardoso em seu Diccionario por l^ 
gva, ou por interprete. E' o único livro, em que temos 
achado tal palavra. 
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Favoritas eram no antigo toucado das mulheres dous 
canudos de pouco cabello cabidos sobre a testa. 

' Ferropéa : o mesmo que grilhàa. Alem de outros 
Auctores acha-se em Fernão Mendes Pinto, pag. 14 L 
col. 3. 

Filhar, que se acha em escripturas muito antigas, 
significava tomar, como prova Duarte Nunes na Orig. 
da Ling. Port. pag. 113. ' 

Fiúza o mesmo que fé, e confiança em alguém. E' 
palavra (juese acha em escriptos do principio do reino. 

Fhreteado (termo da arnieria) o mesmo que ornado 
de fiares. Léiiofloreteado/cnn floreteada etc. 

Foçado cava, ou eova. Leilão, Miscellan. 456. alie- 
gando uns antigos versos. 

Fojo, cova funda e redonda Acha-se em Barros, 
em Fr. Bernardo de Brito e outros. 

Folia: o mesmo que ufania. I eilao; Miscellan. p|ig. 
457. tGuedaram com farta soberba e folia» etc. 

Foreca: o mesmo que caderno. Acha-se na Doação 
del-Rei D. Fernando a. Alcobaça. 

Forgicado: o mesmo que /'arfada. Aulegrafia, pag. 
29. «Aceitam de boamente toda a desculpa forgica^ 
da.i^ etc. 

Fornezinho: o mesmo que bastardo. Leitão, Mis- 
ceH. pag. 456. «Emsembra e os netos de Agar fornezi- 
nlios. 

Folcr. veo fino, tecido a -listras, e com cadilhos, 
de que antigamente se usava, lomando-se do& mouros, 
e asiáticos a moda, como diz Damião de Goés na sua 
Chronica. Havia lambem na antiga linguagem o adjectivo 

foteado. 

- Fúuveiro: cousa de cor, que tira a ruivo. Cavallo 
fouveiro se acha em diversas Chronicas antigas. 

Fragueiro: o mesmo que incançavel, irnp\cente^ e 
inquieto. Nestas significações o traz Barros na Decad. 2. 
pag. 238, e Decad. 3. pag. 259. e Fernão Mendes Pinlo 
na pag. 196. 
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Pranchado (termo da armeria) é o escudo partido 
em aspa, isto é, dividido diagonalmente em duas partes 
iguaes da mão direita para a esquerda. 

- Fret ido (termo da armeria) guarnecido de coasas 
dispostas à maneira de grades ou geiozias. Veja-se a 
Mon. Lusit. tom. 3. pag. 59. 

Frontaleira: o mesmoquea5flwe/ii, que se põem na 
parte superior das cortinas. 

Fusco: o mesmo que triste. Egas Moniz, escrerea- 
do à sua dama. «se naom torvo me acliaredes. e mui 
fu$ o. 

Gafaria: hospital de leprosos, a quem os antigos 
chamavam gafos, e à lepra gafeira, sendo de uma certa 
espécie. 

Ga/eira, e gafo: o mesmo que tej>ra, eZ^proso. Estes 

termos são mui frequentes na Comedia Aulegrafia de Jor- 
ge Ferreira de Vasconcellos. 

Galilé: assim se chamavam as sepulturas nos pór- 
ticos, e alpendres das egrejas. Veja-se na Mon. Lusit. 
tom. 5. pag. 156 

Gardingo: em tempos antiquíssimos era (segundo 
parece} officio de justiça, ecomoque correspondia a de- 
sembargador do paço Acha-se na Mon. Lusit. tom. 2. 
pag. 2;lO. 

Gargantão: o mesmo que fallador. Aulegrafia. pag* 
3 «Por morder outrem, me mordo a mim mesmo dôgar- 
gantão^ etc 

Garguntoice: de que usa Sá de Miranda na sáti- 
ra 3. est. 6â , parece quer di er achaque de garganta. 

Gar t'>: o mesmo que hoje caza de jogo, e ao qu« 
a dava chamavam os antigos gariíeiro. 

Garrucha: era o mesmo qne polé de tratos. Ain- 
da em Vieira se acha esta antiga palavra no tom. 10. 
pag. 76. 

Gaza: Matança, segundo os antigos versos, qu^ 
Iranscreve Leitão nao sua Miscellauea, pag. 157. «Pí?^- 
zíi, e assalto, que os da aleivosía» etc. 
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Gineteiro: o mesmo que ho]epioador de tavallos. 
Tambeaj alguaia vez significava cavalleiro á gineta. 

Goarina: uma veste, qne chegava alé o jaelho fe- 
chada de Iodas as parles, e só aberla par dtenle. 

Gomia: uma espécie de punhal. Acha-se em 'Barros 
na Decad. 4. 

Gmdõ^ wnlade: ainda hoje dura o modo de fallar 
que diz, mio grado a quem lhe pezar. 

Grevas: armadura das pernas á maneira de bolas, 
dé.que usavam os soldados na anlíga milícia. 

Gris: côr cifMnta. Anda com esla significaçSo na an- 
tiga Vida do Condeslavel, pag, 63, e ainda usou des- 
te termo D. Francisco Manuel na Viola de Thalia, 
pag. 220. 

Guadamecins: antiga tapeçaria feita de couros in- 
yernizados, e. sobre folhas de estanho ou prata/ Hoje este 
ornato ainda está em uso, mas com diverso nome. 

^ . Gmré\pa«ts: certo toucado antigo de quo usavam 
as mulheres nobres, 

Guarecer: o mesmo que valer alguma con^a. Neste 
sentido se acha. em Fernão Lopes, Chron. dél-flei D. 
Joiio 1.^ Part. 2. cap. 34. Outros dizem que também 
significava fas^er numero uma cousa pequena á viua de ou- 
tra maior. 

Guarida: o mesmo que refugio, amparo e socorrtf. 
Ainda o usaram Barros, Decad. 1. pag.. 136, e Brito nu 
Mott. L«sil. tom. 2. pag. 272. 

Guete: palavra queseacha no tom. 6. daMon.Lu- 
$ii. pag. lO.sigaificava o instrumento publico, com que 
Q judeu CQnver4tdo repudiava a sua mulher, se dentro do 
um anno se nâo fazia também christàa. 

Gyrão (termo da armeria) é um pedaço de pan- 
no cortado em triangulo. E assim escudo com grjrões 
é aquelle, que está dividido em seis, oito, ou dez par- 
tas triangti.lares, com as pontas unidas no centro do es- 

Pa«t2 3.* 3 
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Haz^ que se acha varias vezes nas poesias de Fran« 
cisco de Sá de Miranda, diz Bluleau, que em sentido li- 
teral significava alado exercito^ e metafórico (ire^ e ani- 
mae$ que andam em ordem. 

Helche significava ren^^dcfo. Aulegrafia, pag. 107. 
«iHirmehey fazer helchev^ ele. 

Homem segundo o Auctor do tom. 5. da Mon.Lti- 
sit. pag. 123. significava pro^ttratí<ir, e agente dealgooi 
fidalgo. 

Homologar (antigo termo forense) o mesmo qoe 
ratificar e confirmar alguma cousa com auctoridade pu- 
blica. 

Hu: adverbio, que significavo onde. E' frequente 
em Fernão Lopes na Chron. del-Kei D. João 1.* Pari. 
2 cap. 156. 

Jmprin encher: «O roueo da cava imprio de tal sa- 
nha» ele. Leitão, Míscelian. pag. 456. 

Infanção o mesmo que hoje fidalgo. Duarte Nunes 
na Origem da Língua Portugueza quer contra a npiniâo 
de outros, que infançõés eram moçfis fidalgos, que ainda 
não tinham passado a cavalleiros, aos quaes os casteliis* 
nos chamavam donzeis. 

Jnfançóa: nome com que distinguiam eis ricas do- 
nas, e senhoras principaes do reino, do mesmo modo 
que aos antigos e grandes fidalgos chamavam info^' 
cõeSé 

Infunado: o mesmo que meltido em vaidades. Acb^ 
se m Fr. Heytor Pinto, Díalog. pag. 215. 

Inha: o mesmo que minha. Aeba-^se frequentemente 
em escripluras desde o principio do reino até o tempo 
del-Rei D. Diniz. 

Inaibidade: o mesmo que iffnoiancia, e efítfWcífl 
Âcha-se em uma antiga escriplura de que faz menção) 
Alcobaça Illuslrada, pag. i79. 

Jaca* o mesmo que bolça. Acha-se nas CofD^ 
dias de Gil Vicente, pag. 18,. Bento Pereira no Wtf 
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Tki$owir> lambem Ibe dá a mesma significaçSo Usou 
deste vocabalo Sá de Miranda em suas Éclogas. 

Jazeiax o mesmo que desembarcadouro, e também 
jazigo. Achasse nestas sígniQcaçSes (ao que parece) em 
JpSo de Barros, e outros* 

Jayãoi q mesmo que gigante na nossa mais antiga 
linguagem, como diz Leilão naMiscellan. pag. 33. 

Joanne era^nome que antigamente se dava em Por- 
tugal a todo o que despresando o mundo, vivia peniten- 
te em iogar solitário. Veja-se a Ghronica dos Lóios no 
Liv. 2. cap. 5. 

Jogral: o mesmo que chocarreiro^ e também gra« 
cios adulador. Só achamos este 4ermo em Jerónimo Car- 
doso. 

Jowerz o mesmo que jaztr. Acha-se aindt em Bar- 
ros na Decad. 2. pag. 236. 

Jouver: o mesmo que eslar. Veja^se a Fernio Lopes 
na Chron. del-Rei Ú. Joiio 1.^ Part. 2. cap. 1S3. 

Jmo: o mesmo que debaixo. Veja««se a Faria na In- 
Iroducção ás Odes de CamOes pag. 82. 

Jttssu: o mesmo que mbaixo. Foi adverbio mui usa- 
do até o reinado del-Rei D. Fernando. 

Ju$to\ antiga moeda que mandou lavrar El-Rei D* 
João 2.^ Era de ouro, epezava 600 réis. 

Juzante significava ás vezes a vazante da maré, as- 
sim como â enchente chamavam montante. Veja-se a Da- 
mião de Góes na Chronica, pag. 70^ e a Barros na De- 
cad. 2. pag. 186. 

Lat^ar segundo Faria na Europa Portugueza, part. 
3., significa và lidar, e allega com varias escripluras do 
principio do reino. 

Lambeh antigo panno de iSa grosseiro, e quasi sem- 
pre listrado. E' palavra que ainda se usa na Beira. 

Lampin/io: os moços que nSo tem ainda pennugem 
de barba. Sendo \oz antiga de que usa Gil Vicente, 
ttinda se acha no livro Eva eAoe ptrt. I. pa. 246. 
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'- Laseira: o mesmo que pobre:^a. Era muito mi^ 
etn tempo de Fr. Bernordo de Urito, achando-se na No». 
Lusil. tora. !• pag.aâS. Hoje ainda se usa emírazeTuI- 
gar, especialmente averbo Imzerar. 

Lealdar-sc: verbo usadissimo. no reinado del-ReiD. 
JoSo 3.^, e sigtiifieava dar alguém }uranienlo perante o 
provedor da alfandega ou seus officiaes, de qne algoina 
fazenda era para gasta annual de sua caaa, e nlo para 
n^ociar com ella. Também significava haÚiilar-se al- 
guém para ter o privifegiode morador de Lisboa, com 
consta da Ordcnacíío Liv. 2. tit. 11. 

Ledonomesmo que leil^r, ou.pesaoatquelè/Usou-o 
^Sá de Miranda no sonel. 3;, eem outros louvares. 

Levanlisco: o mesmo que nascilo em partes do levam 
Assim se deve entender o dizer João de Barros naDecad 
1. pag. 81. Levanliscos arrenegados. ^ 

Ligio^ tiomem ligio^ terwo qtiese aeha em escrip- 
turas antigas, era aquelle vassallo que eslava maisalad') 
n seu senhor do que o outro, que s6 lhe linha prestado 
preito o homenagem. 

Linda: significava o mesmo qoe boje limue. Havia 
lambem o verbo lindar. •' ^ ' 
♦ Lindo (chrislão) valia o mesmo que chrtstno tt- 
lho, segundo Damiio de Góes. na sua Chronick. parle. !• 
eap. 21. 

Linhagista: o mesmo qw. genealógico. D. Francisco 
Manuel nas Epanaforas, pi^g,. 443, auida usou dcsla pa- 
lavra. . . 

Log^: o mí^mo qna logwr. Vcya-^aMon. Lusil. 
tom. S. pag. 192. 

Lvsco significava luz, segundo Leilijo na sita Mtf- 
oeIlaRea, pag. i50., tratscreveqdo a Carta de Í9^ 
Moniz, que diz. «Asmademe^ se quej^cdes, c^ino /^ 
fo» etc. . ' 

Matagal antigq tecido, € o havia de^ seda^ e delâí* 
Acha*se muitaâ xtim emf Diogo do Coulot , 
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Maclw: mesimo que grilhãa. Ainda usou desU par 
lavra o Auclor do Agiolçgio Lusitano loin. 2. pag. 3l5. 

Madraço: na anliga linguBgero valia a mesmo que 
f^elhacoy ou vamorudor, ou (como se diz) quebraesqui- 
t^ai. Aulegp^fia, |ag. S7. 

MQguer^tie o çiesmo que aindaque^ LiDjlao, Níseel- 
IdD^a 456. «E Gibraltar m^ífuefiqm t^darvadií^y ele. 

Maimi da escada^ o naescno que hoje c0trmàa. Acha** 
se ai«da tm D. FraooisoQ ]A$hiuciI m Gari» de Guia' 
pag. 4. 

Af((i/e0a é le^mo antiquíssima, que signíêcava ma /• 
dade, e tem exemplos nos |^ta^ nMii^ a»lie^. Leitão. 
MiseelIaQ. pag. 4§7. «Por ter a «na/f^a cfue»ta sabu- 
do» ele. . ' ; 

ManodeirOf fomU, nm^Hmcia^deagua^ sepnda. Ama- 
ro de Roboredo na palavra scaturigo. 

Mmdm kgodíy m testdwenta. Cra termo ussdissi- 
mo Ho^ primeiros séculos d^ liagua. Veja-^ a Moa. Lu- 
sit. tom. 5. pag. 273. 

Manilha: espécie d(e hracellele, antigo ornato das 
mulheres. 

Maninha e maninheí^ o mesmo que cousa eslml^ e 
esterilidade, a Qssim dimm, mulher maninha, e^^ mani- 
ni^;:^ da mulher. O mesmo applicav^m lambem á terra. 

Manjua: o mesmo que manjar. J)ava-se este nome 
a qualquer cousa de comer pu própria de homens ou de 
animaes. 

Maniaz: uma sorte de panno, que vinha de^Cam- 
baya, Acba-se em Barros na Decad. 3. pag. 61. 

A/an/^fer* (termo de armeria) éuraa figurai formada 
de duas linhas^ á maneira deasna^ nao rectas, mas cur- 
vas, com as duas pontas viradas: para os dous lados in- 
feriores do. ^cudo, formando doqs meios escudos. 

Marcado: o mesmo quet^uaí ou proporcionado. Era 
voz moito toada no sectilo 16.** por Fr. Bernardo de Bri- 
to e outros. 
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Mafieiro: o mesmo que martyrio; Acba-se diversas 
vezes em Sá de Miranda e em Gil Vicente. 

Martimengaz espeeie de carapuça pequena sem luas. 
Usou-o Sá de Miranda em suas Éclogas; 

Marulho: inquietação das ondas do mar, causada 
pelos ventos. Veja-se a Barros na Decâd. 3. pag. 212. 

Matahte; tampa de areia ordinária e pequena, 
de que se servia a gente pobre. Esta signíQcaçSo é de 
Fr. Luiz de Sousa na sua Historia/ part^ t/ liv. 6. 
cap. 6. 

Malinar: inquieiar. Auiegraphia, pag. BO: «Quem 
me mette emi malinar ninguém?^» etc. 

Maia: O mesmo que dama e donzella^ como prova 
Leitão na sua Miscellanea, Dialog. 17. pag. i&l. 

Meadade: o mesmo que metade. Âcha-se em escrip- 
turas mui antigas. 

Mealha: metade da moeda chamada dinheifê, cor- 
tada com a tesoura. Valia meio dinheiro, ou metade do 
roais Ínfimo dinheiro. 

Meco: o mesmo que inveneieneirõ, segundo se co- 
lhe da Aulegraphia, pag. ii: «Nunca fui desses mmi, 
que fazem saudades antre valtados. 

Medes: mesma. Leitão, Misceilanea, pag. 4S7: «Sia 
beata Mafoma, medes maldade» etc. Achasse também en 
muitos papeis do principio do reino. 

Menestréis: antigos tangedóresde frautas, cbaraoQe* 
las, trombetas, e outros instrumentos de assopro. 

Mesurado: o mesmo que grave e modesto. Osoo-o 
Andrade na Chronica d'EI-Rei D. João 3.® Tambemdi* 
ziam os antigos mesurar-see mesuradamente. 

Mó:ruido de cavallos como se colhe da Comedia Ao* 
legraphia, pag. 4 verso: «Antre mó de cavallos* ele 

Mogi: antigo vestido de que usavam assim homens 
como mulheres. 

Moimento: o mesmo que sepukhro ojaz^o. Algo* 
escreviam muxmento. 
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Molinkan valia o mesmo que moer^ e adverte Dnarle 
Nuaes que com dous // é que significava choviscar. 

Mordomeari o mesmo que manejar ou governar ^ 
Âcba-se oa Vida de D. Fr. Barlholomeu dos Marlyres, 
pag- 32. 

Morfanhoz boo>em que folia, pelos narizes, ao qual 
nós hoje chamamos fmhoso. 

MmgiU vesUdura de mulher, que traiia luto, mas 
nao era viuva. 

< Nadoí o mesmo que nascHoi foi termo Uradp do 
antigo caslelfaano, e âcba-se em alguns adágios portu* 
guezes. 

Ninmigalha, que se acha em escripturas antiquissi* 
mas, valia o m^qio q^e nada. 

Novel (cavalleiro): o mesmo que bisonho. Vejt^6e 
a Barros na Decad. I. pag. 11. 

Ogmbo: o mesmo que nesle «iiito, oonforme Duarte 
Hufies de Leão na Origem da Ling. Portug. pdg« 57. 
Cardoso diz oganno^ e acrescenta anno superiore. 

Oniúios: o mésnio que 4^hrista4)s. Leilão, Miscella- 
nea, pag. 457: «Hostes sedentos de sangue de oniw^ 
dos» ele, 

Opàrhndar: vestido de homem largo o comprido. 
Acha-se em Barros, Decad. 1. pag. 94. e em Fernão 
fifeodes Pinto, pag. 91. 

Oradaz logar em. que se ora a Deiis. Leilão, Mis- 
cellanea, pag* iS7. «O templo e orada de Deus profana- 
ram» ele. 

Ornear: o mesmo que zutrur. Acha-se no Cancio- 
neiro de Rezemle, e confirma Bento Pereira es/a signi- 
ficação no seu Thesouro da Lingua Porlugueza. 

•Or(ar: o mesmo que ca/(tt;araterrd. Usou*o Barros 
na Decad. 1. pag. 88. 

Ourado e ourar: o mesmo que enganada e enganar. 
Aioda se acham, sendo aliás termos muitos antigos, no 
Poema Virginidos, cant. 4. est. 12i. 
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Ouridezaria chamavam a lodo o logar onde ti-abalha- 
vani ourives do ouro ou prata. E' palavra de Fernão 
Me«des Pinlo, pag 128. 

Ouma: o mesmo que capdla, e oussia principoh 
capella-mór. Veja-sc o lom. li. daMon. Lusil. pag. 3íí. 

Ottítça, segundo Duarte Niines de L^ona Orig-da 
Ling. Porlug. cap. 19, significava em rigor nao afal- 
]ap sem fundamento, mas faltar deêenloadamentt 

Ouvença: o mesmo que acençay coliforme o Auclor 
do lom. 5. da Mon; Lu^t. pagi 330. 

€xamahí era ínlei']eíç3o de sentimento e compai- 
xão. Acha-se no Cancioneiro de Rezende e cm Gil Vi- 
cente. 

Oxeo: o mesmo que bater wtâFío. Usow deste termo 
Leilão nos seus Dral^gos, pag. 62, e parece ^ue nesle 
sentido. 

IkíCêirú^mêr: antágo ofScio na casa real, qne linha 
a stsperinlendencia das fabricas do pa€<i e casas rtses. 
Yeja-se aMon. LusH. tom.' 5. pag. 103. 

PmigniohpiV onde pastava o gado. Aeha-^se efmSá 
de Miranda na Eclog. 1. est. 74 e 76. 

Paços: o mesmo que solar de fidalgo de graad^^^ 
antiga nobreza, como prova nas Notaé ao NobíRarlo do 
conde D. Pedro o marquei dcMònle-Bèllo. 

Padieira: a verga da poria. Acha-se em escríplo- 
ras antigas, e ainda usou delia Gaspar de Bwreiros na 
pag. 282. 

Palacêgo: homem cortezao, e que servia em palácio 
Usou-o Sá de Miranda e Gil Vicente. 

Paiafrem: ò cavallo manso e ricamente ajaesãdò em 
que andavam as princezas c damas da corte. Neste sen^ 
tido o Iraz entro outros í) Auclor da Chróm'c3i d'EI-Rei 
D. João 1.^ na pag. 243. . 

Palanciana (mulher) segundo Miguel Leitão na sua 
Mjscellanea, pag. 560, valia o mesmo qtíe cheia def^ 
sunípcSo e vaidade. 
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Palta (lermo da ariMPia) peça d maneira de bí^rra, 
ou faxa, lançada do aila alé o fundo do escudo, ou con- 
tinua, ou de* varias peças uma sobi^ outra. 

Fahneiro: o ntesmo que romeiro c feregrino. Vieja- 
se a Duarte Nunes na Origem da Ling. forlug. pag. 
S8. Daqui vem chama-se hospiial dos Palmeiras a uoíta 
albergaria que havia em Lisboa para hospedar pei^gri- 
noííí, o qual se conservava aínleis do grande lerremolo 
de 17S5. 

Pannas soc^^ad^fS, segtindo o Auctor da Aulègra- 
phia, valia o mesiM que ve^/t (ferra grave: a mesma 
signifleação lhe dá Sragaoza na antiga Língua Caste- 
lhana. ^ 

Pagiet/i? (lermo da arnieriaj sSo as^ folhagens e plu- 
magcms que sahem do elmo, e stlô sempre das mesmas 
cores e metais do éseudo, e n3o de outras. 

Paragana: ^alki o mesmo que fe\do de fidalgo, cu-* 
jos vassallos tmham obrrgaeio de sentr na paz e na guer- 
ra; Neste sentido achamos es4a palavra em Barros na 
Decac^. 4. ^g. 525 ete. 

PordMár. umsi espécie de vulgar jnramef^lo, de 
que usavam os antigos para affirmar alguma cousa. li\^ 
zMú l^mhmi bofi e búfelhãêi 

Páreas: o mesfno que tributo env reconhecimento e 
obediência. Veja-se a Barros na Decad. 1. pag. li$. 
Ainda o usou o PAdris Vieira, grande adorador da lin- 
guagem antiga. 

Parrada: cousa estendida á maneira de parreiral 
Nesta signifícaçlio é que parece a usiiu Barros na Decad. 
1. pag. 158. ' 

Passador: adereço feminil, composto de pedras pre^ 
ciosas. Era lambem am género de sela ou dardo, que 
passava o escudo. 

Pas$9fi\tnH>: o mesmo que artigo de morte. Ainda 
o usou Fr. Luiz de Sousa diversas vezes na sua Historia 
de S. Domingos. 
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Passanu (termo da armería). Diz-se do animal pos- 
to em pé no escudo, de maneira que pareça que anda. 

Pavez: escudo largo que cobria lodo o corpo do 
soldado, por onde podia ler damno. Delle nasce fonezar 
e favezadá. ^e se acha na Cbronica d*EI-Aei D. Joio 
1- pag. 234. 

Peça de armast o mesmo que armação de Iodas 
as peças, com que se armava o cavalio de ponto em 
branco. 

Pico (homem): o mesmo que ni^cío» segundo Duar- 
te Nunes na Origem da Ling. Portuga, pag. 83. 

Pedigonhô: aquelle que pede muito: boje dizemos 
pedinchão. Acha-se no Cancioneiro de Rezende. 

Peiía: o mesmo que tribitío^ como^coasla de Fernão 
Lopes na Ghroniça d'£l-Rei D. João 1 .^- pac t. 2. cap. 1S3- 

Pé^ar: entre outras sigmfieaçoes também valia o mes- 
mo que oceiíj^ar. Aulegraphíat pag. Ijll: «Não Ibepe/o- 
rao tempo, que quem dous seabores serv^i ^. 

Pelloíe: antiga vestidura rústica de panoo grosso 
com mangas e abas grandes. Segando o pof^ma da Mak- 
ca Gouquistada, liy. 1. est. 65, havia também peUotó 
de panno fino, . 

Pequice: o mesmo qne parmu. Aulegra^faia, ptg* 
8: €Que grande pequice é ser ai&içoado!» etc. Taabem 
significava desventura. 

Percudir: o mesmo que ferir. Lopes, Cbronica d^Ei** 
Rei D. JoSol., pari. 2. cap. 151. 

Perigalkos: as pelles que por magreauí ou velhice 
pendem debaixo da barba ou peia garganta. Nesta sigoi' 
íicação se acha nas Prisões e Solturas ele, que coiofox 
D. Francisco de Portugal, pag. 20. 

Pior: um certo género de traje, 4o qual sésesaba 
que diziam os antigos calças de piar. 

Píncaro: a parte superior de alguma co^sa; e as* 
sim diziam os antigos pincaro da arvore, do monte f^* 

Pinchar: lançar fora com violência e estrondo, Osott-* 
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Barros na Decad. 3. pag. 163» e ouhros do seu tempo, 
como Damião de Góes etc. 

Pirnalto: é termo de que usa o Aucter da Aole- 
graphia na p&g. 1. Entendo que será erro da impressão, 
e que devia dizer pemollOy porque esta voz sigtiflcava 
antigamente alto de pernas. 

Pogeja: antiga, moeda, a que também chamavam 
mealha, Vid. Mealha. 

Palheira: antiga saia de mulher, que cobria imme- 
díatamenle o guardinfante. 

Pêtíias: jogo dos antigos cavalleirog, correido uns 
contra os outros com armas de ponta* como lança eta Ve- 
ja-se a Ghronica d'El-Rei D. João 1. part. 2. pag. 113. 

Porpoem: gibão com bicos de barba de baleia. Pou* 
CO ha que se antiquou este termo. 

Poriuguez: moeda de prata e owo, que mandou la- 
vrar EI-ReiD. Mannel.Odeprata valia 40A réis;eliavia 
também meio portuguez do valor de 200 réia; e quartí> 
da valia da 100 réis. Portuguez de oura tinha de valor 
4^000 réis. Veja-se a Historia dos Oispos de Lisboa» e 
ás Mticías de Portugal. 

Poêirimeiro: o mesmo que derradeiro. E' mui 
frequente em escriptos até o reittado d'£l;Bei D. Joio 2.^ 

Poteniia (cruz;, termo da armoria, é a que no es* 
cudo tem a hastea de alto a Imxo mais longa que a outra 
que a travessa de parte a parle. 

Poyar: o mesmo que desembarcar. Leitão, Hiacel- 
lanea, pag. 456; fuPoiaramdi saa grado» ete. 

Pràsmado e prúsmar: o mesmo que admiráveis ad-- 
mirar. São termos que se acham a cada passo na lin- 
guagem dos princípios do reino. 

Propinar: o mesmo que mdiperar e âèomiiiar, como 
prova Faria na IntroducçSo ás Odes de CamOes, pag. 82. 

Prasmo: o mesmo que injuria ou nota. Delle for^ 
mavam o verbo prasmar. Veja-se a Ghronica d'£l-Rei 
D. Joãoi.<^ part. 2. cap. 193. 
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Prebffsie: cnpitSo reformado da nossa antiga milli- 
cia, que corria o cnmpo acompanhado dos capítSes de 
campanha e seus barraeheis, a ver se achava sotdados 
fugilivos ou mal procedidos. 

Pineafd»: o mesm# ^ue c^theita^ segundo se enten- 
de de um logar da Mon. LusU. tom. 4. pag. 1 17. 

Ffe€alç0r: o mesmo que adquirir émnhúr/Achdi' 
se na Vida do Condeslavel D. Nuno Alvares Pereira, 

pft«. U. 

Preiíejar: fazer concerto com alguém. Também di- 
ziam prHlejamenio por ajuste. 

Pnite^: pessoa m toum hmilinh^. Achasse em Sá 
de Hirandi, e ainda fraz este termo Bento Pereira no seu 
TfaesÀureda' Lingua Portugueza. 

Prés: o mesmo que logo. LcHSo, Miscellanea, pag. 
4S7: «Melteram o culello a prés de; rendudos» etc; 

Ptesiamenlò, que se açlm a cada pésso em escrip- 
ttiraf antigas, valia o mesmo que uiiHdade. 

'- Presta: o mesmo que^ tíspo. lm\SiOj Miscellanea, 
pag. 186: (iPretrfx malino de Cepla.» 

Prelo: moeda que mandou lavrar Et-Rei D. U^t- 
te. O seu valor era infímo, porque dez prelos fa^io^mum 
real b^t)co. Veja-se a BenedtcUna Lusitana, part. 1. 
pag. »«5. 

PpH)h o mesmo que prov&iía: E' termo mui frequen- 
te em Escripluras antigas, e se acha na OrdenaeSo ào 
iteino. liv. 3 lit. 18. § 40., onde diz: «Feito mprol 
commum... nSo tem ferias.» 

PNuff^er: approvar e con^ntir. Veja-se a Moo. 
Lusil. tom. 6^. pag. 44 verso. 

Pruir: o mesmo que fazer tomicMtí. Em scflti- 
do metafórico ainda o usou D. Francisco Manoel, gran- 
de amadbr da antiguidade. Veja-se nas Epanàph. ^ 
pag. 182. 

Pú^er: o mesmo que jjòr. Conjugivafm os aalif^^ 
este verbo, dizendo: Eu puge, tu pugès, eHo píge, nós 
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pugiwQS, vas pugis, ellespDgemclc-otei Observett-se as 
e§cri[rturas alé El-Hci D. Difiiz. : 

Pujança: força, poder e valor. E' palavra que^aya 
em uso alo o principio do século passado, dizândo-se 
igualm(3nlej2ujan/e pof.fW^o^. Alguns Auclores iam- 
bem o usaram na accepção dQ abundank. * 

Pu/me//a (lermo da. ameriaj> que a NobiKarchia 
Portugueza na pag. 292 applica á cruz, que trazem os 
Leites em suas armas, dizendo. «Uiua cruz de praia pu/- 
meilãy B vazia do campo. 

Puridade:, o mesmo que segredo. Por isso obamaí^am 
escrivão á^ puridade ao primeiro ministro de estado, de 
quem os 00^0$ antigos Beis fiavam os intimfos se^red^s 
da política. 

Quejanda: o mesujo (\m parque lafí E - mtii usa- 
de no Cancioneiro de Rezeede, e nas Conedi^ 4e Gil 
Vicente. / . 

Querençoso: dezeja^Q. Aulegraphia, pag. IH. «Vós 
senhoras da vossa vontade, e nós querençQm^ de Vota 
fazer» ete- - 

Roca: homem sandeu^e mm niíoí/o9 4izDj^9rle Nu- 
nes de Leão na Origem da Língua Portug. pag. d3i. 

Rafez, de que usam alguns livros dpli^ de km\' 
lias» sigoificava homem de baixa esfera: ío\ liradQ.do an- 
tigo caslel ha no> t ^ 'f^ ' ' 

Bofiuri^ (lermo dft armeria) dizrse 4o.L«a^;repre- 
sentado no escudo com garras ^ unhas sahidass icomo 
rapando a chão. Outros disseram rompçnte. ; 

í RaíQi ^cudo (lermo da arni^wa) diz-^se dnfluelle, 
que n^o tem ornatos i^xterjorts^ oomo: manliBler^ timbre, 
paçuifeí folh^^ns ^ 

RoíKiada (vestido) o mesmo que.í|e«?arí«ií?<>^5. por- 
que Taxa era panno com listras d^ d^ve^s^s cores, lifit^a 
hoje coftservii este nope. . ^ • ;. o 

Rebeçé^ri o;ní>Q^n>o qiw poínUqr. Ae^a-se noi livro 
Correcção de abuzos, em diversos logares. , r j 
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Ribem: o mesmo que açoute. Ainda hoje lem este 
nome o instrumento, com qne o Comitre da Galé acou- 
ta aos forçados. 

Bebique^ segundo Duarte Nunes de Le3o, era a pos- 
lura que antigamente as mulheres punham na cara para 
fazerem as faees vermelhas. 

Rebo: o mesmo que hoje cascallio de pedras ou It- 
lhas quebradas. 

Recacho: o mesmo que Desabrimento. Aulegrali), 
pag. 100. E «passado este recacho ^ recolho minhas ma- 
goas» etc. 

Reçaga: valia o mesmo que ãelraz. O Auclor dos 
Cercos de Malaca a usou em snAtretagnarda^ e Damiio 
de Góes também a dá no mesmo sentido pag. 68. 

Reeolheilo. o mesmo que mudesto. Diziam também 
mulher recolhida ^ por mulher recolhida^ e de boro pro- 
cedimento. 

Rtcramar: o mesmo que laízer alguma cousa em pi- 
ga$j ás quaes chamavam recramo. 

Recruzetado (termo da armeria^ diz-se da cruz, qoan- 
do na extremidade dos braços ha outra pequena cruz, que 
atravessa, ou que vem a formar quatro pequenas cruzes, 
como se \é nas armas dos Lucenas. 

Reciidar: valia o mesmo que Recusar j como se iè 
na Mon. Lusit. tom. 5. Lív. 16. cap. 56. 

Ikcndir: o mesmo que lornar a achar alguma cousa. 
Acha-se enire outros livros no tfa Vida do Condeslavel, 
pag. 10. coL 3. 

Referia: o mesmo que pa^-fia, repugnância y e con- 
tenda. Acha-^ ainda em Barros na Dccnd. 2. pag. !(• 
Diziam os antigos também referteiro por teimoso, e per- 
fioso. Usavam rgualitoente de refertar e referieiramenu 
por porfiar e porfiadamente. 

Refestelo: o mesmo que festa de baile, e forra, co- 
mo mostra a Historia dos Bispos de Lísboti, ParU ^ 
pag. 130. 
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Relê: entre oalros significados lomaTa-se lambem por 
geração e sangue. 

Bengo: panno fino de algodão, que vinba da índia, 
e servia para vestiduras de mulheres. 

Repas: o mesmo que barba mal povoada. Âulegra* 
fia pag. 20. <x Por estas repa$, que me apontam » etc. 

Reptar: o mesmo que desabar. Vem de repto, que 
significava desafio, palavras que ainda se acham na Or- 
denação do Reino Lív. 5. tit. 43. 

Respingo: o mesmo que couce. Acha-se no Cancio- 
neiro de Resende, e deveria tornar a usar-se para ser* 
Tir no estilo grave. ^ 

Reiovçar: o mesmo que espojar-se, como fazem al- 
guns animaes. É palavra de que usou o antiquissimo 
poeta Egas Moniz Coelho. 

Revel: o mesmo que contumaz. Ê termo usado ho- 
je na pratica forense. Os antigos tatnbem diziam reve/am 
em logar de desobediente. 

Revezo (mar) o mesmo que alterado. Acha-se em 
Barros na Decad. 3. pag. 136. 

Riigo parece que era o mesmo que apressado. Acha- 
se na Vida do Condestavel em diversos togares. 

Roaz: animal que rouba, e come rezes. Usou-c Sá 
de Miranda na Écloga 1.^ n." 8., fatiando do lobo* 

Roçagante: vestido mui comprido, que arrastava pe- 
lo chão, e por isso muitas v^es os antigos chamavam 
roçagante somente á cauda dos vestidos. 

Rodello: o mesmo que remendo em bola, ou çapa- 
to. Acha-se nas Obras de Gil Vicente. 

Roj:do: o mesmo que assado ou torrado. Acha-se- 
nas Comedias de Gil Vicente. Aos torresmos chamavam 
rojons, segundo Bento Pereira. 

Roldão: enlrai\ de roldão em alguma parte signifi- 
cava o mísmo que entrar confusamente^ e todos juntos; 
porque à ronda chamavam os antigos gente de roUa\ is- 
to é em montão, sem ordem e toda junta em um corpo. 
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Boiíca; o mesmo que naUnlãQ. Aulegrafia pag. 22. 
«Diz que sois ronca y> clc. 

Houçar: o mesmo que forçar; e assim diziam mu- 
lher roncada. 

It$uço: a acção de forçar uma mulher. Leitão na 
Miscellau, pag. 4U6. mO rotifo da caya imprio de tal 
sanha» ele. 

• Rquçovi: o forçador da. mulher. Leilão na MiscellaD. 
pag. 457. «Ao rouçom do rei, que «m Toledo sia« ele. 

Sabor: o mesmo que desejo. Acha-se nos versos do 
infaule I). Pedro, e na cancioneiro de Resende. 

Safitro: O mesmo que homem agreste^ ruslico ou 
mal morigerado. Nesla significação o Iraz ainda Fr. Luiz 
de Sousa, na suaChronica, ena Vida de D. Fr. Barlho- 
lomeu dos Marlyres, pag. 121., col 3., JqSo de* Barros 
m Decad. l, pa^. 158. parece que dá a esle teríuoa 
significação de cousa livre ele. 

Saga: o mesmo que retaguarda no exercilo, segun- 
do a Chronica del-Bei D* João 1.^ pari. 2. cap. 32. en- 
sinando- nos lambem que a yanguarda se chamava í/ífl<" 
íeirfi e ás alas coslaneiras. . 

Sagaçaria: ardil^ e astúcia, Lopes, Chron. del-R^i 
D. Jpão 1.^ pail. t.cdkp.ABL 

$ageirai o mesino que sabedoria. Acha-se eracíitrip- 
luras antigas dos princípios do reino, que andam copia- 
;(Jlas nos tomos d^^ Mon. LusiL 

S'ígião: em tempos aíUiquissimos significava o wes- 
mo que alcaide^ juiz. ou aulro minislivO de justiça, pro- 
fessor dí3 letras. ; . . . 

Sainho: traje antigo de mulher, talvez diminulivo 
de outro Chau^adq sa\jo, 

Samtcas: o mesmo que por «^w/nra. Veja-se o fflais 
qua^diz sqbre.esla palavra Duarte Nunes" na Orig. da 
Lin^. Porlug. pagt J.4L 

, .' Sandeu: o mesmo que w^/^Cí/p'o e lolo.Chamavai» 
taiijilHím. á íaila de juizjO sandice. ^ .;,, [ 
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Saquetaria: logar onde antigamente se guardava o 
pao cozido, que ^ davam os reis de Portugal aos seus 
criados. Ao qne tomava conta delie chamavam saqui- 
teiro. 

Sarambeqtie: antigo toucado de cabello k banda, 
partido para um lado da testa. Acha-se no Cancioneiro 
de Rezende. 

Sarangue: piloto» e guarda da proa segundo o 
Padre Bento Pereira no seu Thesouro da Língua Por- 
tugueza. 

Sarftm: antigo panno muito fino que vinha de Ben- 
gala. Achase frequentemente nos nossos escriptoresda 
Historia Oriental. 

Sàrtagem: o mesmo que frigideira^, Miguel Leitão 
na sua Miscellanea^ pag. 628, traz estampada a figura* 
Depois entrou-se a cíiamar-lhe certãa. 

Sayão: o mesmo que algoz, segundo Leitão na sua 
Miscellanea, pag. 457, onde transcreve uns antigos ver^ 
SOS em que vem está palavra. 

Sayo: antigo vestido de mulher, semelhante a co- 
lete com mangas perdidas. Os homens também uzavam 
de sayo^ que era como um cazacão, ou gibão com gran- 
des abas. 

Segre: o mesmo qué $eculot ou espaço de cem an- 
nos. Acha-se em Fr. Heitor Pinto no tom. 2. dos Dia- 
log. pag. 74. 

Seleiro: o mesmo qne ligeiro. Aulegraphia pag. 48. 
«Anda jà seleiro nestes recontros» etc. 

Sendas: de- que ainda usa Barros na Decad. 4.^ 
pag. 662, vai o mesmo que dar de uma cousa uma a 
cada pessoa. 

Sengo: o mesmo que homem dissimulado , e que 
callando vai obrando. Jà Duarte Nunes dá esta palavra 
por antiquada; porem D. Francisco Manuel ainda usou 
delia nas Obras Métricas parte. 2. pag 249. 

Sénior: diziam os antigos em vez de senhor de ai-* 
gama terra. Veja-se a Brandão no tom 3. da Mon. 

Parte 3.» 4 
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Lusit. pag. 236, onde faz algumas úteis reflexões sobre 
esta paia\ra, e a de dom. 

Sevosos: assim chamavam antigamente os castelha- 
nos aos portugueses, por serem quasi todos, descenden- 
tes dos suevoSf e devendo diater suemsos por corRupção 
diziam sevosos Veja-se a Brito na Mon. Lusit tom. 2. 
pag. 155. 

Sina: bandeira real. Acha-se com e&la significação 
no livro dos Hegímentos del-Rei f). D.niz no titulo de 
alferes-mór. 

* Singel: o mesnw) que uma junta de bois. Acha-se 
na Orden. do Reino, Liv. 2. tit. ÍJ3. §. ♦?. 

Sobrejuiz : o mesmo que corregedor' , mas com 
mais ampla jurisdicção. Veja-se a Mon. Lusit. tom. 5, 
pag. 54. Depois i^alia o mesmo que juiz na casa do 
eivei. 

Soidade: o mesmo que saudade Ainda foi usada 
por Camões na Eleg. 2. est. 3., e por Barreiros na 
Censura a Fábio Pictor pag. 18. 

Sotóo, que traí Sá de Miranda na liclog. 1.* d*^ 
67, significava gosto, alivio, e consolação. 

Solariego: fidalgo de solar. Diziam também os an- 
tigos casa solariega^ linUagem solariega etc. 

Solaz: o mesmo que alivio, desenfadnmento, como 
diz Brito na Mon Lusit., tom. 1. p^g 391. 

Soldo: moeda de cobre, de ouro, e de prata, se- 
gundo D. Bodrigo da Cunha na Historia dos Bispos de 
Lisboa. No reinado de EURei D. Duarte vinte ^oW^^ va- 
liam uma libra; conforme a opinião de Severim de Fa- 
ria um soldo valia um real, quatro seitiz , e quatro 
quintos de seitii. 

Solia, de que usa Sá de Miranda, era certo teci- 
do, com que os antigos se vestiam. 

Soqueixo: antigo toucado das mulheres. Era oflia 
toalha na cabeça, cujas pontas passavam por baixo do& 
Queixos. 

Soríí/a: adorno dos dedos á maneira de anel. Acto" 
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se enl diversos testamentos antigos, e no Cancioneiro de 
Rezende Nos jogos de cavalleiros correr sortija, ou sor- 
tilhay era o mesmo que correr argolinha. 

Sosquinar: o mesmo que inclinar; e ser propicio a 
alguém, segundo Bento Pereira. 

Sropilargo: era em tempos antiquíssimos um gé- 
nero de calçado , como diz Huy Fernandes (segundo 
Bluteau; no Tratado, em que trata da cidade de La- 
mego. 

Stafik o mesmo que ázonague, mas composto de 
correas, ou segundo outros de varas. 

Succedenho: o mesmo que succeso, ou incidente. 
Acha-se nas poesias de Gil Vicente. 

Surzido: termo de esgrima, de que usavam os an- 
tigos, mas não sabemos o que signilicava ao certo. Acha- 
se na Farça do Fidalgo Aprendiz. 

Stiso: adverbio^ que significava o mesmo que acima, 
e era o contrario de jussu. 

Suxo: o mesmo que cousa alargada, desapertada e 
solta, V. g. corda suxi, como traz Damião de Góes na 
Chronica, pag. 63 Deste nome nascia lambem o verbo 
suxar* 

Tabardilha: diminutivo de tabardo, antiga vestidu- 
ra de homem, mas não sabemos ao certo em que con- 
sistia. Acha-se na Chronica d'El-Rei D. João 1." pag. 
106. Segundo. Leilão na sua Miscellanea, parece que 
era uma espécie de capa curta, conforme o antigo ada- 
gio: ^Tabardo e botas cobrem as costas. 

Tabolagem: o mesmo que casa publica de jogo. 
E' palavra da Ordenação do Reino, liv. 5. tit, 82 |. 4. 

Taburno: um pequeno estrado, sobre que se punha 
a cama. Ainda o usou Fr. Luiz de Sousa na Vida de 
D. Fr. Bartholomeu dos Marlyres, pag. 204. 

falante: o mesmo que vontade. D. Francisco Ma- 
nuel nas suas Cartas, pag. 100, diz que esta palavra 
era da moda em seu tempo. Seria renovada, porque é 
certo que é muito anterior ao século deste Auctor, «- 
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mo consta de diversas escripturas antigas. Verdade é 
que diziam talhante mais do que talante. 

Talar: o mesmo que assolar, destruir, arrazar. Ain- 
da usou Vieira deste verbo no tom. 5. pag. 451. 

Talha: o mesmo que finta ou tributo. Acba-se em 
algumas escripturas antigas. 

Talisca: o mesmo que greta e fenda nos penedos, 
em cujas aberturas se recolhem mariscos. Ainda parece 
que tem este termo algum uso nas provincias. 

Tambeira: a madrinha da noiva, segundo o Padre 
Bento Pereira, o qual nao sabemos onde achara esU 
palavra. Deduziu*a de tanito, que diz era a camará oo 
leito dos noivos. 

Tauxia, de que usou D. Francisco de Portugal em 
suas poesias, significava aquelle matiz de branco aver- 
melho, que faz formoso o rosto. 

Tavanes: o mesmo que ousado, determinado e reto- 
luto. Aulegraphia, pag. 80: «Quereis rapariga careira, 
fazendeira, tavanesT> etc. 

Tatolado: antigo jogo de cavalleiros, que consistia 
em derribar com tiros de arremeço um castello de ma- 
deira, em que se uniam as taboas por tal ordem, que 
nem por si podiam cair, nem deixar de vir ao chão, sen- 
do movidas com grande força. 

Tenente: titulo honorifico, o qual se dava aos ri- 
cos-homens , e valia o mesmo que senhor e governa- 
dor, a cujo cargo estava commetida a defensa de alguma 
terra. 

Jipp^z: o mesmo que contumaz, segundo Duarte 
Nunes de Leão na Origem da Ling. Portug. pag. 1Í6> 
dando este termo jà por antiquado no seu tempo. 

Testudaço: o mesmo que ofrs^maefo.Acha-se em Bri- 
to na Mon. Lusit. tom. 1. pag. 163. col. 3. 

Toral: cabeção sem mangas na camiza das muibC' 
res. Úsou-o Sàde Miranda em suas Éclogas. 

Tomadiço: injuriosa palavra que se dizia ao juden 
oij mouro que, tendo-se convertido^ tornava a sua pri* 
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meira religSo. Também chamavam tornadiço ao que lar- 
gava a sua lei por se fazer christão; e os que diziam 
esta injuria eram severamente castigados com pena pe- 
cuniária. 

Tornezes: moeda de prata que mandou lavrar El- 
Rei D. Pedro 1/ Valia sete soldos de dez seitíse qua- 
tro quintos de seitil. Havia também meios tornezes, cha- 
mados petites. 

Tortão (termo da armoria): sao umas figuras redon- 
das como moedas, e semelhantes às arruelas. 

Tosquenejar: o mesmo que dormir levemente, jâ 
abrindOí jà fechando os olhos. No uso de alguns ainda 
esta palavra não está de todo antiquada. 

Trabuco: máquina de guerra que teve uso antes 
da artilheria. Constava de uma grande trave, que, de- 
sandando com força , arrojava pedras em longa dis- 
tanc a. Acfaa-se este termo em algumas Chronicas an- 
tigas. 

Tramposo hoje tem significado totalmente diverso. 
Em tempos antigos significava enganador, e especial- 
mente trapaceiro em demandas como, se colhe de Bar^ 
ros na Decad. 5. pag. 402. 

Treielhar: o mesmo que brincar ou buHr com algu- 
ma cousa, ou correr de uma parte para outra. Acha-se 
em uns versos mui antigos que transcreve Brito naChro- 
nica de Cister pag. 347. Deste verbo nascia trebelho. 
que significava brinco, como se colhe de escriptos anti- 
gos, segundo Duarte Nu&es de Leão na Origem da Lín- 
gua Portug. pag. 114. 

Tredo e tredor: o mesmo qnQ traidor. Ainda ousou 
Barros na Decad. 2. pag. 226, e Sà de Miranda na 
Eclog. 1. n. 43. 

Tredorice: o mesmo que traição. Era mui frequento 
este vocábulo com uma tal pronunciação até o tempo 
em que Jerónimo Cardoso escreveu o seu Vocabulário, 
século em que se dizia tredor e não traidor. Em tem- 
pos mais antigos pronunciava-se tredo. 
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Trefo: o mesmo que maliciosamente ãissimviaào.m 
homem sagaz, conforme o antigo adagio: «Teu amigo 
é o trefo^ se te encobre teu segredo. 

Treito: o mesmo que sii]ei:o; v. g : oSois treito a 
desconfiar i> Ainda boje se usa em algum%^ terras do 

reino 

Tremisses: moeda antiga do valor da terça parte de 
um soldo. Usou de ta palavra Brito na Mon Lusit. tom. 
2. pag.199.. 

Tresandir: o mesmo que transfigurar e t ansformat. 
Acha se em Sá de Miranda na Satyr. 4. eiU 47. 

Trespasso: o mesmo qnodilaçàa. Acba-se comeste 
significado na Vida do Condestavel, e na Chronica 4'El- 
Rei D. João 1.® part. 2 cap. 152, 

Trigança: o mesmo que pressa. E' palavra mui fre- 
quente em escriplos antigos Dízia-se tambena trigoso 
por apressado, e trigosanfnte por apressadamente. 

Trine lhos: assim chamavam aos brincos que se dão 
aos rapazes, especialmente sendo do. género daquelles, 
que fazem, algum estrondo, e em certo Baodo trtncaín, 
quaes aquetles, a que os latinos chamavam pVopriameQte 

crepundiae crepitacula. 

Trintairo: o mesmo que a outra vida. Leitão Mis- 
cellan. pag. 460, transcrevendo este verso da Carla 
de Egas Moniz: «Que me. boy pai:a q trititairo laç^^' 
moso. 

Trocka. caminho em que §6 torce, e se £az algum 
desvio. Acha se em algumas das antigas CbronieaS; ^ 
em Gil Vicente. 

Trochad': era certo lavor de seda, de que anUg^' 
mence se usava nos vertidos, segundo a líxlravagaaie, 
4. pag. 113 verso. 

Uchà: o mesmo que arca. Delia vem, tichão^ q",^ 
significava despenseiro, que guardava em arca os mant»' 
mentos incharia, que valia o mesmo q.uo casa de go^' 
dar cousas comestiveis. 

Vaganáo: o mesmo qne vagabundo. TambcíOíi P^^ 
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mietafora signíQcava incónsianiee boUçoso: neste sentido 
o usou Sà de Miranda, dizendo: aCom seos olhos va- 
ganáos.ii 

Vasquinha: antiga saia com muitas pregas. E' ter- 
mo usadissimo por Fr, Luis de Sousa na sUa Chro- 
nica. 

Vassallo: titulo summamenle honorifico, que se 
dava só a filho, ou neto, ou bisneto de fidalgo de an- 
tiga linhagem. Também se chamavam vassallos d'El- 
Rei os que da liberalidade real tinham recebido terras, 
castellos, e outras jurisdicções. D'E1-Rei D. Aflfonso 
5.® até lURei D. Manuel chamava se vassallo a todo 
aquelle que comia moradia da, fazenda real, para ha- 
ver de servir na guerra, ou no que lhe fosse encom- 
mendado. Veja-se o tom 5 da Mon. Lusit. pag. 31 
alé 33. 

Yegada: o mesmo que vez, Prova-o Faria commen- 
tando o canto 4. de Camões, com uma caria de D. Lou- 
renço, arcebispo de Braga, que usa de este termo com 
a di a signifícação. 

. Veirado e veirm (termos <Ja armeria) de que trata 
a Nobiliarehia Portugueza, pag. 226 e 239. 

Velar-sei o mesmo que gnardar-se^ q\x temer. Attle- 
graphia, pag. 9: « FeIe-5^ cada um de desventura, quan- 
to lhe for possivel» etc. 

Yémi: segundo D Rodr go da Cunha na Historia 
dos Arcebispos de Braga, ao interpretar um antigo le- 
treiro em que se acha esta palavra, parece significava o 
mesmo que ouirosim. 

Vente: o mesmo que visivd. Aulpgraphia, pag. 5: 
«Em que vereis buma pintura que falia, e vos fará vente 
e palpável a vaidadeí> etc 

Viço (homem) o mesmo €[ue creado á larga e mui- 
to á sua vontade. Acha-se na antiga descripçSo da 
Batalhado Salado, feita em trovas por Affonso Giral- 
des. 

Yillão cúvalleiro: Assim se chamava aquelle que, 
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guerra, por não servir piào; e assim tinha seus taesquaes 
privilégios. 

Vnoiãoi espécie de seta. Usou-a Barros na Decad. 
3. pag. lOOi e o Auctor da Chronica d*El-Rei D. João 
!.• pag. 385. 

Zarguncho: arma de arremeço, como dardo, & qa^l 
também chamavam zagaia. E' termo mui frequente em 
João de Barros. 

Por conclusão deste catalogo advertimos aoprinci' 
piante» que os nossos antigos pronunciavam ma» ta, À 
em logar de minha, tua, sua: que diziam mei, tei, sei. 
em vez de meu, teu, seu: que em muitas dicções usa- 
vam de r onde nòs usamos de /; v. g. diziam excramr, 
apYacar, apranar frantar etc, e não como boje, ex- 
clamar, aplacar, aplanar, plantar etc. Também os par- 
ticípios que nós terminamos em ido, acabavam elles 
em udo, dizendo sábado, rendado, ttnudo etc^ ^ ^^ 
sabido, rendido, unido ele. 

Naquelles tempos» onde os verbos terminam em 00 
acabavam elles em om, dizendo som, tirom, forom, f^' 
ziom, criaram etc, em vez de sào, tirão, forão, fa^iiàOt 
arearão etc. Nos tempos em que os verbos acabam bo- 
je em aes, terminavam elles em ades, e diziam, v. g; 
façades, hajades, sejades mettades, possuiades etc, effl 
logar de fapaes, hajaes, sejaes, mettaes, po$suae8 etc 
Nos tempos que termiuam em eis acabavam elles emeitti 
pronunciando enviedes, formedes, devedes etc , em vex 
de envieis, firmeis, deveis etc. Nos tempos que acabam 
hoje em ^íou aí terminavam elles em ede o\x adíf ^ 
diziam scAede, fa^çede, amade, reousade, firmade étc., 
em logar de sabei, fazei, amai, recusai, firmai etc. No 
verbo ser ou estar tinham também os nossos antigo^ 
pronunciações mui diversas das nossas» parque diziam/ 
v. g., este ^ov esteja, sia por estava etc. Lêa-M^ Sàdô 
Miranda, que destas e outras pronunciações, que pof 
brevidade: omittimos, se fará copioso catalogo. Obser- 
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ve-se lambem o tora. 5. da Moo. Lusit» onde copia es- 
crípturas do reipado d'El-Rei D. Diniz. 
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REFLEXÃO 2.» 

Sobre a falia que temos de muitos verbos, de que 

usavam os nossos antigos, e hoje injusta^ 

mente se dão por antiquados. 



Âuctor do lÍYro^ Antídoto dar Língua Portugueza, 
espirito presumido, e crítico de poucos cabedaes> desejoa 
muito que a nossa linguagem de cada nome formasse 
um verbo^ para não mostrar pobreza en^ muitas occa- 
«iões, em que a não podemos chamar rica. Queria elle 
que, imitando nós aos inglezes, formássemos v. g. de 
idóneo idonescer ; de enorme enormescer ; de virtude virtU' 
descer; àe prudente, prudentescer ; àe fétido, fetidir; de 
plácido, placidir; de astúcia, àstuciar; de severo, seve- 
rear; de humano, kumaneár; de msnino, meninar etc. 
Prouvera a Deus que houvera estes verbos, porque crés-* 
ceria a riqueza da nossa linguagem ; mas o que eui mais 
quizera era que injustissimamente se não dessem por 
antiquadas muitas palavras de século para século, sem 
mais razão que a de um cego capricho, inspirado pelo 
espirito da novidade, que anima aquelies que, pelo es- 
tudo das línguas estrangeiras, despresam a própria. 

Deixando por ora infinitosoomes que jà não vogam, 
apontarei somente alguns verbos.que me forem lembran- 
do, dos quaes usaram os nossos bons antigos, deduzia- 
do-os dos seus substantivos, fazendo com elles mais co- 
piosa do que hoje a nossa linguagem. Sim, mais copio- 
sa; e quem tiver isto por paradoxo, léa com reflexão aos 
nossos Claissicos, e confessará que não fui desmedido no 
epithetOv se entrar a fazer catalogo dos infinitos termos^ 
que elles tinham e nós não temos. 

Elles de abobada formavam abobadar ; de alarde, 
alardear; de aldrava, aldr&tar; áQdlfmas, alfaiar {por 



adoroar uma caza) de aljofres, aljôfar; Ae almagra, d- 
magrar ; do amameMar, por crear ao peito ; de amml' 
lo, amarellecer ; de amigo, amigar-se, (em sentido ho- 
nesto) ; de arpa, arpar ptír tanger; áe arroba, arrobar, 
(isto é tomar o pezo); áe atalaia, ataliar ; debcUraven- 
to, bal aoentear ; de barbt, barbar (isto é apontara bar- 
ba); de bastardo, basiardear; de balina, (termo raariti- 
moj abolínar; de bonaiiça, abonançar; de bruço, em- 
bruscar-se ; de caramello, encaramellar ; de ceira encei- 
rar ; de chacarreiro, chpcarrear ; de confeição, confeiçoar; 
de cunte^ encuminur (porpõr uma cousa no legar mais 
alto) de dar no; desdttr ( isto 6 desatar ; de desatento, 
descUentar ; da desatitw, desatinar (por enfarecer-se ; de 
desgabadoí^, d£$gabar; de embeíec, embelecar; de enor- 
me, ena^mear; ÚQ e$cuda, escudar ; de esquerdo, esqm- 
dear; áe^ esquivo, esqiti^Htr; de ethko, entiquecer-se ; ie 
ea^tremo, entrem r; de facécia,, facetear; defaisca, fah- 
cor: de fama, afamar; de fidalgo, enfidalgar ; de f rala, 
desfraldar ; da g^^azo, gohzear; de grenha, engrenki 
(por M«dr W cateellosy ; de hasiea,. hastear; de inf^no, 
infernar / de joyo, jogmetar; de jubilo, jubUiar (por ale- 
grar-5d muito ; de jmàÃ, pssiar por correr justas); de 
l(^im, kuitmr : dei Imgw^gem, linguajir ^por comporem 
Uogtja vulgar); de luzidia, altmar; de marido, mari^ 
dar; de matinidày nmtinar; de meda. emmedar (por fa- 
zer um^ meda) ; d& medicina, meéicinxsr; àem^igo, amei- 
g<xr ; de m^^inèít,^ mezinhar ; de miollo, desmioílar (por 
dmtair os «iolloaiór*); Ae.owll, amallentMr ; de nédio, 
(mediai; d^ ninào, desnimhar; d& onzena , onzênar ; à& 
oniga, ortigm (por fustigar-se com ortigas, ou por dar 
Merra mmiQ desta ervit^- de-poárwa, paimejar (isto é 
bater i>as palmas por appfemso) ; áeparooice, parvoejar; 
dQpmchia, empoisoboar; de patranha, patranhear ; de 
péa, despéiir (isto é tirar as prisões dos pés) ; de p^g^^ 
empégar (por caliir nelíe); de ^^^jo/pí/or-ie (por eover- 
goahar se) ; de perjúrio, perjur^ir; de préa oa preza, 
p^ear fisto é faater preza) ; dj^ prenhe, desemprenhar (por 
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parir); áe quinhão ^ aquinhoar; Ae rabo, rabear (çov mo- 
ver a cauda): de rhelorica, rhetoricar; desubado.saia- 
dear, (isto é guardar o sabbado) ; de saraiva, saraivar; 
de sorte^ sortear (por buscar fortuna, ou tirar por sorte 
alguma cousa); de tartamudo, tartamudear; áe tona, 
estonar; d& tratos, tratear; àQ tromba, trombejar, (isto 
é fazer a alguém carranca) ; de velhaco, velh^iquiar ; de 
vicio, vicejar por ser vicioso) ; ele. 

Não nos occorrem por ora mais verbos perdidos ; do 
uso delles em outras idades não apontamos exempjos, por 
não fazermos um processo infinito; facilmente os achará 
o leitor, que for dado à lição dos nos^s antigoSi equan^ 
do não queira tomar este trabalho, aquellequeforígno^ 
rante na nosça antiga linguagem corra os vocabulários 
portuguezes de Jerónimo Cardoso, Agostinho Barbosa, 
e Bento Pereira, porque uellesacbarà a justa razão com^ 
que s,entimos esta perda» e aífirmamos acima que anos-- 
sa lingua já foi mais copiosa do que é hoje. Parece quo 
esta perda é hoje irremediável» porque não esti presen- 
lemenLe eiu uso, e vigor a regra de Horácio ^ Multa 
renascentur, quw ja,m ce^ idere » etc. pelo contrario o « oa^ 
dentque,^ quçe nunfi &unt in^ honor e vocubula » isso (inda 
mal) que estjà tamtQ em u$a, antiquando-se termos eex^ 
pressões excellentes, porprios da nossa rtaguagem,, sem 
mais razã^ que a voaUde dos seiQtarios do (ra&cezismo. 

REFLEXÃO 3.« 



^ 



Em que se traiu das^ redundancicts m) faWtr. 



a reflexão 6.^ da primeira parte reparoa o critico nos- 
so amigo, em que sendo tão frequentes as redundâncias 
no estilo dos principiantes, enãomenos o impróprio uso 
dos epítetos, nos contentássemos só com fazer um único 
paragrafo sobre tão importante matéria K assim acoo^- 
Ihou-nos, que déssemos aos principiantes mais exemplos 
destQ vícíq da red.UJj4í^«qia^ e que os extrahisseioos de 
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algum Auclor dô boa nota em a nossa linguagem, para 
que vissem os ignorantes, o quanto é fácil cahir^ epec- 
car nesta matéria. Nós, que havia pouco tinhamos lido 
com muita reflexão a Úlysea de Gabriel Pereira de Cas- 
tro, e notado diversas redundâncias em seu estilo, fa- 
cilmente nos resolvemos a condescender com o reparo 
do amigo, illustrando nesta reflexão o §. , em queelle 
reparou na 1.* Parte, Cremos que ficará satisfeito, por- 
que o Auctor cujo estilo observamos não é dos ínfimos 
no catak)go dos nossos Clássicos. Não duvidamos que 
alguns dos nossos reparos se possam defender com exem- 
plos de poetas latinos do bom século; mas também não 
duvidamos, de que só os pouco instruidos na liogoa 
portugueza serão os que alleguem com taes exemplos. 
Os doutos esses bem sabem qiie nas linguas vulgares 
constantemente se dão por claras redundâncias aquel- 
Ias que entre os poetas latinos se defendem com os no- 
mes de figuras. 

No cant. 1. est. 20 diz o poeta € Polias armada 
valerosa entrava^ » O valerosa^ tendo dito armada, lodo 
o bom critico terá por uma redundância. 

No mesmo cant. est. 26. « O Indo do oriente,* 
Este orierUe é supérfluo, porque não ba outro Indo q«e 
não seja oriental. 

No mesmo cant. est. 99: tVendo^se o claro engano 
manifestoiT^ bastava dizer engano manifesto. O epitbe'0 
claro é de sobejo. 

Est. 70 do mesmo canto: ^l Por um jardim entravam 
passeando, 3 A Manuel de Paria e Souâa pareceu o pfl^- 
seando cousa de sobejo. 

Est. 92 do mesmo canto: € Soam os instrumentos e ai 
suares frautas.3 Aqui ha clara redundância, porque fra»* 
tas também são instrumentos músicos. 

No cant. 2. est. ^8: Aonde a luz vacillante par^^^ 
sobre as tremulas ondas que tremia. Se as ondas eslavai» 
tremulas, era inútil o tremia. 

No cant. 3. est. 47: €Do filho esposa, e de Nept^^ 
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nora.ii Ou o esposa ou o mra é supérfluo, porque ser 
esposa do filho de Neptuno é ser nora de Neptuno; e 
o ser sua nora é ser esposa de seu filho. Faria e Sou- 
sa queria que dissesse: ^ Edo certdeo Jove illustre nora.i^ 

Est 7i; ^Essa alma tua assim castigar sabe o grão 
Tonante: fallando com o mesmo castigado o tua é redun- 
dância. 

Na est. 90 do. mesmo canto 3,: <LPor antre os lar^- 
gos mares qt^e cortámos, antre as cerúleas ondas somergU 
das » Qualquer conhecerá esta ciara redundância, por- 
que o segundo \erso diz o mesmo que o primeiro. 

No canto. 4. est. 20: € Vendo que tarda, úm circulo 
e figura em roda pintai etc. Depois de dizer circulo, não 
devia acrescentar figura em roda 

Na est, 49: afendo os rostos por mascaras fingidas.i^ 
Bastava àizer mascaras: o /in^tVía^ é de mais, porque to- 
da a mascara é fingimento. 

Na est. 96: (nEm corpo gigantéo, alto emembrudo.n 
Quem diz gigantéo diz alto. 

No cant. 5: €Thetis os chama, e ellas que as ou-» 
v'am, todas a obedece-la concorriam. Por causa do con- 
soante é que disse superfluamente «^ ellas que a oti- 
viam. » 

No cant. 7. est. 4. diz: ^Do rei da luzabella em-^ 
baixadora, e logo a roxa aurorais , como se uma e outra 
nâo fora o mesmo. Â um poeta como Gamões não obri- 
garia a rima a escrever esta puerilidade. 

Na est. 10 do mesmo canto: ^Terror mortal dos 
javalis montezes. Sobeja este epitheto , dizendo-se ja« 
valís. 

No cant. 8. est. 91: ^Aquelle da encurvada lua a 
corda sacode porque o fira.i> Se se despediam setas do 
arco', escusado era dizer por que o fira. O que fazem di- 
zer consoantes! 

Na est. 1S5 do mesmo eanto: uOar na luz das ar'' 
mas se inflammava, onde o sol, quando as fere, scíniilla" 
va. » E' redundância dizer quando as fere. 
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No canl 10. est, 15: <LDas la jimas âa aurorao m- 
gelado orvalhoi^ ctc. Bastava dizer clagrimas congeladas 
da aurora» som acrescentar ort^a/Ao. 

Na est. 21 do mesmo canto: € A causa lhe pergunta, 
porque vinha do alto olimpo á terra onde caminha, ^ Esle 
onde caminha è de mais. 

Podéramos escrever outros reparos; mas estes bas- 
tam para conhecer o escriptor principiante o grande cui- 
dado que é preciso ao compor, para nao se cair no vi- 
cio da redundância, pois que não falta em ama Epopea, 
que tantas vezes seria revista, assim por seu auctor, 
como por oulros muitos engenhos do §eu tempo. Te- 
mos mais outros reparo^ em pontos de grammatica, e 
e de impropriedades de express&es e epithetos, masguar- 
damolos para a Reflexão seguinte, como logar mais 
próprio. 



REFLEXÃO 4.» 

Etn que se recommenda a propriedade nos epithetos < 

expresões. 

J? ez-nos o critico amigo novo reparo, astranhando q«6 
nós depois de fazermos na Reflexão 6.* da 1.* Parte um 
largo catalogo da rigorosa significação de muitos termosi 
a qual ignoram os escrip*ores principiantes, nãoosins* 
truissemos igualmente assim na propriedade áos epithi^' 
tos e expressões, em que muito se erra, como na gradua- 
ção das palavras., conforme o diverso estilo em quase 
escreve. Posto que lhe achássemos rasão, e conhecêsse- 
mos a nossa ommissão, estivemos muito tempo resolutos 
a não executar esta idea, não só porque pedia largo es- 
tudo, mas porque eram fracos os nossos hombros par^^ 
tanto peso. Porem em fim considerando na grande ne- 
cessidade que havia de executar este projecto parasoc- 
corro dos que começam a escrever em portuguez, re- 
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solvemo-nos a emprehender a híea, se bera que nao com 
toda aquella extensão, que desejara o amigo. Discorre- 
remos pois sobre a impropriedade com que vulgarmen- 
te se usa de epithetos e expressões, e para isto nos lor- 
^ naremos a servir do que notámos sobre este ponto no 
mesmo poema da Ulysseà Depois em outra Re.lexão da^r 
remos um catalogo de muitos vocábulos que a critica 
frenética desta idade não quer jà admitir em composição 
magnifica e subiime> e que só lhes dà logar em discur- 
sos familiares, cómicos, jocosos e outros semelhantes. 
Começando pela improjTietiade de epitheto» e termos^ 
continuemos a reparar na celebrada Epopea de Gabriei 
Pereira, para que deste grande poeta aprendam os ig- 
norantes a conhecer a facilidade com que nesta matéria 
se erra. 

No cant 1. est 29 dá a Marte o epitheto de ««roío, 
que nunca ninguém deu a uma tal divind^e, e muito 
menos em occasião em que revolvia mil pensamenío$. Em 
Apollo poderia soffrer-se este epitheto. ^ 

Na est. 30 chama a Júpiter só poderoso ^ devendo 
chamar-lhe em principio da falia oiunipotente. como fize- 
ram todos os bons épicos. Também o epitheto de sempiter- 
no ao mesmo deus e fraquíssimo, porque é commum. 
como o de 2? deroso, a qualqner dos deuses» 

Na est. 79 do mesmo canto; «í/ma ^iía/tm deporfido 
luzentes: mais abaixo também chama a esta pedra cnV 
talina. Nem este epitheto, nem o de /M^efi^e convém ao 
porfido, porque é um mármore maciço sem algum res- 
pleirdor. 

Na est. 90: <kAli janto se vem, donde assistia/n 
cem polidos ministros qne serviami^ etc. Dos que ser^ 
vem não se diz com propriedade que assistemé como 
bem ponderou Manliel de Faria e Sousa, notando este 
logar. Uma cousa é assistir a uma mesa, ^ outra ser^ 
vi-la. 

Na est. 94 do mesmo canto: «Cim a taça formosa 
e coroada, í> Tão poético é o epitheto de coroada, cómo bai- 
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xo e vicioso o de formosa^ porque^sõ em estífo humilde 
se diria formosa taça por grande taça. 

No mesmo cant est. 93 chama a Uljsses capitão 
valente. Ainda não achamos poeta que lhe desse tal epi- 
theto; o que lhe è (digamos assim) característico é o de 
oêtuto, fingido j eloquente etc, assim como a ÂchiUes o 
de valente^ iracundo^ inexorável etc. 

No cant. 2. est 1. dã à lua o epitheto de alegre, 
não sabemos a rasão; chama-lbe também vagarosa, «en- 
do um planeta mui veloz. Em que bom épico acharia 
estes epithetos? Nós ainda ós não descobrimos, nem Ma- 
nuel de Faria, notando esta estancia. 

Na est. I. diz; ^soltando a rédea ás nausn étc« Pa- 
rece imprópria, ou menos atrevida esta frase; mas algum 
exemplo tem que a patrocina. 

Na est. IS dã o epitheto de barbaram umaoadeia, 

que servia de enfeite e adorno feminil, dizendo: ^De 

barbara cadeira refulgente cahindo ao seio as voltas se en- 

Mdavamt etc. Não sabemos a rasão que teve para usar 

de tal epitheto. 

Na est. 17 do mesmo canto 2.: €Dando Eolo no ca- 
minho força ao cançado lenho , vida ao linhoit^ isto é às 
velas. Nào seria maldizente quem chamasse a esta vida 
uma atrevidíssima impropriedade. 

Na est. 51 diz que os deuses do mar vinham em 
cavallos maritimos. Este epitheto foi bem escusado, ten- 
do o poeta jã dito que eram~ os deuses húmidos os que 
vinham nostaes cavallos. 

Na est. 59 diz que sobre o mar recebe a concha a 
agua congelada em puras gotas. No fundo do mar (diz 
a isto Manuel de Faria^ e não sobre elle é que se faz 
a geração das pérolas. Dizer delias o poeta na mes- 
ma estancia, que o ceu as namora não é menor ab- 
surdo. ^ 

Na est. 63 chama a pedreneira pedra congelada; 
Não entendo a propriedade deste epitheto. Manuel de 
Faria claramente lhe chama mau. 



Na est. 64 chama ásperas ás fadigas do mar, em 
occasi3o em que o epilhelo próprio era^íoc^^, porque se 
eccúpavara os companheiros do Uíysses cm enxugar 6 
falo ao fogo, o descançavam sãos e salvos da passada lor- 
tnonta. 

No canl. 3. est. 8* impropriamente (diz Manuel de 
Faria j chama ás bebidas nevadas aríê/Vcto^a neve sendo 
ellas 1'ealmente a mesma neve, e nao consistindo o arti- 
fício senão no saber «sar delia para esfriar licores e fru- 
ías ele. 

Na esl. 62 dá a uma estaca o epilheto d^ ferci, isto 
€, gjnde, dò mesmo modo que o vulgo no seu faliar hu- 
mildo diz fera mcnlira, fero despropósito etc. 

Na esl, 75 dá ao remo o epilhelo de grave. NSodo>* 
vidamos que.se possa defender com algum exemplo; mas 
^s epilhelos usados petos bons poetas eram os de agilu^ 
citus.levisevelúx. 

Na est. 97 diz que Ulysses eslava aentre tantos . 
^ cuidados ocioso , cnire enganosos bens tão mal perdi- 
do. Perguntara eu ao poeta: e quem foi jamais bem per- 
dido? 

NocanU 4. esl. 9. diz: uTroncos hirsutos pelo ar se 
erguiam. A um critico ^vero não pode agradar o Aír^u- 
tos applícado a troncos. Mais próprio era que dissesse ro-- 
busioSy imitando ãGongora em semelhante sentido. 

Na est. 112 diz impropriissimaniento que a Parca 
em tear de ouro tece a vida d^El-Kei Filippe 3.^ Nao 
sei que os antigos dessem tear ás Parcas; roca, fuso e 
tesoura sim. O seu officio era fiar, e não teceres fios da 
vida. 

No canto 5. est. Argumento diz sem observ,ar de- 
coro, què inA^s Nymphas The tis vae favor pedindo.» A pri- 
meira deusa do mar não podia pedir favor ks suas nym- 
phas; devia manda-las. Por isso Gamões em caso seme- 
lhante disse: aEm quanto manda ás nymphasif* flc. 

Na est. 13 chama ao mez de agosto idade juvenil 
Pabt. 3.a 5 



do anno. E que será entaa a primavera, da quãl diss^ 
("alem de oulros muitos poelos) o famoso Guarini no 
sea Pastor Fido: «O' primavera, ffionníú delfannor^ 

do. 

Na est. f i dá ás proas o epilhelo de frnnradas: di- 
ria bem se dissesse agtfrfai, e guardasse o levantadas fzn 
as popas, como fez Camdes. 

Na est. 43 diz: ^Manda arribar Ulysses, e mrrenk 
o negro pinho os mares sotegitàos* ele. Quem ^omd porto 
(como, segundo o poela, tomava lllysses) não arriba es- 
tando os mares socegados. Não é menor impropriedade 
dizer que, a nau ia varrendo os mares. Se dissera corjan- 
do ou surcando, diria como os boas antigos poetas, que 
«6 usavam da metáfora de trarrer^ applicando-a aos ven- 
tos o>» aos reníK>s, porque o imitam na acção de assoprar 
ou de cortar as ondas, a qual não fazem as quilhas, an- 
tes só imitam ao arar^ e dahi é que vem o surcar. 

Na est. 44, pintando o mar socegado, diz que o 
gado de Protlieo se estende nas cncei^nas mais guarda' 
das.)^ Aqui ha uma gj-ande impropriedade, porque sá 
com o m^r h^avo é que se escoadem os monstros ma- 
rinhos. 

Na est. 49 do mesmo canto 5. ha trma expressão 
bem estranha e imprópria, e vem a ser, dizer que Ulys' 
ses n»edia os mares com ligeiras plantas. Supponho qu<^ 
por terra é que navegava. Deste absurdo íòi causa a ri- 
ma. Veja o curioso esta celebre estancia. 

Na est. &8, faze«do ao seu beroetodo amedrontado 
1^ uma vissião horrorosa, coneloe dizendo: ií^Pegída^ 
voz ás fauces, levantava a vista ao ceu^ e a Júpiter f^^' 
hva.T» Se a voz estava pegada ás fauces, como pouda 
Ulysses entrar a fallar, (armando uir^ arenga, em que 
gasta três estancias,, cheias ée iml brinquinhos? 

Na est. 82. fatiando dus companiieiros do heroe, 
diz: ^AssB\Ham'Se contentes na verdura, onde o prado^l^ 
faz verde almofuda.yy Para homens e soldados vem »w 



V 



67 

imprópria a almofala^ a qual só diria bem em damas 
ou nymphas. 

No canlo fi. est. 58 dist ímpropríamenle, qué o sol 
càhe $obre ús monles^ devendo dizer sobey segundo o re- 
paro de Maauol de Faria e Sousa a esta estancia. Nella 
di2 lambem que o sol sobe aos atracados horisontes, sen^ 
doestes á nossa vista a parto baixa do ceu. Na opinião 
do sobredito critico Irãstornou o poeta os dous verbos, 
pondo descer onde havia de pdr subir, e subir onde ha« 
via usar da dtscer. 

Na est. 89: aViu começar o sol este duelh, e já «- ^ 
tão inclinava a (az p/ieftea» ele. Esta pliebea, tendo antes ' 
dito solt é o maior absurdo òm que podia cair um poeta 
princípianle. 

No canl. 7. est. 91 diz que o mar crescera com o 
sangue de uma ferida. Qtie excellente byperboler para 
agradara Arislotetes e a Lorigino! 

No canto 8. esU 51 suppSe bandeiras no tempo do 
Ulysses. Ou foi descuido» ou ignorou o poeta as iiisignis» 
da milícia grega. 

Na est. 88 dá ao ariele (instrumento bellico)o epi^ 
Ihelo de mortal^ àexenáo dar-lhe ode fataí, SuppSetam^ 
bem uma porta mal segura, e logo na estancia seguinte 
a fas firme e possante. Ainda que a este reparo se possa 
dar um sentido favoraul ao poela, w sentido natural 
sempre ha uma forte contradiccao. 

Na est. llfí chama com grave absurdo a um ca*^ 
daver nobre sepultura du alma. Ao corpo (c muito me* 
nós morto) não se pdde dar sem grande erro um tal epi^' 
theio. 

Na est. tSOy pintando a um capitão , diz: «i4pocy^ 
Mdo Cúa fluma aml o puro ar, que a vai meneando 
brmdàmeníe* Depois de usar do verbo açmlar^ contra-' 
étz-^se em dizer que o ar btandameme a meneava; pot^ 
^e se elta açouiam^ como se movia tom brandura? 

Na est. 137 diz: f^Traz de ouro o elmo erguidb da^ 
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vizeira^ E' erro claro, por<|«CA vizcira é qnc se 
no elmo, c não o elmo na vizeira. 

No cant. 0. est. 2. ha uma grande eontrsriicej 
dizendo o poela , que o sol vinha no seu carro vek 
e a passo lento. NSo sei como se possa unir a veloci 
dado do carro com o vagaroso movimento dos cavalln 
do sol. 

Na est. 71 diz, que Gorgoris soltara o grnve lo( 
e deixava o carro em que vinha. Não sei como possacon 
vir a loro o epíteto de grave. O que lhe decam os aoli 
gos poetas foi o de flexile^ undans^ tenaZjSolutum,stà 
tunif nodosum ele. 

Na est. 102diz: ^Fazendo de homiensv.vos vm mn 
Por contada pueril anlhitese disse superfluamenteAofli^' 
vivoSn bastando dizer homens. 

No cant. 10. est. 14 diz que á vista de unscabel^ 
los louros o ouro de enfiado, e de corrido sem cor /« 
nmarello. Nao reparamos em mais de uma pueriKdaà 
quese incluo neste conceito; mas só em dizer que oodíI 
fica amarello, como se elle teria outra cor a não 6stof 
enfiado. 

Na est. 60 diz. «E's alfange nú, que tanto sao^i^ 
ècbe. Sunimamente impróprio, por nao diror atrevilissi- 
mo, está aqui o verbo beber ^ á\ú alé o poeta que for ^^ 
ioais depravado ^sto. 

Na est. 8& diz que as espadas com os forlrsâmo^ 
golpes estavam feitas nos fios serras de embotadas. ^ 
embotadas é aqur impróprio, lendo dito antes, qoe^^t^' 
\$m setras, porque espada embota-la é a que ooiss- 
mente perdoo o fio, e o estar feita serra é muito míiS' 
porque v^l o noesmo que gastada, e qitebradà no Teri*^; 

Creia o leitor que outros muitos reparos ^se H^' 

riam fazer a esta epopea, semelhante aos antá^f^' 

mas bastarão estes para conhecer o escriptor princípifli^' 

te o summo cuidado, que é preciso ao escrever, eB |^' 

^ar bem os termos, os ephitetos^ e as expressões, de 4"^ 
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* For ventura (proseguem ellcs) faltarão em CamOcs 
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usar, pára não cahir em impropriedades, e absurdos. 
Foi Gabriel Pereira de Castro um escriplor de grande 
merecimento, e com tudo claudicou tantas vezes em obra, 
que foi o empenho da suapenna, e qtie sei ia escrúpulo^ 
samenlo revisia por elle, e por seus amigos. JMas que 
r muito (dizem neste caso os críticos mais severos) cabis*- 
se em taes erros um eseriptor nbsso da segunda classe, 
se ta«ib(m ás veses dormiram os da primeira ordem, 
cahindo em muitas impropriedades do mesmo género dee^ 
^^ sas, que se censuram na Ulyssea? 
^ For ventura (proseguem ellcí 

^ muitos exemplos que provem esta verdade? Gontem-seos 
que lhe descobrio Ignacio GafC'ez Ferreira em seus Com- 
^ nienlarios, e não se despreze lambem a Manuel de Faria e 
' Sousa, postoqueseu apaixonadíssimo defensor. Por ventu- 
ra Vieira, oráculo da propriedade, elegância e pureza da 
sua lingua, nao chamou impropriamenlenotom. 2. pag. 
165 Comedia á Ilisloria de José? Tal nao havia de dizer 
^ se reflectisse na rigorosa significação do comedia; massc- 
|i^ guio aos cómicos de Ilespanhn, quede taes historias for- 
i mavam impropiiamente comedias. O mesmo nome dá>o 
dito elástico á resurreiçfio de Chriito, dizendo no tom. 4. 
pag. 396. ^Tão trágicos como isio foram ot dous primei- 
ros actos ou aparências deit& famosa comedia.» Aquiain- 
t da é mais notável, o digna de cenisura a impropriedade da 
palavra comedia. Igualmente no mesmo tom. 4. pag. 396 
i chamou tragicomedia ao sacririeiò de Isaac, e isto pela 
t razSo de acabar com fím alegre. Se este eloquentíssimo 
t homem, qee tanto cuidava em fallar com a mais escrupu- 
I losa propriedade,^ tivesse presente na memoria o que diz 
sobre tragicomedia o seu Padre Delrio commentando a 
i - Séneca Trágico, certo est04i, que nao usaria de tal voca- 
I bulo, mas sim do de tragedia. Porem estas improprieda- 
des julga leves a critica prudente comparadas com as de 
chamar á Santíssima Trindade Triumvirato Pivino; e 
gtMHhomèm^ um serafim. Veja-se o. tom. 12. pag. 6. 
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Um grande escriplor doste seenlo, que faz honra á 
língua porlugueza, não obstante a especial Iteioque Unba 
de Vieira, escreveu também Apologia em defensa^ «io 
reparando no pleonasmo, e n burit que htra o diamanle, 
nSo advertindo na impropriedade. Porem aos Andores 
desta classe defende-os Horácio no quandoque bónus dor^ 
mitat Homerus; e sirva tambcm esta defensa ao insigne 
Jacinto Freire, por cahir na redundância de diser mi^r 
a altura da elecaçãQ do polo ele. 



REFLEXÃO 5.« 

Sobre muitos tocabutos^ que pt^esememeule $emi4f admiíiem 
em estilo magnifico, ç subi i me, mas sono fomilar^ co- 
mico ou joioso ele. 

Oalisfazeodo ao que promettcmos na reOexao antec^eiH 
te, em cumprimento do CJosellio do critico nosso amigo, 
faremos um catalogo de diversos termos, que bojo nâo 
admiltem os Criticas em discurso grave» e oratório; nSç 
obstante terem muitos dellesa seu favor os melhorei tex- 
tos da liugua. Doude se v$ o quanto pqnte o uso nas lin- 
guas vivas, como bem ponderou Horácio na sua poética, 
^Cadenlque^ qum nunc sunt in konore^ tQcabulap si po-' 
ht usus\ quem penes arbitrium estj et jus^ et nçrmal^ 
quendt. 

Abalar, por fujir, ou relirar-se para o^lra lerra, 
só $6 diz em estilo jocoso, n9o obstante (er sido usado 
no serio pelos nossos bons antigos. Em frase militar é 
que se pode dl^^r abalou o exercito, isto jé, levantou o 
campo, como disse Brito na Aion. Lusil. «Mandou «fto/nr 
03 batalhões» elo. 

Abalroar com alguém, ou com alguma cousa* nao 
qucrçm os criticou, que teuba boje uso, senão como ter** 
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mo marilinit). «Quonda vio despedir de &i osbàjieiSy quiz 
abalroar,Ti^ Uarros Decad. 2. pag. 136. 

Abocanhar ppr delrahir^ de que usou D. Francis* 

Cd Manuel, hoje só querem que tenha usa em eslifo tal, 

como o da Carta de Guia de Casados do mesmo Auc-* 

^or nao obslaiUe usa-lo diversas vezes Vieira em seus 

sermões. 

Acabado por fraco, om debilitado de forças por cau- 
sa de doença, só tem bom uso em discurso familiar, nSo 
obstante usa-lo mil vezes Fr. Luiz de Sousa. 

Achegas por conveniências, postoque s«ja de Barros 
na Decad. 2. pag. 33. serve só hoje em estilo familiar. 
O mesmo dizemos na signifiçao de éínxitio, socorro, aju- 
da ele. 

Acinte, ou como adverbio, ou como nome, pouco 
uso pode ler hoje em estilo oratório, postoque se ache 
mais de uma vez em Víeií-a, 

Acossar por perseguir^ tem mais uso, applicando-o 
a feras, que a homens, postoque leache em alguns antl^ 
gos acossado da fortuna, das tribulações, dos inimigos 
etc. Porem acossador por perseguidor não se diz. 

Acluado por affeiío a alguma cousa nao se diz em 
nenhum estilo, parque nao se lhe acha exemplo. £m sen- 
tido forense é que tem uso , mas a significação é di- 
versa. 

Adega, que se lè em alguns Sermonaríos, Iradu- 
zindo-se o cella vinaria dos cantores, não se admitte 
em discurso oratório. Os cultos usam de alguma circum* 
locução. 

Adjectivar por cosiumar-se não se deve usar, senão 
(quando muito) no estilo familiar. Gomo termo gramma^ 
ticaU significando concordar não pode haver duvida no 
seu uso. 

Àfacer-se por coslumar-se é termo popular , e os 
críticos não querem hoje usa-lo em composição grave se 
bem que lenha muitos exemplos cm Fr. Luiz de Sousa. 



Afigurado: pa^tôoa bem afigurada. E' mutlo proprí(r 
do fallar familiar. Em discurso de maior eloquência quo- 
reai que se diga «pessoa de boa figura,)» Parece-nos de- 
masiado escrúpulo, posloque só lhe achamos exemplo na 
Corie na Aldeã Dialog. ll.,pag. 219. £m Vieira não o 
podengos descobrir. 

Af'-go: pór oppressão nâo lem o uso, que tem o seu 
contrario desafogo. Em obras familiares admilte-se cooi 
os exemplos de Chagas em muitos legares. 

Agarrar por pegar bem, ou por furtar não é lermo 
oratório, só sim quando se applica a ave de rapina, por- 
que então é propriissimo assim como empolgar. 

Agoacenla (terra) melhor será dizer de húmida m- 
tureza, por não usar de um termo que c hoje popular, 
se bem o não era no secculo passado. 

Agoado: gosto agoado não é frase de orador. Ape- 
nas hoje se soffre no livro Dominio sobre a Fortuna de 
António de Sousa de Macedo, que usou desta metáfora 
»a pag. 69, el77. 

Agoniar nãojem.tanla nobreza, como lem agenk, 
termo que não despreza o estilo grave. No familiar M 
bom uso a agoniar, agoniar-se, e a^niado. 

Aguantar por vencer caminho, ou poder com algu- 
ma dificuldade e metáfora humilde. Só é próprio como 
termo náutico. Erram os que pronunciam aguentar. 

Ajuda por socorro, e auxilio, é termo de que não 
querem usar os oradores nimiamente escrupulosos, rc- 
servando-o só .para discurso familiar, apesar de infinilos 
exemplos dos melhores Clássicos. Temos a estes erilicos 
por excessivos. 

. Alagamento, postoque se ache em oradores do sé- 
culo passado, os do pi;esenle dizem inundação, on chei^T 
ou alluvião. 

V Alar por adiantar-se em fortnna c um ex(|Jlí"'^ 
verbo melaforico, usado por Vieira no tom, 7. pag- 2"'' 
mas hoje tem mais uso no eslilo familiar. 



Albergar-, no esttlo grate tom uso hospedar. Al- 
bergaria por iiospedmia é q«e está ínteiraitieiite anti-^ 
quada. ^ 

Alcance casade altome. Assim-chainaTain sem es- 
crúpulo os nossos antigos oradofeS' 1^ easas, qtíb dSo 
com modos para eosimeroios lascN^is. Meie ea» discar-^ 
so gravo foge se de pronunciar -este termo por ser po-- 
pular. 

Alcoviteiro: com muito decoro, e eteganeia Ihè cha- 
mou o Padre Bluteau, torpemedianeiro, eministi^ infa^ 
me da luxuria alheia. O orador poderá dèsóobrhr outra 
semelhante cireumiomeã». - 

Alegrão: rumor alegre/ e r^ntino, nSo tem logar 
hoje em discurso oralorb como ò tem nofanriliar. 

Aleijão: lem«se por palavra po^ar, e nao querem 
os críticos impertinentes que se tiso deita em estilo ma- 
gnifíco, bastando qtie se diga achaque de membroè alei- 
jados, ou outra semeitraiiie frase. 

Alforria: serve para estilo familiar com a exem- 
plo de Chagas nas Cortas tom. 2. pàg. M: manumissão 
para o forense, liberdade para o oratório. 

Alporcas é termo, t]ué já nSa ádmitle o estilo gra- 
ve» não obstante ter.^ysatfo deite 0^ Padre Vieira no tom. 
7. n. 168; porque no setf tem^Mi i^ eausavam lÀuitas 
palavras a nauzea, que hoje cdusaih em paladares ni<> 
miamenle delicados. 

Alto: passar por aftê; é termo proverbial, (^ne. só 
tem bom uso em discurso famiRar, 09 em historia, como 
exemplo de Brito na Mon. Lusit. tom; 1. pag. 10. col. 3. 

Amarrado y e amarrar ^ot prezo^ e prender ^ sao vo- 
cábulos, que tem alguma baixeza: só applicando-se a em- 
barcação tem toda a propriedade. 

Amigo: não é hoje decoroso scrvimo-nos deste ter-* 
mo para explicar amisadc com mulher, dizendo v. g. 
Pedro é amigo de Maiia, i*lo 6, tem cora ella sincera 
amisade. . n -> 



Anãê^ por homain da hreviBum» estaAyra só (em 
bom logar em estilo joeoee* ou faiailiar; e é juslamenle 
censurado Manuel Thomaz de usar deste termo em uni 
poema. Veja-^ a sua Inaulani Liv. 19. est. 90. 

Á»ligMlkas por mniigmdãie$, postoque seja vocá- 
bulo usado muitas tevea por Fr. Luiz de Sousa, e Fr. 
Bernardo dt Brito, «»H8e hoje s6 em discurso familiar, 
e jocofo. 

ÀpaltMrain a tazar. B' maia lumdo em e^ilo grave 
diaer-S6 cojilraiat/a, ou concertada, como diziam os nos- 
sos Glaseiooa. G)m ludo Miando de mulher inferior nao 
duvidaremos dizer apalavrada.aofmlamar^si. 

Ápnihar em algnaias acepçSes tem baixela. Nãoé 
elegante dizer afanhar flores, mas sim colher; apanhar 
alguma cousa a aigMm, mas sim /iVar; apanhar do ar- 
gumento» mas sim eonteneer ete. 

Apiadmr por mover a piedade, sendo de CamSes na 
Eclog. 5. est. 38, e np/odérr^fe por compadecer-se, sco- 
d» de ledes os Clássicos, hoje nao tem uso sen!io em 
estilo UmAmi ãpiadar um doente, isto é, i-lo alimea- 
tando. 

Apodrecer é podre nSo slo lermos próprios da e.e- 
gancia oratória. Devesse dizer corrúmper-se e compio. 

Aranzei já se nSo diz no estilo em que o disse Viei- 
ra, tom. 3. pag. 108: «Fez um grande arms^el de \0' 
das as suas virtudes» ete. 

.A*ear^ por perder o tint ou pasmar, sendo 
Vieira no tom. i. pag. J12., nao quiz o uso que se 
seguisse a este Clássico, usando^-se do estilo de que elie 
usou. 

Arrenegar, ou por apotíaiar da Religião, ou p 
ter grande raiva ou por deleitar ^ só no estilo inrifflo,(o^ 
quaado muito médio) pode ter uso. 

A rolar em sentido metafórico; v. g. arrolar fida'' 
guia, sciencia, animo ete. não se deve dizer senão noes- 
tilo cómico, satírico ou jocoso. 
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Arrtifado e arrufar-se, poslo que os usasse Barros 
naDecad. I. pag. 94 coL 4., já nao lera logar em es«» 
criplura grave. Servem para o cómico, e para os discur- 
sos familiares. 

Assanhado e assanhar^ por enfurecido e enfurecer ^ 
nao se admillem hoje em estilo oraloiio, tomando-se em 
signiGcaçao melafo.ica Applicados esles lermos a fer9y 
poderão ler lògar próprio. 

Assar e assado sào lermos que uao maulém a gravi- 
dade da lingiiagem oratória; e hoje um cullo pregpdor 
nao dirá v. g.: S. Louitueo assado, mas antes torrão m 
fogo. 

Assoalhar, ^QY wanifestaoUi^ patenle a todos, só 
tem bom uso no eslilo mn que o usou D. Francisco Ma^ 
nuel na Carla de Guia, png. 88 verso. 

Âtaríazaf\ por tirar pedaços de carne eom tenazes 
ehcendidas, nao é verbo que admitia um orador deslo 
secnio, e se os annos e o conceito do publico lhe fi$# 
derem licença, como dera^ a Vioira, piíra usar d^ste e 
outros muitos vocábulos, quo l)p)e se cstraobam ouvidos 
no púlpito. 

Atarantado ealaranlar-se, por petimiuio^ per lur^ 
bar-se, serve só para o csiilo inftmo^ e nelle tem energia. 

Aa$$(ilhadt, sçedo l^mo ét que usou Vieira no 
tom, 4. pag. Id3, boje não se sofre i^ eslilo em que 
elle fidlava, porque assim o quer o uso» liranno das lín- 
guas \ivns. Diz-sc com meno^ energia despedaçado^ /a- 
cerado ele. 

Atolado, assim em sentido natural como metafóri- 
co, querem mujlos quo se fuja delle em discurso de elo- 
quência sublime, nao obslanto acharem csle termo em 
a nossa maior epopea, canL 8. est. 39. Perece- nos de- 
masiado o escrúpulo, e não tivéramos duvida a dizer, 
V. g. , peccador atolado em vicios ele. , mas não diría- 
mos, mcttilo cm um lamarão* como ouvimos a um mo-* 
derno orador de grande fama. 
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Avilkmtãih c úwlkeãtar^ie. por envelhecido c. euvt- 
Iheeer^ serve para o cómico e para qyatquer discurso fa- 
iDílíar, cfuaes os da Corto na Aldeia, que traz estes ler- 
mos no Díalog. 11. pag. 22o. 

A's avessas^ em vez de pehetmirariOj pertence ho- 
je ao estilo inflmo, nilo obstante acharem-se bons exem- 
plos deste adverbio em estilo médio, e at^a magaíAco 
no século 16.^ 

Azáfama por preua o« niido popular para alguma 
cousa, boje só tem ifêo no limiiior ou cómico, se bem 
que 09 antigos o usavam n^ faltar grave. 

Azedar-se e azedo no sentido metafórico, pora^o^- 
tar-se e agastado , só tem bom uso no estilo que cotnvéin 
ás cartas, ás comedias, aos diálogos etc. 

Barriga é termo que nao sofre a elegância sublime, 
e só admitte ventre^ fatlando-se de homem, o tifóro ou 
ventre, sendo de mulher. Homem de grande bojOj disse 
Vieira em logar d^ grande barriga. 

Bebedice e bêbado nenhuai culto duvida quenaose 
deve dizer, senSo no estilo inlmo : deve-se usar com os 
exemplos de Vieira ou de embriaguez e ebriedade, oojle 
ébrio e embriagado. 

Beiços em frase raUime não querem os críticos que 
se diga, mas sim lábios, ainda que seja voz alatiaada, 
ou que por figura (podendo ser sem impropriedade) se 
use de lingua ou de boca em logeit áo beiços ; v. g. , os 
meos lábios louvarão ao Senhor: melhor será dizer (por 
fugir ao alatinar) a minha boca e a minha lingua loo- 
vârao ao Senhor : porem onde for precisamente necessá- 
rio usar de beiços, como na Iraducçao de alguns passos 
dos Cantares, enlão deve-se dizer labioSy por nao aba- 
ter o estilo. 

Beijo nao* é termo decoroso em grave, nao obstante 
achar-se nos nossos melhores oradores do principio do sé- 
culo passado. Devc-so dizer osculo. O verbo beijar esse 
adraillc-se ora lodo o estilo. 
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Besta chamavam constantemente os nossos Clássi- 
cos a lodo o animal bravo o terrível, ou por sua cruel^» 
(lade ou por sua grandeza. Hoje injuslamenle se foge de 
usar dcsla palavra em estilo grave, e dizem os cultos 
ftra, reservando besla para animal de carga. 

Bicho pela maior parle faz baixeza no fallar suhli* 
me. Diga-se tmeeio ou gusano^ que é termo de João do 
Barros, c o epílhelo que se lhe applicar com projM*íeda* 
de declarará o mais que esle lermo por si nSo^xprime, 
como fez Vieira, dizendo: «os ascarosos imecloSyqvíoik 
em vida se alimentem da nossa carne» ele. 

Bochechas é lermo baixo em discurso grave. Deve-se 
dizer faces grossas^ carnosas ou inchadas^ segundo o pe- 
dir o semido. 

B jo, lomado metaforicamente por animo capaz de 
dissimular e de sofrer ludo, querem muitos que lenha 
mais logar no eslilo médio que no sublime. 

Borra de algum licor: sendo preciso usar deste vo- 
cábulo era discurso que não for familiar e cómico, diga- 
se fezes^ V. g. , de vinho, do azeite, do sangue porme^ 
lancolia ele. fisle lermo já nao lem n gravidade que con- 
servava quando o Padre Lucena, oscriplor tnuito cullo, 
usou delle na Vida de S. Fraaoísca Xavier» pag. i81^ 
chamando borra ao barbiUio da seda. 

Borrar um papel, por apagcr ou riscar oquenelio 
eslava escriplo, diziu-se, sem escrúpulo em lempos menos 
reparalívos: hoje pertenden Duilos que nab se deve di- 
zer no fallar sublime. 

Bostelta é lermo que lem baixeza ; sendo pre6iso 
usar delle em linguagem elegante, diga-se diUlt^pustula, 
palavra facullaliva dos cirurgiões, poslo que latina. 

Boubas ou mal gaUico nao se admílte por baixeza, 
quasi em nenhum eslilo. O Padre Bluleau disse etegani 
lemenle em seus sermões : « Aqnello Irope e vicioso jaat 
que é o açoule da luxuria» elc^ De semelhante circum? 
}ocu^1o decorosa* deveremos usar instando a necessidade. 
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ãwro e burra. Poderá lar uso tio fallar familiar e 
cómico, assim como asno no satírico. Emeslilogravcdl* 
ga-se jumento t jumenta, como sempre disse Vieira. 

Cagalume: é cousa assentada que só no estiío joco- 
so poderá esle termo ler uso. Os criticos dividem-so na 
escolha de novo nome: uns ditem á latina pirilampo, 
outros á porluguczii bicho lazente ou nouetuz clc. Ye- 
ja-se a Bluleau nas prosíts, reierindo uma das sessões 
das conferencias eruditas, feitas em casa do conde da Eri- 
ceira. * 

Calcanhar. Para muitos esta palavra tem aqoella 
baixeza que nào sofra a polida elegância, c estranham 
aos oradores que com eila tradu^^cm o calcaneum, que 
se encontra muitas vezes na Sugrada Escriplura, podendo 
dizer pé ou planta. 

Campar, por levar vantagem, ou presumir de exce- 
der em alguma cousa, foi antigamente usado no fallar 
grave com a pronunciaçSo de campear; porem hoje só 
no familiar tem uso, dizendo campir par sábio, valente 
etc. 

Canalha^ que se acho na epopea, Malaca Gonquís- 
tada, LÍY. I0« esL 90, já nao se admitle senão no co^ 
mico, no familiar ou bo satirico^. 

Carranca por ttspecéo cúri^udo é boje objecU^de 
crítica, ainda no estilo noedio, ena que o usou oculto 
Awim^ do livro. Escola das Verdades, dizendo na p»è'' 
1S5: «Nenhuma cousa c «ais alheia do príncipe qu^ 
aqueila carranca que o faz monstruoso en^ grande» etc. 

No estilo familiar pode-se usar meiaforicamenle, sendo 
com iKiueila propriedade com que o usou Chagas no lom* 
2. das syas Caries, pag. £9, 71, 213 e iío. 

Chapado por consumnmdQ em alguma sciencia ou 
arte só m admille no ftstrio familiar, cómico a jocosot 
Co« o esemplo de D. Francisco Manuel nas suas Car* 
\MBy pag. 5â3, e na Carla de Guia de Casados, pag.<i^' 

Cioso é termo que nào agrada a alguns escr«Ho^: 
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SOS, qitando se ap^Iiea a Deos, dizemlo-se f^Deds ociêo 
da sua honra x>y e querem que se diga zeloso ou qtíe;:^e« 
h a sua honra ele. Â verdade é que a auclorídade de 
todos 03 Ciassieos eslâ contra os escrúpulos desta criti- 
ca ; mas enifím a practica dos que tivem deu biiixez^a a 
este vocábulo no estilo oratório. Do mesmo modo perletH 
dem que se diga antes zeliS que ciúme ; mas em argu- 
mento que não s(^ja sublime» i>2o pôde haver duvida no 
uso, a?sim de ciuíne^ como de cioso. 

Coçar esli anha-se em alguns oradores^ quando ao 
tralar do santo Job dizem que eaçoaisa (em togar de 
raspava) com um pedaço de telba as sms leprosas cha- 
gas. 

Cócegas : é termo humilde para esl lo grave. Quan- 
do seja preciso usardelie^ querem oscrilicod que se di- 
ga antes alalinadamente íilUaçú^ ^uc ptútoca ^rise^ o« 
outra semelhante circumlpcução. que tião abala o estila. 

Côdea no sentido moral, por superfície ou easeade 
alguma cousa, contraria ao âmago c interior della^ é ter- 
mo que se acha em o n<>sso mnígne Barros na Deead. 3. 
pag. SO. col. 2., mas nSo se admtttc já no estilo ém 
que elle escreveu a sua Historia. Parem ai^uiios oceasiies' 
ha em que cod/:a no sen4klo Mtiirat não Qoa kcm sabs^ 
tiluida com superfície oy iaééB, porque» v. g.^ eao se 
ha de dizer casca, mas eodeo de paio. 

Coitado, iiao ofasianie tel^ a sen fiavor uma tpopea 
tal como a de Gamões no «ai>t» 5i est. 10^ boj^ ^^ ^^ 
sofre senão em discurso femiiiar, apesdr da gravidade 
que lhe quer dar Manoel ée Faria, commeataftdo a div 
ta estancia. 

Comichão nao se admitte senão M tifiguagem popt* 
)ar. cómica ou ealirica. Eslranhouvo a crilioa guando o 
leu em um sermão impresso da S* ioâto Nepom aceno, 
onde á\i seu auotor : ^eêfiBír a èotMka i nind de 40^ 
michão. » ^ 

ComHip serve so pata o estilo jocoso ; siranfkcomc^ 
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d4r póde-âo diíer ao médio, ixtrem m sabfline é preci- 
so usar de alguma nobre círcumlocucSo, qual foi a de 
Vieira, quando disse: ^Hoiáem devorador de fne$as.^ 

Couce eoa nenhuma accepçao so deve já usar em 
curso serio ; e assim nuo se podo já dizer, como 
os bons anUgos, cweé da forta e da procissão, mascou- 
ceira^ e fim da procissSo. Acerescenla a crítica que, sen- 
do preciso usar deslo vocábulo em ^liio grave, se m 
de alguma circumlocução decorosa, v. g., morreu Pe- 
dro dos gol DOS de um callo calcitroso ; e não, morreu 
dos couces de um cavailo eseouceador. 

Cursíir: com nimio escrúpulo naoad mi Item hoje al- 
guns críticos o usa deste verbo em discurso oratório. Nâo 
podemos concordar eom-elles, e diremos sempre (oâo 
obstante a sonhada baixeza) cursar as aulas e as balas; 
cursam os ventos ; cursou so mar alguns annos ele. O 
mesmo dizemos do curso» a que igualmente se oppõeoi 
os ditos crilicoâ eom os incssflMS fundamentos de indecen- 
^a e baixeza. 

Dares e tcmwresx posld que se ache este modo de 
laliar em Fr. Berttafdo de Brito no tom. 1. da Moo. Lu- 
8iL pag« iOl* coL 4. já se aSo admitte senão no fami- 
liar ou cómico: nO' tísliío médio, e muito mais no subli- 
me, querem que se dig^^ debíkies reciprocas^ conltnh^' 
ternaias etc. 

Debalde querem muitos modernos que seja mais pró- 
prio da linguagem sublime dizer.fe em vão, inulilv^ 
cACm e que se reserve para o estilo médio e famili^f o 
41S0 do áebaUe. Todos os, bons. Clássicos e até os meliM^- 
res modernos estão contra este parecer Para nós é taO' 
bmt OKcessiva e64a critica. 

Debruces: é termo pouco'. noère em discurso oralo- 

rio: eu antes dissera^cam o roeia em terra ele.; P^''^"' 

«em estilo que nao fossa magnifico teria por demasiado 

este escrúpulo. ^ 

' Defiarw umA virgem, seido ém si expre#ao oão ^ 
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ddcente» mas elegant^u hoje por maito vulgar nao so so« 
fre bem em linguagem sublime, e os escrupulosos des- 
cobrem frase que diga o oiesmo, mas exprimido com co- 
res mais honestas. Com tudo não censuraríamos ao ora* 
dor que usasse deste verbo, e muito menos ao histo- 
riador. 

Detadorar^ por impacieníaf^se ou enfureeer-êe, não 
se quer hoje .admitir senão no estilo familiar : nós 
acrescentamos que em nenhum discurso se deve usar, 
porque não achamos tal verbo em algum dos Clás- 
sicos. 

Desalmado : homem que não teme a Deus , como 
se não tivera alma, é termo bastantementó expressi- 
vo> mas por andar muito na boca da plebe, raras ve- 
aes lhe querem dar uso os escrupulosos da lingua- 
gem da alta eloquência, e substituem a sua falta com 
outros vocábulos que nunca chegam a ter igual ener- 
gia. 

Dtiapodtradamente sim 6 adverbio que tem a seu 
favor Vieira no tomo. 2. pag 181; porem o uso ja è 
não admitle em estilo oratório, e quer que se diga an- 
tes violentiisimamente ou com vehenentisiimo impeio. 

Desaventurado, por desgraçado ou perverso^ por ser 
termo mui popular raras vezes se admitte em discurso 
que não seja familiar ou cómico. 

Desavesado e af>esado, por deseostumado e coêtumado, 
se tem hoje logar, é só no fallar iníimo, ou quando mui- 
to no cómico. 

Desfeita^ ipor desculpa^ é, alem de outros Clássicos, 
de Fr* Luiz de Sousa na Vida de D. Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, pag. 12. col.2. Hoje só usa em discurso 
jocoso; porem com significação diversa , valendo o Hies- 
mo que logração ou descortezía: 

Desmarcado tem mais nobreza: desmedido^ se bem 
que em Vieira são tantos os exemplos de um como áê 
outro vacabulo na mesma accepção. Em Fr. Luiz de 
Sousa , seguindo a João de Barros , achamos muitas 

Pahte 3.* 6 
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Tezes desmemradõ i porem ó termo que o uso já anti- 
quou* 

Dêsquerer por não querer bofiH: pàt^ce qbe o aso 
tem tirado ao orador a liberdade que lhe dôra Vieira no 
toin. 1. pag. 535. A mim o que me parece è que eile 
em nenhum estilo é hoje termo dominante. 

Déteroé por i^érdadeiramente^ oú seriamente I ter- 
mo vulgar^ que só não recusa o estilo familiar> o có- 
mico , apezar dos muitos exemptos clássicos » que se 
achafôo desto adverbio cm discurso sublime. Com No 
não somos daquelles muitos, que hoje o reprovam. 

Diabo pofr demónio não têm bom uso nó caracter 
grave; fio f »millai^, e cómico admitte-se sem 'teparo: o 
mesmo dizemos em discursos ascéticos com os iofifli- 
tos exemplos de Vieira, e outrès. Porém dê^oUco m 
lodo o estilo tem tiso corrente ^ o que bIo socc^Kia 
á diabmtn que só tem iogar no familiar, cómico e jo- 
coso. 

DóuSo serve s6 para o estilo de Cartas, INMogos, 
Comedias etc. para o sublime, e oratório serve létt^; 
fúíué eic. Nelle igualmente se diz loucura e não doni^- 
ce, loucamente e lião doudamente, fúzer hucttrm e^ 
dmétejur etc* 

E>nbai^áo e embacar por ficar atónito, ou pefi^ 
a falia, são lermos qpe por via de regra nao perteneeffl 
aò caracter sublime, nem ainda ao mediano» mas só ao 
infimo^ 

Embigo não é voz oratória. Quer a criti€a qae sen- 
do precUo Qiar delle por indispensável cíi^cunststncia, 
se caia antes no defeito de alatinary dizendo tttnbH^ 
'cooi o etéfnplo de alguns poetas, e médicos; jporqQ^' 
mMos defeituosa esta liberdade, que a do usar ddo* 
termo, que mancb^ a elegância do estilo oratório. 

Empurrão è termo plebeu. Viei i^a o todos os da ^ 
escola disseram empuekão, ^bcidãú, postoque^^^' 
gundo vocabuto não fosse synonimo legitimo. 

Encarrego v*g. assfem pronunciavam os nossos b<>n^ 
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cargo. fallaado*se em discurso grave. 

Endemoninhado serve sô para o começo, familiar, 
ou jocoso. Diga-se energúmeno ou obsesso à imitação dô 
Vieira. 

Enfadonho tem baixeza por ser termo muito poçn- 
IdiV.Enfadosose acha em alguns Clássicos; e deste vocá- 
bulo, como mais nobre usou o polido Auctor da Corte 
na Âldca, pag. 178, não obstante ser obra toda escripta 
cm estilo familiar. 

Enforcado: não tem nobreza ôste tdrmo, t deve-sef 
usar de alguma frase; v. g, morrer suspenso em um pati^ 
bulo, ou de um laço ele. 

Èngeitado: criança engeitada é mais próprio do fal- 
íar familiar que do elegante: diz-se exposta. Èngeitado 
em outros sentidos não tem baixeza, v g. viagem en^ 
geítada, serviço real não èngeitado etc. porque o usou 
Jacinto Freire noLiv. 2. n. 92>e Fr. Bernardo de Brito 
na Mon. Lusit. t3m. 1. pag.25. col. 2. 

Engulhos^ò se admite na linguagem medica. Use- 
Be de alguma frasel decorosa, v. g. imiteis esforços da na-* 
lureza para provocar vómito etc. ' 

Engulir em sentido metafórico , significando sof- 
frei% simtilar, e oceultar, postoque se ache em Vieira no 
tom. 4. pag. 235; hoje só é próprio do estilo familiar, 
dizendo-se nelle engulir ódios ^ enfados, afrontas, la- 
grimas fetc. . 

Entrudo é certo que não se deve usar em compo^^ 
sição, que não -'pertença ao estilo jotoso. Vieira por 
evitar baixeza, disâe sempre carnaval^ jâ com o exemplo 
de outros seus anteriores. 

Enxaladx sendo preciso dizer-se em discurso eld* 
gante, por evitar a baixeza, que provêm deste terrtio po- 
pular, será melhor àÀtor golpes da enxada, como disse o 
Padre Vieira* em um dos sermões de Cinza. 

Enxergar, postoque seja verbo muito mais expres* 
sivo do que mr, não so admitte hoje em estilo grave, e 
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apenas tem logar no familiar, não obstante os exemplos 
(los melhores Clássicos que usavam delleem todo o dis- 
curso. Em seu logar valemo-nos de discernir, ou de di- 
visar 

Escapulir: era na idade de João de Barros^ termo 
tão nobre» que usou delle este polidíssimo historiador 
na Decad. 1. pag. 25. col 4 significando com elleofa- 
girocculta^ e apressadamente. Hoje 6 termo chalOi qae 
só tem logar no jocoso. 

Escarmento por desengano tem já raro uso por m* 
sa da nimia delicadeza de alguns críticos que estranham 
dizer o Padre Bernardes ttíra da desgraça alheia escar- 
mento procrio » Pão partido pag. 227. 

Escarneo não tem logar tão amplo no estilo ale- 
gante como tem escarnecer. Alguns com demasiado es- 
crúpulo fogem de usar delle, e dizem irrisão. Não du- 
vidamos em que seja termo mais seguro para evitar cri- 
ticas. 

Escarro: quando se faça preciso usar deste voc&bu* 
lo» querem os cultos modernos que o orador se nlk 
de alguma circumlocução decorosai v. g. purgaçào à 
boca, quando saliva não poder ser synonimo; pois qao 
rigorosamente o não é, mas sim de cuspo. 

Escrófulas e não alporcas querem os moderoos 
que se diga não obstante poderem«^se defender com o 
Padre Vieira no tom. 7. n. 168 os que dissessem alpar- 
cas. A razão jà a deixamos ponderada na part. 1.* desta 
obra. - 

Esmagar tem pouca nobreza para se usar em estilo 
elegante, e por isso são reparados aquelles aradoresqu^ 
se valem deste verbo ao traduzir alguns legares dos psal- 
mos. Queremos críticos que nesta necessidade se usa do 
alguma nobre circumlocução. Não sou tão reparativo» 
que concorde com os escrúpulos desta critica. 

Espetar espécie de castigo que dao os turcos, o vá- 
rios povos orientaes. E' mais nobre dizer empalhr, çor 
ser de pào agudo o espeto com que debaixo até ^ cabe(^ 
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espetam' ao miserável, a quem igualmente se chamará 

empallado. 

Estalagem não se diz » senão em estilo familiar, e 
sendo escripta neste caracter a Corte da Aldeia, ainda 
assim disse seu Auctor. ^Casa publica de agasalho aos pa^- 
sageiros.1t Vieira no tom. 8. pag. 175 por evitar fasti- 
diosas frases, e baixeza no fallar, disse diversorio: hoje 
está introduzida a palavra ostearia; mas não a temos por 
termo oratório antes só concedida no estilo, em que a 
usou Gaspar Barreiros. 

Estrebaria é vocábulo da plebe: diga -se eavallarice, 
ou estalhíf se for necessário em discurso sublime; pois 
qne no familiar o disse sem necessidade D. Francisco 
Manuel, Cart. pag 332. 

Facãf e facada: em discurso sublime é mais nobre 
dizer punhd e punhalada, ainda que a ferida fosse ver- 
dadeiramente de faca. Porem occasiões haverá em que 
será preciso por força de círcumstancias não usar 
dos sobreditos synonimos, pois não se pode dizer v. g. 
coín o punhal da meza (mas sim com a faca) matou ao 
convidado etc 

Fadário serve só para o estilo, em que o usou Lobo 
na Corte na Aldeia, Dialog. 5. pag. 412. Em Vieira 
não se encontra este termo, mas acha-se fadar no iom. 
7. pag. 45. 

Feder quasi em nenhum estilo se deve usar, se se 
exceptuar o jocoso. Use-se de alguma frase decente v.g. 
cheirar mal, ou cheiro, que oíFende o olfato, ou exhalar 
um cheiro corrupto etc. Igualmente em vez de fedor e 
fedorento diga-se fétido. 

Feiticeiro:- é mais elegante dizer mago, magico, en- 
catasidor etc. Do mesmo modo em logar íq feiticeria ài- 
gQ-se magica, encanto ou fascinação, segundo o pedir a 
propriedade. Porem no cómico e familiar tem bom uso 
feiticeiro, e feiticeria, assim como feitiço em todos os 
estilos. 

Fêmea por mulher dizia-se sem reparo em qualg^uer 
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estilo nas idades dos nossos Clássicos; Iiojo uao se ad- 
mitte senSo como correlativo de macho nos aoimaes, 
ou como termo genealógico, e forense. 

Fradesco, não obstante ter servido este termo a 
Fr, Luiz de Sousa na gravidade do seu eslrilo» hoje não 
basta o seu exemplo que deste vocábulo se usa em ac- 
cepção de despreso.'' 

Fralda do monte, é mais deooroso diser falia, m 
tando a Vieira e Comôes naOde 7 % e Galbff^s no Tm- 
pio da Memeria Liv. 2. est. 133. 

A furto querem que em ai^moas aocApçoosf tenha 
baixeza no estilo nobre ^ v. g4 }wu»á^'9 furio, casa 
mento a furto etc. Será mais elegante, ^jornada [urii 
va, casamento furtivo etc, mas antes sa di^êfnrtoii 
que ás escondidas, porque é termo nal^elmenjie bamil 
de e censurado no Apctor da.iÇ.^ pap.tw ^a^MonvIiUsii 

Gago, gaguejar ^ gagueira. ò só para o estilo. Ínfi- 
mo: em qu^lqi^ar outro deve-çe .dizer, ôattííc»^?»/^ ^ 
tamudo, balbuciar e balbuciencia, se ])em q^ô i e^ 
dous uUimos lermos nao acbamos exemplos clássicos 
porem em tal caso menor defeito será usar .dell^^'^ 
patrono seguro do.gue fajlar .com baixeza e^ discurso 
grave, . ... i, 

GalUcadá, seudo preciso ppr forçosa, circumsW- 
cia usar jleste termo, doscubra-se alguma fra^sô áôoo- 
rosa como v. g, inficionado d) í\umor ou oonta^^ ^^' 
reo tíí&. 

Garrote, morrer ò,q garrote: é maja elegante 4'2ôf 
de Imraço, ója laço, como- seac^ia em pii|itos, lpg2^rf?i^^ 
Sermões do Padre Vieira dizendo: afogado com bar^í^* 
e JançoU'lho o laço ao pesooço etc* \ 

Golodice, postoque o usasse Vieira na tom^í* P*8' 
337, não basta hoje. o seu exemplo np eslilo,.emqi>ô^'' 
íe o diss^. E'termo que só temlogar çio jaepsa;,po;gr*^^ 
dí^-se gohtanarià e no familiar golosina* :\ 

Caloso lambem pertence ao estilo baixo: nòelfig^í*' 
te use-se de alguma nobre circumlocuçao,. como f^^ ^ 



87 

Auelor da arte da GaUntaria, diz^odo. tHomem. p^r* 
dido por boDS bocados etc. Tentado com manjac^a ex^ 
quisttos ele 

Go$(t tem mais nobretza do que pingai e aasiiQ deve- 
se diíer guta de agoa, ot sanfue oa únhir^' fota a got^ 
etc. e bio ping$ a pingada ^ua, de safignet e de tí- 
nho etc. Do mesmo modo é mais elegante díser goHjar 
do que pingar. 

Griutr teiii baliza em discarso wblimf » e é mel^ 
kw dizer thamaf^ oi lervntar com vetiemeDcia a vop^ 
etc. Dizemc^ ist^ ppr vU de regra por<pie «iroQn^^t^t 
cias ha?erà e« que este yerbo terá p^^rtiçiitar eaergia* 
Tambetn se deve dixer gríiç$e fião tfUêdaqneé ter* 
filo aAtiqoada^ Qíigritúfiaqm é pi^yra popolar» uadi^ 
muitas vezes per Fr. ftafoel de ^Qs\ê9¥ 

Guedelha era termo que nas idades dQSi aue^sos Clasi- 
sícos entrava em discfirsos gr^ye^ sfâbliwef; e ainda Ja- 
i^íiito freire dao este ivxm^ 9^ c^J^os da barbsi 4|ue 
etipeoliioa 0. Jeão de GasAro* tloje poreja é vocabale 
^6 nio iaonserva a xxiMiea AoWeza» ^, si> tom bom mm» 
po.falUr.jâceeOv 

Guela se a^hairà i»ui{tga$ vezes ; em joio. de Qarr 
ros) mtks boje 00 eMiio.em q«3e etie escreyeo^ e .mnito 
miiiíi*)]^. oratório, qa«rem qs eultos qxi» &6 $» Hg^^gaff 
ganta^ 

MombtiMu por aliii^e; vâreftU e nebrêt tem bom 
uio ,m eetíb) em qfie D. Francisco .Munoel fscreveia ft 
Carta de Guia de Gs^sados, VA^áxi d^^te termo fva pag, 
li 7. Gon tudo a critica não Ibe nega alguma ve^z logar 
no dieeprso.dabUme* se Q: pedir a emergia. 

Impudência h o synonuno^que em estilp grave te;m 
db^e/aree dfi$âvergmhamnta. UsourO Vieira ne tom. 4. 
pftg. il» e m tom. .3. pag. 476, 

Inchêçã0: querem os críticos modernos que $e diga 
inflaçãp; inchaço mmer; e iacbado tt$mido ou inflado, 
qiae é nãiO menos que de Barros na Decad.S.pag. 226. 
Do verbo iqcbar, no seolidojiietaforicp;pord^5t?çj»«c«r- 
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se pôde o orador asar detie^ com o exemplo de Viein 
no tom. 5. pag. 54. 

Indesatavel nao é termo de que se valha o discur- 
so grave, contra o parefeer do Auclor do livro, Eseok ias 
Verdadeê.nn^ o qsoq na pag. 149. Devesse imtinà\^ 
solúvel, com os muitos exemplos de Vieira. Vid. tom. 
5. pag. 261. 

Investida, Por se tomar hoje este termo em accep- 
çSo popular e quasi chula, sei de um critico muito eru- 
dito, que o censurou em certo elogio, servindo como 
termo militar. Nenhum culto haverá, por mais esarupu- 
loso que seja, qtie approve esta criticai muito mais son- 
do o dito vocábulo usado por Jacinto Freire no Lif. l 
n. 21, onde diz: «Sustentou o inimigo o campo na pri- 
meira invéstidaif etc, e não acommeltmen^o, como o cri- 
tico pertendia. 

Jocoso: temos por mais nobre jovial e faeeio : os 
botts antigos diziam prazenêsiro. Jocosidade, de (p^ 
muitos usam^ é toraio que nSo achamos em Auctor de 
bda nota, mas só o díe jovialidade e facécia. Homen 
gracioso, por engraçado não se admitte em estilo in% 
porque se tomafá còmd termo de despreso. 

Iscado e iscar sSo vocábulos de que se valiam os 
D0S90S Clássicos em seos elegantes discursos, diaeodo, 
V. g., iscado da peste em vez de ferido. Yeja-se a Pr. 
Luiz de Sousa em muitos logares, ea Barros na l^cad. 
1. pag. 5i. col. 2. Hoje porem apenas se admittemes- 
te5 termos em e&tilo que não seja jocoso. 

Labutar: não obstante o exemplo de Camões ot 
canção 15, 'só tem hoje uso no estilo familiar: uo g^^' 
ve díz-se lidar, trahcíhar eld. 

Lado tem mais nobreza doquetlAàr^, quaídaos* 
tiverem em termos de poderem ser synonimos. Na Bo' 
guagem popular é muitas vezes ilharg% termo bastóDie- 
mente expressivd, e por não se perder a energia, do^ 
se usar delle: v. g., tem más ilhargas {\%\o é mâusooo- 
selheiros^; arrebentava de riso pelas ilhargas etc 



Laâroice: s^rre c^te tersio $õ para o êstilo ínfimo: 
em qnalqner outro deve-se áizer tatroeinio on roubo. 

lagrimejar no sentido metafórico e também no na- 
tarai tem poaeo nso em Hngaagem ele^nte. No familiar, 
em que Chagas escrefeu' as suas GartftS, poderá usar- 
se, como o usou este Auctor na Part. %, pag. 288, dt* 
zendo lagrimejar os montes, por lançar algumas gotaft 
de agua. 

Lnmo: ha^e só no género de fallar Ínfimo poderá 
naose estranhar: nos outros estilos deve se dizer lôde 
ou por frase terra ensopada de aguae etc. Também não 
se deve tisar de lamaeenío, m^s de hdo$õ, nem de lama' 
çnl OU lameiro, mas de alguma etrcumlocufSo deeente, 
^' g'i logoa lodosa etc. Os exemplos dos bons antigos a 
favor destes vocábulos nio lirara nesta parte os justos 
escrúpulos aos cultos modernos. 

Lamber é verbo que não eomerva boje em discur- 
so elegante a nobreza que conservava quando Fr. Luíi 
de Sousa usou muitas vezes delle, dizendo: €lãmbià^lh$ 
as chagas» ete. Hoje confomando-se com o paladar de« 
licado dos críticos, diria ehupapa^lhe as chagas, ou lim- 
pava-lbe com a língua as (^agas, ou usaria ée outros 
modos ainda mais nobres. Applíoandose este verbo a 
algum animal, então diz a ^esn^ critica ^lue não pôde 
haver duvida no seu uso, com os muitos exemplos de 
Vieira. Nós temos estes reparos por excesivos e não dei** 
xarettos de seguir nesta ptrte acs Clássicos, especial- 
mente usando deste verbo em sentido metafórico, por« 
que então até a linguagem poética o não recusa. Peto 
contrario hmbugem, sendo aliás do insigne Barros na 
Decaé i. pag 18, não o adfflittiremos senão no fami* 
liar o cómico. 

l^gm: dar largas, isto é muita liberdade a al- 
guém, sõ tem bom uso no estilo famílíari como lho deu 
Chagas nas suas Cartas, dizendo: «Âs largas na pobre- 
za* etc. 

Latrinai usou Brito justamente deste termo latino 



w lom. 2. da libn. hmú pitg. llQ,.por fiigir em es- 
tilo grave %o bai&a TOGabolo^ a quç i^ porb^qex cor- 
r^ypoede, o qf ai em oeqbvjD) disiÇAif sq d^ve (er uso. 

la:^eira fot po'}r^za, se bem quQ teig a Sjeu favor 
o exemplo de Brilo na Mor^ Lusii. tom* i- pag. .22}| 
o uso iNreseate j& o oQo %dpUt# nem no jastllo inedio. 
hazêrar por mendigúr,*à^ que ufoa Fr. Luiz de Soosa 
na Vida de D. Fr. Bartholomeu dos Martyre^, pag. 
i%% eol. 3. teiBpdieit D^o tem boje logar em diicarso 
grare, 

Uigo^ por falto de iustrueçãpi è t^pmq de qae ho- 
je os aimiameaM escropulftsos dav^idam %^f «o ^^^ 
em que o mou \\mà, tom* 4* f^g^ .403. Não temos 
tanld eserupuiD. 

herdo: ^ eert^ que te«i a f eu fovor ^ pxutíífifA^ 
não menos que de Víeí»k AoUom-3. pag«3$6t^i> 
e4e Fr. JUiia d# Setrai na Yida de p. Ff., BarMneu 
dosuM^myrba, pag. 4:H>. eol. ^; por^ ^^«qii^.M^s^ 
querem usar deâte termo fit^diseur^o. f^íi^r m»»seQ 
íavof. maior Ctemco« 4|aal é o. «so. Pirps«a4evMa(e di 

Af(i4(& ide. rio: asím cbia^navam os p^^^im CM'^ 
ao eepaço de qualquer m de m^igem a .manAW' ^^ 
^% qjDe.Bãe ^moA «sad» este .termo pof ^?fíwié¥^^' 
tos; «antealanMe^iCttndiaer em v^(i^c<mqti^^.m^^^' 

Malei (ptai^al «de «ai) ^^rem.i o& ^jiticas qw* f 
a^nmseotida abata a etogMcia ii^ fajlar, M»MrÂOiil/^ 
«a «I onagio indeoeitíe, perqu» j»4(^ Ror aMMWWMs'^^ 
a.feofiefmidadt.galliaii. £ M^i» im ^fííKomsi qM i^^ 
se, diga, V. g,, vou««e cunawl^ de.,m,w fWik*;ícW*í 

de teus males; vivo consumido de males ^U^rMfí^ 
eftte/lerme na (SÍgAifioa^Q.dd ,(raM^of » 1 40:ViQií#^ 
"Kernoa esia critica por deoiasíadamente escmf cdesa 
ob^aikle $er de um>dos escrií^^res mais.icaltQStdeito^' 
culo^ que íllustrou com muitas obras de purissíll^ ^^^' 

g*»g»a ^ ftQs» Acadftmia Real dji BisíQci»^ .^ ; 



Mama é.teppoqw dà tnpH» bvMVifkqQ»\q/»ve$^ 
tilo, exceptuando o jo<;q$o. O laevio d^esM» (1^ teta. 
Por 0B)J« de çad» >al«ip o» exemplos dos Çl^s^cqs a.j^ 
ligos, que diaiam criança de mama, díjr dQ.>nam«r.etQ. 
Hoje diwmos criaij^^ de p9ito, dv o j)mío aç filboetc, ' 
qoiíndo diwerremp» m esUlo gra.ve, . feia é propf io pa^ 
ra aaimaw. e wão dqFidanv;asaf de^le.íerW ^^ P^P^' 

j|í<Mí««è»o chamaFam os dosso» antigps Cla^jco» a 
muilos mancebos juntos, sendo solteiros, um mm^o 
nos ocorre d* «apros ^ Peçad. í. pag. 86, çoU »• Ho- 
je a significação deste terfflia. é íptalspenlô , contrjiria, 
perdendo a antiga. i^nocfOtCJa. ., ; . ' 

Manhat: 03 s^Bti«08 tQín»vam;e«Vi.p?wyra e^ bom 
e em mâu sentido, e como não .era teruíp .bailio» «►? 
mo hoje é, davam Ibe «fó e» Mo o ^i^lft:. presente' 
meate serya sq.pfira o (aipjlj»r. ç jpcoso, a *«npre sfg^ 
nificando vicio ou defeito, excepto em alguma espeaal 
accepção, como y. g. «Ta,«HM»A<MtaBs,paraconMguiro 
negocio» etç, Aqui Tal o meça*© qqe f^erteza, jtu^ ». 
prudência. •.."'■ 

Monjadoura, pão ©bstanU teç a je» favor <»íxem. 
pios de alguns oradores, boje tBfp/se portermAbjamOde 
para o púlpito, «ftrvjndfl «m disçiirsp ap N^n^íRtí» dQ 
Deus Menino: deve-pe diaer ptmpi»-. . • • . 

Mantençaé hoje palavra popular q«íe" J» senàpad^ 
mitte em Hnguj^m e^^ga^it•, eomo se adwtMa na 
idade de Fr, Luiz de Sousa, ^que miMta^ ve^e? tm^ 
delia na sua ©iegaatissima Historia. Porem o verbft;flw»- 
ter esse ainda não perdeu o seu uso em quaiqpw- '«S* 
tilo. . • .V 

, Maranha: de lejrmo gra»a flue era algan 4ia , uçar 
do ppr Ft. Bernar<do de ^rito. na Moo. Lusit. tow. I. 
pag. 158. col.2. na significação de astúcia, pa»800 Iw- 
je para vocabule p^piiiar e jo^so; e:<i»e e» afpbum 
outro estilo deve ter 0^. 

M(0tisar palavnas l^ste modo de fallítf.; 4 boje ad- 
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niuido só em composição familiar sem que baste ler 
usado delleo Padre- Vieira, ditetido: «Palavras qaepro- 
Doncíavam oa mastigavam a seti modo» Xavier rfomw- 
do, pag. 165. col. 1. 

Matraca (por apupada). Jastamente é accusado o 
Auctor do chamado poema da Insulana, osaado des- 
te termo m Liv. 4. est. 88, e no 3. est. ilS, quan- 
do no seu tempo jà delle se não usava, por ser pala- 
vra indigna de prosa grave, quanto mais da linguagem 
poética 

Meão por mediano n2o tem bom uso em compo- 
sição elegante, e muito menos em poesia, de cajo de- 
feito é reo Manuel Thamaz na Insulana Liv 6. est. 136. 
' ^ Membro: querem alguns erittcos, que mais esqua- 
drinham maliciosas equivocaç?}es de palavras, qae se- 
ja este termo menos decente no singular que no pls- 
rál, quando se usa deite sem especificar que membro 
seja. 

Mensagem é termo mais nobre que recado, o qoal 
tó tem bom logar no género epistolar, cómico etc. M^- 
sagem é de Jacinto Freire na pag. 156. 

Meretriz ou prostituta são os termos decentes com 
que , á maneira de Vieira em muitos logares, dere o 
escriptor grave declarar o officio da mulher que faz ve- 
nal o seu corpo a muitos. Ao bairro onde vívô tal gente 
devemos chamar lupanar. 

Mimos ou carinhos tem mais nobreza em disctitto 
grave do que meiguices^ que sô pôde ter algum uso no 
familiar, especialmente applicando-se a mãi afagando o 
sen filhinho. 

Mingoadas (horas ou annos) posto que tenha asen 
favor a auctoridade de Vieira era diversos logares com 
tudo hoje é termo que pertence mais ao género fami^ 
liât e comtco. 

Miolos tem ainda menos nobreza do que miolo. Os 
nossos antigos Clássicos usavam deste termo em todo o 
estilo, porque então não era popular, como éhoje W- 



9» 

ga-sô terebpo, m tí pedir ô sentido* e se não ase-se de 
algama círenAilocttçãa decente, quando inste a neces^t- 
dade de usar deste vocábulo. Jà no ínsigneJoSodelar- 
ros achamos ttr$hro neste sentido. 

Moça por donzella tem tão bom logar no discurso 
familiar e cómico, como mau no grave e sublime. O 
mesmo dizemos de moço por mtmcebú. 

Monturo: e^ranbam os críticos que Chagas no tom; 
2. das suas Cartas, pag. 60, usasse deste termo, ten^ 
do*o por indecente até no estilo epistolar. Bluteau disse 
sèm baixei montão de mmundicies. Vieira usou dejlffi-» 
ladar. 

Mouco, mouqmee e emmouquecer por êurdo, $urdêz^ 
e enêurdecer, só tem h(m logar em estilo que nlo fôr 
sublime e oratório. 

Murro em vez de punhada não o diz quem falia am 
discurso grave. No cómico e jocoso pôde ler logar. 

Namorar é termo que não tem aquella nobreza què 
pede a locução grave: galantear é vocábulo mais corte* 
zão. Porem usando-se delle em sentido metafórico, en<^ 
tão admitte^se até no estilo oratório; v. g.^ namorar^se 
de um prado, namorado de uma terra etc. 

Natura : diz com rasão o Padre Bluteau que não 
se usa honestamente desta palavra senão em termos mu- 
sicos ; nem o ter usado delia Cam&es basta .para que ao 
menos os poetas se valham de tat exemplo. 

Naveta por namo pequeno^ posto que seja de João 
de Barros na Decad. 3. pag. 41» e o seguissem alguns 
cultos do século passado, como foi o Venerável Padre 
fiartholomeu do Quental em suas Meditaçõeç, hoje não 
se admittem senão na significação de vaso pertencente 
a igreja em que está o incenso. 

Nojento e nojo são vozes mais próprias do discurso 
humilde que do grave. Asqueroso e asco serão termos 
mais decentes. Nojo por damno ou embarapo, ainda que 
seja de todos os Clássicos antigos, não está já em uso 
no estilo elegante. 
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Nowa 6 noiv9 qddr MamiQl dd Farta oMsetis Goa- 
mentarios a Camues que safam toeabiiioa fomo próprios 
do fallar sablÍBi6i e que se dera dizer a naia^^Mua, o 
no^o esposo. Na linguagem familiar e comieataão pôde 
ter duvida o seu uao. 

(Mhaio e quebranto &o yotém populares que perteo- 
cem ao estilo iuílmo: aa lítfguagem eiegaote pede a pro- 
sa termos emprestados à poesia^ e .ii$a de fããeinaçio ou 
phiUrOf por evitar baixeis no discurso. 

Ctí^. Em tarías cduaaa reflicta neMe voaj^oloa 
critica deraasiadameiíle eaoruj^loia* Quer que em as- 
sumpto grave raras vezes se use no singular, a fim d^ 
ae evitar alf^ma baiace^a: i. g. ; uS» admitte que se di- 
ga dko pafMidbi oito suniid*!. WÚk encovado, mas^^ 
Não quer também que se diga olho.iego,. mas umiot 
ft^of.cfi^i fechar o alho, por morrer. í ir comooU^ 
atra^» p«r ir aeauteiado ele. Em fim uSo sofrç qaese 
ll»e 49 filhQ simplesmente^ sem determinar qual delle^ 
éj f^m ordem a que nao haja alguma equivoòaçâo de 
49tttido menos decante. Esta è uma das criticas a qoe 
cbamaii#% pueril e extravagante^ que sempre despresa^ 
ram os sólidos eacriptores. Com tudo convêm a qoal- 
aupr auctor moderno proceder com muita advertência 
nesta matéria para evitar as censuras de taes críticos, 
mais agudos em malicia que em juizo. 

Ópio : poiiicpa annes ha erá esta palavra unicais^'^ 
termo da medicina : hoje os ociosos o introdusiram por 
synoniq^o de hgração ; i assiip quando fior preciso usar 
delle,em assumpto grave, proceda-se com tal adverten- 
cia» quQ não se c&ia no uso jocoso que boje Ibe éSiO(fi 
ociosos ;.v. g., não se diga i o medico opiou aodoente) 
ou dou-lhe oj7to ; mas sim receitou-lhe opia^ 'mmand(f^' 
lhe tomar opió ^tc. 

Orates. Casa dos orates. Querem oS cultos fXióàer' 
nos que se reserve para o cómico, familiar, e jocoso, e 
pão para o caracter grave, e oratório ; não obstafltó o 
exemplo de Vieira no tom. 10. pag. 306. oól. i^iP' 
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qu0 ontp OTftâdr por eodta da somma aáclóridade dó 
^eu nagisterio é do$ ^us annos usava de vozes e modoá 
de fallar, de que certamente não usaria etn sua moci^' 
dade* 

Onlha apesar da dpologia de Manuel de Faria por 
esta palavra ao èdraraentar a Cfst. €í. da €anc. 9. de Ca- 
mões, flSe qiterem boje os polMos, qui8 se use destd 
termo èm alguns modos dè faltar, de que estão eheías 
as oteas doS fiossk)s Glassieoi. Por exeinplo, nãoadmít^^ 
tem qw lieje & iikiíta(ãó detles se diga. c OreUias dtVi^ 
nas 6« reaei ;'^pp)icoti as orelhas ; deu-me bcínígnas ore^ 
ÍAdf » ete. mas ^i^t^dem juitàntente qtíe em taès ac- 
cepçães se di^ eémpre mindós, 

Omiva fekllár de oa^Hm etc. Jà Duarte Nunes de 
Leão no cap. i9 do seu livro Origetn da LingmPortu- 
guexa chama plebea a esta frate. Hoje atndaasoffremo? 
no eslito (amillafi e c^ico ; {)orem no elegante deve-so 
usar és alg»ma eircumlocofão» que ihão tenha baixeza, 
V. g. fatiar Mm reflexão etc. 

Palrador por loquaz, ou fallador, e p Irar por fal*- 
lar com muita loquacidade, é certo que não são termos, 
que pertençam àJinguagem elegante^ como antigamente 
pertenciam, usando ^tè GamOes do verbo pãltar^ e de 
pakeiro o Auctor <Io poetea Insúlanaj podendo dizór^ar- 
rnlo em boa linguagem poética. 

P&neadoi étermOi para o estilo hmnilde; nogra^^ 
ve deve^^e usar.de alguma frase nobre; v. g. golpes de 
fdOy dê i^aêtõio etõ. ' 

Páreas em nenhum estilo sedévebsar: imitaremos 
por decência a linguagem medica, dizendo secundinas. 
Também jà boje não t«m uso na significação de ti^ibuto, 
especialmente em discurso tai> como o em que o usou 
Vieira no tom. 3. pag. 93. 

Parida; mulher parida, diga-se mulher de pbrío, 
porque è modo de faltar menos popular, assim como 
pejada é mais decente, do que dizer |ir^Ae, onprenka^ 
da, túíàó diziaitt os antigos Ck>m tudo nenhum destes 
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termos approyamos no caracter sublime ; pob que ape* 
nas admítte o verbo parir, querendo que se diga 4m i 
luz, se é que houvermos de estar pela sentea^ de al- 
guns críticos modernos. 

Parola e pmrokiro são termos que não merecmn ceo« 
sura, usando-se deites no estilo» em que os usoa o po- 
lido Anctor da Corte na Aldeã, pag. 173 e 186. 

Portei ; boas i artes, em vez de boas qualidaitio^ 
prendas pessoaes, ou dotes cU natureza» é mododefat^ 
lar» que jâ começa a desagradar aos escrupulosos em 
demazia» que fazem estudo em envenenar palavni. 

Panoice ; apenas ha estilo em que hoje se sofra 
este vocábulo» exceptuando o jocoso* Diga^se fatuidcài 
ou inepcioi, ou fôtulticia» terfiios que não são deatitai* 
dos de exemplos seguros. 

Peçonha, e peçonhento foram vocábulos de qaeQsao 
Vieira. Hoje quem não tiver tanta auctoridade» coflu) 
elle» deve dizer (faltando em estilo oratório) venenú,^ 
venenoso, se quizer agradar aos delicados oavid(^ da eri* 
tica inexorável. 

Ped eira por valia só se admítte em di$carso gra^e^ 
para formar algunt nobre equivoco, qual foi o qae dis- 
se Vieira com felicidade no tom I. pag« 669. 

Pejado por modestamente envergonhado não tem 
logar tão nobre em composição grave» como tieha en 
outro tempo, e tem ainda hoje pejo, de que é compos- 
to. Também na significação de embc^raçado tem só aso 
no faltar popular, não obstante achar-se em Barros ^ 
Decad. 9. pag. 190. 

Piolho ; pode ser preciso em assumpto grave oa ain- 
da em qualquer outro estilo usar deste termo» e coi&o 
a sua vileza não lhe dâ logar a entrar em composição 
de qualquer caracter» que ella seja» merecerá muito loQ- 
vor aquelle escriptor» que souber dar nobreza a este 
vocábulo por meio de alguma frase decorosa ; v. g. <^^' 
queroso insecto, molesto companheiro dos pedintes, 08 en- 
tras semelhantes que não deixarão de lembrar aumeo- 
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getiho fecundo. E* com rasão censurado um moderno es- 
criptor áe uma vida de cerla religiosa do Convento de 
Santa Aana desta cidade, dizendo delia, que por grande 
mortificação comia piolhos ele. 

Podre e fodridão nao tem defensores entre os cul* 
tos modernos como o tem enlre os antigos. Não sabe- 
mos que baja outra rasâo mais que o tiranno despotismo 
do uso, que quer se diga corrupio e corrupção ou putre- 
facção elo. 

Poeira tem tom logar no estilo familiar, e ainda no 
médio; porem no subíirm sempre se deve dizer pd com o 
lepilheto qu% a necessidade pedir. 

Piprco e porca não entram no discurso polido. O Pa- 
dre Vieira vendo-^ precisado a fallar deste animal, 
U8ÒU de varias frases sempre decorosas ao estilo, em que 
fatiava. Por conta da inesma decência, que pede a lin- 
guagem elegante nSo quer a crítica, que se diga porco mon- 
HZy mas javali^ nem jporeo na significação de stijo^ mas 
sim immundo, nem porqueiro,md^s guardador do gado tm- 
mundo etc. 

Porta irazeira chamavam sem reparo os nossos an- 
tigos á porta falsa, que fica por detraz da casa, e ainda 
Bluteau nSo teve difficuldade de usar deste termo; po- 
rem já Vieira por evitar baixeza no fallar disse porta ira- 
vesta. 

Posilga é (ermo plebeu, indigno de se ler, como 
temos lido em escríptos graves , segundo nos ensina Fr. 
Luiz de Sousa na Vida de D. Fr. B^rtholomeu dos Mar- 
tTrespag. 29, onde adverte choupanas (por não dizer po^ 
silgas.) 

Potro (antigo instrumento de atormentar aos mar- 
tftw e também aos facinorosos.) Achamos com pôucqi 
nobreza usado este termo em obras de elegância. Os 
antigos clássicos diziam cavallete e Vieira por fugir á 
inuecencia, disse ecuko, como já mostramos em outro 
logar. 

Vkm. 3.« 7 



»8 

Pfagas & mais nobro (lizer impreçaçõa; mas od»- 
siõcs tiavcrá cm que o admitia o fal|ni' svbiime. Produ- 
to é que c inteiramente vocábulo pailicular, nãoobjUQlt 
achai-se em Prito no (om. 1. da Mon. I,usil, pag. 196- 
col. 2. 

Preifuiça pertcndcm alguns cullios, que esta palii- 
vra convenha 56 ao esUlo fuiniliar, ou quaad» muiío as 
médio, e (jyc no subltiiic so diga por frase. uNegligtii- 
cia iio que kà oLrigação de fazer, ou oulra scmelhaa- 
[c circun) locução. Teobo espécies dei^fe Vieif^ át^ac- 
etdia. 

Pi toada por valida, km a seu favor tectos 99 Clas- 

. sicos,, assim como prhmça porva/tmMío, mas boj^coino 

lhe deram significnção indccenLCt ' 040 se odmitlei ^bíío 

no jocoso, como fez Àntanlo Serrão d^ Ca9lt'« W") 

Ronmnee ao Cjrnaval. ' ; „ , . 

Punhada é vocábulo da plebe. ío tp» ii3<> fl^m 
usar os cullo; modertios em discurso ^legonle; Vsn(H ^ 
algum.i fiaac deceale, v. g. jo/pí rfe j>MpÂtf« ou (íí P* 
cerrada, ou outra scmclhaníe. * 

)eve-se usar com os nxçmjilqs M %^S/^^ 
termo latino, para evitar « b»ix,«za, t^^ 
■fl. ■ 

genlido literal nitolen) tftata ijoM^i).^^ 
metafórico significando perda ou ifM^ 
em toda 9 estil» \cfa ba« uso.: Qufi^fifp porduví'"''' 
peftenec mais ao discurso faniilíar, que at^^^feganl^^' 
sigBÍficação de quhrsnuUo xje ^raiba^ho tem a <eti fs)<*' 
não menos que a lacintó Freire oa: pag. Ifi2v N* ^^^ 
ficado de /"artíVo não llic faltam bons exemplos. Qii0^ 
dura, por achaque querem- os critieo^, iquc- o Dtffip'''^ 
grave peça aos módicos empreslad» alguq^ l4ra» deow 
le; V. g. Acrmá Miíei/ina/i ,, . : ■: 

Quebrunifi^ sendo preçisp usardeítapalavfí **'"" 
guagem çleâ^te,<l>git'S^'/WfÚH[fãJi B9 liiaiDi^r podHí 
dizer o/AoJo ou queltranto. 
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Quitar por impelir nfiío agrada boje aos crítieod Ah 
miamcnte escrypulòsos; pois quo para usarem deste ver-* 
bo em composição grave n|o mes basta o exemplo de Víei-^ 
ra 00 toia. l^pag* i3. 

Rabo de animal. Nas idades de mais ianocencia pa-* 
ra a nossa lingua usata-se deste teroio sem nota de ía- 
decente: hoje só no jocosa «^ deve usar^ e no serio ba 
de se d\ter eauêaf masdeâiodo que bSo haja affèelação; 
Fuja*sa de vários modos de faiiar, que lem a nossa lin-' 
guagem, nosquaes enlra a palavra rcAOf por(|ue sempre 
fazem baUesa m todo o estilo^ qttenãoforjoeeso; v.g. 
deitar4he o rúbo Íoí^IAú ele. 

âaim com o sen verbo, e cqmposlos são termos, 
de que fogem boje em esliio elegante os esoript(Hres es^" 
crupulosos, nSo obstante dd eximploa de Vieira. Que« 
rem que* se digoV v;r g. wa impetuosa^ furoty faHn eio. 
escolheitdo^se diesitò vocábulos o queapprbvar a proprie^ 
d^de. 

SctAar e mlhBs servem para o famltiar» e cómico: 
para a ^rave e elegante usem de alguma frase, que nio 
50 opponha a gravidade^ e elegância: v; gjL fà2!€r vãa$ 
ameaóm etc. ou palavras vãàs soberbamente preferi* 
áaseie^ 

JSeteiaMo/ todos sabem oue é voe plebea, e ^ues6« 
mente terá logar no cómico. *Km discurso serio dete^se 
dizer refilo. 

Réeebimeniè por tasatnento é mui próprio n# estilo 
femiiiar; mas na grave temi este vocábulo algi^ma hzU 
xettHy e será mais ncriíre dizer voAirf, nupeiai on iispo^ 
s^ios. $irx9íre^bimentà para o icb de feeéhtÊ tisitad^ 
ou para a refcepçSo de principias em atgmna eidadè. 

Recuar qnQWb es modernos q4ie seja vèrbo^toprío 
só pai*a beslas, e tetraced^r para faomens. fornir pwê 
imz -é modo de faltar, que hoje conveni mais aa dlseufrav 
humilde, que ao elevado. : r 

Redor (adverbio) tem bom uso no estilo famWai^ 
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e médio; m 8ubliaie será maia iiat>re dizer; y. g. com o 
e)^emplo de Jaçínlo Freire na |mg. i6. alinha em torna 
umas leiras aoligas^ ele. do que dizer. Unha em redor 
elo. Quem lambem dissesse á toJa^ teria em sua defensa 
aos melhores Clássicos. 

l^effalear favores e honras por difficuUa-las ou con* 
«ede*tis com .diiSeuklades parece a muilos verbo pouco 
elegante, e só próprio da linguagem familiar. Sa valem 
em tudo os es^emplos clássicos^ nenhuma rasão lem es- 
tes escrupulosos. 

. Remloso mo basta o grande exemplo de um Vieira 
no tom. 7. h. 168. pára se usar boje deste termo, em 
estilo semelhante ao que pediam/osseus ScrmOes. Beser- 
ve-sc para o cómico, esatyrico, 

lifiqmbrcíh por amante^ usquh) Fj-. Bernardo de 
}))í|o.r)Q t^rpi* I' d^ Man* LusU* pagv $3. col> 3, portfo 
nenhum wMo historiador desta idade se quererá valer do 
exemplo. No estilo familiar e cómico pode ter bom. uso, 
çom.QO;tem regMeírar, e rf^ueíro*, termos usados porD, 
Francisco Manuel iem ^ua Carta de Guia, pag. 8S verso 
epag. 116. £m poesia iirica ainda estas palavras lem 
logar mais próprio; porem tal será a occasjao, que alé 
não as regei te um discurso grave, e oratório. Reqmhros 
como lerme ndusíco, v. g. requebros da voz» em toda a 
composição será palavra elegante. 

Retrete, de que usavam no século passado escripto^ 
res polidos èm discursos graves, significando afmenlo secre- 
uí» iá no kempo.de Francisco Rodrigues Lobo era. tertmo in- 
deceitte» por so lhe ter apropriado uma vil srgaiftcaçSo. 
yejarse t Gorle na <Aldea Dialog. 2. pag. 37. onde dix* 
«Servidor já se pasau das Cartas para os re(r^/^o elo* 

: Revez (ao n\tz, menos baixeza tem Ao que<íf aces;- 
«ds; porem o seguro será usar em assumpto grave deal- 
guma (árcumtoeuçao mais nobre; v. g. succedeo isto ao 
contrario do que se esperava eto. e nSo m, repez^ ou á$ 
ifiWos. / • - ; • ' • " " 
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Risadas é lermo, que hoje os polidos itao qderem 
admitir senão no cómico, no familiar» ^ no satyrico. No 
grave dizem — Riso sol-o, descompassado, estrondoso etc. 
Caquinada serve só para o jocoso, do mesmo modo que 
riso a boca cheia. 

Ronca por granis valente tem a seu favor o exemplo 
de Vieira, que no tom. 10. pag. 119 não só usou deslé 
vocábulo^ mas também do de vafentèQ. Hoje porem ne« 
nhum orador tomará tal liberdade, e da-l»^asó ^m es^ 
críptores cómicos satyricos ou graciosos. Muito menos 
usará de roncar e barbatear^ em vez áe jactar-^se com ar* 
r^gancia, porque o acha no mesmo Clasdíeo, tom. 2. 
pag' 333. Tanio é o escrúpulo dos críticos modernos no 
uso destes lermos em assumpto ^ave, que nelle nem 
querem d'zer roncos dj mar; mas sim bramidos, ou ou- 
tra VOE metafórica de igual nobreza. E' demasiada imper^ 
linencia. 

Ruço não é epilhelo, que se appliqne a homem, cur 
jo3 cabellos se tomaram cm cans, ou que começam a 
embranquecer. Admille-sc porem no estilo familiar, e 
muito maisno satyric3, e jocoso. 

Ruma por grande quantidade de cousas amontoadas 

eu umas sobre outras, pertence hoje só ao vocabulário 

. das palavras familiares, n9o obstante ter dito o Padre 

Vieira no Sermão da Visitação, pregado na Bahia. «Aquel^ 

ias rvmas de façanhasT» etc. 

SaltalfizéXermo mais decente ao orador do qwdan*- 
cadeira ou bailadeiras ou (como hoje dizem) dançarina: 
assim como Mráo é vocábulo mais nobre do que baitepu* 
blico. Quem quizer cfxcmplos busque os nossos bons ora* 
dores antigos, onde fallarem da filha de da Herodias. 

Sevandija por insecto asqueroso pode-se usar em 
discurso familiar, e jocoso , nas muito mais no saty- 
rico. No grave não tem hoje os defensores, que tinha 
em outras idades, assim no sentido natural, como no me- 
tafórico. 



l^mo pelo cume de afgdmd attura tem logar em to* 
do o diseurso, qiie nao porleocer á lingungem sublime. 
Muitos querem, .que se pronuncie cima^ porem achamos 
ifffio uoft. discursos vários de Severtm pag. 100. 

Sizo cm togar de juizo raríssima vez poderá ter 
logar de^e^lo no oarader sublime. Ea qualquer outro es- 
tilo Dão se pode reparar tom rasao no um> deste v^oeabu- 
lo. O mtMM dlzeoM^a do vários modos de faikr, em que 
ealm esto larano; v. g.. perder o sizo, do qoe umu bai- 
xamente na sua EpopeaJraieiBCo de Sá de Menezes Liv. 
3. esl. 9S: dã ii^ em logar 4e smamenli^ e ovlros se* 
raeltonIjss.Aiodi». 

Sobtjiilio por ãobefú , tm supérflua abundaocia de 
alfuma eousa, se bem que o usou Brito ne tom* 1. da 
Moa. hm\. pog. I2i. eoi. 2.« o Lobo na (Wle aa Al^ 
deia, Dlalog. 7. pag. Ii5, hoje 60 se admiite ^m Ym- 
guagem popular. Sobejo por demasiado e excessivo ainda 
pareoe qiuo' pôde sofrer-se bo|e em estíio gravo, pc^ que 
eté íbi usado pelos nossos melhores epieos, diíeâdo^ <#- 
teia dat, talar $obfjo^lo. 

Sodomia e sodomita nSo sSo termos que' entrem bo^ 
je em dtseurso oralot^io. 0$ mais eultos dizem porianto- 
Romasia o peocado n^fitndoitofeceadtir nefando, onbo« 
meifi peio tido deoeendeme da nçfavdê Pentaj^lis como 
4eooit)saaiieftte 4ís)e em suas Prosas o Padre Bluleau. 

Sôfrego e sofreffuidão tem bom toso no eilik) em que 
os tisott Ftancísco^ Rodrigues Lobo na Cérfã na Aldeia, 
^teg. 8« pag. 17i, e Dialog. 12. ^g. 249. ^fim dis- 
e«rso lúaís elevado oio pode ter le^, quo nSo abata a 
oração* 

5tifoi!; miíiiade e stíjo sSo termos em que nao re« 
paravam os nossos antigos, nao digo -eu já em^ discurso 
popular, mas também em gra^e. Hojte pode a eie^»* 
cia qoe se dí^ manchar y immundieie e immunda oo 

.sordéio em qualquer estilo que nao for Jocoso ou 
tirico» 
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Tamunho por tão grande] mo ob^lanle ser de lodos 
osCllaswc^ít, 4tt\idaffl os escrupuloiáosde «sar delle no 
genwd sublimo j por se lei* feito mui popular esle Icrmo, 
passando dos pòcUns para a plebe. Pareoe-nés demasiado 
este esonípitlo, é o mesmo pareòé iambem a mdilos mo- 
dernos uMíNÍo deslè Yociabulo seiíi receio (íe ftbaler a óra-» 
çSo eksgJiftle, 

Tstigsr iA:^dmenÍ0S' fnusleos dlo. ^nlratn ja alguns* 
eriH€5os a lerem por indécewle o uso deste verbo envlín-^ 
guagem eleganle, não obslanle ler t seu favor lodos os^ 
eUssíoos desde* JtfSè de Barros até o Pádr« Vieira^ nao 
sentindo deformidade «Igufna em dizerem /an^er o ;V 
rnen^o^ e tútigêra múia ele. Ein miiilas còiisas é nimia-* 
menlo êscrapulosíi a erttíca de «Igunl modernos. 

ft^o p0r*^í/;^o, «evero, ou conslante em condIçSo 
ou propósitos, tem fcoje iin1ía*baixf!ía itidéeerile, que não 
tjnbi em idades menos maliciosas, ns qut}te& sem reparo 
Aimm ^m discurso gravo-^Jwz de grawfe t^sõo no ad- 
ministrara justio#,— Religioso d^ cspírilO teso para não* 
áfrou\ar^in penilendías-^ete. eio. EStcá exemplos sãodtí 
Barros e de Fr; Luiz xtó Sousa. 'Hoje potem de nada Ta- 
tem, por^u^ assim o q\úz, o uèo, que para eiivilecér pa- 
lavras serve áimílicia alheia. O advérbio temmèmt é o 
que hoje conserva menos baixeza , e se pode usar -cm 
oompò^ão^ famifiar. 

Tolo, téliee, e túlamênle ^o lermos que sei áámit- 
tem m coínicõ, fenfrillar e jocoso: ito graVe e serio deve- 
se^izer ne$m ofi faino. fatuidade ou neteéade ^ falua- 
Wfeníe ou mscitímení^. 

Torlo: só no satírico nao lerá baixeza. Sendo pre- 
ciso usar-sé deste termo em as^níplo que peca gravi- 
dade^ use-^ de' alguma circumlocucão, ou diga-s$: hd- 
mem de olhos atravessados, ou de olhar obliquo, pví <fo 
tista^ em traosí^ ^ como. diziam os anfígos. Para o es- 
tilo joeo«o é que se podem descubrir frases muiW cnge- 
ithosas. ' . 
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Tragador nSo 6 absolutamente rocabulo bomilde em 
estilo elegante; porem tem mais nobreza dtvorndor e to- 
raz^ especialmente em poesia; e por isso a critica fiene- 
tíca não approvará (mas sem rasãoj nos lersos de D. 
Francisco de Portugal um que diz: «o Hn^ trugêiw, 
qual buiin a Tícíqb etc. Também em sentida meUforieo 
é pouco nobre tragar por sofrer com paciência: e por isso 
6 censurado o^Auclor do tom. 7. da Hon. Lusit. por 
dizer na pog. 310: «O rei de Gastella, que nio podia 
tragar este casamento etc. 

Trcque, espécie de foguete, nSo tem logar seniono 
jocoso; e com rasSo é censurado o Auctor da Vida deS. 
João de Sahagum, por usar deste termo na parL S.pag. 
105 Terso. Traquejar por perie^tV é verbo que sito jo- 
coso não aboliu o uso, sendo aliás não menos que de 
João de Barros na Decad. 1.^ pag. 15. ool. 2. 

TiOitei de casa: admite^se em assumpto fomiliar; 
no elegante dete-se dizer moveiê^ alfaias ou aderno (b 
casa; não obstante trcêUs significaram alfaias de 0^ 
nos conta. Com a anctoridade de D. Francisco Um^ 
nas Epanaphords, pag. 111, póde*se usar de uiensilios, 
se der licença a critica severa, pois que este teno ^ 
significa em rigor os moveis de guerra, qoe perlefieMD 
ao soldado. 

Trela em sentido metaforio por Mtilega e vifáo 
não tom logar decente no estilo em que devia fallar o 
poeta que escreveu a Vida de S. JoSo Evangelista, usindo 
deste tenro mais cómico que épico» quando disse: «Uil 
tretas arma ao outro accoromettendo» elo. Melhor díssen 
traças. 

Tripas é vocábulo que n3e conta a linguagem eje* 
gante, e pede emprestada á da medicina a paUvra ti- 
tesiino. 

Trisavô e trisneto não tem boje a nobreza que tinha 
quando os usavam os nossos Clássicos. Díz-se em com- 
posição gravei 3.^ avó, 3.^ neto etc. Deveriam eslesvo- 
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cabulos tornar a resorgir, e usarnse delles, |a qae dize- 
mos bisavó t4i0uto. 

Valentão já nio tem uso saqSo no jocoso, e "justa- 
nieute é estranhsMio o Curvo por chamar a Deus VaUenlão, 
nas suas Observações? Medicas, pag. 221. Se dissera eom^ 
piào, Usaria da ptlarra deceaie que eontinha a séria ma- 
téria que escrevia. 

ViiViOCõuia Sim pode ter uso em discurso grave com 
o exemplo do Sritoao tom. 1. da Mon. LusíL pag. 3i7; 
porem será hoje muito maiis culto usar dea«y/o ou refa-- 
y/o, e guardar tálk^$uiQ para o estilo familiar e aiuda 
para o cómico. 

Valia é termo mais nobre em composição elegante, 
do que pedreira^ palavra que tem boje muito de popu- 
lar; não obstante os diversos exemplos, clássicos que a 
podem defender* 

Vtxanu é \m popular, e nSo Ibc aebamos exemplos 
seguros, para se pod^r usar em obra que nSo seja jocosa. 
Os cultos dizem peã^ção. 

Vivenda por dumicilio tem bom uso em lodo o es* 
tilo que nao for o sublime, e por issoé censurado o auc- 
tor do Affonso Africano, usando deste termo popular em 
uma epopea. 

Fomt/aré vocábulo que tem os melhores exemplos» 
aásim na prosa como no verso; roas a critica de^ta idade 
é tão*delícada, que recommenda se fuja desle termo o 
roais que puder ser na linguagem elegante, excepto no 
sentido metafórico, porque nelte, commummente fallan** 
do, conserva este verbo mais alguma nobreza. Vomito 
ainda é palavra mais popular. 

Talvez des/garia o leitor principiante mais copioso 
numero de vocábulos, noas estes foram os que nos oc* 
correram para satisfazer ao reparo do critico nosso omi- 
go. E' certo que ha outros muitos termos e modos de 
failar em o nosso idioma, que raro ou nenhum uso de- 
vem ter no estilo magestoso, oratório o suUiaie: mas se 
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áe lodee eUes qliúte33efito& teer tMneio, hSd barria 
para elles só este livro. Apontámos o^^^è- nos tembrá- 
Fam, o os que omHlimds, essi^s lehnbrará ao \^t a li- 
ção éos boiía livros modernos», e o pralíea eom a^pes^ 
8MS nmis cultas àa Liogtiar 

Advertidamente «lo q«izâiiios fator niençSo deter- 
mos infinitos, que claramente sao tidos por p^aros, 
CMiícas, jocosos e otiulos, porpue ríS^ qiii26i»o^ «ncher 
papel C0I9 <$ouBã que não ignonum Mm oittda os mstoos 
escriptoros pf^noi pi antes. Bstoo certo que oeÉbom haverá 
que aSo fajã do uso do Ues voxés «m -discurso igrave e 
elegante ; e quando ao compor succeda cahir nellcs p 
iot^veilencía, depois âo-Iimar pe2e cèna téda a r^eiâo 
se o tal vocábulo ^ «u ímie . ou modo do l^tí t&o ou 
não decorosos,' isto é, sem baixeza, por i^rem muítt (kh 
pulares, ou se despertam algumas ideas- rordidas, iwp«* 
ras e satíricas: e bo caso que assitti ^e}a/ c^iit^memw' 
dMoo de modo que não fiquem sujeitai a moderna cri- 
tica, que cm todos os escriptosquorque^nak) Pãlk a^tfe"^ 
eultara opoHmenloque Gic^ro lonto reoofoondava tio seu 
kUowa. 
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REPLEXAO i».< 



■ I 

lllusíraçãoá, Reflexão 3.« í/a 2.«i>ar/í; gue íralaès 
' noms qu( tem commum if liom o seu género elt. 

t tf, , í ' 

t^tisfeita a críitca da nosso atúigo^ pelo (|tt(i fespeiU|| 
1.^ Parte dpste Tratado^ íesta agora peloqoe toca á *• 
sàákfazer a novos reparos ou escrúpulos. Visto couced^^" 
mos^ na Etefleaáo 3.* genoro eoaimum de doiíis a algui^^ 
ttóma»^ psrtebde elle que o provemos com exemplos clas- 
»cos, para ^pie 09 priucipwates^^ stibam o$ defensora ^^ 
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tom ao Qsar de qtaolqQer cfos ditbs gênecos,, samr oá obri- 
gar a folboar» Aueloros, que talvez nao tcraou 

Sali^azeado a esle reparo, disemos quiâ a ^larra 
iribus sé acto em Vieira (aulas \ez^ com gmero So^ 
ininino cmio con 0^ mtsâiikoo. No lomi 2* pftg. && sf 
DMoatra «tJMiníslroe maiores (i(|s dfee /i^íi6tri«^ No meaaio 
tom; pag. 121 di2:«PM*^fd«^cbiseiín6ift«^:»itridera, pag. 
8S2 se iaebac ndoocorieram otit dq:^ íriòta» ete; i^io 
^nlrarlo no tom. 3. pag» 168 Ihe:dá o ^^ncro maseii'^ 
]ino. Item no tom. 6. pag. i36 <Him seq* ^ aebarl^ 
«anitos exempioa; pforem muib^s maU nos tomos. do Ro- 
«arío» que passam eftire m eriHcoapdos que foram ear 
ertplos em mais pura linguagem. 

Tamliem de espinhos q eípinkaásio nó mesmo Gfa^ 
sico ígMes os enempks. NoImi. S-i^g. 12 lemos; PtUmt 
rosa entre as espinfm.yi No 6. pag. 7£ disse:, «lira de 
pànne eieia de espinhapy tlc. Em fim leia*^ 0. tw). 2. 
ám S^i^mSes do Bo^rio, qiie ae enfastiará a leitor de 
contar exemplos desie \ooabulo fato femiofinâ. Mae tsupv- 
bem em outros bentas o aeliará muitas vezes maseQti;aa/ 
No tom. 2. pag. 2*^ disse: «€oròa de t^ijaimin qn fim 
aao tantos os ex^emplos, que por muitos M$ diápenae o 
leitor do trabalho de os òopiar. 

Catástrofe U^em hoje loáos os nrlodeimos ào- generd 
leaiímne. KSo aos oppemoâ ap uso: sâ dteemoâ qn^ Vieirf 
<li2ia o eaíastrofei. Alem de oulcos. logres V6|a-se»o d^ 
4;oiiík 2. pag. 271, onde diz; icTal fi» o oftara^^tibosa e(h 
lastroftTè ele. 

Apústffet a que ko[e dito quaai tãdoaoigenofH^mas** 
culioo, deu Vieira ó fammino, tom. 2.. pag. ao^dizeoíddt 
«Fazendo uma apostrofe a ThBodosio» èle. . 

A jUiperbok umas veaes deu o genefo joEKasculio<>r 
ouiraa e femintiK^, subiiiltudendo a palavea fi§i*ra^ No 
tom. i. paf . 292 disse: «Falia Scueoa doi biptrb^ tào 
usada» etc. Exemples &ò « fozer mnscutíiBíO aàsdoí sae 
mais fiísquenlas. 
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Fénix: perlendem hoje lAullos cultos que se lhe dé 
o género miscntino, e com cffeito assim ò usam em seus 
escriplos. Porem nós em Vieira o achamos sempre com 
o género fenrinino , subinlendendo a palavra ave. Ve- 
ja-se no tom. 4. só a pag. 450; e aobar-se-bio lâo mui* 
(ipHcados exemplos, que por muitos oSe transcrevemos. 

Torrente: quasi que ninguém ha hoje qbefoça mas- 
culino a esle termo» .quando os Clássicos qoasi sempre 
lhe deram este género. Viera no tom. S. pag. 16.* «Vis- 
tes torrente formado» etc. 

Diadema : pala%7n a qoe nenhum culto moderna 
quererá dar o género feminino, deu^lbo Vieira em mui* 
tas partes. Lembra-nos quenotom. lO^pag. 5Ú0 se acha 
tluas vezes: «Tirou da cabeça a diadema» ate. ; se Chrislo 
4irára u diadema» etc. O mesmo se acha sempre no poema 
Vlfisipo: 

Fantaema: parecerá a alguns cousa estránba dar a 
este termo o género masculino: pois saibam que lho deu 
Vieira no tom. 10. pag. 3S6. «Permeio de um fantasma 
cabido da forca.» N9o é único este exemplo. 

Personagem: com alguns exemplos que nao sao da 
Ínfima uôta <Uk> muitos modenios a e$te nome o geoero 
masculino, imitando aos castelhanos ; porem em V\e\ra 
ainda lhe n3o achámos senão o feminino. No tom. 2. 
pag. i217 diz: «Todas as grandes personagens das Ires 
jeraírchias» etc. No 5. pag. 226: «Convidou â^ maio* 
res personagens do seu reino» ele, e na pag. ÍÍ9: ^Per- 
sonagens feridas e despedaçadas» elç. No 7, pag. 222: 
«Goitiparando-o ás maiores personagens do mundo» etc. 
^^ja-se também o tom. 10. pag. 486, e 491 col. S« 

Domtngo e dominga tem sua dilTerença. Como termo 
ecclesiasti4^ é do género feminino, e diz-se Domingas e 
nSo domingos da quaresma: resar da dominga e nSo do 
domingo etc. Como termo privativo dos secul^reê é do 
género masculino, e diz-se: ouvir mvssa áo domingo e 
n^o á dominga: trabalhar ao domingo e nSo á, dominga 
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ele. De maneira qu« m âcctesíasticos àktni sempre a<H 
minga» do aano, e os sccubres domingoi. Por saluda di^ 
todos escusada era esla Refleiíao, mas servira para os 
estrangeiros que não quizerom errar em a nossa lioguageui^ 



BEFIEXÃ0 7.» 

Em que se addieeiona a Rêflêxao 4.^ da 2.^ Parle que 

trata dos svperlalivos. 
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esta maleiia pouco nos resta que acrescentar. Diremos 
só que o P<'fdre Vieira n<f 4(Wi; % |Mig« 17. feizdú 4upre^ 
mo o superlativo svpremissimo^ e no toro. i. pag. 5L 
duas vezes de immenso formou immensiisimo. Talvez (|u« 
tentado «om: eslfs lexempioB iqfot se ammchi nas acade* 
mico reat da nossa historia a osar artojadamenle dosn- 
peirla^hx) 'uàissimo. Os; modernos erítieosestraniiamí como 
bárbaros e impróprios taes suporkilivos; porem se CatSo 
disse pêrpetuior^ o petpetiÊistímtu; Cícero infiniti$r; Se-i 
neeâ proximií^r: e Ovídio vacuissimus etc. Porque se ha 
de exlranhara um Clássico como Vieira que use também 
da Si^prema aacloridade de mestre? 

^ Não nos esqueòeronlQS lambem de dizer » que fre-» 
quenlemenle ouviípos foritoar superlativos de outros sq<^ 
perlativps, v. g. de graniksimo^ grandistissimó; de m* 
poríuniésimo, imporiánitsissimo* út kúníssiino, bonissls^ 
iimo etc. Não se: devem admilttí estes excessos, senão no 
estilo jocoso, jem k|oe o mesolo ^rrar é uina graça ele-^ 
gánle, á maneira; dos antigos^éoinicoSy em quem se acha 
pemmissimUSj e minimêsimus.Em qualquer outro estilo 
dar^se^ha por erro. 

* i Advertimos por ultimo, quS só tambeoi íio jocoso, 
no fiamiliar» e no satyrico é que devem ler uso aquèiks 
nomeç,' que com a terminação, em õo ou em asso tem for*- 



ça (kísoperlathiks^ oono %. $.átíanã0^ mlhaeõa^ foetãs^ 
^» $«$najift»s> dtCw Baniod esUi advertência > fallainto por 
vkid^ regra, paniue oocasUfes hatfrá« em ^ue crtes ter- 
mos aagmeatalíTOB ter&a bom lagar em discurso grave, 
assim como o tem alguos dimíDulíTos em ele^ (que cos- 
tumam servir só para o jocoso, e satyrico) como v. g. 
reisele, de que usou Brito na Hon. Lusit. tom. f . pag. 
155. em logar de dizer reiiiàha (mi dequeno rei. 
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ÀdãiuiomtmgMm a Rifkicè^ 9fi da t.^ Parte. 



'1 



D. 



r . .• . , ,\ , 
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rarto deamidat mReftk^o 9/iiM »rgoe o erí-* 
Um jlosM amigo* Ocnsiira-ttios primeiramente ter^nose»« 
^tieí^do ràila o verbo itr;dévenddfozer*sedeUeesq^e<^ 
iRimikria \: pois. cpie sSo raros osqfue qoartam na coiiji-* 
giiçao dâipfimecra passoa do piorai no indica ttvo» 

A verdstfic é, q oe conununissrftiameate se conjima 
HM vãíà(tÊ^v6^hÚèSj'eU^ dSú ete. dotendoHiè dizer ii^^a 
himos, e guardar o ttzmito parb o Uapei^rvor ete. Comi 
sei^ qud a muitos se fai estrMlit esta liaguagem; apon- 
taremos^da Vieira mkls e&emplos^do que é iMso eostu* 
m*. Ifo,tom« 1. pa^ J37. <iá himoí no terceiro dutVH 
me&to » ele. No tesA 3 pa^. 57. a Nós ^mos pelos pas- 
aos de Glirifito^ir.etc^ Nolôtti. 4. pag. 5iS« ccZ. 9. «Néa 
himps* em serviço da íe> etc. o m cqi. 2. «Nós .soiítis 
06 que Ato»» a:4er^r a alie»« «to. Nb lom^ B.. pèg* Htd 
« Todos hinm ettfaaroadbstta snema iiáo')» 4to. Uen pnf « 
3«38. <x Em bem clara prova do que kimws diaesdoi^elc. 
No toM. 6. pe^. 2I8&. » Todos. Umos camíaihanda para^ 
a fatura»etc. item, pa%. 499. aDevoçío que aiegora 
At>tY)a l#iivaud09'\£to^. Item^ pag. &3ft. clíiiiiof áqobdlbi 
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porUria>» ele, lUift p^. M%íí »Nos &»n(» díg|mido, « 
hffbiltíando» €le, . , * 

O segundo, làparo do critica é nad tei^mos Tallado 
nada sobre a oalurej^a â&algUfts\eibos, dequeusa Viei*' 
Fa por modo diverso (iq c^m pralioasL ftigtinavmodernt>si 
Nesla maieria nt^ poderemos làtiâi^r ícoju. tò^leâsao m 
amigo, porque 4 pdoltf eni que. não temdSi feito^ partição 
lar observação. Com ludo escrereremoso «|iienòkoce0r* 
ror, qu6 par ikHuco qM seja, riâo deíxaná de 8er.Ulilao 
escriptor prin^piunle. .. . ; = - /> 

N^ ttso dci ^rboarr^/or^ dià-sé eosimumlâenite ar^ 
rastané^r^f fi Wútà iliaia.arrssÊíiirdo seai;! porlkola 
^e. Veja-se além de outros legares o do tom. 2. pag. 18* 
onde diz. « Uns arrauland^f outros sem pernas, outros 
sem braços» ele. 

Ao* verbo assertiar,^ xpiárbàr. btliitos, seguindo a D. 
Francisco Manuel, que se 'ajunte sempre que significar 
resolver QH\hrm^,C(migo^cmnirg€^€omigú} |^em do 
contrario $lò muitoaDs e^aimples eoi^Vieirai.)) Depoisde 
assentar que a maior obca.de «hilio César» ele. tom. 2. 
pag. 32. 

O verbo partir na sua significação passiva erra^d*' 
«aaiite éjoirjiístm .muKoá : tn paftii tu ptàrtàler eltetpa^- 
tia 0lOr ddvc^iooqjqgir. Eti pdr/t^nir; to portisa^if, eU 
te partiik*se: tia. para úéxa ãniiafemi ao grande imsUh 
Vieira^ que*õai ládes es: tempos sbnpre acreBdenlpva « 
parlie^a ie. uPafíindoy$ei€}k\Ai>f98á o£ett»ete^ tetu 

No^ !veiJ)o '^o^iV diíHse ewsmiRnáoefíle «>Mr, paln pâ«^ 
r^Ie^ saiòf ao mime ^ e YíeíraD daí\'ft4iie èasd aettvoi^H 
zendío «oAtf apafeée^ \â€émiú^\íf nm^tie^éU^ ^ei^Hi^a 
Ímh. 2u pogi.v&ft^ Osi jDodernos, -qiiB nio fMlam' assim i^ 
nao. pfoe«d9Di] comicolftéreoda^ |K)r(^mi dikem ^êH^a^^ 
wdai ei xm pfh estada. , - i ■' .1 

. Ao xferbd oaUmr aêreseanlam quáâ toéasas pÍN*tíêQ«4 
h^ vie^ e ^r, dizendo €atíê*tneí, . eliííri^e elÇi Em y-km 
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pelo contrario acho mil exemplos, em que diz eatlo, e 
calle\ cattaoa, callavam ele. No lom. 2. pag. 9t9. «No 
consistório de Deus os interessados ^a/Zam, {enSoeallam- 
sif como boje se dix.) No tom; 3. pag. 70. «Se elle ca/« 
jar como costuma» ctc. Item, pag. 267. «Apreada, e 
ealk. No tom. 4. pag. 202. «Assim calhu o maior pre- 
gador do Mundo ele. Item pag. 312. «Dens lhe mandou 
que eaUaise etc. 

Goiíar : sempre os Clássicos ao paso deste verbo acres- 
centavam a preposiçSo da^ ou de^ oo do, dizendo, go^' 
^ar do CeOt da ghria, dt ditieias; t nÍo (como hoje 
escrevem muitos [gozar o Ceo, a gloria, as delicias ele 
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REFLEXÃO d.» 

Em que se discorre sobre o uio de algumas 
. farrieulaSy que se ofuntom a terlos 

e nomes. 



p, 



or occasiio da reflexão passadi nos ocoorreo discorrer 
um pouco em serviço do escriptor principbnle sobre o 
uso errado, que muitos dão a algumas parttcuias, qoe 
acompanham aos verbos em suas conjugações, e aos no- 
mes em suas declin&ções Alguns crítieos super ftciaes, a 
que dos nossos Clássicos tem levissima notícia, persua» 
dem*se tiue aendo-Ihes necessário usar ; v, g. da liogua- 
umarami4iOy /enaai-ito, owiram-no^ devem diaer aiia- 
ram-^; lerou^o^omirom^; porque é uma posposiçio, 
que vai ^0 mesmo que o amaram, o leram, o ouvirom, 
conjugaçie certamente genuína da língua portuguesa. 

Porem não diriam assim estes críticos, se tivessem 

líçio dos nosfeos Clássicos, especialmente do Padre Vieí- 

- ra^ qne sempre ajuntou a partícula no, e na aos ver- 
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bos tiaquelles tempos; em q[ue ellàs tém togar.Produzív 
tòâas os exemplos sería^ um processo infíDito; transcró*- 

Yeremos só alguns para desengano destes moderoosgrám*- 
maticos^ cujos escriptos não declaramos por iiao sermos, 
odiosos. 

No tom. 2. pag 109. diz este Auctor. ^Fizeram- 
no assim recolhidos etc. e na pag. 222 se. acha ^i Quiser 
ram-no aclamar por seu rei . . . aclamaram^no . . . Kaviam- 
n% de prenderia etc. No tom. 3. pag. 352 disse também 
itinham-na Q\\t2^ com merecimento etc. 

Não ha hoje igualmente cousa tão commum, como 
dizer-se v; g ; ha de se, e não hà se de, quando em Vieira 
não ha cousa tao trivial, como» é este segundo modo de 
pronunciar. No tom. 2. pag. 162 seácharâ; ^Ha se de 
offender a verdadeira lealdade» etc. -No mesmo lom*. 
pag. 357 se lerá; ^Ha se depor em balança o méiios, e 
o máis» etc. No tom. 3. pag. 350 ê 351 se encbátrarà: 
«Ha de ^é entender e ha se de advertir» etc. No mesmo 
tom. pag. S(i9: <íHão s>e de julgar, e avaliar os homens<> 
etc. e na pag/ 45: cQaando Elias sê houvede^d^rxivit etcl 
No tom. 5. pag 451: ^Heíme dè guardar^ etct. e nilnca 
disse hei (fe me guardar, ha de w pôr, hão de se julgar» 
etc. como hoje commummenle se diz. ' . 

São muitos também os que tem por uma pura re- 
dundância este modo de fallar rèfertr-vos-hei ás vossas 
proezas» étc. bastando dizer re/fertm as vossas acç5es, 
numerarei as vossas proezas Chamam igualmente redun- 
dância a estoutro modo dé fallar. tB^am^lhe a Pedro, 
^bvendi) se dizer deram a Pedro: elle via^os a t^, -pos- 
\()X\n^ úMxiúãó vissemús atilei bastando' que /$ô dissesse 
tellè viú-^hois postoque^ííós o ««tf^ t/i«íi?wiè^^ Pôpem 
Os que faflam do primeiro fiaedô' tétii sempre ettj- seu 
favor a Vteira. No totai.^ 2t pag.; 343 áit elle. Ifétítm^- 
vos'hei as nossas Virtudes, repmíier^òa^A^i' os vossos Ví- 
cios» etc. No tom. S. pag. -314 diz tatabem^ «ti)émi^- 
fítesiS. Gonçalo» eftc. G no tom. 7. pag. 39. «Elle ma- 
nos a nós em quanto Deus^ postoque nós o não vissetnôs 

Parte 3.* 8 
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a dfoé» Estes *iodos 40 faili^, b«m laoge da serem re^ 
4iiodaficiaâi sio |[raea3 da iodoie da pos9a liogaa* O quf 
nella será íeia xaaDcbat dará o pronuuoiar v. g. amaria^ 
se, leria t€i e$èsinarÍ0, $úf e ouviria se etc, em vez de ajnar^ 
sehia, ler-se-hia^ ensinar-se-hia, e ouvir-se-hia etc. 

Jà em outro logar deixamos observado^ que aoTer* 
bo haoer sempre se segue em (odo3 os modos» tempos e 
pessoaS da sua conjugat^a partícula de^ e que é erro 
dizer y* g Hui>emos fazer, hivemQS amir etc. em vez ds 
havemos de fazer^ havemos de am;:rf porque a dita par- 
tícula dSo pertence rigorosamente ao verbo havtt\ mas 
ao que se Ibe s^ue E daqui vem que fazcndf>-s9 estas 
perguntas. %He% de amar,^ has de atnar, ha de amor^ 
hão de amarfn deve-se responder em boa Jiuguagem: 
hei^ oão hei de; has 1in^oha$ Áej; Ika e uão ha de; hão ç 
n^o ião de 

Advertimos mais, que é erno qs^ da dita parlicnl^ 
4e com o vertw) deve-, Nãp se ba d^ pronunciar v. g; 
devemos de f^zer; devia de ler: devera de amar ele. em 
iQgar de dev^^nos fkzer; àevia ler , devera amar etc, Ad- 
vejrtillíifts por uilimo, qupuo qso doviarbo haver nao se 
d^ve ajuntar o de, quando o termo^ que se se^ue^ é no- 
me, e por isso é g*'ave erro pronunci^ir; hei de n^ister, 
devepdo-se dizier; h^i mi^ier^ hj mister, hio misíer, ha- 
viam n^jster, e assim nps demais tempos, e pessoas; por- 
que mister é. noim^s antigo, x}up ^'tgoitlca necessidade^ e 
Àdwf^r ^al entíU) p mesmQ que í^- 

Nao nos esqaecerewos dp advertir, que no preta- 
n\^ imperfetío do ponjji*notiiro dos i^ef^?/ v. ^, $e p$ 
amarm^ ou <m^w# Vipíra (ççgwodo a .noss% larga oUser- 
^açie) jisijiAítasjQaiM» v^ez^^i* íflWfW,. tiver m^ ^^ disséreis, 

de OBLlros e^eispíoBiuín/dp tofn. i^^. pag ?Uv fS0 vó^ 
Jiioereism o{k»s,^9^l^^4^l^q^,o^^ í^m^,„pc^» ^r 
q^ disserfiis o ropsgip» .ejtc. HoJ/b rarp. s^erj^ ç esfiriptor^ 

que tíJo.seja Vieiripta, o qual não djga t^vme'^ e ditt- 
eesseis. 
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t^asçf^D^Q dp$ v^rVpf fos npmes, todo o que n3o ti- 
ver folheado bem a Vieira, estranhará çpmo uma, vicío- 
Sia redufidançi^ di^er^se. ^Sífaero^ de Nabotha vinha. — 
Snaera d^ í^iph^kqsfit a herança de s^u pai SauL-^SfUf, 
f a a fo:^eridfi ^ pflf efe famiíià4 do evangdho^ e enten- 
4^ri3ii qp0 l?as,tariff dizqr. A vinha d& Naboth erasuq-^ 
êf(f 4^ Miphibfi^el q herança de seu pai Saul.-^A fa- 
:imda ^o pai de familifi^ do emn^lho era sua; porem 
9ai))api os que as^jm diriam, que o primeiro modo de 
filiar ^ do gr^D(^Q i^?slr,e da piQS^^ língua no tom. 5. 

^eUe ap^amps ig^f^Imente que nuuc^ (^izía, cqmo 
))o]6 dj26;ip qua^si todo^^ reino, ou proYfpcia^ da Europa, 
P24$ d^^ ^yimp%;{ {\JòV(i \{^^d^ a Eurajo,, njas (oíjfa Europa^ 
Veja-se no tom. 6. a pag. 50 onde diz: confusão dachris- 
taadafje de Etwçpai^, e m p^g^ 5â6. «Todas as prpvincias 
de Europa/^ elç^e na pag. liO. fTodífEuopa a^ervissç 
à Meza» etc* /acinlho Freire de Andrada conslantemente 
seguiu p n^esnxQ na Vi4a» de D. João de Casiro ^ onde 
são içfífljjip^as e^emplqs. 

Não despreze o cscriptor principiante o que disse* 
mos nesta Ijleile^âo e pelp que app^tamos cuide muito 
en^ pb^ery^r r^o^ Çl^^ijcos (espe^cialoji^te eip' Vieira) our 
tros diversos modos de fallar, nos quaes consiste yma 
grj^ijde p^irjLe /|o?, misie;*iQs, e 4elic*de2as d^ npssa pura, 
^ fepHJn? Mí;\^^agem, fs jqu^ç? ipujl^p vezQs igrioran^. 
ou esquecem aos ihesihos cultos. 
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Em que se mostra quanto è fácil cahir em erros de gram* 
Vffl^Í% f 9^9^f^T?e ç^m ^e^plos dqpoetHa Ul^s^ea. 

vffaseíApji^ .éç^nayhavieí ígftprar çç segredos dç jimi^ 



Vos na grâininatícadefla, e multo mais se for de graode 
nota o Auctor que os cometter? ' 

Retoàtemos pois este livi^ovlançando outra Vez rtao- 
à^. Uly$seaie Gabriel Pereira de Castro, e nèsla epo- 
pea geralmente applaudida; gniadòá pela cfrtièa^qtie 
lhe fizera Manuel de Paria e Sousa, riíostrenaos bem aos 
olhos do escriplor Principiante 6 qlianlo é facil catiir 
em erros indesculpáveis da grammaticía éa' sua mesraa 
iJn^ua , lima veíz qiie daraméíwte os conátoretteu um 
Auctor que tem seu logár' no cataloga dos oossos Clás- 
sicos. Dos exemplos que apon^remos tire o leitor por 
fructo' polir escrupulosamente oi^os escrtpt^í^s^; obser- 
vando uma é muitas veze? se esíà errada 'oii correcta a 
gramma'ic$ àelles, para asshn. eVitár a jòsta critica dos 
curtos modernos. . . i i. ; 

Logo na estancia i. dp cant. 1, commetteu este 
^pico uma falta de gramiiaatica, (|uando dfese: 

^ f.". ......... Se eu podésse tahto 

»\* pátria, ao mundo, à eternidade canto » 
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Uma vez que diz canto, devia dizer «<? eu posso tan- 
ío; e èô se díssese cantará è que teria boínlogar o po- 
idesse. ' ' ■ '''"'. ' \ 

Na est. 73 do mesmo cántó ha tambeíii nma con- 
cordância grammatlèal, que niú passaria hòje isem repa- 
ro. Diz o poeta: ' ^ '• '* i 

»N'outra parte o jardim se vê partido, 
»Que uma fina alcatifa reprpçenta, 
»De que a formosa* Cblorís; e o marido 
• Peser seu jardineiro se contenta» etc. 

•'Para a Itngnágem sei exâòtà, uma ^ vez que disse 
Chlom e marido, devia pôr. no, plural o contenta^, (k 
fexemplosdos poetas latinoá/qué taíVezo pódèrfattide- 
TéndQr;'de liadávaíememUma epopeá^portúguézaí, cuja 



LiíkgUA jàmai^ .axiniUUu sem^Ukaates lil^ecd^dQ^; :iintes 
a mesma coDeordaoaía grammatícal, que quer na prcfsa,- 
mandja .lambem observar no verso; exceptuanclQ algiwcnas 
especiaes licetH^aSi qqe iconcede só à poesia, Qm oujo casa 
não estamos por ara. 

Nomefímo caot. ié çst. 30 ha outra, faUa dq .gram- 
iMttca semelhante á antecedente» e causada tami^eiqpo^ 
força de cMln^einte. 

»Que os diaphanos céus, e escuro inferno 
»Vês a teja grão poder ^jodhado » " 

Deyera dizer «ra pura linguageoxK^lAodo^ CDncor- 
dando com céus e inferno^ que reverenceam o grande po- 
der de, Júpiter. ' ' ' 

No cant. 2. est. da Argumento diz o poeta que <>t 
grega antena ríra»;«4c4: E^l^modo da fâllar não agra- 
dará -aos de paladar dal içado,, assioi como tíw agrad^an a 
Manuel .'de Faria e Sousa,, dizendo qite as aatenás \nãa 
vêem nem ouvem. 

No cant. 3. est. 25 usa do particípio esperdiçahdo, 
ecensura-lho IgnaeíoGafcoz Ferreira, (jgnerendaqae dis- 
sesse desperdiçando^ uma vez que na poBi^a pronuncia 
desperdícios e não esperdicios. Este critico çstraaha tam- 
bém ao poeta àh^v iíonsufne e prasígue, dizendo-se jà no 
seu tempo , como pronunciação mais culta consome e 
prosegue. Não achamos a esta cíitica mui poHdo funda- 
mento; e sé este poema não tivesse outi^os erras da gram- 
matica, não teríamo& duvida a dizer que nãa Unha da- 
feita. , , . ' 

.; No mesmo canta est. 73 faz com que. Polifjsrmo, 
queixando-se de Ulysses, diga: 

»Mas: como não \q estima, .fiexn ta temo, 
»Vendo-te em tal miséria, e tal es'ado, 
.. \»Taa^salhei infame peregrino, 

»Que a tudo acha íamintíos a destino»» 



Su^poMô di£€r agaiicãhèi falhando do parido, não 
pòderà ôgradar aoíi eBcrdpulosoâ o nào té ésiiffio^ nm u 
temo, posío no presente, e quererií^Tii t|ue o poete líres- 
se dito com mais correcta gratnmâlica: ^Mãi fcôm» tóo 
te estimava, nem te temia . . . te agasalheis > 

Na est. á2 do mésmo canto ha onoa falta gramma- 
tlcaU qóé nao pôde ter boa detertsa, pôr mais qa« » 
empenhem as licenças da synlaxe Gg^ifaiiiáí Diz Polife- 
mo a seu pai Neptuno: 

»Aqni teu filho tens de furta rn«tno^ 

).Que em tuas aguas lava o sangue immondOr 

»Deqi)e banhado ^^UM, équasi exangue» ete. 

Bem se vê que devia dzer está o nio ému, ifísío 
fella^ ein terceira pesàoa dè filho. 

No canto 4v ^l. S3 pafrècé-no4 Kjae a crftii5aí«T«JJ 
B5d ápprovarà usar o poétà de úbedene4ú em Io8*t * 
àbeâeceir-thê, que é O qiiô pfedia jà a grammàttóa Ao ^" 
tempo. Apontemos OS versos. 

nV^ a^ n^iâs bellâ^tmas d^ Beli^, 
i^Qúe o iniquo toàfidadõ ai^ei^u l^^tí» 
iôopàl, ê pôr melhor o&éd(^è fe, 
»'0s inisefbs eâpí^oâ ^degôlaíata^ etc. 

Cofti Itído ínte airtda tótr^tííiô^oè*Mi6«puèí*'*^' 
diciilà ^iííílfce^e d^e beUugim^ê è mtlo, e a rediitrfífií»* 
dô iiiahdàdtí exm}ft(Wà% e dle^òíis vít á óMeiè^to 

A est. 10 do mesmo canto não pôde passar se» ^ 

píi«)-grtónnmiíCclU XJitalqu^r í^iK* *as(liíl^> jô^í* 

«Que saudoso pranto, e magoas vejo 
rT^Dixemm tcultio ii hmit^úá gêtít&i^ «ic. 

Nao sabemos comio ípPâdto lettKâgdas 'àè Wjfá»i *'^^' 
especialmente iè }»^anifo, aoKfH»! iô do&iptíteo WlH> í^'' 
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9fV. Se drssera «que saudoso pranto e magoas ouço sem 
fruolo à Ltisitma gente», eoão entendia-se. 

No eant. ,5. est. Si áh desejar de r^-h em Tez de 
desejar ve4o A partícula de é c^nto que ao sdu tenpio 
era jà usada s6 pela plebe dos escriptoresV 

»D'um delgado eendat andam Testídas, 
»Qno accende mais a desejar de ve-lon ele. 

isto é, o corpo das nymphas Para bem devia dizer co- 
mo Cam5es: ^Que o dssejo de velo anais úecendrn-; porem 
a força do consoante o fez calitr em tão empeçada e de-* 
feituosa grammalfca. 

Na. est. 87 do mesmo canto usa de um veio em io^ 
Sar de um foi. V! claro o erro» úin estando em Itália 
quem assim fallava: 

»D'aqui Perseo nascett; Danae cprtando 
»C'o filho o mar poir desusada via . 
»A Itália rm» etc. 

* 

Porem eu quasíi q^e antes perdoara esta âilta do 
que a fastidiosa genealogia em que «a canção poeta nesta 
estancia, do mesmo modo q«e a faria o conde D. Pedro. 

No caDto. a. est« iS p(te dive^çoe verbos em ans 
taes tempos, que 'os não approvam as regras de amá 
grammatica exacta. 

»Qrdena-se que o grande Heitor tomasse 

»A rédea, e capitães comsigo eleja, 
Que repartisse as hostes/ e ordenasse 
O campo, e desse' o modo da peleja: 

»Qoe os de Dardania Eneas governasse, 

»E acompanhado neste officio sejais etc. 

Visto dizer ordena-se, devia continuar tque o grande 
Heitor, tome, reparta, ordene e dé: que Eneas governeis 
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« 

etc. E querendo usar de tomasse e governasse, áeiia di- 
zer ordenou se, e proseguir dizendo el gesse e fosse, e 
não eleja e seja. Nenhum ouTido hayerâ que não estra- 
nhe esta €on£osão do linguagens^ / . 

Na est. 77 do mesmo canto, fatiando dq dous ca- 
pitães peleijando, e comparando-os a dous leões, com- 
mette uma grande falta granamatíeal. 

TfíQual dous leões famintos sobre a presa» ele. 

Bem claro está que deyia ái;íer quaes i sendo os 
kSes dous, e dous também os capitães^ dos quiies diz 
na estancia antecedente que as espadas levantam reful- 
geàtes: 

No canto. iO. est. SSdiz^^ró» pedindo o sentido 
que dissesse está: 

»Vejamos o .que fado; nos coiiísenlOi 
»E o quje por elle decretadp je^ia..». . 

« * * 

Para exemplos bastem estes reparos , pois que o 
nosso fim ésõ avisar ao escríptor principiante, e não 
esquadrinhar exactaiaente todos os defeitos grammati- 
caes quB se encontram nesta celebre epopea, que a ser 
este o nosso assumpto, cresceria em muitas paginas esta 
Reflexão. 



Fim da Tercí^iba Pa»té. 
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espaço que medeou eotre a impressãK^ ida 1.^ c dÂs:2/ 
e 3/' partes desta obra deu logar a -i^e offereoerefft oecasides 
de haver noticia de mais algumaé eotnpósiçdíes donosno.AW 
e de se rectincarem algumas ioexacttd^: ^^como presente 
addicioDameDto ficará o mais completo, que nos foi possivel, 
ó cataloga estampado em seguida ao Brologô da partoi pdmeira. 
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PrUnai^k pag. VI da Prefação^ linha 19, oodeae marca 
o anno de 1838, deve Ier-se4829. 

A pag. YIII linha 29, onde está M^que^ Udama $ó «aí» 
á luz emMii, annos depois do seu falleemfnl^-r^snbsúiyík^ 
se—^que saívá luz em 175&J . í . . ; - : 

A pag. XII Itn. 20 onde se menciona oan«a de 17:S8 léa-? 

se 1759 — eaccrescenle-^e-^tnaniéwmao^ctna, 2tM)/. de^M 

. Na pag. XIII, linhal, em logar da data da impressão 

da AríePoelica de Horack traduzida eic. 1784*-*lca*'sel758L 



SecundQ:^'-^pag. XVIil vai incluidrnfls inéditos juout' 



122 

obra com o liluto — O Mentor ãe Ftãelnto, escnptor prtnci" 
pianie. — Acha-se porem impressa sob o titulo segninte — «O 
Mentor de Philandro, Epistolas a um escriptor prineipianíe^ 
por Cândido Lnsitano. Coimbra: na imprensa de Trovão e 
Comp.* 1826. 12.* Tr. — São dez epistolas em verso: e consta 
de 59 paginas ao todo. 

TfWtorAccrescentem-seaocatalogo das impressas asobras 
seguintes. — n Ar l€ histórico^ par Cândido Lusitano. Coimbra: 
na imprensa de Trovão e Comp.* 1826. 12.* fr. — Consta de 
dois livros em verso solto, e têm ao todo i7 pag. de impressão. 

^^dSantos Patronos contra as tempestades de raios in- 
tocados em devotos hvmnos publicados por~ Cândido Lusitano, 
Lisboa na oflSciha Syíviana. 1768. 6.* — Alem de mtíllos hym- 
Dos do A., comprehende esta pequena collecção outros com- 
postos por vários sócios da Arcádia. Consta ao todo de 82 
paginas. 

— «Memorias das principaes providencias que se deram 
no terremoto que padeceu a corte de Linboa no anno de 1755. 
-^1766. fólio; «ení o nomie do Impresiior. Sahiu este livro 
eoín o su|if«iio nome^ «Amador Patrício: § porem o Cata- 
lo^ da ftoai Lívràfiâ da« Necessidades di como a^uctor des« 
lais Hemotrios e P. FranéMoo José Freire* 

ÁauiRtnisxOíBd i.^ tL^lt.^^Súbre paiavrãs anti^piãSds. 

No catalogo qiieo A. ordenou dâo-se comoobsoletase fora 
iartiso onlitasp3lá^Ta8que aia sentido [iroprio quotidianamente 
se empregam, ou porque nunca se proscreveram e «ó os es- 
croputosos aeiÀdntistas as refogavam, ou j^orque á inrfluen- 
miàt lição-di^ Ctassicos, hofè lou^avelmeiíte réfiovada, as 
tornou a pór em voga. Incluiu tajibem o A. ix> m^esmo^o- 
etklifãiniè aã nmnies ét armae antigas, os tenchos de brasão, 
os 4116 dbongnam cargos civis ou miUtares, 'boje abolidos: 
todavia ttáa se podem considerar aniiquados, porquanto to- 
das as vetes ^ae nos Tór neoéssa^i^ indicar os ol^^eclos per 
essas vozes designados havemos lançar mão delias: logo só 
podemos dizer que entram ellas com menos frequência no 
dâsairsoiièntó em certos càsií», itas nunca avs nieiteromos no 
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âiti^a hoje correm^ faiemos a áegtiitue lista. 



Acatar* 


Caimáòt 


Novel. 


Acendfaf*. 


l)enòdado. 


Palafrcm. 


Acendalha. 


Derrocar. 


Páreas. 


Acepilhar. 


Despeito. 


Passamento. 


Acintemente. 


Embaintetifio. 


rojar. 


Açodado, 


Eiiibeiesgar. 


Peííttiee. 


Açotea. 


EsMhè* 


litiCaro. 


Adentado. 


F^. 


Prol. 


Áfad. 


Fõuveito. 


tVebiqoes* 


Alquehraf. 


Guarida. 


Relfi. 


Arteiro, 


IkifuAáéÀ. 


Riiioiiçar. 


Assòtnáda. 


Levanti^cò. 


Bons. 


Barafaslar. 


Maíiiel> 


Rofogante. 


Betar. 


Maniinho^ 


Sé raro. 


Britar. 


Marulho. 


Sandeu^ 


Cadima* 


Kado. 


Títor. 



Ainda fio tn^smo ea^alo^o, ètioontrâtmo^ palatras ^ii« p&* 
dem algumas hrbves tidireMenCiiad, qoô escreveremos seguindo 
sempre a s^eríe alpho^betica. 

Acontiãdo: atem d^s*^ijgníficaç$os qiio ll>e di o A^ tinha 
OQtra, iQlvez mdié eomtttum <|(ie todais e1la's. Por ncúMiados 
se entéindiám equ^II^ itiditfduod, oAo qii<e reciebíam ^«an^ 
fia, ínas feitti qoe tidhattidè sen fiiAnIm {cè^ia^n cmthiw) 
de bons miiãciétitès fàn poderem ^r^r nfi guerra com cà^ 
taFlo e lanÉf^as. Bs«a s*^gtli(ka{So >é tão freqnente aos diwtt* 
itienios «nti^s, qne thais 4)110 todo adnúra escapoiose nâo 66 
ao nosso A.; mai^timbetti ao P. Vit^erbò tiq Elutéd^rio, 'BíUé* 
raes nas p>rímeira>s ediçOes do Dicc. eaté aopropfio Diccio* 
narioda Academia, k vista deste ^siien^^k) atlcg^uHMftosas attet^o^ 
ridades, qne nos abonam. 

Consulte-se o chamado Regimento dn Guirrú^ quo se 
aitribue a £i-Reí D. Dinix; e que de eertid tem determíDa^ 
ç5es mniio posteriores; inpre&so pela nrimeira vei no tom. 
3.^ da^ Praí>as da õist^r. Crémalog^ da Ca^a AraJ, Lisboa 
1744 às foi. 304; se bem^ne enormenaonte *muti4*âo i in^ 
correcto ;/e ao d^pors impresso coM muila oernepção »o 1."^ 
liv. dais 0rã9». Affonsinat^ Coimbra 17^ fêt m doliarwl- 
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l|l$ íDOorparado : nesiê AegM$uU>., Si iputtiifesia jq c^afitina: 
a cada passo aquella &igoíticaçào de acontia^o, E para não 
accnmuiarinos citações, que enfudarião pela saa invariável 
cenformidade, bastar-nos-ha abrir o dito 1.*" liv. daq-ucllas 
ordenações, qo seu lit. 71, qae Irata — Dos Coniee» e Regi- 
mentos, que a seus officios pcrtenc^m^^aulo 1.* cap., que se 
inscTe^e—JDas Coníhiiís, perque kan^e $êer lançados civulos, 
e armas em todos nossos Regnoã-^i^om^i^ assim.'*^ 

«Na cidade de Lixboa^ e ^m Ioda a Estremadura os que 
«tiverem beeas, qaf3:valham quarfí^ta^ marcos de prata ava- 
<rlíados segundo nós mandamos, ou. mandarmos que valha. 
«teeromcav^JLo^recet)ondos, e est^s armais, que se seguem.. . 
«etc. . . e posto que lhe do dito avaliamento fa|l^' bum 
«marco de prata, de^guisa, que oom sejim mais de trinta e 
«nove, nom Ihçs leiícem de laaçar o dilo cavalo e. armas.» 

E assim contioiía todo o cap. di^torminando ^iff^i^enl^s 
qnantias conforre^ aa Comarcas. ^U, 

No InveniçuHa do Cartório .da Comarca de Évora, feito 
no tempo do reinado d'El-Reí D. JoSo i.^, o qual lnkvinta- 
rio está no Livro grande de pergaminho, da mesma Gamara, 
vem a íoUAi o ^umj»arià ám artigos especiais, .q^e os Pro- 
curadores desta Cidadederam nas Cortes^ que El-Mei p. A^Obosp 
(i.®) fez em Santarém: e um destes ar^t^os falia; ^ 
«que 03. desta Cidade eram ograuados em s^erem costranjt- 
«dos em teerem çavallos de quinhentas libras, porque as 
«gentes erom moi pobres e meAguadas, e que lhe pediam 
«pOT merçee que nõifosem ^eostranjidoa pêra os teer saluo 
«de quantia de.mill libras, filRey respondeu que já sobre esto 
jmandara, e lhe federa merçee que Ibe nõavaliasem em a 
«dita contia as casas, neajs roupas^ e alfaias; o que lhes nuca 
âfezera nehua Rey, que ante elle fora.» 

E no mesmo liv. a foi. xiiij, fazendo mengão de artigos^ 
que foram dados per os Concelhos nas Cortes, que EUReí 
D. João l."" fez em Coimbra, era de i32, de Christo 1391, 
èa um artigç^ que falia; 

^que alguns foromcoslrâj idos pêra teerem cauallos e armas, « 
.«que alguns perderom per neceaidades e auenticias parie dos 
«beeb^, e que Ibe pediam poj;. merçee que lhe manábsseauar 
-«liar noaamente seus beensv e qu^dasicootias, que lhe forem 
'«achadas, que daquellas^emcostranjidos. E!l-Rey respondeo 
^^qw lhe pra^ giidqt^Ues que cAsa^em. seus^ filhos, ou 



tlhes morressem as mollieres, que a esles aaaíiem «as.beens, 
\e outros nô sejam auxiliados,- salão se ouucrem suas cartas.» 

Conclnjremes fazendo um leve repar<), e é que os. nos- 
sos modernos' legisladores, nSo sabemos se por rugirem, se 
por não leremnoticia da anlrguallia porlugiieza de quantia 
(conlia) t aqitantiados (acontiadòs), adoptaram para exprimir 
p mesmaideià outra antigualhii, amda maiq vcllia, e roma- 
na, naturalisando as- palavras censo recenseado, ele. 

Adesti-a .Lê-se no Elucidúrio 'pelo V. Fr. Joaquim de 
Sania Rosa, verb. adextrudo Ó iieguinle — »Hoje dizemos ca- 
vallo á destra por cavailo acoberlado, c que só por ostenta- 
ção e grandeza d'esiado vaj na com.iliva. Das cousas que 
vâo de mais. ou só por recreíçSo e allivío, dizemos que v5o 
adeí/ro.»— Vid. também o Dicc. da ACad. na palavra .4 des- 
írej comd formula adverbial. |' -"' 

. ';4ííiia; significa também —ipoélagera cominiim 'para os 
bois dos singelletrbs,'e onlro^'lá*radores, qiíe-a liãò' trnbam 
Boa -'È frcqueollssimo' nosafeslúsahtigíos da-Càmara de Ar- 
rayolos, alé ao me^do do século de seiscentos. 'Fúí d^sco- 
UbécíJa' cslã sigríilicaçSo asíim a!>A. do'!£r/ucíf/arÍo, como aos 
do Diecion, da Acad. "'■ ' "' ' ' , 

Em um Alvará dado por E.l-Bei D. João 3." em Çaiita- 
rcm a 8 de lulho dp 1546, regslajlo ás fòI. 60 do liv^. com- 
petente das vereações da dita Camará; iè lè tio priqcipio; 

«Eu EIrey faço a. saber a quantos''estc meu alvará vy- 
órem: que -entre os 'capiíalos panièulares, que... a vjlá 
•d'Arrayolbos pof se(is procuradores, que enviou ás Cofies^ 
«que Azna vila d'Atiileirim o anno de Si j, veio um capitulo, 
•dequèoteor talhe— Primeirameri 
'rmuit4ls T-ynhas, e' olivaes, ê õutrí 
"fixadores délá''c^ ftiáis Iiooradósoi 
iiJQaí Jpm,íibiç,'qMé'dí;i3ò sii ditas 
■íver'BAi£i;.em 'que se recoíbam: qii' 
f.que ií^ fòràem as 'herdades prfetéi 
'tsenboflos dsnão lofbáÕ,'ari|da'qá 
ire priTilegids;'^ sejam av'átíáae^'£ts' 
'tro homens, pêra se pagarem: é~k 
iiáifrtndadas', 'e que''todf'pésm; '\ 
«TÍlIa, seja carreteiros', (ilimo''Iavía 
Vpena dè pagar vazio, é íffíais da | 
«fOr ordenado.» ' ■ 
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K mais adiante 

«Ey por bem, e me apraz que na diU vila haja oJita 
«pêra os ooi$, a qual $e fará na herdade de Santana, que he 
«do Espritall da dília villa, e será pêra isso dada ao Conce- 
«lho delia d'arrendaniento por tempo de nove annos porde^ 
Azanove moios de pam empoada hum apno, convém a saber 
«qua(rp de(riguu, ^os quinto de cevada^ que he mais huni 
«movo de cevada, do que or^ p dita herdade rende ; com tal 
^deçraração qqc os Juizes e Q0|ciaes do Concelho da dita 
«vila ordenen^ e dem dous hofnens seguros ç abonados, que 
«tomem sobre si o ai reodamento da dit^ herdade, e paga- 
«mento d'ella ; os quaes se obrigarão por si e seus bens, 
«como principaes pagadores, de dar, e pagar ao Esprytall 
«os ditos dezanove móis de pamem cada hun[i anno, jd^rao- 
«do os ditos nove annos, ao)cmpo da novjdade^ pi^i suajas^ 
«ta valia: pâo Ijinspa^ndo que sejam ppr elle executados 
«em seus beps e fazenda, ^e^l o Cancelhp^ neni outra algu* 
«ma pessoa p^ra ello. mais ^regi citados, ^em requeri- 
«dos, ele.» 

Pela cenlinuação de ser a adua na h^rdadç de Sant'àn* 
na, se veio a mudar o nome da berdade^que ainda hojesj^ 
ç^^ma ^a Adu;^. 

A^ueifo^ era o guardador ^os bois, e das pas(a^en$ da 
Adua. r-rÒorao s^ vô da Postura feita pela Camará e gover- 
nança da Yilla de ^rra yolos c^ iSO d^ Agosto d? í§88, e 
^stá ás foL 9â v. a 9Í do liv. d^s Ppsiifras do^quelle ^nnp, 
no sç^ Cartório. 

4forçda : no lògar citado de tr. tuiz de $ousa parece 
|ç,r a gi||piíicaçãp de tida ^m valia, j^rivilmiada : diz assiqi 
— ^çpíiipssp não WC atrevia a sobir a este logar, porque e^ 
\A^Q tàQ bpin afQrtf^q^ cjpmo tendes estes dias visto, arrer 
ce^ya qi^p perdjesse por ^nim que pjor elles tem ganhadp. ? 

Álhu^l^uguer^Hjí : na nassagem ^Ilegada ,dp f r. Francis- 
ççt Çr.íf^djB^oi, (qqq ^ ^|^ ^joIcuíneniQ de 128^^ ft^o vçin e^ 

crlpfí çp|i|p ,i}ifla s().p3l^yf-aj É a ^pguífHç. «Assl da/juíllp 
que eu hpi eiu PofIm^^I e.en^ l^eon^ cpmo e/n Galifà, íçoq^q 

çlhur lp^ \q^er quç ç« p l^ajàr . 1^^ V ' / ' ' 

4m9r,nefa4o : 90,0 no^ Pjarepç q.t|<ç lenha ja accepç|9 flW^ 
|)xe dá P Ar^ fW9? iaml^ra nào. iemps ppr exacta a q^e fte 
apqntja d pic^, de WpfAP^ : ,9 easp é qi^e Q Ojicc. da Acaífe- 
mia traz o mesmo iogar da Aulcgrafia c não p íi;ifcpprflj|. 
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Aosiiâmi segundo o DipQ. 4i iUA4e9i« «jgmfica (^«i^jti 
damente^ a/fí^ut^menfê. 

Atirmr: QDimw^vio à^ nQm ko9íá^mh fModaadotBO 
na auctoridade de F^ria e ^ou$^ dd a ^le v^r(^ o 9igfli&'^ 
pado de emprehend^r^ çqmmfUef' ^nl fieifo;, porçp o P. S<l»t 
ta Ro$a no Elucidário d^ qxpres^â^^fita go^ a ^^u» eqiiiyat 
iQHcia é concíuir^ ^s!0cutaí\ \çmr a a^bi^ ^/fifU'^ emjiriif ^ 
pêra fltf fqçqnha. ,. ., . , \; - : ' 

. iffp; é potável p engfoo.do A, fazi^^d^^ qprrespímáçr a 
esta palavra no ^eniido nn^ii^Mfóylotí iitruiilo ; 1109 ^ a9»ifa^ 
porque 4a mó do wqíM^o^ de .figura cirG^lar, veip a ejjprent 
são mó dç gente para. dVuo^ar rQ4^ ^ ge^^e^ k^ éguas ifue 
andam : com as cria« aas ^rr^s ,q4^od<>^ presenteia |<)bp fa? 
zem um círculo, meitem os IíIIiq^ i^p u^^ip e di^t^i^l^udiÇiiArçe t 
iCOMces, jogjando pojr ial form? ^stf^ arti||»^r|^. (ifí^ g^f ppa quo 
as roais das vezes xj^CwnojietiLeJpr ^;f^ ,í>^.pHlp^ p rí?tirí|'*§§ 
com o fpcinho pariiílo e sem pod^çf; eflij^ejgfír as gafr^^? 
^qn^lU roda 4^9: ^'guaséj^ mó, e 4^^ f^^iido s^ H^yliffOii 
Jx)rge Ferreira íia pas^ajçem citada^ , 

ÒnitMlo : deve sef oiijíi<lo : o Elucidaria 4i2 o seguin» 
je:.^ fCpnyem esj^^noni^ a ipdp o cbristpQ; pois verdar 
deiramente sào un^Jdos cofn aG^raga do Senhon quenp^ar 
plÍÃmo receberam. A.ba-se noPppfloa d£^pe;ç^ruijíão il'(|espi^^ 
nha Upud Faria. • 

Na segu.nda Jiefle.\ào i*^U^ p^rlf ipfceira q!iej?^-se o 
_A, çofli ipuiia r^sàp de pois çsíjif^çeir-rpo^ 4e eçirijps v^çr^p^^ 
puja faU^ obriç^ a «firíít^nloquioste a qM-çbranjar-$e o viçoir 
da fra^^; a çsíe re^peiM) djzen^qs x> mesmo que no priucípjp 
da pi-éseaiè npt^ ; na muitos que nQv^fie;;ite jjorr^m, cpmp 
boa njoed^ de lei ; bií puipos qpe ,^ a^e^^idi^^e 4^ ni«^^fi^ 
tratada introduz alguma$ vêze^ np discursp ^ ^ potros quç 
por nâo terem auctoridade e parecerem 4e estrapba prp* 
nunpiação nipgueflíi ppsa i^djpitijir, FaiP^s s^o Ã§ conhecer, 
ap larjiçar p;5 ojh^ perlas f^. 87,^^9, e j^pf i-^so pç ^^Vl^r 
sumiip.os epj ,%a.^' , •. ,,. , , , .. ^^ * : . . 

^ T 

. ^ Reflejcíp 5.* — 5p6;*^ as palQXfVf^f^ q^ç o estilo gf ave 
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Ç^ralpienle s3o verdadeiras a§ observações do A., por- 
(juõ ha termos, que aiguns ^enominaju ra^lçirps e pojlueni 
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um discurso nobre ; túU hrmbèm ^)ceâsf06s se offèrecem em 
que é forçoso emprega-los. O bom jutóo do escriplor e a li- 
çio que elle tt?er éoi modelou de eloquência é linguagem o 
desTíarâo de usar vofabulés qtie trazidos fora de propósito 
façam fidicQlo qualquer tíeríodo. No século passado, como 
por vezes tetoos obsertaoe, reinava a mania de gastar pala- 
vras em demasia, e por isso alcunharam de plebeus certos 
nomes, qae todavia podem convenientemente entrar na oração 
Sem a d^feiarem. Porque''se iiSo bade chamara um porco tem 
poreô, síe o caso o pedir? . '. Porque se nâo hade dizer jjor- 
çttfifoT i- . gHáriadvr de ffade immuíido como o A. aconselha 
i pag. 97, alem do estirado da frase é ridícula affectação. 
^^Desla mania felizmente estamos corados, sem qae por isso 
faltemos ao decâro oratório. 

' 'Dareibos còmttido álgutis exemplos para mostrar que 
feertás palavras èoiidemitedas neste capittilt), e só consentidas 
pelos contemporâneo^ do A^. no eèlílo familiar òu scurril, 
'lemtòdo o cabrMen to éi6, grave dis^cúrso. O Â.. guiado pelo 
seu juizo cl^ro como q{ró tem.pezár de pôr de parte muitas 
palavras'; temendo pôreín encontrar àbertamenie o sen século, 
Trtonteniou-se coni a 'indicação dos Clássicos mais* conheci- 
dos que às lisarárti :'-:-. *dfe Clássicos também dè irrefragavel 
aticlòHdádè serão *òs poucos cxeinplos, que vamos appre- 
sentar. 

' Aboèanhar:, D: Praricfstfo Mahuel, na Cart, de G.. dis- 
sé-o das damas que abocanhavam línguas estranhas sem ne- 
nhotnà sabèreni: poreín híá occásiões ém que se pode usar 
em serio assumpto, e com elegância, como fez Brito, Mon. 
p: í.* í. 1: 2/ cap. 16 — «Como homem que vinha deliberado 
a conquistar rasamente toda a Hespanha, e não querm aho- 
'canhar muitc/, para no fliii da jornada se achar sem cousa 
nerihámà. 4 "^ " 

Acatado' pbr'áéJt7{íaífe.: éiriprego'u-b miu conveniente- 
mfebte/ d PI CUg^:^R'áin«hr Espit.Semão IS n.^ «3.— tE 
agora apenas vos conheço, segundo vos -vèjò' velho, acabado 
cop.sumído. » — , . V ,, 

' lAcínte; conío subslanlivo, o temos nos sermSes de Ceita 
nesta phrase — cUm peccàdor àffrontado mais se entrega en- 
. tao.aos acintes d^ vida torpe que não, em o)^ braços dauemen- 
.da e penitencia.» — Como adverbio, lè-se em Pr. H. Fin- 
ito, tom. 1.® dial. 3, • cap. 5.<^ — aí por' aqui vereis quío 
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grave pcccado é eleger «aViíí Iiomcns indignos, poraffeiçao, 
ou particular interesse. » — 

Aleijão: no sentido natural ha iínmhem lesão, deformida- 
de; porem o polido Barros usou-o no sentido figurado, De- 
cad. 4.^ liv. 4.°cap.18. — «Natural a/ey^o dos avarentos que 
sempre tem mais conta com a fazenda que com a honra evida.» 

Anão: Vieira disse:— ta arvore mais (líiâa é maior 
que lierva gigante.» E Lucena. Vid. do Santo Xav. liv. 8.® 
c. 18. « Quem diz homem, não diz se é pequeno ou gran- 
de, anão ou gigante, i 

Arrenegar, — Em verso bastará o exemplo de Camões: 
cant. 5.*^ est. 40. 

Os Pereiras também arrenegados 
Morrem, arrenegando o céu c os fados. 

Em prosa citaremos D. Francisco Manuel nos ÂpoL dialo- 
gaes f. 136. — «Arrenego das virtudes exprimidas do artifi- 
cio. y> Todavia este exemplo pertence, ao estilo familiar. Màs 
o eloquente Vieira disse^ n'um Sermão. — «Quantos precitos 
estão no inferno arrenegando dos seus despachos ! » 

Atazanar: daremos dois exemplos no sentido metapho- 
ríco ; porque não admira que se use quando exprime o tor- 
mento dado pelo algoz. — i Bem é que lhe dessem uxa al- 
goz familiar e interior que o andasse perpetuamente assom- 
brando e r/f^/na^an^ío com a memoria da injustiça, que com seu 
irmão tinha usado.» P. BarthoJ. Guerr. — Gloriosa Coróaeic. 
part. S.* cap. 87 pag. 722. — «O amor de todas estas tempo- 
ralidades devia continuamente atazanar a Nicodemos que se 
não puzesse em risco de as perder.» Fr. \nlonio Fêo. Trai, 
l.nolh. 3.»col. 3.* 
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